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Novo Carburante
"Gazolína Blcool fllisolBfo"
o Insfitufo do Açúcar e do AJcool com munica aos interessados que já se acha ex.

posfo i venda um novo carburante para motores de explosão, constituído de gasolina e

álcool absoluto e apresentado sob côr rosada.

A composição dessa mistura foi determ inada pelo Instituto Nacional de Technicolo-

gia. órgão technico do Instituto do Açúcar e do Álcool, após longos ensaios nos seus mo-

dernos laboratórios, em provas de estrada e de trafego, sobre elevado numero de motores

de automóvel e marítimos.

Demonstram os resultados obtidos que se pôde passar immediatamente, sem perigo

de corrosão do motor nem inconveniente de outra espécie, da gazolína commum para a ga-

solina rosada.

Não ha necessidade da regulagem especial do motor, de íimpesa do carburador, nem

se exige o esvasiamento d© tanque. Em qualquer occasíão, restando -combustível no tan-

que, pôde ser addicionada a gasolina pura ou a rosada, indifferentemente, sem que haja

desvantagem nessa mistura.

O novo carburante dá kílometragem por litro igual á gasolina commum e até nvesmo

superior, em casos favoráveis.

A gasolina rosada, pelo elemento anti.detonante que encerra — o álcool — evita as

"batidas' nos motores, o que redunda em maior capacidade para o automóvel e maior

comrrK>didade para os passageiros.

Com vantagem pôde a gasolina rosada ser utíiísada em todas as marcas de carros,

dando resultados particularmente apreciáveis nos automóveis modernos, de motores de

alta compressão, taes como FORD V-8, FIAT, GRAHAM, AUTOPLANO. HUDSON,

DODCE. PLYMOUTH. LA SALLE, CADILLAC, PAKARD, LINCOLN, AUBURN. PONTIAC
CHEVROLET, etc.

Para maior esclarecimento, os interessa dos poderão dirigir.se á Secção Technica do

instituto do Açúcar e do Álcool, Avenida Ve nesuela 82, onde serão" promptamente at-

tendidos.

PREÇO NAS BOMBAS 1$100 O LITRO
Kxíja a gazolína rosada:

1. POmíUK E' MAIS BARATA QUE A GAZOLÍNA PURA:
2: PORQUE NA PEOR HYPOTHESE, LHE DARA' O MESMO REN-
DIMENTO QUE A gazolína PURA, HAVENDO MUITA PRO-
BABILIDADE DE SER MAIS EFICIENTE;

3. PORQUE EMPRE(;AND0 A, DARA' O SR. CONSUMO A UM PRO-
DU( Tf) NACIONAL — ÁLCOOL DA CANNA.
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R.PETERSEN e CIA.LTDA.
RIO DE JANEIRO
Rua Mayrlak Vslga, 8

SÃO PAULO
Rua Libiro Badarõ, 47

INSTALLAGÕES GOLZERN - fiRINNA
para a fabricação de

ALCC€L-M€TCC
pelo processo azeotropico

DC/1WIN€I_
Mais de 600.000 litros de álcool - motor diariamente produzidos

pelo processo DRAWINOL na Allemanha

As duas primeiras installações no Brasil, recentemente inau-

guradas, estão íunccionando com pleno êxito nas USINAS
SANTA BARBARA e MONTE ALEGRE, em São Paulo

EM MONTAGEM:

Usina Itahyquara, São Paulo

EM FABRICAÇÃO:

Usina Azulina, Pernambuco

REPRESENTANTES nos ESTADOS;

Pernambuco: W. Luedemann, Av. Marquez de Olinda, 85 - RECIFE

Seraipe: Dantas A Krauss, Av. Ivo do Prado, 37 - ARACAJU'
Bahia : Fuchs & Niemer, Rua Lopes Cardoso 24 - BAHIA
Minas Geraes: Adolfo M. d« Castro, Rua Santa Rita Durão, 632 - BELLO HORIZONTE
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NOTAS E COMMENTARIOS
GRAÇAS A' ACÇÃO DO INSTITUTO

Desvance-nos que a obra ingente do Instituto

do Açúcar e do Álcool, na defesa da producção açu-

careira, seja reconhecida e proclamada pelos nnais

directos interessados, que são os ind'jstriaes canna-

vleiros.

Frequentemente temos reproduzido nestas

:olumnas os applausos insuspeitos e espontâneos de
industriaes residentes nas varias regiões açucarei-

ras do paiz. Aprcz-nos, agora, publicar a declara-

ção da Companhia Industrial e Agrícola Santo An-
tonio, com séde em Santo Antonio, muncipio de

Campos, Estado do Rio .

ConTorme consta da acta publicada no impren-

sa, ern sessão de assembléa geral ordinária de 28

de fevereiro pretérito, unanimemente approvada,

declarou o accionista sr. Geraldo de Almeida Mi-

randa ser geralmente sabido que a Companhia In-

dustrial o Agrícola S. Antonio acabava de transpor

um exercício melhor, após quatro annos de crise

pelos preços não compensadores, acrescentando:

"Graças á acção do Instituto do Açúcar e do

Álcool, o patriótico apparelho sob a alta direcção

do dr. Leonardo Truda, vem de encerrar o exer-

cício com úm pequeno lucro".

O Instituto teve adversários. De principio, so-

bretudo, muitos usíneiros o encaravam com des-

confiança, temendo que com a limitação dos pre-

ços de venda só decorressem benefícios para o

consumidor e que a limitação da fabricação impli-

casse prejudicialmente na limitação dos seus ne-

gócios.

Na verdade, porém, antes da defesa, a peor si-

tuação era a do productor. Com o regimen antigo

da livre concurrencia, as periódicas altas no preço

de venda eram um inconveniente transitório para

o consumidor e beneficiavam mais aos intermediá-

rios e especuladores que aos usíneiros. Mas as

grandes baixas que logo sobrevinham, se consti-

tuíam um beneficio passageiro para o publico, re-

íNSECTOS que ATACAM A CANNA DE

AÇÚCAR

.
Acompanhado do assistente-entomologista do

Serviço de Defesa Sanitária Vegetal, dr. Áristote-

ies Godofredo de Aroujo Silva e de 5 alumnos da
Escola Nacional de Agronomia, seguiu para Cam-
pos, no dia 15 deste mez, o assistente-chefe da 2''

secção technica do Serviço de Fomento da Pro-

ducção Vegetal e nosso collaborador, agrónomo
Adrião Caminha Filho. A viagem foi de caracter

essencialmente techníco-scienHtico, para a collecta-

nea dc insectos que a^ccam a canna de açúcar na-

quolla importante região açucareira e posteriores

estudos que serão realizados pelo dr. Aristóteles

Silva. Esses estudos prendcm-se ao control bioló-

gico dessas pragas, notadamente da Diatraea sac-

charalís, Fabr. (broca da canna de açúcar)- Fo-

ram observados vários dipteros e himenopteros nos

cannaviaes e dentro das galerias das cannas ataca

das, em forma puparia c que apresentam consi-

derável importância para os estudos que ora se

iniciam. Aos alumnos em excursão foram feitas pre-

lecções praticas nos campos de cultura sobre a bo-

tânica da canna de açúcar e sobre o valor da hi-

bridação paro a obtenção de variedades ricas em
açúcar e resistentes ás enfermidades e ás condições

adversas

.

O dr. Caminha Filho examinou minuciosamen-

te os novos seedlings de 1934 na Estação Experi-

mental de Canna de Açúcar, em numero appro-

xlmado de 5.000, iniciando as primeiras observa-

ções para a selecção morfológica; visitou as la-

dundavam em grave perigo para os usíneiros, qve

soffriam desastrosos abalos em sua vida financeira.

Entretanto, á medida que vem sendo posta

em pratica a defesa da producção açucareira, com-

preendem +odos que a actuação do Instituto é

igualmente benéfica ao consumidor e ao produ-

ctor.
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vouras particulares observando o coeffIcienTe mini-

mo da enfermidade do mosaico, graças aos traba-

lhos da Estação Experimental, e as variedades de

cannas pela mesma distribuidas e que no ultimo

quinquennio sommam a elevada cifra de 4.387 to-

neladas e no corrente anno será de 2 . 500 tone-

ladas, tendo saido até o dia 2! deste 450 .000 kgs

Visitou ainda aquelle technico as experiências de

adubação realizadas pelo Departamento da ! &
Farbenindustrie Aktiegeselischaft, com o adubo Ni-

trophoska I .G tipo F. Somente no anno passado

aquelle Departamento vendeu em Campos 200 to-

neladas desse adubo e 50 de outros. O indice cul-

tural agrícola daquella região cada vez mais pro-

gride em beneficio da producção económica

.

SERVIÇO DE CANNA EM PERNAMBUCO

A Secretaria da Agricultura de Pernambuco

mantém um serviço estadual de canna cuja direcção

foi confiada ao sr. Apollonio Salles que acaba de

declarar á imprensa de Recife — já estarem es-

palhados pelo interior, en;i zonas de producção do

açúcar. 32 campos de cooperação, .destinados a

demonstrações praticas de agricultura.

Uma das mocTalidades mais importantes dessa

nova repartição, recentemente installada, diz res-

peito á pratica das irrigações technicamente con-

troladas, estando já, em pleno funccionamento,

quatro campos de irrigação, aos quaes o Estado

fornece a apparelhagem mechanica de elevação de

agua.

Com esses campos de demonstração, ficam

os agricultores, habilitados com os ensinamentos

technicosi ministrados por profissionaes, conhecedo-

res de todos os problemas agrícolas, que têm con-

nexão com a industria açucareira.

Desde a sua fundação até agora, o Serviço de
Canna distribuiu, á preço módico, em Pernambuco,
184 toneladas de mudas javanezas aos agriculto-

res.

O AÇÚCAR CONSUMIDO PELA INGLATERRA

EM 1934

Informações officiaes, recentemente divulga-

das, revelam que, no anno de 1934, entraram no
porto inglez de Southampton, 47 vapores transpor-

tando 450.278 toneladas de mercadorias de proce-

dência brasileira, no valor de 188.702

O açúcar contribuiu com 23 433 toneladas

métricas "O total geral da importação britânica,

de 1 949 788 toneladas, correspondente ao men-
cionado anno

No biennio de 1932 a 1934, o Brasil remetteu

para a Inglaterra, conforme registra o documento

O AÇÚCAR NA NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM

Na sessão de 30 de janeiro do corrente anno,

o Sr. Alde Sampaio, deputado federal por Per-

nambuco, apresentou á Camara um projecto, que
reproduzimos adiante, na integra, e que tomou o nu-

mero 35, excluindo o açúcar de entre as merca-

dorias sujeitas a elevação de frétes na navegação
de cabotagem, o qual não poderá figurar, em ta-

beliã de frétes marítimos approvada ou visada pelo

Poder Executivo, com preços superiores aos con-

stantes da tabeliã organizada em 1929, pela Com-
mlssão de Tarifas.

Determina ainda o projecto, em referencia,

que perdem o direito ás subvenções concedidas

pelo Poder Publico as empresas naclonaes de na-

vegação, que. sem licença do poder competente,

cobrarem, a partir da publicação dessa lei, preços

de transporte de açúcar, superiores aos constantes

da tabeliã de 1929.

Subscreveram o projecto em analise os depu-

rados Barreto Campello, Aug'usto Cavalcanti, Izi-

dro de Vasconcellos, Odon Bezerra Cavalcante, J.

Ferreira de Souza, Luiz Cedro, João Aberlo, Xa-

vier de Oliveira, Renato Barboza, Olegário Ma-
rianno, Alfredo C- Pacheco e Lacerda V/erneck.

O projecto é precedido de longa justificação,

accentuando o seu autor^ que as companhias de
navegação de cabotagem "trabalham em reg me
de monopólio nacional", o que torna legitima a

''intervenção dos poderes públicos, no propósito

de conciliar a bôa marcha dos negócios das com-
panhias com a defesa dos interesses do paIz".

official a que nos reportamos, 59.180 toneladas

métricas de açúcar, cujo valor não se menciona nes-

se mesmo documento.

A quota de açúcar peruano no consumo in-

glez de 1934, foi muito maior do que a nossa.

Emquanto a nossa, exportação foi, simples-

mente, de 82.613 toneladas métricas, nesse mes-

mo triennio. a do Peru' elevou-se a 545.035 tone-

ladas.

Deve-se salientar, nessa disparidade de per-

centagem, o facto de ser o Peru' productor —
exportador, ao passo que nós somos um paiz, uni-

camente productor — consumidor.

Dentre as nacionalidades fornecedoras de açú-

car á Inglaterra, sobresairam, em escala decres-

cente. Cuba, índias Hollandezas, Austrália, Ilha

Mauricia, Antilhas Inglezas e São Domingo, cujos

fornecimentos totaes montaram a 4. I 18.566 tone-

ladas métricas.
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A CULTURA DA CANNA NO PARANÁ'

O Estado do Paraná possue terras onde. pode
vicejar a canna de açúcar, terras essas situadas nas

regiões nordéste e do littoral, principalmente em
Guarakessaba e Guaratiba, localidades maritimas
próximas a Paranaguá. Nessas zonas existem fá-

ceis e rápidos meios de transporte. Morretes, li-

gada a Curitiba pela estrada de ferro, já teve em
pleno funccionamento engenhos de açúcar, que o
abandono e a acção do tempo inutilizaram com-
pletamente .

Agora, em virtude da iniciativa levada a ef-

feito pelo Sr. Aluizio França, funccionario do Mi-
nistério da Agricultura, exercendo a sua actividade

profissional naquelle Estado, voltou á baila o pro-

tlema da cultura da canna de açúcar, alli.

Importadas da Bahia, foram, ha pouco, planta-

das nessas regiões em referencia mudas de canna
que marcarão, por assim dizer, novo periodo do
actividade agricola no Paraná.

O RELATÓRIO DA "USINA ANNA FLORÊNCIA"

Foi, recentemente, divulgado o relatório da

directoria da "Companhia Açucareira Vieira Mar-

tins", proprietária da Usina "Anna Florência", ins-

tallada no municipio mineiro de Ponte Nova e lide

perante uma assembléa geral.

Desse documento destacam-se alguns iopiccs

referentes á actuação do Instituto do Açúcar e do

Álcool, salieniando a sua attitude, impedindo a es-

peculação no mercado do producto, assignalando

textualmente: "Cumpre-nos, e é com praser que o

consignamos, alludir ás acertadas medidas toma-

das pelo Instituto do Açúcar e do Álcool no sen-

tido de evitar a especulação no commercio do açú-

car, tendo-se mantido um preço mais ou menos

fixo, sem oscillações bruscas que, desequilibrando

o referido commercio, tantas perturbações trazem

aos negócios, quer para productores, quer para

consumidores.

Com as referidas medidas garante-se ao con-

sumidor um preço razoável, ao mesmo tempo que

se assegura remuneração certa ao productor, po-

dendo este, em consequência, fazer aos empre-

-gados ordenados meis compensadores e manter as

machinas e propriedades em bom estado".

No documento de onde extrahimos essas re-

ferencias ao I.A.A. se declara que a fabrica de

açúcar da Companhia vale 4. I45:000$000, que a

mesma possue uma estrada de ferro avaliada em
943:000$000 e immoveis, na importância de réis

i .553:296$930.

O capital da Companhia, em movimento, ele-

va-se a nove mil contos de róis, attingindo o seu

fundo de reserva accumulado a 2.001 :42l $940-

COOPERATIVAS DE AGUARDENTE NO PARA'

A região do Tocantins, no Pará, produz aguar-
dente em quantidades apreciáveis, conforme divul

gação em estatísticas de responsabilidade official,

organizadas pela respectiva repartição estadoal.

Tendo em vista a defesa de interessas com-
muns, os fabricantes de aguardente daquella re-

gião resolveram fundar uma Cooperativa, que terá

por principal objectivo impedir a especulação com
esse producto.

Foi encarregado oe installar a primeira Coope-
rativa o Sr. Nelson Camargo, delegado da Dire-

ctoria da Organização e Defesa da Producção do
Ministério da Agricultura, no Pará.

A séde da Cooperativa será em Igarapé-

Miri .•

DELEGACIA REGIONAL EM SÂO PAULO

A Delegacia Regional do Instituto do Açúcar

e do Álcool no Estado de São Paulo teve a gen-

tileza de commiunicar que havia transferido as suas

installações para o Edificio São Carlos, á rua da

Quitanda n. 96 — 4° andar, na capital paulista.

MOVIMENTO DO AÇÚCAR NA PRAÇA

DO RIO DE JANEIRO DURANTE O MEZ

DE FEVEREIRO

Entradas:

Recife 45.960

Bahia ,
.. 26.198

Maceió 21.600

Aracajú 64.519

Santa Catharina 650

Campos 3.332

Total das entradas 162.259

Estoque do mez de janeiro .. .. 77.847

Somma 240.106

Saidas em fevereiro 160.033

Estoque para março 80.073
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USINES DE MELLE
Société Anonyme au capital de Frs. 8.000.000

:DISTILLERIES des DEUX-SEVRES:
(Anciennement: RICARD ALLENST et Cie.)

MELLE (Deux . Sevres) • VRi^IVCE

Deshídratação do Acido Acético

INGLATERRA 30 toneladas por dia

ITÁLIA 7 toneladas por dia

SUISSA 6 toneladas por dia

BÉLGICA l,t toneladas por dia

FRANÇA 0.8 tonelodas por dia

HESPANHA 2,4 toneladas por dia

Fabricação dos Esters

INGLATERRA 7 toneladas por dia

ITÁLIA
) 2 toneladas por dia

FRANÇA 4,5 toneladas por dia

BÉLGICA 0,5 toneladas por dia

Para todas as informações dirija-se a: Ge^yr^es P. Pierlot

PRAÇA MAUA N. 7, Sala 1314 (Ed. de "A Noite")

TELEFONE 23-4894 CAIXA POSTAL 2984

RIO DE JANEIRO
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A BROCA DA CANNA DE AÇÚCAR
(Díatraea saccharalis, Fabrícius)

UNIVERSALMENTE CONHECIDO COMO O INSECTO QUE MAIOR DAMNO CAUSA A'
INDUSTRIA AÇUCAREIRA

GENERALIDADES

Dos insectos nocivos á canna de açú-
car, o que maiores prejuizos causa á cultura

e á industria é, sem duvida, a "Díatraea" e

a importância que vem assumindo a sua dis-

seminação, no Brasil, é deveras notável.
De anno para anno mais se accentúam as
perdas e mais se alastra a infestação de tão
terrível praga. Demais, as nossas condições
climicas são extremamente favoráveis á sua
proliferação e as nossas praticas agrícolas,

incipientes e rotineiras, principalmente a
queima do palhiço, favorecem o seu desen-
volvimento .

Mariposa da Díatraea saccharalis, Fabrícius

(Pyralidae, Lepidopteia)

O insecto que maior dam no causa á industria

açucareira - Foto José Domingues - (AugmentO X 3}

O género Díatraea compreende i.im

grande numero de mariposas, em geral ama-

rellentas ou côr de palha, cujas lagartas des-

envolvem-se dentro dos colmos de varias

gramíneas, das quaes sobresaem por sua im-

portância económica q milho e a canna dc

açúcar

.

Trinta e duas espécies distínctas de Día-

traea, oriundas das Américas do Norte, Cen-

tral e do Sul e das índias Occidentaes, fo-

Adrião Caminha Filho

vam registradas, e dessas espécies america-
nas tres constituem, durante o período lar-

val, sérias pragas da canna de açúcar e são
as seguintes: (1)

Díatraea saccharalis, Fabrícius

Díatraea líneolata, Walker

Díatraea canella, Hampson

A mais diffundída, como praga da canna
de açúcar, é a primeira, emquanto as duas ou-

tras, são mais consideradas como pragas do
milho e do arroz, embora ataquem a canna
de açúcar e outras gramíneas.

No Brasil, presentemente, só é conhe-

cida a Díatraea saccharalis. Fahr., também
existente na Argentina, onde, parece, foi

daqui importada.

Vulgarmente denominada por "broca da

canna de açúcar", nos Estados Unidos por

"moth borer", "moth stalkborer"; em Por-

to Rico, "barreno dei tallo"; em Cuba, "el

borer", "el perfurador", "cl gusano perfura-

dor"; na Argentina, "el taladrador", "el

barreno", "el chupador", é a Díatraea uma
praga disseminada em quasi todas as regiões

productoras de açúcar de canna. A sua dis-

tribuição geográfica actual abrange os Esta-

dos Unidos (Luisiania), México, Guatemala,
Nicarágua, Honduras, Cuba, Jamaica, São
Domingos, Porto Rico, Santa Cruz, Guada-
lupe, Martinica, Antígua, St. Kitts, São Vi-

cente, Granada, Barbados, Tríndad, Guianas
Ingleza, Hollandeza e Franccza, Venezuela,

Colômbia, Equador, Perú, Brasil e Argen-
tina. (1)

A BROCA -DIMINUE A PRODUCÇÃO CUL-

TURAL, DIFFICULTA A MOAGEM E RE-

DUZ O RENDIMENTO FABRIL

Na Argentina, apezar das condições cli-

micas desfavoráveis á proliferação do insecto,

os prejuízos oscíllam entre 10 e 15 % . Em
Cuba, onde a praga é largamente contro-

lada por parasites indígenas e importados,

as perdas são estimadas em 19 9' na cultura
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e 2,33 % na producção de açúcar. (2) . Em
dados numéricos de 11 fabricas, em 1925,

calculou-se uma infestação média de 19 'i

e a reducção da sacarose na canna de 2,3 %.
Esses cálculos demonstraram, para uma pro-

ducção de 2.885.000 saccos das 11 centraes,

uma perda de 67.000 saccos de açúcar. (3).

Em Porto Rico, os prejuizos estão calculados

em 20 ; na Guiana Ingleza, em 15 a 20 %;
em Antigua, 50 % e no México ascendem a

elevada cifra de 60 '/i .

No Brasil, apenas sabemos que a bróca

da canna de açúcar sè tem desenvolvido e

espalhado, progressiva e assustadoramente,

de anno para anno, causando damnos consi-

deráveis. Não temos dados seguros sobre a

porcentagem de taes prejuizos, mas, no Es-

tado de S. Paulo, até ha pouco tempo, eram
estimados em 20 '/< (4)

.

Os prejuizos causados pela Diatraea

apparecem desde o plantio, com as perdas de
germinação das estacas infestadas e com a

morte dos brotos novos e em crescimento,

atacados pelas lagartas, até ás çannas forma-
das que têm o seu desenvolvimento retar-

dado, a sua riqueza diminuída, pela forma-
ção de glucose, e elevado o seu teôr em fi-

bras.

As cannas atacadas, em geral, mani-
festam garfamento tipico (brotamento das

gemmas latcraes) e não alcançam a maturi-

dade sacarina, isto é, apresentam, constan-

temente, um elevado coefficiente glucosico.

Os microorganismos descnvolvem-se franca-

mente nas galerias abertas pela broca e é
commum a podridão vermelha causada pelo
CoUetotrichum falcatum, Went., frequente-
mente associado ao Coniotyhrium saccha-
ri. (5)

Quando infestadas, as cannas cortadas

para a moagem e expostas ao calor e á humi-
dade, deterioram-se rapidamente, a inversão

é consideravelmente augmentada, reduzin-

do-se, assim, o teôr em açúcar cristalizavel,

com baixa da pureza do caldo e, consequen-
temente, do rendimento fabril. A fabrica
não somente produz menos açúcar, por to-

nelada de canna, como o custo de fabricação
é também elevado devido á pobreza do caldo.

A infestação pela broca é mais accentua-

da nas cannas adultas ou plenamente desen-
volvidas, do que nas cannas jovens. Os can-
naviaes que passam de uma safra para ou-
tra, sem serem cortados para a moagem,

apresentam as maiores infestações, as mais
das vezes de 100 %.

O poder de vida ou força productiva das
variedades atacadas é fortemente attingido

e diminuido, com influencia nas soccas, que
desenvolvem-se tardiamente, apresentando-

se rachiticas, enfezadas, sem aptidão para a
resistência ás condições adversas.

PROLIFERAÇÃO

Sabe-se que uma fêmea de Diatraea faz

posturas até 300 ovos e que destes, meta-

de, approximadamente, produz insectos fê-

meas. (1)

O periodo de crescimento ou o ciclo ve-

getativo da canna de açúcar, do plantio á

moagem, é de 15 a 18 mezes, concluindo-se

que durante esse tempo formam-se pelo me-
nos, seis gerações do insecto, cujo desenvol-

vimento completo, do ovo á mariposa adulta,

como veremos mais adiante, occorre em
50 dias.

Admittindo, theoricamente, o desenvol-
vimento normal dessas seis gerações, chega-
ríamos ao fim da cultura, a um numero in-

concebível, ou seja, uma progénie de 2
(150'') de indivíduos, dos quaes a metade se-

ria de fêmeas aptas á multiplicação idêntica.

A natureza, entretanto, regula, maravi-

lhosamente, a existência dos seres viventes^

que, além dos factores adversos e inimigos,

têm o seu periodo de vida limitado. A mari-

posa da Diatraea vive apenas 4 a 6 dias.

As posturas parciaes de 20 a 40 ovos, são

muito prejudicadas pelas condições ambiente
(calor, chuvas, humidade, etc.) e pelos ini-

migos naturaes. Assim, apenas uma porcen-
tagem minima de ovos consegue a eclosão.

As lagartas pequeninas que começam a mo-
vimentar-se, são também muito attingidas e
poucas alcançam o estado de crisallida. Além
dos animaes predadores, como sejam os pás-
saros, rãs, etc, existem os insectos entomó-
fagos e os parasitos naturaes, que atacam a

Diatraea nas suas diversas fases de meta-
morfose — ovo, lagarta e crisallida.

Os insectos parasitos são também, algu-
mas vezes, destruídos por outros chamados
hiperparasitos ou parasitos secundários.

METAMORFOSES

A mariposa põe os ovos, indistinctamen-
te, nas partes superior e inferior das folhas,

geralmente junto ou contra a nervura prin-
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•cipal, variando o numero de ovos de cada

postura, entre 20 e 40. Os ovos são colloca-

dos uns sobre os outros e são de côr branco-

amarellada, devido á transparência da mas-

sa albuminosa e á côr verde das folhas. O

folhas procurando aquellas novas c tenras,

de preferencia as que se acham ainda enro-

ladas, alimentando-se, inicialmente, do sueco

das mesmas. Dosenvolvem-se rapidamente,

e nesse período inicial, perfuram, muitas ve-

„ , 1 P n I 2714 Infestado pela broca, mostiandoa laga
Detalhe de um colmo de P. U J -

-i/i* ^'^^^. ^"} ~ -tarados pela podridão

periodo de incubação é de 5 a 10 dias e, logo

após a eclosão, as lagartas pequemnas mo-

vimentam-se, prestamente, na superfície das

zes de lado a lado, as folhas, ainda as mais

resistentes, até a mudança da primeira pelle,

quando se localizam nos colmos, geralmente
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na base das bainhas ou junto as gemmas,

perfurando-os, abrindo galerias e de cujo

sueco se alimentam. Uma vez dentro das

galerias, continuam o seu ciclo, crescendo

até pouco mais de 2 cms. de comprimento.

O desenvolvimento completo dentro do col-

mo é de 20 a 30 dias.

Quando alcançado o desenvolvimento

máximo, fazem um orificio que é fechado

após, com teia finamente tecida e sobre a

qual collocam o pó da perfuração, com o

fim de evitar o ataque de inimigos. Ahi se

transformam em crisallidas, estado em que
permanecem de 7 a 10 dias, saindo então a

mariposa para continuar a mesma sequen-

cia biológica. A transformação do insecto,

realiza-se. assim, desde o ovo até a mari-

posa, approximadamente nos seguintes pe-

ríodos:

eclosão dii ovo 5 a 10 dias

estado de lagarta . .
• 25 a 30 dias

estado de crisallida 7 a 10 dias

As mariposas têni apenas 4 a 6 dias de

vida, completando-se o ciclo biológico entre

40 a 56 dias. Não vòam a grandes distancias,

e durante o dia, permanecem pousadas e

occultas. Vôam somente á noite, sobre as

plantas mais /próximas e em cujas folhas

fazem a postura. Não sendo muito voadoras
não emigram para muito longe.

PROCESSOS DE COMBATE

Certos insectos, que vivem sobre as fo-

lhas e colmos, são facilmente combatidos
por meio de substancias insecticidas. No
caso da broca da canna de açúcar, porém,
qualquer meio de combate dessa natureza
resulta inócuo e inapplicavel, não só por tra-

tar-se de um cultivo extensivo e annual,
abrangendo áreas consideráveis e formando
cultura cm massa, como porque, a lagarta

que é o elemento nocivo, vivendo em gale-

rias no interior dos colmos da canna de açú-

car, a planta preferida, está, evidentemente,
defendida dos ataques pelos meios communs,
isto é, os methodos fisicos e chimicos.

Dahi a utilização de parasitos naturaes
como elemento de combate, de grande effi-

ciencia. E a agricultura hodierna se tem va-

lido do seu emprego em quasi todas as cul-

turas económicas, notadamente na fructicul-

tura.

A introducção desses parasitos é hoje
objecto de attençâo de todos os paizes agri-

colas, e a pratica mais preconizada e de me-"

lhores resultados, mórmente quando applica-

da em culturas annuaes e extensivas como é

a da canna de açúcar.

Muito mais se accentúam os benefícios

desse methodo, nas culturas de climas tro-

picaes e sub-tropicaes, onde não existem dif-

ferenças accentuadas de temperatura, capazes

de restringirem ou difficultarem a prolifi-

cação das pragas. E' o que acontece em cer-

tas zonas açucareiras do Brasil, onde os in-

sectos, graças ás condições ambientes propi-

cias, multiplicam-se durante todo o anno.

Os methodos de combate á broca da
canna de açúcar são mais de caracter pre-
ventivo do que de destruição. Podemos co-

ordenal-os em meios directos, medidas cul-

turaes e control- biológico

.

I — Meios directos, taes como a apanha
de ovos e de larvas, a eliminação dos brotos

atacados, a applicação de substancias insecti-

cidas, etc.

A apanha dos ovos e das larvas é um pro-

cesso impraticável pelas difficuldades que
offerece a própria cultura.

A eliminação dos brotos atacados, nas
culturas novas, é uma pratica que dá ópti-

mos resultados e reduz, consideravelmente,

a infestação dos cannaviaes adultos. po-

rém, um processo caro e de difficil execução
entre nós.

A applicação de substancias insecticidas

é contra-indicada, como vimos anteriormen-
te. Foi tentada em Cuba sem resultados

apreciáveis e interferindo, sériamente, na
destruição dos parasitos da bróca. (7)

II — Medidas ou operações que podem
ser instituídas e realizadas pelos agricultores,

como sejam:

a) — selecção das estacas livres da bro-

ca para o plantio. ,

Muito importante é a escolha (selecção)

das estacas para o plantio. Desde que não
existam campos ou culturas praticamente li-

vres da broca, deve-se proceder a uma se-

lecção rigorosa das estacas, aproveitando

apenas, as que não estejam perfuradas. Com
essa precaução, obtcm-se elevada porcenta-

gem de germinação.

b) — tratamento das estacas infestadas

para destruição das lagartas e crisallidas.

As estacas infestadas podem ser trata-

das, desde que provenham de colmos madu-
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tos e as gemmas estejam ainda adormecidas,
com agua quente, para matar as lagartas e
crisallidas. Isso consegue-se mergulhando as
estacas durante 20 minutos em agua á tem-
peratura de 50° C. Esse tratamento tem a
vantagem de estimular a germinação.

c) — destruição dos colmos atacados:

Havendo abundância de canna para
plantio é preferível destruir as estacas e os
colmos infestados, queimando-os ou enterran-
do-os profundamente.

De grande importância é o cuidado que
se deve ter com os restolhos do plantio, ge-
ralmente encontrados e abandonados próxi-
mo ás áreas recemcultivadas, constituindo
fócos de infestação para as novas culturas.

E' preferível fazer o córte e a escolha das es-

tacas destinadas ao plantio, no mesmo campo
de onde provêm. Os restolhos devem ser

amontoados, bem como removidos dos cam-
pos, dos aceiros, das estradas, todas as can-

Lagarta é crísallida da Diatraea saccharalis,
Fabr. A lagarta, que é o elemento nocivo, é com-
mumente chamada bróca da canna de açúcar.
Foto José Domingues - (Augmento x 3 Il2)

nas cortadas e abandonadas, e destruidas pela

queima ou enterradas em sulcos profundos
para impedir a saída das mariposas adultas.

Se o plantio coincidir com a moagem é acer-

tado mandal-os para as moendas.

d) — córte da canna madura-

O córte dos cannaviaes que alcançaram

a maturidade deve ser praticado, immediata-

mente, iniciando-se pelos talhões mais infes-

tados .

A infestação da broca varia directamen-

te com a idade da canna. Os cannaviaes adul-

tos ou maduros, apresentam as maiores infes-

tações, principalmente, quando permanecem
de uma safra para outra.

c) — altura do córte da canna

:

Outro ponto de capital importância é a
altura do córte das cannas, que deve ser
feito o máis rente possível do sólo. O córte
alto é prejudicial ás sóccas e, ao mesmo tem-
po, favorece o apodrecimento das touceiras
e constituc fóco de infestação, pois, as lagar-
tas aproveitam os tócos, nelles se desenvol-
vem e as mariposas vão infestar os brotos
novos

.

f) — reducção de tempo entre o córte e
a moagem:

As cannas cortadas para a moagem de-
vem ser enviadas o mais rapidamente ás
moendas, evitando-se, desse modo, grandes
perdas de sacarose devido á deterioração das
infestadas pelo broca. Convém organizar o
córte de tal modo que as cannas não perma-
neçam durante muito tempo, expostas ao ar

ou sujeitas ás intempéries.

g) — evitar a queima dos cannaviaes e

do palhiço:

A pratica usada em algumas usinas, de
atear fogo aos cannaviaes antes do córte, e

a queima do palhiço depois da colheita, são

praticas condemnaveis que nenhum valor

apresentam como medida de combate á bro-

ca. Muito pelo contrario são prejudicialissi-

mas, pois, além da destruição da matéria or-

gânica tão necessária á cultura, eliminam os

parasitos naturaes. O palhiço tem um gran-

de valor agrícola e deve ser enleirado entre

os sulcos de canna, para evitar o crescimento

do matto e das hervas damninhas, para a

conservação da humidade durante a estação

secca e transformação em matéria orgânica.

Uma bôa pratica é a de fazer sulcos entre as

filas de canna e enterral-o parcialmente, o

que apressa a sua decomposição.

i) — eliminação das plantas hospedeiras:

A eliminação das plantas hospedeiras da

Diatraea, próximo ás culturas, é de toda con-

veniência. A cultura intercalada do milho

com a canna de açúcar, observada ainda hoje

em muitas regiões, além de ser uma pratica

condemnada, constitue sérios fócos de infes-

tação.

Como plantas hospedeiras, além do mi-

lho, temos o sorgho silvestre e outras gramí-

neas de alto porte. E' sempre conveniente

manter os aceiros limpos, pois, o insecto

para alimentar-S(> e desenvolver-se adapta-se

ás demais gramineas.
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CONTROL BIOLÓGICO

0 emprego dt> parasites naturaes consti-

tue o meio mais pratico e aconselhável de

combate a bróca da canna de açúcar.

E' reconhecido, hoje, cm todas as re-

giões açucaroiras, que os inimigos naturaes

exercem um importante control da bróca

nas culturas e procuram, assim, facilitar a

prolificação dos parasitos regionaes e impor-

tar, acclimar e disseminar 03 exóticos.

Além desses parasitos, ha ainda os inse-

ctos predadores (entomófagos) ; os pássaros

insectivoros c omnívoros, dos quaes possuí-

mos um grande numen.; alguns fungos en-

tomogenos (9) ; nematoides (8) e até um
verme intestinal encontrado na Argentina c

não determinado.

No Estado do Ceará observamos a exis-

tência de forficulideos em grande quantida-
de^ (Prolabia sp. e Anisolabis, sp.), atacando
a lagarta.

Os parasitos da praga sáo grupados cm.

a) parasitos do ovo;

b) parasitos da lagarta;

c) parasitos da crisallida.

Alguns parasitos da lagarta, occasional-
mente, são parasitos da crisallida e outros
emergem do hospede, muitas vezes, depois
deste transformado em crisallida.

Ha um grande numero de parasitos co
nhecidos e estudados. Abordaremos apenas
os principaes e de efficiencia já comprovada
nas regiões onde actuam. Elles compreen-
dem actualmente duas ordens: a dos hime-
nopteros (vespas) e a dos dipteros (moscas).

1 — Lixophaga diatraeçte, Townsend. —
Ordem Diptera, familia Tachnidae. — (Cuba,
S. Domingos, Porto Rico, Guiana Ingleza,
introduzido e Estados Unidos, Luisiania,
também introduzido)

.

E' a conhecida "mosca cubana" ou "Ta-
chnid", considerada o parasito da Diatraea
de maior importância, actuando sobre a la-

garta e, occasionalmente, emergindo depois
desta se ter transformado em crisallida. (6).

O seu parasitismo em Cuba tem ultrapas-
sado de 60 % . E' uma mosca larvipara, isto

é, differencia-se da mosca commum, que pôi
ovos.

As larvas pequeninas, de cerca de 1 mm.
de comprimento, são depositadas na entrada

das galerias feitas pela broca, onde pene-
tram, attrahidas pela escuridão, em busca da
lagarta na qual trepam e se localizam, per-

furando a pelle, geralmente, na intersecção

de um dos segmentos do corpo, onde pene-
tram. Depois de 5 a 10 dias, abandonam' o
hospede, deixando, na maioria das vezes, a
sua pelle perfeitamente limpa. Nessa occa-

sião, já têm alcançado cerca de 6 mm. de
comprimento e no fim de 1 a 3 dias, trans-

formam-se em pupas, estado em que ficam
durante 10 a 15 dias, quando sáem as mos-
cas adultas, para continuação do seu ciclo

biológico

.

Duas espécies de hiperparasitos têm sido,

raramente, encontradas na Lixophaga pu-
paria

.

2 — Paratheresia claripalpis, Von der

Wulp. (17) — Ordem Diptera, familia De-
xiidae, (Trinidad, Antigua, Cuba, introdu-

zido) .

E' um parasito recentemente descober-

to e cuja comparação biológica com a Lixo-

phaga manifestou extraordinária semelhança.

Dadas as condições ecológicas em que se

desenvolve, Cuba resolveu introduzil-o, ulti-

mamente, tendo enviado á Trinidad uma
commissão de technicos para esse fim. (17)

E', como a anterior, uma mosca larvipara e

a sua sequencia biológica, idêntica, sendo

mais prolífica que a Lixophaga e de período

larval mais curto.

3 — Apanteles diatraeae, Mueseheck —
Ordem Himenoptera familia Braconidae —
(Cuba)

.

Pequena vespa, menos abundante do que
a Lixophaga e o Apanteles. Parasito da la-

garta e como aquella. retarda muitas vezes a

sua emergência do hospede, saindo depois

deste se ter transformado em crisallida.

A maior importância desse parasito, em
Cuba, reside no facto de sua maior activi-

dade ser nos mezcs de verão, quando os ou-

tros têm a sua acção mais restricta. A Lixo-

phaga é mais activa na primavera e o Apan-
teles durante o inverno.

5 — Trichogramma viinutum, Riley —
Ordem Himenoptera, familia Trichogrammi-
dac — (Cuba, Estados Unidos, Porto Rico,

Barbados, S. Vicente, Trinidad, Guiana In-

gleza, Guiana Hollandcza, Argentina, Peru',

México e Java)

.

E' uma pequeníssima vespa ovorifaga,

BRASIL AÇUCAREIRO 12



Usina Cansanção de Sínimbíi S/A.

Usina de Açúcar e

Distillaria de Álcool
Em Sõo Miguel de Campos

ESTADO DE ALAGOAS

SÉDE

Rua Sá e Albuquerque, 222

Caixa Postal 9

JARAGUA* " ESTADO DE ALAGOAS

AÇÚCAR CRISTAL BRANCO SUPERFINO -

ALVO E SECCO

"SINBULINA" - Carburante de 1.* ordem. Óptima efficiencia

em automóveis, caminhões, tractores asricolas

e motores em geral.

isto é, parasita o ovo da Diatraea, dentro do

qual se desenvolve completamente. De cor

amarellada, não tem mais que a terça parte

de 1 mm., de comprimento. Para se ter uma

idéa do seu .
reduzido tamanho, basta saber,

que podem desenvolver-se até 5 insectos,

dentro de um único ovo de Diatraea.

As fêmeas fazem as posturas por meio

de um ovopositor agudo, no ovo hospede.

Nascem depois as larvas e pouco a pouco

devoram o embrião e o ovo se torna a pnn-
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cipio avermelhado para depois ficar com-

pletamente ennegrecido. Após 6 a 8 dias

transformam-se cm pupas das quaes sacrn

as vespas adultas. E' também parasito de

outros lepidopteros. Em Tucuman, na Ar-

gentina, foi encontrado um outro hospede

desse parasito, a mariposa Calpodes ethlius,

Cram. (Hesperidae) ,
espécie commum e de

extensa distribuição mundial. (11).

6 — Sarcophaga siernodontis, TownsPnd

— Ordem Dipíera, familia Sarcophagidae. —
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(Cuba, Estados Unidos e México, introdu-

zido) .

Ataca a crisallida e é dos parasitos de

menor importância em Cuba, o mais preco-

nizado.

7 — Mctagonystilum mincnse, Townsend
— Ordem Diptera, familia Tachnidae. (Guia-

na Inglcza, Brasil, (Baixo Amazonas c Minas
Geraes) c Cuba, introduzido) .

Êste parasito foi pela primeira vez col-

leccionado em folhas de batata doce, em Vi-

çosa, no Estado de Minas Geraes, por Tow-
nsen. Em 1931, Oscar Monte criou a mosca
em lagartas dc Diatraea, tendo, anteriormen-

te, a sua attenção despertada para a dimi-

nuição do ataque da broca, na zona canna-

vieira da região da Matta, naquelle Estado.

Tratando-se de um parasito indígena,

apresenta-se de grande importância o seu es-

tudo biológico, c a sua disseminação nas de-

mais zonas açucareifas do paiz. Essa impor-
tância já foi reconhecida por Cuba, que, em
1933, importou-o da região dq Baixo Ama-
zonas e da Guiana Ingleza. (17)

CONCLUSÃO

Do exposto, observa-se a importância
que é dada por outros paizes açucareiros, ao
control biológico da Diatraea saccharalis,

Fábr. e outros insectos que constituem pra-
gas da canna de açúcar.

No Brasil, a existência do Metagonysti-
ium foi observada em Minas Geraes, mas
ignoramos quaes as providencias tomadas,
posteriormente, á notificação preciosíssima
do dr. Monte, no sentido do seu estudo e da
sua disseminação.

A applicação dos parasitos naturaes, co-
mo meio de combate ás pragas das culturas
económicas, e a mais racional, importante e
efficiente pratica. E' preciso promover a im-
portação de parasitos exóticos e o estudo dos
regionaes, em beneficio da nossa producção
agrícola.

Andamos sempre retardados ern tudo
que diz respeito ás nossas necessidades, em.-
quanti) os outros paizes mais avisados, vão
attrahindo e fomentando todas as realiza-

ções em pról d?j sua agricultura, na ideali-

dade de seu nacionalismo económico.

A sciencia agrícola tem elevado cada vez
mais a producção. em todos fts paizes adian-
tados. O Brasil continua a insistir numa agri-

cultura incipiente e rotineira, produzindo
pouco em grandes áreas e, consequentemen-
te, produzindo caro.
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E S T A T
UMA COADJUVAÇ

Já se tornou logar commum dizer que,
sem estatística, não há bôa administração.
Infelizmente, porém, essa verdade trivial
ainda não se ímpoz inteiramente ao espirito
popular.

Não é só o Estado que necessita conhe-
cer com exactidão o seu território e rique-
zas naturaes, a sua população e recursos eco-
nómicos, para que possa realizar uma ?ã
politica administrativa; uma fabrica, uma
casa commercial, uma fazenda não pódem
colher o máximo proveito de suas activida-

des, se o respectivo director, gerente ou pro-
prietário não conhece, através do espelho es-

tatístico a posição de seus activo e passivo e

o quadro racional de sua potencialidade.

Imagine-se um fazendeiro que não co-

nheça a natureza de suas terras, nem a quan-
tidade de seus gados, nem a extensão de sua
lavoura; que ignore a sua producção prová-
vel e as possibilidades de collocação com-
mercial de Seus productos. Há um século
atraz, assim mesmo, no Brasil, vivia e pros-

perava e legava aos descendentes unia for-

tuna augmentada; mas hoje, quando a con-

corrência attinge todos os sectores do tra-

balho humano, nessas condições, arrisca-se a

perder os seus bens ou, na melhor das hipo-

theses, a não retirar, delles, todos os lucros

potenciaes. Como o commerciante e o indus-

trial das cidades, o fazendeiro precisa ar-

mar-se, para a luta pela vida, com os meios
que lhe fornece a racionalização do serviço;

e, sem bôa estatística, não é possível racio-

nalizar.

Se esses conceitos — verdades vulgares

que se impõem aos menos argutos -— se

ajustam á administração privada, ás ca-

I S T I C A
ÃO INDISPENSÁVEL

sas de comniercio, fabricas o fazendas, com
niaioria de razão s? applica á publica admi-
nistração, que, 110 final de contas, não é mais
que a administração privada tornada mais
complexa e mais ampla.

Dirão, talvez, alguns dos nossos leito-
res que é inútil repelir essas affirmações:
toda a gente as conhece, ninguém as contes-
ta; de facto, ninguém as contesta, mas nem
lodos as conhecem, nem todos as compreen-
dem, particularmente entre as nossas popu-
lações ruraes.

Entre lavradores c fazendeiros muitos
não atinam por que razão o Estado dcsej.i
saber dos seus negócios particulares, do mon-
tante de seus bens, da importância de suas
rendas; outros desconfiam que a curiosida-
de governamental esconde o propósito de
lançar novos impostos...

Frequentemente acontece — seja con-
fessada a verdade — que os governos criam
tributos que asfixiam o commerciò, a in-

dustria, a lavoura; mas isso prova contra,
não a favor da desconfiança popular. Prova,
primeiro, que o poder publico pode tributar
e arrecadar. meSmo quando desconhece a

capacidade tributaria dos contribuintes; e,

segundo, que, se, através da estatística, co-

nhecesse a realidade económica nacional, o

fisco seria mais razoável na sua politica tri-

butaria. Porque os governos, por peores que
sejam, não pódem alimentar o desejo absur-

do de suffocar a economia particular: todo o

mal que lhe faz é por ignorância, não por

má vontade, que seria inconcebível.

Para a elaboração consciente do orça-

mento publico e para a orientação segura da

RECIFE SERRA GRANDE
- ALAGOAS - MACEIÓ

USINA SERRA CRANDE S/A
AS5UCAR
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NACIONAES DURANTE O MEZ DE FIVEREIRO

Districto Federal

Bello Horizonte

Maceió

S. Paulo

Parahiba

Bahia

Campos

Aracajú

Recife

administração, da defesa nacional e da po-

litica económica, não pôde o governo pres-

cindir de bôa estatística no mais amplo Con-

tido do termo.

Poderíamos, em apoio do nosso ponto de

vista, dar um exemplo brasileiro. E' o caso

do açúcar. Por intermédio de sua Secção de

Estatística, conhece o Instituto do Açúcar e

do Álcool, com a máxima approximação da
verdade, não só o valor das nossas fazendas
de canna, usinas de açúcar e fabricas de ál-

cool,^ como as suas possibilidades commer-
ciaes; todavia, até hoje, esses conhecimentos

não foram utilizados pelo governo para a

creacção de novos impostos, mas, única e

exciusivamente, para tornar i cada dia mais
efficiente a defesa da producção açucareira

nacional.

Kntretanto, ta! qual acontece com as

repartições de estatísticas officiaes propria-

mente ditas, encontra o Instituto uma certa

relutância na obtenção dos dados que soli-

cita. Entre os fazendeiros e usineiros mais
adeantados, conta a nossa Secção de Estatís-

tica cooperadores dedicados; outro tanto,

porém, não acontece com as massas menos
esclarecidas.

Xo sentido de bem orientar o publico

sobre o valor da estatística e sobre a ne-

cessidade da cooperação popular, para (lue

cila seja completa e exacta, faz-se necessá-
ria uma campanha de propaganda, que te-

ria, na imprensa, o seu mais efficiente fa-

ctor.

Cristal Demerara Mascavo

50S5—51S 47|5—48$ 41$ 44S

53$ 44$5 45S5

Z-J %j X \J \ty 32$ 3^l^^ 20$ 27Ã

52$ —53$ 34$

45$ 22$ —26$

46$ —50$ 38$ —39$

37$

39$5—40$2 27S2—28$

O Estado tem o poder de constrangir o
povo a fornecer-lhe os dados que deseja.

Comtudo, mais que o constrangimento legal,

com as suas irritantes penalidades, vale a

bôa vontade popular, sem a qual jámais se

conseguirão bôas estatísticas.

Em consequência de nossa extensão ter-

ritorial, com uma população relativamente
rarefeita, e, sobretudo, pela falta de com-
preensão, dc uma grande parte do publi-

co, do dever cívico de informar as reparti-

ções recenseadoras sempre tivemos estatísti-

cas incompletas. O governo brasileiro acha-
S8, actualmente, animado do propósito de

sanar essa grave falta. Acaba de crear o

Instituto Nacional de Estatística. Para que,

entretanto, consiga os resultados desejáveis,

cumpre que o publico lhe preste o seu apoio

moral.

Com essa indispensável coadjuvação - -

e não com as penas da lei — é que conta

a Secção de Estatística do Instituto do Açú-
car e do Álcool para levar a cabo a obra im-

portantíssima que é a estatística da produ-

cção açucareira no Brasil. E nessa especta-

tiva é que o Instituto, que acaba de dotal-

a com os serviços Hollerith, não poupa es-

forços no sentido de habilital-a, com oá re-

cursos technícos imprescindíveis, ao cumpri-
mento dessa finalidade».

USE
GAZOLINA ROSADA
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DECANTAÇÃO COM CALDO DE CANNAS POJ 2878

Cileno de Carli

(Sub-assistente technico do Instituto do Açúcar e do Álcool em Alagoas)

Parte integrante da racionalização agri-

cola, a Central Leão promoveu, num qua-
triennio, a mudança de cerca de um quarto
de sua semente de canna.

Existindo antes, em seus campos, uma
totalidade de cannas Demerara e Manteiga,

na futura safra, a producção de cannas POJ
2878. attingirá 50.000 toneladas. E' justo

convir que a acção foi, além de prompta,
também intelligente . Por ser, primordial-

mente, principio de economia. E o problema
açucareiro é o da producção intensiva. Da
maior quantidade de açúcar por hectare. E a

canna POJ 2878, com pureza de caldo do es-

magador de 90, e do caldo misturado de 88;

com Brix do caldo misturado de 17 e do es-

magador de 22; e finalmente com sacarose no
caldo misturado de 15 e do esmagador de 20,

não poderá ser desprezada, para se continuar
com as variedades antigas, de caldo, mistu-
rado de 79 de pureza, 15 de Brix e 12 dc
sacarose

.

Já este anno, a percentagem de cannas

javanezas. foi notável. Dahi se poder notar

certa anormalidade na decantação com o cal-

do. Através de divulgação de revistas techni-

cas estrangeiras, soubemos que idênticas

anormalidades haviam sido observadas em
outros centros açucareiros. No "Bulletin"

n. 125 dá Estação Experimental Agrícola de
Mayaguez, Porto Rico, ha referencias á dif-

ficuldade de defecar e filtrar o caldo da
POJ 2878. E no "BRASIL AÇUCAREIRO"
n, 4, de dezembro de 1934, foi publicada uma
resenha do trabalho do "Bulletin".

Para positivar com números concretos o

gráu e intensidade do fenómeno, concerta-

mos uma experiência com a Central Leão, sob

o controle e fiscalização da Secção Techni-

ca do Instituto do Açúcar e do Álcool em
Alagoas

.

Em serviço normal, raramente traba-

lham duas torneiras com caldo turvo. Com-

mumente só a primeira é utilizada. O resto

do compartimento inferior contém caldo

limpo e brilhante, que sae pela torneira de

caldo limpo, conforme demonstra a gravura.

Foram executadas duas experiências.

Uma no dia 19 de dezembro, e a segunda aos
20 de janeiro de 1935, ambas com caldo sul-

fitado

.

Na primeira experiência foram moidas
220 toneladas de POJ 2878, gastando-se 3 ho-

ras e 40 minutos, sendo, pois, a média horá-

ria de 60 toneladas e por dia de 24 horas,

1.440 toneladas. Organizamos a tabeliã nu-
mero 1, de controle, indicando as alturas do
caldo turvo (cachaças) durante e depois da
moagem da POJ 2878. Eil-a:

A Central Leão possue, para a decanta-

ção dos caldos, 3 decantadores "DORR", de
14 pés cada um, sendo dois decantadores com
cinco compartimentos e um com quatro.

"LA INDUSTRIA AZUCARERA"

(FUNDADA EM 1894)

Revista mensal, órgão do Centro

Azucarero da Republica Argentina

Reconquista, 336 -::- Buenos Aires

Informações, estudos technicos

e commentarios sobre a

industria açucareira

Assignatura por anno:

$10, papel arsentino
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Pelo processo normal, o caldo, uma vez do-

sado de leite de cal, passa através de um
aquecedor rápido e segue directamente para

os decantadores. As cachaças que saem na

bomba do diafragma são muito duras, bem
seccas e vão directas aos filtros Campbell-

Oliver, onde são tratados com agua, afim de

retirar o resto de sacarose das lamas. Estes

3 "DORR" têm supportado caldo até de 1.800

toneladas em 24 horas, de cannas Demerara,

Manteiga, etc.

O decantador "DORR" possue, no com-
partimento inferior, cinco torneiras de prova,

afim de se verificar a altura da cachaça no
apparelho. O desenho abaixo, dará melhor
uma idéa:

C o rri^^ri t nr^£,ri to li

•s.

( protía)

torcei rd n-í

EXPERIÊNCIA N° 1

Altura do caldo turvo nos

Hora DORR
DORR n° 1 DORR n" 2 DORR n° 3

21.35 2" torn

.

2' torn. 1' torn.

22.00 2" 2' 1' 99

23.00 3' ?» 2' »> r 99

24.00 3"

1

3'
3*

2' 99

1.00 4" 3,5'
9»

2,5'
"

1.15 4^ 4" »' 3' 99

2.00 4.5'
»í 4' 9)

2.15 5^' 5' 99 5' 99

3.00 todo o compartimento 5' 99

inferior

3.15 id id. 5^ 99

4.00 2" comp. comp. in- comp. in-

ferior ferior

Observações

Inicio da moagem da canna POJ 2878.

Cachaças saindo dos DORR para os filtros,

muito grossa. (Serviço normal) .

Nota: desde 21.35 hrs., a moagem está na

base de 1.440 toneladas em 24 horas.

Cachaças muito finas (Serviço anormal)

.

Fim da moagem da POJ 2878; continua-se a

moagem com a Demerara.

Fech«u-se toda a agua dos filtros, deante da

enorme quantidade de cachaças finas.

Moagem reduzida para 1.100 tons. 24 horas.

Cachaças dirigidas ás moendas por não pode-

rem ser tratadas pelos filtros, deante da

enorme quantidade de liquido dos DORR
ns. 1 e 2.
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4,15 2''cómp. comp. in- comp. in-

ferior ferior

5.00 comp. in- id. 5' torn.

ferior

6.00 id. id. 5" »

7.00 4' torn. 5" torn. 4,5"
s>

8.00 5a " 4" »»

9.00
4a "

4,5"
" 4" »»

10.00 3,5"
" 4a 3,5"

9Í

11.00 3,5"
" 3"5"

" 3" Í5

12.00 3,5"
"

3,5"
" 3=^

»»

13.00 3,5"
"

2,5"
" 3"

Verificam- se facilmente as condições em

que ficaram os "DORR", sendo que um del-

les ficou, com o compartimento n. 2, com

caldo turvo e os outros dois "DORR", com o

compartimento inferior sujo. E' de se notar

a diminuição da moagem de 1.440 toneladas

no inicio da experiência, para 1.100 tonela-

das no fim de 4 horas e 40 minutos de traba-

lho. E fatalmente a moagem — se mais pro-

longada — pararia, devido o abarrotamento

dos "DORR". insufficientes para uma moa-

gem normal, de accôrda com a capacidade

das moendas e da fabricação. Accrescentan-

do, ainda, que os successivos compartimen-

tos iriam, — como começou a se dar — fi-

cando com o caldo turvo.

Cachaças do DORR n. 3 tambcm para as

moendas.
Pára-se a remessa de cachaça para as moen-

das.

Augmenta-se ligeiramente a moagem.

Augmenta-se mais a moagem.

Cachaças grossas e quasi normaes.
Augmenta-se a moagem para 1.440 tonela-

das em 24 horas.

O ponto critico deu-se seis horas após

a moagem da POJ 2878 e logo depois as

condições foram melhorando com a entrada

de caldo de demerara c outras variedades de

cannas

.

Na segunda experiência foram moidas

152 toneladas de POJ 2878, com uma moagem

na base de 1190 toneladas diárias. O effcito,

está claro, não foi tão intenso porque, além

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.

Graficamente representando o movimenio e difficuldade de decantação, melhor se

aperceberá da anormalidade da operação com as cannas POJ 2878:
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da moagem ter sido menor, a quantidade de

cannas POJ foi também menor. Foram gas-

tas 3 horas e 5 minutos.

O gráfico da segunda experiência é con-

cludente e elucidativo:

lictor

3?tor.

o o O O Oo o OqOOoOo oo g o
o

o
o

E os números da experiência n. 2, estão consignados na tabeliã que segue, de controle:

EXPERIÊNCIA N" 2

Hora

Altura do caldo turvo nos
DORR

DORR n" 1 DORR n" 2 DORR n° 3

23.45 1' torn. 1' torn. r torn
0.30 1"

" Ia "

1.00 V "
1 * " r "

1.30 V " la r "

2.00 V " 11 »
1,5'

"

2.30 1,5^-
" la 2'

2.50 2'
" 2a "

2'
"

3.00 2> "
1

2' 2'
"

4.00 3'
"

3'
"

2' "

4.30 3'
"

3'
" ga

5.00 3,5'
" 4a " 3a »

5.30 4'
" 4a "

3'
"

6.00 4» " 4a " 3a

6.30 4'
"

4'
"

3,5'
"

7.00 4'
"

4' " 4. "

7.30 4'
"

4'
"

3.

8.30 3'
"

4'
" 3. „

9.00 3'
"

3,5'
"

3' "

10.00 2'
"

3*
"

2'
"

11.00 j. "
2' r "

12.00 1'
"

Ja
"

1'
"

Observações

Inicio da moagem da POJ 2878; moagem na
base de 49.6 toneladas por hora ou 1.190

em 24 horas; cachaças muito grossas.

Fim da moagem de 2878; continua-se com a

canna Demerara e outras variedades. Ca-
chaças muito finas.

Cachaças um pouco mais grossas.

Cachaças grossas e quasi normaes.
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o compartimento inferior não ficou to-

talmente com cachaça, porém, a explicação é

fácil. Na segunda experiência foram moidas,

menos que na primeira. 68 toneladas e a

moagem horária na primeira era de 60 tone-

ladas, ao passo que na segunda 49 toneladas

.

Para obter uma indicação sobre tempos

de decantação do caldo das cannas Demerara

e POJ 2878, executei duas experiências em
tubos de ensaio.

Na primeira, tendo tomado dez tubos de

caldo de cannas Demerara e outros dez de

POJ 2878, o tempo gasto para decantação,

foi:

Tubo Demerara POJ 2878

-^o
i _ 19,0 minutos 31,0 minutos

N°' 2
".

. . . . 19,5 " 28,0

N"' 3 .... 20.3 " 29,5

N"' 4 .... 18,8 " 30.0

N' 5 .... 19,0 " 30,3

N"' 6 .... 19,5 " 29,0
'•

N" 7 .... 20,0 " 30,5

N"' 8 .... 18,5 " 29,0
"

K"" 9 21,0 " 29,3

N"" 10 .... 19-5 " 30,3

O caldo dos dez tubos de ensaio da canna
demerara gastou a média de 19,51 minutos
e o da POJ 2878 a média de 29.66 minutos.

Quer dizer, que o caldo da POJ 2878 gastou

52 % a mais de tempo para decantar qur o

da demerara.

Em tubos maiores, executei nova expe-

riência, havendo gasto, para o caldo da de

mcrara, 45 minutos c 70 minutos para o da

POJ 2878, com um excesso de 55 5 % .

Deixo consignado, neste trabalho, a ob-

servação, pela primeira vez feita entre nós,

do procedimento do caldo das cannas javane-

zas 2878, quanto á decantação.

Um dilema se esboça para o fabricante

:

— abandonar a POJ 2878. porque lhe causa

•transtornos grandes na moagem, retornando

ás primitivas variedades de cannas cultiva-

das, ou tentar resolver o problema, appare-

Ihando a parte de decantação. Seria regre-

dir volver á rotina, mesmo um erro eco-

nómico, o abandono da cultura da POJ 2878-

para voltar á Manteiga e Demerara, por cau-

sa de difficuldades com a decantação do cal-

do da variedde nobre.

o HMP«HO0 00 OLEO COMBUST.EL É .TpTo^ ^SuP^^^él^í^èi^^ I^U^O^^ArTs

A\GLO-MEXICAN PETROLELM Í OMPAW, I TD.

Praça 15 de Novembro, 10
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PERDAS POR EVAPORAÇÃO NO ARMAZENAMENTO DO ÁLCOOL

No "Bulletin de rAssociation des Chi-

mistes de Sucrerie, dcs Distilleries et dcs In-

dustries Agricoles do France et des Colo-

nies" (dezembro, 1934) de Paris, publicou

o sr. Fernand Modiano um estudo sobre as

perdas que soffre o álcool ao ser transpor-

tado das distillarias para os depósitos dos

locaes de distribuição — perdas essas que

affectam não só a quantidade do liquido

como também a graduação alcoólica.

Segundo Modiano, essas perdas se dão

em virtude de dois fenómenos: carburação)

e respiração.

Exemplos: Retira-se, de um recipiente,

certa quantidade de álcool. O vácuo que as-

sim se cria é preenchido pelo ar exterior.

O álcool, vaporizando-se, se expande no ar,

por cima do nivel do liquido,- até a satura-

ção. Ao encher-se de novo o recipiente, sae

para o exterior o ar saturado de vapores al-

coólicos. Essa perda dos elementos voláteis

se chama carburação. Por outro lado, um
recipiente cheio de álcool respira como um
pulmão, durante o dia, por effeito do calor:

o liquido e o ar que estão por cima delle se

dilatam e uma parte da massa gazosa re-

sultante se escapa pelas torneiras ou válvu-

las, arrastando comsigo os vapores alcoóli-

cos. Durante a noite, ao contrario, produz-

se uma depressão no interior do recipiente

e nelle penetra o ar fresco, arrastando com-
sigo ou vapores de agua contidos na atmos-

fera. A esse fenómeno dá-se o nome de res-

piração. O frio e a pressão atmosférica con-

correm para fazer o recipiente respirar.

Quanto mais vezes fôr manipulado o li-

quido, tanto mais frequentes serão as per-

das; e quanto mais volátil fôr o liquido, tan-

to mais vultosas serão ellas.

Tratando-se de álcool absoluto, essas

perdas representam: a) diminuição da quan-
tidade do liquido; e, b) hidratação do con-

teúdo do recipiente.

Modiano suggere algumas providencias

para evitar ou ao menos diminuir essas per-

das.

A primeira coisa que aconselha é que se

proteja o recipiente com uma bôa camada
de tinta gorda, de pó de alumínio (alumínio

de 99 % de puresa) . Essa pintura reflecte

não só os raios luminosos como também
grande parte dos raios invisíveis conductores
de calor.

As companhias refinadoras de petróleo

adoptam uma bôa pratica, que é o uso de

tampas fluctuantes para os recipientes. Es-

sas tampas, que acompanham a superfície

do liquido em todas as suas variações, evi-

tam a formação de camadas de ar sobre elle.

Trata-se, porém, de uma solução muito dis-

pendiosa.

Outra solução, menos cara, é a adopção

de válvulas de "^acuo-pressão". Essas vál-

vulas são usadas por todas as companhias

de petróleo e começam a ser usadas pelas

distillarias de álcool na França.

Compôe-se a válvula de "vácuo pressão"

de um corpo de brofize, que se communica
com o ar atmosférico por meio de uma aber-

tura e dois discos, reguláveis á vontade, que
conservam o recipiente hermeticamente fe-

chado e só se levantam quando a pressão da

atmosfera interior excede o limite de segu-

rança para o qual estejam regulados. Faz

essa válvula que a respiração permanente
seja substituída -por uma respiração lenta,

de rithmo muito espaçado, provocada apenas

pelas grandes variações da pressão exte-

rior.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emifrtidos pelos seus

collaboradores em artigos devidamente

assignados.
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TNSTRUCÇOES PARA O EMPREGO ECFFIIENTE DO FERMENTO
FLEISCHMANN NA FABRICAÇÃO DE ÁLCOOL E AGUARDENTE

DE CANNA E DE MELAÇO DE USINAS DE AÇÚCAR
PELO

Eng. R. bandeira - VAUGH AN
ESPECIALISTA BRASILEIRO EM FERMENTAÇÕES E AUTOR
DO MANUAL "LEVEDURAS E FERMENTAÇÃO ALCOÓLICA"

NAS industrias de fabricação de alcoo! e

aguardente.de melaço em usinas de

açúcar e de canna, rotineiramente tra-

balhadas, ninguém hoje ignoro, os pre-

juízos no rendimento attingem cifras im

pressionantes. Esses prejuizos originam.se em

sua maior parte da fermentação denominada

"espontânea", com leveduras selvagens, im

puras, e que actuam nos mostos por si con

taminadissimos pelos micróbios concurrentes,

contra os quaes o industrial, ignorante dos me

thodos modernos da fermentação racional,

não sabe agir no sentido de lhes attenuar o

virulência.

Fermentar mostos de melaço de usina,

ou garapa de canna, sem o emprego de leve.

duras puras, seleccionadas quanto á capaci-

dade.ferníento, é deixar correr para os esgo.

tos das instai lações a maior parte do açúcar

que deveria ser transformado em afcool !

100 kilos de sacarose poderiam ser

transformados em mais de 62 litros

álcool absoluto.

100 kilos de açucares fermenticiveis po.

dem ser transformados na media de

60 litros de álcool absoluto.

Conforrhe a perfeição do apparelhamen-

to, a matéria prima empregada, a assistência

technica posta em pratica com assiduidade, e,

PRINCIPALMENTE, conforme a pureza e a

Caixa Postal 3215 — Rio de Janeiro

capacidade.fermento, e o poder fermento das

leveduras, o rendimento das fermentações

augmenta de quasilOO% no desdobramen.

to do melaço de usina em álcool ! O rendi-

mento nas fermentações de garapa de canna,

embora majorado em menor gráu, pôde, as-

sim mesmo, attingir a 20 e 25% do rendi-

mento no processo rotineiro !

Cuida-se presentemente, com o estimu-

lo official, no incremento da producção de

álcool no Brasil. A Standard Brands of Brasil,

Inc. põe sua organização mundial e veterana

na industria da producção de fermentos pu-

ros e seleccionados ao serviço dessa causa de

interesse nacional em sua indubitável signi-

ficação económica. Para que o máximo da

vantagem seja retirado do uso racional do

Fermento Fleischmann, damos aqui as recom

mendações especialmente redigidas pelo es-

pecialista brasileiro, Eng. R. Bandeira-Vau-

ghan, autor do manual "Leveduras e Fermen-

tação Alcoólica", e que, em suas installações

de Cantagallo, Estado do Rio de janeiro, le-

vou a effeito exhaustivas experiências com os

vários tipos de fermentos de nossa producção.

Pare todo e qualquer eventual esclareci-

mento, a Standard Brands of Brasil, Inc. terá

immenso prazer em prestar auxilio aos inte-

ressados, valendo-se, para isso. da collabora-

ção pessoal e prestimosa do referido technico

em fermentação.

STANDARD BRANDS OF BRASIL. INC.
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INSTRUCÇÕES PARA O USO DO

FERMENTO PURO E SELECCIONADO FLEISCHMANN

Fermento

Fleíschmann

Prensado e

fresco

Prensado e

secco

O Fermento Fleischmann é apresentado no commercio de leveduras puras e seleccionadas, de

alto poder fermento, sob duas formas: Prensado, e exigindo conservação cuidadosa sob a

acção do frio, em geladeiras. Secco, acondicionado em latas, e capaz de supportar o calor dos

trópicos, mantendo, assim, por espaço de tempo que se poderá estender a vários mezes, o

pleno vigor em sua capacidade de fermentação.

O Fermento prensado Fleischmann, quando absolutamente fresco, isto é, quando conservado

fcm temperatura de approx. 5 sráus acima de zero, offerece o máximo de vantagens para em-
prego immediato. O fermento secco, mormente para os climas do norte do Brasil, com a des-

vantagem de transportes muitos longos, expostos ás elevadas temperaturas do ambiente, con-

serva melhor e em toda sua plenitude a capacidade fermentadora.

FERMENTAÇÃO DE CALDO DE CANNA

FERMENTAÇÃO DE MELAÇO DE USINA

Trataremos, preliminarmente, de um esclarecimento importante em matéria de pratica de

fermentação alcoólica. Fermento nada mais é do que leveduras — microorganismos de pro-

porções infinitamente pequenas — que segregam a zymase alcoólica, ou substancia bio-

chimica que opera a transformação dos cçucares em álcool. As leveduras vegetam melhor em
meio ligeiramente acide. Os micróbios concurrentes, os gérmens prejudiciaes á fermentação

alcoólica, ao contra io, preferem o meio ligeiramente alcalino e soffrem a acção do meio

acido.

Acidez índis

pensovel nos

mostos de
caldo de canna

e melaço

Acídex pelo

vinhote dos

alambiques

Para se cbter um trcbalho efficiente em fermentação alcoólica, ha necessidade de acidificar

o mósto, de forma qje o mesmo contenha a acidez correspondente a cerca de V2 litro de

acido sulfúrico commercial por mil litros, em fermentação de caldo de canna. Para fermen-

tação de melaço de usina de açuca', essa acidez pôde ser augmentada para 1 litro de acido

sulfúrico por mil litros de môsto, principalmente si a matéria prima não é de recente fabri-

cação, contaminada, portanto.

Como sjbstituto appropriadissimo do acido sulfúrico em fermentações de caldo de canna e

melaço de usina, póde-se empregar o vinhote dos alambiques, isto é, o residuo da distilla-

çâo. Esse liquido é muito acido. Dósa, em acidez sulfurica, approximadamente a percentagem

no mesto de onde provem.

Para as misturas de vinhote com caldo de canna, usa-se geralmente 20 % de vinhote no

total de mósto posto a fermentar.

Para o mesto de melaço de usina, a melhor dosagem é de 30 a 40 % de vinhote para 100

litros de mósto de melaço.

Vantagens da

ocídez. antise.

psía e nutrição

da levedura

A acidez confenca regularmente aos mostos em fermentação actua como uma barreira efficaz

contra a proliferação de micróbios prejudiciaes, estimula o desenvolvimento das leveduras.

O v.nhote, além de sua funcção acida e, portanto, antiseptica, contém valiosos sáes mine-

raes, de fósforo, de cálcio, etc, que nutrem vantajosamente a levedura, facilitando a pro-

liferação das cellulas do fermento.
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AEROBIOSE

Arejamento da

pre-fermen-

taçâo

As leveduras quando sujeitas a um ambiente arejado, postas num liquido açucarado, deixam
de actuar como fermento, isto é, como agente transformador de açucares em' álcool

.
para

desenvolverem a faculdade biológica de intensa multiplicação das cellulas.

O arejamento prévio do fermento, em dornas de pre-fermentação, tem por escopo multipli-

car as leveduras, e. ainda mais, tornal-as revigoradas em sua capacidade de fermentação dos

açucares

.

Eis o motivo pelo qual, a seguir, preconizaremos o uso de ar comprimido em borbulhamento

moderado nas dornas de pre-fermentação, também chamadas "pé de cuba".

FORMAÇÃO DO FERMENTO INICIAL PARA MÔSTOS

DE MELAÇO DE USINA

Fermentação

de melaço

O môsto de melaço deve conter de 11 a 14 % de melaço de usina de açúcar, cuja dosagem

em açucares fermentesciveis seja de 100 kilos de açucares reductores por 100 litros de mel.

Esse môsto deve preferivelmente conter a acidez conferida pelo vinhote, cuja proporção de-

verá ser de 30 a 40 %.

Proporção do
mistura

Applicação do
Fermento

Fleísdinvann

Arejamento do
Fermento

Queda do
densidade

Proporção do

Fermento nas

Dornas de
Pre-Fermen-

tação

Simplificadamente: O môsto deve ser preparado na seguinte proporção:

Mel 14 litros Agua 46 litros Vinhote 40 litros

Para se formar o "pé de cuba" com acidez conferida pelo vinhote, impõe-se o resfriamento

do vinhote, previamente, mas em espaço de tempo bem rápido, para evitar sua contamina-

ção. A temperatura óptima para o momento em que o "pé de cuba", ou a dorna de pre-fer-

mentação vae receber o fermento Fleischmann é de 30 graus. Nessa temperatura, o môsto

apresenta condições óptimas para a semeiadura do fermento.

Num recipiente de cerca de 50 litros, de ferro estanhado, de preferencia, deitam-se 20 litros

de môsto preparado com mel, vinhote e agua, o qual foi previamente fervido, e deixado es-

friar a temperatura de 30 graus. Nesse môsto. que precisa ficar ao abrigo de poeiras e qual-

quer possibilidade de contaminação, desmancham-se 2 a 3 kilos de Fermento Fleischmann

seccQ, ou, approximadamente, 4 a 6 kilos de Fermento Fleischmann fresco.

Si houver disponibilidade de ar comprimido, filtrado por passagem forçada em filtro de al-

godão appropriado, embebido em solução de acido salicilico a 10 %. esse arejamento do mosto

facilitará sobremodo o desenvolvimento da cultura. Passadas as primeiras horas, s. a tempe-

ratura do ambiente fôr estável, a fermentação se iniciará vigorosa.

Crcumstancia importante: A densidade inicial tomada pelo aerometro Brix será devidamente

Ínnotada. Logo que a densidade do môsto atting,r a metade da densidade in.cal. e chegado

o momento propicio para o augmento do volume do môsto para 100 htros.

j A. ^«n^iHade desse môsto. Ao baixar essa densidade á me-

,ade da densidade .n.c.al. ,unt.m-se ma.s
1 ^ % da capacidade lotai

r.r^p-rr . co„s,i,.ido ..d.., e.

es-ado opti™ para ac^,a,e., na, dcnas de .e.n,en,a,lo p... o ,..-nb,<,ue.
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Proporção de
Fermento nas

Dornas de
Fermentação

Fermentação

de caldo de
canna

Addíção de
vinhote

Cráu alcoólico

dos vinhos

Por exemplo: Si a installação tiver 3 dornas para fermentação em 30 a 40 horas, com a ca-

pacidade de 10,000 litros cada uma, a dorna de pre-fermentação deverá conter cerca de

3,000 litros de fermento em preparo, isto é, 10 % de fermento para o môsto posto a fer-

mentar .

FORMAÇÃO DO FERMENTO INICIAL PARA

MOSTOS DE CALDO DE CANNA DE AÇÚCAR

Todo o processo de preparo do Fermento FleiscVimann, neste caso, é idêntico nas proporções

de fermento e môsto da pre-fermentação. Apenas, como advertência muito importante, con-

vém lembrar que a riqueza media do caldo de canna no Brasil attinge regularmente 15 a 18

e mais por cento de sacarose. Assim, é indispensável diluir esse caldo com agua, trazendo

o teor de sacarose a 1 0 ou 1 2 % . A acidez pelo vinhote do próprio môsto de caldo de

. canna é dispensada ao liquido posto em fermentação, desta vez, apenas mediante o emprego

de 20 %, no máximo, desse resíduo da disti Ilação.

DOSAGEM IDEAL DE ÁLCOOL NO VINHO

RESULTANTE DO MÔSTO FERMENTADO

"A industria encontra o teor ideal dc álcool em môstcs fermentados quando seu grau oscilla

entre 6 e 7,5 de álcool. Grau muito baixo, entre outros inconvenientes, exige maior dispên-

dio de vapôr. na distillação. Cráu alcoólico muito elevado, nos mostos, entorpece o trabalho

de levedura, que ficará envenenada pelo producto de sua própria actividade bio-chimica.

Eis o motivo pelo qual se recommenda sempre uma diluiçãó razoável dos melaços, como do
caldo de canna, postos a fermentar.

APPARELHAMENTO MODERNO DE

Renovação do
Fermento

Fleischmonn

FERMENTAÇÃO RACIONAL

Os mais altos rend.mentos na transformação de açucares em álcool são obtidos com a este-
rilização dos môstos pelo calor, neutralizada, assim, a contaminação do liquido posto a fer-
mentar. Nas instaJIações onde é usada semelhante apparelhagem, com dispositivos appropria-
dos para a cultura do fermento iniciai, a substituição de fermento pôde ser feita de 1 5 em
15 dias. si se deseja um fermento mantido em plena força de actuação nos môstos.

Nas it^stallações rotineiras, com dornas de madeira, além do imperativo de rigorosa limpeza
e desinfecção constante nas tubulações e vasilhame, ha vantagem na renovação do fermento
inicial toda a vez que a dorna de pre-fermentação attingir a formação dos 10 % de "pé"
usado nas grandes dornas de fermentação decisiva.

Podemos affirmar, por experiência própria em nossas install ações. que o rendimento das fermentações depende pre-
cpuamente d« cuidado na observância de meticulosa limpexa do material, da bôa qualidade da matéria prima, do
.companhamento consciente do trabalho do Fermento Fleischmann. o qual. comparadamente aos mais celebres fermen-
to, constituidos por leveduras de alfo poder de reduzir açucares transformando-03 em álcool, apresenta a, vantagens
importante» da notável uniformidade de suas cellulas vista, ao microscópio, além de igual uniformidade em seu poder-
fermento

.
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A PRAGA DOS GAFANHOTOS

A entomologia agrícola tem um dos

seus mais interessantes capítulos no estudo

dos acridideos, que constituem a família

d'Os gafanhotos.

Depois da larva da "Diatraea saccha-

ralis", de que nos occupámos cm artigo an-

terior, é o gafanhoto um dos mais perigosos

inimigos da canna de açúcar. Aliás, o acridi-

deo é mais devastador, mas, para felicidade

dos lavradores, a sua presença nos cannavi-

aes é menos frequente que a da mariposa

causadora da broca.

Fig. 1 - Schistocerca paranensis,

tamanho natural.

Gafanhoto, locusta, saltão, como deno-

minações populares, não distinguem, com

segurança, os vários tipos de insectos a

que se applicam E a própria classificação

scientifica é difficil, porque, entre uma sé-

rie de gafanhotos e uma série de saltões,

apparecem tipos intermediários que morfo-

logicamente se entrelaçam.

O entomologista A. B. i\ Uvarov

("Locusts and Grasshoppers") entende

que as formas entrelaçadas ("línked forms )

tão differenciadas na sua expressão que

têm recebido nomes específicos próprios

Theodoro Cabral

— não são mais que fases do mesmo inse-

cto.

A taxinomia c-ntomologica colloca oa
gafanhotos na classe dos arthropodos ho-
xaptodoS, ordem dos orthoplei'os, família
dos acridideos. Está t-ntre os msectos melá-
bolos, isto é, que realizam o seu ciclo bio-

iOgic-O' .ipassando por metamorfoses accen-
tuadas. Do ovo sáe a larva, que se transfor-

ma em ninfa, transformando-se csta, final-

mete om imago ou insecto perfeito. Ora vi-

ve solitário, aos casacs, ora cm bandos,
constituindo a praga tão temida pelos agri-

cultores.

Segundo Uvarov, quc teve as suas ob-

servações confirmadas por J. C. Faure, nas
investigações que levou a cabo na Africa do
Sul, acontece viver o gafanhoto em fase so-

litária durante varias gerações, durant.^ as

quaes apresenta todos os caracteres do sal-

tão. Repentinamente, porém, por c:iusas

ainda não esclarecidas, passa á fase gre-

gária, adquire os caracteres morfológicos

da locusta, exhibindo fórmas intermediarias

em cada metamorfose. Desse fenómeno de-

correria a multiplicidade de tipos do inse-

cto e a periodicidade da formação dos ban-

dos aggressivos.

Entre os gafanhotos que conslilueni

praga, são admittidas as seguintes espécies

principaes

:

Dociostaurus maroccanus

Locusta migratória

Locustana pardalina

Melanoplus spretus

Nomadocris septemfasciata

Pachytilus migratorius

Schistocerca ílavofasciata

Schistocerca gregária

Schistocerca paranensis

Tropidacris cristata

Tropidacris grandis

Entre outras de menor importância

económica, podem apontar-se ainda:

Calliptamus italicus

Patan^a succincta

Valanga nigrocornis melanicornis
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"Anomalies dans la fabrication

do sacre", de Karel Urban; "iVnonia-

lies dans la fabrication de ralcool",

de Paul Vidal, em um só volume de

474 paginas, publicado sob a direcção

dc Romain Shemenesky. Edição de

"La Betterave et les Industries Agri-

coles", 15 rua Thecdule Ribot, Paris.

Preço: 150 francos.

O sr. Romain Shemenesky, redactor

chefe de "La Betterave et les Industries

Agricoles", reuniu, nesse volume, a collabo-

ração de cerca de sessenta technicos, que

trazem a sua experiência ao estudo das ano-

malias — dos casos de excepção — que po-

dem occorrer na fabricação do açúcar e do

álcool

.

Na introducção a essa obra, diz o pro-

fessor Dario Teatini que na industria se nos

deparam duas categorias de fenómenos ^ os

que procuramos produzir para a obtenção do
máximo effeito util; e os que se produzem,

ao lado dos primeiros, de maneira mais ou
rr>enos imprevista, e qu:^ tendem a reduzir

e3se effeito util. Dessem fenómenos negati-

vos ou indesejáveis é quo sc occupa o livro

cm exame, que não é um tratado sobre a

frbricação cio açúcar e c'o álcool, mas, como
bem indica o seu titulo, um manual das ano-
malias, das difficuldades, das surpresas que
inopinadamente salteiam o technico no de-

curso das operações inherentes á obtenção
desses productos industriaes.

A obra dedica-se especialmente aos te-

Dessas espécies, a Locusta migratória
é a de area mais extensa.. Inclue lodo o ve-

lho mundo e attinge a Oceania. As únicas
conhecidas no Brasil, com effeitos de pra-

ga, são as locustas sul-americanas Schisto-
cerca flavofasciata e Schistocerca paranan-
8Í8. A area biológica da ultima estende-se da
Republica Argentina á America Central,
incluindo o Brasil.

Tem-si' observado na America do Sul
innumeras irrupções da Schistocerca para.
nensis; as mais recentes foram as de 1930.

1933 e 1934. Appareccm com frequência
na Kepublica Argentina, de onde so irra-

diam até os nossos Estados meridionaes. O
mais attingido é o Rio Grande do Sul, mas

chnicos da beterraba, mas é igualmente util

aos technicos da canna de açúcar. Neila são

estudadas 205 possíveis anomalias e suas

causas e são apontados 03 meios de reme-

diai -as. Essas anomalias compreendem des-

de os incidentes mecânicos até os erros de
manipulação e de trabalho chimico. E' pena
que os autores não abordassem também as

anomalias da refinação do açúcar, pois a re-

finação também ó importante na industria

açucareira e não é isenta de difficuldades.

Como se verifica em outras publicações

technicas, o livro traz muitos annuncios.
Aliás, a ultima parte — "Quelques nouveau-
tés" — em que apparecem informações so-

bre os processos Teatini, o sistema de contro-

le Dabrowski, o. sistema de cozimento La-
feuille e outros — tem o caracter de mera
publicidade. Isso, porém, em nada diminue
o valor scientifico da obra, que conta com a

collaboração de technicos de reconhecido va-

lor, entre os quaes se encontram Kudelka,
Koran, Napravil, Sykora, Sazawsky, Stanek,

Sandera, Soucek, Voudrak e Vidal.

Entre os pontos abordados no livro, me-
recem especial destaque os seguintes : pro-

ducção do caldo de diffusão; fabricação da
cal e do gaz carbónico; defecação do caldo;

apparelhos de evaporação; productos semi-

fabricados; producção e emprego da energia

thermica — quanto á industria açucareira; e

fermentação, rectificação e fabricação do ál-

cool absoluto — quanto á fabricação do ál-

cool.

São Paulo e Minas Geraes lambem tèm
soffrido. A praga que irrompeu eni 1919
no Rio Grande do Sul voou para o iiorte,

alcançando Espirito Santo e parte da Bahia.

São conhecidos os estragos do gafa-
nhoto, nos caiinaviaes como em quaesquer
outras plantações. O insecto chega em den-
sas nuvens, em numero de milhões, que an-
niquillam plantas úteis e silvestres, devoran-
(lo-lhes as folhas e ramos mais tenros.

Em "Sugar News", de Manilha (vol.

XIV, n." 7, 1933), publicou o sr. Alexander
Gordon as suas observações sobre os dam nos
causados á canna de açúcar pela Locusta mi-
gratória. Estudou nos cannaviaes da usina
La Carlota as variedades de canna Negros
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Purple, Badila e POJ. 2878. A Purple Ne-

gros, nas observações realizadas, não mos-
trou soffrer prejuízo, mas as outras varie-

dades foram profundamente damnificadas.

A analise da Badila de planta infestada pelo

gafanhoto revelou a quéda de 1,61 "j" no
Erix, 2,47 °! na polarização e 0,58 °\° na pu-

reza do caldo e ainda a diminuição de 20 "1°

na tonelagem por hectare, 24,02 "l" no rendi-

mento de açúcar por hectare e 2,67 °\° no ren

dimento de açúcar por tonelada de canna.

Na Badilla de sóca, porém, a perda foi pe-

quena. Na POJ. 2878 de planta mostrou a

analise uma quéda no Brix de 5.10 °\°, na po-

larização de 8.59 °|°, na pureza de 4.09 %,
na producção de tonelada de canna por he-

ctare de 37.51 na producção de açúcar
por hectare de 51,74 °\° e na producção de
açúcar por tonelada de canna de 13,24 "i".

larvas; ora c atacado por meio de ingredi-

entes chimicos deitados cm valas e tan(iues
ou é fumigado por meio de aeroplanos. Nos
Estados Unidos empregam-se machinas para
a caça ao insecto om estado adulto. Mas os
processos mecânicos e chimicos são sempre
muito dispendiosos e raramente bastante of-

ficientes.

Secundado por niuitos outros ertomolo-
gistas, Uvarov guggero que se procure des-
cobrir o fcco de gafanhotos solitários, de
onde costumam sair os gafanhotos gregá-

rios. Descoberto o fóco o que já se tem
conseguido em algumas regiões da Africa e

da Oceania — o combate é mais fácil e de

cffeitos mais decisivos.

Contra muitos inseclos damninhos é ap-

plicado, com óptimo resultado, o tratamen-

Fig. 2 - Modo como os gafanhotos do género

"Schistoccrca" fazem a postura

Empregam-se, na luta contra o gafanhoto,

differentes processos. E os governos de al-

guns paizes sujeitos á praga possuem ser-

viços públicos especiaes de defêsa e de ata-

que com avultadas verbas. Entre esses pai-

zes figuram, em nosso continente, a Argen-

tina e o Uruguai, sendo que neste ultimo o

combate ao terrível acridideo é serviço obri-

gatório imposto a todos os cidadãos uru-

guaios dos 17 aos 50 annos de idade, sob

pena de multa e cadeia, no caso de msub-

missão.

São usados vários methodos de ataque.

O mais commum é o ataque directo ao ga-

fanhoto, onde quer que elle se apresente, de

preferencia quando elle se encontra em fa-

se em que não possa voar. Ora a terra é h.-

vrada á charrua e depois gradada, matando-

se, assim, e enterrando-se o insecto ou suas

to biológico, que consiste em combatel-o por

meio de seus próprios parasitas. Esse tra-

tamento recommenda-se pela segurança^ e

modicidade de preços, mas ainda não pôde

ser posto em pratica efficientemente com os

acridideos, que aliás são largamentL' para-

sitados.

Na Republica Argentina já foi tentado

o tratamento biológico por meio da bacté-

ria Coccobacillus acridiorum. Em outras re-

giões, outros parasitas têm sido experimen-

tados. Todavia, os resultados não têm sido

animadores. Aliás, essa applicação só pode-

ria ter efficacia se os parasitas fossem lan-

çados aos focos. Nos casos frequentes de

irrupções periódicas de insectos adultos nao

é razoável que se espere êxito algum desse

processo.

Segundo F. P. Goseco ("Sugar Nows",
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de Manilha, vol. XIX, n." 10, 1933), a Lo-

custa migratória encontra, nas Filippinas,

parasitas vários que a atacam tanto na fase

ovular como na larval e na adulta. Entre el-

les está a mosca Elassogaster Sepsoides,

Walter, que é uma grande destruidora dos

ovos do gafanhoto.

Só mais acurados estudos sobre a vida

e costumes do insecto na fase solitária e na

migratória e a localização dos fócos pode-

rão offerecer expedientes efficazes — mecâ-

nicos, chimicos ou biológicos para uma guer-

ra de morte aos acridideos malfeitores.

Como muito bem pondera "The Interna-

tional Sugar- Journal", de Londres (vol.

XXXV, n." 413, 1933) — em artigo sob o

titulo "The problem of the Locust" — acha-

se obviamente aberto um vásto campo a

ser explorado antes que se possa assegurar

o cxtenninio da praga, mas as linhas dessa

exploração estão fclaramente definidas. Só

uma repartição dirigida pelo governo po-

derá dar resultados positivos, porque o acri-

dideo não respeita os limites artificiaes tra-

çados pelo homem. Em muitos casos elle

atravessa as fronteiras intemacionaes, o

que ainda mais complica a organização da

defesa. Isso, entretanto, de modo algum deve

entibiar os esforços locaes quando appare-

çam as nuvens de gafanhotos. As nuvens

geram novas nuvens, se a região offerece

condições favoráveis de alimentação, se per-

mitte que o insecto se alimente em paz. Os

esforços locaes, quacsquer que sejam os

processos, contribuem para reduzir o num-^ro

das gerações e para augmentar o numero de

annos que a região viverá livre do ataque.

Abundando nessa ordem de idé?,s é que

<) Uruguai considera o gafanhoto inimigo na-

cional e mobiliza, na guerra contra elle, to-

da a sua população masculina capaz de pe-

gar em armas acridicidas.

"TECHNOLOGIA"
INDUSTRIA

COMMERCIO

REVISTA MENSAL

TRIVESSn DO OUVIDOR, 36
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RIO DE JANEIRO
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LAVOURA DE CANNA
CUSTO PRATICO DO HECTARE PLANTADO

Cunha Bayma

Preparo do solo na lavoura mechanica intensiva

Qualquer cultura tem seu custo de pro-

ducção por demais variável, uma vez que
variáveis são, de logar para logar, as coii-

dições e os methodos em que é praticada.

Em sua quasi totalidade os agricultores

não possuem escripta commercial e suas no-

tas englobadas ou esparsas, quando existem,

não se referem, separadamente, ás diversas

operações por que passam as plantas nos
differentes processos adoptados na zona ou
na região.

Nós, que nos dedicámos, por muitos an-

nos, a explorações cannavieiras no Ceará e

em outros logares do nordéste, possuimos
cuidadosa e exactamente tomados, de nos-

sos próprios trabalhos, dados numéricos a

respeito do custo das diversas fases da cul-

tura da canna, sob condições, methodos £

regimens bastante diversos.

Publicando essas cifras, fazemol-o para

informar aos leitores interessados, a quanto

montam e quanto variam as despesas com o

plantio de um hectare de canna, dentro de

uma mesma propriedade, no mesmo sitio e

muitas vezes na mesma época.

Hoje, só nos occuparemos das operações

cujo conjuncto fórma a primeira parte do

processo cultural, ou seja o plantio propria-

mente dito.

Em numerosas condições um plantio de

canna pôde ser feito no nordéste.

Pretendemos offerecer dados de custo

apenas para os casos seguintes:

a) Em terras dc baixio, sob regimen in-

tensivo (cultura sempre no mesmo local),

em processo racional (trabalho mechanico) e

em processo rotineiro, — trabalho manual.

Zona do litoral cearense.

b) Em terras de várzea e de ladeira,

sob regimen extensivo (cultura em terrenos

abandonados de 3 em 3 annos), em processo

mechanico e em methodo rotineiro "zona da

matta" de Pernambuco.

c) Em terras de capoeirão e matta, sob

regimen puramente extensivo e rotineiro.
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QUADRO A)

(Tetras de baixio — Cultura intensiva — Processo mechanico — Zona do litoral cea-

rense r— Salário rural de 2$500 por dia de serviço)

.

Prelimi-

nares
Aradura

Grada-
gens

Drena-
j

Sulca-

gem mento Plantio
Custo total

He

&8$400
1

I4$200

Em solos altamente

14$200

argilosos, a

Media de 10 hectares

49$800
i

4$900
1

aradura custa tanto como

56$700

as gradagens

238$200

com discos

.

A grande variação de preços entre uma mesma classe de operação explica-se pela notável

diversidade de condições locaes entre hectares, muitas vezes contíguos, nos baixios da mesma
propriedade.

QUADRO B)
I

(Terrás de baixio — Cultura intensiva — Processo rotineiro — Zona do litoral cea-
rense — Salário de 2$500 por dia)

.

Prelimi-

nares

mento
Destronca-

Drena-
gem

Cavação
\

(covas)
\

Plantio Custo total

70$000 112$000

Media de 10 hectares

57$000
I

e5$000 74$000 368$000

Neste processo, o destroncamento das
sóccas vellias, operação que não existe na
cultura mechanica, é a mais cara de todas.

A abertura das covas, que só pôde ser

feita a enxada, corresponde ao sulcamento
do methodo racional, custa, em média, 10 ve-
zes mais dinheiro neste caso.

Excepção feita para o trabalho prelimi-
nar, todas as demais operações, até o nasci-

mento das estacas, "olhos" ou rebolos, são
sempre mais caras, — e tanto que, em igual-

dade de condições, verifica-se entre os dois
processos, uma differença de 130$000 entre o
custo total médio por hectare ou seja, um
augmento de despesas de 54 % contra o tra-

balho rotineiro.

Isto só na fase da plantação, sem falar

nas capinas ou limpas e no rendimento

agrícola

.

QUADRO C)

(Terras de várzea) Regimen extensivo - P' ocesso mechanico — Salário rural de 2$500

por dia de serviço — Zona da matta de Pernambuco)

.

N" de
He

Prelimi-

1 nares
Aradura

Grada-
gens

Drena-
gem

Sulca-

mento Plantio
Custo total

por He

Media geral de 100 hectares

_ 70S000
I

10$000 5$000
i

Em taes condições, tivemos opportuni-

dade de praticar a grande cultura, onde a

necessidade de plantar immensas arcas em
poucos mezes de estação própria, obrigava

a sacrificar parte do capricho e da perfeição

do trabalho, em beneficio da quantidade.

Terminadas as operações preliminares

da roçagem e da queima, procede-se á ara-

25$000
I

— ]0$000 120S00

dura e aproveitam-se sulcos intermediario.<^

para a simultânea semeadura das estacas...

O serviço complementar das grades de
dentes é feito já com todo o terreno semeado,

e tem, por sua vez, a dupla funcção de pul-

verizar a terra emboloada das leivas e com-
pletar a cobertura das sementes.
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Com um só arado, revolve-se e planta-

se, sem esforço, um hectare por dia.

E' a fórma mais grosseira do plantio

mechanico da canna, — e por isto mesmo, a

mais rápida e a mais barata em terras de

baixio.

QUADRO D)

(Terras de ladeira — Regimen extensivo — Processo mechanico — Salário rural de

2$500 — Zona da matta de Pernambuco)

.

N" de
He

Prelimi-

nares
Aradura

Grada-
gens

Plantio
Custo total

Media de 100 hectares

_
I

50$000
I

12$000

Em terrenos de tal topografia, plantados

em curvas de nivel, a roçagem é sempre

mais barata do que em várzea, em vista da

coberta ser menos densa. E não ha necessi-

dade, claro, de drenagem. Apenas ha um
menor rendimento do arado e do plantio,

%000
I

12$000 80S000

mas no. final sáo o hectare mais barato do

que na quasi totalidade das várzeas. Em
compensação, a producção é mais baixa, tan-

ta da planta como da sócca, e os lucros di-

mmuem . .

.

QUADRO E)

(Terras de várzeas e de ladeira — Sistema intensivo — Processo

— Salário rural de 2$500 — Zona da matta de Pernambuco)

.

manual ou rotineiro

Drena-
gem

Prelimi-

nares

Covetea-

mento .

Planta-

ção

Custo
por

total

He

25$000

Em Várzeas

Media geral de 50 hectares

I

62$500
i

50$000 |

25$000

Em ladeira

1

45$000 1

50$000 !
.
25$000

162$000

120$000

Terreno preparado mechanicamente para cultura da canna

BRASIL AÇUCAREIRO
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AS estatísticas do instituto do açúcar e do álcool

Transt-revendo da iioasn edição de de/xím-

bro do aniio findo, o quadro orgranizado

l>ela Set-ção de Estatística do I. A. A. re.

lativo á producçiio de açúcar das usinas,

por Estados, o "Monitor Campista", diri-

ffldo iK'lo jornalista Joaquim de Mello,

precodeu-o dos coininentarios, que trasla-

damos, "data vénia", para as colnmnas

de "BRASIL AÇUCAREIRO".

As referencias da folha que se publica cm
Campos, — Estado do Rio de Janeiro, —
são ns seguintes:

"Pela primeira vez, alguns dias após

o fim do anno appareceu no Brasil a esta-

tística completa da producção açucareira das

usinas por Estados, não só no anno anterior,

como no ultimo qiiinquennio. Deve-se esse

serviço ao Instituto
,
do Açúcar e do Álcool

que, controlando a grande industria em todo o

paiz, acompanha attentamente a sua marcha
productiva, registrando-a numa secção pró-

pria de sua administração .

"

"Effectivamente, o "BRASIL AÇUCA-
REIRO", órgão official do Instituto, no seu

numero de Dezembro findo, só agora dis-

tribuído e de que recebemos um exemplar,

publicou essa importante estatística, cujo co-

nhecimento é de palpitante interesse para

Campos, como o maior centro productor do
Estado. Por isso, reproduzimos a seguir,

chamando para ella a attenção de todos quan-
tos entre nós, directa ou indirectamente vi-

vem do açúcar."

(Entra aqui a estatística)

"Como se vê desse quadro, o Rio de Ja-

neiro é hoje o 3° Estado productor de açúcar
de usinas, sendo o 1° Pernambuco e o 2° São
Paulo. Entretanto, já foi o 2°, na safra de

1929,30, anterior, portanto á revolução, quan-

do attingiu a 2.063.278 saccos . Mas é de vêr

que, com a limitação da producção, continue a

occupar o S° logar, não sendo ultrapassado por
Minas Geraes .

"

"Para a producção do Estado do Rio,

Campos continua a contribuir com mais de

2|3, pois a sua safra de 1933-34 ascendeu a

1.325.799 saccos, mantendo assim o "record
"

de maior município açucareiro do Brasil. A
producção campista excede mesmo á da gran-

de maioria dos Estados, só lhe sendo superior

a de Pernambuco e São Paulo. Nunca é de
mais realçar essa verdade, attestada pelos nú-
meros, porque representa legitimo titulo de
orgulho para a nossa terra fecunda e a nossa
gente dinâmica

.

"

Esse coveteamento corresponde ao sul-

camento da lavoura mechanica, e é a opera-

ção que tem por fim a abertura de pequenas

covas, a enxada, chamada covetas — um
pouco mais largas e mais fundas do que as

covetas cearenses usadas no plantio de ma-
niva nos roçados.

Os trabalhos preliminares constam da
roçagem e ligeiro encoivamento

.

E na plantação incluem-se o preparo das
estacas, semeadura e a coberta com enxada.

QUADRO L)

(Terras do capoeirão e de matta — Regimen extensivo — Salário rural de 2$500 — Zonas
diversas)

.

Prelimi- Desloca- Covetea- Aradura e Planta- Cristo total

nares mento mento gradagem ção por He

Processo mechanica

Media de 25 hectares

130$000
1

300$000
j

28$000 12$000 490$000

Processo manual

150$000
1

60$000
1

30$000
1

240$000
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Terrenos de várzea, no nordeste, magníficos para a lavoura mechanica e irrigada

A derrubada de mattas e capoeirões

enormes, na exploração industrial de canna

de açúcar, faz-se ainda muito em Pernam-

buco e Alagoas, no extensivo regimen de

cultura que não nos recommenda. E' um dos

mais penosos e lamentáveis trabalhos de

nosso conhecimento, geralmente praticado,

com assentimento dos proprietários pelos pe-

quenos lavradores e moradores dos gran-

des engenhos.

Não sendo a madeira ou lenha aprovei-

tadas em rolos ou na fabricação do carvão,

a cultura dá prejuízo no primeiro anno.

Capoeirão em derrubada, no nordeste, para cannaviaes em terra virgem

BRASIL AÇUCAREIRO
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Banco dos Funccíonaríos Públicos

o seu relatório de 1934

o Banco dos Funccionarios Públicos acaba de distribuir o seu relatório do exercício de 1934. Esse

documento da vida, do trabalho c do progresso do velho estabelecimento nacional de credito é apresen-
tado aos accionistas pelo seu respectivo presidente, General Emilio Sarmento

.

Como se sabe, o Banco foi autorizado a operar, pelo Marechal Deodoro da Fonseca, em 1890. O de-
creto de autorização e a necessária exposição de motivos, foram redigidos do próprio punho de Ruy Bar-
bosa, que e^ícreveu, sobre o assumpto, uma das suas paginas memoráveis, traçando, póde-se dizer, o ver-

dadeiro programma do Banco

.

A esse Relatório de agora, o Conselho Fiscal, composto do Almirante Francisco de Mattos, do Co-
ronel Genserico de Vasconcellos e do engenheiro Edmundo Monte, offereceu um parecer, que é muito

expressivo. Reconhecendo que são solidas as condiçõss económicas e financeiras do Banco, accentua o

Conselho textualmente:

"Duas contas saltam logo á vista: a de transacções sobre consignações e a de depósitos. Tomemos,
para confronto, os , dados relativos aos exercícios de 1932, 1933 e 1934.

Transacções sobre consignações:

1932... 8.609 :963$836

1933 . . . 17.106:019$100

1934 . . 21.702:020$922

Transacções sobre depósitos :

1932 . . . 3.071 :495$980

1933... 7.640:8505528

1934... 12.536:5221078

o confronto revela o progresso extraordinário do Banco. Manteve-se o mesmo dividendo de 8 %,
attendendo-se i providencia louvável não só de se amortizarem prejuízos por fallecimentoS de mutuários,

como de se levarem á conta de lucros e perdas os débitos incobraveis.

E' o caso único em que o processo do
plantio mechanico, sáo duas vezes mais caro

do que o rotineiro.

RESUMO COMPARATIVO FINAL DE HE-

CTARE PLANTADO

A) Cultura intensiva em baixio:

a) processo mecânico 238S000
b) processo rotineiro 368S000

B) Cultura extensiva mechanico.

:

c) terrenos de várzea 12OS00O
d) terrenos de ladeira 80$000

C) Cultura intensiva rotineira:

e) terras de várzea 162$000

f ) terras de ladeira 120$000

D) Cultura em terra virgem:

g) processo mecânico 490S000
h) processo manual 240$000

BRASIL AÇUCAREIRO 36



o RENDIMENTO INDUSTRIAL

E DE

Agora que a limitaçáo veio resolver a

crise da industria açucareira, chegou tam-
l3em a opportunidade de examinar-se o me-
lhoramento dessa industria do ponto de vis-

ta dos rendimentos em açúcar e álcool, na-

turalmente em harmonia com a continscn-

tação da fabricação.

E' certo que, segundo as variedades de

cannas plantadas nas diversas regiões açu-

careiras do paiz, se explicam em grande

parte, as variações de percentagem de açú-

car obtidas nos diversos Estados. Um gran-

de factor deve attribuir-se, naturalmente,

aos machinismos mais ou menos aperfeiçoa-

dos dos engenhos, e é bem compreensível

que não se possa pretender a mesm.a extra-

cção quando a moenda tem só um jogo de

pressão, que quando tem navalhas, Kraje-

w^sky, r, 2\ e às vezes repressão, com res-

pectiva imbibição.

A primeira e mais importante perda re-

side, pois, na própria moagem, e não é raro

encontrarem-se usinas que perdam, desta

maneira, até 60 % do açúcar da canna no ba -

gaço que vai ás fornalhas? — Seria negocio

installar em taes usinas uma bateria de dif-

fusão para recuperar uma grande parte des-

sa perda e aproveital-a em álcool, pelo me-
nos .

O que faz, ás vezes, que os engenhos tra-

balhando com simples pressão na ligue im-

portância âs perdas enormes de açúcar no

bagaço, é que fabricam, como é muito com-

preensivel, um cristal magnifico, com mas-

sas cozidas facílimas de turbinar, pois o que

torna mais difficil a fabricação de açúcar são

as impurezas, cuja extracção está na razáo

do melhor aproveitamento da canna, isto é,

do numero de rolos das moendas (limite

pratico: 14 rolos)

.

E' preciso reconhecer que a acquisição

de m.oendas aperfeiçoadas constitue uma

despesa enorme, não permittida pela crise

que reinava na industria, açucareira e que

ficou, assim, apanágio de numero restricto

de engenhos mais poderosos.

DAS FABRICAS DE AÇÚCAR
ÁLCOOL

Dr. C. Boucher

Aliás, a verdadeira industria açucarei-
ra é parte ainda infima da exploração can-
navieira, pois, sobretudo no Brasil, domina
a utilização semi-industrial dos productos
das fazendas, que pouco a pouco foram
transformando as suas engenhocas em fabri-

caz mais ou menos importantes. E ainda em
muito legares a fabricação do açúcar e m-
dustria caseira, preparando rapadura, açú-
car batido, escorrido, esfregado, etc.

E assim que se pôde explicar que na
classificação mundial de consumo de açúcar
o Brasil só figura no 15° logar, quando na
realidade é neste paiz, quasi, onde se con-
some mais açúcar, pelo menos nos centros
productores

.

Uma outra cousa que contribue para a

rotina nas fabricas de açúcar é a falta de
pessoal technico". O usineiro em geral não
liga importância aos technicos, pensando
muitas vezes, saber bastante, elle mesmo,
para desprezar o concurso dos especialistas,

ou considerando despesa inútil contrata ge-

0 AÇÚCAR NA U. R. S. S.

Segundo informações officiaes soviéticas, funccio-

naram o anno passado na Rússia 186 usinas de açu?ar.

Estes últimos annos a industria açucareira tem

tido crescente progresso na União soviética. O numero

de usinas em actividade, que era de 170 em 1932.

passou a 180 em 1933 e a 186 em 1934. A produ-

cção de açúcar vem crescendo proporcionalmente. No

ultimo triennio, foi a seguinte, em toneladas:

1932 826.000

ig?3 1.008 600

Espera-se que no anno corrente a safra exceda

de 1.500.000 toneladas.

O açúcar russo é feito de beterrabas, que são cul-

tivadas pelo Sakhar Trest (Trust official do açúcar) c

pelas sovkhozej (cyplorações soviéticas» e kolkhoxes

(explorações agrícolas colleetivas» .
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ralmente, pessoal estrangeiro, ou ás vezes

fazendo pouco caso deste. No emtanto, quan-

tos contos de réis vão perdidos por ignorân-

cia? Este estado dc espirito vem precisamen-

te da transformação lenta das engenhocas

em engenhos, c também da incompreensão,

por parte dos fazendeiros transformados em
industriaes sem preparação technica! Na
Europa e nos Estados Unidos, o grande des-

envolvimento da industria é principalmente,

devido á competência dos donos de usinas,

mais vezes elles mesmos technicos e sem
embargo considerando indispensável de ser

rodeados de engenheiros e chimicos especia-

listas aos quaes emprestam a merecida con

sideração

.

E' verdade que nos paizes tropicaes,

longínquos, certos "technicos não deram
sempre os resultados legitimamente espera-

dos" por parte dos que os contrataram, ás

vezes em condições onerosas. Mas se os con-

tratantes exigissem sempre diplomas e re-

ferencias, teriam muito menos pretensos en-

genheiros e doutores que tão facilmente se

dão estes titulos imaginários e vão depois

fazer um papel que só chega a desacreditar

os verdadeiros technicos...

— Se a fabricação do açúcar ainda é sus-

ceptivel de muitos melhoramentos que dizer

do álcool? — são bem raras as installações

"modernas" de distallaria, e é lamentava!
ver como na maior parte das usinas mes-
mo importantes, as distillarias são negligen-

ciadas as vezes mesmo de uma sujeira in-

crível .

Basta nas estatísticas comparar as quan-
tias de álcool fabricadas em relação com as

tonelagens de cannas moldas para perceber
como em geral a recuperação de álcool é
deficiente. Seria o momento agora, que tan-
to se fala em álcool -motor, prestar um pouco
mais attenção á esta fabricação, encarando
também a utilização dos sub-productos para
reduzir o custo.

Para obter bons rendimentos em álcool

não é preciso de installações espcciaos, nem
apparelhos de cultura onerosos, bastam cou-

sas simples, mais applicando os recursos da
sciencia e os princípios de asepsia indispen-

sáveis á bôa marcha de processos biológicos.

Commercio com o alcool-motor

Em 22 de fevereiro pretérito, expediu o

sr. Delegado fiscal de Porto Alegre, Rio

Grande do Sul, a circular seguinte ás repar-

tições que lhe são subordinadas:

"Tendo chegado ao conhecimento desta

Delegacia que firmas deste Estado, especial-

mente da zona litoral, estão importando

alcool-motor para vendel-o ás do interior que

não preencheram as formalidades estatuídas

nos artigos 4 e 8, do decreto n . 23 . 664, com

inobservância, portanto, ás determinações

constantes da circular do sr. Ministro da

Fazenda, sob o n . 59, de 19 de maio de 1934,

recommendo aos srs. inspectores fiscaes das

l^ 2" e 3" zonas deste Estado, aos agentes

fiscaes do imposto de consumo e demais che-

fes das repartições subordinadas a esta Re
partição, severa vigilância e as necessárias

providencias no sentido de ser intensificada

a respectiva fiscalização, por ser essa anoma-

lia grandemente prejudicial aos interesses

da Fazenda Nacional e dos productores de

álcool dcsn:.turado, visto como o álcool mo-

tor assim recebido é lançado ao consumo para

fins domosticos e sem sello.

O delegado fiscal: (as.) José Serõa da

Motta."

Em modo geral pôde se dizer que ha

muito à melhorar em ambas industrias e não

é razão porque um negocio "rende" não

procurar tirar melhor proveito, maior ren-

dimento, reducção, de preço de custo ou

melhoria de qualidade. Não existe uma
usina aonde não haja qualquer cousa á me-

lhorar, e é precisamente isto que se chama

"industrializar". Fosse tão sómente com o

fim de melhorar a vida das innumeraveis

famílias que se sustentam desta industria, c

cuja sorte é digna de interesse, já seria um
louvável progresso.
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A ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CANNA DE AÇÚCAR
DO CURADO

Um moderno estabelecimento de pesquízas agronómicas e uma magnifica construcção colonial

As duas estações experimentaes, que

o Governo Federal manteve em Pernambu-
co por muitos annos, não corresponderam

jámais aos fins coUimados, por diversos ía-

reiros, a pról da lavoura cannavieira e da
industria açucareira, até mesmo quando es-

te ultimo esteve sob a orientação do Grover-

no Estadoal.

Tres aspectos da nova Estação Experimental - De cima para baixo: a frente do edificio;

os fundos, vendo-se o pateo interno, e uma vista lateral

sua
«teres e motivos, predominando os da

installação em regiões inadequadas.

A consequência desses factos foi, unica-

mente, o desconhecimento, cm Pernambu-

co dos resultados ou benefícios advindos da

installação dos estabelecimentos experimen-

taes de Escada e, posteriormente, de Bar-

A Estação Experimental de Barreiros,

&obre estar localizada cm terrenos impró-

prios á cultura, era situada a 120 kilome-

tros de Recife e no extremo sul do Estado

e de toda a zona açucareira.

A sua completa improductividade le-

vou o ministério da Agricultura á sua ex-

tincção, assentada e detennmada em l^óá.
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Entrementes, attondendo aos justos ap-

pellos do Governo do Estado e dos agricul-

tores e fabricantes de açúcar, o ministério

adquiriu 600 hectares de terras adequadas,
localizadas a 12 kilometros da capital per-

nambucana, na Fazenda do Curado e para
ahi transferiu a Estação Experimental de

Barreiros.

A escolha dos terrenos foi feita pelos

agrónomos Edmundo Navarro de Andrade
e Adrião Caminha Filho; a este ultimo, com-
petente tcchnico, coube a grande tarefa de
organizar e projectar as dependências do
novo o modelar estabelecimento.

As gravuras que publicamos salientam
a belleza do pavilhão central, já concluído e
localizado na parte mais elevada dos terre-

nos, cuja area quasi toda domina.

A sua e.structuração technica obede-
ceu ao que ha de mais moderno e pratico em
estabelecimentos dessa natureza e foi orien-

tada pelo tír. Adrião Caminha Filho, que
conhece profundamente a organização dos
mesmos, tendo estado em Java, comniíssio-
nado pelo ministro Lira Castro, e onde es-

tudou toda a apparelhagem existente nas
índias Hollandezas.

Nessa missão, foi o sr. Caminha Filho
auxiliado pelos agrónomos Antonio da Cu-
nha Bayma, Alexandre Grangier e Américo
de Miranda Ludolff e achitecto Alberto
Haas, autor do projecto final.

Para alliar a estructuraçáo exigida pela

technica ao estilo predeterminado da
construcção, essencialmente colonial, foram
feitos 52 csíudos.

Além das dependências administrativas

do novo campo experimental, nas duas alas

do pavilhão principal, installar-se-ão os la-

boratórios de chimica, de l(>chnologia, de en-

tomologia, de fitopathologia, de genética e de

agricultura; salas de fermentação, de balan-

ças, de polarinietria, de desenho, de fotogra-

fia, de culturas, frigorifica, etc.

Brevemente serão construídas as de-
mais dependências da estação: officinas,

galpão do niachinas, ripados, reservatório
dagua, almoxarifado, cocheiras, estruniei-

ra e as residências para os funccionarios do
estabelecimento.

Os trabalhos agrícolas da nova estação
foram iniciados antes das construcções e

aquella foi completamente apparelhada de
machinaria, inclusive um moderníssimo tra-

ctor Diesel, Caterpillar Farty, com o respe-

ctivo conjuncto: — arado Oliver, Overhead
beam, de 6 discos e grade Killefer, de 44
discos.

No anno findo foram preparados 25
hectares de terra e cultivados 6 com 29
variedades de canna de açúcar, das quaes
7 são javanezas.

A Estação Experimental de Campos
concorreu com 500 caixas de estacas das
variedades P. O. J. 2714 e 2878, devendo
remetter ainda este anno, grande quantida-

de de outras qualidades, notadamente da
Coimbatore 290, que vem se recommendan-
do como uma variedade promissora.

Na Estação em referencia já foram ini-

ciadas as culturas de leguminosas para adu-
bação verde, pratica que trará enormes be-

nefícios á cultura da canna em Pernambu-
co, cujos terrenos, na sua maioria, estão se-

gotados de matéria orgânica.

Para a direcção do novo estabelecimen-

to foi nomeado o agrónomo Américo de
Miranda Ludolff, especialisado em genética

nos Estados Unidos.

Está assim assegurada nova era para a

lavoura cannavieira e industria do açúcar

de Pernmbuco c de outros Estados açucarei-

ros do norte do paiz, com rumos novos e

promissoras realizações.

O ministério da Agricultura possuirá,,

assim, um estabelecimento dos melhores no
género e cuja amplitude está prevista para

constituir, futuramente, os Instituto de Pes-

quizas Agronómicas para todo o nordeste
brasileiro.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaboradores em arfigos devidamente

assignados.
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o BALANÇO DO AÇÚCAR NAS USINAS

Perda de sacarose no melaço — O me-
laço ou mel final é o resíduo da fabricação do
açúcar, do qual, sob o ponto de vista pratico
e económico, não se pôde extrair mais cris-

taes de sacarose.

A determinação do peso do melaço se

apresenta muito difficil. devido a sua natu-
reza viscosa e a quantidade de ar de occlu-

são, a qual varia segundo o modo de encher
o tanque, o tempo de repouso, etc. No em-
tanto, a sua percentagem retida pôde oscil-

lar de 5 a 15 % . Na falta do apparelho
"Pneumercator". patenteado, que affasta to-

das as difficuldades de medição dos melaços,
deve-se pesal-os nos carros tanques tarados.

No melaço, além de sacarose não appro-

veitavel, contêm-se impurezas procedentes da
garapa ou formadas durante a manufactura-

ção. Não ha duvida que a sua producção

será tanto menor, quanto melhor fôr a cla-

rificação da garapa, por isso, é dada a pre-

ferencia deste ou daquelle processo que mais
reduzam ou eliminem a proporção de sub-

stancias não açucares nella contidas.

No curso da fabricação, os não açucares

pelas suas condições de solubilidade e suas

propriedades chimicas, vão -se accumulando
progressivamente no xarope, nas massas co-

zidas, difficultando, a cristallização, por con-

centração .

As impurezas nas massas cozidas, além
de impedir a cristallização, augmentam a

viscosidade, de modo que uma garapa impu-
ra produz mais melaço que uma pura, con-

sequentemente, maior perda de açúcar.

Certamente, com o auxilio da chimica,

é possível diminuir a viscosidade dos mela-

ços, pois o augm.ento de viscosidade é, em
geral, produzido pelas impurezas constituí-

das de gommas, substancias insolúveis, etc,

provenientes do caldo mal defecado. Além
disso, tem, influencia no gráu da viscosida-

de do melaço a presença de falsos cristaes.

Na opinião de Geerligs o augmento dc

viscosidade nos meios finaes não é sô devido

ás impurezas, mas também á concentração

Luiz M. Baeta Neves

Director technico das Usinas Junqueira

e á temperatura, que teem limites previstos
nos trabalhos, pois, a sua maior fluidez é
obtida, com uma percentagem baixa de açú-
car, quando não se concentram muito os úl-

timos cozimentos e, evitando nos cristalli-

zadores o abaixamento de temperatura
aquém de 45" C. do contrario, difficulta o
serviço nas turbinas.

Prinsen Geerligs, (1) definindo o mela-
ço, diz que existem em fórma cristalhna va-

rias combinações de açucares com saes, to-

das contendo moléculas dagua de diificil se-

paração, dahi definir o melaço como uma
combinação hidratada melosa e viscosa de
açucares e saes.

Continua ainda, que, dependendo da
producção obtida de melaço por cento de
canna e da quantidade de saes contidos no
caldo purificado, a sua percentagem de cin-

zas é constante. Dá-se a combinação de sa-

carose e sal, quando se concentra o xarope
para a cristallização, sendo que, no caso ideal

toda a sacarose livre se cristalliza, e, theori-

camentc, fica um residuo não aproveitável

que contém cerca de 10 % de cinzas, pois,

as cinzas que provêm do xarope ficam no
melaço

.

Accresce, ainda, tanto maior a quanti-

dade de cinzas na canna, tanto mais mel-i-

ço é produzido. Segundo Noel Deer, (2) a

pureza do melaço pôde ser approximada-

AÇÚCAR
MACHINISMOS PARA REFINARIAS

FABRICANTES ESPECIALIZADOS

Veiga Freitas & Cia.

RUA S. CHRISTOVÃO. 88

RIO DE JANEIRO
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mente prevista, quando conhecida a relação

de açucares reductores c não açucares na
garapa, c sendo esta relação* pequena a pu-

reza do melaço será alta, e na presença de
muitos reductores, a pureza será baixa.

Geerlmgs não considera esta relação, e sim
entre reductores e cinzas.

A's vezes, a élevação da pureza do me-
laço, provém da passagem de cristaes finos,

perceptiveis, através das télas das turbinas,

porém, fácil de observação, tomando-se uma
amostra e friccionando entre os dedos pol-

legar e indicador. Cristaes minúsculos po-
dem sor vistos por jneio de um microscópio.

Ainda, espalhando-se uma amostra sobre a
superfície de uma lamina de vidro commum,
constituindo uma camada fina através da
luz eléctrica, observar-se-á a presença ou não
de cristaes. Deve-se procurar obter melaços
de purezas mais baixas possíveis, sendo con-
siderado como um bom trabalho a de va-
lor 30.

Para julgar o trabalho de" fabricação de
uma usina, basta indicar-se o coefficiente
de pureza de melaço e a sua quantidade por
cento de canna.

Traduzindo-se, em açúcar ensaccado a

differença de purezas obtidas, verificar-se-á

uma sensivel depreciação no rendimento.
Durante uma safra de 5 mezes na base de
uma moagem, em media, de 600 toneladas
de canna por dia, produzindo 24.000 kgs. de
melaço (4 % canna), de 85 Brix e com uma
polarização de 35, logo, de uma pureza

B5^°°
~ 41,17, o disperdicio total diário

de açúcar será = 8.400 kgs. ou
140 saccos, isto é, correspondente ao periodo
de safra de 21.000 saccos de 60 kgs.

Como vimos anteriormente, não é possí-
vel a recuperação "in-totum" desse açúcar,
porém, reduzir tal perda approximadamente
de 50 não é difficil, sobretudo quando
existe o controle chimico.

Admittindo-se, no caso, uma reducção
de producção de melaço de 1 '/i , de pureza
30 (quéda de pureza 41,17 — 30 = 11,17), cal-

culando, segundo a marcha acima, os valores
encontrados são: 76,5 saccos diários, ou por
safra 13.500 saccos; dahi, a differença na
perda, e o lucro para a usina, será: 21.000 —
— 11.475 9.525 saccos de açúcar de 60 kgs.

a mais fabricados.

A pureza elevada nos melaços advém
de varias causas, principalmente quando a

preparação dos cozimentos não obedece a

uma norma traçada. Fugindo das quédas
gradativas de pureza que devem ter as di-

versas massas cozidas, pelas injecções de

meis, não se consegue que a ultima massa
apresente uma pureza inferior a 60, afim de
obter melaços com purezas mais ou menos
de 30. Sendo arbitraria a mistura de meis

e xarope, na falta de chimicos, fica sujeito

pois, ao critério do cozinhador, não se po-

dendo alcançar um trabalho perfeito, e o me-
laço será rico, favorecendo uma perda for-

midável em açúcar.

Muitas vezes o cozimento é terminado
com um Brix elevado, isto é, muito aperta-

do e depois nos cristallizadores a dilluição

sendo mal feita, dissolvem-se cristaes de açú-

car, enriquecendo assim os meis. Os cozi-

mentos, contendo cristaes falsos (reprodu-

cção ou poeira) e cristaes muito finos, diffi-

cultam o trabalho nas turbinas, obrigando o

turbineiro a usar mais agua ou vapor do li-

mite fixado, para a completa separação de
meis que envolvem os cristaes; consequente-

mente, perda de açúcar nos meis e rendi-

mento baixo das massas cozidas. A falta de
\'igilancia nas turbinas, pôde occasionar tam-
bém melaços ricos, devido a furos nas télas,

FOI FIXADA A PRODUCÇÃO CUBANA
PARA 1935

Por decreto de 18 de dezembro do anno passado,

o governo de Cuba fixou a producção nacional de açú-

car para o corrente anno em 2.315.000 toneladas.

A mesma cifra fôra autorizada para o anno de 1934,

mas só foram produzidas 2.274.303 toneladas.

O schema da distribuição para 1935 é o seguin-

te, em toneladas:

Quota a ser exportada para os Estados

Unidos de accordo com o convénio. 1.456.549

Exportaçãi» prevista para outros paizes 708.451

Estimativa do consumo nacional . . . 150.000

2.315.000

Quanto is possibilidades de ser produzida essa

quantidade, ha discordância entre os p«fitoc. Os opti-

mistas prevêm, entretanto, que Cuba podará produzir

no anno corrente, querendo, até 2.50(^.000 toneladas.
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excesso de carga, com transbordamento de
massas misturando-se aos meis e uso dema-
siado de agua e vapor.

Em Java, Cuba, Hawai e Fillipinas a
quantidade de melaço % canna não ultra-

passa de 3 %, e a sua perda de açúcar %
canna é, approximadamente, 0,80 — 0,95 %.

Não vamos muito longe: na Argentina,
em Tucuman, vemos valores no seu balanço
que indicam uma óptima efficiencia de fa-

bricação obtida.

Perdas conhecidas — Bagaço, cachaça e
melaço

.

Vimos anteriormente como se calcula a
polarização % de canna, isto é, polarização "1°

peso de polarização na canna X 100
canna = —— .

peso de canna moida

A perda no bagaço é determinada quan-
do conhecido o bagaço % de canna e a sua
riqueza sacarina, ou seja:

Perda no bagaço % canna ~
bagaço % de canna X pol. % bagaço

ÍÕO
~

Á producção de álcool e aguar-

dente em Cuba

Segundo a "Revista Cubana de Axucar y Alcohol",

de julho de 1933 a outubro de 1934, produziram as dit-

tillarias cubanas 37 .720.378 litros de álcool c

43.562.492 litros de aguardente.

O álcool desnaturado é fabricado de accordo com
formulas officiaes, que são as seguintes:

1^ formula:

Methanol e álcool de madeira 30 .00 x

Essência de terebentina 3 . 00 x

Naftalina 1 .00 x

2^ formula:

1000

1000

1000

Methanol ou álcool de madeira .... 30 .00 x 1000

Gasolina 100 .00 x 1000

A H formula usa-se para alcooes destinadas a

queimar; a 2' usa-se para carburantes, podendo a ella

serem accrescentadas outras substancias, á vontade do

industrial

.

Para se calcular a perda, não só nos re-

siduos de filtração, mas também no melaço
(mel final)

,
requer determinar-se em primei-

ro logar a quantidade destes pròductos por
cento de canna e o seu teôr de açúcar, vem,

Perda na cachaça ou no melaço % canna —
cachaça ou melaço % canna X pol

ÍÕO.

A producção de álcool desnaturado, fabricado du-

rante o mesmo período, segundo a 1^ formula, foi d«

16.289.617 litros e, conforme a 2' formula,

13.045.810 litros.

% cachaça ou melaço

Conclue-se que as perdas conhecidas to-

tatj consistem na somma das perdas no ba-

gaço, na cachaça e no melaço.
Balanço da polarização % pol. na can-

na — A perda no bagaço é dada pelo numero
proveniente em subtrair de 100 o algarism.o

da extracção ou seja:

Perda no bagaço % pol. canna = 100 —

Ou então, multiplicando a perda no ba-

gaço % de canna por 100 e dividindo o re-

sultado pela polarização % na canna, tem-se:

Perda no bagaço % polarização na can-

na = Perda no bagaço % de cana X 100

polarização % na canna
Chega-sc a conhecer a perda na cachaça

ou no melaço % polarização na canna, ope-

rando-se assim:•— extracção.

Perda na cachaça ou no melaço % polarização na canna -

perda na cachaça ou no melaço %^ de canna X 100.

polarização ',/( na canna

Balanço da (polarização % pol. no caldo mix- tiplicar a perda no producto % de canna

to — Vê-se que os valores a obter são relacio- por 100 e depois dividir pela extracção %
nados com a polarização no calão mixto, e o canna, isto é, o açúcar entrado na fabricação

calculo a effectuar-se consiste apenas em mui- 'A' de canna, e assim temos:

Perda na cachaça ou melaço % pol . no caldo mixto =-

perda na cachaça ou melaço % canna X iOO

extracção '/( de canna

(1) — T. de la Fabr. dei azucar de cana — pag. 239— 247.

(2) — Cane Sugar — pag. 447.
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CONTROLE NACIONAL DO ACUCAR

Quando se procura conhecer meticulo-

samente, a posição mercantil do açúcar nos
mercados internacionaes, melhor se pôde
aquilatar qual seria a conjunctura de extre-

mas difficuldades que a industria açucarei-

ra estaria penando, no Brasil, se ella fôsse

-deixada entregue ás contingências de sua
própria fraqueza. O anno de 1934 decorreu,

todo elle, caracterizado por uma série de
providencias, postas em pratica em cada
paiz, para resguardar as necessidades do
consumo interno, garantidas por uma pro-

•ducção domestica.

Em face de factos como esse, é que se

sente quão distantes da realidade ficam as
theorias hirtas. Quero dizer, os pontos de
vista rigidamente doutrinários, preconizados

como remédio para os males do mundo, ps-

quecido cada uta de nós de que só ha uma
igualdade que pulsa eom um rithmo univer-

sal, na natureza: é a desigualdade geral.

Veja-se o que occorre no que diz res-

peito ao açúcar. Todos os povos adoptam
uma politica nacional de controle, dessa mer-

cadoria. Todos querem amparar o consumo
próprio numa producção interna. E, para

realizar essa producção, os paizes it. soi-disant

livre cambistas, os paizes avessos á eco-

nomia controlada, os paizes que acreditam

no livre curso das forças que fizeram o re-

gimen tirannico da liberdade de iniciativa,

como as nações intervencionistas, adoptam

as mesmas normas e se encontram na tra-

jectória do mesmo caminho.

Citarei, pela sua natural primasia em
tudo, o caso da Inglaterra, Ahi se pratica a

politica do subsidio á lavoura açucareira.

Pouco importa que o rendimento das plan-

tações não seja compensador. Também pou-

co importa que o consumidor britannicc

possa obter o producto estrangeiro a um ni-

vel de preços mais convenientes. O que fun-

damentalmente interessa é alliviar o con-

sumo britannico, em se tratando de um gé-

nero de primeira necessidade, da dependên-

cia das fontes de supprimento externas.

As divergências de opinião se manifes-

tam quanto ao rithmo que deve presidir á

execução da politica do subsidio. Proteger,

porém, a producção interna eis o ponto pa-

cifico. Preconiza-se a revisão do schema em

João de Lourenço

vigor mas somente para que a protecção do
Estado á lavoura açucareira continue & sor
dispensado apenas em relação ás áreas cuja
cultura puderam attingir a um elevado pa-
drão de rendimento.

Na Inglaterra esses problemas passam
pelo crivo dos estudos cxhaustivos. Lá nin-
guém acredita na thaumaturgia dos pianos
improvizados nem na magia negra dos es-

pecialistas sem carreira. Não posso deter-me
aqui, tanto quanto o desejava, no exame do
schema inglez porque a multiplicidade dos
seus aspectos interessantes me arrastaria
para um ponto muito differente daíiuclle
que se reflecte na these deste artigo. Toda-
nacional de controle do açúcar, na Grã-Bre-
via, os quatro pontos cardiaes da politica

tanha, consistem nos seguintes itens: a) ella

deve ser baseada num preço que assegure
a producção sómente por parte dos planta-

dores capazes; b) deve ser fixada a quanli-

E. G» Fontes & Co.
EXPORTADORES DE CAFE'. AÇÚCAR.

MANCANEZ

E outros productos nacionaes

Importodores de tecidos e mercadorias

em geral

Installações para a producção de álcool

absoluto pelo processo das

Usines de Melle

Rua Candelária Ns. 42 e 44

Telefones:

23.2539

23.5006

23-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

Telegrammas AFONTES — RIO

RIO DE JANEIRO
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dade a produzir sob o estimulo do subsidio;

c) a imp-ortancia do auxilio pecuniário as-

segurado aos lavradores deve estar em fun-

cção do preço do açúcar; d) o schcma de de-
fêsa deve ficar sujeito a revisões periódicas.

Nos domais paizos a politica nacional
de controle do açúcar constitue a regra, con-

forme já disse. O que ha de mais valioso

a referir é que as colónias inglezas adoptam
uma orientação absolutamente autónoma
sobre o assumpto. Basta-me citar os exjm-
plos da índia e da Austrália.

A experiência indiana reveste o sou
sentido peculiar. KUa sc vê sujeita a uma
critica severa, sendo considerada de insen-
sata. Improvisa-se alli a industria açucarei-
ra apoiada em capitães nativos. O objectivo
predominante visa ao mesmo fim que a In-
glaterra collima mediante a pratica do seu
schema: libertar o consumo interno da de-
pendência internacional. Quando isso não
se mostro ])ossivelj pelo menos abrandar a
rudeza dessa dependência.

Resalta, porém, de tudo um contraste.
E' o do que, por um lado, cada paiz impro-
visa a sua lavoura açucareira própria, au-
gmenlando, assim, o computo da producção
mundial: por outro lado, vis-a-vis desse iso-

lamento nacional, todos pensajm que só um
entendimento internacional, de carater mais
ou menos permanente, pôde estabilizar o mer-
cado do açúcar, nas relações da offerta e
da procura. Dir-se-á que buscamos a qua-
dratura do circulo.

Eis por que se preconisa uma outra con-
ferencia internacional açucareira, de novo,
para o corrente anno. Avulta o exeimplo do
quo conseguiu a Norte America no seu pró-
prio mercado, como uma suggestão para um
esforço mais largo, de modo a obter resul-
tados que beneficiassem não aos Estados Uni-
dos sómente, mas á producção e ao consumo
mundial totalitariamente encarados. A' po-
litica nacional de cotrole do açúcar se oppõe
inaneirosamonte o pensamento, que é como
a crisallida, do uma politica internacional
de controle da mercadoria.

Todos são accusados de ampliar, mesmo
artificialmente, os (|uadros da producção in-
terna. Essa Censura pesa igualmente sobre
a Inglaterra, cujos direitos preferenciaes
obstam a entrada do açúcar estrangeiro nos
seus mercados.

Ainda assim, a estimativa da producção

Publicações recebidas

•'A Lavoura", Rio.

"Boletim do Ministério da Agricultura" (julho-

setembro 1934), Rio.

"Boletim de Agricultura, Zootechnia e Veteriná-

ria", Bello Horizonte.

"British Sugar Beet Review", Londres.

"Bulletin Mensuel de Renseigments Techniques",

Roma.

"Centralblatt fuer die Deutsche Zuckerindastrie",^

Magdeburgo.

"Commerce Reports", Washington.

"DNC" — Revista do Departamento Nacional do
Café — Rio.

"IDORT" — órgão do Instituto d3 Organização

Racional do Trabalho — São Paulo.

"Ingenios, Obrajes y Yerbales", Bueno: Aires.

"La Indiustria Azucarera", Buenos Aires.

"La Betterave et les Industries Agricoles", Paris

^

"Mensario de Estatística da Producção", Rio.

"Mundo Automobilístico", Rio.

"O Campo", Rio.

"O Ministério d§i Agricultura em 1933-34" (relató-

rio) — Rio.

"Relatório da Directoria Geral de Agricultura e

Ccmmercio do Estado do Pará", Belém.

"Revista Bancaria", Rio.

"Revista de Chimica Industrial", Rio.

"Revista Cubana de Azucar y Alcohol", Havana.

"Revista Industrial y Agrícola", Tucuman.

"Technologia", Rio.

mundial, para o anno agrícola de 1934-1935,

corresponde á cifra de 26.061.000 toneladas,

contra a safra de 26.945.000 toneladas, em
1933-1934. Houve, portanto, a reducção de
884.000 toneladas. Ella se origina, porém, da
acção do plano norte-americano, por força

do qual os paizes suppridores do mercado
yankee se viram compellidos a reduzir as

suas colheitas na proporção de 1.100.000 to-

neladas.

Deante do que acabo de expor, no sum-
mario das linhas gcraes, não sei a que des-

organização e a que penúria estaria reduzi-

da a monocultura brasileira õo açúcar, Som
o schema de defesa que, peia primeira vez,

na Republica, entendeu (Ic levar em contas

os seus justos interesses, para rcsguardal-
os convenientemente. Não sei.
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FORAM EXPORTADOS 50.800 SACCOS DE AÇÚCAR PARA

A INGLATERRA

o Instituto do Açúcar e do Álcool acaba de fazer um grande embarque de açúcar Demerara para o mercado de

íLondres

.

Trata-se de uma partida de 50 . 800 saccos, carregada em quatro dias, apenas, no porto de Recife, pelo vapor

Jnglez "Sabor".

A rapidez assignalada nos trabalhos desse carregamento demonstra a excellente apparelhagem do porto pernam-

bucano, permittindo a realização do embarque num lapso de tempo inferior ao que, em geral, se consome nesses

-serviços

.

Os 50.800 saccos em referencia correspondem, mais ou menos, a 3.000 toneladas de carga Considerando-se

que a media normal do porto de Recife é de 500 toneladasdiarias, ou 8 .500 síaccos, verifica-se que no embarque em

apreço essa media quasi dobrou, attingindo a 12.500 saccos.

Tudo isso serve para demonstrar a efficiencia dos serviços do instituto do Açúcar e do Álcool, modernamente

apetrechado para eventualidades taes, com interesse máximo não só para essa própria entidade, como ainda para os

compradores e, principalmente, para as companhias de navegação, a cujos transportes recorre

As fotografias que publicamos mostram quatro differentes aspectos desse embarque e foram tiradas especial-

mente para BRASIL AÇUCAREIRO.
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AS MISTURAS CARBURANTES A' BASE DE
ÁLCOOL E O CO

o consumo especifico de combustivel, ou
seja a quantidade de combustivel em peso
gasta por cavallo-hora de potencia desenvol-
vida pelo motor, é maior, geralmente, quan-
do se usam as misturas gazolina-alcool que
quando se usa apenas a gazolina. Quanto
maior é a proporção de álcool na mistura,

tanto maior é o consumo especifico do motor,
em relação com o uso da gazolina apenas.

Demonstraram, entretanto, os ensaios cui-

dadosamente effectuados por technicos de re-

conhecido valor que existem determinadas
proporções do álcool que permittem a for-

mação de misturas com a gazolina que offe-

recem maiores vantagens de consumo que
quando se emprega a gazolina simples.

MSUMO ESPECIFICO
Engenheiro José Calcavecchia,

lirector da "Revista Cubana de Axúcar y Alcohol", de Havana

Assim, por exemplo, os dados do coro-

nel Meyer, do Monopólio de Estado Polonez

do Álcool, resultantes de interessantes expe-

riências comparativas effectuadas com gazo-

lina simples c com misturas de gazolina e

álcool em differentes proporções, demons-
tram que as misturas que contêm de 5 % a

35 % de álcool são mais económicas que a ga-

zolina simples.

Por consideral-o de grande importância,

publicamos a seguir o quadro dos resultados

obtidos por Meyer. As experiências foram fei-

tas com um motor "Ricardo", com um grau

de compressão de 4.9, empregando-se como
carburantes de comparação a gazolina "Pol-

min", de 0.727 de densidade, e differentes

misturas dessa gazolina:

A GAZOLINA ROSADA E' O CARBURANTE NACIONAL POR EX-

CELLENCIA. A' VENDA NAS BOAS GARAGES E EM TODAS AS

BOMBAS DA CIDADE

EVITA AS "BATIDAS", NÃO ESTRAGA O MOTOR E DA» MELHO-

RES RESULTADOS QUE QUALQUER OUTRO CARBURANTE

BRASIL AÇUCAREIRO
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Carburante

Peso espe-

cifico

Velocidade.

Bevolações

por minuto

Potencia des- Consumo es-

envolvida. ,peci£ico.

H. P. Grammaslcav.

Hora

0.727

Gazolina pura.
»>

»>

»>

0.730

Gazolina ...... 95

Álcool 5
»»

0.7365

i
Gazolina 85

! Álcool 15
"
»>

99

0.7395

Gazolina 80

Álcool...' 20 "
.

»» \

»»

0.7425

Gazolina 75
' Álcool 25

0.746

Gazolina 70

Álcool 30

0.749

Gazolina 65
"

Álcool 35

Os resultados indicados a seguir, obti-

dos pelo professor Wawrziniock — uma das

maiores autoridades mundiaes na technica

dos motores — nem sempre foram concor

des, quanto ao consumo especifico da gazo-

lina só cm comparação com varias misturas

de gazolina-alcool; as passo que, por exem-

plo, as misturas com 10 % e 20 % de álcool

deram um menor consumo especifico que

com gazolina só de determinada qualidade

(Stellin) ; com. outra classe de gazolina (Da-

polin) e com outras proporções, os resultados

1.300 26.13 295

1.400 28.63 295

1.500 30.35 298

1.600 31.94 288

1.700 32.65 317

1.300 26.23 265

1.400 28.82 253

1.500 30.70 254

1.600 32.00 283,5

1.700 32.75 318

1.300 26.60 286

1.400 28.82 284

1.500 30.80 272

1.600 32.60 263

1.700 33.25 307

1.300 26.60 287

1.400 29.00 282

1.500 30.90 289

1.600 32.70 282

1.700 33.45 302,6

1.300 26.80 283

1.400 29.20 283

1 .500 31.00 285

1.600 32.82 278

1.700 33.45 307

1.300 26.60 279

1.400 29.10 275

1.500 31.00 280

1.600 32.82 273

1.700 33.60 298

1.300 26.65 282

1.400 28.94 281,4

1.500 30.90 283

1.600 32.40 277

1 .700 33.60 299

foram iguaes ou. levemente favoráveis á ga-

zolina .

As experiências realizaram-se com um

motor "Adler", de um grau de compressão

de 5, utilizando como carburante a gazolina

"Stellin", de 0.749 de densidade, a gazolina

"Dapolin", de 0.745 de densidade e mistu-

ras dessas mesmas gazolinas com differentes

proporções de benzol e álcool.

Eis o quadro dos resultados obtidos por

Wawrziniock

:
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Carburante

Peso es-

pecifico

Poder calo-

rífico

Potencia atil Consumo médio

a 800 r. p. m. a 2.000 r. p. m. deSOOaZ.OOO

H. .P. H. P. r. p. m. gram-

mas— Cav. Hora

Stellin

Stellin.... 60

Benzol ....

Stellin

Álcool

Stellin

Álcool

Stellin

Álcool

Stellin

Álcool

Stellin. . .

.

Álcool

Dapolin

Dapolin. .

.

Benzol. . .

.

Dapolin . .

.

Álcool

Dapolin . .

.

Álcool . .

.

Dapolin.

.

Álcool . .

.

Dapolin .

.

Álcool . .

.

Dapolin.

.

40

90

10

80

20

70

30

60

40

50

50

60

40

90

10

80

20

70

, 30

, 60

. 40

. 50

0.749

0.794

.0.751

0.757

0.765

0.769

0.772

0.745

0.791

0.74S

0.751

0.756

0.762

0.766

9.670

9.650

9.270

8.820

8.700

8.300

8.220

9.750

9.700

9.480

8.960

8.770

8.240

. 8.150

12.05

12.25

11.85

11.70

12.05

11.65

11.55

12.30

12.25

12.20

11.82

12.25

11.75

11.60

28.50

28.45

28.60

29.55

29.40

29.60

29.60

28.60

28.50

28.50

29.10

29.70

29.60

29.50

353

367

351

348

376

384

399

355

367

355

355

373

383

399

Álcool .... 50
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Os resultados anteriores concordam com
os obtidos em 1912, por Strong e Stone, do

Bureau de Minas dos Estados Unidos, quando

fizeram experiências com um motor Nash de

10 HP, monocilindrico, de 7,5/8" de diâme-

tro por 10" de curso, trabalhando á compres-

são de 72 a 82 libras por pollegada quadrada

e á velocidade de 300 revoluções por mi-

nuto.

Indicamos, em seguida, o quadro dos re-

sultados obtidos, assim como o diagramma
correspondente: (R. M. Strong and Lauson
Stone: Comparativo Fuel Values of Gasoline

and denatured alcohol in internal-combus-

tion Engines. U. S. Bureau of Mines, 1912,

Bulletin 43)

.

Para essas experiências foram utilizadas

differentes misturas de álcool desnaturado

de 95° G. L.- e gazolina, nas quaes a propor-

ção do álcool estava compreendida entre

16 % até 95.5 %, em peso, das misturas; ef-

fectuaram-se, ao mesmo tempo, experiên-

cias comparativas com álcool só e com ga-

zolina só.

Os resultados estão resumidos no quadro

e diagramma seguintes

^

Álcool lies-

natorado de Consumo em
95 % em pe- B. H. P. pintas (x) Efficlcncia

so da mis- por B. H. P, thermica

tura
1

Nada 9.36 0.816 21.8

16.0 10 09 0.768 24.2

17.2 10 09 0.768 24.2

ZÒ.U 10 15 0.800 24.0

29.6 10 28 0.808 24. r
48.1 10 54 0.912 22.9

50.9 10 65 0.904 23.5

52.7 10 77 0.960 22.2
54.7 10 70 0.944 22.8
63.4 11 70 1.016 22.0
75.7 11 24 1.008 23.3

76.3 11 24 1.064 22.2
95.5 11 75 1.082 23.6
100.0 11 70 1.184 23.3

X I pinta, 1/8 de gallão, equivale a
0.473 litro.

Pôde observar-se, no exame do dia-

gramma, como a potencia desenvolvida peio

motor augmenta proporcionalmente á quan-
tidade de alcodl contida na mistura; assim,

emquanío o emprego da gazolina só corres-

ponde a uma potencia de 9,36 H. P., a mis-

tura de 60 % de álcool e 40 % de gazolina,

em peso, corresponde á potencia de 11 H. P.,

para chegar até a 11.70 H. P. com o em-
prego de álcool só.
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Podem notar-se as pequenas anomalias

que existem entre o quadro dos resultados e o

diagramma, no que se refere á potencia,

com as misturas de 75.7 e 76.3 por cento,

respectivamente, de álcool, que accusam uma

ligeira diminuição de potencia, cmquanto a

curva A não apresenta nenhuma inflexão,

que devesse corresponder a essas proporções

das misturas.

Conforme estão indicados no quadro, os

resultados acerca de carburante concordam

com a curva B correspondente: pôde obser-

var-se que as misturas, cujo conteúdo em ál-

cool está compreendido entre 16 % a 29.6 %,

accusam um consumo inferior ao da gazolina

SQ, ao passo que as demais proporções de ál-

cool nas demais misturas correspondem a um
maior consumo, sendo este tanto maior quan-

to maior é a proporção do álcool.
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EM TORNO DA PRODUCÇÃO
CIFRAS INCONCILIÁVEIS — ONDE ESTA' A

DE ESTATÍSTICA DO INSTITUTO

Sr. Antonio Guia de Cerqueira, encarregado
da Secção de Estatística do I. A. A.

Em bôa hora deliberou o governo da

Republica fundar o Instituto Nacional de

Estatística, que centralizará os vários ser-

viços affectos ás directorias ide estatística

dispersas pelos differentes ministérios. Des-

sa dispersão e da carenc.'a de elementos in-

dis^nsaveis de cooirdenação e de controle

provinha a discrepância dos dados forneci-

dos pelas nossas repartições publicas. A cen-

tralização e os adequados recursos technicos

de que será dotaido, perm.Ittiráo ao novo de-

partamento effectuar e vulgarizar estatís-

ticas uniformes, perfeitas, dando fim á in-

congruência que tantas vezes apresenta esse

importantíssimo ramo de nossa publ ciSade

offícial.

A differença observada entre recentes

dados apresentados pelo ministério da Agri-

cultura e pelo Instituto do Açúcar e do Ál-

cool provocou desejo de expl.cação ao "Diá-

rio de Noticias", desta capital, que em sua

ctrlição de 27 do mez passado estampou o

artigo seguinte, baseado em informes colhi-

dos na Secção de Estatística do Instituto,
.
c

que abaixo reproduzimos, "data vénia", com

o titulo e sub-titulos originaes.

O "Diário de Noticias", vota particu-

lar interesse aos assumptos económicos.

AÇUCAREIRA DO BRASIL
VERDADE? — A EXPLICAÇÃO DA SECÇÃO
DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Acompanha do perto as questões concernen-
tes á economia nacional c procura estudal a.^í

c esclarecel-as para orientação de seus Ui-
tores. Mas, infelizmente, um dos elementos
mais preciosos a esses estudos — a istjitis-

tica — não nos é dado utilizar, porque não
existe ou antes é como so não existisse. O
que por ahi circula, do fontes officiaes, offi-

ciosas ou particulares são cifras inconciiia-

veis, que não con^espoiulcni á realidade. ír,-

felizmente, o nosso Ministério da Agricul-

tura — que é qucm deveria orientar o paiz

em matéria de estatísticas económicas e

commerciaes — não se acha ainda appare-

Ihado para fornecer dados com a precisão

que seria de esperar.

Melhor prova não temos desse assei í.<;

que as ultimas estatísticas que conseguimos

««BRASIL AÇUCAREIRO**
Redacção e administração:

19, GENERAL CAMARA, 4°, salas 2 e 11

Caixa Posta!, 420

Tcl.: 23.1923, 23-1924 e 23-1925
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colher sobre a proclucção açucareira na-

cional.

Para edificação dos leitores damos nbai-

xo a ultima estatística do Institudo do Açú-

car e do Álcool, correspondente ás safras

de 1929-30 a 1933-34, juntamente com as

estimativas apresentadas pela Directoria

de Producção e Estatística:

Instituto ílc Directoria do

A^'U<"ar Estatística da

Producção

SAFRAS SACCAS SACCAS

1929-30 10.771.357 19.070.000

1930-31 8.271.730 17.504.000

1931-32 .. .. .. 9.155.440 16.360.000

1932-33 8.962.660 16.167.000

1933-34 9.050.406 16.600.000

TOTAL 46.212.093 85.701.000

Ainda mais flagrantemente surgem as

divergências no seguinte quadro por Esta-

dos, da safra 1931-32:

Estimativa da K^timativa di

n. E. P. I. A. A.

ESTADOS SACCAS SACCAS

Ceará 680. 330 1 200

R.G, do Norte . 117. 800 17.351

305. 960 117. 722

Pernambuco . . . . 4 .792 000 3 854 742

Alagoas . 1 .666 000 892 412

Sergipe 645 000 395 419

Bahia 1 .432 000 352 496

E. Santo . . .

.

163 .000 23 109

Rio de Janeiro . . 1 .750 000 1 .705 .673

São Paulo . . .

.

. 1 .883 450 1 .566 .140

Paraná 85 .200

S. Catharina . . . 136 .600 10 .883

R. (;. do Sul . . 971 660 1 .177

Minas (leraes . . 1 187. 000 176 249

Goiaz 380 000 500

Matto Grosso . . 54 .583 15 .952

Para esclarecimento nosso e do publi-

co, procurámos ouvir, a respeito, o encarre-

gado da Secção de Estatística do Instituto

do Açúcar e do Álcool, solicitando-lhe um
esclarecimento sobre essa fantástica diffe

rença entre as cifras do Instituto e as da

Directoria de Producção. Embora não dese-

jasse manifestar-se, ante a nossa insistên-

cia, assim deu-nos aquelle funccionario as

informações que a seguir resumimos:

— Esta questão de dados estatísticos di-

vergentes tem sido. no momento actual, mo-
tivo de providencias por parte do governo no

sentido de se operar uma cérta coordenação

sobre o assumpto, E, felizmente, tão bôr.

vontade neste mistér se tem encontrado, eu
tre os responsáveis pelas nossas estatísticas,

que tudo caminha de maneira que muito
breve desappareçam as divergências nota-

das até agora, as quaes tiram, principal-

mente no exterior, o valor do nosso traba-

IhO' tornando-o inútil, sem que mereça a

menor confiança.

Na parte que se refere á estatística

da producção açucareira no Brasil, entre os

dados publicados pelo Instituto do Açúcar
e do Álcool e pela Directoria de Producção
do Ministério da Agricultura, não ha, pro-

priamente, divergência. As cifras quc tenhc

em mãos representam, as do Instituto, tão

somente a producção das grandes usinas,

isto é, das fabricas que possuem em seu
apparelhamento o vácuo e turbina, emquanto
que as do Ministério da Agricultura re-

presentam a producção de todas as fabricas,

usinas e engenhos, e bem assim todos os

tipos de açúcar.

Quanto aos- dados de producção de usi-

nas, podemos consideral-os exactos, pois o

seu controle é perfeito e exercido de fór-

ma a apontar o menor equivoco nos bole-

tins de producção, fornecidos mensalmente
pelos usineiros, nos quaes estão assignala-

dos, dia a dia, a sua fabricação. Este con-

trole é feito "ín loco", quinzenalmente, pe"

los nossos fiscaes, que nelle empregam to-

dos os meios technicos.

Nessa altura chamámos a attenção ao

nosso informante para as grandes diver-

gências entre uma e outra estatísticas. Se-
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gurido o Instituto, em 1931 j32 o Esado ao

Ceará só produziu 1.200 saccas; segundo a

Directoria de Producção, foram 680.330
saccas. Toda essa differença, perguntámos,

é açúcar de engenho ou rapadura? E em
Minas Geraes, em que o Instituto dá 176.249

e a Directoria de Producção 1.187.000 sac-

cas?

A resposta foi que as 1.200 saccas do

Ceará e as 17.249 de Minas, representam

apenas producção de usinas. Quanto á cifra

de producção dos engenhos nada nos podia

dizer de positivo sobre a mesma .

— A Secção de Estatistica, com cerca de

um anno de existência, embora trabalhando
febrilmente, não terminou ainda o recensea-

mento dos pequenos productores. Leve-se em
conta o volume de trabalho de par com a

enorme extensão territorial do nosso paiz.

Onde raríssimos são os municípios em qu-^

não são encontrados iproductores de açú-

car .

Entretanto — proseguiu o nosso in-

formante — não Se admire se lhe disser

que pelo trabalho que estamos executando

de accordo com os moldes estabelecidos no

regulamento approvado pelo decreto n.

22.981, moroso é verdade, mas minucioso e

•completo, cujas fontes de investigação são

as mais authenticas, é de esperar não ex-

ceder a producção de engenhos de 25 por

cento sobre a producção das grandes usi-

nas. São milhares de productores, é verda-

de, mas, com excepção dos dois Estados de

Perambuco e Alagoas, a maioria só fabri-

ca quasi para o próprio consumo. Exemplo

bem frizante offerece Minas Geraes, onde

quasi a totalidade de seus productores, ou

sejam 95 por cento, produz annualmente a

quantidade tão sómente bastante para o

próprio consumo. Aliás, de accordo comi

opiniões autorizadas sobre a nossa produ-

cção açucareira, a única estatistica da pro

ducção deste género feita nos últimos annos

foi a de 1920, então levantada pelo governo

quando se fez um recenseamento meticulo-

so.

Pois bem, pelos dados desse mesmo re-

censeamento verifica-se que naquelle anno

a producção açucareira do Brasil foi de ....
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11.587.698 saccas de 60 kilos, e que eslá

de accordo com os dados que estamos le-

vantando.

Não se leve em conta, para o augmen-

to da producção daquella até a presente

época, a installação, nesse periodo, de novas

usinas e a modernização de outras, porque

o que se tem verificado é o aperfeiçoamen-

to do producto com o desapparecimento, aos

poucos, dos antigos engenhos, hoje trans-

formados em simples fornecedores de cau-

nas ás modernas usinas.

Em todo caso, espera a Secção de Es-

tatística que muito breve estará habilitada,

com precisão e segurança, a responder as

suas perguntas.

Foi essa a explicação que nos minis-

trou a Secção de Estatistica do Instituto do

Açúcar e do Álcool, que affimia colher os

seus dados directamente nas respecirvas

fontes e submetlel-os a rigoroso controle.
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o AÇÚCAR
A' MARGEM DE UM RELATÓRIO AINDA INÉDITO

O sr. Edmundo Navarro de Andrade,
ex-Director Geral do Departamento Nacio-

nal da Producção Vegetal, em seu longo e

minucioso relatório, apresentado ao sr. mi-
nistro da Agricultura, documento até agora,

inédito, consagra um capitulo especial ao
açúcar.

Vale a pena divulgar, embora em re-

sumo, como o faz "BRASIL AÇUCAREIRO",
esse trecho do referido documento.

Abordando o problema do açúcar, na
sua complexa generalidade, o sr. Navarro
de Andrade prova que a "nossa exportação,
nos últimos dez annos, é, praticamente, igual
a de um século atráz", como se verificará

dos algarismos abaixo:

Décadas Toneladas Equivalente
em milhares

de libras

1821 a 1830 47.985

1831 a 1840 70.726

1851 a 1860 121.470

1861 a 1870 111.276

1871 a 1880 168.549

1881 a 1890 202.139

1891 a 1900 133.620

1901 a 1910 64.811

1911 a 1920 62.420
1921 a 1930 81.003

1931 11.096

Totaes 1.075.095

1.177

1.458

2.164

1.831

2.354

2.191

1.736

558

2.215

1.278

62

17.024

Nesse documento destaca-se a produ-
cção do nosso açúcar, em toneladas, na se-

guinte ordem:

Annos Toneladas

1921 645.516
1923 761.353
1925 831.482
1927 693.408

^1929 967.342
1931 936.939

Total geral 4.836.040

Estabelecendo a comparação da nossa,

com a producção mundial de açúcar somen-
te de canna, o relatório do sr. Navarro de
Andrade divulgou as seguintes quantidades,

também em toneladas:

Annos Toneladas

1902—903 3.890.000
1909—910 6.177.000
1912—913 6.706.000
1918—919 9.602.000
1924—925 13.750.000
1928—929 15.888.000
1929—930 17.329.000

Total geral 73.342.000

Termina o relatório, na parte em refe-

rencia, com um confronto da fabricação de
açúcar no nosso paiz, com a da Ilha de Java,
no periodo de 1919 a 1931, confronto que se

traduz pela seguinte demonstração:

Annos Toneladas

1919 1.315.158
1920 1.519.562

1921 1.658.032
1922 1.779.557
1923 1.764.636
1924 1.966.237
1925 2.263.479
1926 1.941.649
1927 2.341.538
1928 2.901.079
1929 2.858.054
1931 (1) .... 2.845.507

Total geral
, 25.154.488

(1) Com uma média annual de 1.945.092 tone-

ladas.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emíttidos pelos <:eus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.
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UM PROJECTO DE RELEVANTE SIGNIFICAÇÃO PARA A ECO-

NOMIA NACIONAL E DE OPPORTUNA DECISÃO NA CAMARA
DOS DEPUTADOS

Damos linhas abaixo, em sen inteiro tsôr. o projecto de lei que está sendo estudado pela Camara doa

Deputados e que manda excluir o açúcar de entre as mercadorias sujeitas á elevação de fretes na navegação

de cabotagem. Subscripto, entre outras pessoas, por lois directores do Instituto do Açúcar e do Álcool —
os srs. Augusto Cavalcanti e Isidro de Vasconcellos — o projecto em apreço tomou o n. 91, naquella casa do

Congresso, e foi á Conunissão Especial de Marinha Mercante, para dar parecer.

Exclue o açúcar de entre as mer-
cadorias sujeitas a elevação de

jretes na navegação de cabota-

gem.

O Poder Legislativo decreta:
,

Art. 1.° O açúcar, entre outras merca-

dorias de primeira necessidade, não po-

Sr, Izidro de Vasconcellos

derá figurar, em tabeliã de fretes marití-

mos approvada ou visada pelo roaei

Executivo, com preços superiores ao*

constantes da tabeliã organizada, em J^-'.

pela Conunissão de Tarifas i)anv a cabo-

tagem nacional.

Art. 2." Perdem o direito as subven-

ções concedidas pelo podi-r publico ás

empresas nacionaes de navegação de ca-

botagem que, sem permissão do i)od('r

competente, cobrarem, a pai'tir da data da

publicação desta lei, preços de transpor-

te do açúcar superiores aos constantes da

tabeliã ^de fretes maritimos organizada,

em 1929, pela Commissão de Tarifas i)ar.i

a cabotagem nacional.

Art. 8." Revogam-se as disposiç^ies, em

contrario.

JUSTIFICAÇÃO

As companhias de navegação de cabo-

tagem trabalham em regime de monopó-

lio nacional; é, portanto, legitima a inter-

venção dos poderes públicos, no propósi-

to de conciliar a bôa marcha dos negoci"s

das companhias com a defesa dos inte-

resses do Paiz.

Seria um contrasenso que o commercu.

de navegação costeira houvesse sido na-

cionalizado, tendo, a par das causas re-

levantes da segurança nacional, o tini

precípuo de defender a economia interna

do Paiz contra a acção de communidadfs

estrangeiras que carretariam em seu be-

neficio frutos do trabalho nacional, para

desenvolvimento do qual não havuiin di-

rectamente concorrido e, ao mesmo teni-

TDo para desfazer medida tão salutar <lc

deiesa, se permittisse a desorganização

do trabalho nacional e a ruina economicji

de varias regiões do território nacional,

só pelo facto dos males serem dfvidos,

ainda que involuntariamente, a naturaerf

do Paiz. . -

K razões ha de sobra para a i)n-visa(.

destes Ijnales. O desenvolvimento i'cono-

mico do Brasil opera-se no molde concer-

nente ás nações novas que, a par de tra-

ta densidade de população, possuem t.T-
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ias aptas ás proclucções extensivas. A lu-

ta entre a concentração de habitantes,

com mais efficientc trabalho divisionario,

c a tendência para txpandir a produe(,'ão

a zonas ainda não attingidas pela produ-

cção intensiva nianifesta-se de modo cons*

tante. Constitue problema fundamental da

ordem publica e económica não perraittiv

que se desmoronem os núcleos em activi-

dade progressiva, por effeito de causas

externas.

Uma das mais communs dstas causai)

é precisamente o preço dos transportes.

Não é sem razão que a experiência ha
demonstrado que, nos paizes em evolução
económica, é preferi\'el que os poderes
públicos concedam subvenções e auxílios

a companhias de transporte ou directa-

mence os explore como serviços públicos,

sem cogitação de lucros, a que abando-
nem os ijroductos- obtidos no Paiz, í sor-

le da locomoção como industria commer"
cial.

Dá-se com os fretes, para effeito de
influencia sobre a economia geográfica,

o mesmo fenómeno que occorre com a tri-

butação desigual que se forma como coir

sequencia da autonomia de circumscri-
pç^es administrativas, no direito de taxar
a sua própria producção. Quando são tão

elevados que superam os lucros obtidos
pelos joroductores, tornam impossível ou
cada vez mais difficil a troca entre utili-

dades outras que não sejam as da proi)ria

manutenção de apparelho productor e

provocam a reducção do intercambio ge-
ral do paiz, pelo desapparecimento de
uma multidão de consumidores, represen-
tada pela classe prodíictora de uma cer-

ta região.

São varias e rapidamentr percei)tiveis
as consequências immediatas que decor-
rem da elevação de preços de transpoi--
tes considerados em particular.

Primeiro, como effeito directo, a di-

minuição do consumo. O consumo, como
demonstra a sciencia económica, é uma
funcção decrescente dos preços e crescen-
te com os ganhos e salários: os preços
baixos auginentam a procura, a elevação
de ganhos e salários fazem crescir o
poder ac(iuisitivo da jjopulação. Como as
duas causas são interdependentes entre
si, deve existir uma condição oi)tima d"

preços e salários que conduzam a um má-

ximo de consumo, em proveito geral.. As
relações precisas >entre os dois termos são

ainda desconhecidas, sendo incipinte, co-

mo o é, a applicação de mathematica na
Economia politica.

A formula, porém, que se poda chamar
de formula de advertência, em termos ge-

raes é esta: o consumo depende dos pre-

ços de offerta e das posibilidades de
quem adquire.

O augmento de fretes, em contradição
formal a esta lei, eleva os preços das mer-
cadorias e força indirectamente a baixa

de ganhos e remuneração de trabalho dos
consumidores primários, os que, a par de
consumir, também produzem.

O consumo tende a se reduzir á satis-

fação das primeiras necessidades da vida,

com prejuízo da população e da própria
industria de transportes.

Como consequência indirecta não são

menores os males trazidos á criação de

riqueza, pelos preços excessivos de trans-

porte.

As cidades, na civilização actual, cor-

respondem a verdadeiros postois inter-

médios de trocas, como locaes de arma-
zenamento de mercadorias e núcleos de
concentração de capitães.

As ^nercadorias trasladam successi"

vãmente e, como por escalas, das .zonas

productoras para estes pontos de concen-

tração e dahi, em extensão tanto maior
quanto maior também o fôr o volume da
mercadoria obtida em producção concen-

trada, espalham-se ao consumo em novas
direcções, em jorocesso inverso da distri-

buição. Não são raros os casos de retor-

no da mercadoria, como acto de distri-

buição, ás próprias regiões productoras.

Succede que, se o custo da vida é mui-

to elevado nas cidades em comparação ás

regiões que produzem, as laxas de des-

pesas e de lucros de intermediários sobre-

carregam excessivamente o preço das

mercadorias antes de remettel as a con-

sumo e produzem uma diminuição de

trocas, i)or formar um nivel de preços

das utilidades que excede a capacidade

de acquisição dos que as produzem. O
equilibrio entretanto está mantido em re-
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RENOVAÇÃO DOS CANNAVIAES DE PERNAMBUCO

E' largo o trabalho que se vem reali-

zando entre nós para substituição da canna
"manteiga" pelas variedades javanezas. Pó-

de-se affirmar que não ha usina de alguma
importância que não tenha conseguido fa-

zer uma bôa sementeira e esteja levando de

vencida o velho espirito de rotina que tan-

tos males tem causado, neste caso. Porque
as variedades POJ, além do seu esplendido

rendimento cultural, têm um teôr de saca-

rose e um quociente de pureza que lhes as-

seguram uma preferencia immediata.

Vejamos o caso de observação realizada

em Cucáu, pelo agrónomo e chimico José

Constantino, que até bem pouco dirigia as

explorações agrícolas das usinas da Compa-
nhia Geral de Melhoramentos. Aquelle ope-

roso e competente technico recebeu da Es-

cola de S. Bento, 1.500 kgs. de canna de

semente POJ 2714, que transportadas em
caminhão por cerca de 200 kms., chegaram,

em todo caso, em melhores condições do que
geralmente acontece com as sementes rece-

bidas de S. Paulo e Campos, mau grado todo

o carinho e cuidado que as Estações Experi-

mentaes applicam na embalagem e escolha

das cannas para remessa. A 6 de janeiro do

anno corrente, foi semeada esta canna, em
roletes de 3 gemmas, e em sulcos de lm30 de

distancia, em terreno de fertilidade regular,

sem adubação e occupando uma area de

2.484m2. O cultivo constou apenas de 2 lim-

pas realizadas com o cultivador "Planet",

aperfeiçoadas depois a enxada, custando cada
uma 8$000. O desenvolvimento foi esplendi-

lação ás varias espécies de productos «

á sua procedência; o progresso por esta

çausa, pôde ser lento mas é geral.

As despesas de fretes, porém, como
aquellas da tributação desigual, trazem o

desequilibrio. A desigualdade dos fretes

aggrava \a diversidade de condiçoep d^.'

trabalho, nas differentes regiões produ-

ctoras.

De começo, no acto da elevação dos

preços de transporte, dá-se uma nova

Gercino de Pontes

Do Club de Engenharia

do e 10 mezes depois já havia canna prompta
ao córte, o que foi feito entro 6 e 30 de no-
vembro, sendo toda canna pesada, apuran-
do-se naquella reduzida area, 16,900 tons. o
que corresponde a 68 tons. por hectare. Es-
tas cannas analisadas pelo Laboratório de-
ram Brix 18.95, sacarose 16.95 c quociente
de pureza 89.5. As nossas cannas "manteiga"
offerecem com 12 a 18 mezes metade e me-
nos do rendimento agrícola em hectare e
uma riqueza sacarina bem inferior.

Deste ensaio, realizado pelo competente
technico dr. Constantino, a quem a agricul-

tura cannavieira, entre outras iniciativas be-

néficas deve, a de moagem da canna solta,

que tanto baratea o custo, a da plantação
larga, para ser limpa com cultivador, pou-
pando grandemente a mão de obra, etc. te-

mos duas conclusões a tirar, além da eviden-
te vantagem da mudança da semente "man-
teiga" pela POJ 2714 e são: primeira, a ex-
cellencia das sementes fornecidas pela Es-

cola de S. Bento, cujos trabalhos em tão bôa
hora e com tanta justiça foram officializa-

dos pelo poder . publico e segundo, que ou-
tros profissionaes deveriam seguir o exem-
plo dado pelo dr. Constantino, afim de por
factos concretos convencer os últimos amigos
da rotina do erro de sua orientação, conti-

nuando a plantar canna "manteiga" para
colher 20 a 30 tons. por hectare.

As soccas destas cannas POJ 2714 nas-
ceram admiravelmente e aquella pequena
area dir-se-ia um jardim, tal o excellente as-

pecto que offerece

accommodação de vida dos habitantes da

região que lhe soffre os effeitos; em se-

guida e se os preços são de tal (^rdeni, «jue

sobrepujem a capacidade de reacção

productiva, por melhoras de processos,

a situação se torna insustentável e a re-

gião estará coiidemnada ou ao êxodo

dos seus hat)itantes, i)or effeito tio

fenómeno da arbitragem dos serviços,

fugindo 08 agentes do trabalho em

obedidicia ao principio ln-donistM d')
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menor esíorço, em busca de outras re-

giões mais favorecidas; ou a região pre-

judicada se transforma em um recanto
africano, sujeito ao chamado trabalho de
miséria, promovido á custa do desconfor-

to do homem e depois de ter soffrido a

deserção dos mais capazes. Annulla-se um
micleo de intercambio e a circulação da
riqueza soffre, com prejuízo da produ-
ccão geral desta mesma riqueza.

I']' a calamidade que pesa como amea-
^-a, no Brasil, ás varias regiões de pro-

ducção concentrada do açúcar. Por mais
vantajosas condições geográficas, a cul-

tura da canna se localizou em determina-
dos pontos do Paiz e veiu a se constituir

uma das industrias melhor apparelhadas
e de trabalho mais bem organizado da
produoção nacional. Circumstanciais di-

versas teem concorrido para que a cul-

tura da canna de açúcar se generalize

por todo o território nacional, mesmo sob
explorações rudimentares e com enormes
disperdicios de trabalho humano. Não ha
al)solutameiite ganho de causa que o Paiz
assista o desmoronamento de um trabalho
efficiente, por motivos estranhos á pró-
pria ))roducçã() e sem que se possa attri-

buir vantagem evidente á producção dis-

seniinadji, offcctuada por processos pri-

aiitivos, com prejuizo de actividades o

tras, mais favoráveis ao escambo geral.

Por outro lado, não se afigure injus"

tiça que a providencia urgente seja, no
voto da Camara, adstricta ao açúcar. A
jiroducção do açúcar está, na vida econó-
mica do Brasil, em situação quasi sin-

gular. Criada e fomentada pele interesse

da exjiortação estrangeira, veiu subita-

n)ente a constituir artigo exclusivamente
de intercambio nacional, por não resistir

'Á concorrência de outros centros produ"
ctores, em razão principal destas mesmas
.-obrecargas de despesas estranhas á fa-

])i"icação do producto e que agora amea-
çam de derrocar a industria, no próprio
intercambio nacional. Os poderes públi-

cos já o haviam compreendido e o açu"

car, como producto commercial, fôra, pov
(h'creto do (Jovorno Provisório, conaide-

rado, objecto de am))aro official, para

(pie se sustasse o deseíjuilibi io imminen-

te entre a sua producção e a distribuição

de consumo.

Seria illogico amparal-o por meio de

restricções legaes nas próprias fontes de

producção e na venda aos consumidores e

deixal-o a mercê dos acontecimentos, que

já se prevêem fataes, na operação de
transportal-o dos centros de producção
aos glandes centros de consumo.

Accrosce mais, como justificativa á
excepção dc voto singular da Camara, quo
a canna de açúcar é uma destas poucas
matérias primas não susceptíveis, in-na"

iura, ao commercio geral e que exigem,
para se transformar em mercadoria de
utilidade humana, o seu aproveitamento
industrial no local de cultivo. Destruída
por qualquer circumstancia, a industria
do açúcar, está morta a agricultura da
canna.

A matéria do presente projecto é as-

sim de relevante significação para a eco-

nomia nacional e de opportuna decisão

da Camara.

Ainda como explicações complementa"
res ao esclarecimento da medida propos-
ta, é util adiantar-se ao conhecimento da
Camara, que as tabeliãs a que se allude

no contexto dos artigos, foram organiza-

das por accordo commum entre as princi-

paes companhias de navegação nacional
com assistência de uma sommissãq do
Ministério da Viação, que as approvou,
dando-lhes um caracter semi-official. No
presente momento o Ministério da Via-
ção mantém uma commissão dedicada ao
mesmo estudo do importante assumpto e

a Camara, demonstrando antecipadamen-
te o seu ponto de vista sobre determinado
producto da economia nacional, viria

evitar possíveis correcções posteriores,

com damno para todo o trabalho execu"
tado p*la illustre conmiissão.

Sala das Sessões, 30 de janeiro de
]935 — Alde Sampaio, Barreto Campello.— Aug-usto Cavalcanti. — Izidro de Vas-
concellos. — Odon Bezerra Cavalcanti.
— João Alberto. — Xavier de Oliveira.— J. Ferreira de Souza. — Luiz Cedro,— Renato Barbosa. — Olegário Marian"
no. — Alfredo C. Pacheco. — Lacerda
Werneck.
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CASOS EM QUE O I. A. A. DEVE PERMITTIR A MONTAGEM
DE NOVAS FABRICAS DE AÇÚCAR

Da iniciativa do sr. Augusto Cavalcanti

e outros, foi apresentado á Camara dos Depu-
tados, e está em vias de conclusão nessa Casa
legislativa, o seguinte projecto de lei, que to-

mou o n, 161

:

Sr. Augusto Cavalcanti

Regula os casos em que o Instituto

do Açúcar e do Álcool deve per-

mittir a montagem de novas fa-

bricas de açúcar e dá outras pro-

videncias.

Art. 1°. Fica o Instituto do Açúcar e do

Álcool obrigado a permittir a montagem de

novas usinas e pequenos engenhos quando

destinados a explorar plantios de canna ja

existentes, em terrenos cultivados com esta

gramínea, desde a data do decreto nume-

ro 24.749, de 14 de julho de 1934, amda mes-

mo tratando-se de propriedades collocadas
em zonas já servidas por fabricas de açúcar,
qualquer que seja a sua natureza.

Paragrafo único. Ficam mantidas as res-

tricções, do art. 2" do decreto 24.749, de 14

de julho de 1934.

Art. 2". Fica permittida a remoção to-

tal ou parcial, de um Estado para outro, de
machinismos já existentes no território na-
cional, no caso previsto no art. 1" deste de-

creto e para substituição de machinas, me-
diante autorização expressa do Instituto do
Açúcar e do Álcool.

Art. 3°. Revogam-se as disposições em
contrario

.

Sala das Sessões, 17 de setembro de
1934. — Augusto Cavalcanti. — Xavier de
Oliveira. — Leandro Pinheiro. — Rodrigues
Doria. — Góes Monteiro. — Acyr Medeiros.

Cunha Vasconcellos. — Ferreira Netto. —
Barreto Campello.

As commissões de Agricultura e Obras
Publicas da Camara dos Deputados colla-

boraram no projecto em apreço, aquella, of-

ferecendo-lhc emendas, e, esta, concordando

com as modificações propostas por aquelle

órgão technico. Para melhor exame do as-

sumpto, transcrevemos abaixo os pareceres

que as duas com.missões emittiram, assim

concebidos:

PARECER DA COMMISSAO DE

AGRICULTURA

"O projecto de lei do deputado Augus-

to Cavalcanti traz duas alterações ao arti-

go 4° do decreto n. 24.745, de 14 de julho de

1934, referente á legislação do Instituto do

Açúcar e do Álcool.

O art. 4". do citado decreto determina

a prohibição de montagem de novos enge-

nhos e usinas de açúcar, assim como a re

moção parcial ou total dos machinismos dos

mesmos, de um Estado para outro. Como
excepção á regra, estabelece a letra b do

citado art. 4". o consentimento de installa-

ções de fabricas quando destinadas a apro-
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vcitar cannaviacs de existência anterior ao

decreto e em impossibilidade de utilização

local

.

O deputado Augusto Cavalcanti, com o

fim .de resalvar direitos aos proprietários

de plantações dc canna, pretende, com o ar-

tigo 1°. de seu projecto, que as lavouras de

canna, como matéria prima, não possam fi-

car sujeitas a uma única fabrica de trans-

formação industrial e propõe que ao Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool não caiba o di-

reito de negar permissão a montagem dc
usinas e engenhos quando destinados a apro-

veitamento de cannavial existente em ter-

renos de cultivo anterior ao decreto con-

siderado, sem mais attender a nenhuma ou-

tra circumstancia

.

Nisto consiste a differença jurídica da
economia dirigida, em confronto com a libe-

ral: o direita do productor é sacrificado em
beneficio dos resultados da exploração.

A commissão não ha misíér se declarar

partidária ,de um ,ou outro sistema; mas,

analisando o decreto em vigor, moldado na

economia dirigida, não poderia aconselhar a

desarticulação das suas bases, que importa-

ria a condcmnação in limine do sistema.

Effectivamente a approvação do arti-

go .1°. do projecto do deputado Augusto Ca-

valcanti traria, como resultado, ser, ao Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool, retirada a fa-

culdade de limitar, com efficiencia, a pro-

ducção do açúcar. A legislação vigente faz

depender da capacidade dos machinismos
das fabricas, o volume de açúcar que cada

productor pôde lançar em consumo. Se se

permitte, em qualquer circumstancia, a im-

plantação de novos machinismos para o

aproveitamento de cannavial existente, ter-

se-á, como consequência, o augmento de
plantio, por parte da fabrica que soffreu re-

ducção de fornecimento da matéria prima,

até attingir o limite que a lei lhe concede.

O resultado seria que, ao invés de res-

tricção, o Instituto, por effeito da defesa dos
preços do producto, estaria incitando o au-

gmento gradativo das plantações, de modo
idêntico ao que se operaria no regime libe-

ral em épocas favoráveis.

Desta fórma, para não privar o Instituto

de um dos meios efficientes de seu exercício,

a Commissão não pôde emittir parecer favo-

rável ao art. 1". do projecto.

Relativamente ao art. 2°. deste mesmo
projecto dc autoria do deputado Augusto
Cavalcanti, a Commissão tem em conta que
não fere disposições fundamentaes do decre-

to em vigor e antes vem concorrer para me-
lhor aproveitamento de riquezas existentes

no paiz, é, portanto, de parecer que merece
ser approvado.

Em resumo, a Commissão manifesta-se

contraria á approvação do art. 1°. do pro-

jecto e opina favoravelmente pela approva-
ção dos artigos restantes e do paragrafo úni-

co que passa a figurar como paragrafo do
art. 2". E, para que a deliberação da Cama-
ra se possa effectuar nos termos que sugge-
re, propõe desde logo que a votação do pro-

jecto seja feita, em plenário, artigo por ar-

tigo.

Sala da Commissão de Agricultura, 14

de dezembro de 1934. — Ranuljo Pinheiro
Lima, Vice-Presidente, em exercício. — Alde
Sampaio, Relator. — Eugénio Monteiro de
Barros. — Leandro Pinheiro. — J. Ferreira
de Souza. — Ricardo Machado, vencido
quanto á suppressão do art. 1°."

PARECER DA COMMISSÃO DE OBRAS

PUBLICAS

"Lendo attentamente o parecer da Com-
missão de Agricultura, sobre o projecto que
"regula os casos em que o Instituto do
Açúcar e do Álcool deve permittir a mon-
tagem de novas fabricas de açúcar e dá ou-
tras providencias", constatei -qúe o judicioso

parecer daquella Commissão enquadra-se
perfeitamente com o meu ponto de vista.

Por isto, como relator da Commissão de
Viação e Obras Publicas sobre o precitado
assumpto, deixo de fazer quaesquer consi-

derações, acceitando inteiramente os termos
do referido parecer.

Sala das Commissões, 2 de fevereiro de
1935. — Barreto Campello, Presidente. —
Guilherme Plaster, Relator. — Alfredo da
Matta. — Moura Carvalho. — Guedes No-
gueira. — Fanja Ribas. — Lauro Santos,

vencido.

"
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'ANNUARIO AÇUCAREIRO DE 1935"

SUMMULA DO PLANO
Um esboço da historia do açúcar no Brasil

SimoniT lÍ'/''-*"í'
cada" região açucareira do Brasil.S nopse da h.stor.a do açúcar nos principaes centros açucareiros do mundo

ZTT T ""'"''"^ e aguardente em 1933 34

Estala í ^^-^ ««-o. -Portação e exportação mund aIde açl!,/'''Est.mat.va da producçao brasileira de açúcar e álcool em 1934-35Quadros estatísticos dos Estados açucareiros do Brasil
Estudos, por especialistas, sobre a canna, o açúcar e o álcool

respecH;:r;ropri?taHos"
'"^'"'"'^

' os endereços do.

Abundantes illustrações e gráficos.

COLLABORAOORES

tamos"::::
^ « Açucareiro-, con.

Leonardo Truda

Gustavo Mikusch (de Víenna)

Andrade Queiroz

Edgard Teixeira Leite

Adrião Caminha Filho

Octávio Milanês

A. Menezes Sobrinho

João de Lourenço

Gercino de Pontes

Pedro Calmon

Fernandes e Silva

Gíleno de Carli

Jacques Richer

C. Boucher

L- M. Baeta Neves

Diógenes Caldas

Eduardo Sabino de Oliveira

Annibal Mattos

Hildebrando Clark

Alberto Lamego

josé Vizioli

Acceitaremos de bom grado a collaboração que, dentro do plano acima esboçada, nos
queiram offerecer os estudiosos da canna, do açúcar e do álcool, devendo os respectivos
oríginaes chegarem ao nosso poder! até 1 5 de maio vindouro

.

PUBLICIDADE

O "Annuario Açucareiro", que será o "vade-mecum" de todos os usineiros, refinado-

res de açúcar, fabricantes de álcool e plantadores de canna, circulará igualmente entre fa-

zeídeiros e commerciantes, tornando-se, pois, um efficiente vehiculo de publicidade.

Os preços dos annuncios no "Annuario Açucareiro" serão opportunamente divulgados.

Serão todos ricamente confeccionados de accordo com os mais modernos processos no género.

A esse respeito, deverão os interessados dirigir-se directamente ao Instituto (Rua

General Camara, 19, 4° andar, sfala 2, Secção Revista) ou aos nossos concessionários srs. A.

Herrera, rua Rodrigo Silva, 11, 1°, nesta Capital.

O "Annuario Açucareiro" terá o mesmo formato que BRASIL AÇUCAREIRO, consti-

tuindo um elegante volume cartonado de mais ou menos 300 paginas.

Tiragem: 10.000 exemplares.

Preço do volume: 10$000.
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LEGISLAÇÃO E DOUTRINÁSOBR E O AGUÇAR
E SEUS SUB-PRODUCTOS

LEGISLAÇÃO
ESTADO DE PERNAMBUCO

Decreto n. 373. de 23 de fevereiro de 1935.

Dispõe sobre credite^ aos productores

de açúcar

O interventor federal no Estado, no uso de suas

attribuições, tendo em vista a necessiú'ade de promo-
ver as medidas convenientes para o supprimento de

credito ao trabalho agrícola e attendendo ã solicita-

ção que lhe foi feita pslo Sindicato d"s Usineiros de

Pernambuco,

DECRETA:

Art. 1° — O governo do Estado contractará com
um estabelecimento bancário a realização de um em-
préstimo, em dinheiro, aos pr.:ductores de açúcar do
Estado, com a obrigação para estes de dfestinarem

parte das importâncias recebidas, aos plantadores de

canna que forneçam ás suas usinas.

Parag. 1° — Esses empréstimos serão feitos a ti-

tulo de financiamento da entre-safra de 1935-36, não
podendo ser superiores a oito mil réis (8S000) por sacco

de açúcar cristal ou branco, de primeiro facto, to-

mando-se por base a Tnedia da producção do quin-

quennio anterioi

Parag. 2° — Quando as estimativas a que o esta-

belecimento bancário mandar proceder revelarem que
a prcducção media do quinquennio anterior é inferior

á fabricação alcançada na ultima safra, será a cifra

da producção dessa safra que servirá de base para o

empréstimo

.

Parag. 3° — Os juros a serem cobrados serão de

6 % ao anno e o prazo co contracto de 210 dias no

máximo.

Art. 2° — As importâncias totaes dos empresti-,

mos serão divididas em tantas prestações quantas as

semanas que mediarem entre a assígnatura de cadla

contracto e o dia 20 de setembro do corrente anno.

Art. 3° — Os empréstimos serão feitos na pro-

porção máxima de 80 % da producção, calculada de

accordo com o parag. 1° do artigo 1°, £Ó se tomando

em consideração a producção de açúcar de primeiro

jacto.

Art. 4 ° — O estabelecimento bancário poderá,

quando assim o julgar conveniente, red^izir o limite

máximo para os empréstimos fixados no artigo ante-

rior, tendo em vista as necessidades do usineiro, as

garantias e idoneidade do mesmo e demais outras cir-

cum£tancias que lhe pareçam, em cada caso, dignas

de ser tomadas em consideração.

Art. 5° — O estabelecimento bancário deverá

considerar que os empíestimos visam proporcionar ao

'jsineiro os elementos financeiros indispensáveis para

íazer face ás dterpesas do peiúodo da ante-safra, não

constituindo simples empréstimos de cujo producco

possam dispor livremente para qualquer outra finali-

INSTITUTO DO ACUCAR E DO ÁLCOOL

CIRCULARES

SOBRE A APPLICAÇAO DA TAXA DE
3$000 (Circular n. 8, de 20 de fevereiro

de 1935. ás Delegacias Regionaes e aos

srs. Fiscaes tributários)

"Transcrevemos, a seguir, tres consultas formu-

ladas pela nossa Secção de Fiscalização e as respecti-

vas soluções dadas pelo sr. Gerente:

1) — A producçãc de rapadura de uma usina (fa-

brica com turbina ou vácuo) está sujeita á taxa

de 3S000?

Resposta — Uma vez que a taxa de 3$000 incide

sobre todía a espécie de açúcar, desde que seja produ-

zido por fabrica que pwssua turbina ou vácuo, e sendo

a rapadura considerada como açúcar, está a merma
sujeita á taxa de 3S000. quando produzida por fabrica

nas condições acima.

2) — A producção de açúcar de um individuo que

adquire mel e o turbina em sua própria turbina está

ajeita á taxa de 3$000?

Resposta — O mel, no cas3 da consulta, é maté-

ria prima para fabricação de açúcar e este, sem d!u-

vida, está sujeito á taxa de 3S000.

3) — Nbs estabelecimentos com refinaria annexa,

a taxa de SSOOO deve ser cobrada sobre c açúcar ao

sair da fabrica para a refinaria ou desta para o con-

sumo?

Resposta — Entende-se por usina o estabeleci-

mento de fabricação de açúcar, quer possua elle refi-

naria annexa, quer não. Portanto, no caso em apreço,

a taxa de 3S000 é incidente sobre o açúcar saldo do

estabelecimento, depois de passar pela refinaria, isto

é, já refinado, e não ao sair da fabrica propriamente

d'ita (antes de passar á refinaria para ser refinado).

Pica entendido, entretanto, que não sendo a refinaria

annexa á fabrica, isto é. se fôr situada em outro lugar,

(t açúcar deve ser tributado ao sair do estabelecimen-

to que o produziu".
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dade, diligenciando para que :s empréstimos tanto

quanto possivel, se mantenham mais ou menos no ni-

vel dos do anno anterior.

Art. 6° — Qualquer impugnação formulada pelo

governo do Estado ou por delegado seu, será acceita

pelo estabelecimento bancário.

Art. 7° — Para melhor garantia e resguardo dos

interesses do Estado e d!o estabelecimento bancário,

não serão admittidos á realização da operação aquel-

les usineiros que estejam em situação financeira pre-

mente de modo a tornar possivel a paralização de

suas actividades antes de finda a safra, exceptuadas

aqueUas firmas que possam offerecer fiança de co-

obrigados de primeira ordem, capazes de responder por

si só pela operação, mecHante consentimento expresso

do chefe do governo.

Art. 8° — Pica creada uma taxa especial de 9$000

por sacco de açúcar produzido, de qualquer jacto, du-

rante a referida safra, pelos usineiros que se utiliza-

rem dos benefícios deste decreto, taxa que se desti-

nará á amortização ou pagamento do capital mutua-

do, juros e demais obrigações dos devedores.

Parag. único — Juntamente com a taxa referida

neste artigo, serão pagos mais $100 por sacco de açú-

car, de qualquer qualidade, a titulo de indemnização

das despesas de avaliação e outras semelhantes, feitao

pelo banco mutuante.

Art. 9° — A arrecadação da referida taxa será

feita nas estações iniciaes da Great Western e nesta

capitai, nos postos fiscaes já existentes ou que forem

criados, para os açucares d!espachados em barcaça ou

directamente pelo banco mutuante, que fornecerá ao

mutuário talão comprobatório dos respectivos paga-

mentos em duas vias, constituindo a primeira documen-

to privativo do mutuário, e destinando-se a segunda

á Great Western ou aos agentes do governo junto aos

postos fiscaes maritimrs e terrestres, á vista da qual

será processad!a a entrega do açúcar taxado, para o

que o governo do Estado entrará em entendimento

com a mencionad!a empresa de transporte ferroviário.

Art. 10° — Nenhum contractante poderá remet-

ter seu açúcar para outra praça que não a do Recife,

sem pagamento prévio da taxa ao banco mutuante.

Art. 11 — Os postos fiscaes funccionarão ininter-

ruptamente desde o inicio da safra.

Art. 12° — Quando a importância arrecadada de

um contribuinte fôr bastante para o pagamento do

capital que lhe houver sido mutuado, juros e despe-

sas decorrentes do contracto, considerar-se-á extincta

a taxa criada pelo presente cíecreto em relação ao

mesmo contribuinte, sendo em consequência, suspensa

immediatamente a respectiva cobrança.

Art. 13 — O açúcar transportado clandestinamen-

te será appreendido, lavrando-se o competente autc

pelo fiscal, assignado pelo c nductor ou a rogo desi-

por duas testemunhas, sendo o processado encami-
nhado á secretaria da Fazenda.

Parag. único — O açúcar appreendido", de accor-

do com o estatuído ne: te artigo, será vendido, por In-

termédio de um corrector, á ordem do secretario da
Fazenda, e o seu producto depositado no banco mu-
tuante a credito do infractor, deduzicfa a importância

da multa, que será recolhida ao Thesouro do Estado,

c mo renda eventual.

Art. 14" — Fica estabelecido que as uslnaa loca-

lizadas no Estado somente poderão dar Inicio ás fuas

moagens a partir de 20 de setembro próximo vindouro.

Art. 15 — Para cada infracção ao presente dtecre.

to, além da appreensão prevista no artigo anterior,

será imposta a multa de 5 a 100 contos de réis, eleva-

da ao dobro na reincidência, e cobravel por executivo

íiscal.

Art. 16^ — Os empre timos para o financiamento

de que trata o presente decreto, somente poderão ser

concedidos aa<: usineiros contra os quaes não cenha

havido, até a data da assignatura do contracto do em-

préstimo, nenhuma reclamação sobre a falta de cum-

primento Q'o decreto n. 111, de 23 de Janeiro de 1932.

e respectivo regulamento baixado í>elo decreto n. 142.

de 22 de julho do mermo anno, como ainda áquelles

que tiverem resgatado cu regularizado as suás contas

de financiamento da safra de 1933-34.

Art. 17" — Para completo controle do serviço de

fiscalização, os usineiros financiados flcar&o obrlgadof

a apresentar o orçamento da applicaçâo do financia-

mento, o qual deverá ser rubrlcadto pelas partes con-

tractantes, passando esse documento a constituir par-

te integrante do contracto, e bem assim, fornecer, se-

manalmente, á secretaria ca Fazenda e ao banco mu.

tuante um mappa de todo o açúcar transportado de

Buas usinas durante a semana, com discrlminaçAo, de

Qualidade, data e destino da remessa.

Art. 18° — O presente dtcreto, entrará em vigor

na data da sua publicação, revogadas as disposições

em contrario, (a) — CARLOS DE LIMA CAVAL-

CANTI — NELSON COXJTINHO.

INSTRUCÇOES BAIXADAS PELA DIRECTORIA

GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Em circular dirigida aos Collectores Federaes. ex-

pediu o sr. director geral da Fazenda Nacional as

instrucções seguintes:

"Tendo em vista o que expoz o Instituto do Açuca»

e do Álcool, quanto á conveniência de ser feita, por

intermédio das collectorias federaes, a cobrança da

taxa de $300, a que se refere o art. 1°, do decreto nu-

mero 24.749. de 14 de julho de 1934. por porç&o de 6u

kilos de açúcar oroduzldo pelos engenhes do palz. com

excepção dos situados no E-stado de Pernambuco, onde
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a cobrança será feita pelo Sind!icato dos Plantadores

de Canna de Pernambuco, recommendo aos srs. col-

lectores federaes observem as seguintes instrucções,

organizadas pelo mencionado Instituto para a arreca-

dação da alludidã taxa:

I — O Institut; fornecerá aos collectores, directa-

mente, para evitar qualquer demora na realização da

cobrança, annuaimente, e em época adequada para

cada zona, a relação do valor da taxa a ser cobrada

de cad!a engenho, nas condições do paragrafo 1.° do

citado decreto.

II — Os collectores fornecerão a relação dos en-

genhos existentes nas zonas sob sua jurisdicção que

providenciando logo o Instituto a sua lotaçã: e lan-

tituto, (iando informações detalhadas da sua produ-

cção no ultimo quinquennio e estimativa da safra em
curso, no momento, ou da que estiver para se realizar,

providenciando logo o Instituto a sua lotação e lan-

çamento para effeito da cobrança da taxa.

III — A cobrança da taxa será effectuadía em
duas prestações, " sendo a primeira dois mezes após o

inicio da época normal da safra e a segunda dois me
zes após a data estabelecida para a primeira.

IV — O valor da cobrança das taxas effectuacas

pelas coUectorias será recolhido ao Banco do Brasil

por intermédio de suas agencias ou correspondentes

mais próximos, com dedfucção já da commissão abo-

nada pelo Instituto, até o dia 10 do mez subsequente

ao da arrecadação. Quanda ás CoUectorias não fôr

possível a entrega directa da arrecadação, as agencias

ou correspondentes do Banco do Brasil poderão fazel-o

por vale postal, acompanhado das guias tratadas na

alínea seguinte.

V — O recolhimento da taxa ao Banco pelas col-

lectorias se fará mediante guia em dluas vias, cujos

modelos serão remettidos áquellas, opportunamente

.

Uma das guias rsrá retida pela agencia ou cor-

respondente do Banco do Brasil que receber a impor-

tância e a outra será remettida pelas coUectorias a

esse Instituto, para effeitos de controle.

VI — O Instituto e as coUectorias ficarão autori-

zados a .'e corresponderem directamente, em quaes-

quer casos concernentes ao assumpto em fóco e. so.

mente em caso de dissídios, recorrerão áo Ministério

da Fazenda para a devicía solução.

VII — O Instituto do Açúcar e do Álcool abrnará
aos collectore: uma commissão de 20 por cento sobre

a arrecadação effectivamente realizada.

VIII — A arrecadação da referida taxa será es-

crlpturada como depósitos especificados, sob o titulo

"Instituto do Açúcar e do Álcool", devendo ser levaaa

a credito desse titulo (receita) a Importância arreca-

dada, e a debito (despesa) a importância do recolhi-

mento feito ao Banco do Brasil, na forma do item

IV e a commissão de 20 por cento abonada aos exa-

ctores (item VII)

Circular n. 1, de 2 de janeiro de 1935,

do sr. Delegado Fiscal do Thesonro Na-

cional do Estado de Pernambuco, con-

solidando a legislação e dando instru-

cções sobre a fiscalização do Alcool-Motor

"O DELEGADO FISCAL, tendo verificado a ne-

cessidade de serem consolidados os decretos, as cir-

culares, ordens, etc., que regulam a c brança do im-

posto de consumo sobre o álcool e a aguardente, sua

fiscalização e especialmente a do alcool-motor, re-

commenda aos srs. funccionarirs fiscaes que cumpram
e façam cumprir as seguintes

INSTRUCÇÕES

§ 1.» — DO ÁLCOOL E DA AGUARDENTE

- — Álcool é o producto da distillaçào das SUD-

stancias fermentesciveis da uva, carma, mandioca, mi-

lho ou batata, ou de qvalquer fruta cu planta (§ 3°.

do artigo 3° do decreto 22.262).

II — Considera-se "AGUARDENTE" ou "CACHA-
ÇA" o álcool até 74° e "ÁLCOOL", propriamente dito,

o de graduação superior (art. 1.° do decreto 23.664).

NOTA 1.^ — A meditía do teôr alceolico dos al-

ço es e das aguardentes de commercio se fará por

meio de alcoometro. centssimaes de Guy-Lussac e

deverá ser sempre reduzida á temperatura de 15° cen-

tígrados. A leitura do instrumento deve ser feiía na

parte inferior do menisco de afloração (Art. 6.°, do

decreto 20.356 e § unicc do artig; 1°, do dtecreto

23.664).

NOTA 2^ — Para reducção do gráu lido no al-

;oometro á temperatura de 15° C, deve ser usada a

TABELLA DA FORÇA REAL DOS LÍQUIDOS AL-
COÓLICOS, annexo n. 1, que é utilisada á semelhan-

ça da taboa de Pythagoras. isto é, procura- e na 1'

linha horizontal o grau correspondente ao accusado

pelo alcoometro e na 1° columna vertical a tempe-

ratura accusada no liquidto alcoólico e no encontro

dessas duas columnas acha-se o numero indicativo tía

graduação do álcool, reduzido áqueJla temperatvra.

Exemplificando: o alcoometro marca 95° e o thermo-

metro introduzidõ no álcool accusa uma temperatura

de 26° C, correndo-se as cclumnas, encontra-se no

angulo formado pelas mesmas o numero 92,5, que será

a graduação do álcool medido, referida á temperatura

dte 15° Centígrados.

NOTA 3.* — Os alcoometros devem ser de um
tipo normal, constituídos por uma carena, tendo um
contrapeso e sendo prolongada numa haste de dimen-

sões taes que a graduação seja legivel com sufficiente

approximação (5 4°, artigo 6°. do decreto 20.356).

NOTA 4.* — Os thermometros a serem usados

com CS alcoometros devem ser divididos em meios
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graus, de 0° a 40° C. e ter dimensões taes que a cada

grau correspondia um comprimento sufficiente para

que a leitura se faça com a approximação necessária

(§ 6^ artigo 6°, do decreto 20.356).

§ 2» — DAS ISENÇÕES

1 — São isentos d!o imposto de consumo, da taxa

de viação e de impostos estaduaes e municipaes:

a) — todo o álcool de producção nacional que fôr

consumido c-mo carburante de motores de explo-

são, desnaturado com 5 % de gazolina (letra A, do

artigo 2° do diecreto 24.318).

b) — o "ALCOOL-MOTOR", assim considerado:

1." — o de graduação superior a 92° até 99°, 6 que,

demonstrando apenas vestígios de aldehidos, não con-

tenha mais de 3 miligrammas de acidez por 100 cen-

tímetros cúbicos, destinado a carburante de motores

de explosão, desnaturado, ou em misturas appr:vad'as

pelo Instituto do Açúcar e do Álcool (letra A do ar-

tigo 2° do decreto 23 . 664) ; e

2» — o aJcool "ANHIDRO" ou "ABSOLUTO",
assim considerado o producto deshidratado e de gra-

duação igual ou superior a 99°,7 (art. 1.°, letra A do

decreto 21.201), destinadto a carburante de motores

de explosão, desnaturado, ou em mistura- approva-

das pelo Instituto do Açúcar e do Álcool (]etra A do

artigo 2.° do decreto 23.664)

.

c) — o álcool adquirido pelo Instituto do Açúcar

e do Álcool, para deshidratar, cncessão que, a seu

pedido, poderá ser estendida pelo Ministro dia Fa-

zenda ás uninas que tenham apparelhamento de des-

hidratação (letra B, artigo 2.°, decreto 23.664).

§ 3.» — DO TRANSITO DO ÁLCOOL ISENTO DO
IMPOSTO DE CONSUMO

1 — PURO — destinado ao Instituto do Açúcar e

do Álcool cu ás usinas autorizadas a deshidratar.

NOTA 5.* — A autorização para deshidratar é

concedida em circular pelo Ministro da Fazencía. Pre-

sentemente, a única usina que tem esFa autorização

neste Estado é a Usina Central de Barreiros (Ordem

n. 51, de 25-7-34 da Directoria Geral).

O álcool puro, isento do imp:sto de consumo, tran-

sitará sempre em toneis sellado: cem sellos de chum-

bo, e a remessa se fará directamente das usinas para

o Instituto do Açúcar e do Álcool cu para as usinas

autorizadas a deshidratar, observancío-ss as seguintes

Instrucções

:

a) — acompanhado da guia (1^ via) extrahida do

talão a que se refere o item III, do artigo 3° do de-

creto 23.664 (ANNEXO N. 3); nessa guia o funccio-

hario que necessariamente effectuar o lacramento dos

volumes, lançará, obrigatrriamente, a annõtação que

se segue: "Visto. Inutilizei os sellos de chumbo dos

volumes constantes desta guia com c sinete da Re-

partição tal ,
que tem os seguintes caracte-

rísticos (dar as princípaes particularidades do cunho
dio sinete). Data, assignatura e indicação do cargo";

b) — em vasilhas que tragam na parte externa,
gravados os escriptos (não sendo permlttlda a appo-
sição de rótulos) em caracteres bem visíveis a expres-
são: "ÁLCOOL PARA DESHIDRATAR"; e mais

a marca da fabrica;

a do destinatário;

a capacidade;

a quantidade transportada;

o peso; e

o numero do volume;

c) — registro na repartição de origem, e na do
destino, em livro próprio (ANNEXO N. 4). dto des-

pacho e recebimento do álcool, com todas as Indica-

ções da letra B) e bem assim, da data dos respectivos

vistos. Tal registro se fará em face da 2" via da gula

referida na letra A), acima, que obrigatoriamente

será entregue á repartição de origem pela usina que

remetter o álcool. Preenchida sua finalidade na re-

partição originaria, será essa segunda via remettlda.

pela própria repartição, á do destino, pelo Carreio, tfe

forma que a mercadoria possa ser desembaraçada nas

empresas de transporte, com fiel observância do dis-

posto do artigo 124, do decreto 17.464, de 6 de outu-

bro de 1926, e conferida pelos encarregados do f&co.

no acto de ser recebida nas usinas deshidratadtoras;

d) — na falta da 2" via da guia acima alludlda a

conferencia poderá ser feita em vista de telegramma

exDlicativo, expedido pela repartiçâ; de origem á do

destino;

e) — o encarregado do fisco assistirá ao desem-

barque tí'o álcool nas usinas e após a necessária con-

ferencia, lançará no verso da 2* via da gula remettlda

pela repartição de origem (ou no telegramma de que

faJa a letra D. acima), a seguinte declaração; "Con-

fere; deram entrada na usina tantos litros de álcool

em tantos volumes, conforme a especificação cons-

tante desta guia, sendo nests acto, a quantidade de

álcool, em litros, lançada nas "observações" do livro

da escripta fiscal respectivo, que visei" (data, assi-

gnatura e cargo). (Da circular n. 67. de 20 de ou-

tubro de 1931. do M. da Fazenda, modificada pelos

itens III e IV, to artigo 3° do decreto 23.664).

NOTA 6.* — O álcool recebido, depois de soffrer

o processo de deshidratação, será lançado na columna

de "producção", dto usina que o recebeu para esse

fim.

NOTA 7.* — Quando o álcool fôr transportado em

carros tanques ou navios tanques, deverão os mesmos

ser sellados com sellos de chumbo, observando-se as

mesmas instrucções acima.

2 — DESNATURADO — O alcool-motor só po-

derá sair das fabiicas com observância das seguintes

condições:
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a) — destinado ao Instituto do Açúcar e do Ál-

cool, aos fabricantes de misturas carburantes cujas

formulas haja approvado e aquelles cujas formulas

tenham sido approvadlas pela extincta Estação de Com-

bustíveis e Minérios, e aos commerciantes autorizados

de alcool-motor

.

NOTA 8* — Entende-se por mistura carburante

a mistura de álcool crm gazolina e outros productos

que vizem reforçar a efficiencia do combustivel ou

facilitar a respectiva miscibilidade, sem prejuízo para

o motor.

b) — desnaturado com 5 % de gazolina. ou outr-N

desnaturante que o Ministério da Fazenda determi-

nar, par indicação do Instituto do Açúcar e d!o Álcool.

NOTA 9.* — Até agora o único desnaturante per-

mittido é a gazolina, na proporção acima.

c) — acompanhado de guia (ANNEXO N. 3), que

ser& extrahida de livro authenticado pela repartição

da Fazenda em cuja zona esteja a fabrica, tendo as

folhas típc^aficamente numeradas, seguidamente, e

organizado de -forma que sejam preenchidas simulta-

neamente, a carbono, tres (3) vias; das quaes a pri-

meira e a segundía destacáveis. A 1* será remettida

ao destinatário do alcool-motor, pelo Correio, ou pelo

conductor do vehiculc, sempre que o transporte se fi-

zer por estradas de rodagem, e a 2* via entregue á

repartição fiscal a que estiver subordinadía a usina,

que depois de a visar e annotar em Uvro próprio (o

mesmo a que se refere a letra C, do n. 1, do § 3" des-

ta circular), a remetterá á do destino da mercadoria.

A terceira via, a que não é destacável, ficará em po-

dter do fabricante.

d) — em vasilhas que tragam na parte externa,

gravados ou escriptos (não sendo psrmittida a appo-

sição de rótulos) em caracteres bem visíveis:

a expressão "ALCOOL-MOTOR";
a marca da fabrica;

a marca do destinatário;

a capacidade do vclume;

a quantidade transportada no volume;

o peso do mesmo;

o numero do volume.

NOTA 10.* — As mesmas regras serão observadai

quando o alcool-mctor circular vendidto de commer-
ciante a commerciante. sendo então a marca da fa-

brica substituída pela do vendedor (artigo 3° e § úni-

co, do decreto 23.664, que commina a multa de

1:000$000 a 2:000$000, aos transgressores de qualquer

uma das condições acima)

.

NOTA 11.» — O desnaturamento nãa se fará sem
4 presença do funccionario designado. O interessa-

do solicitará á Repartição arrecadladora a que estiver

jurlsdíccionado, por escrlpto, com a antecedência mí-

nima de 48 horas, a designação de um funccionaríJ

para assistir ao desnaturamento. ind'cando a qi an-

ticade de álcool que pretende desnaturar. Na ausên-

cia ou na falta do agente fiscal da secção, deverá su

designadto outro funccionario, que poderá ser o próprio

chefe da repartição. Ao funccionario designado o in-

teressado facultará transporte rápido e commoda,

afim de não prejudicar a marcha dos serviços fiscaes.

Findo o desnaturamento, o funccionario que o assis-

tir visará a Nota a que se referem os artigos 88 e 111,

§ 1^, letra A, do regulamento armexo ao decreto 17.464,

ce 6 de outubro de 1926, e que será preenchida na

forma índícaxia no § 7°, numero 3, desta circular, di-

zendo: "Assisti ao desnaturamento do álcool referido

nesta Nota. O desnaturante empregado foi a gazoli-

na, na proporção de 5 %. Data, assignatura e cargo".

NOTA 12.* — A Nota acima referida será extrahida

do próprio talão que servir para a remessa do álcool

com o imposto pago".

§ 4.» — DA ISENÇÃO DO DESNATURAMENTO

1 Não é exigido o desnaturamento do alcool-

motor adquirido pelo Instituto do Açúcar e do Álcool,

ou por este ventíido a fabricantes de misturas car-

burantes.

Quando effectuar compras ou vendas de álcool,

para que este saia e circule livremente, é o Instituto

do Açúcar e do Álcool obrigada a delias dar conhe-

cimento á repartição arrecadadora respectiva (artigo

5", do decreto 23.664).

§ 5." — DO COMMERCIO DE ALCOOL-MOTOR

1 O alco-l-motor só poderá ser vendido pelos

commerciantes autorizados (artigo 3°, I, do decreto

23.664)

2 — A permissão para commerciar com alcool-

motor será dad!a pelo Ministério da Fazenda, por in-

termédio de suas repartições e estações arrecadado-

ras, mediante as cautelas fiscaes e condições que pres-

crever, ouvido o Instituto do Açúcar e do Álcool (ar-

tigo 4°, do decreto 23.664).

3 — As cautelas fiscaes e condições prescriptas

pelo Ministério da Fazenda, para essa permissão são

as constantes da circular 59, de 19-5-1934, modificada

pela circular 102, ds 15-9-1934, como abaixo:

a) — requeriniento dos interessados solicitando a

permissão (artigo 4°, do decreto 23.664). com a prova

de quitação dos impostas federaes, estaduaes e mu-

nicipaes;

b) — declaração positiva no mesmo requerimento

de que vae explorar exclusivamente ou não o com-

mercio de alcool-motor;

c) — informação pelo agente fiscal do imposto de

consumo ou na falta deste pelo empregado designado,

sobre os antecedentes fiscaes dio requerente;

d) despacho proferido pelo chefe da repartição

arrecadadora local concedendo a permissão requerida,

devendo o processo ser remettido. em seguida, á De-
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legacia Fiscal, para effeito de publicação no Diário

Official, por intermédio da Directoria das Randas In-

ternas, ond'e se fará o registro das concesEÕss, em
livro próprio;

e) — concedida a permissão, será fornecida, acto

continuo, ao interessado, patente de registro especial,

gratuita, para o commercio de alcocl-motor, extrahida

do livro a que se refere o decreto 17.464, de 6 ái ou-

tubro de 1926, artigo 9°;

f) — não será. permittida a venda de alc:ol-mo-

tor por commerciantes que não estejam previamente

munidos da patente referida na letra E. acima.

NOTA 13.^ — Os fabricantes de alcool-motor só

potíerão vender este próducto aos commerciantes de-

vidamente autorizad-s, sob psna de multa de 1:000S000

a 2:000$000 (artigo 3^ I, do decreto 23.664), salvo as

vendas feitas directamente aos consumidores, para

emprego çomo carburante dos motores de explosão.

NOTA 14^ — As fabricas de alcocl-motor, que fi-

zerem vendas do seu próducto por intermédio do es-

criptorios situados fóra de suas sédeS; são obrigadas

a registral-as devidamente.

4 _ Não deverá ser dada permissão para com-

merciar em alcocl-motor:

a) — (supprimido pela circular n. 102, de 15-9-34)

;

b) — aos fabricantes de productos que consumi-

rem ou empregarem álcool como matéria prima;

c) — aos multados por sonegação de impost:s

federaes, em processos já definitivamente julgados".

§ 6.» — DOS FABRICANTES DE ÁLCOOL QUE EM-

PREGAM ALCOOL-MOTOR EM SEUS SERVIÇOS

1 — Os fabricantes de álcool, que nos seus servi-

ços empreguem alcool-motor, desnaturarão semanal-

mente, observado o que fica dito no item 2, do §
3°

desta circular, a porção que a isso destinam, conser-

vando-a em deposito separado e fazendo as necessá-

rias annotações na escripta fiscal. A' repartição arre-

cadadora, em cuja jurisdicção estiver a fabrica, ccm-

municarão, por meio de petição, o numero de motores

que têm em uso e o ccnsumo médio mensal que fazem

do carburante (artigo 6°, do dscreto 23.651).

2 — Será considerado sonegado o imposto dio ál-

cool consumido pelos fabricantes que deixarem de ob-

servar as determinações da alinea supra (§ único do

mesmo artigo 6°, do decreto 23.664).

NOTA 15.'' — A porção de alcool-motor necessá-

ria aos próprios serviços da fabrica poderá ser sema-

nalmente retirada do estoque, extrahindo-se a neces-

jaria guia (a de que trata a letra C, d'o n. 2, do §
3°,

desta circular), fazendo-se na mesma a necessária de-

claração dessa circumstancia

.

NOTA 16.* — A media do consumo mensal de

alcool-motor poderá ser alterada sempre que neces-
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sari:, mediante a communicação de que trata a se-

gunda parte do n. 1 acima.

S 7." — DA ESCRIPTA FISCAL E OUTRAS OBRI-
GAÇÕES DOS FABRICANTES

1 — Os fabricantes de aguardente são c brigados

a possuir um livro do mod'elo XXIV. do decreto 17.464.

devidamente authenticado c adaptado co próducto do

seu commercio. seguindo todas as exigências do citado

decreto 17.464, no tocante aos fabricantes de bebidas

em geral.

2 — Os fabricantes de álcool são obrigados a pos-

suir um livro do modelo XXIV, tio decreto 17.464, de-

vidamente authenticado e adaptado ao prodi cto do

seu fabrico, seguindo todas as exigências do citado

decreto n. 17.464, no tocante ao3 fabricantes ds be-

bidas em geral, modificadas ou ampliadas pel:s de-

cretos 22.262 e 23.664.

3 — Os fabricantes i'2 álcool que fabricarei alc:ol-

motof deverão abrir nesse livro uma columna desti-

nada ao álcool dssnaturado. O álcool que devo soí-

frer o desnaturamento sairá do estoque com a expe-

dição de rota extrahida do talãc para remes-a do alccol

c-m o imposto pago, que será a' sim preenchida;

"Usina Sto. Ignacio, remette á Usina St. Ignacio

20.000 litros de álcool puro para desnaturar com 5 %
de gazolina". Nesta nota será lançada a annotaçfto

determinatVa na parte final da nota 11.". desta circular.

NOTA 17.* — Estas gulas serão archivadas na

própria fabrica.

NOTA 18." — As columna: a serem ab;rtaò nD

livro fiscal e a que se refere o n. 3. acima, ião:

Álcool
I

I

para des-
[

5 % de
|

ToUl

naturar i
gazolina 1

Saida Saldo

4 — Para a remessa do alcool-motor. são os fa-

bricantes obrigadas a possuir o livro do medeio 1. do

decreto 23.664 (ANNEXO N. 31. procedendo-se a ex-

tracção d'as guias desse livro p3la fcrma já indicada

na letra C, do n. 2. do § 3°. desta circular.

A cada remessa corresponderá uma gula e o lan-

çamento respectivo na columna de "Salda" c o aba-

timento do saldJ.

NOTA 19." — Em todas as gulas será mencionado

o desnaturante empregado (Circular 38. de 12-6-31. do

Ministro da Fazenda).

5 — A producção e consumo do álcool anhldro

será lançada englobadameníc c-m a dos alcooes de
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mais baixa graduação, uma vez que está sujeito á

mesma taxa e idêntico regime fiscal. Os fabricantes,

entretanto, poderão fazer mensalmente, na columna

das Observações, a demonstração dos saldes ú'o álcool,

discriminando-os pela graduação.

6 — Os fabricantes de álcool que fabricarem

aguardente, dfecdobrando álcool da sua proclucção, de-

verão dar saida do álcool destinado ao desdobramen-

to, extrahindo Nota do talão de remessa do álcool com
o Imposto pago, na fórma indicada no n. 3, acima,

substituindo os dizeres alli mencionados pmlos seguin-

tes: "Usina St. Ignacio remette á Usina St. Ignacio

5.000 litros de álcool puro, a 96° G. L. para ser des-

dlobrado em aguardente".

NOTA 20.^ — No livro da escripta fiscal da fa-

brica de aguardente, deverá constar no mesmo dia, na

coiumna da producção, o lançamento da aguardente

produzida correspondente ao álcool destinado a esse

fim.

NOTA 21.^ — O álcool que a própria usina des-

tinar á fabricação da aguardente por desdtobramento,

na mesma usina, está isento do imposto de consumo,

PT força da letra F, do artigo 7°, do decreto 17.464,

de 6 de outubro de 1926.

5 — Os fabricantes de álcool farão mensalmente

o balanço do movimento do álcool, de accordo com o

modela abaixo, na columna das observações:

Saldto do mez de dezembro 10.000

Produzido em janeiro 50.000

Somma 60.000

Saida

:

Com o imposto pago 10.000

Para desnaturar 20.000

Para desdobrar em aguardente 5.000 35.000

Saldo para fevereiro 25.000

NOTA 22.' — Havendo remessa de álcool para

deshidratar ou para o Inctituto do Açúcar e do Alccol,

com isenção do desnaturamento, dieverão as quanti-

dades de álcool assim saldo, figurar no balanço.

§ 8.» — DA ESCRIPTA DOS FABRICANTES DE
MISTURAS CARBURANTES

1 — Os fabricantes de misturas carburantes de-

vidamente apprcvadas são obrigados a ter, escriptu-

rado em dia, o livro estabelecido pela circular do Mi-

nistério da Fazenda n. 38, de 12-6-31 (Artigo 8, do tó-

creto 23.664, que commina a multa de 2:500$000 a

5:000$000, aos seus transgressores^ (ANNEXO N. 5).

§ 9.» — DA ESCRIPTA DOS COMMERCIANTES DE
ALCOOL-MOTOR

1 — Os commerciantes de alcool-motor são obri-

gados a ter escripturado em dia o livro estabelecido

pela circular n. 38. de 12-6-31. do Ministro da Fa-

zenda (art. 8, decreto 23.664, que commina a multa

de 2:500$000 a 5:000$000 aos seus transgressores).

2 — Sempre que uma empresa, companhia cu fir-

ma commercial mantenha secções ou bombas de ven-

da de alcool-motor ou carburantes, em d'ifferentes lo-

caes, podem as repartições arrecadadoras permittir a

centralização da escripta no escriptorio do estabsle-

cimento, desde que cs encarregados dessas vendas

prestem contas diariamente da quantidade vendida,

dlscriminand!o-se, em livro separado, o movimento de

cada secção ou bomba.

NOTA 23.' — Nesse livro farão os commerciantes

de alcool-motcr as seguintes adaptações: a entrada

do alcool-motor adquirido será registrada na columna

destinada ao registro das entradas do álcool puro,

onde ficarão consignados o nome do fabricante do

aicool-motor e respectivo local, assim como o numero
e data dia guia que acompanhou o producto; as de-

mais columnas serão desprezadas, lançando-se o to-

tal do alcool-motor recebido, em litros, na primeira

columna — na da producção — da casa destinada ao

lançamento dos carburantes.

§ 10.» — DAS OUTRAS DISPOSIÇÕES

1 — Não será permittida a existência, em estabe-

lecimentos varejistas, de aguardente e de alciK,_ jue

não estejam engarrafados, sellados e rotulados qIp

accordo com o que a respeito prescreve o regulamento

do imposto de consumo (arts. 112, § 6°, letra A, 81 e

72 e §§ 2° e 3°, do decreto 17.464), havendo, sobre a

data do recebimento de cada partida desses prcductos

a tolerância de quatro dias para ser esta exigência

cumprida (artigo 9° dfo decreto 23.664, modificado

pela letra B, do artigo 2° do decreto 24.318) (Multa

de 2:500$000 a 5:000$000).

NOTA 24.' — Nesta exigência estão incluídos os

ambulantes varejistas de aguardente ou alcocl, por

força do § 7° do artigo 112, do decreto 17.464, de

6-10-1926.

2 — Aos que sonegarem, por qualquer forma, o

imposto de consumo que incide sobre a aguardente e

o álcool, serão applicadas multas de 5:000$000 a

10:000$000, incependtentemente do processo que se lhes

moverá obrigatoriamente, com fundamento no artigo

265 do Código Penal, para applicação da pena ahi es-

tabelecida, equiparada, assim, para todos os effeitos,

a infracçãD ao crime de contrabando.

3 — Quando fôr appreendida a mercadoria sem

o pagamento do imposto, a prisão de quem a detiver,

conductor ou commerciante, será imniediatamente ef-

fectuadfa, valendo o auto de infracção como flagrante,

delle se extraindo copia para ser remettida á Delega-

cia Fiscal, nas 24 horas que se seguirem á sua lavra-

tura, sob pena de responsabilidade.

NOTA 25.' — A copia será authentica, isto é, fei-

ta pelo escrisão e conferida pelo collector.

4 — São passíveis da mesma multa e Igualmente
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responsáveis criminalmente cs que possuírem fabricas

clandestinas de aguardente, de álcool e ds açi car

"Neste caso serão effectivadas, ac ser lavrado o auto

a appreensão da fabrica e a prisão dn seu proprietá-

rio, ou responsável, si aquells estiver ausente (a^t prr

n° e §§, do clecreto 23.664, alteradto o § 1", psla letra

C do artigo 2° do decreto 24.318).

5 — E' expressamente prohibfda a redistiraçã

ou rectificação do álcool desnatúrado, para o fim de

modificar, neutralizar, mascarar ou retirar, em part?

ou no todo, o desnaturante applicado, e bem assim o

emprego de qualquer drcga ou substancia, destinada

a prod'uzir idêntico resultado (artigo 12, do decreto

19.717).

NOTA 26.* — Os que infringirem este dispositivo,

além da multa estabelecida no artigo 16, do decreto

18.717, — de 10:000$000 a 20:000$000 ficam sujeitos a

processo criminal, para applicação da pena de prisão

cellular por um a quatro annos.

6 — O fabricante de bebida?, inclusive o dssdo-

brador de álcool em aguardente, que empregar, no seu

producto, álcool desnaturado por qualquer processo,

fica sujeito ás mesmas penalidadíes estabelecidas no

numero anterior, send3-lhes ainda cassada a patente

de registro do imposto de consumo, que houver obtido

para o respectivo fabrico (artigo 13, do decreto 19.717).

(a) RAIMUNDO PROENÇA"

ANNEXO N. 1

TABELLA DA FORÇA REAL DOS LÍQUIDOS

ALCOÓLICOS

<PARA REDUCÇÃO DO GRAU LIDO NO ALCOOME-
TRO AO aRAU A 15° CENTÍGRADOS)

Graus lidos no alcoometro

91° 92°' 93° 94° 95° 96° 97° 98° 99° 100°

15° 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100

16° 90,8 91,8 92,8 93,8 94,8 95,8 96,8 97,8 98,8 99,8

17° 90,5 91,5 92,6 93,6 94,6 95,6 96,6 97,6 98,7 99,7

18° 90,2 91,3 92,3 93,3 94,3 95,4 96,4 97,4 98,5 99.5

19° 90, 91,1 92,1 93,1 94,1 95,2 96,2 97,3 98,3 99,3

20° 89,7 90,8 91,8 92,9 93,9 95, 96, 97,1 98,1 99,1

21° 89,5 90,5 91,6 92,6 93,7 94,7 95,8 96,9 97,9 99,

22° 89,2 90,2 91,3 92,4 93,4 94,5 95,6 96,7 97,7 98,8

23° 89, 90, 91,1 92,1 93,2 94,3 95,4 96,5 97,5 98,6

24° 88,7 89,7 90,8 91,9 93, 94,1 95,2 96,2 97,3 98,4

25° 88,4 89,5 90,6 91,6 92,7 93,8 94,9 96, 97,1 98.2

26° 88,2 89,2 90,3 91,4 92,5 93,6 94,7 95,8 96,9 98.1

27° 87,9 89, 90,1 91,1 92,2 93,4 94,5 95,6 96,7 97,9

28° 87,6 88,7 89,8 90,9 92, 93,1 94,3 95,4 96,5 97.7

29° 87,3 88,4 89,5 90,6 91,7 92,9 94,1 95,2 96,3 97,5

30° 87,1 88,2 89,3 90,4 91,5 92,7 93,8 95, 96,1 97,3

ANNEXO N.» 2

Tabeliã de peso especifico do álcool a 15° centígrados,

correspondentes aos diversos graus Gay Lussac

e Cartier

G. L.
1

Cart.
1

1

JL/Clio.

1

rt T
1

Oart.
1

1

Dens.

90.0
1

95,5
i

40,10 81.447
90.5 ÓO,Ó é

DO Oyin
96,0 40,49 81.245

91.0 36.89 83,081 96,5 40,91 81.040

91.5 37,22 82,911 97.0 41.33 80.829

92.0 37,55 82,738 97,5 41,79 80,613

92.5 37,90 82,562 98.0 42.25 80.390

93.0 38.24 82,385 98,5 42,72 80.161

93.5 38,60 82,204 99,0 43,19 79,926

94.0 38.95 82.020 99,5
1

43.69 79.683

94.5 39,33 81,832 99,7
1

43,89 79,584

95.0 39,70 81,641 100,0 44,19

1

79,433

ANNEXO N." 3

Medeio n." 1, a que se refere o decreto n." 23.664,

de 29 de dezembro de 1933

GUIA DE REMESSA DE ALCOOL-MOTOR

Fabrica Estado

P remette à

F estabelecido em
á rua n.°—

os volumes abaixo discriminados, contendo- alcool-

motor i.ento do imposto de consumo, de accordo com o

artigo do decreto de de de 1933

Quantidade

Capacid'a(fe

Marca da fabrica

Marca do destinatário

Números •

Peso

Quantidade em litros

Graduação do álcool

Data

Assignatura

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.
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ANNEXO N.** 4

Livro de registro das guias de Aícool-Mofor, da Collectoria

Rata do
RBBRTTEXTR Guia de remessa

i
RRCBBRDOR o»

•an
1

i 1
CO

o_
III ll

1

ObserracõesHe^ntro

j

Nome Local Numera Data Nome Local
ss
«9 Marca

destina

! o»

li
i

1' s

r
Ha =

o' ce-o o

!

!

i
i

1

1

1

i

i

1

i

r

i
1 1

1

1

i

r

!

j

í

i

j

1

!

1

1

1

i

1

1

1

i

1

NOTA : Bate modelo poderá deixar de ser impresso podendo ser adoptado a qualquer livro em branco^

ANNEXO N? 5

him a que se refere a Circular n.' 38. de 12/6/31 do IKlínisíerio da ?azenda

DATA

IVto^^T-JLxxioxito cio ^Xoool

REMETTENTE jlGuia de remeisa

Nome
I

Local
||

\fnt Data

09
O
St

Litro*

Movimento da Ciasolina

LitTM
II

baert DaU

CAKBUBA.NTB

Litro* Litro* Utn* Litro*

Observações

11

NOTA Eti* «Mnpta deve aer «ooerrada menaalmaotc, demoostrando-ae, oa oolumna d* obaarvacOe* o* aaldoa da aloool e de carburante, qua
cnptunkoo* na» reapectiva* ooluiuiae. na mei aecmnta

E*M Uvro «cri auibcniicado a* reupectiv* RepartiçAo arrecadadora.

•«rio e*-
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R.PETERSEN e CIA.LTDA.
RIO DE JANEIRO SÀO PAUL.O
Raa Mayrink Viigi. 8 ** Badaró. 47

INSTALLAGOES (iOLZERN - 6RINNA
para a fabricação de

ALC€€L-ANHIDCC
pelo processo azeotropico

Mais de 600.000 litros de álcool - motor diariamente produzidos

pelo processo DRAWINOL na Allemanha

As primeiras installações no Brasil, recentemente inauguradas,

estão íunccionando com pleno êxito nas:

USINA SANTA BARBARA
|

MONTE ALEGRE \ São Paulo
ITAHYQUARA

EM MONTAGEM:

Usina Azulina, Pernambuco

REPRESENTANTES nos ESTADOS;

Pernambuco: W. Luedemann, Av. Marquez de Olinda, 85 - RECIFE

Sergipe: Dantas & Krauss, Av. Ivo do Prado, 37 - ARACAJU'
Bahia : Fuchs & Niemer, Rua Lopes Cardoso 24 - BAHIA
Minas Geraes: Adolfo M. de Castro, Rua Santa Rita Durão. 632 - BELLO HORIZONTE
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Anno iii Volume V ABRIL DE 1935

NOTAS E COMMENTARIOS
DISTILLARIA DE NICTHEROI

Como é do conhecimento dos nossos leitora^,

o I. A. A. vae construir em Nictheroi, em ter-

reno doado pelo Governo do Estado do Rio, um.!i

grande distiliaria para a producção de álcool ab-

soluto.

Já foi assignado, com os Estabelecimentos

Barbet, de Paris, o contracto para a installação

dos apparelhos de distillação.

Quando estiverem funccionando todas as fa-

bricas de deshidratação, montadas au em vias de

serem montadas, nos Estados de São Paulo, Rio

de Janeiro e Pernambuco, estará o Brasil em con-

dições de satisfazer, ao menos parcialmente, as

quasi illimitadas necessidades de consumo nacio-

nal de álcool industrial e para carburante.

O ALCOOL.MOTOR EM MINAS GERAES

O Director Geral do Thesouro de Minas Ge-

raes, em recente circular endereçada a todas as re-

tições fiscaes, estabeleceu a reducção de 70 %
íobre os impostos relativos a vehiculos que empre-

gam exclusivamente alcool-motor e cujos carbu-

radores estejam regularizados para uso exclusivo

desse carburante.

Esta reducção é exclusiva aos postos destina-

dos á venda do álcool, de accordo com o artiço

8° do decreto federal n. 19.717.

O DELEGADO DOS PEQUENOS PRODUCTO-

RES PAULISTAS PERANTE O I. A. A.

Afim de dar cumprimento ao artigo 6" do de

creto n. :'!4.749, de I 4 de julho de 1934, prescre-

vendo que todos os Estados productores tenham

um representante dos banguezeiros no Conselho

Consultivo do Instituto do Açúcar e do Álcool, o

Secretario da Agricultura de São Paulo convocou

os referidos productores para procederem á res

pectiva eleição,

BRASIL AÇUCAREIRO

VASILHAME PARA ÁLCOOL

harte do álcool recebido dos Estados, espe-
cialmente do norte, tem chegado carregado Je
i-mpurezas que difficultam o trabalho das machir.as

de filtrar, sendo a causa desse inconve liente oi-

tribuida ao vasilhame em que é transportado.

Com o intuito de remediar essa falha, resol-

veu a Commissão Executiva do I. A. A. autorizar

que sejam importados da Allemonha vários tipos do
tambores especiaes, afim de serem estudados pe'd

Secção Technica do referido Instituto.

DISTILLARIA DA USINA CATENDE

No cumprimento de sua politica no sentlao de
promover a fabricação de álcool absoluto para

fins industriaes, o I. A. A. patrocinou a forma-

ção de grandes d-Istlllarlas de deshidratação 3m
São Paulo e em Pernambuco e vae construir a de

Nictheroi

.

Agora, a Usina Catende, de açúcar, tendo

resolvido modificar suas actuaes Installações. de

modo a poder produzir também álcool anhidro. di-

rigiu-se ao Instituto e obteve que elle — confor-

me a legislação vigente — financio parte das des-

pesas orçadas para a consecussão de tão impor-

tante emprehendimento.

Os trabalhos serão immediatamente ataca-

dos, e, dentro em breve, Catende estará apta a

produzir álcool industrial em grande escala.

O pleito acaba de reallzar-se na séde da De-

legacia Regional do Instituto na capital paulista,

presidindo-o o sr. José de Paiva Castro, represen-

tante do Secretario de Agricultura. Compare-

ceram 193 banguezeiros, verificando-se, na apu-

ração do pleito, terem obtido votação o» srs.

Vivaldo Coaracy, José Vizioll e Angelo Lazzari

Dentre esses nomes será escolhido pelo Go-

verno de São Paulo o representante banguezclro

junto ao Instituto do Açúcar e do Álcool.
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COMPANHIA AÇUCAREIRA FLUMINENSE O BOLETIM DE I9J3 DA ESTAÇÃO EXPERIMEN-

Na recente reunião de assembléa geral ordi-

naria da Companhia Açucareira Fluminense, enr

NIctheroi, procedeu-se á eleição da Directoria e
membros do Conselho Fiscal para o exercicio cor-

rente, que ficou composta dos srs. Waldemiro Ma-
nhães Barreto, Director-Presidente; Clito Manhães
Barreto, Director-Thesoureiro; Arnaldo Ribeiro db
Magalhães, Francisco de Assis Carvalho e Manoei
Duarte Júnior, membros eifectivos do Conselho, e

Salvador Renner, Alcebiades Ladeira e Filomeno Pe-

reira Baptista, supplentes, os quaes foram apói

empossados.

Na mesma reunião, também foram approva-

dos o balanço e demonstração das contas da com-
panhia relativos ao anno anterior

Todas as dependências da fabrica sotfreram

importantes obras, inclusive reconstrucção do pré-

dio, iendo o material rodante substiFuido eni par-

te, assim como foram reparados e substituídos di-

versos machinrsmos da secção industrial.

Continua activamente a montagem da nova

fabrica que, talvez, inicie o seu funccionamenio

ainda no corrente anno.

O capital da Companhia Açucareira Flumi-

nense é de 300:000$000, totalmente integralizado.

O TRABALHO NAS USINAS FLUMINENSES

O Sindicato dos Trabalhadores em Usinas de

Açúcar e Classes Annexas, de São João da Barra,

Estado do Rio de Janeiro, enviou ao Ministério dc

Trabalho uma reclamação, no sentido de ser dada
definitivamente, solução á controvérsia que per-

sistia, na classe, no tocante á profissão dos tra-

balhadores em estabelecimentos industriaes. Ver-

sava a reclamação sobre o horário do trabalho

pleiteando o Sindicato, píira os seus associados, as

vantagens decorrentes do decreto n. 2l .36 r, de

4 de maio de 1932, que regula a matéria.

De posse dessa reclamação, o sr. Minisl^ro do
Trabalho, mandou ouvir o Consultor Juridico do
Ministério, que declarou escaparem as usinas ac

regulamento do trabalho industrial, opinando qie

o serviço das mesmas está em estreita depende n

cia com os trabalhos dos campos, e não pôde dei-

xar de subordinar-se ao horário do trabalho agri.

cola, cujo regulamento ainda está em projecto.

Acceitando o parecer do sr. Oliveira Vianna

— consultor juridico do Ministério — o tituliir da

pasta, sr. Agamemnon Magalhães, lavrou o seu

despacho, considerando que a matéria só poderá

ser decidida pelo Poder Legislativo, quando regu-

lar o trabalho agricola

TAL DE CANNA DE AÇÚCAR DE CAMPOS.

Está prestes a ser distribuido pela Directoria

de Estatística da Producção, do Ministério da Agri-
cult ura, o Boletim de 1933 desse já notável esta-

belecimento technico. Além do relato geral dos
trabalhos realizados naquelle anno com os resulta-

dos respectivos, o citado Boletim trará valioso ca-

bedal de informações e dados sobre a cultura da
canna e, bem assim, será fartamente illustrado ccn-.

fotog'rafias das culturas, aq'uarellas das variedades

ultimamente experimentadas, mappas estatísticos e

das zoras açucareiras que foram abastecidas conr

material para plantio, gráficos das analises realiza-

das, da maturação comparativa das diversas varie-

dades distribuidas, da producção e distribui-

ção da P. O. J. 2878, variedades que tende a

dominar a cultura da canna em Campos, etc.

Para accentuar o valor da actuação do esta-

belecimento neste ultimo quinquennio, bastará ci-

tar o gráfico de pureza e rendimento, comparan-

do esses dois factores com as cunuras de 1928,

toda de variedades antigas susceptíveis ao mosaico

e, progressivamente, até 1933, quando as varieda-

des P. O. J. recommendadas e distribuidas pela

Estação occuparam 88 % da aren total cultivada,

tm 1928, a pureza media foi de 79 com um rendi-

mento fabril de 7,5 %; em 1933, foi de 85.5

e o rendimento fabril alcançou a media de 9,6 %.

E', como se vê, notável a efficiencia daquelie

estabelecimento e o seu Boletim, embora tardia-

mente publicado, é um trabalho digno de atten-

ção e que interessará a todos que se dedicam c

industria e á cultura da canna de açúcar.

MOVIMENTO DO AÇÚCAR NA PRAÇA DO
RIO DE JANEIRO, DURANTE O MEZ

DE MARÇO

Entradas

Recife 123 333

Maceió 3 700

Aracaju' 25 553

Bahia 19.700

Santa Catharina 800

Campos 2 Oíi3

Total das entradas 175 169

Estoque do mez de fevereiro . . . . 80.073

Somma 255 242

Saidas em março 154 584

Estoque para abril 100 658

BRASIL AÇUCAREIRO 76



CONTRA A SACARINA DISTRIBUIÇÃO DE CANNA PARA PLANTIO

Em toda parte, mesmo nos paizes onde mais

rigorosa é a fiscalização sanitária das industria:

alimentares, os fabricantes inescrupulosos utilizam

a sacarina na elaboração de pasteis, bombons, re-

frescos e licores.

A sacarina, que é um producto de laborató-

rio, obtido pela transformação de certos deriva-

dos da hulha, tem altó poder adoçante, porem é

destituida das qualidades alimentícias da sacarose

ou açúcar commum. Não nutre e ainda é nociva

á saiude, pois é droga, e não alimenta. Por essa

razão, a sua venda é prohibida ao publico, salvo

mediante prescripção medica, e a sua fabricação

e distribuição devem ficar sob o controle da higiene

publica.

Entretanto, o abuso da venda da sacarina se

verifica em todo o mundo.

Recentemente, o Centro Açucareiro da Re-

publica Argentina se dirigiu aos ministros do In-

ferior e da Fazenda solicitando a rigorosa appli-

cação da lei nacional, já existente, contra os in-

fractores.

O Centro Açucareiro allega não só a defesa

da saúde publica, como, também, a salvaguarda

dos legitimos interesses dos fabricantes de açúcar,

que se vêem prejudicados com o crescehte em-

prego da droga nas industrias alimentícias.

No appello que dirigiu aos ministros, relem-

bra o Centro que ha tres annos passados a Repar-

tição de Chimica da Província de Buenos Aires

havia inutilizado dez mil garrafas de bebidas sem

álcool por impróprias para o consumo publico, vis-

to conterem sacarina.

Devido o seu alto poder adoçante, 234 ve-

zes superior, em peso ao do açúcar commum, é

grande a vantagem dos falsificadores de bebidas s

alimentos que a empregam, attentando, embora,

conscientemente, contra a saúde publica.

Damos neste numero, na secção "Legislação

2 doutrina sobre o açúcar e seus sub-productos".

D texio da lei argentina.

Em outros paizes se verificam identícos a++en-

tados. Ainda recentemente notíclámos (BRAolL

AÇUCAREIRO de janeiro ultímo) que o Congres-

so dos Beterrabeiros Europeus, reunido, em i9v*r.

em Budapesth, adoptara, entre outras resoluções,

uma contra a venda da sacarina ao publico, scb a

allegcção do "constante desenvolvimento do con-

trabando e do consumo dessa droga".

A primeira distribuição de canna para plan-

tio deste anno, de março e abril, pela Estação Ex-

perimental de Campos está terminada e alcançou

cerca de I .500 toneladas.

A variedade preferida continuou a ser e P,

O. J. 2878, seguindo-se-lhe a P. O. J, 2714

Uma nova variedade foi distribuída em grande es

cala — a Coimbatore 290 — que, provavelmente,

substituirá, na grande cultura, a P O. J. 213

pois que lhe é superior em producção cultural e

rendimento fabril; é a melhor variedade da serie

de Coimbatore e a mais tolerante á enfermidade

do mosaico, sendo extremamente resistente aos

extrem.os de secca e humidade.

A titulo de experiência, foram distribuídas

tres espécies americanas — F 29-265, F. 29-7

e C. P. 27-139. Essas variedades, desenvoVldas

por B. A. Bourne, na Florida Agricultura! Experi-

ment Statlon, em Belle Glade, e na Federal.. Sta-

tion de Canal Point, vêm sendo cultivadas expe-

rimentalmente pela Estação de Campos desde

1932. São variedades ricas de fibra e bastante in-

teressantes sob o ponto de vista commerciel e re-

sistentes ao mosaico.

A distfibulção de leguminosas para adubação

verde e safras de rotação, praticas preconizadas

pelo estabelecimento, também foi accentuada e

somente para o Ministério foram renr^ettidos

10 000 kllos de sementes de "Mucuna utilis"

.

A próxima distribuição será em setembro e

outubro e é estimada também em cerca de 1
500

toneladas o que significará o dobro da distribui-

ção do anno passado.

No mesmo anno (1934) a França estabeleceu

um novo regimen legal para a sacarina.

Possível, se não provável, é que no Brasil tam-

bém seja empregada a sacarina na elaboração do

alimentos Industriaes. líquidos e sólidos, e seria

para desejar que as nossas autoridades sanitárias

lançassem as suas vistas para esse grave aspecto

da contrafacção dos géneros alimenticios.
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o AÇÚCAR ALAGOANO NUM DECENNIO

Estatísticas recentemente divulgadas pelo Ser-

viço de Propaganda e Informações da Directoria

da Producção e Trabalho, de Alagoas, demons-

tram que aquelle Estado exportou no decennio de

1924 a 1933 — 12.070 016 saccos de açúcar, no

valor commercial de 353 . 589:000$0 )0

.

A maior exportação verificou-se no anno de

1929, constante de 1.547.473 saccos, assignelan-

do_se em 1926, o período de menor salda; que foi,

apenas, de 946. 166 saccos.

A exportação de 1929 produziu

56 . 330:000$000 e a de 1921, que as estatísticas

em analise consideram a de menor valor-— elevou-

se a 24.299;000$000.

Nesses 10 annos, foram consumidos no mer-

cado interno, 11.547.473 saccos de açúcar ala-

goano, attingindo a exportação para o estrangei-

ro a 522.330 saccos, no valor de 14. 637:000$000.

USINA PARA DESHIDRATAÇÂO DE ÁLCOOL

Está tomando notável Incremento no norte dc

nosso paIz a Industria do alcool-motor.

Existem, actualmente, em Pernambuco, usinas

exclusivamente destinadas á producção do alcool-

anhldro.

Iniciativa da tal monta tambcm interessou c

Industriaes da Parahiba, tanto que a firma Lisboã

& Cia., exportadora em larga escala de álcool na-

quelle Estado, acaba de installar uma usina para

deshidratação do álcool, ou seja producção dc

álcool absoluto, com a capacidade de produzir um
milhão de litros por anno.

A mesma firma pretende inaugurar também
uma fabrica de ether, circumstancia que concor-

rerá enormemente para diminuir a Importação dc
similar estrangeiro, cujo consumo nos Estados nor-

destinos é vultuoso.

' PRODUCÇÃO AÇUCAREIRA DO PARAGUAI

Segundo informa "La Industria Azucarera", de Bue-

nos Aires, em seu numero de março próximo passado,

foi a seguinte a producção de açuca<r do Paraguai no ul-

timo triennio:

Annos Kilos

1932 8.318.144
'933 7.703.210
1934 5.944.231

Não dá a revista portenha nenhuma explicação so-

bre o visivel decréscimo das safras paraguaias, mas é

provável que seja uma das consequências da guerra

do Chaco

.

"TECHN0L06IA"
INDUSTRIA

COMMERCIO

REVIST.4 MENSAL

TRAVESSA DO OUVIDOR, 36

4.0 ANDAR

RIO DE JANEIRO
B R AS I L

"TECHNOLOCIA" publica os tra-

balhos do Instituto Nacional de Te-

chnología e apresenta, em todos os

seus números, collaboraçâo variada

dias organizações technicas e scien-

tificas do paiz. Mantém uma secção

de informações económicas e com-

merciaes de grande interesse.

^Assignaturas:

um anno (12 números) 30$000

dois annos (24 números) 50$000

Numero avulso .... 3$000

Correspondência e pedidos de assignatu-

ras devem ser dirigidos ao Secretario Eng.°

A. Guanabara Filho.
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A HECATOMBE DA INDUSTRIA AÇUCAREIRA EM JAVA
Adrião Caminha Filho

Palacio do Governador Geral das índias Neerlandazas Crientaes, em Buitenzorg, java 'Foto do autor

i

Na escala mundial, as índias Neerlande-
zas Orientaes apparecem fornecendo 90 'r

da quina, 79 % da paina, 71 % de pimentos,

44 % de fibra de agave, 37 % da borracha,

14 % do chá, 10 % do açúcar e 6 "j^ do café.

Em 1928, o açúcar occupava em Java a

primeira posição, em valor, na exportação

Productos

Açúcar
Borracha . .

Aerdolie producten (Kerosene, benzina, oleo

bruto, ctc
.
)

Coprah
Chá
Tin & Tinerts

Tabaco
Café
Pimentos
Cassava (productos)

Kapok (paina)

Agave (fibras)

total, com 23,88 '%. vindo em segundo logar

a borracha, com 17,71 %.
Para relevar a importância do açúcar

ali, ha 6 annos atraz, obscrve-se o quadro a

seguir, de sua situação com relação aos de-

mais productos exportados. (1)

(í) Verslag den President van às Javasche Bank

— 1928-29.

Exportação Valor em
milhões Porcentagemtoneladas

1928

2.563.683

224.300

3.099.213

445.322

61.251

42.618

70.237

] 14.088

24.271

504.636

17.ÍÍ06

50.305

Florins

375.64

278.73

145.40

105.92

98.22

95.32

89.54

81.44

42.94

33.79

18:88

17.75

lyalor

23.88

17.71

D. 21

6.73

6.24

6.06

5.68

5.15

2.73

2.15

1.20

1.13
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Das 185 fabricas de açúcar existentes,

modernas ou modernizadas, trabalhando te-

chnicamente sob o control da Estação Ex-

perimental de Pasoeroean, do Sindicato Ge-

ral dos Fabricantes de Açúcar nas índias

ANNOS

1928

1929

1930

1931

1932

1933

Neerlandezas, nenhuma produz menos de
10.000 kgs. de açúcar por hectare e algumas
obtiveram 20 e... 22.000 kgs. como verifi-

ca-se no quadro a seguir, referente aos

últimos annos e a producção média das fa-

bricas que trabalharam.

Açúcar
Kgs.

por He.

15.100

14.800

14.700

13.840

14.920

16.565

Açúcar Rend. max. an-

% nual ohtido-

na canna Kgs. por He.

11.45

11.82

11.36

10.46

11.16

12.64

22.010

21.431

21.030

19.090

20.452

20.358

Por outro lado, a média da producção cultural oscilla entre 130 e 124.000 kgs.

constituindo rendimentos evidentemente no taveis: (2)

N. de fa- He. cul- Tons. co- Kgs. por

ANNOS "
- bricas tivados Ihidas hectare

1928 178 195.086 25.295.079 131.900

1929 .... 179 197.085 24.140.899 124.500

1930 179 198.377 25.292.273 129.400

1931 178 199.809 261.100.114 132.300

1932 166 171.630 22.587.839 133.700

1933 99 84.594 11.083.662 131.081

A producção de açúcar, que, em 1927,

era de 1.997.770 toneladas, apenas com o au-

gmento de 1 % da area cultivada, passou a

ser de quasi 3.000.000. E tal producção po-
deria, sem outras despesas a accrescentar,

na fabricação e na cultura, alcançar, facil-

mente, a cifra de 4.000.000 de toneladas, o

que foi sempre evitado pelo Sindicato, atten-

dendo ás condições dos mercados consumi-
dores .

Os dividendos de 1927/28, que algumas
companhias distribuíram, podem ser ;cLas-

sifiçados de fantásticos. A Watoetoelis Pop-
poh pagou, cm 1928, um dividendo de 80 %
contra 93 % do 1927; a Tjepper, 79 % contra
93 % de 1927; a Handelveeringing Amster-
dam, 30 %, ou seja o mesmo dividendo de
1927; outras pagaram 45 %, 42 %, 33 % e
varias 20 %. Somente uma companhia, a da
fabrica Gaiam, pagou menos de 10 % e uma
única não offcreceu dividendos. Accentua-
va o "Journal dos Fabricants de Sucre" que
esses dados referiam-se, unicamente, ás so-
ciedades anónimas, cujos balancetes foram
pubhcados, mas era assegurado que as fa-

bricas particulares realizaram ganhos muito
maiores

.

Era, como se vê, florescente e rendosa
a industria açucareira de Java, que exer-
cia, assim, papel preponderante no mercado
mundial, graças aos seus methodos altamen-
te scientificos, de cultivo e fabricação, e á
organização coUectiva dos industriaes, em
associações de classe.

A grande preoccupação dos technicos
hollandezes é extrahir o máximo de produ-
cção por area cultivada, no que são realmen-
te mestres, quer em se tratando da cultura
da canna de açúcar, quer de todas as demais
culturas tropicaes.

Java conseguiu baratear a producção do
açúcar, mediante a implantação de methodos
de cultivo os mais aperfeiçoados, da selecção
de variedades obtidas por sementes, de me-
lhor rendimento cultural e fabril, resisten-

tes ás enfermidades da planta e ás condições
adversas e que hoje sustentam a producção
açucareira de vários paizes, bem como a
adopção dos sistemas mais racionaes de ma-
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nufactura, com perdas mínimas ou quasi

nuUas de fabricação.

Os mercados europeus e americanos
pouco interesse apresentavam para Java e

os productores e exportadores se deixavam
pouco influenciar com o que occorria em
Nova York, Londres e Hamburgo a respeito

do açúcar. E' que Java tinha a sua disposi-

ção os paizes da Asia. A sua exportação em
1927/28, de 2.134.000 toneladas, teve so-

mente 200.000 enviadas para além de Suez
e nos annos posteriores foi, como se vê, des-

ordenada, não constituindo mercados segu-
JOS

.

Exportação
ANNOS além Suez

Tons.

1928 .. .. 347.580

1929 .. .. 297.586

1930 .. .. 14.057

1931 .. .. 49.288

1932 .. .. 424.817 (Inglaterra—296.482)
1933 129.523

Eram mercados principaes de Java, as

índias Britannicas, Hong-Kong, China, Ja-

pão, Singapura, Siam, Penang, Indo-China,

-/--«ir-

Nova Zelândia, i-tc. O consumo dc açúcar na
Asia augmentava annualmenti-, embora len-

tamente e Java conseguira a confiança dcs
seus mercados, garantindo, apparentemente,
um grande c longo futuro á sua industria.

Os industriaes javanezes, ciosos das
suas conquistas e da sua situação, nenhum
interesse demonstravam pelo surplus mun-
dial do açúcar e recusavam-se, sistematica-

mente, á adhesão de qualquer accòrdo. Ins-

tados para o convénio de 1927 28, declara-

ram mesmo: "Durante quarenta annos te-

mos trabalhado sem descançar, fazendo
grandes sâcrificios, para chegar á situação

actual, e não queremos sacrificar o fructo

de nosso trabalho em beneficio dos que per-

manecem rotineiros". Mas, eram justamí-nte

os seus mercados, os asiáticos, que desacon-

selhavam, então, a alliança de Java aos ac-

côrdos estabelecidos.

De 1930 para cá, a situação modificou-se

abruptamente, tornando-se bastante angus-
tiosa para Java.

O Japão, limitando a importação em be-

neficio da sua industria açucareira, flores-

cente em Formosa e produzindo para o seu

^r^' "
Uí'

. I

A Proofstation Oeste Java, em Pasoeroean. lava. O mais notável estabelecimento experimental do

canna de açúcar. (Foto do autor)

ido cm
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consumo (14 kgs. per capita) ; e concorren-

do na exportação; a China reconstruindo a

sua industria açucareira e na índia surgindo

fabricas sob a protecção do governo, augmen-
tando a sua producção de 2.000.000 de tone-

ladas de 1930 31 a 1934/35.

Nestes últimos annos a cultura da canna

ANNOS

1928-29

1929-30

1930-31

1931-32

1932-33

1933-34

1934-35

A Mandchuria, hoje poderoso Estado in-

dependente, constituirá excellente mercado
para o Japão.

Java, que até então recusara-se a adhe-
rir aos convénios açucareiros internacionaes,

em vista dos seus estoques cada vez mais
crescentes, devido á retracção dos seus mer-
cados principaes, notadamente o da índia
Britannica, resolveu acquiescer e participar

do accôrdo internacic)nal denominado Chad-
bournc Plan.

Esse accôrdo foi assignado em maio de
1931, pelos governos dc todos os Estados que
delle tomaram parte como productores de
açúcar, (Cuba, Java, Polónia, França, Allc-

manha, Tcheco-Slovaquia, Peru' e outros),

o que augmentou, consideravelmente, a sua
importância

.

O objectivo principal desse convénio era
o de elevar os preços ido açúcar, mediante
quotas de exportação e limitar a producção
dos principaes paizes exportadores.

A ausência de cooperação, em accôrdos

dessa natureza e importância, dos paizes im-
portadores, emprestam-lhes immediato en-

fraquecimento e permittem, muitas vezes, o

augmento da crise quo elles procuram con-

jurar. São os paizes importadores que consti-

tuem o mercado internacional e da sua bôa
vontade e collaboração é que depende a so-

lução satisfactoria do problema da offerta.

A preoccupação actual dc quasi todos os

paizes, é a do nacionalismo económico. Os
Estados exportadores insistem em augmen-

de açúcar e a industria açucareira do Japão,

têm tomado um desenvolvimento promissor,

graças aos trabalhos das Estações Experi-

mentaes, notadamente a de Formosa. A pro-

ducção e o consumo do Japão, incluindo para

o ultimo, Saipan e Coréa, tendem a augmen-
tar como verifica-se a seguir:

Producção Consumo
Tons. Tons.

903.632 898.000

923.873 869.000

928.751 905.000

1.147.550 969.000

797.678 948.000

778.000 980.000

1.133.000 1.000.000 (estimativa)

tar a sua exportação, de qualquer fórma, até

mesmo a do dumping internacional; os im-
portadores procuram impedir ou interdictar,

sob varias modalidades, a importação e des-

envolver mesmo, forçada e onerosamente,
sob o regime da politica proteccionista, as

culturas e as industrias de que carecem, es-

timulando artificialmente a producção na-

cional e o nivel dos preços, que a politica em
jogo deverá garantir.

E os accôrdos e convénios nada mais são

do que palliativos, com capa de sinceridade,

pois que, em geral, os paizes participantes

procuram ou são naturalmente impellidos

para a consecução de sua autarchia eco-

nómica. Essa politica nacionalista hodierna,

influe para aggravar a situção. E o caracter

da crise mundial, attingindo a todos os pai-

zes, sem excepção, resalta, entretanto, de
maneira impressionante, a interdependência
económica dos mesmos.

Os resultados esperados do accôrdo

"Chadbourne" não se confirmaram, conti-

nuando a quéda dos preços e, emquanto os

paizes participantes diminuíram depois de
1930, a sua producção, em mais de 6 milhões

de toneladas, os Estados que não tomaram
parte, augmentaram a sua producção annual,

de 3 milhões de toneladas.

Quando realizou-se o "Chadbourne
Plan", nada denunciava que a índia liber-

taria Java. tão rapidamente, do seu mercado
principal na Asia.

A evasão natural e económica do açu-
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car de Java é o Oriente e o seu mercado moeram apenas 38. A exportação para a In-
basico era a índia. A eliminação, já agora dia, que, em 1930 foi de 1.072.417 toncla-

total desse mercado, trouxe-lhe a formidável das, será em 1935 de 50.000. A exportação
debacle actual. para os outros mercados asiáticos também

Das 185 fabricas existentes, trabalharam decresceu consideravelmente, como se ob-
em 1931, 178, 1932-166, 1933-99, e em 1934 serva a seguir: (2)

ANNOS índia Hcmg-Kong Japão China Singapura

1928 .'. 1.091.296 266.083 265.261 322.901 87.687
1929 .. . , 1,000.291 261.474 242.705 312.882 84.115

1930 :. 1.072.417 371.645 272.818 287.677 75.270

1931 601.677 351.688 173.528 154.246 59.209

1932, ; • 491.969 243.816 44.026 106.015 68.543

1933 351.735 193.011 184.876 99 191 46.598

A producção e exportação total de Java. nestes últimos annos, foi a seguinte, em to-

neladas métricas:

Exportação Consumo Estoques

ANNOS. Producção normaes

1928 .. 2.901.751 2.563.683 338.000 68

1929 2.858.054 2.412.381 396.000 49.673

1930.. .. .. .. 2.869.943 2.223.303 395.000 251.640

1931 2.728.776 1.553.998 402.000 772.778

1932 2.519.864 1.519.601 399.000 601.263

1933 1.313.663 1.150.387 323.000 —
1934 632.109 — 325.000 —
1935 450.000 — 325.000 —

k Proòfstation de Chcribon. ein java, onde são ^^*»àjdas

de Mlle. Dr. Wilbrink (Foto do autor)

ias e pragas Ja canna de açúcar e sob a direcção
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Não temos os dados exactos da exporta-

ção em 1934. A producção, entretanto, de-

clinou assustadoramente e será este anno

apenas de 450.000 toneladas, pelo "agree-
ment" internacional.

A exportação de melaços, por sua vez,

decresceu em 50 %: (2)

Mp1n.ro Total

^nlidificfifici

1928 . . .. 407.368 66.185 473.553

1929 473.815 45.098 518.913

1930 539.274 71.341 610.615

1931 237.339 30.335 267.674

1932 338.735 17.289 356.024

1933 .

.

201.471 9.135 210.606

Os estoques calculados para 1936 alcan-

çam, ainda, a elevada cifra de 1.025.000 to-

neladas : (3)

Tons.

métricas

Estoques, em Janeiro 1,1935.... 2.000.000

Producção de 1935 450.000

Export. 935 (estimada 1.100.000

Consumo 325.000 1.425.000

Estoques, cm Janeiro 1-935 .. .. 1.025.000

ANNOS

1928-29

1929-30

1930-31

1931-32

1932-33

1933-34

1934-35

Esse augmento, na idealidade de fazel-a

sufficientc para si mesma, na producção de

açúcar, trouxe-lhe, inesperadamente, uma si-

tuação um tanto delicada.

Houve, evidentemente, uma certa preci-

pitação na execução das medidas proteccio-

nistas á industria e á cultura e os seus tra-

balhos realizaram-se em uma escala superior

aos limites ponderáveis do seu mercado in-

terno e do mercado açucareiro mundial. E
tanto isso é real que, depois de tres annos
de esforços apressados para a dispensa total

do açúcar estrangeiro e de produzir o máximo
com os beneficios financeiros do proteccio-

nismo ao açúcar indigena, a industria na ín-

dia permanece extremamente desorganizada.
Surgiram fabricas de um dia para outro (em
1933 foram montadas 25 fabricas nòvas) e

Mas o fiel da balança para Java é a
índia, que tem augmentado extraordinaria-

mente a sua producção, procurando, pratica-

mente, não somente produzir para o seu
próprio consumo, como também encontrar
mercados para a sua producção, tendo ex-
portado em 1932/33, 42.000 toneladas e em
1933/34, 40.000. O quadro a seguir demon-
stra a producção e o consumo da índia

(12 kgs. per capita) nestes últimos annos,
em toneladas métricas:

Producção

2.735.000

2.766.000

3.218.000

3.970.000

4.684.000

5.067.000

5.200.000

Consumo

4.051.000

4.180.000

4.549.000

4.299.000

4.640.000

4.900.000

5.000.000 (estimativas)

foram postas a trabalhar, muitas delias por
capitalistas nativos que não tinham expe-
riência sufficiente, tanto no que diz respeito

á producção do açúcar, como em relação á
localização das zonas para supprimento de
canna. Parece que o cultivador nativo não
consegue preço razoável e o transporte en-

carece sobremodo a matéria prima.

O próprio governo indiano foi forçado a
se convencer de que o processo de tornar a
índia independente do açúcar estrangeiro, ti-

nha se desenvolvido demasiadamente rapi-

(2) The 1933 Java Sugar Crop — Prinsen Geer-

ligs — I. S. J. Sept. 1934.

(3) Java Sees Hope Ahead — Facts About Sugar
— Pev. 1935.
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do, repercutindo no productor e no consumi-
dor, tentando pôr um freio nos acontecimen-
tos e reduzindo a taxa de protecção. Essa
reducção, por sua vez, desorientou os manu-
factores cujos estabelecimentos não se en-
contravam em bôa condição financeira.

Por outro lado, grandes partes da índia
são principados nativos, mais ou menos inde-
pendentes do governo central e que, si quize-

yelmente, modificará a politica de exclusão
a competição estrangeira do açúcar. E esse
problema, que clle encontra deante de si,
por si mesmo se resolve na interrogação: Se
valerá a pena aos interesses do paiz augmen-
tar, á custa do consumidor e do contribuinte
de impostos, a producção de uma mercadoria
que pode ser obtida tão ..u mais barata do
exterior.

A cultura intensiva da canna de açúcar em |ava, pelo sistema Reynoso. <Foto do autor)

rem seguir o exemplo de se proverem com
o seu próprio açúcar, nada os impedirá de
produzir

.

O governo indiano creou, apezar de não
lhe faltarem no principio advertências quan-
to ao curso provável dos acontecimentos, um
problema mais sério para resolver e, prova-

O CHILE QUER PRODUZIR AÇÚCAR

Noticias de Santiago info:'mam que o governo chi-'

leno está providenciando no sentido de crear a indus-

tria açucareira nacional . O solo do paiz não se presta

á cultura da canna, mas pôde produzir a beterraba.

Consta que o governo pretende conceder a boni-

E possível que Java tenha, futuramente,
possibilidades de collocar o açúcar na ín-

dia, mas nada impedirá o chãos em que foi

inesperadamente lançada a sua industria

açucareira e os seus effeitos desastrosos, que
só a disciplina e a organização hollandeza

podem supportar e resolver.

ficação de 1 0 pesos por tonelada de beterraba entregue

nas fabricas, durante cinco annos, depois dos quaes etso

auxilio será reduzido para tres pesos por tonelada

Cogita-se, também, de isentar de direitos as machi-

nas a serem importadas para as usinas

.

Fala-se ainda que o Chile fará um convénio com a

Tchecosiovaquia para a permuta de salitre por machi-

nas para usinas

.
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USINES DE MELLE
Société Anonyme au capital de Frs. 8.000.000

:DISTILLERIES des DEUX-«SEVRES:
(Anciennement: RICARD ALLENCT et Cie.)

MELLE (Deux • Sevres) - V^Kí^IWCE:

Deshídratação do Acido Acético

INGLATERRA 30 toneladas por dia

ITÁLIA . . . ; 7 toneladas por dia

SUISSA 6 toneladas por dia

BÉLGICA 1,1 toneladas por dia

FRANÇA 0,8 toneladas por dia

HESPANHA 2,4 toneladas por dia

Fabricação dos Esters

INGLATERRA 7 toneladas por dia

ITÁLIA 2 toneladas por dia

FRANÇA 4,5 toneladas por dia

BÉLGICA -0,5 toneladas por dia

Para todas as informações dirija-se a: Geori^es P. Pierlot

PRAÇA MAUÁ N. 7, Sala 1314 (Ed. de -A Noite")

TELEFONE 23-4894 CAIXA POSTAL 2984

RIO DE JANEIRO
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INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
A SUA VALOROSA CONTRIBUIÇÃO PARA A DEFESA DO MAIOR PATRIMÓNIO MATE

RIAL DE CAMPOS
Do "Monitor Campista", de 7 de

abril corrente, transcrevemos o edi-

torial que a.baixo se lê e que reflecte,

através de um dos mais conceitua-

dos órgãos de sua imprensa, o sentir,

em relação á defesa da producção do

açúcar, do grande centro açucareiro

que é o município de Campos, — Es.

tado do Rio de Janeiro. São repro.

duzidos, de axscôrdo com o original,

titulo e sub -titulo.

O Instituto do Açúcar e do Álcool é a

orgnização nacional em que repousa a sorte

da mais antiga industria do paiz. Tanto
basta para que interesse visceralmente a

Campos, como o maior município productor
do açúcar, não só do Estado do Rio, como de
todo o Brasil, e que já lhe deve, em menos
de dois annos de funccionamento, os mais
relevantes serviços, decorrentes da remune-
ração compensadora do producto, da estabi-

lidade do mercado interno e da movimenta-
ção segura dos negócios.

Aliás, esses benefícios datam de mais

tempo, pois começaram com a Commissão
de Defesa do Açúcar, que foi o ponto de par-

tida do plano traçado pelo então governo pro-

visório da Republica, para accudir á situa-

ção precária do açúcar, e da qual o Institu-

to é o succedaneo ampliado pela sistematiza-

ção de todos os seus serviços. A Commissão
teve origem nos decretos de 7 de dezembro

de 1931 e 10 de fevereiro de 1932, funccio-

nando até 22 de agosto de 1933, quando foi

substituída definitivamente pelo Instituto,

creado e regulamentado por decretos de 1 de

junho e 25 de julho desse ultimo anno.

Tendo como base de sua acção o consor-

cio com o Banco do Brasil, por ser esse o

apparelho arrecadador da taxa de 3$000 lan-

çada sobre o sacco de açúcar, o ponto de

união entre a Commissão e o instituto foi

o director do grande estabelecimento de cre-

dito que exerceu a presidência de uma e ain-

da exerce a do outro. Mas o dr. Leonardo

Truda, que tem sido esse director, é mais

do que um agente de ligação entre as duas

organizações, porque foi e é, ao mesmo tem-

po, a sua fonte geradora e a sua força mo-
triz.

De facto, o illustre jornalista transfor-
mado em banqueiro, apezar de ser gaúcho
de nascimento, isto é, filho de um Estado que
não produz açúcar, siqucr, para a parte mini-
ma do seu consumo, identificou-se de tal for-

ma com os destinos da industria açucareira,
através do estudo acurado de seus problemas
e do conhecimento experimental dos seus
interesses, que se tornou hoje, sem o menor
favor, a mais respeitável autoridade da ma-
téria no Brasil. E' que reúne ao saber ad-
quirido no recesso do seu gabinete a pratica
conquistada no manejo dos negócios bancá-
rios, nas visitns de inspecção aos centros agrí-

colas e industriaes e no contacto com os pro-

ductores das diversas zonas brasileiras. E.

si ainda fosse necessária uma prova concre-
ta dessa verdade, ahi estaria o seu substan-
cioso livro "A defesa da producção açucarei-

ra (Um ensaio de organização na economia
brasileira)", que é uma documentação es-

plendida, não só do seu alto valor intelle-

ctual, como da sua grande obra administra-
tiva, que marca uma fase nova na historia

tri-secular do açúcar do Brasil.

O Instituto do Açúcar e do Álcool está

longe de ser o que se chama commumenti-
uma repartição publica, tanto assim que não

se acha subordinado a qualquer das pastas

em que se desdobra o governo da União.

E' um departamento da administração fe

deral que tem os principaes elementos de

vida autónoma, regido por decretos emana-

dos do presidente da Republica e referen-

dados pelos ministros da Agricultura, da Fa-

zenda e do Trabalho.

Constituído por delegados de cada um
desses Ministérios, do Banco do Brasil c dos

Estados productores, sendo um da lavoura e

outro da industria, o Instituto é antes uma
organização de economia dirigida, moldada

nas novas idéas, necessidades e direitos da.^-

collectividades que vêm derrocando os ve-

lhos postulados da sciencia económica. Re-

presenta talvez a creação mais caracteris-

tica e efficiente da revolução de 30, porqu»^

traduz o verdadeiro espirito revolucionário

SRASIL AÇUCAREIRO
87



no terreno das realizações politico-adminis-

trativas e não no da simples troca de ho-

mens nas posições officiaes.

Por essas razões, logo se percebe que o

Instituto não pecca dos vicios inherentes á

burocracia. Os seus serviços não se arrastam

morosamente, presos ás complicações de um
formalismo improductivo, rolando pelos ce-

lebres "canaes competentes", através de um
papelorio infindável. Ao contrario disso, são

organizados no sentido dc produzir o máxi-

mo rendimento no menor tempo. Nas ins-

trucções expedidas da Séde, na capital da

Republica, ás Delegacias Regionaes, nos Es-

tados productores, têm os seus funccionarios

um roteiro seguro para desempenhar as

respectivas attribuições.

Quanto aos serviços do Instituto á la-

voura de canna e á industria do açúcar, não

é mais preciso detalhal-os, porque os interes

sados os conhecem, de sobra, através de sua

própria situação. Comtudo, podem ser resu-

midos na seguinte ordeím de factos: a) me-
lhorou e firmou a cotação do açúcar e, con-

sequentemente, o preço da matéria prima,

com as intervenções opportunas no merca-

do e as exportações das sobras verificadas;

b) reergueu-lhes o credito bancário e faci-

litou-lhes o financiamento das entre-safras,

garantindo-os só com a existência dos vulto-

sos saldos em caixa da arrecadação das ta-

xas de 3S000 sobre o açúcar — usina e de 300

réis sobre o açúcar — banguê; c) cortou as

eventualidades da super-producçãb sempre
ruinosa, fixando os limites de cada usina, de

accôrdo com a capacidade do seu fabrico e

as necessidades do consumo; d) preparou o

aproveitamento dos excessos das safras no
fâbrico do alcool-motor, tendo creado já o

carburante nacional, que é a Gazolina-Alcool
Absoluto, e promovendo a installação de
tres grandes distillarias nos Estados do Rio,

S. Paulo e Pernambuco; e) levantou a es-

tatística da producção do açúcar, álcool e
aguardente, em todo o paiz, a qual é hoje das
mais completas do Brasil, e o cadastro dos
respectivos productores, nas mais longiquas
localidades dos Estados; f) organizou as clas-

ses productoras na sua própria defesa, dando-
Ihes representação no Conselho Consultivo,
composto exclusivamente de delegados dos
lavradores e industriaes, e cujo controle so-

bre os negócios do Instituto é amplo e de-
cisivo .

Beneficiado proporcionalmente á sua
producção pelo Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, em cuja Commissão Executiva está

condignamente representado pelo adiantado
industrial José Carlos Pereira Pinto, o muni-
cípio de Campos não podia esquecel-o, quan-
do entra no segundo século de sua vida au-

tónoma, engrandecido pela riqueza creada

nas suas ubérrimas planícies e transforma- .

da nas suas modernas usinas. Dahi, a oppor-

tunidade dessa homenagem, pelo órgão mais
velho de sua imprensa, á modelar instituição

que, sob a clarividente presidência do dr.

Leonardo Truda, zela, ampara e defende o

maior património material da Terra Goi-
tacaz.

A POSIÇÃO DA INDO-CHINA

Desde muito tempo a Indo-China cultiva a canna,

mas, por motivos vários, a sua industria ainda não pôde

desenvolver-se . Umj das razões é que não existem, lá,

grandes cannaviaes . Os pequenos lavradores, entre ou-

tras culturas, incluem também a canna. Por isso é diffi-

cil reunir canna bastante para alimentar uma grande

usina . Outro embaraço é a proximidade de |ava, que é

um grande centro productor, que produz muito e produz

barato

.

Mallograram-se já algumas tentativas de estabele-

cer usinas modernas na Indo-China

.

Apesar de todas as difficuldades, a sua producção

vem augmentando e, consequentemente, diminuindo a

importação do producto similar estrangeiro. A safra de

1935 foi apenas de 1600 toneladas e a de 1934 já foi

de 8 . SOO toneladas . A importação de açúcar estrangeiro

em 1925 foi de 13.680 toneladas e em 1928 subiu a

25.675 toneladas. Mas depois a importação decresceu,

conforme demonstram os algarismos abaixo:

Annos Kilos

1930 14.783

1931 9.244

1932 5.113

1933 2.782
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A POLITICA NACIONAL DO AÇÚCAR

No mez de outubro de 1927, quando nova
«ffensiva feurgira contra a lavoura açuca-
reira nacional, sem ser lavrador, sem estar
vinculado por qualquer interesse, próximo
ou remoto, eu accorri ainda uma vez em sua
defesa, como technico. Assistia áquella épo-
ca a recrudescência da animosidade dos maio-
res centros de consumo vis-a-vis daquella
producção. E tive o ensejo de frisar que a
solução a buscar, para o velho problema do
açúcar, não era, não podia ser a de contra-
por o consumo aos justos interesses da la-

voura. Achava-me diante de Índices que
mostravam a angustiosa situação dos lavra-

dores, em todo o paiz. No computo da pro-

ducção mundial, a nossa contribuição sosso-

brava vertiginosamente. A exportação fazia

lembrar alguma cousa de semelhante á dan-

sa de S. Guido. Exprimia-se em zig-zags

tremendos até que, em 1925, attingira o fun-

do do valle da expressão.

A legislação não se limitava a ser indif-

ferente a semelhante conjunctura. Aggra-

João de Lourenço

vava-a mediante a pratica de medidas ca-
racterizadas por um tão profundo senso anti-

economico que custa a crêr fossem adopta-
das cm relação a um artigo de producção
nacional! Posso resumir os seus objectivos
desencontrados, paradoxaes, anómalos, resu-

mindo em rápidas palavras o que se fazia.

Nos bons momentos contra a lavoura açu-
careira S(> volvia o governo federal, contri-

buindo no sentido de que os lucros, que na-
turalmente deveriam caber á lavoura, fos-

sem usurpados pela concurrencia interna-
cional, onde o baixo custo de producção
constituo, por si só, o maior indice de des-

igualdade. Nos máus tempos, porém, não
merecia a industria açucareira, de nossa par-

te, o minimo cuidado, sequer uma parcella

do interesse com que so assistia a outras mo-
dalidades da producção nacional.

Conservei em mente esse quadro até

que depois de 1930, surgiram os primeiros

signaes de que iria ser adoptada uma poli-

tica açucareira capaz de compensar os erros
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do passado. As medidas inicialmente ado-

ptadas receei que fossemos repetir os mes-

mos erros de visão consummados através a

intervenção official no mercado por força de

uma lei que data de 1921. Na realidade, se

tivéssemos de julgar a nova tentativa pelos

resultados então obtidos, só restaria uma
alternativa: deixar de applaudil-a, ou lece-

bel-a sob uma espectativa de desconfiança.

Foi o que eu fiz.

Quaesquer que fossem as desconfianças

que a intervenção official suscitasse, essa in-

tervenção, bem guiada dentro de um solido

critério equidistante de todos os interesses,

era uma necessidade. O Brasil teria de asse-

gurar, de qualquer modo, um preço de ra-

zoável remuneração ao producto quasi mal-

dito da economia nacional. Não era mais

possível persistir em querer arruinar uma
velha riqueza brasileira, cedendo á pressão

das preoccupações subalternas, decorrentes

do receio de resistir contra a animosidade do
consumo nos grandes núcleos de vida urbana
do paiz. Isso não poderia ser mais possivel.

Assegurar um nivel de preços médios,

indispensável a estabilidade da agricultura

açucareira; procurar robustecer as fontes de
procura interna; crear novas possibilidades

de procura; arrancar, com mão forte, do dor-

so da pobre lavoura sangue — sugada o pa-

rasita voraz da especulação; organizar os

meios de financiamento, eis os pontos a ata

car. Estávamos deante de uma realidade

meridianissima: a concurrencia internacional

forçava cada vez mais o recuo dos Índices

do Brasil, no tocante á exportação açuca-
reira. Essa exportação teria que ficar redu-
zida, para nós, á contingência de um expe-
diente de sacrifício. Jamais um meio nor-

mal de encontrar mercados cujo consumo
pudesse assegurar uma base de remuneração
equitativa ao trabalho e ao capital nacio-

naes empregados na lavoura de açúcar.

E por que? A resposta é simples. Um
trust açucareiro, com ramificação na Alle-

manha e nos Estados Unidos, espalha as sua:-

raizes, subterraneamente pelo mundo afóra.

O controle yankee, por exemplo, concentra

hoje em suas mãos as fontes de supprimento
de açúcar em Cuba, Hawai, Filippinas, Es-

tados Unidos. Forçar essa barragem maçissa,

servindo-se de instrumentos inoperantes, se-

ria apenas ridículo.

Somos um paiz sem memoria. Esquece-
mo-nos hoje do que mal se consumou hon-

tem. A nossa inconstância volitiva e mne-
mónica nos incapacita para seguir o itine-

rário de um problema económico através o

tempo. Bem sabemos que por menor que
seja esse problema elle absorve, não o es-

forço de homens mas de gerações.

Julgo bem a actual politica de controle

do açúcar, sobretudo pelo profundo contraste

que delia ressae em confronto com as ante-

riores. Acredito mesmo estar forçando o

sentido das expressões chamar de politica de
defesa açucareira o que anteriormente se«

praticava. Seria, de facto, malbaratar ou
desvirtuar o sentido das palavras. Talvez
eu possa empreender a execução da tarefa

concernente num estudo actrospectivo dos
intuitos que vêm animando a nossa legisla-

ção açucareira pelo menos durante a Repu-
blica. Só assim será possivel expor o pro-
blema ao exame publico na universalidade
dos seus aspectos. A vigente politica de de-
fesa do açúcar, focalizada em face daquella
legislação, resáe num relevo tão frisante que,
para não vêl-o, ou para não confessal-o, só
resta uma attitude: fechar mussulmana-
mente os olhos.

A SUBVENÇÃO BRITÂNICA AO AÇÚCAR
DE BETERRABA

Conforme noticiámos em edição anterior, os jor-

naes inglexes do fim do anno passado discutiam sobre o

auxilio que o governo vem dando aos productores de

açúcar de beterraba.

Os adversários desse favor allegavam a injustiça da

sangria imposta ao publico para a protecção a uma in-

dustria criada em base artificial . Se ha no mercado in-

ternacional abundância de açúcar a preço módico, por-

que favorecer a precária producção açucareira domesti-

ca ? Os partidários da subvenção ponderavam que sus-

pendel-a seria desorganizar a agricultura beterrabeira e

também a industria que delia depende. E outros ainda

pensam que o paiz deve produzir no seu próprio terri-

tório um género de primeira necessidade, como o açúcar,

ao menos para parte do consumo nacional, sobretudo

tendo em mente a hipothese, sempre possivel, de con-

flictos internacionaes.

Vencerá, parece, a corrente proteccionista . Noti-

ciam telegrammas de Londre» que a proposta orçamen-

taria do Império britannico, a ser apresentada em abril

á Camara dos Communs, inclue quatro milhões de libras

esterlinas como subvenção aos productores de açúcar

.

Calculando na base de 60$000 a libra, essa im-

portância equivale a duzentos e quarenta mil contos de

réis

.
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'ANNUARIO AÇUCAREIRO DE 1935"

SUMMULA DO PLANO
Um esboço da historia do açúcar no Brasil.Um esboço da historia do acucar em ra#l,
Ci..«»e« j, u- * • A

açúcar em cada rcgiao açucare ra do Brasil

Estatística da produccão consumo im„ ! " «m 1933-34.

Estimativa da p^oducç.o\::ir dra^ :,c:remt93r3"s'''Quadros estatisticos dos Estados açucareiros do BrasVi

' « « o álcool

respec.^:r prírietfos" ' «s endereço, do,
Abundantes illustrações e gráficos.

COLLABORADORES

tamos";::; ^ ^""-'"^
• Açucareiro con.

Leonardo Truda

Gustavo Mikusch (de Vienna)

Andrade Queiroz

Edgard Teixeira Leite

Adrião Caminha Filho

Octávio Milanez

A. Menezes Sobrinho

João de Lourenço

Gercino de Pontes

Pedro Calmon

Fernandes e Silva

Gileno de Carli

Jacques Richer

C. Boucher

L. M. Baeta Neves

Diógenes Caldas

Eduardo Sabino de Oliveira

Annibal Mattos

Hildebrando Clark

Alberto Lamego

José Vizioli

Acceitaremos de bom grado a collaboração que, dentro do plano acima esboçado, nos
queiram offerecer os estudiosos da canna, do açúcar e do álcool, devendo o, respectivos
originaes chegarem ao nosso poder até 1 5 de maio próximo.

PUBLICIDADE

O "Annuario Açucareiro", que será o "vade-mecum" de todos os usineiros, refinado-

res de açúcar, fabricantes de álcool e plantadores de canna, circulará igualmente entre fa-

zeídeiros e commerciantes, tornando-se, pois, um efficiente vehiculo de publicidade.

Os preços dos annuncios no "Annuario Açucareiro" serão opportunamente divulgados.

Serão todos ricamente confeccionados de accordo com os mais moderno, processo, no género.

A esse respeito, deverão os interessados dirigir-se directamente ao Instituto < Rua

General Camara, 19, 4° andar, s^ala 2, Secção Revista) ou aos nossos concessionários srt. A.

Herrera, rua Rodrigo Silva, 11, 1°, nesta CapitaL

O "Annuario Açucareiro" terá o mesmo formato que BRASIL AÇUCAREIRO, consti-

tuindo um elegante volume cartonado de mais ou menos 300 paginas.

Tiragem: 10.000 exemplares.

Preço do volume: 10$000.
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FIXAÇÃO DE FOSFATOS NOS SOLOS DO HAVAI

Em seu numero de março próximo pac

sado, resume "Facts about sugar" interes-

santes observações publicadas pelo sr. L. E.

Davis em "Hawwaian Planter's Record"

(vol. 38, 1934)

.

Anteriores investigações mostraram que

quando os fosfatos são applicados a certos

solos havaianos, nas plantações de canna,

grande porção desse fosfato desapparece, isto

é, não pôde ser achado pelos methodos
usuaes de analise do solo, nem aproveitam

as raizes, pois não se dá o esperado augmcn-
to de rendimento na colheita.

O autor offerece uma explicação do fe-

nómeno e mostra que, nelle, devem distin-

guir-se duas fases . Uma delias é uma sim-

ples reacção entre o acido fosfórico e certas

substancias chimicas do solo, taes como com-
postos de ferro, aluminio, cálcio, etc, que
provocam o nascimento de fosfatos relativa-

mente insolúveis. Então ha uma segunda
fórma de fixação do fosfato, que parece de-

pender do chamado processo de "solução so-

lida". Certas substancias solidas, quando

postas em contacto, mutuamente se diffun-

dem uma na outra, sem que primeiro tomem
a fórma liquida. Esse processo de fixação do
fosfato por solução solida parece depender da
acção dos colloides do solo. Essa fórma de

fixação pôde ser mais completa do que a

outra

.

A quantidade de acido fosfórico fixadq

varia com o carecter do solo; e, bem que

mconveniente sob certos aspectos, não é in-

teiramente nociva. A fixação nunca é com-
pleta; isto é, uma certa porção, pequena,

fica em solução e, á medida que essa quan-

tidade é absorvida pelas raizes, outras pe-

quenas porções são aproveitadas. Dessa ma-
neira, o fosfato addicionado está livre de
perder-se. A inconveniência está em que o

acido fosfórico absorvido poderá ser resti-

tuído muito lentamente. Isso pôde evitar-se

fazendo a primeira addição de fosfato bas-

tante grande para saturar todos os compos-
tos do solo capazes de fixar o fosfato e de-

pois fazer addições annuaes sufficientes para
as necessidades das plantas.

Bibliografia

João Higino de Carvalho — "Li-

geiras notas sohre o combate á saú-

va" — Rio de Janeiro — 1935.

Sob o epigrafe acima, acaba de ser edi-

tado pela Directoria de Estatística c da Pro-

ducção, do Ministério da Agricultura, um
opúsculo digno da mais ampla divulgação

nos meios agrícolas nacionaes.

Ocioso é repetir que a formiga saúva é

considerada a mais devastadora das pragas

que affligem a agricultura no Brasil.

O autor, engenheiro agrónomo João Hi-

gino de Carvalho, ajudante do Serviço de

Defesa Sanitária, é um antigo collaborador de

nossa Revista, tendo publicado em "Economia

e Agricultura" (fase anterior de BRASIL
AÇUCAREIRO) uma excellente monografia
sobre a broca da canna ("Diatraea sacchara-
lis")

.

"Ligeiras noções sobre o combate á

saúva" é uma exposição clara, didáctica, com
as noções indispensáveis a quem se propo-

nha lutar contra o laborioso e nefasto inse-

cto. Na introducção é dada, em linguagem
singela, uma noticia scientifica sobre a saú-

va. A seguir vem a descripção dos processos

e apparelhos mais efficientes para o combate.

O autor entra em minúcias praticas, dando
nomes e preços de vários formicidas e de ex-

tinctores. O opúsculo traz varias illustra-

ções do insecto, dos formigueiros, e de appa-

relhos insufladores

.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emítfrídos pelos seus

collaborodores em arfigos devidamente

assignados.

BRASIL AÇUCAREIRO 92





Jó'

MRPPR bR znnn nsEUCHREiRn

\E5THbn bR PRRHHYBH

Min .

V
"'/""'

.>-"ií^a
•-•"?"''>?-'

MRnRMtUflPE
\

>---.\...

.'\ N....' ,-

0^

\K A-

4/'

JCflõttiaLD
) Ponto d« noTTo

- -* C abo franco

"jí 'Oto

ITRMBe

B U

CQMWEMÇDES

ClbRbES
VIU RS

inSTITUTO M RBSUCRR
E DQ

HLCDDL
5LLLRD TtLHniCH

tSCnLH - 1260 000
RSySIfriTE - TF.rHniCD

nOVEMBRO bE I95H



estatística açucareira

Dr. Octávio IMilanez, delegado do Ministério do

Trabalho junto á Executiva do I. A. A. e super-in-

tendente dos serviços estatísticos do mesmo Ins-

tituto

SÓ 110 século XIX adquiriu a estatís-

tica os seus fóros de scieiícia positiva,

ias a noção de sua importância, como
lemeiito orientador na gestão dos nego-

ios públicos, é tão velha como as mais

•emotas organizações administrativas

e que faz menção a historia.

Como Monsieur Jourdain, de Moliere,

faisait de la prose sans le savoir", os ad-

ministradores políticos de priscas eras fa-

ziam estatística sem perceber todo o al-

cance de sua obra, mas faziam-na.

Os antigos governantes tinham a in-

tuição da utilidade dos serviços estatísti-

cos. Admittem os historiadores que, 2:27')

annos antes da éra Christã, realizaram os

chinezes um censo geral, apurando que a
população do Celeste Império se elevava,

então, a treze milhões de almas. O "Dar-

masastra", código civil o religioso dos in-

Theodoro Cabral

diaiios e que se atlrihuc li-iilia hhU) redi-
gido no século XII, autes de Ciiristí», in-
sere copiosas iiilormações censitárias. A
Biblia, no "Livro dos Números", apresen-
ta interessantes dados de nceiísoio deino-
giaíico. A (írecia anti<j:a organizou esta-
tísticas económicas e militares. límna pn'»-
christã effectuava, dc tem})os eni tempos,
seu recenseamento.

Com a decadência de KoniM, liouvc so-
lução (U- continuidade nas praticas censi-
tárias. Mas, na idade media, logo que se
constituíram as nações teudaes, foi sendo
reatada a tradição. Carlos Magno (si cuío
VIII) mandou proceder ao inqueiito eco-
nómico de seu reino. A Igreja Catliolica
medieval adopt()u a praxe do registro de
nascimentos e óbitos. M, com o correr dos
tempos, os governos foram ami)lian(lo os
seus levantamentos estatisticos, quc pro-
gressivamente incluirani os sectores de-
mogiafico, agrícola, coiiiinercial, indus-
trial e cultural, e foram aperfeiçoando os
seus methodos de trabaliio.

No século XIX, o belga Quetelet,
aproveitando-se dos trabalhos accumula-
dos pelos seus predecessores allemães, in-

glezes, francezes e italiaiu)s, imprimiu á
estatística ou seus rigorosos caracteres
scientificos actuaes. De sua "Pliysique so-

ciale", publicada em 18.'};), datam os histo-

riadores o nascimento da moderna sci-

encia estatística.

A i)rincipio utilizada apenas jiclo Ks-
tado, a estatística foi sendo gradualmente
empregada pelas finanças, jielo commer-
cio, pela industria, pelas sciencias tlieo-

i'icas e applicadas.

Da estatística a serviço do Kstado, diz

Filippo \'irgilii (1)

:

"Parafraseando uma si-ntcnça de <io(-

ílie, ])0(ieinos dizer (jue se a estatística não
governa o mundo, mostra, comtudo, como
o mundo é governado, Klla fotografa a

vida humana em determinado momento
permitle influir vantajosamente sol)i\; o

S(!U progressivo desenvolvimento".

De sua ai)plicação a fins privados, es-

(1) _ "Statistica", Milano, 1934, obg 19.
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peciabueiito á agricultura, fala Carlos
Ooiiceicj/ão, do Serviço Tecímieo dò Ca-
íe (2):

"A estatística sempre constituiu íuu-

cção básica para o êxito seguro das orga-
nizações do traballio em todos os secto-

res da actividade humana. Em agricultura

esse conceito mais se impõe, como neces-

sidade caracteristicamente fundamental".

O ponto não padece duvidas. Entre os

entendidos, ninguém deixa de reconhecer

a vantagem da estatistica, quer para os

negócios públicos, quer para os privados.

]\Ias, em (jue pé vão, nesse sentido, as rea-

lizações biasileiras ?

Em artigo intitulado "Sobre o proble-

ma da estatistica nacional" (o), confessa
lealmente o sr, Benedicto 8ilva, assistente

da I)irí ctoria de PiStatistica da Producção,
que-, "de positivo, de fixo", o que actual-
mente sabemos sobre a nossa economia
não passa de "conhecimentos superficiaes,

que não iiabilitam ninguém a formar uni
juizo conscci!cioso de nossa realidade eco-
nómica, comj)reensivo de t«ida a sua com-
plexidade o importância".

E accrescenta:

"Ignoramos, até hoje, o rithmo exacto
da producção nacional, porque nos são es-

tranhas de todo, sob o aspecto quantita-
tivo, até as faces mais importantes da
nossa economia, como sejam a producção
agrícola animal, as superfícies cultivadas,
a distribuição e o consumo interno, etc".

Tudo indica, porém, que vae passar
esse estado de coisas, tão afflictivo para o

sentimento nacional, pois nos nivela com
os povos semi-barbaros. Em nosso século,
não ha uma só nação policiada que nã'-
possua hoDs serviços estatísticos.

O anno passado o governo da R( pn-
blica criou o Instituto Nacional de Esta-
tística, ora ein organização, que centra-
lizará as repartições dispersas pelos dif-
ferentes ministérios e homogeneizará todo
o serviço. Deisse departamento fica de-
pendendo que venhamos a ter, afinal, es-
tatistica capaz de espelhar fielmente a vida
nacional t-m todos os seus aspectos.

Achanio-nos mais l)em encaminhados
em matéria de estatistica açueareiía. Não
se realizou ainda, o ideal; comtudo, já

foram dados os primeii*os passos seguros
nessa direcção.

A Secção de Estatistica do Instituto

do Açúcar e do Álcool tem a seu cargo o

levantamento total do açúcar e de seus

snb-productos.

Para maior clareza, seja feita, antes,

uma breve explanação. O I. A. A. foi crea-

do pelo decreto n. 22.789, de 1 de junho de

1938, contando, pois, menos de dois annos

de fundado, ou pouco mais de tres annos,

a contar-se a sua existência da data da

creação das extinctas Commissões que o

antecederam, a da Defesa da Producção
do Açúcar (7 de dezembro de 1931) e a

de Estudos do Alcool-Motor (4 de agosto

de 1932).

O Regulamento do I. A. A., baixado
com o decreto n. 22.981, de 25 de julho de

1933, determinou a creação da Secção de
Estatistica e determina, no seu artigo 28:

"Todos os fabricantes de açúcar, ál-

cool, sub-^productos da canua e carburan-
tes, ficam obrigados a manter uma es-

cripturação da sua producção diária por
espécie, em livros de accôrdo com os mo-
delos que lhes serão fornecidos pelo Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool, os quaes de-

verão ser authenticados pelo órgão com-
petente do mesmo Instituto.

§ 1." Destes livros extrairá cada pro-

ductor semanalmente um mappa com to-

dos os dados relativos á semana anterior,

devendo este mappa ser logo remettido
sob registo ao Instituto do Açúcar e do
Álcool por intermédio do coUector fede-

ral ou como for opportunamente estabe-

lecido.

§ 2." Os productores de açúcar e do

álcool ficam .obrigados a registar cm bo-

letins diários a sua producção, devendo
archivar esses boletins de producção, ])elo

jnenos por espaço de um anno. Os órgãos
de fiscalização do Instituto do Açúcar o

do Álcool poderão reclamar a apresenta-
ção dos boflíítins de producção quando
assim o julgarem conveniente".

E no artigo 58,§ 2°:

"§ 2." Os productores de açúcar de

(2) — "Revista do Departamento Nacional do
Café, Rio, fa:ciculo de março de 1935.

(3) "Boletim do Ministério da Agricultura",
julho — setembro, 1934.
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EPILEP/IA
Valioso attestado do Dr. Raul Martin, da Policia Militar

Desnte dos admiráveis e surprchcn-

dentes resultados obtidos nos meus clientes

com o especifico denominado

"ANTIEPILEPTICO

BARASCH",
no tratamento da EPILEPSIA, "á nevrose, o
morbus sacer" até agora julgado incurável,

com satisfação e "enfide gradus mei",

ATTESTO o seu óptimo effeito na cura

daquelle rral.

Rio-1 9-1 2-32. (Assig). Dr. Raul Martin.

tePilEPTICO BaR«CH

O ANTIEPILEPTICO BARASCH é vendi-

do em todas farmácias e drogarias do

Brasil em vidros grandes e pequenos -Pedi-

dos: C. Emilio Carrano - Rua

Senador Feijó, 22 -- S. Paulo

Dr. Raul Martin

VIDRO ORIGINAL DO ANTIEPILE-

PTICO BARASCH

qualquer qualidade ou tipo, ficam obri-

gados a apresentar ao Instituto do Açúcar
e do Álcool ou suas delegações regionaes,

dentro do prazo de 30 dias, contados da

data deste . decreto, boletins de sua pro-

ducção nas cinco ultimas safras. Deverão

também os productores apresentar os do-

cumentos necessários aos fins previstos no

paragrafo anterior".

O decreto n. 23.664, de 29 de dezembro
de 1933, impõe, em seu artigo 10, que to-

dos os fabricantes de aguardente, de álcool,

de açúcar e de rapadura inscrevam as

suas fabricas no Instituto, sendo gratuita

a inscripção.

O decreto n. 24.149, de 14 de julho de
.

1934, visando antes effeitos estatisticos e

controle, que renda, estabeleceu a taxa do

$300 por sacco de 60 kilos de açúcar de

engenho e, para que se torne viável a co-

brança desse tributo, faz-se mister o le-

vantamento de todos os banguês do paiz.

Esses dados — imprescindíveis á obra

de defêsa da producção, e que são forne-

cidos pelos agricultores c industriacs,

verificados pelos fiscaes do I. A. A. c coii-

ti^olados pe;la Secção de Esttiltistica —
constituem as fontes da estatística açu-

careira.

Com esses elementos são fichados oá

seguintes itens:

Producção total de açúcar no Bnisil

Producção total de álcool no iirasil

Producção total de aguardente no

Brasil

Producção total de rapadura no Hrasil

Producção de usinas por Estado

Producção de açúcar por Estados

Producção de l)anguês por Estados

Producção de açúcar por Municii)ios

i»roducção de rajiadura por Municípios

Producção de álcool i)or Estados

Producção de aíruardciite por Estados.
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Além desses infoinies, cadastra ainda

a Secção de Kstatistica os seguintes:

Nome de cada usina, engenho e dis-

tillaiia

Nome do respectivo proprietário

Nome do Municipio e Estado em qu^-

se acha localizado o estabelecimento

Extensão da area total da propriedade

Extensão da area plantada

Extensão da area cada aimo destinada

a córte

Capacidade de fabricação, diária o

annual, de açúcar, aguardente e

álcool

Capacidade das macliinas

Capital empregado.

Acha-se igualmente organizada a es-

tatística do movimento de entradas, saídas
e estoque de açúcar nas principaes praças
dos Estados açucareiros e na do Rio de
Janeiro, bem como o registro das cota-

ções nessas praças e nas de Londres i ^

Nova York.

Dado o vulto do trabalho a realizar,

resolveu o I. A. A. mecanizar a sua Secçã"
dé Estatística, dotando-a com os serviços

Hollerith, transformação que actualmente
está sendo levada a cabo. (^oncluido esso

melhoramento, está esse departamento
apto a prestar, com efficiencia, os rele-

vantes serviços que lhe incumbem.

Resta um ponto a abordar. I^ma bôa
estatística não depende apenas do appa-
relhaniento technico da repartição que a

elabora. ?e os dados que lhe fornecem são
erróneos ou inccmpletos, (íssse vicio de
origem jamais poderá ser eliminado.

No que diz respeito á })roducçãp açu-

careira, a lei obriga, sob pena de mulín,
que os productores forneçam os dados que
lhes são solicitadas. Mas isso não é o suf-

ficiente. E' preciso que o agricultor ou
industrial compreenda a utilidade de pos-
suir bôa estatística para seu próprio uso
e da conveniência de satisfazer os inqué-

ritos da re])ai"ti(jão censitária. Do coii-

traiio, não ha evitar demoras e mesmo
burlas.

Declara a Secção de Estatística que
a maioria dos agricultores e usineiros

presta bôas e promptas informações;
outros, porém, mostram-se morosos e de-

ficientes.

Os livros a preencher, os quadros ?

quesitos a responder^ são sempre muito
simples e claros.

As falhas que se observam, de parte

dos agricultores e índustriaes, não devèm
ser attribuidas a ignorância, mas, antes,

á incompreensão da utilidade de ser for-

necida a informação e, até, ao temor di-

que seja utilizada para servirem de base

a novos impostos.

No século NI, sendo rei da Inglaterra

Ciuilhermt I— O Conquistador— foi levan-

tado um cadastro geral de todas as terras

do reino com os nomes de seus proprie-

tários c servos. Como o volume que en-

cerrava esses apontamentos era consul-

tado toda vez que se pretendia augmentar

os tributos e proceder ti expropriações, o

povo o denominou de "Doomsday-book" —
Livro do Juízo Final. Ma.s os nossos legis-

ladores nunca precisaram de um "Dooms-
da5'-book" para se orientarem. Criam iin-

postos á vontade, mesmo suffocando acti-

vidades agrícolas, connnerciaes e índus-

triaes no nascedouro. A estatística da pro-

ducção nacional, se fôra utilizada entre

nós, para fins físcaes, teria de certo me-
lhores resulta (1 es do que como até hoje

se tem praticado: os tributos seriam mais
racíonaes, mais equitativos.

No esclarecimento aos lavradores e ín-

dustriaes cannavieiros, o que se deve ac-

centuar é que, desde que existe o I. A. A., as

informações por elle colhidas só hão ser-

vido para habilitar a uma defesa mais per-

feita da producção* e nunctí de motivo
á creação de tributos novos.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos c opiniões emittidos pelos ".eus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.
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A CIGARRINHA VERMELHA DA CANNA DE AÇÚCAR
Entre os insectos damninhos aos can-

naviaes, é conhecida no Brasil, a cigarrinha
vermelha da canna de açúcar, cujo nome
scienlifico é tomaspis liturata Lep. e Serv.

A cigarrinha, que tem sido observada
em Minas Geraes e no Estado do Rio, é re-

presentada, nas Antilhas Inglezas, por uma
espécie do mesmo género, a tomaspis
saccharina, Dist.

O entomologista brasileiro dr. Carlos

Moreira que fez observações pessoaes sobre

a cigarrinha, publicou, no "Annuario do Mi-

nistério da Agricultura" (1928), uma va-

liosa contribuição scientifica, em que apre-

senta o resultado de seus estudos.

Carl'OS Moreira, cujo estudo resumimoií

para os leitores de BRASIL AÇUCAREIRO,
informa que a tomaspis liturata é um
insecto rhinchoto, homoptero, da familia dos

cereopideos, provido de tromba, como todas as

cigarras

.

descrupção do insecto

"O macho da cigarrinha tomaspis

liturata é vermelho, tendo as asas supsrio

res orladas de preto com uma listra preta

longitudinal, sinuosa, mais larga na extremi-

dade posterior, a meio de cada asa: as asas

inferiores são castanho-fuliginosas, olhos pre-

tos, pernas vermelhas com a extremsdade das

tibias e tarsos fuliginosos, segmentos abdo-

minaes pretos, orlados de vermelho. As fê-

meas são- castanbo-avermelhadas, com as

asas orladas de preto e têm uma listra longi-

tudinal também preta a meio, como os ma-

chos; os olhos são castanho negros, a cabe-

ça e thorax têm reflexos verdes metálicos,

as pernas são castanho-avermelhadas, com as

coxas e articulações avermelhadas; os se-

gmentos abdominaes são pretos, orlados li-

geiramente de vermelho".

"Tanto o macho como a fêmea têra 13

millimetros de comprimento e 6,1 12 de largu-

ra . As cigarrinhas, 26 a 28 dias depois de

nascidas, unem-se para a fecundação e assim

ficam seis a nove horas, havendo casos em

que se separam unindo-se novamente. Os ma-,

chos morrem dentro de 8 a 9 dias depois de se

unirem ás fêmeas, estas dentro de 12 a 13

dias ; 9 a 10 dias depois de fecundadas, come-

ram a pôr. Effectuam a postura e morr-m 3

dias depois. A fêmea pôde chegar a viver 20
dias e o macho 21".

POSTURA

A cigarrinha, para pôr, desce ao colln
da canna v metle-se entre us raízes ou na
bainha das folhas da canna, sèccas ou
murchas. Embora traga, ordinariamente, no
ovopositor, 50 a 60 ovos e possa trazer exce-
pcionalmente alé 100 ou 120, põe aomcnti»
8 a 14 ovos, que são fusiform(>$, amarello-
claros, com um millimetro de comprinionto.
Tres dias depois da postura, o operculo co-
meça a ennegrecer, dando-se a eclosão 15 diaa
depois. Em nosso clima a reproducção faz-s;»

ininterruptamente

.

A LARVA

Uma vez nascida, a larva procura uma
radicula e começa a sugal-a por meio de sua
tromba. Tendo, ao nascer, apenas um milli-

metro do comprimento, attinge depois de

E. G. Fontes & Co.
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E outros productos nacionaes
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COTAÇÕES mínimas E MÁXIMAS DO AÇÚCAR NAS PRAÇAS

NACIONAES DURANTE O MEZ DE MARÇO

Cristal Demerara Mascavo

Districto Federal 50$5/51$ 47$5/48$ 41$ /43$
Bello Horizonte 53| 44$5/45$5
Campos 49$ /50$ 38$ /40$
Maceió 39$ /39$5 32$8/33$7 22$4/27$5
Bahia 43$ /45$ 20$ /23$
Aracajú 36$ /37$
Parahiba 53$ 34$

São Paulo 52$5/53$5 48$5/50$
Recife 39$5

quatro mudas, a 10 millimetros. Então pro-

cura localiz^r-se melhor e soffre a sua meta-
morfose final, durando o seu período larval

cerca de 44 dias. Depois nasce a cigarri-

lha .

OS DAMNOS QUE CAUSA

Nos seus 15 a 20 dias de vida, a cigarri-

rha adulta adeja no canuavial e pousa nas
cannas, sugando-lhes as folhas ou quasquer
outros pontos onde possa introduzir a tromba.
Embora demore horas consecutivas a sugar

a canna, o maior mal não é causado pela si-

garrinha propriamente, mas pelas suas lar-

vas, que se localizam nas raízes da planta

em numero de 28 a 50 em cada sóca. As larvas

sugam as raizes até esgotal-as, causando o

definhamento da canna.

As cannas infestadas pela Tomaspis litu-

rata amarellccem as folhas e curvam-se para
o solo.

O COMBATE A' CIGARRINHA

A Tomaspis liturata tem inimigos natu-
raes — insectos, aves e reptis, além de alguns
microorganismos parasitas, que lhe oppõem
entravo á proliferação. E na ilha da Trinda-
de já têm sido empregados fungos para o

combale biológico á cigarrinha.

Há, no Brasil, aves, sapos, aranhas, for-

migas, e persovcjos que se alimentam com a

cigarrinha, mas até agora não foi descoberto
nenhum dos seus prováveis parasitas.

Propõe o dr. Carlos Moreira, como meio

de combate á cigarrinha, as seguintes provi-

dencias :

1) a queima dos cannaviaes abandona-

dos, muito infestados.

2) o córte dos cannaviaes cujas cannas

podem ser aproveitadas, cortando-as uns

vinte centímetros acima da sóca, sendo as can-

nas limpas das folhas sêccas.

3) o arrancamento e destruição pelo fo-

go das sócas atacadas pelas larvas da cigar-

rinha .

4) o aramento do terreno que deve ficar

pelo menos 25 dias exposto á soalheira, antes

de ser feita nova plantação.

5) feita nova plantação, deve ser esta

limpa, capinada, para que as larvas da
Tomaspis liturata, que possam nascer de

ovos, que por qualquer circumstancia tenham
ficado protegidos contra a acção do caíor e

cuja incubação tenha sido retardada, não en-

contrem abrigo nem alimento no capim, á

espera que os roletes plantados brotem.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaboradores em artigos devidamente

assignados.
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o BALANÇO DO AÇÚCAR NAS USINAS

Perdas indeterminadas. — A sacarose que
desapparece durante a fabricação sem preci-
sar com rigor o seu destino constitue a per-
da iiideterminada; em geral, tratam-se de
perdas por inversão ou decomposição da sa-

carose, ou mechanicas, por derrames, ar-

rasto, etc.

Verificada a perda total, diminuída da
perda determinada, obtem-se as perdas in-

determinadas, cujo valor varia de 0,01 —
0,1 % canna, conforme os processos usados
e a apparelhagem na fabrica. Convém fri-

zar que todas as analises e pesos dos produ-
ctos devem offerecer toda exactidão possível.

As perdas por inversão, frequentes, em
todas as fases da fabricação, requerem bas-

tante attençãu do chimico-fabricante

.

Os açucares reductores "glucose"- resul-

tantes da inversão da sacarose pela acção

dos ácidos e saes ácidos, soffrem, simulta-

neamente com a sacarose, uma decomposição
pela acção do calor e dos alcalis. Devido a

isso- convém organizar um balanço da glu-

cose, parallelo á conta da sacarose, afim de
controlar a inversão no curso da fabricação.

A determinação do coefficiente glucosi-

co> relação por centro entre os açucares re-

ductores e a sacarose, nos productos succes-

sivos, desde o inicio da fabricação, consti-

tue um dado de valor, pois, indica a inver-

são havida, porém admittindo-se a não de-

composição da glucose. A medida da con-

centração ionica de hidrogénio da garapa

mixta. reduz a perda por inversão, quando
ella é manufacturada com um pH inicial tal

que corresponda a um xarope de pH 6,8 a 7-0.

Examinemos, em sinthese, as diversas

perdas possíveis de sacarose durante a fa-

bricação.

Sulfitação. — O gaz sulfuroso tem um
poder invertido muito fraco, porém, muito

forte depois de sua oxidação em acido sul-

fúrico; consequentemente- productos de re-

acção, consistindo de sulfitos e sulfatos, que

causam incrustações nos tubos dos aquece-

Luix M. Baeta Neves

Director technico das Usinas Junqueira

dores e evaporadores. E, os sulfitos em so-
lução, oxidam-se. lentamente, em sulfatos.
Mesmo os ácidos orgânicos postos em liber-
dade pelo gaz sulfuroso, que se unem aos
alcalis presentes na garapa, possuem um dé-
bil poder invertido. Comtudo, o gaz sulfu-
roso, hvre na garapa, provoca mesmo a frio.
uma inversão de pouca importância, porém,
tão mais considerável, quanto mais se eleva
a temperatura, o grau de acidez e o tempo
de contacto.

Defecação — A perda dc sacarose nessa

fase de fabricação é nulla- quando a addição

do leite de cal está sujeita ao controle chi-

mico; do contrario, é possivel, durante o

aquccim.ento da garapa a formação de saca-

rato de cálcio insolúvel, que constitue uma
sensível perda de açúcar. Além disso- a de-

composição da glucose com formação de pro-

ductos viscosos e escuros sob a influencia da

cal, ao elevar a temperatura, vem difficul-

tar o trabalho nos apparrelhos de evapora-

ção e dos cozimentos e, finalmente, o açúcar

fabricado é escuro.

Esquentadores. — A clarificação da ga-

rapa sendo bem conduzida- com um pH não

favorável a inversão- a destruição da sacaro-

se ao aquecel-a é minima, devido a sua rá-

pida passagem por esses apparelhos. A tem-

peratura influe sobre a ionização dos líqui-

dos, de modo que, aquecendo-se a garapa- á

ebulHção, produz-se uma diminuição dc

0,1 a 0,3 pH.

Filtração. — Com o aproveitamento das

aguas de lavagem das tortas dos filtro-pren-

sas, evita-se a perda de sacarose. O caldo

absorvido pelos pannos das prensas constituo

uma perda insignificante. As aguas prove-

nientes das lavagens dos filtros Philippc o

Danek devem ser usadas para a dissolução

dos açucares baixos (refundição)

.

Evaporação e vácuos. — Durante a eva-

poração e a preparação de cozimentos- ha

toda possibilidade de perder açúcar, quer

por causas chimicas, seja por decomposição

BRASIL AÇUCAREIRO
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ou inversão, quer mechanicas, isto é, por pro-

jecção e vasamentos.

O arrastamento de gotticulas do produ-

ctos. provenientes dos seus vapores, depen-

dem da viscosidade desse producto. da sua

altura nos apparelhos e da tensão da super-

ficie de aquecimentt). Misturando- se estas

borbulhas com a agua do condensador, cons-

tituem uma perda mechanica, evitável nos

apparelhos modernos pelas suas disposições

para esse fim. A ebullição violenta nos úl-

timos corpos da evaporação- proveniente da
elevada viscosidade do xarope, difficulta o

desprendimento do vapor, tanto mais quan-
to mais alta fôr a altura do xarope nos appa-

relhos .

Acontece, frequentemente, que os tubos

desses apparelhos de concentração, não es-

tão bem ajustados, e nas paradas o xarope
penetrando interiormente na caixa tubular

entra- em contacto com as aguas condensa-

das do vapor de aquecimento; porém, esta

perda não se verifica, quando estão em mar-
cha normal os apparelhos, devido a pressão

interior da caixa tubular ser superior á ex-

terior. Afim de remediar esse disperdicio

provável- então na entre-safra, fazem-se ex-

periências com agua, por meio de bombas
ou ar comprimido, sob uma pressão média
de 4 Kgs/centimetro quadrado para se ter

a seguridade do não vasamento durante a
safra

.

Quanto a decomposição da sacarose, não
accarreta apenas perdas, porém, ha forma-
ção de não açucares. Segundo Herzfeld- a
quantidade de açúcar decomposto- está su-
jeita ao pH do caldo, a elevação de tempe-
ratura e 3o tempo Hp aquenin^ento.

A concentração da garapa não deve ser

demorada, afim de impedir não só a possí-

vel decomposição do açúcar- como a colora-

ção do xarope. A formação do caramelo é

devida ao superaquecimento do açúcar, cuja
composição ainda não está definida. O ca-

ramelo provém do excesso de temperatura
nos apparelhos de evaporação e vácuos. A's

vezes, a coloração do xarope provem do caldo,

devido a sua defecação imperfeita, ou ad-
quirida ao contacto das superfícies de cale-

facçâo

.

Fermentação. — Differentes são as fer-

mentações que podem occorrer nos diversos

sectores da fabricação, as quaes devem ser

impedidas a todo o transe.

A sacarose na garapa é susceptível de
soffrer radicaes modificações na sua estru-

ctura molecular- sob a acção de micro-orga-
nismos que pullulam no meio- e provenien-
tes de cannas não limpas e doentes.

Afim de evitar a sua infecção, deve-se

conservar o departamento das moendas em
óptimas condições sanitárias, quer fazendo
limpezas frequentes, com o uso de vapor-

quer empregando antisepticos . A asepcia

feita por esses meios, affasta toda a possibi-

lidade de contaminação.

A fermentação do caldo não só significa

perda de sacarose, logo quéda na pureza,

como também dá origem á formação de pro-
ductos que vêm difficultar a fabricação.

Os bagãcinhos, aguas doces, meios diluí-

dos- podem soffrer logo a deterioração- prin-

cipalmente, quando são favoráveis as condi-

ções do clima, como o tropical, constituindo
assim fócos de infecção de rápida propa-
gação .

Faz-se mistér esterilizar em íntervallos

COTAÇÕES INTERNACIONAES
DO AÇÚCAR

Por intermédio do nosso Ministério das Reiaçõe»

Exteriores, recebemos, offerta dos editores, um mappa

compilado e editado pelos srs. C. Cxarnikow, Ltda., de

Londres, sob o titulo "Movements in the London &
New York Sugar Markets".

O mappa, que é uma bella litografia a côres, of-

ferece a representação gráfica das cotações nos mer-

cados de Londres, e New York nos annos de 1931 a

1934.

Ao pé do mappa encontram-se os seguintes dados:

Producção mundial em toneladas

Annos

1913-14 . .

1931-32

1932-33 . .

1933-34 . .

1934-35 (a)

Açúcar de Açúcar de

canna beterraba Total

9.801.536

17.820.182

16.455.909

16.638.824

8.792.437

8,449.441

7.606.565

8.695.710

18.593.993

26.269.623

24.062.474

25.334.344

15.815.834 9.315.368 25.131.192

(a) estimativa.
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Lequentes, não só o departamento das moen-
das, como também os depósitos, os encana-
mentos, etc. das demais secções da fabrica.

Os antisepticos mais usados são, o ío:-
mol, o leite de cal. o chloreto do cal- o fluo
leto de sódio, etc. Owen indica o formol em
proporção de 1:200. e o chloreto de cal, cm
proporção de 1:50, afim dc impedir toda a
infecção nas moendas. Entretanto, para a
conservação da garapa e xarope, durante as
interrupções de trabalho, usa-se como pre-
servativo o formol (solução de formaldehido
a 40 % em agua) em proporção de 1 :5.000 ou
1:10.000, segundo os processos empregados
na clarificação.

Dos principaes organismos inferiores que
poderão ser encontrados na garapa desta-
cam se as leveduras e as bactérias.

O caldo de canna é rico em alimente:
hidrocarbonados. azotados e niineraes. sob a
acção de micróbios, espécies aeróbias e anae-
róbias, está sujeito á fermentações activas e
diversas, com desprendimento de gazes, va-
riação de pH e formação de espuma.

A levedura alcoólica (Saccharomyces ce-

revisiae) segregando a invertina, hidroliza

ou inverte a sacarose em açucares reducío-

res (hexoses), os quaes soffrem. devido a

zimasc também segregada, a transformação
em álcool ethilico e gaz carbónico, além de

productos secundários

.

A sacarose não é directamente fermen-
tescivel. porém, depois da inversão, fermenta
pois. dois enzimas: a zim.ase e a invertina,

nd entretanto, ha espécies dc leveduras como
rapidamente. A levedura alcoólica segrnga,
a Torulae, que não têm invertina. porem,
destroem os açucares reductores.

Desenvolvem-se, parallelamente. á leve-
dura alcoólica, as fermentações láctica e bu-
tirica, produzidas por fermentos espcciaes,

organizados, cujos productos principaes re-

sultantes da decomposição são: o acido lácti-

co e o acido butirico.

Observa-se. ás vezes, na garapa, a trans-

formação da sacarose e da glucose em uma
massa glutinosa, viscosa ou gom<.sa, consj-

A UTILIDADE DO "BUFO MARINUS"

O sapo gigante — o "Bufo marinus" — é um vo-

racíssimo comedor de insectos Em "Hawaian Planter't

Record" (vol. 38,1934) informa C E Pembcrton que

aquelle batrachio está sendo introduzido com apreciá-

vel vantagem no Havai, onde se multiplica rapidamente.

Trata-se de um grande sapo, dc extraordinário ap-

petite, que devora todas as espécies de insectos, desde

as formigas e escaravelhos até baratas e mesmo cento-

peias .

O "Bufo marinus" chega ao estado adulto dentro

dc um anno, parece ter longa vida e reproduz-se rapi-

damente . Só procura os poços ou charcos no tempo da

desova

.

Tenta-S3 aciimar o sapo gigante nas Filippinas, como

auxiliar na defesa contra as pragas

.

RECIFE SERRA GRANDE
- ALAGOAS - MACEIÕ

USÍNA SEPRA GRANDE S/A
ASSUCAR

TODOS OS TIPOS
U5 G A»

O COMBUSTIV^EL NACIONAL
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derada por Scheibler como uma dextrana.

Este producto bastante nocivo para a fabri-

cação, é devido a uma acção bacteriana, isto

é, produzida pelo Leuconostoc mesenteroides,

denominação dada por M . Van Tieghem, pela

sua semelhança anatómica com as prégas

do mesenterio.

Balanço das perdas indeterminadas. —
As perdas indeterminadas são calculadas

por differença. de modo que, qualquer erro

nos valores, vem affectar a exactidão deste

dado. Dahi resulta que. ás vezes, a somma da

polarização perdida na cachaça e no melaço

é maior, que o numero das perdas totaes,

vindo assim figurar os algarismos das per-

das indeterminadas com signaes negativos.

Balanço das perdas indeterminadas %
de canna. — As perdas totaes durante a fa-

bricação- são calculadas pela differença dada
entre a extracção % canna e a polarização

dos açucares produzidos e em fabricação

% canna.

A operação seguinte, consiste ainda em
subtrair do valor resultante desta diffe-

rença o numero que representa a somma das

perdas na cachaça c no melaço, cujo resul-

tado final fornece a percentagem das perdas

indeterminadas % de canna.

Balanço das perdas indeterminadas %
pol. na canna. — Procede- se do mesmo mo-
do como vimos anteriormente, porém- 03

dados são calculados cm relação ao balanço

% da polarização na canna. Dividindo-se

as perdas indeterminadas % canna pela per-

centagem da polarização na canna, o quo-

ciente obtido representa também o valor

procurado.

Balanço das perdás indeterminadas %
pol. no caldo mixto. — O numero que repre-

senta as perdas totaes % de polarização no
caldo mixto durante a fabricação, é dado
restando de 100 a retenção obtida, isto é, a

polarização dos açucares obtidos e em fabri-

cação '/( de polarização no caldo mixto.

Achado o valor das perdas totaes conhecidas

e indeterminadas basta subtrair deste o

numero proveniente da somma das perdas
na cachaça e no melaço para determinar-se

o valor das perdas indeterminadas em rela-

ção % polarização no caldo mixto. Também,
o quociente resultante da divisão das perdas
indeterminadas % canna pelo açúcar (pol.)

entrado na fabrica % canna, representa as

perdas indeterminadas % pol. no caldo mixto.

Já que estamos ventilando o assumpto
sobre fermentações, façamos, pois, incluir

nessa parte, appenso, as fermentações dos
açucares e a fermentação espumosa.

Fermentação dos açucares. — Owen,
Browne. Kammerling. e outros, após demo-
radas pesquizas, demonstraram que a dete-

rioração dos açucares, durante a armazena-
gem e o transporte, provem da acção de di-

versos micro-organismos . Verifica-se a al-

teração da qualidade de um açúcar pela di-

minuição da sua polarização e o seu au-
gmento em glucose.

A humidade é a causa principal da al-

teração e da inversão nos açucares, e a acção
exercida pelos micro-organismos é devida a

sua presença.

O açúcar secco e limpo se conserva em
bom estado, durante muito tempo nos ar-

mazéns; no emtanto, entra logo em decom-
posição, quando se ensacca húmido, ou quan-
do fica humedecido pela absorpção de agua.

O factor de seguridade, baseado na re-

lação existente entre a humidade e os seus
açucares, é um dado seguro para controlar
a conservação dos açucares. A Colonial Su-
gar Company, da Austrália- estipulou o factor

PRODUCÇÃO E CONSUMO NO MÉXICO

A producção açucareira do México vem aMgmen-
tando, com pequeno decréscimo nos últimos dois annos,

sendo quasi rodo ou todo o seu açúcar consumido no paiz,

conforme mostra o quadro abaixo, publicado pelo Mi-

nistério da Agricultura mexicano, referente ao decennio

terminado em 1934 (em toneladas):

Annos Producção Consumo

1923 153.000 140.000
1924 164.000 140.000
1925 170.000 154.000
1926 193.000 174.000
1927 180.000 190.000
1928 167.500 192.500
1929 188.000 196.50

1930 215.000 208.000
1931 263.000 188 000

1932 228.000 166.000

1933 187 500 185 000

1934 188.000 188 000
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0,333 ou menos, outros technicos fixaram o
valor de 0,250 ou menos, de modo que, os
açucares analizados cujos valores obtidos
vão além desses números estão sujeitos a
deterioração

.

Entre os micro-organismos. leveduras,
cogumelos e bactérias, que actuam sobre os
diversos productos da fabricação, citam-se:
Saccharomyces, Torulae, Aspergillus repens
(Owen), Moniliu fusca (Browne), Termoji-
los, etc.

Os açucares húmidos por elles atacados,
tornam-se higroscopicos. augmentando a sua
percentagem de agua. além de produzir de-
composições assignaladas com a quéda de
polarização; e eis porque, como se explica
a transpiração de méis nos saccos.

A lavagem do açúcar nas turbinas deve
ser feita com aguas puras ou condensadas e

não as retiradas de poços ou rio.

Os açucares provenientes de caldos mal
defecados, estão mais expostos a deteriora-

ção, devido as impurezas arrastadas ao açú-

car, as quaes retém humidade, servindo de
fócos de infecção.

• A melhor conservação e a perfeita sc

gurança do açúcar nos armazéns evitando

que se torne pegajoso, dependem ainda da

temperatura e do estado higrometrico da at-

mosfera, pois que> com uma humidade e uma
temperatura adequada, não ha perigo de ab-

sorpção de agua e a consequente prolifera-

ção de micro- organismos

.

A New York Steel Exchange, Inc., for-

nece apparelhos para esse fim, cujo siste-

ma, permittindo a climatização ou ventila-

ção temperada ou acondicionamento do ar,

supprime a humidade, produzindo ar fresco

e secco por meio de um processo, "Silica Gel".

E estè producto poroso que absorve a humi-

dade, vapores e gazes contidos no ar, sen-

do recuperavel pelo aquecimento .
Póde-se

pelo sistema "Silica Gel." controlar automa-

ticamente a temperatura e a humidade do

ar, segundo o gráu requerido pelo açúcar

para a sua perfeita conservação.

Ferr.ientação espumosa. — Verifica- se

um fenómeno, aliás, muito conhecido cem o

nome de "fermentação espumosa"- que oc-

corre nos cristallizadort-s. contendo massas
cozidas de baixos productos, obtidas em al-
tas temperaturas, produzindo espumas que
se derramam pelas paredes externas. Na
verdade, esse fenómeno não é causado por
micro-organismos.

Claassen e Lafar explicaram o despren-
dimento de gaz carbónico, que constitue a
espuma, como uma combinação dos açuca-
res reductores ou de substancias formadas
pelo superaquecimento do açúcar com os
amilo-acid.os. sobretudo com o acido gluta-
mico. provenientes da decomposição de ami-
das.

Segundo Kraisy, o gaz carbónico fica

em solução supersaturada, devida a tempera-
tura elevada, pois, a massa absorve mais gaz,
que a quantidade correspondente ao seu po-
der dissolvente.

A volatilização do gaz só sc dá por oc-
casião de formação de cristaes. os quaes
agem como catalizador.

Evita-se a fermentação espumosa, der-
ramando-se agua sobre a superfície da massa
cozida, afim de diminuir a sua viscosidade,
sendo que esta, impedindo a saída do gaz,

produz assim a espuma.

O CONGRESSO AÇUCAREIRO DE

BRISBANE

Em agosto do corrente anrio reunirá em Brisbane.

Queensland, Austrália, o congresso açucareiro triennal

promovido pela Associação Internacional dos Tecknico*

Açucareiros

.

A sessão inaugural será a 27 de agosto, prolongan-

do-se as reuniões até 4 de setembro seguinte

Encerrado o congresso, os delegadoa serão convi-

dados a visitar as áreas cannavieiras. realixando uma ci-

cursão que se prolongará por duas semanas

.

Durante essa excursão os delegados terão hospedes

do governo de Queensland e das organizações açucareiras.

O programma desse passeio permittirá que os ex-

cursionistas, guiados por especialistas, tenham ensejo de

observar todas as fases da industria açucareira austra-

liana .
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FLECHAMENTO DOS CANNAVrAES

Na cultura cannavieira, a inflorcscencia

é fenómeno absolutamente indesejável pelo

lavrador, em virtude dos prejuízos de toda

ordem que traz á exploração.

Antes de tudo, essa floração, mais co-

nhecida entre nós por flechamento, e por

"guin" nas republicas e colónias hespanholas,

é muito commum nas zonas tropicaes, mas
rarai nas regiões sub-tropicaes, e quasi des-

conhecida nos cannaviaes dos paizes de cli-

ma temperado, como por exemplo, na Repu-
blica Argentina. No interior de S. Paulo
também não se verifica.

Onde quer que appareça ou exista, por

^hi afóra, mais . do que no nordéste brasi-

leiro, o flechamento é signal pouco recom-

mendavel para os resultados económicos das

safras pendentes.

. > Os cubanos dizem que "ano de guin, es

aiío ruin". Na índia é onde o fenómeno
causa, ao que parece, maiores prejuízos a

julgar pelo [despovoamento de aldeias em
consequência da crise e da carestia nos annos

de muita flecha.

Em Campos, Estado do Rio, nas safras

altamente florescidas, o rendimento médio

geral das Usinas baixa, quando, por outro

lado, ficam em crise as capacidades dos tan-

ques de mel exhausto, cujo volume produ-

zido por tonelada moida, augmenta conside-

ravelmente .

A mesma cousa aconteceu e foi verifi-

cada em observações pessoaes, mas isoladas,

que fizemos e registramos em moagens de

algumas fabricas pernambucanas de açú-

car.

A floração da canna é incontestavel-

mente um mal, tanto pelo lado agrícola como

pelo lado industrial, uma vez que causa pre-

juízos tanto ao agricultor como ao usineiro,

segundo veremos adeante.

Sem nenhuma pretensão, n s6 com a

realidade das observações, discordamos de

Cunha Bsyma'

certos autores ao affirmarem que a parada
de crescimento da canna é condição para o
apparecimento da flecha.

O colmo pôde emittir o pendão lioral

na fase em que mais devia crescer, aos b ou
6 mezes de idade, em pleno viço, e desenvol-
vimento vegetativo mais promissor.

A fórma mais alarmante du flechamento
é, aliás, a que se manifesta nos cannaviaes
novos, sejam de planta ou sejam de sócca.

O que acontece invariavelmente é que
a floração faz parar o crescimento, sejam
quaes forem as condições da planta e do
solo, sendo por conseguinte, causa dessa pa-

rada, e não effeito.

Uma cultura de canna de meia idade,

em terreno fértil ou copiosamente adubado,

com raízes em meio húmido e folhas sob luz

solar intensa, sem ataque de praga nem dc

moléstias de nenhuma espécie, — não pôde
attingir de momento, na metade de seu pe-

ríodo vegetativo normal, o termo do cresci-

mento, sem uma causa ponderável.

Em longas e reiteradas observações, que

temos annotado, isto só se tem dado quando
apparece a floração.

Desde que tem começo o projesso fisi

lógico de que resulta a emissão da flecha,

a planta deixa, pois, de crescer e de augmen-

tar de peso.

E tanto maior será a queda da produ-

cção por unidade de superfície, quando mais

cedo e com mais intensidade se dér o fenó-

meno da inflorescencía.

E' a primeira fórmu ou o primeiro as-

pecto do prejuízo notad.» e soffrido propria-

mente pelo agricultor, prejuízo de quanti-

dade de matéria prima que a fertilidad<- da

terra deixa de formar.

Depois de aberto e amadurecido o pen-

dão, dá-se a morte progressiva dos tecidos,

partindo da panícula — no processo natural
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de anniquilamento de cousa que não tem
mais funcção a desempenhar.

Quando não se faz o córte a tempo, como
geralmente acontece, o seccamento da parte

superior attinge o próprio colmo que vao
perdendo peso, tanto mais quanto mais de-

morada fôr a moagem.

E' o segundo aspecto do prejuízo do la-

vrador, da mesma natureza que o primeiro:
quéda dc peso por unidade de superfície.

Ao mesmo tempo que isto se dá, gran-
de parte das gemmas dos nós entra em acti-

vidade vegetativa.

E o colmo enche-se de rebentos aéreos,
fortes e vigorosos, que são outras tantas can-
nas tão inúteis quanto prejudiciaes á compo-
sição do sueco das hastes adultas.

Esses rebentos diffitultam a colheita,

atrazando o trabalho dos cortadores, pelos
golpes addicionaes indispensáveis a sua eli-

minação, e tomam mais demorada a despa-
Iha final feita simultaneamente com o córte.

Por outro lado, seu desenvolvimento ve-
getativo implica em profundas modificações
do caldo sacarino já elaborado, justamente
quando este devia passai pelas ultimas fa-

ses do processo fisiológico da evaporação da
agua, do augmento de densidade e da diminui-
ção de glucose, — ao tenipo da maturidade
e nas immediações da moagem.

O brotamento das gemmas aéreas (gar-

famento) provoca e produz intensa inver-

são de caldo e deprime, a fundo, o valor da
matéria prima cuja riqueza em açúcar apro-

veitável cae até 3 %, relativamente a can-

nas não flechadas, respeitadas as demais con-

dições.

Uma perda de 10 c 20 kgs. de açúcar,

no rendimento de uma tonelada de canna

moida, é uma consequência altamente alar-

mante para o industrial que tem, assim,

compromettido a sério, os lucros do fabrico,

num anno e numa região dc grande fle-

chamento.

Além dessa perda de açúcar cristalliza-

vel e augmento de mel final que é sub-pro-

ducto, todas as fases da manipulação do cal-

do ficam affectadas, sobretudo a decanta-

ção que se torna imperfeita e demorada, e a

granulação no cozimento, que se torna meú-
da e difficil.

Esses prejuízos industriaes causados pela

floração são os mais sérios e vultosos, e in-

teressam directamente ao usineiro nos gran-

des centros cannavieiros, ou ao próprio agri-

cultor, quando é elle niesmo quem beneficia

sua matéria prima, como se dá tão frequen-

temente entre nós.

No estrangeiro, ha casos em que a dete-

rioração attinge a limites taes que as "can-

nas ficam inutilizadas para p fabrico de açú-

car e só servem para aguardente".

Não se prestam, tão pouco, para a re-

producção as cannas flechadas.

Nem a oihadura que seccou, nem o col-

mo cujas gemmas vegetaram, podem ser em-
pregados como estacas, na formação das no-

vas culturas.

Nos annos^de grande e intenso floresci-

mento, o agricultor de canna luta com diffi-

culdade de sementes, e tem, como meio de
solver a questão, o trabalho de escolher para
estacas, apenas as hastes que não floresce-

ram porque são as únicas de gemmas nas-
cedouras

.

A AUTARCHIA AÇUCAREIRA

NA PÉRSIA

Entre os paizes que nestes últimos annos se es-

forçam para conseguir abastecer-se com açúcar produ-

zido no seu próprio território, está a Pérsia, que esper»

que a sua safra no próximo anno seja sufficiente par»

satisfazer metade do seu consumo

.

Em 1931, foi renovada e modernizada a velha usin»

de Kahrizak, em 1932 foi montada uma usina em Ke-

redj e em 1933 foram encommendadas, na Tchecoslo-

vaquia, machinas para mais seis usinas

.

A Pérsia cultiva canna de açúcar e também a be-

terraba. O consumo annual de açúcar regula a 80.000

a 85.000 toneladas.
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o PLANO DE DEFESA DO AÇÚCAR E A MONTAGEM DAS
GRANDES DISTILLARIAS DESTINADAS A' FABRICAÇÃO DE

ÁLCOOL ANHIDRO

O "Jomal do Commercio", de Re-

cife, publicou, em uma de suas re.

centes edições, o editorial que, "data

vénia", trasladamos para as nossas

columnas. Trata-se, n© referido arti-

go, de assumpto de relevante actua-

lidade para a industria açucareira, ra-

zão porque nos apressamos em repro.

duzil-o

.

O articulista refere-se á actuação

do Instituto do Açúcar e do Álcool,

ajludindo ainda ás medidas de assis-

tência e amparo que, por elle, tem

sido postos em pratica.

"As medidas de assistência e amparo

que têm sido postas em pratica pelo Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool, na execução do

seu plano de defesa do producto sobre o

qual assentam as linhas mestras da eco-

nomia pernambucana, vêm encontrando, sem

duvida nenhuma, a mais simpathica reper-

cussão no seio das nossas classes producto-

ras, que lhes prestam apoio irrestricto, em

íace dos resultados delias advindas para a

principal fonte de riqueza de Pernambuco."

"E', graças á execução desse plano, em

bôa hora elaborado pelo dr. Leonardo Tru-

da, e cujos benefícios proporcionados á in-

dustria açucareira do Nordeste já tivemos

ensejo de salientar sufficientemente, que se

tem verificado o equilibrio c estabilidade de

preços, capazes de assegurar ás actividades

dos productores o necessário ambiente de

confiança no desenvolvimento dos seus es-

forços, com reaes proveitos para a obra de

restauração da própria economia do nosso

Estado."

"E é como em obediência a um impera-

tivo mesmo dessa politica de defesa do ar-

tigo, que ora se procura limitar a produ-

cção do açúcar desviando para sub-productos

o excesso da matéria prima, a fim dc que
não venhamos a soffrer, sobre os quadros

da nossa economia, os desastrosos effeitos do
augmento das safras, visto como o capital

que se retém, correspondente á arrecadação

da. taxa de defesa, não comportaria que ex-

portássemos para os mercados externos o

excedente da producção sobre o consumo

verificado dentro do paiz
.

"

"A montagem, também comprehcndida

"LA INDUSTRIA AZUCARERA"
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Azucarero ds Republica Argentina
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no plano dc defesa do açúcar, das grandes

distillarias destinadas á fabricação do alcoci

anhidro, a exemplo do que já acontece nas

usinas dos Estados do Sul, virá abrir, de-

certo, novas perspectivas á industria açu-

careira de Pernambuco, mercê do crescente

desenvolvimento das suas fontes de receita,

através da exploração do principal sub-pro-

ducto da canna de açúcar."

"Começa-se a assistir, já agora, á "dé-

bacle" do álcool potável, cujos preços, exces-

sivamente aviltados, demonstram a desvalo-

rização que vai attingindo o artigo. Feliz-

mente, ao contrario do que a principio se

chegou a suppor, a montagem das novas e

modernas distillarias destinadas á fabricação

do álcool anhidro será realizada, por algumas

fabricas de açúcar, dentro de breve tempo.

Tanto é verdade isso, que varias usinas vêm

construindo grandes tanques-reservatorios,

para armazenar o mel da presente safra e,

igualmente, o álcool potável nella fabricado,

a fim de os transformarem em álcool anhi-

dro, logo que estejam sufficientemente appa-

relhadas para isso. Dentre essas, já algu-

mas fizeram acquisição de modernas distil-

larias, cujos fabricantes estão enviando os

seus technicos, no sentido de activar o quan-

to possivel os trabalhos, a fim de em curto

prazo, conforme contractos firmados entre

as partes, serem entregues em pleno funccio-

namento os poderosos ajjparelhos. Assim,

occorrendo, serão aproveitados, como disse-

mos linhas atrás, grande parLe do mel e dc

álcool commum da presente safra, que ora

estão sendo armazenados nos reservatórios

a que alludimos acima."

"Cumpre accentuar, aliás, que já temos,

actualmente, em pleno funccionamento os

grandes apparelhos da Usina Central Bar-

reiros e dentro de breves dias ce.'á iniciada

a fabricação do álcool anhidro nas installa-

ções para isso montadas nesta capital pela

Distillaria dos Productores de Pernambuco

.

"Verifica-se, por conseguinte, que os

pontos básicos do plano de defesa do açúcar

continuam a ser observados e cumpridos

como se fazia mistér, a bem dos supremos

in+eresses da economia nordestina."

CONSUMO DE AÇÚCAR NOS ESTADOS

UNIDOS

No ultimo quinquennío, foi o seguinte o consumo

de açúcar nos Estados Unidos, em toneladas inglezas

(de 1 .016 Ks.)

:

Annos Consumo

1930 5.693.482

1931 5.547.092

1932 5.356.2ia

1933 ! 5.305.202

1934 5.303.73}

Calculada a população, para 1934, em 126.425.000

habitantes, obtem-se a media de consumo "per capita"»

naqueile anno, de 90 libras, ou sejam 40 kilos e 824

grammas

.

Para ter-se uma idéa mais concreta, transformemos

as toneladas inglezas do anno de 1934 em saccos de 60

kilos, e teremos: 89.809.878 saccos.

Para o corrente anno de 1935, disporão os Estados

Unidos, conforme a quota autorizada para a producção

nacional e para a importação, de 5 . 608 . 000 toneladas

inglezas de açúcar.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaboradores em artigos devidamente

assignados.
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CAMPO DE SEMENTES DE CANNA DE AÇÚCAR DO CARIRI

BARBALHA -CEARA'
UM ESTABELECIMENTO DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA DE IMMEDIATA

UTILIDADE

O Campo de Sementes de Canna de "
'

Açúcar do Cariri, localizado no municipio de

Barbalha, Estado do Ceará, é um dos estabe-

lecimentos creados pela reforma que se pro-

cessou no Ministério da Agricultura, em
1933.

Situada no coração do afamado valle

cannavieiro do Cariri, que é o celeiro dos

sertões de vários Estados nordestinos, mesmo
nas épocas das seccas, essa dependência do

Serviço de Fomento da Producção Vegeta),

foi creada para preenchimento de diversas

necessidades daquella importante zona pro-

Praça da Matrix da cidade de Barbalha, com sua

cruz de babassús

Trabalho mecânico das terras do Campo, para a

plantação de seu primeiro cannavial

ductora, dc accôrdo com o que foi previa-

mente ascultado em viagens de inspecção,

pelos então Director Geral e Director do

Serviço respectivo, ao percorrerem o norte

do paiz.

Um de seus principaes objectivos é ser-

vir de base ao combate á praga do mosaico

que devasta toda a lavoura do canna do val-

le até então abandonado de qualquer pro-

videncia efficaz, tanto da parte do Estado

como da parte da União.

Com effeito, o Campo de Sementes de

Canna de Barbalha encontrou os cannaviaes

do Cariri, que davam antigamente sóccas do

6 e 8 folhas, já se plantando todos os annos.

E o rendimento de uma "carga" de ra-

paduras Í80 a 90 ks) que era. em outros

tempos, obtido dc 8 cargas de canna (900 a

1.000 kgs), já exigindo até 14 cargas. —
mais 75 % de matéria prima para a mesma

quantidade dc producto.

A necessidade de substituição completa

das variedades tradicionalmente cultivadas

na região, como única medida i-fficiente de
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combate á praga, por si só justifica a funda-

ção do estabelecimento, que aliás, não tem

só a finalidade de servir e attender aos in-

teresses cannaviciros caririenses.

Restabelecendo as culturas mediante a

substituição das cannas praticamente inutili-

zadas pela doença das raias amarellas, o que

será feito com a producção das sementeiras do

estabelecimento, tanto no valle do Cariri,

como no valle do Acarape, nas serras de Ba-

turité e Uruburetama, e na zona do littoral

cearense, — simultaneamente o campo tem

de irradiar sua acção dentro de amplitude

muito maior, quer em território, quer quanto

a outros detalhes da lavoura de canna de

Estados visinhos.

Além de multiplicador e distribuidor de

estacas para plantio de variedades resisten-

tes e tolerantes ao mosaico, ricas em açú-

car, de alta producção por hectare, tem por

fim também modificar, pelo exemplo, pela

demonstração e pela propaganda, os proces-

sos e as praticas da agricultura racional que

não existe na região.

O valle fertilissimo do Cariri e suas re-

dondezas era um verdadeiro império de atra-

zo, de rotina e de empirismo naquillo que

se relaciona com o trabalho da terra, e onde,

até agora, nunca havia chegado a acção dos

governos

.

O Serviço de Fomento da Producção Ve-

getal, por intermédio de sua 2" Secção Te-

chnica (Plantas Sacarinas e Oleaginosas),

com essa dependência, tem, no âmago do

Nordeste, um centro irradiador da bôa se-

mente e do trabalho technico, da renovação

de processos agrícolas e dos ensinamentos

práticos e productivos de que tanto carecem

seus esquecidos agricultores.

Tendo começado a trabalhar o anno pas-

sado, o campo já está distribuindo, na pre-

sente época de plantio, mais de 100 mil ki-

los de estacas de cannas POJ 2878 e 2714, ao

mesmo tempo que está ampliando suas novas

sementeiras para talvez triplicar a distri-

buição do próximo anno agrícola.

O Campo de Sementes do Cariri, além

de orientação technica superior, dispõe de

dois agrónomos no quadro de seu pessoal

administrativo, tem verbas ordinárias distri-

buídas num total de 120 contos annuaes, e

recebe apreciáveis auxílios da Directoria do
Serviço a que está subordinado, em machinas
e outros materiaes.

Actualmente, ao lado do desenvolvi-

mento dos trabalhos agrícolas, está em an-

damento a construcção da residência do sub-

assistente administrador, c providencias es-

tão sendo tomadas para as demais constru-

cções, como sejam, montagem de bomba-
locomovel para irrigação por elevação me-
chanica e de uma estação meteoro-agraria,

pavilhão do almoxarifado, officinas, deposito

de machinas, etc, residência do sub-ajudan-
te, estabulo estrumeira, etc.

EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO PAULISTA

A Directoria de Estatística, Industria e Commercio,
de São Paulo, acaba de divulgar o movimento geral do

commercio importador e exportador da capital daquelle

Estado, nos mezes de janeiro e fevereiro do corrente

anno

.

O trabalho organizado por aquella directoria ínclue

também o movimento de importação e exportação de

álcool, aguardente e açúcar.

O pequeno quadro abaixo revela em algarismos

aquelle movimento.

Mercadorias
j

Importação total

de janeiro a 28

de fevereiro

Exportação total

na mesma época

Álcool (litros) . . 827 167 393 053

Aguardente (litros) 561 409 126 554

Açúcar (saccos) 391 .634 225 971
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ESTUDOS E OPINIÕES
o PROBLEMA DO CARBURANTE NACIONAL BARATO E DOS ÓLEOS LUBRIFICANTES. NO

BRASIL, RESOLVIDO PELOS PROCESSOS DE HOMOGENEIZAÇÃO

Caston T. C. DEM., Buenos Aires

Apresentando-me aos leitores desta re-

vista — BRASIL AÇUCAREIRO — iia

qual me honro de poder collaborar, apro-
veito a opportunidade para saudar cari-

nhosamente o grande e cavalheiresco po-
vo brasileiro e para agradecer, mais uma
vez, á honrada direcção do Instituto do
Açúcar e do Álcool, pela bôa acolhida ao
meu offerecimento de collaboração.

Ao iniciar esta série de artigos, sei

perféitamente que os themas que vou des-
envolver successivamente nestas colum-
nas serão do mais alto interesse não so-

mente para os industriaes do acucar, fa-
bricantes de óleos, distillarias de álcool,

etc, desse grande e nobre paiz, como tam
bem para a economia geral da nação, e

que é muito natural que, emittindo theo-
rias novas, appareçam scepticos c detra-

ctores .

Uns são os que não compreende tn,

o que se explica pela novidade dos meios
propostos; outros temem que essa novi-

dade prejudique os seus interesses ou

transtorne certos costumes arraigados.

Sabemos que a rotina é o maior ini-

mirgO de- toda novidade, mas sabemos
também que quando uma causa é justa,

bôa e provada jjraticamente, quando exis-

tem provas bastantes de sua seriedade e

de .que não se trata de "bluff" nem dj

engano, vence, cedo ou tarde, todas as

difficuldades

.

As coisas e idéas seguem o seu ourso

inexorável e se ás vezes não appareceni

aos olhos de todos, preparam, entretanto,

os acontecimentos futuros e decisivos.

Quando estes se hajam produzido — e

tudo faz suppor que assim será cm breve

— então se elevará um côro de vozes

aturdidas:

— Quem teria acreditado?

— Quem teria podido prever?

BRASIL AÇUCAREIRO

— Xada autorizava a suppor que...
etc. etc, quando tudo fa/ia i)ivvt'r c tudo
autorizava a suppor a niagnitudi' e as
possibilidades di' c.xitu (lUi- as soluções
offerecidas, ao mesmo tempo (pu' <»s

transccudontaes benefícios para todas as na-

ções.

Não basta, pois, apresentar claramen-
te e som ambiguidades uni f^Tavissinio

probloiha como o dos coml)ustiveis eni

geral e especiahnentc dos carburantes na-
cionaes baratos, mas resolveio ou, pelo
menos, contribuir para n-solvel-o.

O meu propósito é demonstrar, com
provas e factos, que o l>rasil, como (pial-

quer paiz que não tenha jazidas pctroli-
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feras, poderá facilmente libertar-se, c

completamente, se assim o quizer, de

comprar ao estrangeiro o tão cobiçado

petróleo e seus derivados — l)ase dos car

burantes, até esta data, e base também de

todos os projectos de carburantes nacio-

uaes.

Desde logo (piero advertir que não me
l)roponbo criticar, nem prejudicar no
nhum interesse respeitável existente, mas
apenas auxiliar, de todo o coração e na
medida de juinhas forças, a solução de

dito pi-oblema, tão palpitante e de tão

grande actualidade para a maioria dos

paizes e particularmente para o Brasil.

As resGn'as de i)etroleo conhecidas no
mundo inteiro existirão por mais uns dez
annos — disse em recente conferencia pro-

nunciada no Instituto de Los Ingenieros Ci-

viles de Aladrid, o dr. prof. Don José Ma-
jiel Pertierra, recordando, assim, as opi-

niões emittidas no C^ongresso Mundial de
Petróleo, reunido cm Londres em 1933,

c accrescentou que, devido o próximo
esgotamento das fontes de óleos mine--

raes, convin'lia desde agora estudar os

prno.ossos e methodos industriaes que p(;r-

rnittam ()])t( r facilmente petróleo, gazoli-

na e óleos lubrificantes.

<^ue i)odem valer 10 ou mesmo 20 au-

nos na vida de um paiz ou ainda na de
um liomem?

Por outro lado, o magnata britannico

do petróleo "sir" Henry Deterding, dire-

ctor gei"al da ])oder()sa empresa petrolí-

fera Royai Dutcli, declarou recentemente;
em Nova York, que o motor do ciclo Die-

sel avança a largos i)assos, ainiuUando
tudo o (jue Se ai)resenta como competidor
no ramo de geradores de energias.

A eleetiieidade c até a electrificação

das estradas de ferro são coisas do pas-
sado: o motor Diesel leve, de grande ve-

locidade, é a única energia económica do
jiorvir.

Obter carburante do carvão, do
(>]( o mineral e de seus derivados é, pois.

uma solução actual e (lausitoria, ao j):u>-

so nue ol)tej- uni carburante niedia'.:*(> os

productos da agricultura é não somente
uma solução actual como definitiva.

Ora. . . dirão alguns: mais uma vez um
dos tantos projectds de carburantes na-

cionaes f

Com effeito, se bem que se trate da

fabricação de carburantes, não se trata

de um piojecto qualquer, mas de alguma
coisa completamente nova e desconhecida

e que nada tem a ver com tudo o que se

possa ter lido e examinado até esta data.

Tudo o que vamos affirmar a seguir

está scientificamente provado e pôde ser

praticamente verificado. Não se trata,

pois, de uma chimera, mas de uma rea-

lidade tangível e, por isso, amigos leito-

res, tudo o que se segue merece ser lido

detidamente, não com o critério precon-
cebido — será verdade? — ríias com a

convicção de que é verdade, além de ser

muito interessante.

Não se deve, pois, confundir o que sé

segue com os' demais projectos para ela-

borar carburantes ou pseudo-carburantes
nacionaes que sempre são misturas de ga-
zolina com certas proporções de álcool
absoluto (anhidro), benzoes, etheres. etc,

MELHORA A SITUAÇÃO DE JAVA

De todos os paizes açucareiros, é Java o que mais

desastrosamente tem soffrido os effeitos da crise actual.

Ainda em 1932 se elevou a producçâo javanexa a

2 . 569 . 000 toneladas . Depois, á falta de compradores

a preços razoáveis, foi decrescendo vertiginosamente,

tendo sido no anno de 1934 de apenas 646.245 tone-

ladas. A safra de 1935 está fixada, provisoriamente, em

525.000 toneladas.

Não obstante esse decrcscimento, guarda a ilha

avultados estoques de sobras não vendidas accumuladas

das safras anteriores

.

Aconteceu, porém, que, com surpresa Jos javane-

xes e de todo o mundo, a índia comprou em janeiro

deste anno 456.000 toneladas de açúcar de Java, de-

safogando consideravelmente o mercado ilhéu

.

Outras compras já estão annunciadas, entre as quaes

figura a Dinamarca, que deverá importar de Java, este

anno, 45.000 toneladas de açúcar.
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soluções interessantes, adoptadas por uni

grande numero de paizes e que attenuern

cei*tos inconveniententes, não os suppri-

mem, conforme demonstra a pratica.

Tão pouco se deve confundir esses

projectos com a distillação fraccionada; o

azeotropismo; o "cracking"; a hidroge-

nação, etc, com os quaes nada têm que
ver

.

Falaremos, no decorrer destes estudos

e artigos, de certos apparelhos e proces

SOS sensacionaes, que, ademais — isso é

o mais interessante — i^ÃQ MUITO ECO-
NÓMICOS, uma vez que perniittcm a

obtenção de carburantes de qualidade in-

superável sob todos os aspectos e a pre-

ços sem competência possível.

Não se trata de misturas de alcooes •

mas de carburantes completos para

quaesquer classes de motores, que poden-.

rivalizar vantajosamente com (tudo o

que existe, nunca inferiores, mas ultrapas-

sando-os em muitos casos.

Indubitavelmente, o álcool absoluto é

de custo elevado e até agora era o único

que servia para ser misturado com a ga-

zolina, e que a conservaão dessa classe

de álcool, como se fabrica actualmente, é

muito difficil, além de nenhuma seguran

ça de estabilidade apresentar a sua mis-

tura com a gazolina.

Porque, pois, projectar misturas dc

gazolina com álcool, quando é tão fácil

— eis ahi uma das varias soluções enca-

radas — produzir, com as mesmas maté-

rias primas alcooligenas, em vez de ál-

cool, um carburante que pôde ser usado

em qualquer classe dc motores, de expio

são, de compressão, em queimadores, etc,

superando em tudo a gazolina e os de-

mais derivados do petróleo bruto, seni

nenhum de seus inconvenientes, e cuja

eventual mistura com a gazolina augmen-

taria o rendimento e as qualidades desta

ultima em proporções incriveis e a fana,

além disso, anti-detonante ?

Todo processo de fabricação de carbu-

rantes deve necessariamente respondei

ás leis da combustão nos motores.

Isso parece nina evidencia e, entretan-

to, até agora:

Construiram-se os motores para os

carburantes, isto é, buscaram-se as solu-

eões mecânicas, ein logar de produzir os

carburantes para os motores isto e, re-

correr á via chiniica, realizando assim,

praticamente, as leis modernas d:» tlier-

mo-chimica <' da thermo-dinainica <lo^

yarburantcs, não pondo mais os productc-

les á mercê de apparelhos e methodos

previamente estah( lecidos, mas permit

tir-llies, partindo dc prodncto>< e d:' ma-

térias primas nacionaes, conii)l( tanu-ntí»

alheias ao petróleo, CRIAR O COMIitS

T[\ KL PARA O MOTOR, dar, eniíim, no

carburante, essa "forma" óptima, que ae-

gundo o sábio professor Aufhauser

chave da techuica do motor.

Abre-se, assim, um novo e illiniitado

campo de benefícios i)ara a a ?rieultura.

(lue no período de híi)erniicíonalísin(> e'n

qne vivemos encontrará nesses meios, que

113
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não constituem methodos novos para ob-

ter os resultados antigos conhecidos, mas
que são meios novos que permittem al-

cançar resultados technicos compktamen
te novos e differentes, encontrará, dizemos,

a fórnia de empregar com sobejas vanta
geus os excedentes das colheitas, que hoje

constituem um. dos probkmas mais diffi-

cais de todas as nações, dada a quasi im-

possibilidade de coUocakos em outros

mercados

.

Assim, os enormes estoques de cere-

aes não exportados por differentes razões en-

contrarão uma nova applicação, segura é cons-

tante, adquirindo com o tempo grande im-
portância, solucionando a crise existente

e evitando as futuras em todos os paizes
cujos recursos principaes são representa-
dos pela agricultura.

As industrias nacionaes, sejam produ-
ctoras de álcool ou de óleos, terão, nesses
novos meios, um poderoso factor que lhes
permittirá alcançar o máximo de perfei-

ção e de rendimento.

Tenha-se também presente a enorme
importância do facto de que ao produzií-

se, assim, em cada paiz, o combustível que;

necessita, será evitada a remessa de fun-
dos para o estrangeiro, além de serem ins-

tallados novas importantes industrias,
de serem usados carburantes próprios,
elaborados com matérias primas nacionaes
e fabricados com mão de obra do paiz.

E\-itar-se-á, assim, também, que paizos
como o Brasil, que não têm petróleo, re-
corram aos demais para prover-se do com-
bustível necessário ao desenvolvimento
commercial e industrial, ficando solucio-

nados os conflictos que tão frequentemen-
te se originam para a posse do cubiçado
oleo mineral.

R mesmo os paizes que têm a sorte ou
a desgraça de guardar em suas entranhas

o petróleo — esse ouro negro, como se

diz — já que possuem essa riqueza natu-
ral, devem conserval-a aproveital-a o

inais longo tempo possível.

O dever impresciiidivel de cada gover
no possuidor de petróleo é administrar
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essa riqueza como o faria um bom pae de
família e para fazel-o, mistural-a com car-

burantes agrícolas segundo os methodos
novos, evitando esgotar o subsolo de suas
reservas para satisfazer a avidez do ca-

pital, organizando, para tal fim, a defesa

contra a immoderada extracção.

O problema do petróleo não é uma sim-
ples questão de competência industrial ou
commercial, mas um problema de Estado,
que, com bôa vontade, facilmente se po-

deria solucionar, misturando, na proporção
conveniente ao interesso de cada nação
productora de petróleo, a gazolina delle
derivada com os novos carburantes obti-

dos da agricultura.

Afim de perraittir aos leitores aquilla -

tar o valor das soluções apresentadas e

comprovar devidamente suas vantagens
sobretudo, o que existe, propomo-nos, em
pix)ximo artigo, passar uma brevíssima
revista sobre os differentes processos do
fabricação de carburantes como também
sobre as diversas matérias.

Começaremos pelos productos petrolífe-

ros, base, até agora, dos combustíveis para

os motores de explosão e de compressão,

c que ó necessário conhecer para bem po-

der julgar a differença existente entre os an-

tigos carburantes e methodos de producção c

os novos que se podem obter de uma in-

finidade de matérias primas.

(Prosegue no próximo numero)

.

ANIMAÇÃO DAS USINAS CUBANAS

Segundo as ultimai noticias procedentes de Ha-

vana, nota-se muita animação, em Cuba, para a safra

do corrente anno . Em principio de março próximo pas-

sado estavam em actividade, ali, 130 usinas, ao passo

que em igual data, no anno anterior, só trabalhavam 78.

A producção dessas usinas, no periodo de 1 5 de

janeiro a 15 de fevereiro montou a 738.913 toneladas

inglezas (1,016 ks.), ao passo que em igual periodo

no anno anterior attingiu apenas a 117.822 toneladas.

Os salários dos trabalhadores estão mais elevados e

todo o paiz experimenta os benéficos effcitos dai acti-

vidades açucareira!.
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DURAÇÃO DO TRABÂ

No "Boletin oficial de la Bolsa de Ro-
sario", de fevereiro ultimo, publicou o sr.

Emilio A. Coni um artigo sob a epigrafe

"Plan de estúdio técnico sobre la duracion

dei trabajo en agricultura", do qual resumi-

mos algumas passagens de interesse para os

que se interessam pela importante questão

da legislação trabalhista applicada aos tra-

jalhadores ruraes. O autor, professor

Universidade de Buenos Aires e perito eco-

nómico da Liga das Nações, é, na matéria,

acatadissima autoridade.

Coni refere-se em particular á Republi-

ca Argentina e começa declarando que a du-

ração do dia de trabalho agrícola é, naquelle

paiz, como em toda parte, de extraordinária

elasticidade

.

Informa que a lei nacional de 1929, re-

lativa ás oito horas de trabalho, exclue a agri-

cultura e que o que a respeito legislaram as

províncias é letra morta.

Assim, não ha, na Argentina, horário

legal para o trabalho agrícola. O costume é

que regula a matéria.

Divide-se o trabalho agrícola em tres

classes, que são preparo do solo, semeadura

e colheita.

iO NA AGRICULTURA

No preparo do solo, os trabalhadores de-
vem levantar-se muito cedo, das 3 72 ás 4
da manhã, de modo que ás 5 1/2 ou 6 da ma-
nhã, ao nascer do sol, já estejam os animaes
atrelados o possam iniciar a aradura. Quando
os arados e charruas são accionados a motor,
não ha necessidade de que os trabalhadores
despertem tão cedo. A's 11 horas interrom-

pc-se o serviço, tendo os trabalhadores dua*
horas para almoçar. Rocomeça-se ás 13 ou
13 1 2 para terminar ás 18 ou 18 1/2 no ou-

tomno e ás 17 ou 17 1/2 no inverno. O tra-

balho vespertino acaba mais cedo para evi-

tar-se que os cavallos suados sejam apanha-

dos pelo frio da noite. Quando se trabalha

com animaes, estes precisam de um repouso

de 10 minutos, de hora em hora, repouso esse

que também aproveita ao trabalhador.

Resumo: dia de trabalho médio de \2

horas, sendo 2 horas para atrelar e desatre-

lar os animaes e 10 de trabalho com os ara-

dos, com os repousos já citados. Deve, po^

rém, notar-se que o esforço muscular é pe-

queno, consistindo apenas em manobrar os

implementos arrastados pelo motor ou pelos

animaes. Nas explorações horticulas, por

exemplo, nas quaes o trabalho é mais árduo,

o numero de horas não execede a 10.

SIGNOTYPO
IB^^I^BBIBBIBIjjgBHH MARCA REGISTRADA^^^^H

MACHINAS E CLICHÉS EM GERAL, APPARELHOS MANUAES,
TINT/^S INDELÉVEIS, CARIMBOS, ETC.

PARA MARCAR: CAIXAS> SACCOS, C O U R O S, B A R R IS,

TAMBORES, FARDOS, ETC.

PEÇAM INFORMAÇÕES E PROSPECTOS

JOÃO PAJ UNK & CIA.
FABRICA E ESCRIPTORIO: RUA ITAPIRU-, 105 TEL. 2 8 - 9 5 46
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Na semeadura o trabalho em geral é de

10 horas.

Nas colheitas, o horário varia. Embora

os cavallos sejam atrelados ás 4 da manhã,

a hora de iniciar o serviço depende da maior

ou menor quantidade de orvalho caido du-

rante a noite. Em geral é uma hora após o

nascer do sol. A média de trabalho diário é

de 12 a 13 horas.

Quando se empregam machinas, o traba-

lho é pago por diá. A colheita á mão é paga

conforme a quantidade colhida.

A cànna de açúcar figura entre as co-

lheitas á mão.

O horário geral, na Republica Argenti-

na, na agricultura, é o de "sol a sol".

Em Tucuman, que é a região argentina

açucareira por excellencia, existe uma lei

provincial que estabelece a jornada de 8 ho-

ras. Segundo diz Coni, "por sua impossibi-

lidade technica e económica, essa lei nunca

foi observada".

O autor termina fazendo algumas consi-

derações sobre a applicação do horário de

trabalho á agricultura, ponderando que, no

caso, se tem em vista: a) protegor a saúde

do trabalhador e, b) repartir o volume total

do trabalho entre o maior numero de tra-

balhadores; e adverte que o camponez não

tem tanta necessidade dessa protecção quan-

to os assalariados da industria c do commev-

cio, pois, exercendo a sua actividade ao ar li-

vres, dcsfructa melhores condições higiéni-

cas; e que a melhor repartição do volume

de trabalho não é applicavel no campo, por

ser esse volume extremamente variável, de-

pendendo de factores locacs, climáticos, etc.

No Brasil, também, ainda não se acha re-

gulamentado o horário do trabalho no cam-

ço. Sabe-se, entretanto, que o governo co-

gita desse assumpto.

O nosso regime, nas usinas e cannaviaes,

parece offerecer mais conforto ao trabalha-

dor que o de muitos outros paizes.

Os salários dos nossos jornaleiros são

baixos, em geral, mas isso não é exclusivo

do trabalhador rural. Todos os assalariados

brasileiros, do campo, da officina ou do es-

criptorio, percebem pagas accordes com o

medíocre teôr de vida da população em ge-

ral. E só o reerguimento económico do paiz

poderá permittir melhoral-os.

Em Campos, o grande município açuca-

reiro do Estado do Rio, os trabalhos de

campo, no arroteamento da terra, no plan-

tio, nas limpas, nos cortes ou na usina são

feitos a jornal e os jornaleiros trabalham em
média 10 horas. O serviço começa ás 6 da
manhã e termina ás cinco da tarde, tendo os

trabalhadores uma hora para o almoço.

As empresas açucareiras offerecem re-

sidência grátis aos seus trabalhadores do

cannavial e das usinas, de modo que elles

não são obrigados a levantar-se demais cedo.

A esses trabalhadores é dado, também, assis-

tência medica.

A índia compra açúcar

Desde o anno' passado, quando produziu 4.872.000

toneladas, tornou-se a índia o maior productor de açúcar

da actualidade. Para a safra actual < 1954-35), está

calculado que .1 sua producção attinja a 5.085.000 to.

neladas

.

Com os seus 320 milhões de habitantes, a índia

consome todo o açúcar que fabrica e ainda compra aa

estrangeiro .

|

Informam noticias de Amsterdam que em janeiro

do corrente anno os indianos compraram a lava a enor>

me partida de 456.000 toneladas de açúcar.
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o FUNCCIONAMENTO DE

INDUSTRIA

As installações de caldeiras e sua pro-
ducção de vapor constituem um dos princi-

paes factores para um perfeito funcciona-
mento do trabalho nas usinas. Por este mo-
tivo é necessário de tratar estas partes das
usinas com maior attenção e obedecer os
ensinamentos de ordem technica, pois, os
rudimentares methodos applicados, não offe-

recendo garantia para alcançar a requerida
efficiencia de trabalho, são causa de gran-
des damnos.

Para a moagem e fabricação de uma
tonelada de canna, o consumo de vapor é de
450-550 kl., conforme o apparelhamento das
usinas; e a producção de um litro de álcool

gasta cerca de 4 kl. de vapor.

Costuma-se indicar a capacidade das
caldeiras também em HP. IHP = 15,65 kl.

de vapor saturado.

E' indispensável conhecer a capacidade

das caldeiras em trabalho, a sua producção
de vapor, e a sua pressão em kgs/cm2.

São mais applicadas nas usinas as cal-

deiras multitubulares (tubos de fogo), com
uma producção de 12 a 15 kgs. de vapor poi

metro quadrado de superfície de aquecimen-

to, ao passo que as caldeiras de tubos de

agua produzem de 18 a 22 kgs. de vapor por

metro quadrado de superfície de aqueci-

mento, ambos a vaporizar por hora. As con-

dições essenciaes para o bom funccionamen-
to de uma caldeira, são, além do estado me-
chanico, bôa tiragem, alvenaria bem acaba-

da, todas dimensões, rigorosamente acertadas

e calculadas, da grelha da fornalha e dos

canaes. O principal combustível para estas

usinas é o bagaço.

Uma tonelada de canna dá approxima-

damente 250-300 kgs. de bagaço por tone-

lada de canna . Pôde se calcular que 1 kgs

.

de bagaço produz 1,8-2 kgs. de vapor. Uma
caldeira de 200m2 de superfície dc aqueci-

CALDEIRAS E CHAMINÉS NA
AÇUCAREIRA

Walter Burzloff

mento e com uma producção de 18 kgs. de
vapor por metro quadrado c por hora. pre-
cisa de uma quantidade de bagaço =
= 18"^= 2.000 kgs. de bagaço.

Um metro quadrado de superfície dc
grelha, queima cerca dc 250 kgs. de baga-
ço e com uma bôa tiragem até 300 kgs.

O combustível precisa ser bem distri-

buido, isto é, uniformemente íobre a grelha.
Os tipos dc grelhas mais applicadas para es-
tas caldeiras .'^ão de uma parte plana e outra
inclinada, de tipo escada, ou também de
parte inclinada recta. Em Hawai, foram
applicadas fornalhas de grande capj?idadc,
em volume, que deram bons r('sultac"o ;. Cal-
culou — se lm3 de espaço da fornalha para
a combustão de 120-130kgs. dc bagaço. Além
do ar, que entra por baixo da grelha, é mis-
ter conduzir ar pelos canaes lateraes nas
paredes, afim de produzir a completa com-
bustão. A tiragem para a combustôo será
indicada em m/m de columna do agua, sen-
do que 1 m/m de columna dagua é igual

1 kg. de pressão (vácuo) . A tiragem será

calculada de accôrdo com a capacidade da
caldeira, da existência ou não dc economi-

zador do combustível do seu poder calorí-

fico.

AÇÚCAR
MACHINISMOS PAR A R E F I N A R I AS

FABRICANTES ESPECIALIZADOS

Veiga Freitas & Cia.

RUA S. CHRISTOVAO. 88

RIO DE JANEIRO
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Para a combustão é necessário oxigénio.

Como cem partes de ar contêm 21 % de

oxigénio, queimando-se 1 kg. de bagaço

precisa-se de cerca de 6 kgs. de ar. Um
metro cubico de ar, a 20° C = 1,21 kgs.

Numa altura de 500 m. acima do nivel do

mar, (que é a média para o Estado de São

Paulo) este valor diminue cerca de 5 %.
Para a combustão de 1 kg. de bagaço serão,

assim, necessários 5,15 metros cúbicos de ar

a 20° C. A tiragem mais segura e económica

é feita em chaminés de alvenaria, que, aliás,

no Brasil se torna fácil construir.

Numa installação normal a temperatura

da fumaça não deve exceder de 250° C. A
differença do ar á entrada e á saida será:

1 metro cubico 20° C 1,210 kgs

1 metro " 250° C - 0,680 kgs.

Gazes da chaminé 4 %
mais pesados que o ar = 0,027 0,707

"

Differença 0,707 0,503
"

Cada metro de altura da chaminé dará,

assim, um vácuo de 0,503 kgs. Com uma
tiragem de 25 m/m de columna dagua ha-

veria uma depressão de 25 kgs. por metro
quadrado na chaminé. Esta tiragem seria

produzida por uma columna de ar dentro

da chaminé, que precisa ser isolada de ar ex-

terior, e, além disso, ser tão alta que a dif-

ferença de peso do ar externo e os gazes

internos sejam iguaes a 25 kgs. por metro
quadrado. Como temos uma differença para
cada metro de altura igual a 0,503 kgs., é,

assim, necessário pela columna dos gazes,

25

altura da chaminé ^ 49,8 metros.

0,503

Leva-se em consideração, para o clima
tropical, a média da entrada do ar 20 a 30° C.

(média durante o anno), e a altitude do Es-

tado de São Paulo pelo seu peso de ar mais
leve. O attricto dos gazes na chaminé será

contrabalançado pela acção do vento na
bocca da chaminé.

Na Europa, ultimamente, não se faz

nenhuma ornamentação na bocca da chaminé,
para não desviar a corrente do ar quente,

que envolve o exterior da chaminé pela irra-

diação das paredes, que assim favorece a

tiragem.

O diâmetro da chaminé depende da ve-

locidade dos gazes, que devem ser no mí-

nimo 3 — 4 metros, no máximo 8 metros por

segundo. Para as usinas de açúcar, o diâme-

tro da bocca da chaminé, deve ser maior,

devido o arrastamento de grandes quantida-

des de humidade, que contem o bagaço

(400 — 500 grs./kg.) .

A construcção de uma chaminé para

uma usina requer muito cuidado, pois, quan-

do a installação das caldeiras não é perfei-

ta, produz-se uma prolongada combustão
que se estende até ao pé da chaminé, entran-

do, assim, com uma elevada temperatura, e

consequentemente pôde produzir rupturas

na mesma.

A tiragem é bem regulada quando os

gazes de combustão contém 10 a 12 % de
gaz carbónico. A riqueza máxima dos gazes

carbónicos nos gazes de combustão é de
21 % em volume . Nos gazes de combustão
não deve existir o oxido de carbono, pois a

presença de oxido de carbono (CO) na ana-
lise de gaz, mostra que houve uma combus-
tão incompleta, logo perda de calor. A ana-
lise do gaz pela dosagem do gaz carbónico,

indica a quantidade de ar precisa. Como
bôa pratica, usa-se um excesso de 100 %
de ar.

Em comparação com outros meios de ti-

ragem, a chaminé de alvenaria está domi-
nando no Brasil. Os seus materiaes princi-

paes como tijolos, areia, cal e cimento —
consegue-se em qualquer parte deste prospero
paiz.

A chaminé de cimento armado fica na

sua construcção mais cara, como também a

construída com chapas de ferro. Outrosim

a chaminé de ferro, segundo a grossura da

chapa terá uma vida de 7 a 10 annos, no

emtanto, a chaminé de alvenaria terá uma
vida muito mais longa, cerca 70 a 80 annos.

Comparando-se as duas construcções, a cha-

miné de tijolos, da mesma dimensão, asse-

gura melhor tiragem. A tiragem artificial

é incerta, pois depende da constância da

energia eléctrica; e, além disso, consumo e

potencia. Dahi a sua installação ficar dis-

pendiosa .

A fórma ideal da chaminé é a redonda,
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MEIO SÉCULO DA INDUSTRIA AÇUCAREIRA DE TUCUMAN
A INDUSTRIA — SEUS GRANDES TRIUNFOS

Era nosso intuito resumir em dois arti-

gos o relatório da vida açucareira de Tu-
cuman, escripto pelo dr. Wm. Cross, para
*'E1 Orden", e occupando quatro paginas da-
quelle excellente diário. Mas o abundante
material, interessando os meios açucareiros

do Brasil, levou adeante o nosso plano e

hoje terminamos, dizendo do avanço indus-

trial realizado nestes últimos 50 annos.

Os progressos obtidos pela lavoura fo-

ram, paralellelamente, realizados pela indus-

tria. Até 1882 a industria do açúcar em Tu-
cuman era representada por 46 engenhos,

dos quaes uns 19 tinham moendas em ma-
deira, e todos eram accionados á forma ani-

mal ou á agua. Data desta época o inicio

do melhoramento das installações que vem

pela sua maior resistência, melhor tiragem

e irradiação uniforme de calor nas paredes.

No Brasil, a construcção da chaminé
ainda não está regulamentada pelo governo.

Nos paizes europeus a construcção de

chaminés está sob o controle do gover-

A compressão de vento é de 120 — 150 kgs

por m2 e uma resistência de 8 — 10 vezes da

compressão dos tijolos, afim de garantir se-

gurança. As tensões de compressão e tra-

cção mais altas permittidas dependem da

dimensão da chaminé. E necessária uma ins-

tallação solida do para-raio. Em todos estes

assumptos é muito recommendavel consul-

tar um technico especializado neste ramo,

pois uma installação de caldeiras com máu
íunccionamento impede obter altos rendi-

mentos, o consumo do combustível torna-se

demasiado e a producção de vapor reduzida.

Em seguida: serão especificado os cál-

culos do valor calorífico do bagaço e sua

necessidade de ar e temperatura na combus-

tão perfeita.

A analise feita pelo dr.

deu o seguinte resultado:

Baeta Neves

Gercino de Pontes

IV

acompanhando o maior aperfeiçoamento pe-
las fabricas de machinarias.

A especial dureza da canna de Java o a
abundância em fibra foram motivo de alar-

ma quando começou a introducção das novas
variedades, aconselhadas pela Estação Ex-
perimental. Em 1916, quando a industria se

viu na contingência de renovar sua maté-
ria prima, ou desapparecor, dotaram-sc as
installações de moendas de especiaes cuida-
dos para contrabalançar aquelles inconve-
nientes. Este evoluir constante resultou cm
contar Tucuman com o que se pôde desejar

de moderno e efficiente nas suas fabricas.

As moendas, algumas vezes de 40"x80". dão
uma idéa da efficiencia, sabendo-so que é

ahi que se opera a extracção do açúcar da

1 kg. de bagaço de 50 % humidade terá

C
H
O
H^O

23,88 %
3,43 %

22,63 %
50 %

Com estes dados seria o valor calorifico

de 1 kg. de bagaço. Cal. - 8100 x 0,2388

+ 29000 (0,0343 — 0,2263) — 600 ^ 0.5 =

8

1801 Cal. sendo 8100 os cal. de C, 2900 cal.

de O e 600 os cal. para vaporização de 1 kg.

de agua.

O ar necessário para a combuslã.» de

um kg. de bagaço será, theoricamente:

Excesso de ar - 100 % = 5,80 kg.

1 m3 de ar a 20" - 1,21 kg.

1 m3 de ar a 250" 0.68 kg.

1 m3 de fumaça 4 % mais pesado.

A temperatura na combustão perfeita la

f = "^^^í
„ 1100" Celsius

0,24 (1+5,8)

BRASIL AÇUCAREIRO
119



canna. Todas as usinas teem desfibradores;

2 contam installações de 15 rolos; 10 as teem
de 12 e o resto de 9 tambores. Varias possuem
navalhas rotativas, peneiras vibratórias e ou -

tros melhoramentos da moderna technica.

A capacidade de moagem das fabricas é

avantajada, attenta a nece^sidde de colher

rapidamente a .safra. A Usina Bella Vista já

trabalhou 402 mil toneladas de canna; Con-
ception, 380 niii; havendo 4 fabricas que ex-

cederam de 250 mil; 5 que moeram entre

150 e 200 mil v 10 que esmagaram mai3 de

100 mil tons. A efficiencia subiu nestas fa-

bricas de 70 a 90 % c ás vezes mais, emquan-
to a perda no bagaço desceu de 10 a 3 %.

No inicio do periodo em apreço as fa-

bricas produziam os açucares brutos de con-

sumo. Depois com a installação das refina-

rias passaram a abastecer estes centros de

beneficiamènto. • Com o decorrer do tempo
apresentaram-se aos industriaes em relação

ás refinarias numerosos motivos de desin-

telligencia, como veio a occorrer também
entre plantadores e usinas. Ficou lançado,

desde então, o problema de tornar as usinas

independentes das refinarias, o que foi rea-

lizado, pela montagem de refinarias annexas

ás fabricas em vários casos, trabalhando ora

com carvão vegetal ora animal; e em muitos

outros casos, o processo de refinar foi substi-

tuído por uma série de operações que tor-

nam prolixo os trabalhos de fabricação, mas

que asseguram excellentes açucares que são
consum.idos largamente

.

I

Tucuman realizou o que Cuba e outros
paizes grandes productores de açúcar não
conseguiiam ainda: produzir quasi todo o

seu açúcar prompto para o consumo. Actual-
mente quasi todas as usinas produzem os
"pilé" e "fine granulate" (que correspon-
dem ao nosso tipo "usina" e "americano")
tipos estes que predominam nos mercados
consumidores pela sua pureza, secura e apre-
sentação bem cuidada.

Uma nota que nos prendeu a attenão.
nesta mesma edição de "El Orden", dedica-
da ao meio século da industria açucareira
de Tucuman, foi que, ali, as maiores usinas
contavam com terrenos para suas plantações
que em nenhum caso, dos ali expostos, ex-
cedia de 3.000 hectares. Nas zonas açuca-
reiras do Brasil, mui especialmente do Nor-
deste, rara é a usina que não possue o du-
plo que se verifica em Tucuman, havendo
casos em que alcançam 5 vezes mais. Não
é que estas terras estejam produzindo para
as fabricas que as possuem, ao contrario,

grande parte espera eternamente a vez de
ser cultivada. Foi talvez, um resultado da
prosperidade que assegurou depois da guer-
ra ao3 industriaes a ambição de alargar os
seus domínios, de que, hoje, padecem as con-
sequências nas difficuldades com que lutam
para se salvar das garras da crise.

A GAZOLINA ROSADA E* O CARBURANTE NACÍONAL POR EX-

CELLENCIA. A' VENDA NAS BOAS GARAGES E EM TODAS AS

BOMBAS DA CIDADE

EVITA AS "BATIDAS", NÃO ESTRAGA O MOTOR E DA' MELHO-

RES RESULTADOS QUE QUALQUER OUTRO CARBURANTE

BRASIL AÇUCAREIRO 120



PATENTES DE INVENÇÃO
TANQUE VERTICAL DE CRISTALIZAÇ.vO

Jos. J. Munson e Gilbert L.

Pace, de Houma, Luiziana, Estados

Unidos. 1.983.805. Dezembro, 1934.

Razoável quantidade de massa cozida é

descarregada no tanque 1, conforme mostra

o desenho abaixo, até o nivel indicado pelo

numero 17. Pôde ser aquecido, primeiramen-

te, por meio de agua ou vapor, no tubo 9,

podendo, depois ser interrompido o aqueci-

mento, introduzindo-se ar ou gaz pelo

tubo 14. Produz-se a circulação continua da

massa cozida, para cima, ao longo do eixo

do tanque; para baixo, ao longo de suas por-

ções periféricas e ao longo dos tubos 9. O
ar é util não só para agitar, como também

para oxidar os componentes gomosos da

massa cozida, tornando mais fluida a por-

ção que contenha não-açucar, facilitando, as-

sim, o seccamento do açúcar. Podem emprc-

gar-se outros gazes para agitar a massa co-

zida, como, por exemplo, o bioxido de car-

bono e o bioxido sulfúrico.

Depois de agitada a massa cozida por al-

gum tempo, é a mesma esfriada, continuando
a ser agitada, afim de obter-se o máximo
gráu de cristallizaçâo do açúcar contido, dei-

tando-se-lhe liquido frio, ao mesmo tempo
que o cano de communicação 5 e i. receptá-

culo de cima bem como os tubos 9 são en-

chidos com liquido frio de circulação. Final-

mente, para apressar a descarga da massa
cozida, deita-se nova agua quente ou vapor
nos tubos 9.

Os tubos dispostos verticalmente apre-

sentam, sobre os do tipo horizontal, a van-

tagem de que, nesse aquecimento final com
o fim de facilitar a carga da massa cozida,

não é aquecido todo o volume da massa co-

zida, mas é descarregando na maior parte a

frio, em condições, muito melhores para u

tratamento subsequente. Outra vantagem

do arranjo vertical acima descripto é que o

esfriamento, mistura e aquecimento podem
ser realizados com muito mais rapidez.

PRODUCt:.\0 DE ÁLCOOL ABSOLUTO

J. Mc Glaâhan, de Bearsdrn,

Glasgow, Ing:laterra, 417.755. Fe-

vereiro, 1934.

O processo é para a distillação azeo-

tropica e dcshidratação do álcool, de mo-

do que o distillado ternário produzido pela

distillação do álcool crú no alambique a.

conforme mostra o desenho abaixo, é con-

densado no condensador d e separado em

duas camadas no separador e. sendo a ca-

mada rica em corpo arrastador "entraincr"

distillado num segundo alambique, /; a ca-

mada de alto teór em agua é passada directa-

mente através do tubo h«, cujo distillado ter-

nário é passado através do tubo i para o con-

densador g, ao passo que o residuo alcoólico

é passado ao alambique j. onde o álcool c
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LEGISLAÇÃO E D O U T R I N A S O B R E O A Ç U C A

R

E SEUS S U b -P R O D U C T O S

REPUBLICA ARGENTINA

Lei nacional de 6 de janeiro de

1903. Prohihe o emprego da saca-

rina.

Artigo 1" — Fica prohibido o emprego

da sacarina, dulcina, sucramina e outros edul-

corantes artificiaes na elaboração de prepa-

rados ou liquidos destinados á alimentação

ou consumo públicos.

Artigo 2° — A disposição consignada no

artigo anterior não comprehende os prepara-

dos farmacêuticos que tenham de ser empre-

gados por prescripção medica, nem ao uso

dos edulcorantes. artificiaes em applicações

industriaes que não se refiram á elaboração

de productos destinados á alimentação ou
consumo

.

Artigo 3". — A venda de edulcorantes

artificiaes ou de preparados que os conte-

nham para usos não prohibidos por esta lei

só poderá ser feita pelas drogarias e farmá-

cias e com submissão ás restricções que im-

ponham as autoridades sanitárias.

Artigo 4°. — As infracções á presente lei

concentrado a 94 % e então torna ao pro-

cesso .

f7^

I I

T
- a

1

serão reprimidas de accôrdo com as seguintes

disposições:

1°) Os que fabriquem ou orde-

denem a fabricação de preparados
comprehendidos no artigo 1° soffre-

rão a pena de seis mezes a um anno
de prisão.

2°) Os que vendam qualquer das
referidas preparações soffrerão a
pena de um a seis mezes de prisão.

3°.) Os que contrariem a dispo-

sição consignada no artigo 3". serão

castigados com a multa de 200 a 500

pesos

.

Em todos esses casos, os artigos aos quaes
se refere a informação bem como os appare-
Ihos ou instrumentos para preparal-os cairão

em commisso.»

Artigo 5°. — O P. E. ditará ou mandará
ditar os regulamentos necessários para a me-
lhor execução da presente lei.

Artigo 6°. — Communique-se ao P. E.

O distillado do alambique / torna, atra-

vés do condensador g e do tubo n para o se-

parador e, ao passo que o residuo do corpc
arrastador torna ao tubo fornecedor do ar-

rãstador c do alambique a, através do tubo
/ 2. Os vapores alcoólicos que saem do alam-
bique i são condensados no condensador h e

passados através do separador e e do tubo

para o tubo transformador de álcool c.

Os registros thermotaticos o, ol e o 2 contro-

lam o fornecimento do corpo arrastador.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emiftidos pelos seus

collaborodores em artigos devidamente

assígnados.
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SAO PAULO
Ha Libero Badaró, 47

INSTALLAGOES fiOLZERN - 6RINHA
para a fabricação de

ALC€€L-ANHii)C€
pelo processo azeoiropico

Mais de 600.000 litros de álcool - motor diariamente produzidos

pelo processo DRAWINOL na Allemanha

As primeiras installações no Brasil, recentemente inauguradas,

estão funccionando com pleno êxito nas:

USINA SANTA BARBARA
|

MONTE ALEGRE i São Paulo
ITAHYQUARA

EM MONTAGEM:

Usina Azulina, Pernambuco

REPRESENTANTES nos ESTADOS:

Pernambuco: W. Luedemann, Av. Marquez de Olinda, 85 - RECIFE

Sergipe: Dantas & Krauss, Av. Ivo do Prado, 37 - ARACAJU'
Bahia : Fuchf & Niemer, Rua Lopes Cardoso 24 - BAHIA
Minas Geraes: Adolfo M. de Castro, Rua Santa Rita Durão. 632 - BELLO HORIZONTE
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INSTITUTO DO AÇÚCAR E 00 ÁLCOOL
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NOTAS E COMMENTARIOS
o ÁLCOOL COMO CARBURANTt

Referindo-se ás pesqulzas que se realizaram o

•anno passado no Instituto Nacional de Technologia,

onde funcciona a Secção Technica do Instituto do

Açúcar e do Álcool, e das quaes resultou a Gazo-

lina Rosada, disse o sr. Presidente da Republica, na

mensagem apresentada a 3 do corrente mez ao

Poder Legislativo:

"No desenripenho de suas actividades, no annc

proxinno findo, o Instituto realizou pesqulzas que

abrangem questões de alto interesse technico e

económico para o paiz. Contam-se entre ellas, o

emprego do alcool-motor como carburante, assum -

pto que mereceu especial attenção do Governe

Provisório. Os resultados já obtidos podem ser ho-

je considerados como definitivos e de grande a -

cance para a industria açucareira.

A necessidade, dia a dia mais premente, de

proporcionar assistência technica ao carvão nacio-

nal, determinou, em 1922, a criação da Estação

Experimental de Combustíveis e Minérios, cujos es-

tudos têm sido continuados pelo Instituto. Graças

8m grande parte a essa assistência, a producçãc

•cresceu consideravelmente, attingindo, em 193-^,

750.000 toneladas.

Outra Iniciativa do Instituto merecedora de re-

-ferencia especial, pela sua immedlata repercussão

económica, é a que diz respeite ao estudo e á

producção de fermentos seleccionados, destinados

á industria açucareira.

A qiuasl totalidade do álcool produzido no

Brasil provêm de fermentações conduzidas em pés-

simas condições, de que resultam perdas conside-

ráveis, avaliadas em cerca de 25 % e que oneram

•sensivelmente o custo da producção. Taes perdas

podem ser, entretanto, facilmente eliminadas, pr'^-

cedendo-se á fermentação alcoólica de maneira ra-

cional, pelo emprego de fermentos seleccionados,

convenientemente adaptados aos nossos processos

BRASIL AÇUCAREIRO

AS USINAS E O REGULAMENTO DO TRABALHO

INDUSTRIAL

O Sindicato dos Trabalhadores em Usinas de
Açúcar e Classes Annexas, de São João da Barra,

allegando existir controvérsia no tocante á profissa--

daquelles trabalhadores, quanto ao horário estabe-

lecido pelos patrões, enviou uma representação ao

Inspector Regional do Trabalho, no Estado do Rio

de Janeiro.

Este, por seu turno, solicitou a opinião do Con-
sultor Juridico do Ministério, sr. Oliveira Víanna,

que em recente parecer declara "que as usinas du

açúcar escapam ao regui jmento do frabalho indus-

trial. O trabalho das usinas está em estreita de.

pendência com o trabalho dos campos, e não pode

deixar de subordinar-se ao horário do trabalh >

agrícola, cujo regulamento ainda está em projecto."

Deliberando sobre o' assumpto, o Sr. Aga-

memnon Magalhães, Ministro do Trabalho. Indus-

tria e Commercio. accentuou que a "matéria

poderá ser decidida pelo Poder Legislativo, quand .

regular o trabalho agrícola.".

ESCOLA PROFISSIONAL DE AGRICULTURA

O Governo de São Paulo deverá installar,

brevemente, em Jacarehl, numa fazenda cedide

pelo Bispo de Taubaté, uma escola profissional de

Agricultura, cujo objectivo exclusivo será o de

contribuir para o desenvolvimento da lavoura, pe-

culiar á região septentrional desse Estado, princi-

palmente a da canna de açúcar.

de industrialização. Para realizar esse trabalho, o

Instituto já terminou a montagem de um laborato.

rio modernamente apparelhado. onde está exe:u-

tando estudos de fermentos não só exbticos como

indígenas e determinando os que melhores y»rto-

gens apresentam em face das exigências indu.,tr a?s

do paiz"

.

125



REPRESENTAÇÃO DO I. A. A. EM SERGIPE ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CAMPOS

Pelo Director Geral da Fazenda fci des-

gnado para representante do Ministério da Fa-

zenda perante a Commissão Regional do I. A.

A., em Aracaju', o primeiro escripturario da De-

legacia Fisc íl de Sergipe. Sr. Francisco Alves de

Oliveira.

A IRRIGAÇÃO DA CANNA DE

AÇÚCAR tM CAMPOS

Estão em franca execução os trabalhos preli-

minares para a irrigação da canna de açúcar na

usina "Outeiro", de propriedade dos irmãos Velloso

Borges, em Campos.

Esse notável empreendimento pela primeira

vez praticado naquella Importante região açucarei-

ra, vem sendo realizado sob a orientação technica

da Secção dé Irrigação do S. f. R. C. — do Mi-

nistério da Agricultura e a cuja frente está o enge-

nheiro Megalvio Rodrigues.

A região de Campos apresenta, indubitavel-

mente, condições exepcionaes para a canna de

açúcar ali cultivada secularmente. Solos alluvionaes,

formados pelo delta do Parahiba, clima quente e

húmido, regimen de ventos normaes, pluviometria

sufficiente são os factores que têm permittido, per

tão longo tempo, a cultura económica da preciosa

gramínea industrial.

A média de chuva calda diurante os últimos

12 annos é de 1.213,6 mm, para 140,5 dias chu-

vosos. Como se vê, bastante para a cultura em
àpreço. Occorre, entretanto, que a distribuição é

muito variada e nestes últimos annos tem sidc

muito Irregular, causando sérios prejuízos.

Com a cultura irrigada sistemática e racional-

mente, acha-se a mesma pérfeltamente amparada
durante os prolongados estios. Abrem-se assim no-

vos horizontes para 3 lavoura cannavieira, que terá

o seu máximo de producção assegurado e, conco-

mitantemente, mais barato o açúcar produzido.

A usina "Outeiro" inicia uma nova fase de des-

envolvimento agrícola que muito beneficiará a in-

dustria açucareira.

O ÁLCOOL NO RIO GRANDE DO SUL

Por iniciativa do governo municipal de lupa»

fecetan, no Rio Grande do Sul, será fundada,

brevemente, com a assistência do Dr. Fortunato

Pimentel, technico estadoal, uma cooperativa dos

productores de álcool, na séde daquelle municiflo

O Sr. Odilon Braga, Ministro da Agricultura,

acaba de autorizar a acquisição de um tractor Ce-
terpillar-DIesel-Forty para a Estação Experimental

de Campos. Além delle, serão adquiridos os im-

plementos ao mesmo indispensáveis, como sejam

iim arado OLIVER, New Overhead Beam, de seis

discos" de 28" por l|4"; uma grade KILLEFER de
44 discos e um "sub-solador" KILLEFER n. 35 com
bola de drenagem de 15 cm.

' USINAS FRANCISCO VASCONCELLOS S/A.

Na recente reunião de assembléa geral dos

accionistas das Usinas Francisco Vasconcellos S/A.

foi lido e approvado o relatório da directoria rela-

tivo aó anno de 1934. Aquelle documento sallenia

que a safra de 1934 foi a de maior producção, ar»

Hihgindo só a da Usina São José o total de 266.396

saccos de açúcar.

O ducumento em apreço é muito minucioso

e por elle se verifica que as usinas da companhia",

bem como as suas propriedades, éstradas de fer-

ro etc. estão avaliadas em 2 1 .047:700$000.

SINDICATO DE PRODUCJORES DE

AGUARDENTE

Em recente reunião effectuada na Associação

Commercial de Nictheroi ficou resolvida a instal-

lação immediata de um Sindicato de Productorer.

de Aguardente do Estado do Rio de Janeiro

A reunião foi muito concorrida e, após vários

alvitres e suggestões formulados por diversos ora-

dores, procedeu-se á eleição da directoria do no-

vel Sindicato, que ficou assim cònstituida: — José

Antonio Martins. Alcevo do Valle e Silva e M.
Peçanha . Para constituir a commissão elaboradora

dos Estatutos forjm designados os Srs. Almeida

Cabral, Francisco Octaviano de Almeida Barroso

e Alfredo Sertã

.

A FUTURA SAFRA CAMPISTA

Iniciar-se-á em breve, a nova safra açuca-

reira em Campos e municípios visinhos. Pi-oje-

cta-se commemorar esse acontecimento com uma

grande festa, que será dirigida pelo Sr. Gonçalo

Vasconcellos. constando do proqramma, além de

carros allegorlcos, uma cavalhada a rigor, na qual

se destacarão 24 cavallelros, representando, cada

qual, uma usina dos 24 existentes naquelle muni-

cipio 6 arredores.

A commissão de festas, convidou para a:<-

sistil-as, o Sr. Leonardo Truda, Presidente do Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool.

BRASIL AÇUCAREIRO 126



A ORIENTAÇÃO TECHNICA NOS CRUZAMENTOS DE VARIEDA
DES DE CANNAS NOBRES COM AS VARIEDADES SILVESTRES
AS CANNAS INDIANAS E SUA DESCENDÊNCIA, UMA PROMETTEDORA VARIEDADE

A — COIMBATORE 290

Adrião Caminha Filho

"Sfrains" da Coimbatore 290, na Estação Experimental de Campos, demonstrando o excellente poder vegetativo

e faculdade de perfilhação dessa notável variedade de canna de açúcar

Está hoje concretamente demonstrado
que é possível combinar o alto teôr de açú-

car das cannas nobres com a resistência ás

enfermidades e ás condições adversas das va-

riedades silvestres.

Os híbridos de cruzamentos diluídos, de
Saccharum ojficinarum (cannas nobres) com
Saccharum spontaneum (Kassoer), Saccha-
rum harheri (Chunnee) e Saccharum Sinen-
se (Ubá), apresentam, em geral, grande vi-

gor vegetativo, notável faculdade de prolife-

ração e alta resistência ás enfermidades; apre-

sentam, outrosim, um vigoroso sistema radi-

cular, permittindo a sua resistência, com van-
tagem, aos extremos de secca e de humi-
dade.

Kobus, em Java, foi quem primeiro idea-

lizou e effectuou taes cruzamentos, obtendo
híbridos intermediários (P. O. J. 36, 213 e

234, de accentuado valor cultural c fabril.

Os trabalhos de Kobus. em 1891, foram orien-

tados no sentido de obter variedades resisten-

tes á moléstia do screh e, effectivamentc. os

indivíduos obtidos apresontaram-sc immunes
á enfermidade. Descendentes, porém, da
Chunnee. variedade susceptível ao mosaico,
esses seedlings são susceptíveis e também to-

lerantes á essa moléstia. Não sendo cultiva-

dos commercialmente em Java, mantiveram,
entretanto, a producção de outros paizes como
a Argentina, Formosa e a índia Britannica.

De 1902 a 1909, sob a fiscalização de Ko-
bus, fizeram-se os cruzamentos com a canna

Kassoer, immune ao mosaico e ao sereh en-

contrada em Tjerímai, uma montanha vulcâ-

nica em West Java.

Wilbrink, em 1911, conseguiu duas sé-

ries dc seedlings (P. O. J. 100 x Kassoer c

fiRASIL AÇUCAREIRO 127



Black Cheribon x Kassocr) seleccionados em
1913 por Jeswiet. P. O. J. 100 foi obtida de

fecundação cruzada, por Warker, em 1933, en-

tre a Bandjemarsin e a Loethers, esta uma
variedade apparentada com Saccharum si-

nense, Roxb.

Jeswiet, em 1916, applicou o mesmo prin-

cipio seguido por Kobus, dos cruzamentos di-

luidos da Chunnee, na serie de seedlings de
Kassoer, cruzando-os ainda uma vez com
Saccharum ojficinarum, na esperança de ob-

ter não somente melhor peso nos seedlings.

como também tel-os livre do mosaico. O
sangue Chunnee e o Kassoer foram também
cruzados, entre si, para combinar o vigoroso

sistema , radicular e immunidade ao sereh, de
ambos, com a immunidade ao mosaico do
sangue Kassoer.

Continuando os seus interessantíssimos

trabalhos,- Jeswiet fez numerosas combina-
ções em grande escala, cruzando cada uma
das variedades-mães, de sangue Kassoer, com
uma série igual de boas productoras de pol-

len, entre as melhores variedades de Saccha-

rum officinarum, e bem assim, variedades-

mães, do S. ojficinarum, com algumas varie-

dades bôas productoras de pollen, de sangue
Kassoer. Da mesma fórma lidou com os cru-

zamentos da Chunnee. A differença entre os

dois grupos foi evidente: o de sangue Chun-
nee era esguio, não muito longo e de folhas

desmaiadas; o de sangue Kassoer era robus-

to, comprido e verde-escuro. Neste grupo

appareceram variedades que demonstraram
grande semelhança com as melhores culti-

vadas de Saccharum officinarum, igualando-

as e até m.esmo ultrapassando-as

.

Barber, em Coimbatore, na índia, acom-
panhando os trabalhos dos experimentadores
hollandezes e de outros, iniciou uma série de
cruzamentos, mesclando variedades que car-

regam sangue de Saccharum spontaneum e

de Saccharum harheri, com variedades de

Saccharum officinarum. Esta série de híbri-

dos tomou-se notável pela sua resistência á

secca e ás moléstias das raizes e pela tolerân-

cia ao mosaico.

Das variedades de Coimbatore, possue a

Estação de Campos, em cultura e estudos, as

seguintes: 205, 210, 213, 281, 285, 290, 312 e

313 e destas sobresaem como mais importan-
tes as Co. 213; 281 e 290.

Co. 213

P. O. J. 213^
V
-X- ->Kassoer

(S. spontaneum)

Chunnee ,

—

(S. barberi)

V
-X- -^Black Cheribon

(S. officinarum)

E' uma variedade muito productiva, mas
de riqueza sacarina inferior ás duas outras.

Em Campos, tem apresentado bom compor-
tamento, sendo uma canna de excellentes ca-

racteres morfológicos, com alto teôr de fi-

bra. Contrariamente ao que se tem verifica-

do em outras regiões, é ali superior a Co. 281.

E' uma variedade susceptível ao mosaico, po-

rém, mais tolerante que a P. O. J. 213, da
qual descende. Muito resistente a's variadas

fórmas de root-disease

.

E' uma canna erecta, vigorosa, ligeira-

mente amarellada, com abundante ccrosina

azulada, dando-lhe tonalidade violácea que
passa ao vermelho quando exposta ao sol.

Floresce regularmente.

Co. 281

P. O. J. 213^
V
X- ^C. 206

Chunnee^
V

-X-

Ashy Mauritius—X—^S. spontaneum

(S. barberi)

Glack Cheribon
(S. officinarum)

BRASIL AÇUCAREIRO 128



Essa variedade reunc á uma bôa pro-
ducção cultural, um elevado teôr de sacarose.

Na índia não despertou a attenção; mas,
para certas regiões açucareiras, é considerada

• como uma variedade de grande valor, sendo
propagada em regular escala em Cuba e

Luiziana, apezar de sua susceptibilidade ao

mosaico, onde é considerada como superior
ás P. O. J. 36 e 213, tanto em producção

cultural como em rendimento fabril. Em São
Paulo é a variedade de Coimbatore mais
preferida. E' também uma canna erecta, de
grande vigor, côr de vinho. Em Campos tem
apresentado o grave defeito de fcndimento
dos gomos, commummente de 100 %, além
da sua demasiada susceptibilidade ao°'mosai-
co. Esses inconvenientes têm desaconselhado
seu cultivo em escala commercial naquella
região.

C. 290

C. O. 221^
V
X-

C. 291^
J
-X-

D. 74

^P. O. J. 213

Chunnee^
(S. harberi)

Kaludai Boothanr-X-^Saccharttm spontaneum

A Co. 290 é considerada nas índias Bri-

tannicas como "a melhor canna que se pro-
duziu até agora em Coimbatore", comportan-
do a sua descendência sangue de Saccharum

Seedling de White Transparent

V
-X- ->Black Cheribon

(S. officinarum)

spontaneum, de Saccharum barheri e de Sac-
charum officinarum.

Possuindo excellente vigor vegetativo,

é uma variedade que se adapta aos solos

Detalhe do gommo e da gemma da Coimbatore 290, va riedadc que carrega sangue de "Saecharum spontaneum'

de "Saccharum Barberi" e de "Saecharum officinarum". E' a melhor variedade da serie de Coimbatore
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pesados. Brotamcnto dos gomos rápido e vi-

goroso. Prolifera abundantemente. E' uma
canna erecta, de merithalos largos e bem for-

mados, de coloração verde claro, com matiz

roxo e coberta de cerosina; bem inseridas,

não excedendo o annel de crescimento. Dcs-

palhe natural. Floresce pouco.

E' uma variedade superior ás P. O. J. 26,

213, c 234 em rendimento cultural c também
em açúcar produzido por hectare. Apresenta
baixo teôr de fibra.

A Co. 290 tem despertado attenção e in-

teresse, a tal ponto que a Estação Experimen-
tal de Baton-Rõuge, em Louiziana, recom-
mendou o seu cultivo em grande escala e em
substituição ás variedades P. O. J. 36 e 213.

Em Campos, não só nas culturas da Es-

tação Experimental como nas particulares,

vem apresentando comportamento animador,
com uma notável tolerância ao mosaico e ex-

traordinária resistência á sêcca, graças ao
vigoroso sistema radicular, mesmo em terre-

nos silico-argillosos

.

A producção cultural da Co. 290, com
onze mezes de idade, foi de cerca de 90 to-

neladas por hectare, o que é evidentemente
notável. O peso médio da canna foi de 1.200

grammas, donde se conclúe a sua grande fa-

culdade de proliferação. A sua menor rique-

za em açúcar é fartamente compensada pela
alta producção.

A. Estação Experimental de Campos dis-

tribuiu em março e abril 150 toneladas para
plantio e distribuirá, em setembro e outubro,
mais 300 toneladas.

As ultimas analises ali realizadas das
tres variedades citadas, colhidas as amostras
nas mesmas épocas, offcreceram os seguintes
resultados:

1
X vXciU.tr 1 vSO J- 0 Xc^X^ JL Fi-

Agaa
"iw íf* Cf

• deter cri n c
. App, . Eff.

Co. 213

12 0,680. 10,49 0,85 15,72 73.41
.

1.53 0 , J.0 81,51 39,45 26- 5-34

15 0,760 12,15 0,64 14.36 71,94 0,91 !5,15 88,69 43.30 27- 6-34
14 0,960 12,05 0,50 14,42 71.12 1.51 4,15 83.33 41,72 27- 7-34
15 0,790 13.44 0,21 14,30 69.47 2,58 1,56 82,81 44,02 24- 8-34

16,5 0,700 10,96 0,15 13,85 68.35 6.69 1»37 61,57 34,6> 11-10-34

Co. 281

12 0,940 9,36 0,47 12.07 75,50 2,60 5,02 Õ1.89 50,20 26- 5-34

13 1,100 12,11 0,23 13,76 70,20 3.70 1.-90 77,26 40,64 28- 6-34

14 0,980 13,03 0,23 11»53 69,42 0,79 lr77 92,74 42,60 30- 7-34
15 1,240 12,51 0,16 15, G5 67,95 3.55 1,23 77,08 39.00 25- z-y.

16,5 1,020 12,37 0,12 14,01 69,45 4,05 0,97 76,53 40,56 11-10-34

Co. 290

12 1,140 12,05 0,67 12, C6 74,12 l.lS 5,56 86,82 46.57 ?b- 5-34

13 1,120 11,75 0.47 12,17 73,41 2,20 4,00 81,48 44,1? 28- S-34
14 1,130 15,16 0,46 11.47 71,13 l, lo 3,00 88,00 53.03 30- 7-34
15 1,220 15,66 0,38 12,60 69,82 1,54 2,43 89,08 51,89 24- 8-34
16,5 1,060 13,50 0,21 T2,97 70,59 2,76 1,24 81.97 45,87 10-10-54
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OBSERVAÇÕES SOBRE DOENÇAS DA CANNA DE AÇÚCAR,
- EM MINAS GERAES

Alberto S. Muller

Fitopathologista da Escola Superior de AgrirulUira r

Veterinária de Minas Geraea

Do "Boletim de Asricultura, Zootechnia c Vclerinari." (BcMo-Horiiontc
janeiro, 1935) trasladamos, 'data vénia", o presente attigo; que jc noi «íigura
di3no da mais ampla divulgação entre o nossos leitores.

E' de justiça registrar em primeiro logar
o magnifico esforço da Secretaria da Agricul-
tura do Estado de Minas Geraes, em 1928,

importando cannas javanezas resistentes,

numa época em que a industria açucareira se

achava ameaçada de extincção pelas doenças,
e promovendo de anno para anno a intensi-

ficação dos trabalhos em prol desta lavoura
do Estado. A propagação das cannas javanezas
em campos de sementes e em hortos da Se-
uretaria, e a sua disseminação augmentam g
anno para anno parallelamente aos crescentes
pedidos dos lavradores, bastando notar que
a Escola Superior de Agricultura e Veteri-
nária, só neste anno (*), forneceu-nos 126.000

icilos de olhaduras.

Sob inspecção sanitária e vigilância

constante, foram introduzidas, na Escola, poi'

intermédio do Ministério da Agricultura do
Brasil e do Ministério da Agricultura dos Es-

tados Unidos da America do Norte, mais 12

qualidades de canna, ainda em quarentena
quanto á sua adaptação, producção e resistên-

cia ás moléstias. Sob a mesma vigilância sa-

nitária e observação existem na Usina Rio
-Branco 10 qualidades de canna, introduzida.s

por iniciativa particular, além das cannas ja-

(*) Artigo escripto em 1934. N. da R.

vanezas importadas pela Secretaria de Agri-
cultura do Estado e alli plantadas. Em Anna
Florência, nas localidades em que foram in-

troduzidas cannas javanezas importadas, tcm-
se realizado inspecção constante quanto ás
doenças, á medida que se vae estendendo o

seu plantio.

Segue um resumo das informações apre -

sentadas em relatórios annuaes e relatórios

especiaes de excursões e de notas archivada.i

durante 03 últimos 4 annos, referentes ás

doenças da canna, entre as quaes se destaca

o MOSAICO, de gravidade excepcional.

O MOSAICO

Tem sido sem duvida alguma o mosaico

o factor mais importante da pequena produ-

cção por Ha. e do abandono de considiTavel

fonte de renda nas fazendas, que é a fabri-

cação de rapadura e de espirito, usado como
bebida (restilo) . A pequena lavoura de canna
em innumeras fazendas, com as qualidades

velhas, estava quasi desapparecendo. Em 1920

a exportação de Minas foi de 21.128 T., cm
confronto com 2.538 T.. em 1927 (Grande.

Boi. Agr. M. Geraes 5 (8) 193: 1933) . E' di-

gno de menção também o cas<. do Município

de Viçosa, que em 1928 registrou na Prefei-
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tura local 686 T de rapadura, contra 3 T. em
1930. Quanto á lavoura em grande escala, re-

presentada pelas usinas de Rio Branco e

Anna Florência, vinham os fornecedores de
anno para anno entregando menor tonela-

gem, a ponto de essas usinas se verem amea-

çadas de paralizar os serviços, tão baixa era

a tonelagem recebida para a moagem, devido
ao mosaico. O prejuízo attingiu de 50 a 75 %,
como se vê pela tabeliã abaixo, baseada em
dados que nos foram fornecidos pelas gerên-
cias das referidas usinas.

RIO BRANCO Anna. Florência

ANNO T. Fornecida
|
Total T. em canna

1

Ses. de 60 ks. Srs. de 60 ks.

1926 23.000 38.994 51.499 46.000

1929 . .. .. 5.000 12.540 15.445 21.000

1932 . .. 17.000 43.925 60.040 84.000

De 1926 a 1929 verifica-se o fracasso das

cannas velhas, e em 1932, o effeito da entra-

da nos engenhos das cannas javanezas, prin-

cipalmente da P. O. J. 213, com a P. O.
J. 2725 em segundo lugar quanto á tonela-

gem moida. O dr. J. Rochebois, sub-geren-

te da Usina Rio Branco nos forneceu o se-

guinte quadro quanto ao valor das cannas

P. O. J. 213 e 2725, em comparação com as

cannas communs. em rendimento por hectare.

FAZENDAS
Canna coin- F. O. J. 213 P.^ O. J. 213 P. O. J. 2725

planta morro planta vargemmum socca

6.890 T. 48.000 T. 59.990 T.
1

73.330 T.
Pombal 10.000

"
52.120 44.280

"
48.330

"

Capoeirinha 11.700
"

60.840 41.500
"

67.720
"

São João 10.400
"

69.900
"

74.800
"

MEDIA 9,74
"

53,79
59

53,92
"

66,04
"

O effeito do mosaico nas cannas communs
é o quasi anniquilamento da segunda folha,

isto é, da soca; muitas das touceiras não dão
soca e aquellas que saem apresentam um as-

pecto de atrofia e atrazo formidável com pou-
cas cannas, de gomos curtos e folhagem
amarellada. O mosaico é de fácil diagnose,

pelos simptomas acima referidos e mais os

seguintes, visíveis de perto: — nas folhas,

estrias longítudinaes, alongadas v amarei-
ladas, entre áreas esverdeadas de tecido nor-

mal, as primeiras estrias ás vezes occupan-

do tanto espaço da superfície da folha, que
as estrias verdes normaes são pouquíssimas,

distribuidas irregularmente entre as áreas

^tacadas formadas pela confluência das es-

trias amarellas. A forma, largura e compri-

mento, bem como a variação da côr do ver-

de ao amarello, dependem das variedades da

canna affectada. Nos colmos, pouco abaixo

dos nós curtos, apparecem manchas pálidas,

esbranquiçadas, de tecido morto, que se es-

tendem para baixo, e esta necrose dos teci-

dos dos colmos resulta em gomos adelga-
çados, ás vezes rachados e geralmente curtos.

Não é exaggerado affirmar que a infe-

cção do mosaico nas cannas velhas de Mi-
nas pouco falta para chegar a 100 %. Em
São Paulo, já em 1927, era a grande infe-

cção considerada quasi total, e o prejuízo

assombroso, ao passo que hoje se encontram
no relendo Estado 98 % das cannas velhas

substituídas pelas cannas javanezas de alta

producção, resistentes e tolerantes ao mosai-

co (Meyer: O Solo: 1933 n. 7 e 8, pagi-

na 15) . As safras das duas usinas acima re-

BRASIL AÇUCAREIRO 132.



feridas, no anno passado e para o anno, cor-

responderão ás cifras maiores da sua his-

toria, visto que 95 a 99 % da canna moida
serão de canna javaneza. Para a pequena
lavoura de canna, distribuida em innumeras
fazendas, ainda não temos indicações com-
pletas da substituição das cannas velhas pe-
las novàs, e isso devido á falta de contacto
com os lavradores que assim não se forne-
cem com as cannas novas, muitos por igno-

rarem o agente causador do fracasso da can-
na. Em toda séde de município do Estado
que cultiva a canna, deverá existir pelo me-
nos distribuição pela Prefeitura de informa-
ções sobre dot-nças c instrucções para ob-
tenção de cannas melhores. Resumimos na
tabeliã abaixo nessas observações, quanto ao
ataque pelo mnsaico de variedades exami-
nadas no Estado.

CJTT^PFPTTVFTC:O U iDK^JliXr XXV HiliD

1

1 Tolfrantes

\

Hesistentes Sem mosaico

Cristalina P.O J. 36 P.O.J. 2714
!

P.O.J. 161
Barra do Pirahi Muqui ?»

139
>»

2725
'

2878
Vira Terra (Riscada) Rosa 99

.
213

»,

2727 Co 285
Canna Miúda Demerara "

234 290
Caiana (Otaiti) Barbados »>

979 - Fia. 29-7

São Paulo Preta C. B. 3100 F 4 C. P. 27-139
Preta (Cavengirie) C. B. 6007 Co 213 Uba (Caval-

P. 0. J. 2883

lo)

Louisier (Cavengirie) »>
281 Australiana

.

(Cavallo)
P. Macahé (Cavengirie) .

.

P. 0. J. 1419
»i

312 Forrag. (Ca-

vallo)

Roxa (Cavengirie) _ _ »í
313 Kassoer

Das cannas antigas communs, apenas a

Rosa e a Muqui têm sido encontradas livres

de mosaico, succedendo isso apenas em pe-

quenas áreas, bem isoladas de outras cannas

affectadas, e ainda somente com canna de

planta. As mesmas em socca, encontradas

em outros logares, apresentam os simptomas

e prejuizos tipicos do mosaico. Assim, é

aconselhável o abandono de todas as cannas

antigas susceptíveis de moléstias e a sua

substituição pelas melhores qualidades no-

vas. Caso haja regiões afastadas onde o mo-

saico ainda não penetrou, com lavouras sãs

e productivas, medida lógica contra a doen-

ça é prohibir a entrada de qualidades novas

que possam trazer a moléstia. Tal medida,

porém, é apenas temporária, porque mais

cedo ou mais tarde haverá transgressão:

certos insectos (afidios), transmissores da

doença, de modo algum respeitam a prohi-

hição

.

A canna de Campos, C. B. 3100, conhe-

cida como variedade resistente, cae no gru-

po das cannas susceptíveis. Vejamos. A
porcentagem de ataque observado em Rio

Branco cm seis campos, durante dois annos
consecutivos foi esta: um de cinco mezes
com 66 %, um de seis mezes com 75 '/> e um
de sète mezes com 78 %, e ainda três de

canna de soca com 100 %. Acontece que

existem sob a denominação C. B. 3.100 pelo

menos cinco tipos diversos de canna com
vários gráus de susceptibilidade. Tacs ti-

pos cultivados em separado, em pequenas

áreas, se acham sob estudo do dr. J. Ro-

chebois, lem Rio Branco. Mesmo que um
ou mais desses tipos sejam resistentes, não

é aconselhável a sua propagação no Estado

durante muitos annos.

As cannas assignaladas como tolerantes

são as que soffrem o ataque do mosaico,

mas ainda dão producção muito alta de açú-

car e boas socas durante muito tempo. Po«

ex.: a P. O. J. 213, nunca encontrada na

Usina Anna Florência sem mosaico, ivm pro-

duzido, num campo, seis socas de alto ren-

dimento, conforme informação do gerente

sr. dr. Borges. São, taes cannas javanczas

ou indianas, finas, roxas, especialmente utei.s
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neste Estado por sua resistência ás condi-

ções de secca e da baixa temperatura.

No grupo de cannas denominadas resis-

tentes collocamos apenas tres, as P. O.
J. 2714, 2725, 2727 em que raramente se ob-
serva infecção pelo mosaico. Estas cannay
são grossas, de alta producção em terreno
apropriado e condições meteorológicas con-
venientes. Das tres, a menos rústica é a P.
O. J. 2725, e a mais rústica a P. O. J. 2727.

Das cannas sem mosaico, a P. O. J. 2873,

por seu alto rendimento e rusticidade, verifi-

cados em tres annos de observações, sob con-

dições diversas, em Rio Branco, Viçosa e

Anna Florência, merece ser recommendada
e aceita pelos lavradores do Estado. As can-

nas forrageiras (Ubá, Cavallo, Australiana),

mesmo sem mosaico, poderão ser substituí-

das por cannas mais rendosas, embora se-

jam bastante ricas, em açúcar. A Kassoer
irnmune ao mosaico, serve apenas como for-

rageira, sendo pobre em açúcar, mas como
forrageira é extremamente 'productiva. Às
outras cannas observadas sem mosaico só

existem em pequenas áreas, ainda em es-

tudo.

PODRIDÃO DA HASTE

Dentre as doenças de menor importân-

cia encontra-se, no Estado, a podridão da
haste causada pelo fungo Sclerotium Rolfsii

R. Consiste em uma podridão avermelhada
na zona inferior do colmo, perto do solo, que
ás vezes passa a matar os brotos novos re--

cem-saidos. Verifica-se em terrenos excessi-

vamente húmidos, ricos em matéria orgâ-

nica, e em época de m,uita chuva e calor.

Diagnosticarros essa podridão nas varieda-

des P. O. J. 2878, 2727, em Anna Florência,

t naj mesmas em Viçosa e Rio Branco, e

ainda a P. O. J. 2725, C. B. 3100 e F. 4,

pela presença dos escleritos e do micelio

que forma uma teia densa, branca, entre as

bainhas e colmos, ou na superfície dos bro-

tos atacados.

Outro tipo de podridão da base da haste

encontrado em Anna Florência e Rio Branco
é a podridão branca (Marasmius Sacchari
Wak), caracterizada pela presença de teias

brancas da parte vegetativa do fungo c ra-

ramente pela presença da parte reproductiva,

que é um pequeno cogumelo branco de dois

centimetros de largura com uma haste de

Publicações recebidas

"A Lavoura", Rio, dezembro, 1934.

"Boletim do Ministério da Agricultura" (outubro-*

dezembro, 1934), Rio.

"Boletim de Agricultura, Zootechnia e Veteriná-

ria", Bello Horizonte, janeiro, 1935.

"British Sugar Beet Review", Londres, marco, 1935.

"Bulletin Mensuel de Renseigments Techniques",

Roma, março, 1935.

"Camara de Commercio e Industria do Brasil", ór-

gão official, Rio, março, 1935.

"Centralblatt fuer die Deutsche Zuckerindustrie*'r

Magdeburgo, janeiro, 1935.

"Commerce Reports", Washington, março, 1935.

"DNC" — Revista do Departamento Nacional do

Café — Rio, abril, 1935.

"El Mundo Azucarero", fevereiro, 1935.

"Facts About Sugar", abril, 1935.

"IDORT" — crgão do Instituto de Organisação Ra-

cional do Trabalho — São Paulo, março, 1935.

"Engenios, Obrajes y Yerbales", Buenos Aires,

março, 1935.

"La Industria Azucarera", duenoÀ Arres, março

1935.

"La Betterave et les Industries Agricoles", Paris»

março, 1935.

"Mcnsario de Estatística da Producção", Rio.

"Mundo Automobilístico", Rio.

"O Campo", Rio, março, 1935.

"Revista Bancaria", Rio, abril, 1935.

"Revista de Chimica Industrial", Rio, abril, 1935.

"Revista Cubana de Azucar y Alcohol", Havana,

janeiro, 1935.

"Revista Industrial y Agricola", Tucúman, maio-

junho, 1934.

"Technotogía", Rio, janeiro-fevereiro, 1935.

2,5 cms. de comprimento. As bainhas infe-

riores ficam colladas á haste e apodrecem,

bem como a haste. Essa doença nunca se

espalha extensivamente em proporções alar-

mantes, porque é limitada sempre, na sua

acção, a terrenos mal arejados, mal drena-

dos, muito argilosos, compactos, com excesso

de matéria orgânica e humidade.

Embora espalhado em todo o Estado e

em todos os tipos de canna, a podridão ver-
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melha da haste {Colletotrichum Falcatum
Went), depende em grande parte, quanto á
sua entrada nos tecidos da planta, da broca
(Diatraea Sp.) E a porcentagem da infesta-

ção pela broca é boa indicadora dos possí-

veis estragos resultantes dessa doença. Sim-
ptoma commum da podridão vermelha,
apparece na nervura principal da folha com
uma estria alongada irregular, vermelha;
mas é no interior do colmo que a doença se

alastra com prejuízo. Geralmente se inicia

na galeria da broca e segue pelas fibras con-

ductoras até grandes secções dos colmos; fi-

cam estes apodrecidos, avermelhados, e por
ahi a doença se trarismitte de anno para
anno pelo plantio de esiacas interiormente
infeccionadas. Unicanente estacas livres de
qualquer indicação de broca, ou podridão
avermelhada, deverão ser plantadas. E' re-

commendavel a queima da palha assim como
das cannas atacadas de brocas.

Outra doença da haste de menor impor-

tância ainda é encontrada, a de nome java-

ncz (Pokkah Boeng) ou inglez (Top Rot)
que se caracteriza pela podridão e morte da
parte superior do colmo, inclusive do broto,

chegando a destruir também a folhagem ao

redor do broto. O primeiro simptoma, visto

nas folhas do broto, são manchas irregula-

res chloroticas na sua base. Essas folhas

não saem cada uma separadamente, mas
crescem muito irregularmente, de sorte que
se torcem, racham e se quebram, ao passo
que o fungo associado (Fusarium Monili-

jorme Sh) se desenvolve e se alastra na area

pallida que fica morta, avermelhada, com
manchas e riscas. Temos encontrado essa

doença em P. O. J. 2725, 2727, 2878 e 2714,

me Vliçosa. e em P. O. J. 979, em Rio

Branco

.

Outro mal, limitado apenas á casca dos

gomos inferiores em touceiras fracas, foi en-

contrado em Anna Florência. Trata-se de

lesões mortas, irregulares, esbranquiçadas,

com que se associa o fungo {Melanconium
Sacchari Mas) O mesmo fungo é commum
nas bainhas das folhas inferiores e ás vezes

em listras mortas nas folhas jvivas . Embora
tal se verifique, não se pôde affirmar ter

clle responsabilidade na reduc(,ão da colhei-

ta, e até mesmo ha divergências de opiniões

entre os scientistas quanto ao parasitismo

deste fungo. Mais dois fungos commum
mente saprofiticos se encontram d(í vez em

A CASIMIRA^
que ti\/er

EM CADA CORTE
esta marca

PASRrCAy

TEM CORFIRNE
e não encolhe

quando frutificando sobre pedaços de colmo

e de folhas abandonadas entre as fileiras nos

cannaviaes, mas não se verificaram ou attri-

buiram a esses {Schizophyllum Comunr Fr.)

e {Diplodia Cacauicola Hen.), nesta região

do paiz, pelo menos, relações par i com as

moléstias.

MANCHAS DAS FOLHAS

Em geral as doenças das folhas, causa-

das por fungos e bactéria, não causam aqui

prejuízos á colheita. O lavrador as deno-

mina ferrugem ou queimadura, sem lhes

attribuir causador parasitico, nem fazer dis-

tincção entre ellas. Fala-se em folhagem

muito queimada ou pouco queimada, mas

estes termos não representam os prejuízos

actuaes. Poderá haver tal queima em can-

naviaes já maduros sem menor decréscimo

na tonelagem. Entretanto, cada uma das

doenças a serem delineadas em seguida, po-

derá constituir seria ameaça á colheita, da-

das certas condições de ambiente e soli.. E'

costume essas doenças apparecerem com

mais intensidade em cannaviaes atrazados

pela secca, ou com crescimento paralizado

pela baixa temperatura do inverno ou ainda
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cm cannaviaes plantados €m terrenos ex-

cessivamente azotados.

A mancha anelar (Leptosphaeria Sac-

chari V. Br.), é o tipo de queimadura mais
frequentemente encontrado em Minas. Ca-
racteriza-se pela presença nas folhas de
manchas Ovaes ou aneladas, esbranquiçadas,

de tecido morto, no centro das quaes são vi-

siveis pequenos pontinhos pretos.

As manchas velhas têm as margens
avermelhadas, ao passo que a nova é parda,

sem limite bem definido. Sempre que existe

um grande numero de manchas numa só

folha, ellas se unem, e a folha secca-se e

morre. Em cannas antigas muito atacadas
pelo mosaico e enfraquecidas, costuma-se

encontrar maior infecção do que nas cannas
vigorosas de Java. Até agora não se desta-

cou nenhuma qualidade de canna possuidora

de resistência especial contra a moléstia e

em mais de 40 variedades observadas, ne-

nhuma se encontra sem cila,

A mancha parda (Cercospora Longipes

But), chamou a nossa attenção em Viçosa

em 1930 na variedade F 4' de onde passou

á P. O. J. 213, sem prejudicar nenhuma
das duas. Nos dois annos seguintes appare-

ceu com intensidade na CO 281 e em casos

leves nas seguintes variedades: CO 213, P.
. O. J. 213, 979, 2714, 2725, 2727, 2878 e C. B.

3100. Presentemente existe a doença cm
Anna Florência e Rio Branco, entretanto,

sem prejuizo apreciável á colheita. A dia-

gnose é fácil, pelas manchas alongadas, es-

treitas, pardas, de 2 mms. de largura por
4 mms. de comprimento, escuras, ás vezes
acinzentadas na face inferior da folha, pela
abundância dos esporos (sementes) micros-
cópicos do fungo responsável.

Uma terceira doença nas folhas sem
nome vulgar (Helminthosporium Sacchari
But) encontramos apenas uma vez num úni-

co campo de C. B. 3100, em Rio Branco.
Trata-se de manchas ovaes, grandes ou pe-
quenas, alongadas, de 2 a 4 por 5 a 10 mms.,
com o centro pardo, e mais claro do que a
margem, que é pardo avermelhada. Ha ten-

dência da mancha apparecer em zonas de
anéis concêntricos no interior.

Uma outra doença de folhagem, a de
"raios vermelhos", é bastante espalhada no
Estado. (Muller: Boi. Agre. Minas, Junho
1932) é diagnosticada pela presença, nas la-

minas das folhas, de raios finos, vermelhos^
alongados, dc comprimento variável entre
2 a 30 cms. por menos de 1 mm. de largura.

Folhas ainda enroladas são attingidas tam-
bém ás vezes os raios estendem-se ao lon^

go das bainhas. Os raios existem isolados

ou seriados, parallelos. Não se pôde fazer,

distincção na intensidade da infecção, quer
quanto ás cannas antigas do Estado, quer
quanto ás cannas recentemente introduzi-

das, com excepção apenas da P. O. J. 2725

(Loc. Cit) e resultante de dois annos de

observações concluimos que a doença so-

mente deve ser considerada de somenos im-

poi'tancia. Faltam-nos as provas technicas

do laboratório, para que se affirme ser a mo-
léstia idêntica á do oriente (embora sejam
semelhantes os simptomas exteriores - nas

folhas), e para que se affirme ser o causa-

dor o Phytomomas Ruhrilineans, conhecido
em Havai.

Outra moléstia de folhagem verificada

com intensidade que varia de um anno para
outro, é a mancha branca, causada pela bai-

xa temperatura durante o inverno. Obser-v

vam-se essas- manchas occupando toda uma
secção da superfície transversal da folha,

mais ou menos na mesma distancia da ex-

tremidade e em quasi todas as plantas do
campo attingido pela geada. A's vezes no-

ta-se abaixo da primeira mancha uma se-;

gunda com característicos iguaes, resultante

da baixa da temperatura em uma outra noi-

te fria. Segue-se a necrose e morte da área
affèctada, que se toma pallido-avermelhada,

rachando-se os tecidos, prejudicando dessa

forma o desenvolvimento da folhagem e
subsequentemente da planta.

CARTA AÇUCAREIRA PARA 1934

Os srs. M. Colodetx & Co., de Londres, tiveram a

gentileza de efferecer-nos um exemplar de sua "Sugar

Chart for 1934".

Em gráficos coloridos, dá essa carta as cotações que

vigoraram o anno passado nas praças de Londres e Nova

York, a producção e consumo mundiaes de 1924-28 a

1933-34 e a producção mundial, discriminando os açu-

cares de canna e de beterraba nos annos de 1913-14 •

nos de 1931-32 a 1933-34 e ainda um quadro das flu-

tuações de preços no açúcar de canna bruto (turbinado

dc 96°) nos annos de 1921 a 1934.

E' um óptimo trabalho gráfico.
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"ANNUARIO AÇUCAREIRO DE 1935
Conforme vimos annunciando, iniciaremos este

^nno a publicação do "Annuario Açucareiro", a sair até
julho próximo vindouro.

SUMMULA DO PLANO

O "Annuario Açucareiro" está dividido em tres

partes,- a saber:

1^ parte — O AÇÚCAR NO BRASIL.

Abre com uma noticia histórica sobre o açúcar e
«ua influencia na civilização nacional, assignado pelo sr.

Pedro Calmon, se^uindo-se-lhe uma sinopse histórica

sobre cada um dos oito Estados maiores productores de
açúcar, trabalho que ficou a cargo dos seguintes abali-

zados technieos: — Alagoas, sr. Gileno de Carli; Bahia,

sr. Jacques Richer; Minas Geraes, sr. Hildebrando Clark;

Parahiba, sr. Diógenes Caldas; Pernambuco, sr. Fernan-
des e Silva; Rio de Janeiro, sr. Alberto Lamego; São
Paulo, sr. A. Corrêa Meyer; e Sergipe, sr. Armando Fontes.

Esta parte inclue ainda 1 05 mappas estatisticos,

organizados especialmente pèlo Departamento de Esta-

tística do Instituto do Açúcar e do Álcool, assim discri-

minados: Brasil, em geral (16 mappas) :

1° mappa — PRODUCCÃO DE AÇÚCAR DAS
USINAS DO BRASIL, no decennio de 1925 a 1935.

2° mappa — PRODUCÇÃO DE ÁLCOOL DO BRA-
SIL, nos annos agrícolas de 1930/31 a 1932/33.

3° mappa — PRODUCÇÃO DAS USINAS POR ES-
TADO, no decennio de 1925 a 1935.

4° mappa — PRODUCÇÃO DE ÁLCOOL POR ES-
TADO, nas safras de 1930 31 a 1932 33

5° mappa — TONELAGEM DE CANNAS MOÍDAS
PELAS USINAS DO BRASIL, no quinquennio dc 1929 a
1934.

6° mappa — OS OITO ESTADOS MAIORES PRO-
DUCTORES DE AÇÚCAR NO BRASIL. — Producçio no
quinquennio, respectivas percentagens sobre o total do
Brasil

.

7° mappa — OS OITO MUNICÍPIOS MAIORES
PRODUCTORES DE AÇÚCAR BRASIL. — Producçio
no quinquennio, respectivas percentagens sobre o total do
Estado e do Brasil

.

8° mappa — AS DEZ USINAS DO BRASIL QUE
MAIS PRODUZIRAM NO QUINQUENNIO DE 1929 A
1934. •=— Producção de cada uma no quinquennio e res-

pectivas percentagens sobre o total do Estado e do Brasil.

9» mappa — AS TREZE USINAS DO BRASIL QUE
TÊM MAIOR CAPACIDADE DE PRODUCÇÃO PELOS
SEUS MACHINARIOS. — Capacidade de moendas cal-

culada, rolos de moendas e dimensões, rendimento in-

dustrial, media de fabricação diária.

10° mappa — EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR DO
BRASIL DESDE 1913 A 1934. — Pelo tipo de açúcar c

quantidade.

TRACTORES DIESEL

CATERPILLAR

— queimando oleo

crú, estão fazendo

os mais diíiicies

trabalhos de ara-

ção a um custo

de 15$ a 20$ por

hectare

INTERNATIONAL MACHINERY COMPANY
RIO DE JANEIRO
RUA SÃO PEDRO, 66

CAIXA POSTAL, 20

ENDEREÇO TELEGRÁFICO
INTERMACO

SAO PAULO
R FLORÊNCIO DE ABREU. 191 - I

CAIXA POSTAL 2217
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11° mappa — ESTOQUES DE AÇÚCAR EXISTEN-
TES NO BRASIL (PRAÇAS AÇUCAREIRAS) . — Nos
annos de 1934 e 1935 em cada mez com discriminação

de quantidade por tipo de açúcar.

12° mappa — COTAÇÕES MÍNIMAS E MÁXIMAS
DO AÇÚCAR CRISTAL NA PRAÇA DO RIO DE JANEI-
RO DESDE 1928 A 1934. — Por mez.

13° mappa — ÍNDICE DE AUCMENTO NOS PRE-

ÇOS DE AÇÚCAR PARA O PRODUCTOR E PARA O
CONSUMIDOR. — Demonstrando a percentagem aceres-

cida para cada um, relativamente aos preços

.

14° mappa — MOVIMENTO DE AÇÚCAR NA
PRAÇA DO RIO DE JANEIRO. — EntradM e s?idas

em 1934 e 1935 e sua procedência.

15° mappa — PRODUCÇÃO DE AÇÚCAR DAS
USINAS DO BRASIL. — No decennio, demonstrando a

percentagem de accrescimo de safra a iafra e sobre a

de 1925/26.

16° mappa — COMPARATIVO DAS DEZ MAIO-
RES USINAS DE CUBA COM AS DEZ MAIORES DO
BRASIL, com a capacidade das moendas e respectivas

producções nas .safras de 1930 a 33.

Dos oito Estados maiores productores (72 mappas) :

1° quadro — PRODUCÇÃO DE AÇÚCAR NO DE-

CENNIO DE 1925 A 1925.

2° quadro — PRODUCÇÃO DE ÁLCOOL NAS SA-
FRAS DE 1929/30 A 1932/33.

3° quadro— PRODUCÇÃO DAS USINAS NO QUIN-
QUENNIO DE 1929/30 A 1933/34. — Usina por usina,

safra dor safra

.

4° quadro — PRODUCÇÃO DE ÁLCOOL NAS SA-
FRAS DE 1929/30 A 1932/33. — Usina por usina, sa-

fra dor safra

.

5° quadro — TONELAGEM DE CANNAS MOÍDAS
PELAS USINAS NO QUINQUENNIO DE 1929/34. —
Anno por anno

.

6° quadro — QUADRO TECHNICO DE TODAS
AS USINAS DO ESTADO. — Demonstrando a sua capaci-

dade de moendas, rolos de moendas e dimensões, ren-

dimento industrial e productos que fabrica

.

7» quadro — ESTOQUES D£ AÇÚCAR EXISTEN-
TES NO ESTADO NOS ANNOS DE 1934/35. — Por

t!po de açúcar.

8' quadro — COTAÇÕES MÍNIMAS E MÁXIMAS
POR MEZ NA RESPECTIVA CAPITAL. — Por tipo de

açúcar

.

9° quadro — CADASTRO DAS FABRICAS DE
AÇÚCAR, ÁLCOOL, AGUARDENTE E RAPADURA. —
Por municípios, discriminando em cada um delles a.

quantidade de usinas e engenhos.

Dos demois Estados ( 1 7 mappas )

:

1° quadro (2 mappas) — QUADRO DA PRODU-
CÇÃO DAS USINAS DE AÇÚCAR NO QUINQUENNIO
DE 1929/34. — Usina por usina, safra por safra.

2° quadro (2 mappas) — QUADRO TECHNICO
DAS MESMAS USINAS. — Demonstrando a capacidade

de moendas, etc, etc, etc.

3° quadro (13 mappas) — CADASTRO DAS FA-
BRICAS DE AÇÚCAR, ÁLCOOL, AGUARDENTE E RA-
PADURA. — Por municip:os, demonstrando em cada wn
delles a quantidade de usinas e engenhos.

20 parte — SINOPSE HISTÓRICA DO AÇÚCAR
(CANNA E BETERRABA) NOS PRINCIPAES CENTROS
AÇUCAREIROS DO MUNDO.

Abre com um quadro da lavra do dr. Gustavo Mi-
kusch, de Vienna, sobre a producção, consumo, impor-

tação e exportação do açúcar no mundo, seguindo-se-lhe

breves noticias sobre a Europa em geral e, particular-

mente, a Argentina, Austrália, Cuba, Estados Unidos da

America, Filippinas, Formosa, Haiti, Havai, índia, Mau-
ricia, México, Perú e União da Africa do Sul (regiões

productoras de açúcar de canna) .

3" parte — COLLABORAÇÕES E NOTAS DIVER-
SAS, onde se encontram estudos, por especialistas, sobre
a canna, o açúcar e o aicsol

.

Abre com um artigo da lavra do sr. Leonardo Truda»

seguindo-se-lhe outros assignados pelos srs. Andrade
Queiroz, sobre a "Economia dirigida"; A. Menezes So-

brinho, "Façamos o açúcar no Campo"; Octávio Milanez,

"Os serviços de estatística dó Instituto do Açúcar e do
Álcool"; Gileno De Carli, "Preços de açúcar"; C. Bou-
cher, "A fermentação alcoólica"; Sabino de Oliveira, "Os
combustíveis liquidos"; Luiz M. Baeta Neves, "A ajus-

tagem da bagaceira nas moendas"; João de Lourenço, "A
legislação açucareira, na Republica"; Herbert Lucas, "A
evaporação final do álcool anhidro"; Edgard Teixeira

Leite, Adrião Caminha Fiino, Cunha Bayma, Gercino de
Pontes, Annibal Maltos e outros.

PUBLICIDADE

O "Annuario Açucareiro", que será o "vade-me-
cum" de todos os usíneiros, refinadores de açúcar, fa-

bricantes de álcool e plantadores de canna, circulará

igualmente entre fazendeiros e commerciantes, tornan-

do-se, pois, um efficiente vehiculo de publicidade.

A esse respeito, deverão os interessados dirigír-se

directamente ao Instituto (Rua General Camara, 19, 4°

andar, sala 2, Secção Revista) ou aos nossos concessio-

nários srs. A. Herrera, rua Rodrigo Silva, 11, 1°, nesta

Capital, ou pelos telefones: 22-0350, 23-1923. 23-1924
e 23-1925.

O "Annuario Açucareiro" terá o mesmo formato

que BRASIL AÇUCAREIRO, constituindo um elegante

volume cartonado de mais ou menos 300 paginas.

Tiragem : 10. 000 exemplares

.

Preço do volume: 10$000.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.
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o FUTURO DO AÇÚCAR

Vivemos uma época em que as prcvi-

es são tremendamente difficeis.

Do desequilibrio entre o capital e o tra-

balho, entre a possibilidade de producção e

a capacidade de consumo, procede a desor-

dem universal, que transtorna a economia,
revoluciona a ordem social e politica, abala

em seus fundamentos as concepções do mun-
do que até o século passado dominavam en-

tre as nações guieiras da civilização.

A instabilidade, na Economia, no Estado,

na Sociedade, na Filosofia, na Religião, nos
Costumes, é a nota marcante em nossos
dias.

Entretanto, quaesquer que sejam as re-

viravoltas a se operarem, ha, no mundo eco-

nómico, alguma coisa de relativamente está-

vel: — consumo e producção. Permaneça a
humanidade sob a liberal democracia, seja

faccizada ou communizada, uma condição
fica inalterada: os homens, como antes, co-

mo agora, necessitarão de alimentos e com-
modidades; terão de produzir e consumir.

Dentro desse limite, é que é possível,

com apoio nos factos do passado e do pre-

Theodoro Cabral

sente, tecer conjecturas em torno ao futuro
do açúcar, parte integrante de nossa alimen-
tação.

* * *

Figuram, na producção mundial, açu-
cares de palmeira {jagghery), dc bordo
{maple sugar), de beterraba e de canna;
mas, sob o ponto dc vista económico, só os
dois últimos têm importância.

No anno que antecedeu a conflagração
européa (1913), foi a seguinte a producção
do mundo cm toneladas (1).

Açúcar de canna 9.869.000

Açúcar de beteiraba 8.919.000

Total 18.788.000

Durante a guerra c até pouco depois

(1914-20), o contingente da beterraba- que
em 1913 representava 47,õ % da producção
total, foi decrecenco vertiginosamente, ao

passo que, para attender ás necessidades do
consumo, se intensificava a fabricação do
açúcar de canna, conforme revela o quadro
abaixo, em toneladas (2)

:

ANNO Aç. canna Aç. Bet. Total

1914-15 .. . . .- 10.225.000 8.243.000 18.488.000

1915-16 10.586.000 6.006.000 16.592.000

1916-17 11.371.000 5.812.000 17.183.000

1917-18 12.366.000 5.015.000 17.381.000

1918-19 - 11.914.000 3.883.000 15.797.000

1919-20 12.236.000 3.259.000 15.495.000

Em 1920 começou a reacção nos paizes

beterrabeiros . Não só as nações européas se

refaziam dos abalos da guerra, como se ini-

ciava, entre ellas, a tendência a desenvol-

ver a producção dc açúcar no seu território

metropolitano, embora sendo obrigadas, para

isso, a conceder vultosas subvenções aos

plantadores de beterraba. Por esse mesmo
tempo s2 diffundia cm toda parte a politica

da autarchia açucareira. Os que tinham pro-

ducção insufficiente, a ampliaram, como fi-

zeram a Pérsia e a índia, e os que nada

produziam, crearam., de todas as peças, a sua

industria nacional do açúcar, como aconte-

ceu coni a Turquia e com a Irlanda

.

E a producção mundial dos açucares de

canna e beterraba ascendeu a passos firmes.

A porcentagem da beterraba, que em 1920

descera a 21.1 % do total, alcança, em 1928.

os 35,6 % e mantem-se, até agora, entre

(1) P. O. Licht, apud Rathke — Schallehn —
"Adrcssbuch f«r dle Zuckerlndustrlè Europas" —

64 Jahrgang — Berlim. 1934-35.

(2) — F. O. Licht — Obra citada.
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33 % e 34 A porcentagem corresponden- 52, 5 % se eleva, em 1930, a 66,5 % e man-
te do açucai' de canna. que em 1913 era de tcm-se quasi inalterada.

Veja-se, como illustração, o quadro abaixo, da producção mundial, em toneladas (3):

ANNO Aq. canna Aq. het. Total

1920-21

1921-22

1922-23

1923-24

1924-25

1925-26

1926-27

1927-28

1928-29

1929-30

11.942.000

12.707.000

13.121.000

14.255.000

15.628.000

16.222.000

16.053.000

16.295.000

18.114.000

18.166.000

4.687.000

4.914.000

5.203.000

5.861.000

8.094.000

8.278.000

7.705.000

9.024.000

9.436.000

9.157.000

16.629.000

17.621.000

18.324.000

20.116.000

23.722.000

24.500.000

23.758.000

25.319.000

27.550.000

27.323.000

A datar de 1929, excedendo a producção

á capacidade commercial de consumo, ir-

rompeu a grande crise, que ainda perdura.

A depressão das cotações teve effeitos desas-

trosos nos grandes centros exportadores,

como Hawai, Filippinas, Cuba, Java.

A producção mundial desceu um pouco
conforme os números abaixo, em toneladas

ANNOS Aq. canna Aq. het. Total

1931-32

1932-33

1933-34

.

17.822.000

16.518.000

16.339.000

8.510.000

7.587.000

8.408.000

26.332.000

24.105.000

24.747.000

Cogita-se, em todos os paizes açucarei-

ros, de providencias tendentes a remediar o

mal da super-producção, como seja a limi-

tação das safras, o desenvolvimento do con-

sumo, a transformação do caldo da canna o

do próprio açúcar em álcool motor

.

* * *

No século do descobrimento — o XVI —
já o Brasil mandava á Europa o seu açúcar,

que nos tempos coloniaes era um dos nossos

principaes productos de exportação, como
continuou a ser até o século XIX.

O desenvolvimento da beterraba na
Europa e da canna nas colónias européas das

zonas tropicaes fez dura concorrência ao

nosso producto no mercado internacional.

Em 1913 a nossa exportação

89.523 saccos de 60 kilos.

desceu a

cou-se, de accôrdo com o quadro (4) a se-

guir:

Anno Saccos dfi.60

kílos

1914 531.005

1915 986.170

1916 907.299

1917 2.302.649

1918 1.927.225

1919 1.007.147

1920 1.819.014

1921 2.868.231

1922 4.201.859

Depois a exportação brasileira decresceu,

tendo sido relativamente grande em 1930.

auando attingiu a 1.407.802 saccos, para toi-

Durante a conflagração européa e de-

pois, até 1922, a nossa exportação intensifi-

(3) — F. o. Licht — Obra citada.

(3) — Cifras da Secção de Estatística do Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool.
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nar a descer, não mais excedendo dc algu-
mas centenas de milhares de saccos. Aliás,
actualmente, o pouco que se exporta é a
titulo de "quota de sacrifício", visto não com-
pensarem as cotações do mercado interna-
cional .

A grande crise mundial tivera inicio em
1929. Em 1930 ai nossa situação era real-

mente embaraçosa.
•

Em todo o Brasil se cultiva a canna. Pa-
rahiba do Norte. Pernambuco, Alagoas, Ser-
gipe, Bahia, Estado do Rio, Minas Geraes e
São Paulo são grandes productores de açú-
car.

A nossa producção, que fôra estimulada
pelo "boom" de após guerra, teve, com o
"crack" posterior a 1929, fechadas as portas

do mercado internacional para vendas com-
pensadoras .

A superproducção, que assim se verifi-

cava, fez viçar, entre nós, o velho mal da es-

peculação. Finda a safra, quando os usinei-

ro3, com o seu capital de movimento immo-
bilizado na producção, tinham premente ne-

cessidade de numerário, os intermediarios-

compradores se retrahiam c só faziam com-
pras a preços baixos. Dc posse da producção,
forçavam a alta. Mas, cmquanto esses espe-
culadores faziam pingues negócios, ficava o
consumidor sujeito ás inconstancias do preço
e o productor era quasi reduzido á miséria.

Surgiu o Instituto do Açúcar e do Álcool
(1931-32), que dentro de curto prazo lançou
as bases da defesa da producção açucareira.
Fixou a producção o estabilizou as cotações.

Dado o primeiro passo, outras questões
conncxas aguardam solução.

A producção é limitada em conformida-
de com o consumo nacional e o plantio da
canna permanece livre.

Cogiía-se de augmentar o consumo de
canna de dois modos:

a) intensificando o consumo do açúcar,
dc modo a ser possível ampliar o limite da
producção; e

b) intensificando a fabricação do álcool

anhidro.

Ambas as directrizes demandam o bara-

ABRICA HELIOS
PAPEIS CARBONOS

pa ra todos os íins.

A' VENDA EM
TODO O BRASIL

Fitas para machinas de

escrever e calcular

de qualquer tipo.
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tcamento do custo agrícola e industrial dos

productos e sub-productos da canna.

Com relação ao álcool destinado a car-

burante, o I. A. A. já lançou ao mercado
a Gazolina Rosada (10 % álcool — 90 % ga-

zolina) e está estimulando a producção do
álcool anhidro em larga escala.

O álcool para fins industriaes, especial-

mente como carburante, tem immensas pos-

sibilidades de consumo: o único estorvo que
apresenta é a necessidade de ser produzido

a custo módico, para poder enfrentar a con-

corrência com a gazolina.

O açúcar, igualmente, pôde augmentar
o consumo dentro do Brasil. Estima-se que
o brasileiro consome em média 22 kilos de

açúcar por anno. Outros paizes têm o consu-

mo "per capita", de trinta, quarenta, cin-

coenta kilos. sendo que a Austrália tem o de

55 e a Dinamarca o de 66.

O incremento do consumo prende-se á

modicidade do preço do producto. Mas a una-

nimidade dos nossos peritos em assumptos
açucareiros é de parecer que o custo da fa-

bricação e especialmente o custo da cultura

da canna no Brasil podem ser grandemente
reduzidos. E. barateado o producto, poderá

o consumo ser intensificado pela facilitação

dos transportes e adequada propaganda.

Summariando:

A situação mundial do açúcar é difficil,

mas é factivel um entendimento entre os

grandes productores no sentido da obtenção

do desejável cquilibrio entre a producção e

o consumo.

A posição brasileira é muito mais van-
tajosa. Já conseguimos equilibrar as forças

de producção e consumo. O que nos resta

fazer — e isso está dentro das humanas pos-

sibilidades — é desenvolver, barateando, a

manufactura do açúcar e do álcool. E, para
esse fim, contam os productores com a orien-

tação segura e comprovada assistência do
Instituto do Açúcar e do Álcool.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emifrtidos pelos seus

collaboradores em artigos devidamente

assignados.

O consumo de açúcar na Itália

Ao contrario do que acontece em quasi toda parte,

na Itália o consumo de açúcar vem diminuindo de anno

a anno.

Em sua edição de 29 de março ultimo, diz "II Se-

colo", de Milão, em artigo intitulado "L'economía zuccha-

riera", que esse decréscimo de consumo deve ser attri-

buido ao pesado imposto de fabricarão que paga o açúcar

italiano, muito superior ao que pagam os fabricantes es-

trangeiros .

A propósito, dá o jornal de Milão as seguintes ci-

fras comparativas sobre o consumo de açúcar "per ca-

pita" em differentes paizes, no anno de 1931:

Kilos

Itália 7,3

Hungria 9,7

Hespanha 12,1

Allemanha 20,2

Bélgica 20,6

França 21,7

Tcheco-Slovaquia 24,0

Áustria 26,7

Argentina 27,8

Hollanda 29,1

Suécia 39,0

Estados Unidos 42,6

Inglaterra 42,9

Dinamarca 49,6

Como se vê, é de facto insignificante o consumo
italiano, tres vezes menor que • do Brasil (22 kilos),

que é considerado pequeno.

Eis a marcha decrescente do consumo italiano "per

capita":

Annos Kilos

1928 8,7

1930 8,1

1931 7,3

Em 1933 essa cifra destcia a 6 kilos e 800 grammas.

O consumo total do Reino, que era de 3 . 500 . 000

quintaes em 1928, desceu a 2.900.000 quintaes em
1933.

A producção italiana na safra de 1934-35, ji ter-

minada, attingiu a 307.691 toneladas.
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UMA EXPERIÊNCIA COM A POJ. 2878
As cannas javanezas alcançaram extraoj-

dinaria popularidade, achando-se hoje diffun-
didas por todos os paizes cannavieiros . Uma
delias, em particular, a P. O. J. 2878 se

Desenho schematico do efeito da sêcca sobre o

crescimento da planta

tem recommendado pela resistência á doen-

ça e pelo rendimento em sacarose.

Está bastante espalhada no Brasil, onde

tem dado bons resultados. Entretanto, em
algumas regiões essa famosa variedade não

tem correspondido á espcctativa. No distri-
cto de La Carlota, nas Filippinas, tamanho
tem sido o insuccesso, que os fazendeiros es-
tão renunciando a plantal-a.

Em artigo publicado no "Sugar News"
(Manilha, março, 1935) e que aqui resumi-
mos, diz o sr. Alexander Gordon que a
P. O. J. 2878 parece estar degenerando na
região das usinas La Carlota. Está dimi-
nuindo a espessura do colmo. Do diâmetro
normal de 2,5 centimetros desceu á média
do 2 centimetros. E es^á peorando a quali-
dade do caldo.

O districto da usina La Carlota é su-
jeito a distinctos períodos de verões ou séc-
cas. Observou Gordon que após cada sêcca se

verifica nas touceiras de canna novo cresci-

mento nos colmos.

O autor figura um exemplo. Feito o plan-

tio em outubro, os roletes desenvolvem-se
com um Comprimento normal dos entrenós
até a primeira sêcca, que occorre geralmente
de janeiro a fevereiro e ás vezes se prolonga
até abril. Depois dessa sêcca, começa a

crescer, com entrenós normaes, um novo fei-

xe de rebentos. O crescimento continua até

o mez de agosto, quando parece parar tem-
porariamente. Finda essa nova sêcca, ini-

cia-se outro pcriodo de crescimento, acompa-
nhado de novos rebentos.

Assim a touceira apresenta, conforme se vê

pelo desenho figura I, cannas de três idades,

Assucar
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ou sejam primarias, secundarias e terciá-

rias.

No seu estudo, o autor dividiu o colmo
em zonas, denominando zonas de sêcca as

secções cm que os entrenós se mostram anor-

malmente mais curtos. Os cc.lmos com duas

zonas de sêcca foram considerados primários.

Os secundários têm só uma zona. Os terciá-

rios, os últimos a nascer, em geral não exce-

dem de um metro de altura e nenhuma zona
de sêcca apresentam.

Gordon fez observações especiaes com a
P. O. J. 2878.

Veja-se a analise de differentes colmos

de socca colhidos aos oito mezes de idade nos

cannaviaes de La Carlota:

Colmos conforme o

crescimento
Caldo extrahido com moinho de mão

Piculs (a) de
açúcar por

ton. de canna
Brix Pol. Pureza

14,8 11,3 76,2 1,10

Secundários . , 12,7 8,1 63,8 ,53

Terciários 11,0 5,9 53,6 ,23

(a) Um picul equivale a pouco mais de 63 kilos.

Os colmos mais velhos deram melhor
caldo. Havia quantidade quasi dupla de açú-
car nos colmos primários em relação aos se-

cundários e quasi dupla também nos secundá-
rios em relação aos terciários; do que se de-
duz, logicamente, que, quanto maior fôr a
porcentagem de colmos terciários, mais bai-

xa será a producção de açúcar, bem que, dei-

xando-se as cannas no cannavial, para ama-
durecer, mais alta seria a analise dos terciá-

rios e até de toda a colheita, contanto que os
primários não fossem além da maturação.

Obscrve-se a importância de coexistirem
na touceira colmos de idade diffcrente.

Numero
Colmos con- de

forme o CoImo3 Peso dos

rrescimento por colmos

hect. por hect.

Gordon cita, a propósito, vários autores.

Carlos Locsin acha que os últimos re-

bentos ou "rebentos de agua" (terciários) de-

vem ser sacrificados e E. Demandt diz que

o córte desses rebentos, em Java, redundou

em augmento da producção de açúcar.

Veja-se uma experiência expressiva:

Separou- se um decimo de hectare de um
cannavial da fazenda Salamanca e colheram-

se separadamente os colmos primários, secun-

dários e terciários. Moidos, esses colmos de-

ram os resultados que reproduz a tabeliã

abaixo

:

Caldo dos esmagadores PIcuIs

de açúcar Observa-

Brix Pol. Pureza por hect. ções

kilos

Primários . . . 43.300 61.480

61,31% 69,34%

16,2 13,3 82,4 89,76

70,43%

Pendoados

Secundários . . 26.600 26.350

37,67^ 29,72%

16,6 13.4 80,7 37,68

29.57%

Não pen-

doados

Terciários 720 834

1.02% 94%

Rebentos

de agua*^

Total ou média. 70.620 88.664 16,3 13.4 81.9 127.44
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AS ACTIVIDADES AÇUCAREIRAS DO NORDÉSTE
Em artigo publicado na imprensa per-

nambucana (1), o nosso collaborador dr.

Gercino de Pontes assim, summariou a mar-
cha, no Nordéste brasileiro, dos problemas
relacionados com a canna, o açúcar e o ál-

cool.

DA CANNA

A renovação dos cannaviaes, embora
tardiamente empreendida, vae se processan-

do activamente em todos os centros de pro-

ducção do nordéste e com os novos rumos
que o poder publico vae imprimir aos ser-

viços agrícolas em Pernambuco, pôde se

contar como certo que esta reforma não sof-

frerá solução de continuidade.

O "Instituto de Pesquizas Agronómicas",

cuja influencia benéfica ha muitos annos
desfructa a lavoura paulista, terá um vasto

campo de operações junto á industria c agri-

cultura da canna, completando o trabalho

iniciado com a introducção das variedades

javanezas, largamente experimentadas g

com resultados óptimos nos Estados de São
Paulo e do Rio de Janeiro.

Poder-se-á avaliar qual vae ser a grande
prosperidade da lavoura cannavieira, traba-

lhando com sementes que lhe dão um rendi-

mento cultural de 50 a 100 toneladas por

hectare, ao em vez de 20 a 30, quando sou-

(1) "Diário de Pernambuco", Recife.

Após citar varias outras observações,

apresenta Gordon as seguintes conclusões:

Differentes espécies de colmos da P. O.

J. 2878 podem ser classificadas de accôrdo

com as zonas de sêcca, desde que essas zo-

nas sejam nitidamente definidas: os colmos

primários devem ter uma zona mais que os

secundários, estes uma zona mais que os ter-

ciários, e assim por deante. Os colmos pri-

mários geralmente pendoam; os secundá-

rios poderão pendoar ou não; os terciários,

no dis^ricto de La Carlota, nunca pendoam.

Moidos no começo da estação, os colmo.s

primários apresentam analise mais alta, suc-

cessivamente, que os secundários e os terciá-

rios.

Os colmos primários geralmente equiva-

BRASIL AÇUCAREIRO

bermos que aos preços actuacs representam
uma renda bruia de 1:100$000 a 2:200$000,
contra 440S000 a 660$000 para uma despesa
com o preparo da terra, plantação, tratamen-
to e colheita que orçam por 400$000, appru-

ximadamente, por hectare. Ahi está a ra-

zão por que ha paizes productorcs que, ven-

dendo ao preço do mercado mundial, por

12S000 o sacco dc açúcar dcmerara, inda con-

seguem beneficio. E' que, emquanto nossas

velhas caiinas manteigas produzem um ren-

dimento fabril de 2 a 3 tons. dc açúcar na-

quelles paizes na mesma area alcançam 15

toneladas.

Examinemos, agora, alguns casos já ve-

rificados: Em a Usina Roçadinho o adean-

tado agricultor Mondo Sampaio já tem sua

safra de javanezas e demerara, só se plan-

tando "manteiga" excepcionalmente. Sua

sementeira de POJ 2878 foi obtida por modo
muito original. No jardim de sua residência

á rua do Hospício, com tres rebolos, manda-
d(js por um amigo, conseguiu da "primeira

folha" colher mais de 100 cannas; de soccas

igual quantidade e as resoccas vém ainda

magnificas. E o mais interessante é a pre-

cocidade destas cannas que foram plantadas

originalmente em outubro de 1933. Aliás,

esta experiência do illustre proprietário da

"Roçadinho" vem confirmar as excellentes

quahdades da 2878, conhecida no mundo açu-

careiro como a "canna maravilhosa" ou a

"canna do século".

lem a duas vezes mais que os secundários e

terciários combinados.

Parece haver uma definida reactivação

autogena na P. O. J. 2878. Provaram as ex-

periências que, quando moida aos 14,5 me-

zes de idade, o augmento no peso da canna

em razão do crescimento dos colmos novos

compensa o decréscimo de peso devido á

morte dos colmos primários. Por outro lado,

quando moidas aos 15,7 mezes de idade, o

augmento de peso em razão do crescimento

não compensa a perda de peso devido a mor-

te dos colmos primários. Comtudo, a produ-

cção de açúcar augmenta, mesmo quando co-

lhida além dos 15 mezes. Essa reactivação

antogena da P O. J- 2878 é devida antes

ao amadurecimento dos colmos com o sub-

sequente augmento do teôr cm açúcar.
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o conhecido technico brasileiro Adrião

Caminha salientava ha pouco as qualidades

incgualaveis desta variedade, fazendo notar

que em Campos, cm 1932, obteve um re-

corde de producção com a POJ 2878 dando
163 tons. por hectare, com 12 mezes de ida-

de, com condições normaes de cultura. Aos
16 e 17 mezes de idade a riqueza sacarina

oscillava entre 16 e 18 °f^.

Em Cucau', o agrónomo José Constanti-

no, com a variedade POJ 2714 fornecida pela

Sub-estação de Tapera, realizou 68 toneladas

por hectare, com 10 mezes de idade, esta va-

riedade tendo sido plantada em terreno com-
mum, sem nenhum preparo especial.

Cooperando com cerca de 80 plantado-

res, dentre elles varias usinas, vem ha dois

annos o technico Appolonio Salles, da sub-

estação de Tapera, realizando explendido
trabalho de reforma- dos cannaviaes, não des-

curando-se, porém, de pesquizar novas va-

riedades que venham superar as já excel-

lentes POJ.

DO AÇÚCAR

As nossas fabricas têm evoluído intelli-

gentemente, já se transformando em pode-
rosas Ccntraes; já creando secções de refi-

naria que lhe asseguram fornecer os seus

productos promptos para o consumo, como ha
dezenas de annos, já realizam os industriaes

de Tucuman; já conservando antigas usinas,

mas modernizadas no sentido de se benefi-

ciarem de uma maior efficicncia. Destes
centros de grande actividade, conhecemos
Utinga, Serra Grande, Catende, Santa The-
rezinha, Barreiros, Cucau', Tiuma,' União e

Industria, Massauascu', Caxangá e Pedrosa,

todos dotados de controle chimico e represen-

tando mais de um terço, (quasi metade) da
safra açucareira do nordeste.

As pequenas usinas tendem a desappa-
re;er, absorvidas pelas centracs suas visi-

nhas que podem lhes offerecer a enorme
vantagem de, sem nenhum ónus da produ-
cção, entregar em açúcar o que ellas pode-
riam ensaccar. beneficiando-se do excesso
que apuram, pelas suas superiores condi-

ções df ffficiencia e barateando assim o custo
da safra própria

A matéria prima de superior qualidade,
qijs a reforma dos cannaviaes proporcionará
ás usinas, melhorará cada vez mais a situa-
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w
ção da industria, como ficou provado, em
São Paulo e Campos, onde com as velhas
cannas nunca se conseguiu rendimento fa-

bril superior a 75 kjton. e em 1934 a media
geral foi de 95 k|ton., havendo fabricas,

como a Sta. Cruz de Campos e as da "Su-
crerie Bresilienne" que ensaccaram mais 100

kilos

Com as condições grandemente favorá-

veis que o nordeste possue, não surpreende-
rá que o rendimento fabril médio exceda
de muito os 100 kilos por tonelada.

Resta, agora, aos productores seguirem
o caminho trilhado por todos os industriaes

do mundo: ampliar os mercados que já
abastecem e crear novos, afim de poderem
tranquillamente trabalhar seguros da collo-

cação das grandes safras que estão próxi-

mas, attenuando os effeitos da limitação ne-
cessária .

E' innegavel que o consumo "per capita"

de 20 kilos para o Brasil mostra que temos

descurado o problema de uma boa distribui-

ção e da propaganda feita por uma intelli-

gente publicidade, quando o cotejamos ao da

Argentina de 35 k. e da Dinamarca de 60 k.

Em enquête que realizamos, no anno

passado, por todo o Brasil ficamos convenci-

dos de que numa distribuição bem cuidada

e no aperfeiçoamento da producção estava a

solução do problema da super-producção,

sem recorrer ao "dumping" e mesmo á trans-

formação em álcool absoluto dos excessos de

safra, depois de fabricados, como querem al-

guns industriàes pernambucanos.
Naquella occasião ficou demonstrado que

o Norte do Brasil consumiria o duplo se não

chegasse áquelles mercados consumidores

por preços exaggerados e assim acontece no

centro e em varias praças do Sul.

DO ÁLCOOL

A situação alcooleira, no nordeste, não

corre parallela á do açúcar. Neste sector

predomina ainda a rotina na apparelhagem

e na conducção do trabalho de distillação.

Como o açúcar se faz no campo, é numa
perfeita fermentação que se produz efficien-

temente o álcool. O desperdicio nas distil-

larias do nordeste é estimado, por todos os

technicos que têm examinado o assumpto,

em muitos milhares de contos. Elles provêm

do baixo rendimento obtido, escoando-se pe-

los esgotos muitos milhões de litros de ál-

cool que se perderam por falta de effi-

cicncia

.

A maioria dos productores ignora o apro-
veitamento realizado, por considerarem, sem
a devida importância, os problemas relacio-

nados com a producção do álcool. Apenas
algumas usinas realizam um trabalho satis-

fatório, retirando 30 litros de álcool 97 por
100 kilos de mel, como fazem as boas instal-

lações de Campos e São Paulo.

E é tal o apego á rotina que industriaes
ha que recusam a coUaboraçâo do technico
hábil, "sem ordenado", apenas com uma por-

centagem que jamais excede de 25 % sobre
a producção obtida em excesso da media das
safras anteriores.

Mas não ha que desanimar por isto.

Um grupo de usinas, dentre as quaes Caten-
de. Santa Therezinha, Cucau', Tiuma, Mara-
vilhas, Brasileiro, Timbó-Assu', vão installar

novos e possantes apparelhos distilladores e

algumas fazendo o aproveitamento da calda

para o fabrico de adubo.

E' um raio de luz na escuridão do atrazo

verificado.

A cooperação do Instituto do Açúcar e

do Álcool neste empreendimento vem dar á

intelligente solução que estas usinas ado-
ptaram a certeza de que as distillarias ope-

rarão com a efficiencia que é para desejar,

em beneficio da economia geral e particular-

mente da própria usina.

Não é para desprezar o senso pratico que
revelaram os industriaes, que estão se appa-

relhando para o fabrico do álcool absoluto,

que salvará sempre mais vantajosa cotação,

para a mistura com a gazolina, pelo I. A. A.
pois, na imminencia de grandes safras, que
terão sua colheita de açúcar limitada, pode-

rão, por intelligente orientação de sua parte

chimica, ir produzindo o açúcar dentro de
sua quota e mandando logo para a distilla-

ria o excedente de mel calculado, de sorte a

se pouparem do prejuizo de fabricarem o seu

açúcar para depois vel-o, com maiores nnus,

desmanchado para a producção de álcool em
desvantajosas condições de recuperarção.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittídos pelos seus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.
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EXPORTAÇÃO E DEFESA DO AÇÚCAR

Ao abrir as estatísticas do nosso com-
inercio, relativas ao movimento da exporta-
ção no primeiro, trimestre do corrente anno,
o primeiro cuidado consiste em consultar os
algarismos que dizem respeito ao açúcar,

para cotejal-os com os do café. E' natural a
minha curiosidade. Na pauta dos trinta e

tres principaes artigos que vendemos ao es-

trangeiro, são precisamente aquelles os

que se acham sob um plano de controle do
governo

.

Sou favorável a esse plano, dentro de
um sistema de economia dirigida que eu

reputo cada vez mais necessário para o Bra-

sil. Sirvo-me do ensejo para esclarecer que
dirigir a economia hão significa matar a ini-

ciativa privada. Faz-se confusão nesse senti-

do mas pssa confusão deve ser proposital.

A economia dirigida não objectiva a morte

da iniciativa privada. O qUe ella quer é c

controle dessa iniciativa todas as vezes que no

meio das actividades productivas o interesse

eollectivo avulta caracteristicamente sobre o

interesse privado.

Partidário, por isso do controle dessas

actividades pela acção federal, quer dizer, pe-

los poderes federaes, todavia, noto que,

através do indice dos algarismos bem co--

mo pelo ambiente que as envolve, as

duas politicas-— a de defesa do açúcar e a de

EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR

João de Lourenço

defesa do café — se apresentam com fisiono-
mias differentes. Ambos esses productos pc.s-
suem um mercado de producção e de con-
sumo caracteristicamente internacional. No
caso da producção açucareira, o seu caracter
internacional ainda c mais nitido do que vm
3e tratando do café, posto que, acerca do ul-
timo artigo, para lá progressivamente mar-
chemos. Quando falo em mercado de produ-
cção, quero significar com esse conceito que
essa producção se dissemina através de tan-
tos paizes, que nenhum delles fica cm situa-
ção de poder constituir- se em regulador do
referido mercado. Só as entevtes de produ-
ctores, ahi, podem assegurar resultados de
conjuncto, dc modo a permittir uma situação
de equilibrio geral.

Mas, vejamos quaes os reflexos, na
exportação, do controle federal do açúcar e
do café, no decurso do primeiro trimestre do
corrente anno. E' clr.ro que não se deve
acceitar o testemunho das estatísticas pelo que
ellas exponenciam na apparencia. Ha circum-
stancias visiveis e factores latentes que des-
aconselham ou desautorizam qualquer crité-
rio simplista de interpretação dos algarismos.
Precisamente essa hipothese se verifica no to-
cante aos dois productos que os poderes fe-
deraes controlam no nosso paiz. Os Índices
numéricos da respectiva exportação assim se
exprimem:

De janeiro a março

ANNOS
Toneladas Valor em

contos de

réis

Valor em £
I.OOO

1931 331 166 3

1932 ,495 204 3

1933 15.858 7.226 112

1934 11.612 6.946 73

1935 15.463 8.580 73

Resalta dahi a marcha ascendente da ex-

portação, se confrontarmos os dois annos-ba-

ses do quihquennio 1931 e 1935. Sabemos
dentro de que difficuldades quasi insuperá-

veis se vinha processando a exportação na-

cional de açúcar, antes do controle federal.

Uma aleatoridade intensa a caracterizava.

Todos os factores agiam em sentido infenso

á regularidade da nossa exportação de açú-

car, quer dizer, factores internos e exter-
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nos. E a tendência era para a impossibilida- quando o reservatório ameaça de encher, pe-

de pratica da exportação que hoje funccio- ^ando depressivamente sobre as cotações.
Agora vejamos os dados t-^ííit-ot^+^o

na como força de supapo dos preços no mer

cado nacional. E' a comporta que se abre,

EXPORTAÇÃO DE GAFE

De janeiro a março

referentes ao
outro artigo que os poderes federaes contro-
lam:

Saccas Valor em Valor em £
ANNOS contos de 1.000

réis

1931 4.788.455 510.304 9.024
1932 3.615.405 576.142 7.451
1933 3.591.734 507.830 7.846
1934 4.467.265 662.634 6.974
1935 3.146.698 462.464 4.267

As tendências que esses algarismos refle-

ctem são contrarias ás que exprimem as ci-

fras sobre o movimento do açúcar exportado.

Não estou registando esses números senão

para fixar a realidade estatistica no período a

que cilas se referem. Não é licito a ninguém,
que tenha responsabilidade de opinião, fir-

mar ou formular conclusões assim a esmo,
em matéria estatistica, utilizando-se do pri-

meiro boletim que lhe cae ás mãos. Ha va-

riações ciclicas na marcha das estatísticas e

ha variações accidentaes ou periódicas, den-
tro de cada anno, decorrentes de causas tran-

sitórias ou que se manifestam em fases de-

terminadas. Faço desde logo essa resalva,

para evitar commentarios apressados em tor-

no dos dados que estou reproduzindo.

Escrevo, porém, para uma revista priva-

tivamente açucareira. A lavoura, que nes-

tas paginas vê reflectidos os seus interesses

— a lavoura e a industria — naturalmente
desejam acompanhar o depoimento estatísti-

co sobre a exportação do seu producto. Esse
depoimento sóbe de alcance, quando presta-

do assim, vis-á-vis da posição exportadora do
outro artigo que se acha sob o controle fe-

deral .

Eu falei no ambiente que envolve as

duas politicas de defesa. Parece-me interes-

sante dizer que esse ambiente é de uma col-

laboração pacifica entre a producção, o com-
mercio e o consumo de açúcar. Isso repre-

senta um factor de êxito ponderalibilissimo.

A lavoura não reclama contra as taxas ou
impostos cobrados; o commcrcio não se ar-

receia de que a intervenção official affecte os
seus interesses de intermediário; o consumo
não se sente prejudicado pelo sistema ado-
ptado para as saidas de açúcar em direcção
ao exterior, em beneficio do productor. E*
uma situação, de facto, a que se pôde dar o
qualificativo de ideal.

A SAFRA DA DINAMARCA

o dinamarquex é o homem que mais come açúcar

em todo o mundo. O seu consumo "per capifa" eleva-se

a mais de 60 Icilos. Aliás, o "Adressbucic fur die Zucker-
indusfrie Europas", de Rathke-Schallehn, para 1934-35.

informa que o consumo por habitante na Dinamarca, no

anno de 1933-34, se elevou a Ks. 56,2, valor em açúcar

bruto.

A safra de 1934-35, que era estimada em 150 .000 I

toneladas, produxiu apenas 91.000 toneladas inglesas i

(2.016 ks.), attribuindo-se o "deficit" verificado a um
prolongado verão havido durante o crescimento da be-

terraba .

Como o seu consumo se eleva a perto de 200 . 000

toneladas annuaes, a Dinamarca importa todos os annos

algumas dezenas de milhares de íoneladas. No corrente

anno a importação serã muito maior. Conforme ji tive-

mos occasião de noticiar, Java contratou a venda de . . .

45 . 000 toneladas aos dinamarquezes, para entrega esta

anno

.
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A LIMITAÇÃO, FONTE DE UMA NOVA ÉRA DE PROSPERIDADE
— — INDUSTRIAL PARA O PAIZ — —

A CANNA. MATÉRIA PRIMA DE NUMEROSAS FABRICAÇÕES LUCRATIVAS

Está fóra de discussão que a limitação
veio pôr um termo feliz á crise da industria
açucareira

.

Foi uma satisfação para nós vêr que as
tímidas suggestões que tínhamos arriscado
emittir a respeito em relatórios enviados ao
Ministério da Agricultura desde 1930 e 1931,

muito embora não tenham sido tomadas em
consideração, pelo menos concordaram quasi
em tudo com as realizações ulteriores.

Em publicção recente (BRASIL AÇUCA-
REIRO, fevereiro, 35) esboçei algumas idéas

sobre a "Applicação pratica do decreto de
limitação nos engenhos de açúcar". Quero
hoje chamar a attenção sobre o proveito, tal-

vez unilateral e restricto, da limitação e

suggerir um modo de fazer o decreto bene-
ficiar não tão somente a industria açucareira,

como medida de salvação transitória, mas
constituir o ponto de partida de uma nova
éra de prosperidade para o paiz.

A limitação do fabrico de açúcar ao con-

sumo interno assegura, pelo menos, um pre-

ço estável, tanto para as cannas como para o

açúcar, de fórma que para a producção nor-

mal está definitivamente afastada a crise da
industria açucareira.

Mas ha diversos interesses a encarar e é

preciso reconhecer que restringir as possibi-

lidades de uma industria não constitue pre-

cisamente um progresso.

Quando um determinado producto chega
a desvalorizar-se por excesso no mercado, é

mero palliativo reduzir a sua fabricação, e

seria muito mais indicado procurar novas ap-

plicações, ou melhor utilização do mesmo.
Isto também se applica á industria açucareira.

Deve-se considerar como definitivamente

problemática a exportação de excessos de

producções, sejam quaes forem, pois cada

paiz procura actualmente reduzir as impor-

tações e produzir pelos próprios meios.

Felizmente, o Brasil pôde considerar-se

o mais privilegiado dos productores de açu-

Dr. C. Boucher

car, como o tem mostrado magistralmente o
dr. Leonardo Truda, c ha grandes esperan-
ças de, num futuro bem próximo, vêr au-
gmentar-se o consumo interno e, por conse-
guinte, reduzir-se a limitação.

No emtanto, a lavoura é que está mar-
cando passo, visto como não poderá aprovei-
tar a possível abandancia das colheitas nem
augmentar as plantações, se não tem escoa-
mento benéfico e assegurado para ellas.

E' naturalmente, por emquanto, o álcool
que deve absorver qualquer excesso de pro-
ducção de cannas, mas sob a condição de que
não venha trazer prejuízo; do contrario, nin-
guém se arriscaria a plantar e a produzir
além da limitação.

E. G. Fontes & Co.
EXPORTADORES DE CAFE'. AÇÚCAR.

MANCANEZ

E outros productos nacionaes

Importadores de tecidos e mercadorias

em geral

Installações para a producção de álcool

absoluto pelo processo dos

Usines de Melle

Rua Candelária Ns. 42 e 44

I

23.2539

Telefones: \ 23.5006

I

23-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

Telegrammas AFONTES — RIO

RIO DE JANEIRO
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E' absurdo exigir que o usiiieiro pague
o mesmo preço pelas cannas quando para fa-

bricar álcool que quando para fazer açúcar,

pois o preço do álcool não lhe compensará
tal despesa, tanto mais que a maioria dos en-

genhos têm rendimentos muito baixos em
álcool, devido as installações antiquadas e de-

feituosas, a imperícia dos fabricantes, e, di-

gamos francamente, ao pouco caso que se

tem feito da recuperação do álcool.

Primeiro motivo para a lavoura não ter

muita inclinação a plantar cannas para o ál-

cool.

A segunda razão cabe ao productor do
álcool, que se achará na obrigação de produ-
zir harato, para poder supportar as despesas

de deshidratação (sejam próprias, sejam do
Instituto) e fornecer combustível nacional a

preço acceitavel pelo publico consumidor.

Por fim, ha outra consideração que não
pe deve perder de vista. O paiz tem interesse

vital em reduzir quanto mais fôr possível a

importação de gazolina. Ora, quanto mais
álcool produzir, tanto menos gazolina impor-
tará, mas, também, tanto menos impostos
arrecadará . .

.

E' um absurdo pretender, como o têm
'eito diversos, que o alcool-motor seja ven-

dido mais barato que a gazolina. Antes de

tudo ,o dinheiro é para ficar no paiz, em vez
de ir para fóra, como é o caso para a gazo-
lina.

Além disso, mesmo se o alnool-motor dés-

se resultados tão somente iguaes (ao passo
que dá resultados positivamente superiores

com compressões adequadas), o publico nada
teria que reclamar.

Vendcndo-se o alcool-motor ao mesmo
preço que a gazolina, deveria haver para o
Governo a possibilidade de arrecadar sobre

este o mesmo imposto ou quasi o mesmo, e
contra essa medida ninguém poderia, em toda
lealdade, protestar, a despesa para o moto-
rista ficando a mesma e contribuindo elle as-

sim, simultaneamente, para o equilíbrio fi-

nanceiro de seu paiz. E só em taes condições

é que este ultimo dará um verdadeiro c ef-

fectivo impulso ao desenvolvimento da indus-

tria do alcool-motor!

Resta, porém, procurar o meio de in-

centivar a lavoura sem prejudicar nem os usi-

neiros nem os lavradores.

Para a lavoura ser estimulada a augmen-
tar suas plantações, deve ter a certeza de que
não receberá um preço irrisório para as

cannas em excesso sohre a limitação.

Como também o usineiro deve encontrar

na fabricação de álcool um lucro sufficicnte

AÇUCARES
Em chimica os açucares são considerados alcooes poliatonicos, que em geral contêm 6 átomos de carbono

ou múltiplos de 6, com a mesma proporção de oxigénio e de hidrogénio que a existente na i>gua

.

Segundo a classificação de Berthelot, são divididos ncs tres grupos seguintes:

r Dulcita

I Insodulcita

C6 Hl 4 06 !

I Mannita

l Sorbita

r Pinita

C6 H12 05 ^

l Quercita l

Grupo das mannitas,

que encerram excesso

de hidrogénio sobre

oxigénio, relativamen-

te ás proporções da

agua.

II

r Dextrose

I Levulose

I A. invertido

I Calactose

r Grupo das glucoses.

C6 H12 06 -i

l

Sorbose

Eucalina

Inosita

Dambose

C12 H12 OU

ou

III

f Sacarose

I Lactose

I Maltose

com 6 átomos de car-

I

i bono, tendo nas pro-

I

I porções de agua o hi-

I

l drogenio e o oxigénio.

Melisitose I

Parasacarose I

Micose ou Trehalose l

De todos esses açucares, o único que interessa á industria açucareira é a sacarose, encerrada na beter-

raba e na canna de açúcar.

C12 H22 OH + H ' O

r Grupo das sacaroses,

I que têm no minimo
I 12 átomos de car-

-{ bono, com o exi-

I génio e o hidroge-

I nio nas proporções

da agua.
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para tomar interesse e justificar as despesas
de melhoramentos ou novas installações nas
distillarias

.

De facto, a producção de álcool até hoje
não foi mais do que mero aproveitamento
de açúcar que o melaço não queria mais dar,
e bem poucas são as distillarias industriaes no
Brasil. O álcool assim produzido tem o seu
escoamento natural nas industrias que preci-
sam desse producto, sem que tenha havido
nunca a menor difficuldade na venda, não
havendo superproducção

.

O preço desse álcool pôde razoavelmente
ser avaliado em 700 réis o litro, no minimo.
Sobre esse álcool não se deve e não se pôde
contar para produzir álcool absoluto para
çombustivel nacional, se não se quer pre-
judicar as demais industrias, e si se quer
mpedir a especulação.

Todo o álcool destinado aos motores deve
ir, por conseguinte, do excesso de producção
e cannas da limitação, ou de cannas espe-

ialmente plantadas para isso, sem contar o
Icool que podia ser fabricado dos cereaes e

e outras matérias primas amidaceas, etc, e

álcool sinthetico.

O Instituto, com as installações de usinas

e deshidratação, diante da necessidade de
tilizar o excesso de cannas, certamente aju-

ará a producção de álcool absoluto forçosa-

ente limitada pelo numero escasso de appa-

elhos adquiridos pelos usineiros.

Não concordamos, porém, que isso seja
a solução completa do seguinte problema:
"produzir alcool-motor barato, srvi prejudi-
car os fabricantes de açúcar, os lavradores, os
consumidores, e o Thesouro Nacional".

Pois, tomando cm conta o preço de réis
1.100 o litro de carburante, que não pôde ser
augmentado. deduzindo-se o imposto que é
legitimo e necessário, bem assim as despe-
sas do fabricação, inclusive lucro, quanto fi-
cará para a matéria prima, isto é, para o la-
vrador, senão uma quantia insujficiente?

E quanto receberá o usineiro para o ál-
cool vendido ás usinas de deshidratação?.

Vê-se, por conseguinte, que a industria do
álcool absoluto, com intuito de incentivar a
substituição da gazolina pelo combustível
nacional, não é viável, se não se procura
tirar proveito de tudo o que se pôde explo-
rar das matérias primas, isto é, recuperar
os sub-productos para ficar o álcool o mais
barato possivel.

Vamos esboçar rapidamente a fórma
dessa recuperação.

II

Antes de tudo, cumpre dizer que a re-

cuperação lucrativa, de sub-productos da
industria do álcool, só se justifica em gran-
de escala, c não pôde, por conseguinte, ser

explorada por iniciativa particular, mas so-

mente por consortiums possantes ou Co-

SIGNOTYPO
BI^^^^P^IB^B^BHi^B MARCA REGISTRADA J^^^^KÊÊÊ^^^^^^KÊÊÊÊÊÊ

MACHINAS E CLICHÉS EM GERAL, APPARELHOS MaNUAES,
TINTAS INDELÉVEIS, CARIMBOS, ETC.

PARA MARCAR: SACCOS, CAIXAS, COUROS,
BARRIS, TAMBORES, FARDOS, ETC.

PEÇAM INFORMAÇÕES E PROSPECTOS

JOÃO PAJUNK & CIA.
FABRICA E ESCRIPTORIO: RUA ITAPIRU', 105 TEL. 28-95 46

RIO DE JANEIRO
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operativas, por não haver no Brasil usinas

de álcool bastante importantes para fazer

installações por conta própria.

Aliás, os gastos geraes e preços de custo

numa industria estão em razão inversa do

tamanho das installações e ha muitos pro-

ductos que não valem a pena ser recupe-

rados em quantidades pequenas e tornam-

se interessantes quando em quantidades

grandes

.

Assim, como o Instituto decidiu a ins-

tallação de tres grandes usinas de deshidra-

tação, da mesma maneira e nos mesmos
centros productores e concomitantemente,
seriam inidicadas as Centraes cooperativas

de (recuperação, respectivamente producto-
ras de álcool de melaço, xaropes de cannas

SACAROSE

Sob a acção da lux síolar, o 'carbono tomado do

acido carbónico do ar se combina, nos tecidos verdes de

algumas plantas, com a agua, formando um hidrato de

carbono — a sacarose, que existe em grande numero de

vegetaes, entre os quaes algumas gramínea* que têm por

tipo a canna de açúcar (Saccharum officinaiis) e algu-

mas raizes que tem por tipo a beterraba (Beta vulgaris).

Esse açúcar — a sacarose — accumula-se, depois de

soffrer varias transformações, nos diversos órgãos da

planta

.

A composição da sacarose c a seguinte:

42, 1 % de carbono

6,4% de hidrogénio

51,5% de oxigénio

Em chimica a sacarose é classificada no grupo dot

hidratos de carbono, síendo a seguinte a sua formula:

A sacarose não é fermentescivel ; mas, decomposta,

os seus constituintes fermentam facilmente, produzindo

o álcool . Aquecida com agua e um acido, elia inverte-

M, isto é, desdobra-se por via de hidrolise em duas mo-

léculas de glucose, ou seja uma de dextrose e outra de

levaiose

.

Em solução, a sacarose é opticamente activa, ten-

de a propriedade de desviar para a direita a luz poiari-

Mda . Por isso é chamada substancia dextrogira, em

•eirtraposição ás substancias levogiras, isto é, que desviam

luz polarizada para a esquerda, como a levulose

.

(mesmo cereaes) com todos os derivados e

sub-productos

.

Os usineiros interessados na recupera-

ção, cada um em prorata do melaço ou xa-

íopes, (cereaes até), fornecidos, não tra-

balhariam nas suas próprias usinas, que-

rendo, senão o excesso de cannas (caldo)

á concurrencia de sua freguezia habitual de
álcool 96°, para abastecer o consumo in-

dutsrial normal.

Todo o resto seria cedido a preço razoá-

vel á Central de Recuperação, sendo o

transporte de melaço e xaropes effectuado

em vagões-tanques, com fretes reduzidos

por ser de utilidade publica.

Na Central tirar-ise-ia o máximo ren-

dimento em álcool de uma mesma qualida-
de, própria para alcool-onotor, bem assim
todos os derivados e subproductos, cujo be-

neficio liquido seria repartido entre todos

os sócios fornecedores, em proporção com
as quantidades das matérias primas forne-

cidas e da respectiva riqueza das mesmas.

A Central seria equipada com installa-

ções estudadas detalhadamente por espe-

cialistas, de maneira a permittir a marcha
mais económica e mais moderna, com o fim
de evitar quaesquer desperdícios de com-
bustível, vapor, calor (gazes quentes das

chaminés) e matérias primas ou acabadas

e industrializar a fabricação até o extremo
limite

.

Quem poderá negar as vantagens certas

que assim serão obtidas? Álcool barato, lu-

cro seguro para todos, múltiplas novas in-

dustrias nacionaes . .

.

III

Quaes são agora os sub-productos mais
interessantes?

Concentrámos em tabeliã o que se fai

actualmente, bem como o que se poderia
fazer, a partir da canna, examinando, tam-
bém, brevemente, diversas outras fabrica-

ções possíveis com essa gaminea. Quasi to-

das as mesmas applicações se estendem aos

cereaes e outras matérias açucaradas ou
amidaceas, salvo a fermentação ammonia-
cal e os salinos, porém, recuperam-se resí-

duos alimentícios /para gado, oleo vegetal

comestível (do milho)

.
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ELECTCC 'rR e€CLtça.
I ESPECIALISTAS EM

|

Isolamentos de frio

Construcções frigorificas

Ventilação refrigerada

Instai loções frigorificas para qualquer fim

Concerto de qualquer mochina frigorifica

Conservação de installações domesticas e commerciaes

Serviço mecânico especializado permanente

RUA GENERAL CAMARA, 110-Tel. 24 -4177 -Rio de Janeiro

A simples inspecção dessa tabeliã dis-

pensa muitos commentarios e mostra logo

os grandes recursos que estão á disposição

dos interessados, para o aproveitamento

muitas vezes maior que se pôde tirar da

canna, ém. vez de contentar-se, as mais ve-

zes, com miseráveis rendimentos em açú-

car e álcool. Não é de estranhar-se como,

nas condições actuaes, a cultura da canna

ifica sacrificada a não dar aos lavradores a

justa compensação que mereciam. A maior

!.parte das usinas trabalham com rendimen-

tos deploráveis só por falta de dedicação

technica sufficiente. Suppondo-se mesmo

que chegam a aproveitar o limite máximo

do açúcar, respectivamente do álcool, ain-

,da se perdem muitos productos recuperá-

veis, que precisam ser importados, e cujo

valor deminuiria sensivelmente o preço de

custo actual do açúcar e do álcool.

Aliás, numerosas são as outras fabrica-

ções que podem ser encaradas a partir da

canna, e, com taes possibilidades, não exis-

tem, nem motivo para limitar as planta-

ções de canna (cultura vital do Brasil!) ao

contingente de fabricação de açúcar, nem

receio para a lavoura de não encontrar es-

coamento remunerador para os excedentes.

O Brasil está em condições privilegia-

das para tirar proveito de uma situação

que, a primeira vista, e em comparação com

outros paizes productores de açúcar (como

Cuba), parecia precária, quando na reali-

dade, pôde tornar-se das mais prosperas.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaboradores em artigos devidamente

assígnados.

BRASIL AÇUCAREIRO
1SS



SAFRA MUNDIAL DE ACUCAR
Não estão ainda definitivamente calcula-

das as estatísticas parciaes, que deverão for-

necer os resultados positivos, certos, da safra

mundial do açúcar.

Entretanto previsões sobre a cultura de

beterraba e da canna, figuram nos quadros

fornecidos pelos governos interessados e as-

sociações de classe, ao Instituto Internacional

de Agricultura, com séde em Roma.

Da importante revista, que publica men-

salmente esse Instituto extrahimos os dados

referentes ao açúcar, de canna, que damos a

seguir:

PAIZES 1 1934-35 (1) 1933-34

1QOO 90

a 1932-33

QUINTAES

<7 1

1934 = 100
1

MÉTRICOS
'

1

Media

= 100

America

A T (T.pn ti in Q 3.410.000 3.157.440 3.566.507 108 96
7.000.000 6.500.000 9.979.006 108 70

Cuba . 23.520.000 23.107.987 35.657.926 102 66
Equador ....... 200.000 200.000 204.609 100 98
Estados Unidos (Loui-

siana) 2 . 068 . 000 1 .860.000 1 . 626 . 000 111 127
Guadelupa 400.000 417.975 262 . 135 96 153

760 . 000 730.000 585 . 464 104 130
2.400.000 1 .880.000 2 . 150 . 798 128 112

Peru' 4.000.000 4.326.430 3.935.153 92 102
7.150.000 10.013.708 7.358.259 71 97

Rsp. Dominicana 3.650.000 3.885.100 3.767.652 94 97
Total America . . . 54.558.000 56.078.640 69.093.514 97 79

Asia

9 . 235 . 198 6.470.342 8 . 039 . 767 143 115
índias britannicaÉl (2)

|

51.666.000 49.502.000 35.501.000 104 145

Japão (3) 1.052.560 • 741.543 868.849 142 121
4.600.000 6.170.590 24.984.109 75 18
8 000 000 14 300 000 9 . 784 . 741 56 82

Total Asia 74.553.758 77.184.475 79.178.466 97 94

Africa

Egito 1.300.000 1.544.980 1.311.644 84 99
86.000 83.000 60.340 104 142

Maurícia 1.778.000 2.614.590 2.247.-315 68 79

Reunião 700.000 774.300 472.714 90 148

União da Africa do sul 3.248.000 3.548.663 3.034.305 91 107

Total Africa .... 7.112.000 8.565.533 7.126.318 83 100

Oceania

6.700.000 6.512.861 5.580.872 103 120
Hawai 9.300.000 9.334.934 1 8.870.695 100 105
Ilhas Fidji 1.130.000 1.170.000 984.377 97 115
Total Oceania . . . 17.130.000 17.017.795 15.435.944 101 111

TOTAL GERAL . . . 153.353.758 158.846.443 170.834.242 97 90

íl) Algarismos approximados — (2) Producçâo transformada em "gur" — (3) Producção de açú-

car mascava^io e de melaço — (4) Producção de açúcar e de "panocha".
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LAVOURA DA CANNA
SEMENTES

Cunha Bayma

Caixas com cannas novas provenientes de cruzamentos artificiaes, na Estação Experimental de Campos

As sementes de canna propriamente di-

tas, ou aquellas provenientes da inflorescen-

cia, são destituidas de valor na pratica da

agricultura, -como exploração lucrativa. Mui-

tos lavradores nunca viram mesmo os fru-

ctos e grãos da afamada graminea açuca-

reira, cuja existência foi negada até perto

de 1890.

Os proveitos, que se podem tirar da mul-

tiplicação da espécie por esse meio, interes-

sam apenas aos experimentadores e chefes

de estabelecimentos technicos, por ser a

fórma racional e scientifica de criar varie-

dades para estudos e para selecção.

O uso generalizado dessa technica nos

diversos paizes em que a canna floresce é

que tem dado logar, aliás, á existência actual

desse numeroso e complicado exercito dv

variedades differentes e tão difficeis, até ha

pouco, de se enquadrarem dentro de uma
classificação botânica geral.

As sementes do pendão ou da flecha.

como geralmente são denominadas no Bra-
sil, não reproduzem os caracteres da planta-

mãc, dos quacs primam em se afastar, dan-

do origem a variedades absolutamente nuvas

sob todos os pontos de vista. E tanto que
os experimentadores não se atrevem a fazer

previsões quando praticam os artifícios do

tal methodo, não sabendo, quando semeiam,

o que vai sair da sementeira.

Para o melhoramento da agricultura

cannavieira, quanto ao rendimento, resis-

tência ás moléstias e a outros detalhes mui-

to tem concorrido essa maneira artificial v

puramente scientifica de multiplicação, tão

intelligente e sabiamente aproveitada pela

estações experimentaes de todo o mundo.

Abstrahindo o caso de reproducção por

touceira, usado nas circumstancias especiaes

das replantas de inverno e em pequena < s-

cala, o processo de multiplicar a canna. em
cultura industriei, é por meio de estacas.

Partes differentes do próprio colmo de-
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vem ser preferidas para essas estacas que
reproduzem integralmente a planta dc ori-

gem, tanto pelo lado dos caracteres botâni-

cos, como pelas qualidades agrícolas e valo-

res industriaes, — salvo os casos raros de
mutação ou variação brusca.

Quer dizer que uma estaca de canna de
variedade clara e de baixa porcentagem de
bagaço, por exemplo, dará sempre hastes

dessa côr e com essa particularidade na
moagem.

Só muito excepcionalmente, poderão
apparecer em uma touceira, colmos listados

e alto teor de fibras, — desvios accidentaes

que geralmente passam despercebidos no
meio dos cannaviaes, no decorrer das co-

lheitas.

Ao successo da lavoura, interessa pro-

fundamente a parte do colmo que se deve
empregar como estaca, constituindo este de-

talhe um dos mais importantes na fundação
de uma safra.

Debaixo deste ponto de vista, uma has-

te de canna pôde ser dividida em quatro

partes: o "olho" ou bandeira, o terço supe-

rior, o terço médio e o terço inferior, — cada

qual tendo valores differentes e applica-

ções variáveis, como semente, de accôrdo

com as circumstancias locaes, criadas por
questões de época e escala de cultura.

Nas regiões em que a lavoura é muito
subdividida, principalmente naquellas onde
o período do córte coincide com o período

do plantio, ou seja, quando a moagem é feita

simultaneamente com. o plantio da safra se-

guinte, a parte empregada como semente é

exclusivamente o "olho" também chamado
olhadura e bandeira . E' a parte da canna

que não deve ir ao engenho, pelo caldo im-

próprio á fabricação nella contido, tendo a

utilidade económica de ser empregada como
estaca. E' esta a semente ideal na multipli-

cação da canna de açúcar, e ninguém em-
pregaria outra se ella sempre existisse na
quantidade e na época necessária.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos $eus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.

Além de nada custar, uma vez que, de
regra, nunca deve ser moida, é a estaca de
gemmas mais rápida e invaríavelmente ger-

mináveis e que maior filiação apresentam.

Em bôas condições de solo e de olhadura,

com quatro dias de plantadas, as cannas es-

tão nascidas, duas ou tres em cada estaca.

Na segunda semana, já apparecem as primei-

ras filhações dos rebentos das gemmas, que
dão orígem, muitas vezes, a quatro, cinco e

seis brotos vigorosos e de rápido cresci-

mento .

Das variedades Demerara, Pitú e Cris-

tallina, reproduzidas desta maneira, temos
contado, na época do córte, até dezoito can-

nas maduras por touceira formada de uma
única estaca de olhadura.

A rapidez de germinação e a grande fa-

culdade de entouceiramento são as duas
qualidades principaes das estacas de ban-
deira, que dão, por isto mesmo, as mais altas

producções por hectare.

A alta porcentagem e a absoluta imi-

formidade do nascimento, são outras vanta-
gens de visivel importância, das quaes re-

sultam cannaviaes fechados sem replantas,

e de tratamento cultural económico, como
também de maturidade igual na época do
córte

.

A precocidade das culturas é um dos
característicos das plantações feitas com
olhadura, de que tiram bons proveitos os
pequenos lavradores que dispõem de enge-
nhos para moagens antecipadas da época
normal, com vistas aos altos preços dos pro-

ductos antes da safra.

Para que a bandeira seja de facto a es-

taca ideal, na reproducção da canna, neces-

COMPOSIÇÃO DA CANNA

A canna de açúcar é consHtuida de cellulose — as

fibras lenhosas que consHtuem o bagaço, depois de es-

premido o sueco — sacarose ou açúcar e ácidos or-

gânicos.

A parte lenhosa contem 70% de cellulose pura

(C H O) e 30 % de xilan

.

No sueco da canna encontram-se os ácidos se-

guintes:

r C H2 — O H
acido glucolico ^

l C O — O H
r CHOH — COOH

acido malico '!

l C H2 — CO HO
acido succinico (CO- H C H-)2

acido tannico iC^* H^O 0^
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sario se faz que seja cortada em certas con-
dições, fóra das quaes não será, agricola-

mente, bôa semente. Antes do mais, a canna
deve estar madura, ou pelo menos parando
o crescimento. Os colmos verdes, em pu-
jança vegetativa, só podem dar olhaduras
de gomos muito largos, de grande dimen-
sões, de gemmas achatadas e formadas im-
perfeitamente, — pelo que nascem mal ou
dão origem a brotos muito fracos.

Por isto mesmo é que, na pratica, dá-se
preferencia ás olhaduras de soccas em co-
meço da época, e de planta, quando essa
época vai do meio para o fim, uma vez que

mandam os cortadores incluírem na canna
destinada á moagem um ou dois dos gomos,
de direito pertencentes á olhadura, que re-
commendam omplctar com essa parte já
branca do "palmito".

"Olhos" assim feitos germinam mal e
falham bastante, dando logar á necessidade
das replantas encarecedoras das safras, uma
vez que valem apenas a metade ou menos do
que deviam valer como sementes.

A forma do córte deverá ser a menos
obliqua possível, para menor prejuízo de
gemmas e mais reduzida superfície de eva-

Installação para obtenção de novas variedades de ca nnas. por sementes da flecha, na Estação Experimental.

de Campos

aquellas param o crescimento em primeiro

logar

.

Demais, as estacas da ejctremidade da

^anna, mais do que as outras, devem ser bem

tiradas, tanto na fórma do córte, como no

tamanho e na altura de cortar.

A bandeira para semente não poderá

ter menos de tres ou quatro gomos ou nós,

no mínimo, antes dos gomos brancos que as

bainhas verdes das folhas envolvem.

E'. uma muito mal entendida economia

a que fazem muitos agricultores quando

BRASIL AÇUCAREIRO

poração, e de ataque aos agentes prejudí-

ciaes ou perigosos para a integridade dos

brotos nascentes.

O córte em "bico de gaita", pronuncia-

do e exaggerado, deve ser proscripto da ma-

neira de fazer estacas desta natureza, tanto

do lado da canna que vai para o engenho,

como do lado da palha que se dá como for-

ragem aos anímaes de trabalho da proprie-

dade.

São inteiramente condemnadas as ban-

deiras atacadas de bróca e de "mosaico",

como também aquellas das cannas que flo-

choram.
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o RELATÓRIO DO BANCO DO BRASIL

Acaba de ser divulgado o Relatório d!o Banco do Brasil, apresentado em sessão de
Assembléa Geral de accionistas, ce 27 de Abril próximo findo, pelo seu presidente, sr.

Leonardo Truda.

Trata-se de um documento de alta relevância, no quaJ são minuciosamente deta-
lhados todos os negócios do Banco em referencia, que fecha o seu balanço do anno dte

1934 cem o vultoso saldo liquido de 87.710:000$000.

Da introducção do relatório, subscripta pelo sr. Leonardo Truda, destacamos os
seguintes principaes parágrafos:

"Centra a restauração económica mundial, porém, continuaram a conspirar dois
grupos de forças que a "Revue de la Situation Econemique Mondiale en 1933-34" pu-
blicada sob a alta responsabilidade da Sociedade das Naçõ3s, tão bem assignala: o pri-

meiro resultante das directrizes adoptadas pelos diversos paizes em matéria de politica

monetária; o segunde constituído pelas accentuadas tendências de augmento da acção
directora e do controle ou intervenção do Estado em relação á industria e ao commercio.

Quaesquer que fossem as vantagens internamente resultantes, para os diversos pai-

zes, daquella orientação e dessas tendências, é certo que a sua influencia profundamente
perturbadora continuou a fazer-se sentir na esfera internacional. Os signaes de melho-
ra não se accentuaram. Ou, antes, mantiveram o caracter de reacções locaes e reflecti-

ram situações circumscriptas a este ou áquelle paiz. E não raro, num singular paralie-

lismo, elles eram acompanhados de novas demonstrações dessa exacerbação dos nacio-
nalismos económicos, em que reside a causa n^-imaria da crise, exacerbação paradoxal-
mente accentuada, mesmo quando universalmente reconhecida e proclamada a origem
do rnal".

Depois de outra série de considerações sobre a "universalidad; da crise eccncmi-
ca" que determina não pcderem "os seus gravíssimos effeitos ser totalmente resolvidos

por força de actos ou da vontade isolada tíe cada Nação disposta a libertar-se do pesa-
dello que dura ha mais de cinco annos", o sr. Truda entra no estudo do nosso commer-
cio exterior e do valor das nossas exportações em 1934, encarando-os "sob o prisma do
café". E conclue:

"Em face de taes signos, sem nos deixar anastar por um optimismo que, nos tem-
pos que correm, é moeda de difficil curso, não seria razoável deixar die assignalar o animo
vigoroso com que as forças productoras do paiz se mostram dispostas a reagir contra as
causas da depressão. E se essa decisão persistir, fortalecida pelo pcder formidável de re-

cuí>eração que as nossas possibilidades nos conferem, e se novas causas de inquietação e

instabilidade não surgirem, poderemos, afinal, sair do valle do qual, após havermos to-

cado fundo, iniciamos, agora, esforçadamente, a ascensão".

A situação cambial mereceu longas referencias do Relatório. Não se registaram,
em 1934, durante os tres primeiros trimestres, emissões para os paizes estrangeiros, nos
mercados de Nova York, Hollanda e Suissa.

"Em Londres, as que se verificaram destinavam-se a paizes componentes do pró-
prio Império Britannico ou a algumas colónias britannicas. No mercado francez, egual-
mente, registaram-se apenas alguns empréstimos coloniaes e um ou outro estrangeiro
de pequeno vulto.

Nesse .rcenario de abstenção surge uma única operação dte monta : foi o empréstimo
austríaco, que teve a autorisal-o, acima d'e tudo. razões de alta ordem politica".

Diz o relatório que, "a despeito das difficuldades consideráveis, o governo honrou os
seus compromissos, pagando: divida estadual externa, £ 2.378.214; divida federal externa,
£ 4.556.256. Para cumprimento cos accordos que regularam os atrazados commerciaes
pagaram-se £ 1.355.339".

"Honrou o paiz, dstse modo, imponcío-se, embora, rudes sacrifícios, a palavra em-
penhada, ccnseguindo manter aberto o cammho para a obtenção de novos accordos des-
tinados a corrigir, definitivamente, uma situação criada não por nossa exclusiva falta,

mas pelo império de causas de ordem universal a que não lográmos subtralr-ncs e que
tanto importa, não só a nós, mas também aos nossos próprios credores, sanar".

Trata ainda o relatório das operações cem os Elstados e Municípios, em que o Ban-
co "continua a manter a mesma orientação já anteriormente adoptada": da compra do
ouro que "se intensificou consideravelmente permittindo apresentar, ao termo do anno
de 1934, uma quantidade apreciável de ouro que se expressava pela cifra de 96.345 :311$980;
da Emissão de 400.000 contos, da qual foram incinerados 128.768:150$ e de outrcs mais
assumptos de vital interesse para o grande instituto de credito nacional. O lucro liquidto

do Banco, em 1934, foi de 87.710 contos de réis, que superou de 9.573 contos o de 1933".

O parecer do Conselho Fiscal, depois de examinar todas as contas, achou-as perfei-

tas e certas.
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BALANÇO DO AÇÚCAR NAS USINAS
Luiz M. Baeta Neves

^ Director technico das Usinas Junqueira

(Conclusão)

"r.^Z^^^n''^'^^^'''^^"'^^;
pela_ palavra em açucares (c em fabricação no período derendimento o balanço da polarização obtida moagem) por cem de canna. seja:

Rendimento = peso pol. em açucares obtidose em fabricação x 100

peso canna moida

A polarização obtida em açucares ensac- larização na canna, ou si-ja o aproveitamento
cados e em fabricação por cem partes de po- do açúcar, é dado:

Aproveitamento do açúcar = pol. obtida em açúcar ensacc. e cm fabricação % canna x 100

pol. % canna
A extracção % canna corresponde ao peso de pol. no caldo mixto por com do peso

de canna, isto é,

Peso de pol. no caldo mixto = peso de caldo mixto x sua polarização

ÍÕÕ
dahi,

Extracção % canna = peso de pol. no caldo mixto x 100

peso de canna moida

O balanço de polarização obtida em açu- dado importantissimo, pois indica o curso do

cares ensaccados e em fabricação por cem
açúcar extrahido pelas moendas, durante toda

^ ^ a fabricação, conhecido também por reten-

partés de polarização nõ caldo mixto é um ção":

Retenção obtida = pol. obtida em açucares % canna x 100

extracção % canna

A exti^acção, ou perda no caldo mixto % de polarização na canna. indica a efficiencia

das moendas, tem-se:

Extracção = peso de pol. no caldo mixto x 100, ou

peso de pol. na canna

Extracção = extracção % canna x 100

pol. % canna

O numero de extracção é um dado se- vários factores, ta<.'s como a percentagem de

gi,:ro quando offerecem exactidão os pesos da fibra da canna, pois, sob as mesmas condi-

canna e da agua de imbibição, mas também ções, a canna contendo menos fibra, uma me-

sendo precisos os methodos applicados de ana- lhor extracção é obtida, do que a dc maior

Use. Em Havai, muitas usinas alcançam ex- percentagem em fibra. Nao ha duvida que,

tracções até 98; e, em Cuba e Java, a média quando se dispõe de uma installaçao effi-

é próxima a 92 e 94 respectivamente. Ape- . ciente com muitas unidades, acompanhada

zar de este dado não levar em conta o con- de apparelhagens que permittem obter um
teúdo de fibra da canna, figura como base gráu elevado de desintegração da canna,

para a comparação dos resultados de moa- preparahdo-a convenientemente antes de sof-

gem de differentes installações. frer o completo esmagamento, coadjuvado

A extracção está sujeita á influencia de por um methodo de imbibição adequado e in-
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tenso, alcança-se um índice de cfficiencia

bastante alto.

Para se calcular a cfficiencia da fabri-

cação, é mistér empregar-se a formula de
Winter-Carp, (1) a qual avalia o açúcar apro-

veitável, isto é, a quantidade de açúcar que
pôde obter uma fabrica partindo de uma de-

terminada qiialidadc. Entretanto, a formula
não fornece números exactos, senão appro-

ximativos, pois, varia segundo as efficiencias

da apparelhagem e da fabricação, excepto,

quando se leva em consideração estes facto-

res apontados. Succede ainda que, na for-

mula de Wintqr-Carp, não se levam em con-

ta as perdas de fabricação.

A formula é,

40
X = S X (1,4 ),

c
donde

X = sacarose aproveitável % de canna;

S = sacarose no caldo % de canna;

c = coefficiente de pureza do caldo.

O valor de X representa o açúcar apro-

veitável com 100° de polarização, de modo
que, para converter em outros tipos de açú-

car, basta dividir o valor de X pela polariza-

ção do açúcar e multiplicar por 100.

Winter, em Java, após demorados estu-

dos e observações baseou a sua formula nos

resultados obtidos que mostraram que I parte
de não açucares retinha 0,4 partes de saca-
rose no melaço, constituindo assim de 1,4 de
sólidos totaes, resultava nos melaços uma pu-
reza apparente ou real de 28,57.

O numero da retenção theorica é dado
40

100 (1,4 )
c

para o açúcar puro (100° pol.) sendo que para
a producção de Demerara (96° pol.) tem-se,

40
100 (1,4 )

c

Existem outras formulas muito usadas,
por serem úteis para calcular o rendimento
de açúcar nas massas cozidas e méis, duran-
te as operações de fabricação.

Essas formulas poderão ser também ap-
phcadas para calcular o rendimento em açú-
car dos caldos ou da canna, e dahi, usal-as,

quando a compra de canna é feita segundo a

analise. E, as que vamos expor, a percenta-

gem do açúcar aproveitável, é dado em re-

lação a 100 (peso) do producto (caldo, massas
cozidas, etc

.
)

.

Formulas de Noel Deerr: (2)

% açúcar aproveitável -
(pur. 100° açúcar a obter)

= 100 (pureza % caldo — pureza % melaço) x 100

pureza % caldo (100 pureza % melaço)

% açúcar aproveitável =
(pol. menos 100 açúcar a obter)

= 100 X pureza % açúcar (pureza % caldo — pureza % melaço)

puròza % caldo (pureza % açúcar — pureza % melaço)

Si se substitue, na primeira formula de Formula de Spencer : (3)

DEERR, pela pureza 28,57 a pureza % mela-

ço, vem corresponder ao numero de retcição % açucar aproveitável =
theorica da formula de Winter-Carp (pol. 100 açuc. a obter)

= 100 X pol. % caldo — (subsiancia secca % caldo x pureza % melaço)

100 — pureza % melaço

% açucar aproveitável =
(pol. mncos 100° açucar a obter)

= 100 X pol. % caldo — (substancia secca % caldo x pureza % melaço)

polarização açucar — substancia secca açucar x pur, % melaço
100

(2) Cane Sugrar.
(1) Manual de Fabr. Azuc. Canna — pags.

4J3.4J5 (3) Manual de Pabr. Azuc. Cana — pgs. 442.
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Estas formulas dc Spencer que vimos, para o calculo dv rendimento em açúcar de
tem grande applicaçao para calcular a capa- massas cozidas c méis. são usadas:
cidade de cristalizadorcs, etc; no emtanto, % açucar aproveitável =

- 100 X pureza % massa cozida — pureza % melaço x Brix massa cozida

pureza % açúcar — pureza % melaço subst. secc. % açuc.

% açúcar aproveitável - 100 x pur. % massa cozida — pur. % melaç?
(rei. subst. secca % pro-
"

dueto e pol. 100° açu 1^0 — pureza % molaço

car a obter)

(applicada em refinaria)

% açúcar aproveitável = 100 x pur. % massa cozida — pur. % melaço
(rei. subst. secca %
producto e pol. menos pureza % açúcar — pureza % melaço

100° açúcar a obter)

Formula de Prinsen
Geerligs: (4)

% açúcar aproveitável = 100 x pur. % caldo — 33 13 x lOO

(em 100 partes sacarose r, 7:^^"::: — — 7":

no caldo a obterem P^^^^^ % ^Ç"'^^^ " ^3 1/3 pureza % caldo

açúcar sceco)

% açúcar aproveitável = 100 x pur. % caldo — 33 13 x 100

(em acucar commercial
, r,^ ,j

húmido) pureza % açúcar — 33 ]/3 pureza % caldo

X 100

sólidos seccos açúcar

O numero de efficiencia de fabricação quociente resultante da divisão da retenção

segundo Spencer, indica o quanto se approxi- obtida pela retenção theorica (VVinter). mul-

ma do rendimento theorico e, é dado, pelo tiplicado depois por 100.

E. F. = Retenção obtida
! X 100

Ret. theorica (Winter)

Pratica e theoricamente a retenção obtida nores quanto mais refundirem e refinarem

e a efficiencia de fabricação devem ser me- os productos na usina.

Exemplo:

Bagaço Cachaça Melaço

Kilos%canna 26.90 2.10 3,60

Polarização % 3,80 6.20 35.80 (Clerget)

Coefficiente de pureza do caldo mixto 80

Extracção % canna ^^'^^

„ / 9.00
Rendimento . .

1 1 54
Polarização % na canna •

•

Extracção • •
•

"

(4) Chemical Control in Cane Sugar Factories pags. 59.
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BALANÇO

Balanço do açúcar <pol.) % de canna
% pol.

na canna
% pol.

TíO caldo mixto

0.15
.

1.13 1,24

Perdas no melaço (Clerget) 1,29 11,1 í 12,26

Perdas indeterminadas 0.10 0,87 0,95

Perdas na fabricação 1,52 13,17 14,45

-

Açúcar (pol.) produaido e em fabricação 9,00 77,99 85,5d

Açúcar (pol
.
) entrado na fabricação . . .

.

10,52 91,16 100,00

Perda no bagaço 1,02 8,84

Açúcar (pol.) na canna 11,54 100,00

Retenção theorica (segundo Winter-Carp)

Efficicncia de fabricação ,

Açúcar aproveitável de 100" pol. (E. F. = 95,06)

Açúcar aproveitável de 100° pol. (E. F. = 100)

90,0U

95,06

9,00

9,47

A GAZOLINA ROSADA E' O

CARBURANTE NACIONAL

POR EXCELLENCIA

A VENDA NAS BOAS OARAGES E EM
TODAS AS BOMBAS

DA CIDADE

COMPOSIÇÃO DO CALDO DA CANNA

O summo ou sueco contido no colmo da canna têm.^

em media, a composição seguinte:

Açúcar 18.00

Albumina T . 50

Matéria gorda 0.70

Fosfato de cal 0.80

Agua 79.00

100.00
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o MERCADO AÇUCAREIRO
Dos problemas que enfrenta o I.

A. A., um dos mais delicados é o de
fazer cumprir a limitação da produ-
cção, visto que os maiores beneficiá-

rios delia — Os productores — nem
s;mpre compreendem bem os seus pró-

prios interesses. Só a limitação, de
accôrdo com os rigorosos cálculos pre-

estabelecidos, pôde assegurar a esta-

bilidade do preço ç evitar a exporta-

ção de sacrifício. Acontece que usi.

neiros mal orientados procuram des-

attender, mediante recursos funda-
mentados em razões varias e dirigi-

dos a,o próprio Instituto, o limite que
lhes é imposto. O resultado é terem
de soffrer a quota de sacrifício, da
qual, infelizmente, também partici-

pam os que nenhuma culpa têm no
excesso da producção. Muito a pro-

pósito dessa ordem de considerações,

aqui transcrevemos a, entrevista que

ao "Monitor Campista", de Campos,
Estado do Rio (edição de 24 de abril

pretérito), concedeu o sr. José Carlos

Pereira Pinto, representante dos usi.

neiros fluminenses na Commissão Exe-

cutiva do I. A. A.

Solicitado a falar, ante a appreensão em
que se acham os productores de açúcar em
r^ação á próxima safra, declarou o sr. Pe-
reira Pinto:

— Folgo em accudir á justa curiosidade

lo "Monitor", que é igual á de todos os

interessados — declarou-nos logo o sr. José

Carlos, — porque me permitte dizer publi-

camente o que teria de dizer particular-

mente a cada um dos que acaso me inter-

pelassem a respeito. Como é de vêr, o Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool está attento

— não dagora — á situação que se dese-

nha, desde o começo da safra de 1934-1935,

pelas causas que são do seu conhecimento.
E, por isso, já agiu, continúa agindo e vae

agir ainda, no sentido de evitar as conse-

quências que tanto se temem, mas que não

terão razão de ser, si a sua acção fôr acom-

panhada, como é de esperar, pela dos pró-

prios productores

.

E A PRÓXIMA SAFRA
De facto — prosegue o nosso entrevis-

tado — o Instituto, empenhado em alliviar
o mercado interno para receber a nova sa-
fra do Sul — promoveu em tempo a expor
taçao das safras do Norte, tendo adqui-
rido. pf.ra esse fim. até a presente data
cerca de 913.000 saccos de açúcar, sendo
approximadamente 719.000 de Pernambuc
e 194.000 de Alagoas. Desse total já expor-
tou para o estrangeiro perto de 390.000 sac-
cos, tendo vendido para breve embarque
523.000, A esse propósito, posso mostrar-lhe

Sr. |osé Carlos Pereirj Pinto

no ultimo numero do BRASIL A(.UCAREI-
RO, que aqui tenho em mão. e corresponden-

te a março findo, uma noticia auspiciosa. E,

cedendo-nps o exemplar da magnifica re-

vista, nelle lêmos, numa pagina illustrada

com três "clichés" de embarque, sob o ti-

tulo "Foram exportados 50.800 saccos de

açúcar para a Inglaterra", as .seguintes li-

nhas:

"O Insliluto do Açúcar r do Aitoui
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iicaba de fazer um grande embarque de açú-

car Demerara para o mercado do Londres.

Trata-se de uma partida de 50.800 saccos,

,cirregada cm quatro dias, apenas, no porto

de Recife, pelo vapor inglez "Sabor".

A rapidez assignalada nos trabalhos

desse carregamento demonstra a excellente

apparelhagem do porto pernambucano, per-

mittindo a realização do embarque num
lapso de tempo inferior ao que, em geral,

se consome nesses serviços. Os 50.800 saccos

em referencia correspondem, mais ou me-
nos, a 3.000 toneladas de carga.

Considerando-se que a média normal do

porto de Recife é de 500 toneladas diárias,

ou 8.500 saccos, verifica-se que no embar-

que em apreço essa média 'quasi dobrou,

attingindo a -12.500 saccos.

Tudo isso serve para demonstrar a

efficiencia dos serviços do Instituto do Açú-
car e do Álcool, modernamente apetrecha-

dos para eventualidades taes, com interesse

máximo, não só para essa própria entidade,

como ainda para os compradores e, princi-

palmente, para as companhias de navegação,

a cujos transportes recorre".

— Esses factos e números são uma re-

velação para o grande publico — observa-

mos nós, depois de devolver o numero do
BRASIL AÇUCAREIRO.

— E' possível que assim seja, porque o

Instituto trabalha silenciosamente, — repli-

cou o sr. José Carlos. E proseguiu na sua

exposição:

— Pelo que eu disse, é fácil concluir

que o Instituiu já inverteu nas compras
para a exportação grande parte da arreca-

dação da taxa de 3§ na safra de 1934-1935.

Aliás, essa é uma das suas principaes finali-

dades, emquanto não se verificar a verda-

deira solução do problema açucareiro, que
será a conversão em álcool absoluto dos ex-

cessos das safras. Apezar disso, porém, até

junho próximo, o saldo do açúcar do Norte

ainda será de perto de um milhão de saccos,

sendo só de Pernambuco 900.000 E é esse

peso morto sobre o mercado interno que

BRASIL AÇUCAREIRO

precisa ser retirado, antes que o invada a

producção do Sul e acarrete a depressão dos

preços

.

— Os termos do problema estão bem
postos; re.-íta vêr agora a sua solução, —
objectamos, de nossa parte.

— Pois é disso que cogita presente-

mente o Instituto, appellando para a solida-

riedade dos productores, em sua própria de-

fesa. Por emquanto, nada ha resolvido so-

bre o assumpto; mas é possível que o seja

numa das próximas reuniões da Commissão
Executiva. O que se pretende é pedir a

cada Estado productor uma quota da safra

a entrar, e que poderá ser de 15 % para a

exportação do saldo do Norte. Assim sen-

do, o total a ser exportado attingirá a ....

900.000 saccos, mais ou menos. E é eviden-

te que, si isso se conseguir, sairá para os

mercados externos todo o "stock" de Per-

nambuco, entrando a safra do Sul com os

mercados internos livres de grandes saldos,

o que garantirá 'bôas cotações do producto.

— E qual seria a quota do Estado do

Rio para esse movimento de exportação? —
perguntamos por fim.

— Sendo a safra fluminense calculadr.

geralmente em 2.000 milhões de saccos, em-
bora essa estimativa não seja ainda official.

os 15 % de sua contribuição sommariam
300.000 saccos. Seria essa a nova "quota do

sacrificio" com que eu e meus collegas con-

corrcriam.os para o amparo da nossa prin-

cipal riqueza, auxiliando o Instituto do Açú-

car e do Álcool na sua árdua tarefa — con-

cluiu o sr. José Carlos, já a se encaminhar

para o trem.

Ahi está a palavra autorizada do dele-

gado dos productores fluminenses delinean-

do o plano destinado a fortalecer o mercado

do açúcar contra quacsquer surpresas na sa-

fra a SC iniciar. Exposto com a clareza e

lealdade com que elle nos falou, deixou-nos

no espirito uma impressão de confiança e

tranquillidade, que oxalá se transmitta a to-

dos quantos são interessados nesta questão

de momento.
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ESTUDOS E OPINIÕES
o PROBLEMA DO CARBURANTE NACIONAL BARATO E DOS ÓLEOS LUBRIFICANTES. NO

BRASIL, RESOLVIDO PELOS PROCESSOS DE HOMOGENEIZAÇÃO

Caston T. C. DEM., Buenos Aires

f I

OS PRODUCTOS petrolíferos

As essências do petróleo são. antes de
tudo, carburantes; e, segundo a sua volatili-

dade, são classificadas em leves e pesadas.

A volatilidade é a característica domi-
nante de uma essência, mas, contrariamente

a uma opinião muito diffundida, não existe

nenhuma relação entre a volatilidade e a

densidade; e tanto é assim que, para essên-

cias da mesma volatilidade, que se compor-

tam de maneira sensivelmente idêntica num
motor de explosão, a densidade pôde variar

entre 0,700 e 0.800, conforme a procedência

do petróleo.

A mesma coisa acontece com os deriva-

dos do petróleo; a densidade nenhuma im-

portância tem no valor dc producto e só

apresenta interesse para comprovar entre si

os productos extrahidos de um mesmo pe-

tróleo bruto.

O valor dc um carburante depende tam-

bém da tendência a martellar os motores de

explosão. Essa característica é estudada era

motores especiaes de compressão varíavel,

por exemplo, no motor Armstrong Whit-

worth.

Para bôa compreensão dos novos metho-

dos preconizados de homogeinização, passa-

remos em revista os diversos sub-productos

do petróleo bruto e as temperaturas, em

gráus centigrados, a que são produzidos.

Abaixo de 100 gráus C distillam-se as

essências, gazolina para a aviação e as naftas.

A 200 gráus C, mais ou menos, distilla-

se em "white spirit", obtido em fracciona-

mento muito estreito. Esse producto e usa-

do como dissolvente c substitue muitas ve-

zes a terebentina na industria de pinturas e

vernizes

.

Entre 150 e 270 gráus C se recolhe o ke-

rozene. usado para illuminaçâo o calefaçao

e ainda em certos motores, como força mo-
triz. Para não estourar nas lâmpadas, o kc-

rozene não deve conter partidas muito volá-

teis. Uma característica desse producto é,

pois, a sua temperatura de inflammação.

O "juel oil", também chamado "mazut",
é o residuo da distillação do petróleo bruio,

na extracção do "gas oil"; é- pois. uma mes-
cla de todos os componentes menos voláteis

deste ultimo. Constituc um combustivel li-

quido- que substitue a hulha na maioria de
suas applicaçôes e que é usado cada dia com
mais frequência para a propulsão de navios,

nos fornos industriaes, nas caldeiras de ca-

lefaçao central, etc. Suas características
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mais importantes são a viscosidade e o ponto

dc congelação; um "fuel oil" ou "mazut"
muito viscoso é dc uso difficil á baixa tem-

peratura, devido o risco de não circular nas

tubagens. O ponto de inflammação é secun-

dário.

Os olcos lubrificamtes . Continuando-se

a distillação do "fuel oil", delle pôde obter-se,

successivamente, uma série de productos

muito interessantes: óleos lubrificantes, pro-

ductos betuminosos, parafina- ctc. O residuo

final é o coke de pietroleo.

Os betões ou hreus de petróleo. Sob esse

nome é designada toda a série de productos

que constitue os residuos da distillação dos

"fuel oils". Esse residuo pôde ser utilizado

tal qual, porém, geralmente é fraccionado

por uma distillação em uma série de pro-

ductos que respondem a características de-

terminadas e que vão dos óleos betuminosos

até os breus duros, passando pelos breus

brandos. Os breus são empregados em pin-

turas betuminosas, em estradas e em mui-
tas outras applicações.

O coke de petróleo. E' o residuo da dis-

tillação dos petróleos. E' produzido também
durante as operações do "cracking" e é em-
pregado como combustivel e ainda para a

fabricação dos eléctrodos, lâmpadas de arco,

fomos eléctricos, etc.

As parafinas e as vaselinas. A caracte-

rística essencial da parafina — cuja mais
importante applicação é a fabricação de ve-

las — é o seu ponto de fusão. Além disso,

essa matéria tem outras applicações indus-

triaes. entre as quaes o emprego como iso-

lante. A vaselina, corpo pastoso á tempera-
tura commum e que existe somente em al-

guns petróleos, tem a sua maior applicação

em farmácia e em certos ramos de perfu-

maria .

A REFINAÇÃO POR DISTILLAÇÃO
FRACCIONADA

Devido á diversidade dos hidrocarburc-

tos que entram na composição dos petróleos

brutos, numerosos são os productos que del-

les se podem extrahir por distillação.

Praticamente, extrac-se um. numero
bastante limitado por fraccionamentos, cor-

respondentes ás caracteristicas exigidas pela

distillação dos productos, que são: essên-

cias, gazolina, naftas, "white spirit". kero-

zenes- "gas oil", "fuel oil" ou "mazut", óleos

lubrificantes, betões ou breus de petróleo,

coke de petróleo e as vaselinas e parafinas.

Extraem-se, ainda do petróleo: matérias
corantes, explosivos, productos therapeuticos

e centenas de outros sub-productos

.

Eis, em fórma concisa, o processo de
distillação fraccionada: o petróleo bruto é

collocado numa caldeira, os productos são

transformados em vapores pela ordem de
suas densidades, primeiro os mais leves- de-
pois os mais pesados.

O fim visado, é, pois. SEPARAR as di-

versas fracções. Cada um dos productos é
submettido depois a novas operações.

A RECTIFICAÇÃO E A REFINAÇÃO CHI-

MICA DAS ESSÊNCIAS

Vimos que a essência bruta, producto da
cabeça da refinação dos petróleos, devia em
geral soffrer uma redistillação chamada re-

ctificação' operação que tem por fim separar

varias qualidades de essências fervendo-as
em intervallos de temperaturas determina-
das.

A seguir, algumas explicações a respeito.

Rectificação. Esta operação pôde ser

evitada com certos processos, que pormeno-
rizaremos em outros artigos, e particular-

mente pela homogeneização' que se effectua

geralmente por meio de alambiques muni-

dos de columnas de rectificação, chamadas
rectificadoras. asseguranck» um fracciona-

mento estreito dos distillados. O aquecimen-

to é obtido por meio de vapor que circula

em serpentinas, afim de eliminar os perigos

de incêndio.

Assim, successivamente, se recolhe a es-

sência leve e a essência pesada. O residuo

da operação é constituído por um kerozene

leve. que se mistura com o kerozene chegado

directamente da distillaçãf) do petróleo bruto.

Levando-sc a distillação da essência mais

além. pôde-se colher, entre os gráus C. 180

c 210, "white spirit".

A rectificação das essências pôde ser

obtida, quer por distillação descontinua- quer

por distillação continua.
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Certos tipos de installação de distalla-

ção continua de petróleos brutos permittem.
por outra parte, colher directamente essên-
cias leves e outras pesadas.

Pela mescla, em proporções variáveis,
de essências leves e pesadas, podem obter-
se carburantes que respondam a especifi-
cações bem determinadas, diversas, conforme
os paizes.

Refinação chimica. — Consiste esta ope-
ração, em geral, numa lavagem com acido
sulfúrico, seguida de uma lavagem que neu-
tralize a soda; no caso das essências de
"cracking", deve-se, todavia, recorrer a um
acido mais leve, afim de não eliminar, ao
mesmo tempo que os corpos nocivos, certos

compostos úteis á essência.

O tratamento com acidf) que tem por
fim, sobertudo obter productos absolutamen-
te incolores e limpidos, deve fazer-se a uma
temperatura tão baixa quanto possivel e

com uma brassagem enérgica da mescla do
distillado e do acido: recorre-se, com esse

fim, á insuflação do ar comprimido nos appa-

relhos ou a uma brassagem por um sistema

de bombas que assegure a circulação em sen-

tido inverso do producto chimico c do dis-

tillado .

Quanto ao tratamento com soda, com-
plementar do precedente, é geralmente pra-

ticado mediante soluções, dentro dos mes-

mos apparelhos.

Esses apparelhos, chamados agitadores

ou batedores, têm a parede interior coberta

de chumbo e a manutenção das soluções chi-

micas que se fazem dentro delles são geral-

mente obtidas por ar comprimido; os lodos

vitriolicos arrastados pelo acido são evacua-

dos por um sistema de canalizações; consti-

tuem, por outra parte, um residuo molesto.

O acido é geralmente ajuntado ao pro-

ducto a refinar em duas vezes, sendo de

cada vez agitada a mescla durante meia a

uma hora; o mesmo occorre pra com a soda.

O tratamento neutralizante é, por ou-

tro lado, precedido de uma ou varias lava-

gens com aguas que têm por fim extrahir

um parte do acido e de economizar a soda.

Após o tratamento, a essência é clari-

ficada em cubas aquecidas por serpentinas

a vapor.

Com o fim de reduzir as perdas por eva-

poração, que são bastante importantes com
o methodo precedente, pratica-se agora um
sistema de refinação continua dentro de uma
série de recipientes completamente fecha-

dos, dentro dos quaes se faz circular o pro-

ducto a refinar, impellindo-o á bomba, de

tal maneira que se são successivamente rea-

lizadas as operações seguintes: separação da

agua, ddição de acido, separação dos lodos,

lavagem á agua, separação da agua. lavagem

á soda, separação dos lodos.

Existem outros methodos de refinação

chimica, adaptados aos productos de nature-

za particular ou recorrendo a productos ab-

sorventes, como os anhidridos sulfuricos. otc.

A refinação do kerozcne e do "white

spirit" effectua-se exactamente como a que

foi explicada para as essências.
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ÓLEOS LUBRIFICANTES

Preparação e lubrificação dos óleos lu-

brificantes. — Os óleos lubrificantes são ex-

trahidos dos resíduos da distillação dos pe-

^ troleos brutos, que são moderadamente as-

fálticos ou parafinosos. Neste ultimo caso,

é indispensável eliminar a parafina, cuja

presença augmentaria a temperatura de coa-

gulação .

A. — Distillação dos óleos lubrificantes.

— Como parte, dos hidrocarburetos ferve

acima de 300 gráus C, é preciso baixar a

temperatura, afim de evitar a decomposição

dos óleos, o que se consegue operando sob

vácuo e por injecção de vapor de agua.

Os apparelhos de distillação dos óleos

lubrificantes são análogos aos utilizados para

a distillação dos petróleos brutos. O vácuo

é obtido por uma bomba. "

Quasi sempre isò recorre á distillação

"continua, cada apparelho produzindo óleos

aistillados cada vez mais viscosos e escuros

.

- Desde annos está introduzido o- uso dos

"pipe-siiiis '
, collocadíos ao lado das cal-

deiras .

Quando se trata de óleos não parafino-

sos, o fraccionamento é geralmente o seguin-

te: "gas-oil", óleos para brocas e puncções,

óleos para machinat^, óleos para cilindros.

O residuo da operação constitue um breu, de

que se pôde extrahir uma gamma completa de

productos betuminosos.

Os diversos óleos obtidos podem soffrer

operações de concentração (eliminação por

aquecimento dos productos voláteis) desti-

nadas a augmentar a sua viscosidade.

Quando se trata de óleos parafinosos, a

desparafinagem pôde ser effectuada antes

ou depois da distillação.

B. — Desparafinagem dos óleos lubri-

ficantes. — Nesta operação tem-se mais em
conta a eliminação de um producto molesto,

que a fabricação da própria parafina, benqi

que esta ultima tenha certo valor. M

A desparafinagem pôde ser feita por dois

methodos: o da refrigeração, seguida de fil-

tração, e o da centrifugação.

O primeiro consiste em esfriar o oleo

sufficientemente, para que a parafina se

solidifique: esta matéria é depois separada

por filtração em filtros-prensas

.

O esfriamento é obtido por meio da sal-

moura proveniente de uma installação fri-

gorifica em apparelhos chamados cristali-

zadores. A temperatura a que o olep deve
ser esfriado é de vários gráus abaixo de zero

e é igualmente á mesma temperatura que
se deve effectuar a filtração. Esta é operada
sob pressões que alcançam até 8 atmosferas.

O segundo methodo, de centrifugação, é
baseado na differença de solubilidade a bai-

xas temperaturas da parafina e dos óleos

pesados nos -hidrocarburetos mais leves;

ajunta-se ao distillado uma certa quantidade
de essência e a mistura esfriada a cerca de

25 gráus C. abaixo de zero e conduzida a

uma centrífuga, que provoca a separação da

solução parafina-essencia e da solução resi-

duo-essencia; esta solução é seguidamente

submettida a uma distillação, que permitte,

por uma parte, recuperar a essência e, por

outra parte, extrahir os diversos óleos lubri-

ficantes .

No que se refere á parafina bruta ou

'gatch", proveniente da desparafinação por

um ou outro methodo. soffre, por sua parte,

um tratamento especial : resdistillação, fil-

tração, resudação (ou eliminação dos últimos

traços de óleos) para ser transformada na

parafina branca do commercio.

C. — Refinação cmmica dos óleos lubri-

ficantes. — Esta operação pôde ser effectua-

da da mesma fôrma que a das essências,

isto é, por lavagens com acido sulfúrico,

seguidas de neutralização com soda.

Fazem-se essas operações em appare-

lhos idênticos aos utilizados para os produ-

ctos brancos.

BRASIL AÇUCAREIRO 170



Tende-se, entretanto, a utilizar cada vez

mais, para a depuração dos óleos, que devem
sobretudo dar productos limpidos, corpos

descorantes e absorventes, como o negro
animal, terras descorantes, saes de silicio, etc.

Esses corpos retêm as impurezas dos óleos

e em particular as resinas, os compostos sul-

furados e azotados. O tratamento é effe-

ctuado por agitação, por filtração ou por
combinação dos dois processos.

D. — Distillação expressa dos hidrocar^

huretos pesados. — Existem também proces-

sos de distillação dos hidrocarburetos pesa-

dos, que se chamam: distillação expressa,

baseados na vaporização instantânea median-

te um apparelho continuo ligado a uma co-

lumna rectificadora, utilizando pressões mui
baixas.

Nesses processos, os óleos são submetti-

dos a uma certa temperatura durante um
tempo bastante curto, sendo o resultado que

não somente é evitado todo "cracking" como

também não é alterada a viscosidade dos

productos

.

OS GAZES DE PETRÓLEO

No decurso das diversas operações de

distillação do petróleo bruto e da refinação

dos productos petrolíferos, desprendem-se

importantes quantidades de gazes não con-

densáveis, que arrastam comsigo vapores

condensáveis e elementos líquidos muito vo-

láteis. Desprendem-se, também, em abun-

dância, gazes combustíveis dos poços de ex-

tracção dos petróleos brutos (gazes natu-

raes) . Esses gazes são utilizados para o

aquecimento, para a alimentação dos motores

de explosão para a illuminação, mas o mais

usual é que ha interesse em fazel-os sof-

frer uma operação chamada desgazolinação,

que permitte recuperar importantes quan-

tidades de essências.

Essa operação pôde effectuar-se median-

te vários processos: compressão e esfria-

mento, absorpção por liquides (óleos de pe-

tróleo), absorpção por sólidos.

Para esse ultimo methodo, que consiste

em fazer passar os gazes sobre uni corpo so-

lido poroso, susceptível de reter as . partes
condensáveis, para depois desprerider os va-
pores assim retidos, recorre-se, cada vez mais,
ao uso dos carvões activos, que apresentam,
como se sabe. poder absorvente rnuito eleva-
d(j e pcrmittem obter um rendimento muito
alto em essência.

O chamado super-gaz é um producto do
petróleo, que também tem o nome de gaz li-

quido, e constitue um combuativel de pri-

meira qualidade, grandemente vantajoso por
suas Condições económicas.

Para o uso domestico e industrial é

transportado em recipientes herméticos, que
resistem, com amplíssimo factor de seguran-
ça, á pressão necessária para mantel-o em
estado liquido na temperatura ambiente,
mesmo sob o máximo rigor do sol do verão.

Permittindo-se-lhe evaporar (baixando

a pressão até mais ou menos a pressão atmos-

férica), cada litro de supergaz produz uma
quantidade de gaz combustível equivalente

approximadamente a um metro cubico e

meio de gaz commum de 4,500 calorias, mais
ou menos, por metro cubico.

O petro-gaz é um gaz secco perfeita-

mente homogéneo. Como combustível para

03 motores é muito económico, mais barato

que a nafta, e com vantagens sobejas sobre a

melhor gazolina. Serve não somente para

combustível, mas também como refrigeran-

te e, sob esse ultimo aspecto, os resultados

são summamente lisongeiros.

Em próximo artigo, examinaremos os

processos de "cracking". os de hidrogenação

e todos os demais para produzir carburantes

em substituição á nafta. Também passare-

mos em revista <>s methodos de producção

do álcool absoluto, azeotropismo, etc. Abor-

daremos, depois os processos de homogenei-

zação, a producção do álcool carburante, a

producção de carburantes óptimos mediante

uma infinidade de matérias primas.
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EFFEITOS DA PRIVAÇÃO DE AGUA EM DIFFERENTES IDADES DA
PLANTA DA CANNA DE AÇÚCAR

Rafael B. Espino e Valeriano A. Borja,

Faculdade de Ag:riculiiira, ( niversidade das Filippimu

OBSERVAÇÕES DO TEMPO

Para dar uma idéa das condições qup
reinaram durante o período deste estudo, fo-
ram estudados os boletins do tempo, que
resumimos, a seguir, das estações meteoro-
lógicas C. A. e A.

Foram preferidos os dias claros. Ccm-
tudo, registou-se em 14 e 15 de junho do
1932 um moderado tufão, quando estava em
andamento a experiência n. 5. Felizmente,
porém, nenhuma das culturas foi destruida.

abrigadas quando chovia, para qui- pudes-
sem restabolecer-sc.

A temperatura minima mensal varia de
25,6° C, em janeiro dt> 1932. a 30,8 C. err
maio do mesmo anno. De janeiro a dezembn»
de 1932 subiu gradualmente até 30.8" C, em
maio, e depois desceu gradualmente até 27,4
em dezembro. Em 1933 a minima tempera-
tura mensal foi 27,3" C. com augmento gra-
dual até 30,6" em abril, quando ten-ninou a
experiência

.

Fig. 3 — Demonstra os diversos aspectos das plantas de canna: 1^ recebeu rega continua. 2' privada de agua
aos 124 dias. 3^ obrigada a secear aos 109 dias. 4^ obrigada a seccar aos 92 dias. 5" obrigada a lecear ao« 77
dias. 6' obrigada a seccar aos 61 dias. 7^ obrigada a seccar aos 44 dias. 8^ obrigada a seccar aos 20 diat

Durante os dezoito mezes de duração
deste estudo, a média das chuvas foi dc

4,9 mms., em abril de 1932, a 431 mms., em
julho do mesmo anno. Em novembro e de-

zembro as maiores médias mensaes foram de
223 mms. e 148 mms., respectivamente. As
notas das médias mensaes de janeiro a de-

zembro de 1932 mostram que houve um de-

créscimo gradual de janeiro a abril, depois

um augmento de maio a julho e depois gra-

dual decréscimo até dezembro. Mostram
ainda as médias das chuvas caidas em 1933

que de janeiro a março também houve di-

minuição gradual e augmento em abril, quan-

do foram colhidas as ultimas culturas.

Teve-se todo o cuidado com as culturas,

não se deixando cair chuvas sobre ellas

durante o tratamento, findo o qual, foran.

as mesmas postas ao ar livre, sem serem

DISCUSS.ÃO DOS RESULTADOS

Limitação deste eatudo. — Devido á pe-
quenez das tinas — latas de kerozene, —
usadas neste estudo, não foi possível levar

as cannas das culturas á completa maturi-
dade. Todavia, corro a condição da planta

na maturidade é influenciada em alto grau pe-

lo seu vigor quando nova, tornam-se interes-

santes os resultados das experiências feitas.

Em regra, nlo intervindo nenhuma causa

externa no seu crescimento normal, a plan-

ta que se desenvolve bem nos primeiros teu»-

pos continua em bôas condições até o com-
pleto desenvolvimento.

Dados sobre as experiências 1 e 2. —
Tendo sido feitas simultaneamente, as ex-

periências idas culturas 1 e 2, podem, dt

certo modo, ser analizadas ao mesmo tempo.
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As culturas da experiência 1 foram fertili-

zadas com sulfato de ammoniaco, ao passo que

as da experiência 2 nenhum adubo recebe-

ram.

Comparando as culturas fertilizadas e as

não fertilizadas, observou-se, no decrrrer das

experiências 1 é 2, que as plantas adubadas

murcharam mais que as içue não tinham
recebido adubo. As plantas das culturas

fertilizadas restabeleceram-se mais depres-

sa, e, conforme mostram as tabeliãs 1 e 2,

no fim da colheita, as culturas fertilizadas,

em conjuncto, estavam mais viçosas que as

culturas correspondentes não fertilizadas.

Os dados das differentes observações,

conforme se vê nas tabeliãs 1 e 2, mostram
que na época da colheita a cultura X esta-

va melhor que a cultura IX; a cultura IX
melhor que a cultura VIII e assim por dian-

te; as peores culturas eram aquellas em que
as plantas foram privadas mais cedo da
usual provisão de agua. Parece, pois, que
o murcharem as folhas por falta de agua
íoi mais nocivo ás cannas r.ovas que as ve-
lhas.

Quanto ao peso das plantas frescas e
seccas, as culturas I e X foram comparadas
e os resultados foram os que se observam na
tabeliã abaixo:

Cultura, n"

Idade da

planta

quando

i>rivada

.

de agua

Feso da iriar ta verde
Peso da plan-

ta sêcca
Observações

Peso

real

Peso re-

lativa (a)

Peso

real

Peso re-

lativo

I

X

Dias

30

133

Grs.

436

884

100

203

Grs.

166

372

100

224

Fertilizadas

I 30 441,5 100 256 100

Não fertilizadas

X 133 677 153 226 145

(a) — O peso real inferior foi tomado arbitrariamente por 100; os outros pesos se calcula-

rapi relativamente.

Deduz-se, dessa tabeliã, que na época da

colheita, isto é, quando as cannas tinham

162 dias de idade, tanto verdes como seccas,

deram melhores resultados na cultura X
que na cultura I. Nas culturas adubadas a

differença subiu a 103 % e 124 %. sobre o

critério de peso verde e peso secco das plan-

tas, respectivamente. Nas culturas não adu-

badas a differença subiu a 53 % e 45 % sob

o critério de peso verde e peso secco das

plantas, respectivamente. Evidentemente, pois

as plantas novas soffreram mais que as ve-

lhas da falta de agua nas tinas, o que con-

firma as observações de Koening (1922),

que disse que o damno causado á canna na

primeira época de seu crescimento é dura-

douro e não pôde ser reparado por chuvas
posteriores. Mostra a tabeliã seguinte que
no fim das experiências as culturas fertili-

zadas deram maior rendimento que as cor-

respondentes não fertilizadas. Ligada a ou
tra observação, esses resultados parecem de-

monstrar que a planta pôde soffrer antes e
restaurar-se melhor, depois, dos nocivos ef-

feitos da seccà, se o solo fôr fértil, do qu
se fôr pobre.

Com o fim de comparar os resultado

obtidos com as culturas em que as plantas:

soffreram temporariamente por falta d

agua e as culturas de observação, que rece-

beram rega de tempos em tempos, foram no
vãmente examinados os dados das tabel

las 1 e 2. Descobriu-se que nas culturas em
que as plantas murcharam temporariamen
te, a cultura X deu melhores resultados so"

os differentes critérios adoptados. Quan
a cultura X foi comparada com a cultura d

controle correspondente (XI), verificou-
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que alguns dos dados obtidos indicam que
a cultura foi melhor que a cultura controle,
ao passo que outros dados mostram a con-
dição contraria como veridica. Assim, não
é possivel dizer que o fornecimento de agua
á cultura X tenha sido mais benéfico que
para a XI, nem tão pouco que o contrario

fosse verdade. Mas, ao tempo da colheita,

isto é, quando as plantas tinham 162 dias, a

cultura XI estava decididamente melhor que
a maioria das culturas em que as plantas ti-

veram de murchar mais cedo.

Dados das experiências 3 e 4. — As cul-

turas das experiências 3 e 4 foram feitas

simultaneamente, sendo possivel comparar

os resultados de ambas. As culturas da ex-

periência 3 receberam sulfato de ammoniaco,
ao passo que as da experiência 4 não rece-

beram fertilizantes. As experiências 3 e 4

foram repetições das culturas nas experiên-

cias 1 e, 2.

Comparando as plantas das culturas fer-

tilizadas, observou-se, no decurso dessas ex-

periências, que o murcharem as plantas nas
culturas não fertilizadas (experiência '3) foi
mais forte que nas não fertilizadas (expe-
riência 4) . Essa observação confirmou as
feitas nas duas experiências anteriores
(1 e 2)

.

Mas, como nas experiências anteriores
as plantas das culturas fertilizadas estavam
mais viçosas, ao tempo da colheita que as
das culturas não fertilizadas da série cor-

respondente .

Os dados da tabeliã 3 e 4, sob a maioria
dos critérios empregados, especialmente
a) peso fresco total e b) peso secco total da
planta — mostram que a cultura VII foi

melhor que a cultura VI, a VI melhor que a
V, a V melhor que a IV, etc, tendo sido

a péor à I, cajás plantas foram privadas
mais cedo da usual provisão de agua e dei-

xadas a murchar. Foram comparadas, com re-

lação ao peso verde e ao peso secco, as cul-

turas peores e as melhores. Os resultados
são os que apparecem na tabeliã seguinte:

Cultura, n"

Idade da

planta

quando

privada

de agua

Peso da planta verde
Peso da plan-

ta sêcca
Observações

Peso

real

Peso re-

lativo (a)

Petw

real

l-eso re-

lativo

X

VII

Dias

30

130

Grs.

655, 5

2.382,0

100

363 1

Grs.

243,0

022,0

100

421

Fertilizadas

I 30. 805,0 100 403,5 100

Não fertilizadas

VI 109 1.427,0 177 692,0 171

(a) O peso real da cultura foi arbitrariamente tomado por 100; os demais pe.so.s reses á:-

calcularam relativamente

.

Evidencia-se, dos dados dessa íabella,

que ao tempo da colheita, isto é, quando as

plantas tinham 175 dias, o rendimento, com
relação ao peso verde e ao peso secco das

plantas fertilizadas, era maior na cultu-

ra VII que na cultura I. E, sob o mesmo
ponto de vista, os resultados das plantas

não fertilizadas foram maiores na cultu-

ra VI que na cultura I. Parece, pois, que as

plantas de canna soffreram mais pela falta

de agua no solo, quando novas, do que quan-

do mais velhas. Resultados idênticos foram

obtidos das experiências 1 e 2, confirmando

a experiência de Koening (1922) de ser a

chuva mais importante na primeira fase do

crescimento da canna.

Demonstra, ainda, a referida tabeliã

que no fim da experiência as culturas ferti-

lizadas deram maior rendimento que as das

culturas correspondentes não fertilizadas.

Como nas experiências 1 c 2, indicam tam-
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bem esses resultados que o restabelecimen-

to das cannas dos effeitos da privação tem-
porária de agua do solo das tinas foi mais
rápida nos solos férteis, que nos menos fér-

teis. Comparando os rendimentos obtidos

de culturas que foram tratadas, isto é, cujas

plantas tiveram de soffrer por alguns dias

de falta de agua sufficiente no solo, com os

das culturas de controle, mostram os dados

das tabeliãs 3 e 4 que, das culturas fertili-

zadas, a cultura V^I deu o maior rendi-

mento. Entre as não fertilizadas, a cul-

tura VI deu maior rendimento, quanto ao

peso verde c peso secco das plantas, que as

culturas controle, mas a cultura VI, a ulti-

ma a receber o tratamento, foi a que mais

medrou entre as que antes tiveram de mur-
char .

Dados das experiências 5 e 6. — Bem
que as experiências 5 e 6 não tenham sido

simultâneas, os dados que cilas forneceram
podem ser considerados em conjuncto, por-

que foi muito semelhante o plano de ambas.

O exame das tabeliãs 5 e 6 demonstra

que o rendimento obtido, sob os vários cri-

térios de resultados, foi differente em diffe-

rentes culturas. Na maioria das experiên-

cias os resultados foram maiores na cul-

tura II do que na I; maiores na cultura III

do que na II; maiores na IV do que na III;

maiores na V do que na IV; maiores na VI
do que na V e maiores na VII do que na VI.
Por outras palavras, o murchamcnto das fo-

lhas produzido temporariamente pela priva-

ção de agua das culturas foi mais nocivo ás

cannas novas do que ás mais velhas. Con-
forme os dados da cultura das tabeliãs 5

e 6, os effeitos mais nocivos foram obser-

vados na cultura I. Nessas culturas as plan-

tas tinham 30 dias de idade quando foram
submettidas ao que pódc ser considerado
uma secca artificial. Esse resultado confir-

ma os obtidos nas séries de culturas já dis-

cutidas neste trabalho. Por outro lado, os

effeitos menos nocivos foram observados,

conforme os dados da cultura VII, conforme
a tabeliã 5, e também da cultura VIII, con-

forme a tabeliã 6. As plantas dessas duas
culturas tinham 124 v 144 dias respectiva-

mente. Comtudo, os resultados obtidos das

culturas de controle (cultura VIII) confor-

me apparecem nas tabeliãs 5 e 6, foram
maiores que os resultados da maioria dos

correspondentes obtidos da cultura VII. Pa-

rece, assim, que a secca artificial, que fez

murcharem as folhas das plantas foi em ge-

ral nociva ás cannas; o que está em confor-

midade com as observações de Pfeiffer

et. aí de "que mesmo uma grande quanti-

dade de agua não é sufficiente para repa-

rar o damno que a planta tenha soffrido".

A addição continua ou regular de agua ao

solo das tinas foi relativamente mais bené-

fica ás plantas da canna de açúcar que ao

serem colhidas já contavam 178 dias. Essa

descoberta parece confirmar também a ob-

servação feita por Panteleon (1928), sobre

o arroz, quando diz que as plantas de arroz

regadas continuamente produziram mais pa-

lha e mais grão que as privadas de agua por

17 a 25 dias, quando tinham de 30 a 40 dias

de idade. Observou ainda esse autor que

"essas plantas de 30 a 40 dias privadas de
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agua durante um período de não menos d-?

15 dias, depois de novamente regadas, cres-

ceram mais e produziram mais palha que ac

regadas continuamente. Mas por causa do

antagonismo obtido com as experiências

1 e 2, pôde dizer-se positivamente que a rega

continua foi na realidade a melhor para a

planta. Entretanto, as plantas das culturas

que receberam tratamento, isto é, as plantas

privadas de rega continua ou regular, quan-

do tinham menos de 122 dias, foram, a jul-

gar pelos resultados obtidos, decididamente

inferiores ás produzidas em culturas em que
nunca houve privação de agua.

Comparando os resultados obtidos nas

experiências 1 e 2 ou 3 e 4, parece que a

cultura I, na qual se reteve a agua em idade

mais baixa, deu o peor resultado. O resul-

tado da cultura II foi maior que o da cul-

tura III; o da III menor que o da IV e assim

successivamente . Isso mais uma vez demons-

tra que a privação de agua teve effeitos

mais nocivos quando se deu em idade mais

tenra da planta. Esta observação reaffirma

a análoga de Koening (1922) e a de Pfeif-

fer et. aí. (1920) já citados neste trabalho.

RESUMO E CONCLUSÕES

1 — Trata este estudo dos effeitos da pri-

vação temporária de agua sobre as plantas

de canna de açúcar, variedade Luzon bran-

ca, em differéntes idades, plantadas em ti-

nas, e até que ponto podem restabelecer-se,

quando novamente regadas. Consistiu em
seis séries de culturas,

2 — Devido a pequenez das tinas, não

': se pôde conseguir, que as plantas chegas-

sem á maturação. Todavia, pelo facto de que

uma planta bem começada ordinariamente

se desenvolve bem, ou vice^versa, interes-

sam os resultados deste estudo.

3 — As plantas das culturas adubadas

restabeleceram-se mais rapidamente que as

correspondentes nas culturas não adubadas.

4 — As plantas das culturas adubadas

restabeleceram-se mais depressa do mur-

chamento e viçaram mais que as das cultu-
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ras não adubadas. Por outras palavras, pa-
rece mais provável que a planta da. canna
possa soffrer mais e resta boleccr-se mais de-

pressa dos effeitos prcjudiciaes da sccca,

crescendo em solo fertii, que em solo que
não o seja.

5 — Quando as folhas scccam por falta

de agua, no solo da tina, isso affocta mais
á planta nova que á planta velha, isto é, as

plantas novas, nas tinas, soffrem mais que
as velhas. !

!

6 — Da contradicçâo dos resultados ob- 1

tidos das primeiras e ultimas séries de cul-
j

turas, pôde dizer-se positivamente que a
j

rega continua c regular foi sempre melhor
para as plantas. Entretanto, as plantas cria-

das em culturas que nunca foram privadas

de rega, estavam melhor desenvolvidas, na

época da colheita, isto é, aos 160, 162, 175

ou 178 dias, que as criadas em culturas que

foram privadas de agua quando as plantas

tinham menos de 122 dias de idade.
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o Banco offerece aos depositantes inteira garantia; o dinheiro entregue á sua guarda é

empregado em empréstimos aos funccionarios públicos federaes com assistência do go-

/erno e cuja cobrança é por este effectuada por intermédio das suas repartições, em
consignações mensaes que constituem deposito publico.
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UM DOCUMENTO PARA A HISTORIA DO AÇÚCAR
Até os princípios do século XlX, eram

communs os engenhos de madeira, em todo

o Brasil, com tres cilindros verticaes, de

páu, movidos á força hidráulica ou força

animal. Hoje, em todos os centros açuca-

reiros nacionaes existem modernas usinas

movidas a vapor c a electricidade. Mas, no

interior, ainda persistem aos milhares os

«ngenhos primitivos . Do que não temos no-

ticia é do engenho construído de duas mós

de pedra, movido á força animal, como o

altura e dois pés v meio de diâmetro e sâu

de rocha diorite A grado, a almanjarra. os

eixos das mós e os dentes que as cngrazam

são de madeira. Ha uma folga de meia pol-

legada entre as mós. A canna é passada uma
vez e, depois, dobrada em duas e tornada

a passar. A extracção do caldo não deve ir

além de 50 '
j , tal qual acontece com os en-

genhos de cilindros de madeira e engenho-

cas do nosso interior. Comparece-se com o

moderno engenho, que extrae 99 '
<

.

que se vê na gravura que illustra esta no-

ticia .

Esse engenho encontra-se em Hawai.

Recentemente foi adquirido para a Estação

Experimental da Hawaian Sugar Planter's

Association. Acredita-se que foi importado

da China, onde ainda hoje sc encontram

modelos semelhantes.

As mós desse modelo têm dois pés do

«RASIL AÇUCAREIRO

Não é preciso dizer que o Hawai possuo,

hoje, moderníssimas usinas.

O engenho de pedra foi adquirido e

montado como documento histórico. Aliás,

os seus rolos foram recentemente descober-

tos num engenho abandonado, em Kuoloa.

Oahu. que pertenceu a Judd & Wilder e q*ie

fôra montado em 1867.
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Novo Carburante
"GazDiína BIcddI HbsolBlo"
o Instituto do Açúcar e do Aicool communíca aos interessados que já se acha ex-

posto á venda um novo carburante para motores de explosão, constituído de gazolina e

aicool absoluto e apresentado sob côr rosada.

A composição dessa mistura foi determinada pelo Instituto Nacional de Technicolo-

gia, órgão technico do Instituto do Açúcar e do Aicool, após longos ensaios nos seus mo-
dernos laboratórios, em provas de estrada e de trafego, sobre elevado numero de motores

de automóvel e maritimos.

Demonstram os resultados obtidos que se pode passar immediatamente, sem perigo

de corrosão do motor nem inconveniente de outra espécie, da gazolina commum para a ga.

zolina rosada.

Não ha necessidade da regulagem especial do motor, de limpeza do carburador, nem

se exige o esvasiamento do tanque. Em qualquer occasião, restando combustível no tan-

que, pode ser addícionada a gazolina pura ou a rosada, indifferentemente, tem que haja

desvantagem nessa mistura.

O novo carburante dá kilometragem por litro igual á gazolina commum e até mesmo
superior, em casos favoráveis.

A gazolina rosada, pelo elemento anti.detonante que encerra — o aicool — evita as

"batidas" nos motores, o que redunda em maior capacidade para o automóvel e maior

commodidade para os passageiros.

Com vantagem pode a gazolina rosada ser utilisada em todas as marcas de carros,

dando resultados particularmente apreciáveis nos automóveis modernos, de motores de

alta compressão, taes como FORD V.8, FIAT, GRAHAM, AUTOPLANO, HUDSON,
DODCE, PLYMOUTH, LA SALLE, CADILLAC. PAKARD, LINCOLN, AUBURN. PONTIAC
CHEVROLET, etc.

Para maior esclarecimento, os interessados poderão dirigir.se á Secção Technica do

Instituto do Açúcar e do Aicool, Avenida Ve nezuela 82, onde serão promptamente at-

tendidos.

PREÇO NAS BOMBAS 1$100 O LITRO
Exija a gazolina rosada:

1.' PORQUE E* MAIS BARATA QUE A GAZOLINA PURA;
2." PORQUE NA PEOR HYPOTHE SE, LHE DARA' O MESMO REN-
DIMENTO QUE A GAZOLINA PURA, HAVENDO MUITA PRO-
BABILIDADE DE SER MAIS EFICIENTE;

3." PORQUE EMPREGANDO A, DARA' O SR. CONSUMO A UM PRO-
DUCTO NACIONAL — ÁLCOOL DA CANNA.
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w
LEGISLAÇÃO E DOUTRINA SOBRE O AÇÚ-

CAR E SEUS S U B - P R O D U C T O S

ESTADO DE PERNAMBUCO
«

Decreto n. 390, de 6 de abril de

1935 — Autoriza a emissão de apó-

lices até 5 mil contos de réis,
.
para

servir de caução á jirma que jôr

contractada para fornecer o mate-

rial e installar a usina central que

se destinará a transformar em ál-

cool a parte da producção do açúcar

excedente do limite estabelecido

para o Estado.

O Interventor Federal em Pernambuco,

attendendo a que o augmento progressivo

da producção do açúcar no páiz, notadamen-

te no Estado, que dentro em pouco se en-

contrará com um excesso muito superior ás

possibilidades dos mercados consumidores,

indica a necessidade de serem tomadas ur-

gentes providencias que venham acautelar,

com a indispensável antecedência a indus-

tria açucareira local; attendendo a que a

acquisição dos excessos das safras, por parte

do Instituto do Açúcar e do Álcool, para ex-

portação a preços de "dumping" poderá

comprometter a sua acção benéfica, em vir-

tude dos enormes prejuizos a que tem de

fazer face com taes operações; attendendo

a que por outro lado a politica seguida de

limitar compulsoriamente a producção, além

de ser anti-economica é grandemente anti-

social, podendo a sua execução acarretar

uma serie de occorrencias de consequências

incertas e prejudiciaes ao bem estar publi-

co; attendendo mais a que em face dessas

circumstancias é de toda a conveniência se-

rem adoptadas medidas de ordem technica

e económica quo assegurem, dentro da ver-

dadeira finalidade daquelle Instituto, a re-

gulamentação automática da producção do

açúcar pelo aproveitamento do excedente

da matéria prima e dos estoques disponíveis

na fabricação do álcool; considerando, ain-

da, que diante de tão relevantes razões não

é licito ao Poder Publico negar o seu patro-

cinio e a sua assistência á iniciativa dos

productorcs do Estado de installar uma usi-

na central com capacidade para transformar

em álcool a parte excedente da nnssa pro-

ducção açucareira; attendendo, emfim, a

que o Conselho Consultivo, ouvido sobrt- o

assumpto, opinou favoravelmente;

Decreta:

Art. r. — Fica o Thcsouro do Estado

autorizado a emitUr até cinco mil contos de

réis (5.000:0008000), em apólices de valoi

nominal de um conto de réis (1:000$000),

cada uma, ao portador, e de juros de 5 %
annuaes. resgatáveis em vinte (20) annos,

para servirem de caução á firma que fór con-

tractada para fornecer o material e installar

a usina central que se destinará, nesta ca-

pital, a transformar em álcool, a parte da

producção do açúcar excedente do limite

estabelecido para o Estado, mediante as con-

dições que se seguem:

I _ O Instituto do Açúcar e do Álcool

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emiftidos pelos seus

collaboradores em artigos devidamente

assignados.
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concorrera com cincoenta por cento do

custo por que se obtiver o fornecimento da

distillaria, effectuando-se o pagamento dessa

importância em condições idênticas ás esta-

belecidas no Edital de concorrência para ins-

tallação da distillaria de Nictheroi, o que

equivale a pagamento á vista.

II — Essa contribuição d.í Instituto

constituirá empréstimo á Distillaria dos Pro-

ductores de Pernambuco S. A., e terá as

garantias de què trata o item quinto, no

qual igualmente se estabelece a forma dc

pagamento.

III — A Distillaria dos Productores de

Pernambuco S. A. se obriga a pagar á fir-

ma fornecedora os restantes cincoenta por

cento do preço da distillaria, mediante a re-

tenção de uma taxa a ser fixada no contra-

cto, por litro de álcool produzido e vendido

desde o inicio da fabricação.

IV — O Estado de Pernambuco inter-

vém no contracto para garantir a firma for-

necedora e coobrigar-se solidariamente com

a Distillaria dos Productores de Pernambu-

co S. A. no pagamento dos cincoenta por

cento do preço do fornecimento, a cargo

desta. O Estado emittirá, para tal fim, apó-

lices que serão caucionadas á firma fornece-

dora e que esta irá liberando a proporção

que o seu credito fôr sendo amortizado pela

retenção sobre cada litro de álcool produ-

zido e vendido.

V ^— As apólices liberadas pela firma

fornecedora irão sendo entregues por esta

ao Instituto do Açúcar e do Álcool. Findo

o pagamento dos cincoenta por cento devi-

dos á firma fornecedora, a retenção da taxa

a ser fixada no contracto, por litro de álcool

produzido e vendido pela distillaria, conti-

nuará a fazer-se por con^a do Instituto do

Açúcar e do Álcool, para amortização do

seu credito. O Instituto, á proporção em
que seu credito fôr sendo reduzido, irá li-

berando as apólices, as quaes serão, então,

definitivamente restituídas ao Estado.
f

VI — No caso de falta de pagamento,

nas condições convencionadas, fica reserva-

do á firma fornecedora, e, posteriormente,

ao Instituto do Açúcar e do Álcool o direito

de vender em Bolsa ou particularmente, o

numero de apólices que fôr necessário para

amortização da prestação de capital e juros

vencidos e não pagos.

VII — Pago, integralmente, o Instituto

do Açúcar e do Álcool, de seu credito, es-

tará assegurada á Distillaria dos Producto-

res de Pernambuco S. A. a plena proprie-

dade da distillaria, cessando, então, a fis-

calização que até ahi, o Instituto do Açúcar

e do Álcool se reserva o direito dí manter

não só sobre o funccionamento, como sobre

toda a actividade industrial e financeira da-

quella

.

VIII — O Estado terá um 1 iscai junto á

Distillaria dos Productores de Pernambuco
S. A., durante a vigência do contracto, e

com as attribuições que serão opportunamen-

te fixadas.

Art .
2". — O Estado fará a cessão de

uma area dos seus terrenos, localizados na

avenida Saturnino de Britto, necessária á

installação da Distillaria dos Productores de

Pernambuco S. A., que será opportunamen-

te delimitada, submettendo esta á approva-

ção da repartição technica do Estado os seus

planos de construcção, que deverá ser con-

cluída no prazo dc dois (2) annos.

Art. 3°. — O presente Decreto entra em

vigor na data de sua publicação, ficando re-

vogadas as disposições em contrario.
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R.PETER$EM eCIA.LTDA.
RIO DE JANEIRO ^J^K SÀO PAULO
lua Miyrink Veiga, S Badaró, 47

INSTALLAGOES 60LZERN - GRINHA
para a fabricação de

ALC€€L-ANHIDC€
pelo processo azeotropico

f)CAWIN€L
Mais de 600.000 litros de álcool - motor diariamente produzidos

pelo processo DRAWINOL na Allemanha

As primeiras installações no Brasil/ recentemente inauguradas,

estõo funccionando com pleno êxito nas:

USINA SANTA BARBARA 1

MONTE ALEGRE ] São Paulo
ITAHYQUARA

EM MONTAGEM:

Usina Azulina, Pernambuco

REPRESENTANTES nos ESTADOS:

Pernambuco: W. Lucdcmann, Av. Marquez de Olinda, 85 - RECIFE

Ssrgipe: Dantas & Krauis, Av. Ivo do Prado, 37 - ARACAJU'

Bahia : Fuch$ & Niemcr, Rua Lopes Cardoso 24 - BAHIA

Minas Gcra«s: Adolfo M. d« Castro, Rua Santa Rita Durão. 632 - BELLO HORI2ÒNTE
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NOTAS E COMMENTARIOS
USINAS NO DISTRICTO FEDERAL

Surgiu, numa das ultimas reuniões da Camara
Municipal, um projecto da autoria do vereador
Caldeira de Alvarenga, autorizando o prefeito do
Districto Federal a isentar de impostos e emolu.

mentos, inclusive os de construcção, as quatro pri-

meiras usinas que se Installarem, dentro de 2 an-

nos, na zona rural do Districto Federal, destina-

das ao beneficiamento de cereaes, canna de açu.

car, mandioca e outros productos de lavoura.

Esse projecto levantou protestos geraes, de

modo a* provocar também a interferência do Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool que, a seu turno, en-

viou longo memorial áquella assembléa, demons-

trando a inconveniência 5 a mopportunidade d

medida em analise.

De São Paulo e de todos os Estados produ"

ctores partirem, também, veementes manifestações

contrarias á idéa consubstanciada no projecto men-

cionado.

Se, porventura, lograsse assentimento do Le-

gislativo local, semelhante proposta, far-se-iam, in-

continenti, sentir os desastrosos effeitos, causados

por uma providencia tomada sem o necessário e

sensato estudo do problema económico do açúcar

que o Instituto do Açúcar e do Álcool conseguiu,

de uma forma quasi absoluta, resguardar e acau"

telar, evitando-lhe o desbarato e a ruina.

Como é do dominio publico, o açúcar está em

super-producção, em certas zonas agricolas do

pai7 havendo necessidade de ser a mesma impe-

dida pelo' Instituto do Açúcar e do Álcool.

Ao mesmo tempo, por seu lado, o Governe

Federal baixou o decreto n. 22.789, de I de junho

de 1933, prohibindo, em todo o território nacional

a montagem de novas usinas ou fabricas de açúcar,

sem a imprescindível permissão do I. A. A., ao

í}ual, e a cuja approve':ão, preliminarmente, os ín-

A CANNA DE AÇÚCAR NO PARANÁ'

Na- cidade de Morretes cultivava-io antica-
mente, em larga escala, a canna de arucar, que':e
transformava em álcool e aguardente, para ci..nsj-

mo local.

Posteriormente, por varias circumsrancias,

aquella lavoura foi se anniqu'lando, a ponto de
quasi desapparecer.

Agora, um grupo de lavrad.jrp^ raq^ella lo-

calidade do Estado do Paraná delirerv.; intensifi-

car o plantio dessa maleria prima, qiis se desrjie"

rá, exclusivamenfe, ao faoilco de alcco' e aguar-
dente.

A canna que sc adapta ao clima paranaense

é a de Java, a qual, na opinião do um antíro te-

chnico daquelle Estado, "proliferei espantoramen*

te", fornecendo a excellente po'cn tagem de \2'''^

de sacarose.

teressados deveriam submetter os planos e plantas

desses estabelecimentos industriaes.

O projecto não teve, até agora, andamento,

parecendo mesmo, que, em face das arguições con-

trarias á sua passagem na Camara Municipal elle

não seja mais objecto de deliberação.

Releva, entretanto, accrescenfar que novo de-

creto do governo da Republica, datado de 3 1 de

julho do anno passado, interdictou imperativamen-

te a installação do novas usinas e banguês, assim

como a transferencia ou mudança total ou parcial

daquellas e destes, de um Estado para outro.

Está, pois, sufficientemente demonstrada o

inopportunidade da medida alvitrada pelo sr. Cal-

deira de Alvarenga e que, de inicio, tantas e jus-

tificadas apreensões causou, suscitando, de tod«.$

os cantos do paiz, onde a industria açucareira $e

desenvolve e mantém, protestos unanimes e viqo-

rosos.

BRASIL AÇUCAREIRO
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EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR DE PERNAMBUCO

Durante a safra de l9J3-n?34. — conforme
publicação feita no Recife, — Pernarrioucc expor-

tou para o interior, 177.437.040 de kilos de açúcar

e para o exterior, 38.553.340 kilos.

O valor do açucar acima referício toí de.. .

M6.7I3:000$000 e teve o seguinte destino:

Portos Quantidades

Kilos

São Paulo 60.62 '.^00

Rio de Janeiro 54.139.200

Rio Grande do Sul 32.697.780

Pará 6.368.860

Ceará 4.90?. 180

Amazonas 4.420.500

Paraná • 4.349.400

Paraná 4.349.400

Minas Gera.es 3.442.740

Maranhão . . .

.

' 2.437.260

Piauhi 1.262.650

Santa Catharina 1.001.700

Rio Grande do Norte 828.550

Espirito Santo 480.000

Parahiba 206.160

Bahia 172.260

Matto Grosso 84.000

Acre . I2.0Ú0

Alagoas 50C

O açúcar embarcado para o estrangeiro desti"

nou-se aos seguintes paizes: — Inglaterra, Uruguai,

Bolivia e Portugal.

O ÁLCOOL NO RIO GRANDE DO SUL

Está tomando forta incremento a industria do
,'alcool no Rio Grande do Sul onde, como se sabe,

até ha pouco tempo, aquelle producto era Impor-

tado do Norte, principalmente de Pernambuco.

Com a criação do Sindicato Sul Rio Granden-
se de Alcool e Aguardente, melhoraram conside"

ravelmente as condições do mercado alli, estabe-

lecendo-se, ao mesmo passo, entfepostos reglonaes

para fornecimento de alcool aos centros consumi"

dores locaes.

Esses entrepostos, em numero de 12, foram

officiallzados pela Secretaria de Agricultura, re-

cebendo cada um delles, mensalmente, a quota de

200.000 litros, para distribuição entre os consumi-

dores,

O Sindicato preocoupa-se na actualidade com
a fundação de distillarias para a transformação da

aguardente em alcool, por methodos modernos o

rigorosamente technicos.

O Rio Grande do Sul, que até bem pouco ne-

cessitava importar todo o alcool indispensável á:

suas necessidades de consumo, com a installação a

ALAGOAS E SERGIPE NA ALTA DIRECÇÃO
DO I. A. A.

Os governos de Alagoas e Sergipe designa-

ram, respectivamente, os srs. Alfredo de Maya e

Lourival Fontes, eleitos pelos usineiros dos referidos

Estados, para represental-os junto a alta direcção

do Instituto do Açúcar e do Alcool.

O sr. Alfredo de Maya substitue o sr. Osman
Loureiro, actualmente na governança de Alagoas

na Commissão Executiva do I. A. A., emquanto o

sr. Lourival Fontes foi occupar a vaga aberta no

seio do Conselho Consultivo, com a renuncia do

sr. Theodureto do Nascimento.

Ambos já se empossaram nos respectivos

cargos. ,

RENOVAÇÃO DE CANNAVIAES

O Governo mineiro acaba de transformar o

antigo Horto Florestal de Bello Horizonte em Es"

tação Experimental de Agricultura, attrlbu"pdc-l' e

as mesmas finalidades inherentes aquelle.

Os technicos do Horto Florestal, ora substituí-

do pela referida Estação, procedem acKiaimente a

estudos das 13 variedades de canna de açúcar, cul"

tívadas no Estado de Minas Geraes, na sua totali-

dade de origem javaneza.

Essas espécies têm contribuído eHií^azTiente

para a renovação dos cannaviaes mineiros.

O ex-Horto Florestal forneceu a 'avradores e

plantadores m.inelros, durante o anno de 1934, mu"

das e sementes, a preços reduzidos, po toial da

83:281 $000.

CONGRESSO agrícola MINEIRO

Installar-se-á bre/emente, e'n Bello Horizonte,

o Congresso Agrícola do Esl^ado de Minas Geraes.

Figura no seu programma uma these, a ser

discutida, referente ao açúcar.

Ao Ministério da Agricu-jra fci solicitada,

pela Commissão organizadora do Congresso Agri"

cola, a designação de lum seu representante, a Fim

d? tomar parte nas suas delibe"ríções.

DELEGACIA REGIONAL DE SERGIPE

Por acto de 30 de maio próximo passado, o

sr. Ministro da Agricultura designou o assistente

contractado da Estação Experimental de Quissaman.

sr. Hugo Borborema, para representar o Ministério

da Agricultura junto á Delegacia Regional do Ins-

tituto do Açúcar e do Alcool no Estado de Sergipe.

controle desse instituto já conseguiu exportar alcool

para Pernambuco.

O Sindicato em referencia foi fundado em

abril de 1934 e officlalizado por decreto do Go-

verno estadual de 16 de outubro do referido anno.
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AÇÚCAR AMARGO
Em sua edição de 15 do corrente, inseriu o "Correio da Manhã d«iU rapital.

sob a epigrafe acima,, um tópico cm que criticava » orientaçãu sr^uida pelo Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool. Offerecendo esclarecimentos, provocado» por eae
comn^entario, dirígin-lilie a Commissão Executiva do I. A. A. a carta que abaUu
reproduzimos e que foi publicada por aqu<^lla folha em 18 do mesmo mes.

"Sr. director do "Correio da Manhã" —
No Instituto do Açúcar e do Álcool têm re-

presentação o Governo Federal, por tres de-

legados seus, indicados pelos ministérios da

Fazenda, da Agricultura e do Trabalho; o

Banco do Brasil e cada Estado productor de

açúcar, cuja safra annual seja superior a

200.000 saccos, com um delegado dos produ-

ctores e outro dos plantadores. Entre esses

Estados não figura o Rio Grande do Sul, que
não tem, portanto, representação no Institu-

to do Açúcar e do Álcool.

O apparelho administrativo do Instituto

talvez seja formidável; é, porém, o exigido

para o desempenho dos serviços que tem a

seu cargo, e os seus quadros de funcciona-

rios são estabelecidos pelo Conselho Consul-

tivo, composto unicamente de delegados de

productores e plantadores, que lhe fixa an-

nualmente a despesa

.

A prohibição da montagem de novos en-

genhos e banguês não é acto do Instituto:

está determinada na lei, cuja fiscalização lhe

foi attribuida. Dessas restricções decorrem,

naturalmente, descontentamentos, individual-

mente explicáveis, collectivamente conde

-

mnaveis. E' natural desperte interesse e so-

licite capitães uma industria regularizada,

defendida, florescente, como a açucareira

presentemente no Brasil.

Tal situação, entretanto, decorre exacta-

mente do severo cumprimento dessas exi-

gências legaes restrictivas .
Burlal-as seria

restabelecer a situação anterior á creação da

Commissão de Defesa, com a destruição de

I

um dos mais antigos e sólidos apoios da nos-

sa economia e a ruina de algumas centenas

de usineiros, milhares de donos de enge-

nhos, e milhões de lavradores proprietários

e assalariados.

Diante dessa perspectiva não se pôde

condemnar a lei, nem o Instituto do Açúcar

BRASIL AÇUCAREIRO

e do Álcool que a faz cumprir, quando im-
pedem o estabelecimento de novas fabricas

que viriam augmentar uma producção já ex-
cessiva. Todo esse trabalho de equilíbrio e
regeneração da secular industria nacional,

ao contrario do que pensa o informante do
"Correio", se fez sem grande sacrifício do
consumidor, uma vez que o preço do sacco
de açúcar tendo-se elevado para o productor.
de 1931, anno da creação da Commissão de
Defesa, para cá, na praça do Rio de Janeiro,

de 32$000 a 49S500 o adquirente em varejo
passou a pagar ISIOO, em lugar de S880. por
kilo. Cotejando se essa pequena elevação de
preço com a soffrida pelos demais géneros

MACHINfi PARO FECHAR SACGOS
MODELO No 8

PARA FECHAR SACCOS DE ALGOOAO OU
JUTA. PESANDO ATÉ 70 KILOS

The Sack-Filling & Sewing Machin*

Syndicate Limited.

KENMURE YARD. KENMURC ROAD.

HACKNEY, LONDON, E •

7ELlGir»MMAS FECIT HACK LONDON
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de primeira necessidade , vêr-se-á que foi o

açúcar o que com menor parcclla concorreu

para o encarecimento da vida.

A limitação da producção das usinas e

engenhos obedece a regras estabelecidas no
decreto fundamental do Instituto, dando-se

a cada productor existente á época da decre-

tação da medida, a quota que lhe cabia na
producção global necessária, levando se em
conta, individualmente, circumstancias ad-

mittidas em lei e reconhecidas pela Commis-
são Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool. Esse longo trabalho se processou

lentamente, trazendo cada interessado a sua

reclamação, o seu recurso ao estudo das com-
missões technicas que percorreram a maioria

das usinas. Apezar desse cuidado todo, hou-

ve e ha interesses feridos, e não é fácil acal-

mal-os. Collectivamente, todos compreen-
dem o acerto e a necessidade da obra do Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool. Individual-

mente, cada um se julga uma excepção e

um injustiçado.

Observou ainda o informante do "Cor-
reio" que todas as "importações de machinas
para açúcar, os industriaes conseguem fa-

zel-as com isenção ou desconto de direitos

aduaneiros". Não cabe ao Instituto do Açú-
car e do Álcool controlar a parte da legis-

lação federal que regula a entrada de machi-
nismos para as industrias declaradas em su-

per-producção. O assumpto é da competên-
cia do Ministério do Trabalho. Podemos,
porém, informar que ás usinas de açúcar
tem sido permittido importar peças de sub-
stituição e sobresalentes, adoptadas, estamos
certos, as providencias que a lei exige em
taes casos.

Usinas ha, e felizmente diversas, no Sul
e no Norte, que têm importado, com isen-

ção de direitos, distillarias completas de ál-

cool anhidro, ou elementos para adaptarem a
essa industria as distillarias communs que
já possuem. O commentarista, evidente-
mente, não condemna essas compras, pois,

que é um apologista do álcool carburante.
Parece-lhe, porém, que o "alcool-motor, cuja
producção devia ser intensificada . . . conti-

nua a ser uma figura de rethorica, pelo me-
nos em S. Paulo". Entretanto, essa "figura

de rethorica" alimentou, durante quasi qua-
tro mezes consecutivos, todos os automóveis
do Rio de Janeiro, representa 75 % do car-

burante que se consome em Pernambuco, è

largamente usada em Sergipe, Alagoas, Es-

tado do Rio, Minas e mesmo em São Paulo,

nas zonas das usinas que o produzem. Du
rante a próxima safra açucareira paulistana

irá apparecer na capital do grande Estado,

e, lentamente, fará o seu caminho para se

tornar collaborador apreciável da nossa eco-

nomia, não substituindo a gazolina, porém,
a ella se associando em percentagem que
represente a regularização definitiva da in-

dustria açucareira. Paiz algum do mundo
tenta o emprego exclusivo do álcool motor.
Todos procuram juntal-o ao carburante de
petróleo, obtendo combinações que tragam
vantagens económicas e technicas. O que
neste ponto temos feito é seguir as experiên-

cias de outros paizes, como a Allemanha e

a França, que, ha annos, enfrentam o pro-

blema .

O Instituto do Açúcar e do Álcool foi

creado em junho de 1933 e installado em se-

tembro seguinte. Existe, portanto, ha 20
mezes e dentro desse periodo, graças á sua
actuação, a industria do álcool anhidro no

O AÇÚCAR CONSUMIDO NA FRANÇA

O açúcar importado pela França é, na sua totali-

dade, re-exportado para as suas colónias e protectora-

dos, principalmente a Argélia e Tunis.

E' opportuno lembrar que o açúcar estrangeiro pa-
ga, nas alfandegas francezas, impostos quasi prohibitivos.

O açúcar bruto, em pó, destinado á refinação e cujo
rendimento attinge 98 % e menos, paga 331 francos,

50 por 100 kilos liquido e 340 francos, de mais de 98 %,
pela mesma quantidade, peso effectivo

.

O açúcar não destinado i refinação e cujo rendi-

mento é 98 % e menos, e de mais de 98 %, está su-

jeito a taxação da qualidade bruta, em pó, isto é, ao

pagamento, respectivamente, de 335 francos, 50 e 340
francos

.

Os mesmos direitos aduaneiros são applicados ao

açúcar refinado e comprimido e outros não cristalizados.

Estes soffrem a aggravação de 408 francos.

Os principaes fornecedores de açúcar i França são:

— Cuba, )ava, São Domingos e Perú

.

Na bolsa de Marselha cotam-se unicamente ot

açucares procedentes de Java

.

Como se vê da resenha acima, colhida em fonte

official, o açúcar é um producto altamente onerado pela

tarifa franceza.
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Brasil, industria cara e difficil, já se affirma
da seguinte fórma:

Distillarias em funccionamento: uma em
Pernambuco; uma, em Alagoas; duas, em
Campos e duas em São Paulo e uma nó Dis-
tricto Federal.

Distillarias promptas a funccionar • •
. . 9

Distillarias em montagem 4

Distillarias contractadas g

Distillarias projectadas 15

Com esta demonstração não pleitea o
Instituto do Açúcar e do Álcool louvores;
pretende, apenas, reconheça-se que trabalha
sem descanso para realizar o programma
que lhe foi traçado. Tem-no feito silencio-

samente, sem publicidade inútil. E' que aos
seu3 dirigentes não pareceu isso necessário.

Encerrando o commentario a que nos re-
ferimos, o informante do "Correio da Ma-
nhã" indica o remédio para o mal de não
poder cada um montar sua usina. E' o se-

guinte: "Permitta se que, pelo menos em
São Paulo, que é um Estado mais consumi-
dor que productor, se installem novas usi-

nas, mantendo-se para o Estado a mesma
quota na proporção da sua capacidade. Dc
sorte que a cada usina a mais correspon-
deria uma diminuição relativa para todas,

até estabelecer-se o equilíbrio económico, ao

invéz de auferirem lucros fantásticos".

Se o remédio não fôr bom, é pelo me-
nos absolutamente imprevisto. Limitar a

producção de açúcar permittindo a installa-

ção illimitada de usinas, será accudir a um
doente pondo a seu alcance todas as faci-

lidades de novas infecções. E porque, qual a

razão para amputar a producção das usinas

estabelecidas, que atravessaram os longos

annos de vicissitudes da industria, em be-

neficio dos que chegam, attrahidos pelo equi-

líbrio que outros estabeleceram com o seu

esforço e os seus recursos financeiros?

A CASIMIR?
que ti\/Gr

EM CADA CORTE
esta marca a-^

.FAenrcA,

PC3

TEM CORFIRNE
e não encolhe

Esse equilíbrio, aliás, dentro dv pouco

tempo se romperia, mesmo admittindo-se

que a producção paulista — a posta em cau-

sa pelo commentarista — se mantivesse sem

augmento de uma gramma. E isso por uma
verdade elementar: uma usina, para existir,

não necessita apenas de preço para o seu

producto; é imprescindível que a sua produ-

cção fique dentro de um limite mínimo.

Com o remédio indicado, rapidamente des-

appareceriam todas as usinas de São Paulo,

forçada cada uma. das maiores ás menores,

a reduzir o seu trabalho a ura nível que lhes

impossibilitaria a vida.

Não cremos seja esse o resultado que o

informante do "Correio" visa. Seria, porém,

fatalmente, o que se obteria com a applica-

ção dai sua formula. — Cordeaes saudações.

— Pela Commissâo Executiva do Instituto

do Açúcar e do Álcool, (a) A. de Andrade

Queiroz, Vice-presidente, em exercício
"
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Société Anonyme au capital de Frs. 8.000.000

Anciennement: DISTILLERIES des DEUX SEVRES
M E L L E ( Deux - Sevres) • ST'K I\IC C:

FRANÇA

INSTALLAÇÕES REALIZADAS NO 2.» SEMESTRE DE 1934:
Capacidade de pro-

ducção em litros

por 24 horas

Sucrerie Centrale de Meaux á Vilfenoy — 3° apparelho 60.000

Dijtillerie de Narbonne — 2 apparelhos 50.000
> DisHIierie Antoine & Brunei á Nimes — 1 apparelho 20 . 000

Cie. des Produits Chimiques & Raffinerie de Berre — 1 apparelho 50 . 000

Distillerie de la Mediterranée á Méze — I apparelho 12.000

TOTAL 192.000

BRASIL

ULTIMAS INSTALLAÇÕES REALIZADAS:

ESTADO DA PARAHIBA DO NORTE:

Lisboa & Cia. — em funccionamento — Apparelhc novo —
2^ technica — Constructor, Est. Skoda 10.000

ESTADO DE PERNAMBUCO:

Usina Timbó-Assú — Apparelho novo — 4' technica — em
construcção pelos Est. Barbet 5 . 000

Usina Catende — Apparelho novo — 4' technica — em
construcção pelos Est. Barbet 30.000

Usina Santa Therezinha — Apparelho novo — 4^ technica —
èm construcção pelos Est. Skoda 30 . 000

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:

Instituto do Açúcar e do Álcool — 2 apparelhos mixtos 2'

e 4^ technicas — em construcção pelos Est. Barbet. . . . 60.000

Conceição de Macabú — em funccionamento — Apparelho

"Barbet" transformado em 2^ technica 9.000

Cia. Usinas do Outeiro—em funccionamento—Apparelho Sistema

Guillaume, transf. em 4' technica — Constructor, Barbet 5.000

Usina do Queimado — em montagem — Apparelho "Barbet"

transformado em 4' technica — Constructor, Barbet .... 6 . 000

TOTAL 1 55 000

Pira lodii 11 inrermicSii dlriii-it • : GEORGES P. PIERLOT

Praça Maui N. 7,-Sala 1314 - - Tel. 23-4894 (Ed. d' A NOITE) -- Rio di Janeiro - Caixa Postal 2984

I
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o ADUBO VERDE E A ROTAÇÃO DE CULTURA

NA FERTILIDADE DAS TERRAS.
As propriedades ehimicas do solo dependem das suos propriedades fisicas.

Adrião Caminha Filho

Adubação verde com Mucuna utilis, Wallich, uma das leguminosas mais conhecidas e uHlisadas para esse fim

Hoje, que a motocultura generalizou-

se, a producção de matéria orgânica nas
propriedades agrícolas escassêa pela di-

minuição, sempre crescente, do emprego
de animaes de trabalho.

E' conhecido que o húmus é elemento
essencial aos sólos agrícolas para sua fer-

tilidade e, concomitantemente, para obten-

ção de boas colheitas e que para o pro-

duzirmos, temos a nossa disposição os

elementos vegetaes e animaes sob a for-

ma de resíduos, genericamente denomi-
nados estrumes orgânicos. Siabemos tam-
bém, que dentre todos, o mais impor-

tante é o esterco de cocheira, qualitati-

vamente óptimo,! porém, quantilíativfl-

niente, deficiente.

O húmus tem uma acção complexa,

directa e indirecta- Elie absorve nuasi o

duplo do seu peso de agua, ])er(k'ndo-a

por evaporação muito lentamente; me-
lhora as terras argillosas tornando-as
menos coraj)actas e coirige as ari'ínosas

proporcionando-lhos mais compaecidadc

;

possut' um grande i)oder absorvente, re-

tendo os saes solúveis e nutritivos das
plantas e impedindo o seu arrastamento
j)elas aguas de drenagem; contribue, por
meio do acido carlíonico que produz, para
a solubilidade e mineralização das subs-
tancias mineraes do sólo. O liumus não
ó uma substancia de conjposição defini-

da; elle i-epresenta uma mistura de com-
postos orgaíiieos em via de alteração ou
transfonnação, comi)reeiid('nd() os ele-

jncntos liidrocarbonados v os (^t'nu'nto8

azotados, difficilmente heparaveis uns
dos outros Os liumatos, resultantes da
combinação do acido Inunico com as

bases do sólo, têm uma notável impor-
tância na nutrição das plantas. O húmus,
segundo M André, é uma matéria liidro-

carbonada <|ue retém com grande ener-

gia o azoto e as substancias mineraes

\ lavoura Ciinnavieira, pela sua fé)nna

r-, uaiunza, extensa o trabalbu--,!. é da-

BRASIL AÇUCAREIRO 191



queilas em que cada voz mais so rostrin-

ge o uso dos animaes e se justifica o em-
prego dos motores inanimados, desde os

tractores nos campos até as machinas a

vapor e os motores eléctricos nas usinas.

Não sendo a eanna de açúcar uma jjlau-

ta esgotante, c, entretanto, exigente, re-

querendo sólos de 1)ôa constituição tí-

sica, frescos e permeáveis e que são os

que contêm certa proporção de matéria

orgânica, isto é, de húmus.
Se a i)lanta etn si não é esgotante a

cultura em parte o é, pelo preparo que

exige das terras para o cultivo. A forto

mobilização o o sistema de sulcamento
para o plantio, expondo uma área consi-

derável do sólo revolvido, aos agentes
atmosféricos, favorece m, extraordina-

riamente, a combustão da matéria orgâ-

nica e o empobrecimento em azoto. E,

para o seu bom desenvolvimento e pro-

ductividade, requer a canna de açúcar

terrenos sufficientemente providos do

húmus
A rotação de colheita desempenha

um papel importante na cultura dessa

l)reciosa graminea industrial e muito es-

])ecialmente nas zonas tropicaes, onde a

mineralização da matéria orgânica nos

sólos é rápida e bem assim a lavagem dos

mesmos, pelo effeito das chuvas torren-

ciaes. Por isso mesmo, é interessante.'

transcrever o que disse Cross em "Es-

túdios relacionados com la Experim«n-
tación de la cana de Azúcar":

"Los efectos perniciosos de la falta

de rotación en el cultivo de la cana

no se notan sien;ipre al principio, es-

pecialmente cn los suelos ricos de

los paises troi)icales, pero con el ti-

empo esos suelos quedan i-educidos a

la csterilidad

Kn muchos países se descuida eii-

terameiite la rotación en el cultivo do

Ja cana y los resultados de este des-

cuido se hacen, más tarde o tempra-
no, evidentes A veces los terrenos

se han vueltos improductivos; la ca-

na ha "degenerado", causando casi

la d(^saj1arición comj)h'ta de la in-

dustria dei azúcar, debido en grau
parte a la falta de rotación, por cuya
razón no sólo se "cansan-n" los sue-

los, sino que se propagaron sin res-

tricoión las enfermedades criptogá-

micas que acabaron con la cana".

Os terrenos usualmente cultivados
com a canna, carecem, em média, por he-
ctare, de cerca de 50 000 kilogrammos
de esterco de curral bem curtido, para
iima adubação orgânica regular, restau-
rando as suas propriedades fisicas, favo-
recendo a flora microscópica e renovando
as reservas nítricas.

De todos os methodos empregados
l)resentemente, para augmentar ou res-

tituir a matéria orgânica ao sólo, o mais
commodo e económico é o da cultura de
enterrío de certas leguminosas, o da pra-
tica da adubação verde. Kssas planta-s

têm o poder de absorver o azoto da
atmosfera, fonte gratuita e inesgotável

(lesse elemento tão precioso e indispensá-
vel á vida das plantas e são ao mesmo
tempo verdadeiras collectoras dos nitra-

tos formados no sÓjO, que são transforma-
dos em azoto orgauico.

O emprego dos adubos verdes, em
certas lavouras, é praticado consorciada-
mtnte, isto é, em cultura intercalada,
utilizando-se leguminosas de ciclo A'ege-

tativo curto. Na cultura da canna essa

consorciação não é pratica e por isso

mesmo os agricultores não compreendem
sua appli cação, porque, nesse caso, a uti-

lização é sob a fórma de rotação de colhei-

ta, ou, como julgamos melhor dizer, safra

de rotação Isso significa perda de area
cultivável durante um anno ou mais, para
os plantadores inadimissivel, de vez que
a sua preoccupação é produzir de qual-

(juer fórma, embora, muitas vezes, a pro-

ducção seja deficitária A utilização de

ti'átos de terras com outra cultura de que
não tiram proveito immediato, é para

c lies absurdo. Kegra geral ignoram que
os gastos, por maiores que sejam com
essa j)ratica, são farta e remuneradora-
mente compensados nos rendimentos pos-

teriores da canna cultivada.

O effeito melhorador dessas culturas

de enterrío é notável no augmento da fer-

tilidade, pela razão, já citada e bastante
conhecida, da peculariedade das legumi-
nosas, dl' liaurirem na atmosfera o azoto

(pie fornecem á terra fixando-o por inter-

médio das bactérias, em estado de bacto-
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roides, existentes nas nodosidades do
suas raízes. Além disso, ellas retêm o
azoto sob a fórma de nitratos e nitritos e

siil)staiicias, miiierafs iiisoluvci.s; fliiai-
iiam as toxinas da cultura anterior:
absorvem, ainda, jiolas raives, ns subh-

Detalhe da frutificação da Mucuna utílís, Wallich

.nai„. trabalho 'e p.oductividVaefrZ ^^Í^TS^.^^^Z S^lT. Zp»"

' > f. K A i! I ,\

"Pueraria phaseoloidès, Benth." em cultura de rotação. E' uma excellente leguminosa e extraordinariamente re-

sistente á secca, mantendo todo o seu vigor vegetativo

boração, na transformação e na solubili- siçâo ininiediata das plantas suh8e(|uen(os.

dade das substancias nutritivas: solubi- O azoto Jiitrico sohivcl «luc pófU» srr ar-

lizam, com as secreções de suas raizes, as rastado i)elas afluas pluviaes. fixad'i
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pjolas leí>iiminosas que o convertem cm
azoto albumiiioido insolúvel, impedindo a

sua perda; esse azoto albuminóide em
contacto com os microorjíanismos do so-

lo, retoma a sua fórma solúvel e difíusi-

vel de azoto ni tricô para maior proveito
das plantas que serão cultivadas poste-
riormente.

A rotação com leguminosas (safra

de rotação) é mais um correctivo do que
uma adubação propriamente dita A res-

tituição ao sólo da massa vegetal, incor-

porada pelo enterrío, é valiosa, não so-

mente pela lestituição dos elementos nu-
tritivos já assimiláveis como pela addi-

ção da matéria orgânica. O valor da adu-

bação verde é considerável sob todos os

l)ontos de vista: areja, mobiliza, me-
lhora e enriquece a camada arável.

As leguminosas preconizadas para as

safras de rotação são providas de um sis-

tema radicular poderoso, penetrando as

suas raizes nas camadas" profundas do
sub-sólo, transformando as substancias

mineraes alli contidas e que são, assim,

transportadas para a camada superficial,

já assimiladas Os canaliculos produzi-

dos por essas raizes que após o enterrío

se decompõem, facilitam o desenvolvi-

mento das raizes da canna que são attra-

hidas, naturalmente, para essas zonas hu
micolas e mais ricas de humidade.

As safras de rotação apresentam
mais uma vantagem, na destruição das

hervas damninhas e adventícias, A gran-

de massa de folhagem, verdadeiro col-

chão de verdura, abafa por completo a

germinação dessas plantas, eliminando-as

gradativamente

A maioria dos usineiros e agriculto-

res de canna, qu^mdo a pjroducçião por
área cultivada entra em declínio, laiiç;i

mão dos adubos chimicos, na illusão de

obter proveitos e melhorar as condições

do sólo Elles esquecem ou desconhecem,
porém, que a applicação dos adubos arti-

ficiaes só é vantajosa quando as propri-

edades fisicas do sólo são bôas e a sua

flora microbiana está em actividade;

que a actividade dessa vida microscópica

l-ira sua energia nas matérias hidrociir-

bonadas do huiuns; (pie as terras cança-

das não são mais qne terras depaupera-

E. BURZLAFF& FILHO

Especialistas em constfucções

de cbaminés

Chaminés construídas
para usinas de açúcar

:

Usina Junqueira, cha-
miné de 73 m.; Usina
Esther, chaminé deõOm;
Usina Itaquerê, chami-
né de 60 e 30m.; Usina
Mineiros, Campos, cha-
miné de 40m. ; Açucaria
Santista, Santos, cha-
miné de 35m. Em cons-

trucção: Usina Monte Alegre, chaminé de 55m.;
Usina Tamoyo, chaminé de 55m. ; Usina Itahy-
quara, chaminé de 45m.;Usina Pureza, Campos,
chaminé de 61m. Construímos em toda parte do
Brasil. Fazemos cálculos de rendimentos de

[ caldeiras.
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das de matéria orgânica, de húmus, con-

sumido pelas culturas e pelos trabalhos
agrícolas; que a constituição desses mes-
jnos terr(>nos está prejudicada, difficul-

tando ou paralizando o desenvolvimento
das bactérias úteis e capazes de trans-

formarem os elementos naturaes e addi-

cionaes na fórma assimilável pelos vc-

getaes

.

Toda adubação chimica, para resul-

tados apreciáveis e económicos, devo ser

precedida da adubação orgânica. Os mi-
croorganismos do sólo é que são os ver-

dadeiros geradores de matérias nutriti-

vas e cuja presença e actividade são in-

(lisi)ensaveis jjara a vida das plantas. El-

les exigem ou dependem dagua, do ar e

do calor e estes factores essenciaes só se,

encontram nos sólos de boa estructura, os

providos de matéria orgânica Onde es-

cassêe o húmus a actividade dessa micro-

flora diminue ou paralisa

O trabalho do sólo tem por fim torna-lo

dócil, reconstituindo a sua estructura po-
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rosa e permeável, favorecendo a circula(,'ão

do ar e da humidade, facilitando a condu-
ctibil idade tliermica, condições essonciaes

A pratica da adubação verdi-, seja oiii

cultura intercalada ou cm safra de. rota-
ção, 6 correntia ein todos os puizcs agri-

Frutific.-:ção da "Pueraria phaseoloides, Bcnth.

á evolução da matéria e á vida da flora

microscópica. Tal rt constituição e melho-

ramento só podem ser racionalmente fei-

tos com a addição ou devolução da maté-

ria orgânica retirada e consumida.

Podemos, pois, affirmar, que a ferti-

lidade das terras agrícolas repousa na

sua maior ou menor riqueza em Immus,

dessa dependendo, por sua vez, as colhei-

tas. A adul)ação verde restitue a matéria

orgânica, favorece e enriquece a floi"a

microbiana e, consequentemente, au-

.gmenta a capacidade nutritiva e produ-

ctiva do sólo.

Ho todas as circumstancias estão re-

unidas, de maneira que os microorganis-

mos encontrem as melhores condições de

vida, póde-se, segundo Ravat, renunciai- ao

emprego de adubos chimicos.

colas e em (piasi todas as culturas oct>-

Jiomicas Aqui, entreta jit<», o seu usf)

ainda pouco vulgarizado e mesmo inci-

piente.

Assucar
Carvão para a tua descoloração e refinação

Álcool & Gaz Carbónico
Installações para sua recuperação

AGTICARBONE
CARVÃO ACTIVO DESCOLORANTE E

ABSORVENTE

Gtoupc dt Soclélti: CarboniMiion • Carboni Actih, Soclélt

dc Rcchcrchtt a d'E<ploiUtioni PtlroMMrn S | A
CtpiUl dc 31 nillion* dt Fiano. Parii, Fi*iw«

ROBERT CASTIER C. POSTAL 329. S. PAULO

Representante exclusivo para o Brasil
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Xa cultura da canua de açúcar não

sabemos onde seja praticada no Brasil, ex -

cluindo os estabelecimentos experimen

taes. No emtanto, fácil é o seu uso, eco-

aomica a sua applicação, majçnificos e ren-

dosos os resultados. Resta t<ão somente
agricultor ou usineiro, distribuir organi-

zada e annualmente as áreas cultiváveis,

de modo a deixar em alqueive as mais

fracas e menos productivas, para serem

cobertas com leguminosas apropriadas

T'm simples trabalho aratorio que não pre

cisa ser profundo, a semeadura de uma
bôa leguminosa de ciclo vegetativo longo

ou de uma leguminosa perenne e alguns

tratos culturaes . Depois, é deixar o terreno

V a planta entregues a si mesmos por um,
dois ou tres annos se possível.

O azoto é um dos elementos mais es-

senciaes á producção da canna de açúcar

e ãs safras de rotação com leguminosas,

têm como virtude principal, o extraordiná-

rio poder dessas plantas, de utilizarem o

azoto livre do ar fixando-o no sólo Se-

gundo Stubbs, a rotação uma só vez em
tres annos, com leguminosas, é sufficient;-

para restituir ao sólo o azoto consumido
por duas colheitas de canna de açúcar.

E' iimegavel o valor da adubação ver-

de, sob a fórma de rotação, e para mostrar
os seus effeitos benéficos, citaremos o re-

sultado de uma das muitas experiências

que realizamos em Campos, ao tempo quo
dirigíamos a Estação Experimental Km
terrenos ainda em boas condições fisicas e

onde o rendimento cultural oscillava entre

60 e 80 toneladas por hectare, praticamos

uma safra de rotação com Mucuna utilis,

Wallich, tão nossa conhecida. A produ-

cção o])tida na cultura immediata da can-

na colhida aos 12 mezes de idade foi de

i63 toneladas. Essa experiência e resul-

tado, como, em geral, todos os trabalhos

realizados naquelle estabelecimento, foram
l)resenciados e acompanhados por vários

usineiros e agricultores, que poderão, a

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos sous

collaborodores em artigos devidamente

assignados.

Java reanima-se

Em fins do anno passado, era extremamente critica

a posição de Java . Ante os grandes estoques accumula-

áos de safras anteriores e as fracas possibilidades de ex-

portação para o estrangeiro, parecia desesperadora a si-

tuação da industria açucareira javaneza . Os espiritos mais

pessimistas chegaram a admittir que a safra de 1935

seria extremamente reduzida e que a de 1936 seria in-

teiramente nuila.

Vários factores, porém, concorreram para melhorar

as condições em relação a Java . No principio do corren-

te anno a Dinamarca fez uma avultada compra de açúcar

javanez e noticias recentes informam que a índia ingle-

za terá s sua producção diminuída em consequência de

geadas e que a safra da ilha Formosa será menor do que

se suppunha . Espera-se também que seja menor a pro-

ducção^ de açúcar de beterraba da Europa

.

Por todos esses motivos, os javanezes esperam des-

congestionar os $eus armazéns, ficando habilitados a fi^

xar para a sua próxima safra uma producção um pouco

mais ampla

.

Um communicado de Haia, Hollanda, datado da

abril ultimo, informava que a safra javaneza do corren-

te anno, que estava fixada em 300.000 toneladas, foi

ampliada para 450.000 e finalmente para 500.000.

Aliás, esse numero representa apenas 15 % da sa-

fra normal de Java, que é de cerca de 3 . 000 . 000 to-

neladss

.

qualq.uer momento, testemunlial-os aos

scepticos e aos rotineiros.

Considerando que a canna para moa-
gem é colhida aos 18 mezes de idade, é

lacil compreender que a producção da

cultura em apreço" alcançaria mais de 200

toneladas, rendimento, evidentemente

óptimo e compensador.

Muito pouca ou nenhuma attenção

tem sido dada á adubação orgânica das

terras cultivadas, Delos usineiros e plan-

cultura lhes é absolutamente desconheci-

da Já é tempo de se prestar maior cui-

dado aos sólos depauperados e á essa pra-
^

tica de transcendental importância eco-
,

nomica agrícola E' preciso observar que

a addição de adubos chimicos é innócua e

até mesmo prejudicial se não fôr prece-

dida da adubação orgânica Melhoremos

as propriedades fisicas do sólo e teremos

melhoradas as suas propriedades chimicas.
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Uemíníscencía

do

3^apão JBraíal

Figura o Japão entre
3S vanguardeiros do civili.

zação moderna. Por isso
mesmo, torna-se mais in-

teressante o pitoresca gra.
/ura que iilustra esta pa-
gina, pela qual se vê que,
ío lado da grande indus.
ria, ainda permanece, co.
no relíquia de longinquo
>assado, um primitivo en-
:enho de açúcar.

Numa aldeia sita a pou-
os kilometros do cidade
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dc Osaka, o mais activo
centro industrial e com.
mercial do Japão, funccio-
na, ainda hoje, o engenho
cujos aspectos apparecem
aqui e pertence a duas ia.
mi lios que desde remotas
éras se dedicam á fabrica,
ção do açúcar E" curioso
notar que esse açúcar é
muito estimado pelos ha-
bitantes da vizinhança, que
o preferem, embora seja
mais caro que o açúcar
procedente das grandes
usinas de Formosa.

A figura do primeiro
plano rTX)stra o engenho
funccionondo

Na do segundo se vé o
xarope sendo passado, du-
rante o cozimento, de uma
caldeira para outra, bem
como o trasfegarr>ento do
mesmo xarope para vasi.
lhas de barro.

O terceiro plano apre-
senta uma vista geral do
engenho.

O engenho é feito com
tres mós de pedra, engra-
zadas por meio de dentes
de madeira. No parte su.

perior da mó central é en-

gatada a tosca almanjarra.

em cujo extremidade são
atrelados os bois que a
movem.



o MELHORAMENTO DO RENDIMENTO EM ÁLCOOL NAS
DISTILLARIAS

o NOVO PROCESSO DE FERMENTAÇÃO DAS "USINES DE MELLE"

(Processo Melle.Boinot)

A recuperação do álcool arrastado pelos gazes da fermentação

Múltiplas questões foram, este anno,
objecto dos trabalhos do nosso Serviço Te-
chnico. Quasi todos esses trabalhos se rela-

cionam cem o melhoramento do rendimento
ou a diminuição do preço de custo, e são a

continuação ou o complemento de estudos

empreendidos no decorrer destes últimos

annos

.

Assim é que, nos anteriores relatórios

que tenho tido a honra de apresentar-vos,

chamei a vossa attenção, de maneira muito

particular, para o rendimento da fermenta-

ção, factor muito importante do preço do

custo. Neste sentido, mostrei-vos o lucro

que apresenta a escolha de uma casta de

levedura apropriada, a contagem das leve-

duras, a refrigerção dos mostos, a dosagem
do azoto dos mostos, etc, etc.

Este anno, cingir-me-ei mais especial-

mente á exposição de duas questões relati-

vas ao mesmo objecto, as quaes como ides

aperceber-vos, têm uma importância con-

siderável .

1° — PERDAS DE ÁLCOOL ARRASTADO
PELO GAZ DA FERMENTAÇÃO

O acido carbónico produzido durante a

fermentação arrasta, ao escapar-se da sala

de fermentação, uma quantidade de alcocl

importante; não é de hoje que isso se sabe

e ha bastantes annos que, em certos pai-

zes estrangeiros, particularmente na Alle-

manha, as salas de fermentação indus-

triaes são equipadas para recuperar esse

álcool. Mas esta perda de álcool devida á

saturação do gaz carbónico pelos vapores de

álcool não é a única; a evaporação ao con-

tacto do ar occasiona igualmente uma per-

da cuja importância não é menor; esta per-

da manifesta-se sobretudo nas cubas onde

a fermentação é totalmente acabada e em

3RASIL AÇUCAREIRO

(Extrahido do relatório do professor Pérard

na Assembléa Geral ido Sindicato da Distil-

laria Agricola, publicado com a autorização

especial do Professor Pérard).

que não se effectua senão um desprendi-

mento gazoso insignificante.

Pareceu-nos muito interessante verifi-

car experimentalmente a importância que
estas perdas podiam apresentar e, para esse

effeito, realizei no meu laboratório da Es-

cola Central, com o concurso dos srs. Gri-

maud e Martraire, uma série de trabalhos

que foram proseguidos durante toda a in-

tercampanha de 1934. Assim, nós elucidá-

mos e precisámos certos pontos, cujos prin-

cipaes são os seguintes:

No que diz respeito unicamente á eva-

poração, as perdas de álcool são, todas as

outras coisas sendo iguaes, sensivelmente

p oporcionaes á superfície de contacto do
môsto com o ar. Se se considerar, por ou-

tro lado, que a relação desta superfície com
o volume da cuba, é tanto menor quanto
maior fôr a cuba, chega-se á conclusão de
que as perdas são proporcionalmente mais
elevadas nas pequenas distillarias do que
nas grandes. A agitação do ar tem um pa-

pel muito importante: quando se abre uma
janella que se encontra perto de uma cuba
a perda augmenta de 30 % a 50 %.

No que diz respeito mais especialmente
ao arrastamento do álcool pelos gazes da
fermentação], as perdas parecem liimitar-se

á saturação do gaz carbónico; ellas são,

pois, partindo deste principio, sensivelmen-
te constantes, á temperatura igual e para a

mesma producção de álcool, bem enten-
dido. O gráu do vinho não parece ter gran-

de influencia sobre as perdas relacionadas
com o hectolitro de álcool produzido, por-

que, se a perda por barbotagem augmenta,
j

a perda por evaporação diminue. Mas é i

opportuno chamar muito especialmente a )

vossa attenção para a influencia da tem- '

peratura: a p^irda dobra, mais ou menos,
c uando se passa da temperatura de 30 gráus
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ESCULPTURA EM AÇÚCAR

Como obra prima de pastellaria, íoi exhibida leccnUmente numa cxpotição,
em Londres, esta cathedral de açúcar.

a de 36 gráus. Assim, se a temperatura das

cubas SC eleva acima de 30°, esta perda que
vem juntar-se á diminuição do coefficien-

te Alcool-Açucar na própria fermentação,

affeçta fortemente o rendimento da fer-

mentação. Dahi a necessidade de ser ab-

solutamente senhor da temperatura das

cubas. Não ha que hesitar, como já vos

indiquei, por outros motivos, nos meus re-

latórios anteriores, em mudar de refrige-

rantes para mostos e assegurar mesmo, se

fôr necessário, a refrigeração exterior das

cubas. O preço das installações effectuadas

para esse effeito é rapidamente recobrado.

Da mesma fórma o custo das próprias

installações de recuperação pôde ser rapi-

damente recobrado, por vezes mesmo na

primeira campanha . Estas installações são,

com effeito, muito simples: compõem-se de

um dispositivo de captação e de um dispo-

sitivo de recuperação propriamente dito.

O álcool recupera-se fazendo passar os

vapores captados, quer por apptxrelhos la-

vadores onde o álcool se dissolve na agua,

quer por apparelhos contendo carvões acti-

vados que absorvem os vapores do álcool.

No primeiro caso, os líquidos alcoólicos

recolhidos são enviados á columna, e no
segundo caso, uma corrente de vapor ex-

pelle o álcool do carvão activo que fica

prompto para servir novamente.
Os dispositivos de captação são os se-

guintes:

a) Sucção por um funil invertido, col-

locado em cima da cuba (Dislillaria de
Vauciennes)

.

b) Sucção por ura tubo anullar collo-

cado á volta da cuba. (DistiUaria de
Meaux)

.

c) Sucção sobre cuba fechada (Dislil-

laria Beghin, de Corbehom e Beauchamps).
Effectuámos igualmente no nosso la-

boratório da Escola Central experiências

sobre estes differentes dispositivos de ca-

ptação. Tivemos ensejo de verificar que se

o primeiro dispositivo devia ser posto de

lado, o segundo dá já melhores resultados;

mas que a recuperação não pôde ser inteira-

mente efficaz senão quando operada sobre

uma cuba fechada.

E' preciso notar, aliás, que estas cons-

tatações vêm confirn\ir n<- rr<Mlt,?Oo rutr
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foram obtidos industrialmente nas nume-
rosas distillarias nas quacs foram estabele-

cidos processos de recuperação.

Se nos limitarmos ás únicas installações

effectuadas em França pela Sociedade "Ac-
ticarbcnc", acham-se, com effeito, os se-

guintes rendimentos:

Cuhas abertas: 13 distillarias que pro-

duzem 6.900 Hl. em 24 horas. Média da
recuperação indicada pela Sociedade "Acti-

carbone": 0,815 It. por Hl. de Álcool.

Cuhas fechadas: 6 distillarias que pro-

duzem 2.700 Hl. de álcool em 24 horas.

Média d:i recuperação: 1,400 It. por Hl. de
álcool.

A recuperação é, portanto, para o con-

juncto destas distillarias de approximada-
mente 86 hectolitros de álcool por dia em
números redondos, o que representa mais
de dois milhões de francos por campanha.

Mas, pioderieis objectar, com justa ra-

zão, as cifras que acabamos de citar, ter-

nos-iam sido communicadas pelos próprios

constructores! Também para responder
adiantadamente a esta objecção, eu tive,

segundo o meu habito constante em caso/

análogos, o cuidado de effectuar um con-

trole pessoal sobre duas installações diffe-

rentes:

Uma captação sobre cuba aberta por
funil central seguida de recuperação pelos

carvões activos, e uma captação sobre cubá
fechada seguida de recuperação por lava-

gem na agua.

O primeiro controle foi effcctuado na
Distillaria de Vauciennes, graças ao con-

curso do sr. De Corneis, e da Sociedade

"L Acticarbone". O segundo, na Distilla-

ria d'Yvetôt, graças ao concurso do sr.

Landais.

Nestes dois casos os resultados obtidos

fizeram resaltar uma recuperação positiva

e vantajosa para o distillador. Todavia, não
podendo as operações de controle ser pos-

tas em pratica senão muito tardiamente,

quasi no fim da campanha, o exame sem-

pre muito longo das folhas de experiências,

e os cálculos que se lhe seguem não estan-

do também terminados, não ousarei citar

agora números susceptíveis de modifica-

ções ulteriores; esses números poderão, se

houver occasião, ser objecto de uma futu-

ra nota.

Emfim, pai-a terminar, far-vos-ci notar

ainda que a estas perdas de álcool em fer-
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mentação, pelos gazes de fermentação, se

juntam as perdas occasionadas pelo arras-

tamento de álcool pelos gazes das trombetas
das columnas de distillação. Estas perdas,
bastante variáveis, aliás, seguindo o gráu
do álcool e a temperatura de saida do ál-

cool dos condensadores, atangem, em geral,
de 0,200 a 0,400 It. por Hl. de álcool.

Reportando se a recuperação ao con-

juncto, vê-se que, em definitivo, é de um
a dois litros de álcool que se pôde recupe-
rar. (1 7o a 2 % da producção)

.

2? RECUPERAÇÃO DAS LEVEDURAS

Processo de fermentação das Usinas de Melle

Esta segunda questão tem uma impor-
tância maior do que a que acabamos de ex-
por. Não acho exaggero dizer que a recupe-
ração das leveduras constitue o aperfeiçoa-
mento mais importante que se trouxe á in-

dustria da distillaria desde muitos annos.
Vós mesmos o ireis julgar.

Antes de começar esta exposição, é im-
portante que eu vos indique que este pro-

cesso foi objecto de uma patente tomada pela

Sociedade das -Usinas de Melle e o sr. Fir-

min Boinot, um dos technicos desta Socie-

dade.
Eis a génesis do processo:

Pasteur, Duclaux, e muitos outros scien-

tistas a seguir, mostraram que para formar
os tecidos cellulares de um gr. de levedura
era preciso fornecer a esta um peso de açú-
car de approximadamentc 1,5 gr. a 2 gram-
mas. Este peso de açúcar não entrando cm
jogo na fermentação deve, pois, ser conside-

rado como perdido para o distillador. Por
outro lado, é fácil, contando as leveduras de

um mosto em fermentação, conhecer o peso

de leveduras que se encontra em um litro

de môsto.

Nos mòstos das distillarias de beterraba,

podemos basear-nos em 3 grammas de leve-

dura, approximadamentc, por litro de môsto

(ao menos para as distillarias que, usando a

contagem das leveduras, procuram reduzir o

numero destas ao minimo compatível com
uma bôa fermentação. Para as outras distil-

larias, os augmentos de rendimentos que in-

dicarei mais adiante serão ainda mais im-

portantes) .

3 grammas de levedura correspondem,

pois, a:

3 X 1,8 =^ 5,4 gr. de açúcar

I
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Convireis facilmente que se se pudejsc
evitai: esta formação de leveduras, evitai-

se-ia ao mesmo tempo a perda de açúcar que
cila arrasta, e se obteria um augmento do
rendimento actual. Este augmento seria dc
approximadamente 3,24 a 3,35 litros de ál-

cool por 100 kilos de açúcar e o rendimento

total elevar-se-ia a:

60 + 3,24 = 63,24

ou ainda:

62 + 3,35 = 65,35'

para as distillarias que, possuindo as instal-

lações de recuperação descriptas no capitulo

anterior, attingem 62 litros actualmente.

Notemos de passagem que este rendi-

mento de 65,35 litros é superior ao rendi-

mento Pasteur de 64,33 litros considera-

do até aqui como um rendimento ideal, im-
possível de ultrapassar e mesmo de attingir.

Mas, póde-se realmente evitar esta for-

mação das leveduras no trabalho industrial

da fermentação? O dr. Boinot assim pen-

sou, e isso baseando-se num^ facto citado por
Duclaux, Brown e numerosos sábios. Es-

tes, com effeito, constataram que quando o

numero de leveduras que existe em um mos-

to attinge uma certa cifra, que Brown cha-

ma "cifra limite", já não ha nenhuma mul-

tiplicação das cellulas.

Se se recuperam, pois, as leveduras que
serviram para a fermentação e se se mis-

turam com o môsto em proporção tal que
neste môsto o numero limite de Brown
seja ultrapassado, ou, se preferirdes em uma
proporção tal que esteja saturado um cfl lu-

las de leveduras: não poderá produzir- se ne-

nhuma proliferação e o rendimento alcoólico

augmentará desta feita, na proporção do açú-

car assim economizado.

Mas, direis vós, c com justa razão, tra-

ta-se aqui de idéas e de cálculos theoricos.

E' certo, e é por isso que se fazia mistér ve-

rificar se effectivamentc se podia obter tal

resultado nas applicações industriaes. Tive,

pois, o prazer de acceitar o offcrecimento

feito pela Sociedade das Usines de Melle, de

effectuar, por sua conta e risco, uma instal-

lação na Distillaria de Russy e de submetter,

durante toda a campanha, o processo ao meu

intLito controle. Expór-vos-ei breve, ao en-
trar no detalhe, como este controle foi effe-

ctuado com o concurso do sr. Gt-imaud,
do sr. Tisserand, engenheiro das Artes •

Manufacturas, e dos srs. Thiébaut v Piei

Desruisseaux, ambos engenheiros da Escola
de Agricultura de Renncs e adjunctos no
meu Gabinete Technico.

Mas, primeiro, é necessário que eu vos
explique como funcciona o próprio processo

industrial. Como ides vêr, é muito simples.

Quando numa cuba a fermentação está

completamente acabada, em vez de enviar

directamente o vinho que contêm ao depo-

sito dc vinho da columna de distillação, faz-

se passar este vinho por um separador cen-

trífugo (do tipo dos desnatadores) que se-

para por um lado um liquido muito concen-

trado em leveduras, e por outro lado um vi-

nho privado ae leveduras. Este ultimo é

enviado sozinho á columna de distillação e o

concentrado de levedura, pelo contrario, é

misturado no môsto novo. Despeja-se assim

nas cubas não o môsto virgem, mas um môs-

to já saturado de leveduras; desta maneira

não ha praticamente formação de novas cel-

lulas de levedura nas cubas.

A jnstallação do processo é, em summa,
das mais simples: consiste em remover al-

gumas tubuladuras, e em montar um separa-

dor centrífugo; a conducção da operação li-

mita-se unicamente á vigilância (intermit-

tente aliás) deste apparelho.

E agora, vou expôr-vos, com alguns de-

talhes, como funccionou o controle, para que

fiqueis bem convencidos de que os resulta-

dos que vos communicarei a seguir foram

cuidadosamente verificados.

Neste controle tornava-se preciso sobre-

tudo medir a differença de rendimento en-

tre o processo commum de fermentação e o

processo da recuperação das leveduras, e isso

em condições idênticas de funccionamento

(môsto, temperatura, acidez, iguaes, etc...).

Para este effeito, a sala de fermentação da

Distillaria dc Russy foi dividida em duas

secções completamente independentes, uma

sujeita ao primeiro processo e a outra ao se-

gundo. Os caldos açucarados saindo da dií-

fusão passam por depósitos medidores mu-

nidos de apparelhos registradores (Horsin

Dhéon e themodensimrtro) , e de um dispo-

sitivo automático de tomada de amostra

.
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Determinava-sc assim de uma maneira pre-
cisa o volume total dos suecos e seu con-
teúdo médio cm açúcar. O volume do con-
centrado de levedura também era medido
por meio de depósitos medidores. Deíermi-
nava-se exactamente o volume do vinho con-
tido nas cubas acabadas c o seu conteúdo
em álcool, o que dava a quantidade total de
álcool proveniente de cada uma das secções.

Podia-se, pois, para cada uma dessas secções,

avaliar todos os dias o rendimento Alcool-

Açucar.

Emfim, o álcool distillado sendo medido
por um contador aferido (e além disso pelos

Agentes da Régie, bem entendido), podia-

se então verificar se o total do álcool prove-

niente das duas secções e calculado na fór-

ma indicada acima, dava bem, effectuadas

todas as correcções, o mesmo volume que o

que fôra medido pelo contador de álcool.

O controle tendo durado mais de um mez,

póde-se admittir que os poucos enganos que
pudesse ter havido nas medidas e nas dosa-

gens, desapparecem no resultado final obti-

do, segundo a lei dos grandes números.

Este controle fez resaltar, para o pro-

cesso commum, um rendimento de 61,12 li-

tros de álcool por 100 kilos dc açúcar, não
levando cm conta a quebra por evaporação
e arrastamento pelo gaz carbónico (a sala

de fermentação da Distillaria de Russy não
possue installação de recuperação)

.

Este resultado mostra, assignalemol-o dc

passagem, que se teve todo o cuidado para
que o processo commum désse o máximo de
rendimento

.

O coefficiente de Alcool-Açucar foi, para
o processo dc recuperação das leveduras, dc
63,32 litros de álcool por 100 kilos de açúcar,

não levando em conta egualmente as quebras
por evaporação c gaz carbon.xo.

O augmento de rendimento é, pois, de
3,70 litros de álcool por Hl. de álcool e Ge
se juntar a esta cifra, como seria racional fa-

zer-se, o álcool arrastado pelos gazes da fer-

mentação, chegar-se-ia a 64,22 litros. Este
resultado é dos mais interessantes c nós es-

tamos, aliás, inteiramente convencidos de
que elle é ainda susceptível de melhoramen-
to, a que se podaria attingir e ultrapassar
mesmo 65 litros.

O processo Melle-Boinot, junto á recu-
peração das perdas por evaporação o arras-
tamento gazoso, faz, pois, entrever a possi-
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bilidade de ultrapassar industrialmente em
fermentação o rendimento de Pasteur, con-
siderado até agora como um rendimento
ideal, impossível de ultrapassar e mesmo de
attingir industrialmente

.

Ha nisso um facto extremamente im-
portante; e vós vereis que eu não exaggerei
affirmando-vos ha pouco que o processo do
qual Íamos tratar encerrava um dos mais
importantes aperfeiçoamentos com que tinha
sido dotada a industria da distillaria ha mui-
tos annos.

E isto não é ainda tudo: com este pro-
cesso, não ha mais que temer infecção na
fermentação; isso cinge-se a um facto bas-
tante curioso, conhecido, aliás, ha muito tem-
po e posto em evidencia por uma experiên-
cia clássica que se deve a Effront. Este fa-
cto é o seguinte: os bacillos, e mais parti-
cularmente oi fermentos lácticos e butiricos,
são mais leves do que a levedura; por con-
seguinte, quando se procede á centrifuga-
ção, elles são automaticamente separados,
passam no vinho enviado á columna e não
no concentrado de leveduras que volta a tra-

balhar na fermentação . Pôde-se verificar que
uma sala de fermentação litteralinente inva-

dida pelos fermentos butiricos era assim to-

talmente purificada em menos de 48 horas,

sem que nada se tivesse feito para isso.

Todos estes resultados já obtidos, as

perspectivas futuras que se entrevêem ain-

da impunhanj-me o dever de insistir mais

largamente do que de costume sobre estes

dois processos particulares. Trata-se, na es-

pécie, da recuperação de uma perda e é so-

bretudo em tempo de crise que é preciso

evitar com cuidado todas as perdas qae seja

possível; a seguir, é opportuno notar que os

distilladores agrícolas não são os únicos, e

que os processos que eu acabo de descre-

ver começam a espelhar-se largamente na

distillação industrial. Por outro lado, vós

tendes o maior interesse em ser exactamen-

te informados sobre todo o aperfeiçoamento,

sobre todos os processos novos, porque em
geral são os primeiros, que põem em pratica

estes aperfeiçoamentos ou estes processos,

que delles colhem os benefícios.

Desculpar-me-eis, pois, de ter insistido

largamente nestes dois pontos especiaes.

Usinas ás açúcar no Districto

Federal

A prop«>sito do p^oJ<^^t!l munici-
pal que autoriza a ronstnicção d*

4 usinas de aguçar n«> Ui^trícto Fe-
dcraJ, endereçou o presidrntr do Ins-

tituto do Açurar e do Álcool a> pre-

sidente da Camara Municipal o oí-

ficio wgiiinte:

"Rio de Janeiro, 28 de maio do 1935. —
Sr. Presidente da Camara Municipal. —
Tendo chegado ao conhecimento do Insti-
tuto do Açúcar c do Álcool o projecto n. 10.

de, 1935, apresentado a essa Camara pelo
vereador sr. Caldeira de Alvarenga, pcr-
mittimo-nos fazer algumas consideraçõej a
respeito

.

De accòrdo com o art. 8", do decreto
n. 22.981. de 25 de julho de 1933, foi pro-
hibida a montagem, no território nacional,

de novas usinas, engenhos, bangués e instan-

tâneos, sem consulta prévia e approvação
dos planos de installação pelo Instituto do
Açúcar e do Álcool.

Tal dispositivo de lei foi modificado e

ampliado pelo art. 4° e seus parágrafos, do
decreto 24.749, de 14 de julho de 1934, do
qual tomamos a liberdade de annexar um
exemplar.

Portanto, se as usinas a que allude o
citado projecto, se destinam ao fabrico de
açúcar de qualquer qualidade, contraria o
mesmo a legislação federal que regula a ma-
téria e em pleno vigor.

Se, ao contrario, a lavoura que se pre-
tende fomentar no Districto Federal se des-

tinar á obtenção de outro producto, que não
o açúcar, o álcool anhidro por exemplo, para
ser utilizado como carburante de motores de
explosão, este Instituto não pode deixar de
apoiar o projecto n. 10, que virá attender ás

necessidades daquelles que se dedicarem ao

aproveitamento das grandes extensões de ter-

ras existentes na zona rural do Districto Fe-

deral .

Pedindo para o assumpto a esclarecida

attençâo de v. ex., valemo-nos do ensejo

para apresentar nossos protestos de elevada

consideração. — (a) A. Andrade Queiroz.

Vice-presidente, em exercício."

BRASIL AÇUCAREIRO 203



HIGROSCOPICIDÁDE DO ÁLCOOL E DÁS MISTURÁS
ÁLCOOL-GÁZOLINÁ

Até ha poucos annos dominava a opi-

nião de que o álcool de alta graduação e so-

bretudo o álcool anhidro ou absoluto eram
eminentemente higroscopicos: todos os tra-

tados de chimica, ao resumirem as proprie-

dades do álcool absoluto, eram concordes

em considerar esse producto "um corpo de

elevado poder higroscopico" ou "corpo mui-

to higrometrico", ou "corpo que, exposto ao

ar, attrae a humidade", etc, e accentuava-

se a sua higroscopicidade como mais eleva-

da que a -do álcool commercial de 90° a

95° G. L.

Quando, pelo anno de 1921, o chimico

Mariller — a quem justamente se deve um
dos processos de producção industrial de ál-

cool absoluto — preconizou o seu emprego
como solução do problema do álcool carbu-

rante, não foram poucas as objecções que se

levantaram entre os chimicos francezes acer-

ca das pretensas vantagens que pudessem
resultar de tal emprego, exactamente pelas

qualidades altamente higroscopicas que se

attribuiam ao alcol absoluto. Entre outros,

o conhecido chimico Levy, que desde ha
muitos annos vinha dedicando-se ao estudo

do álcool como carburante, escrevia a Maril-

ler em dezembro de 1921, entre outras cou-

sas: "O seu carburante tem o defeito do ál-

cool absoluto, é higroscopico no mais alto

ponto, e os recipientes actuaes não poderão
ser utilizados. . .

"

Ante todas essas objecções, era necessá-

rio que se fixasse definitivamente a questão

e se determinasse o gráu real da higroscopi-

cidade do álcool absoluto e do álcool de va-

rias graduações.

Diâmetro do frasco

Altura total

Altura do collo

Diâmetro do collo

Superfície exposta do ar . . .

.

Relação entre volume e superfície: 15.

Os tres frascos ficaram expostos ao ar

|osé Calcavecchia,

director da "Revista Cubana de Azucar y
Alcohol", de Havana.

Dos múltiplos estudos experimentaes
que com esse fim se realizaram, vamos re-

latar os effectuados por Patart e Loriette,

de um lado, e, de outro, por Mariller e Cou-
tant, cujos resultados são muito importantes
e pedem considerar-se como definitivamente
concludentes

.

EXPERIÊNCIAS DE PATART E
LORIETTE

Patart, director dos serviços de Explosi-

vos da França, e Loriette, illustre chimico
francez, a quem se devem importantes pro-

cessos de producção industrial do álcool ab-

soluto, depois de interessante série de expe-
riências, cujos resultados foram communi-
cados durante o Congresso Internacional dos
Combustíveis Líquidos, organizado pela So-
ciedade de Chimica Industrial da França, ce-

lebrado em Paris, em outubro de 1922, che-

garam á conclusão de que a lei de hidrata-

ção é sensivelmente igual para o álcool ab-

soluto como para o álcool de 96° G. L.

Esses experimentadores submetteram a

exame as variações de graduação de tres

amostras de álcool, de 170 c . c . cada uma,
contidas em frascos de 450 c. c. e expos-

tas ao ar num compartimento húmido, no
qual se manteve a temperatura quasi cons-

tante de 15° C.

Os alcoocs submettidos a prova tinham,

respectivamente, 99°8, 99°,7 e 96»,4 G. L.

O primeiro havia sido deshidratado por

meio do carbureto de cálcio e o segundo por

meio da cal. As dimensões dos frascos eram
as seguintes:

65 m m
160

30

30

32 centímetros quadrados

durante 21 dias e a cada tres ou quatro dias

era tomado o grau ccntesimal da amostra.
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Os resultados observados durante o período das experiências foram os seguintes:

eriodo de ex- Álcool deshidratado por

^""'humZ '^^fí^í^''*^
deshidratado por Álcool commercial

cálcio meio da cal

O

3

7

11

15

18

21

Graduação succcssiva

dias 99°,8

99°,05

98°,30

97°,60

96°,70

96M5'

95",50

Graduação succcssiva

99°,7

99",2

97",70

96",85

96".25

95°,65

j. ciu exame desse quadro pôde obsex

var-se como o álcool deshidratado por meio
da cal demonstrou possuir estabilidade li-

geiramente superior á do álcool deshidratado

por meio do carbureto de cálcio, pois aos

21 dias soffreu a perda de 4",05, contra uma
perda, durante o mesmo periodo, de 4'',30

soffrida pelo álcool deshidratado com o car-

bureto dc cakio.

As experiências realizaram-se em con-

dições particularmente favoráveis para a ab-

sorpção da humidade : exposição, em frasco

aberto, num arribiente muito húmido, super-

fície exposta ao ar muito grande em relação

CO mo volume (1^5) e tres transvasamentos
successivos do liquido nas provetas, antes de

medir-se o gráu alcoometrico — condições

que estão longe de verificar-se na pratica.
' Todavia, nessas experiências não se tiveram

em conta outros importantes factores que se

apresentam na pratica, taes como a agitação

dos recepientes de automóveis, em virtude

dos quaes continuamente se renova a super-

fície do liquido exposta ao ar, nem as varia-

ções d« volume total do recipiente, nem as

entradas e saídas de ar nos recipientes, de-

vida ás variações de temperatura que pro-

vocam intercâmbios, fenómeno este que o

Graduação succcssiva

96".4

95".72

95",00

94",30

93",60

93M0

92°,5S

chimico Guiselin denominou com justeza

"respiração dos recipientes".

Todos esses factores, como é natural,

têm importante influencia, que é necessário

determinar, em todos os fenómenos de hi-

dratação que podem occorrer na pratica.

EXPERIÊNCIAS DE MARILLER E

COUTANT

As experiências effectuadas em novem-

bro de 1922, por Mariller e Coutant, tomaram

em consideração esses vários factores e fo-

ram levadas a cabo quasi em idênticas con-

dições ás que se apresentam na pratica au-

tomobilística corrente

.

Com effeito. além de fazer as suas ob-

servações com provetas e recipientes manti-

dos em repouso, esses experimentadores es-

tudaram simultaneamente a hidratação so-

bre alcooes de varias graduações em condi-

ções iguaes ás que se realizam na pratica,

collocando aquelles recipientes sobre auto-

móveis em marcha.

Durante os 19 dias que durou o periodo

de experiências, as observações effectuaram-

se com grandes variações de temperatura,

desde 2"C durante as noites, em que ^ " n-
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servaram as janellas da sala abertas, até

15"C durante o dia, por meio da calefacção

da sala do laboratório, havendo occorrido

também, durante alguns dias, copiosas cliu-

vas, que crcaram um ambiente favorável

para os ensaios.

Tres séries de experiências foram assim

executadas sobre alcooes de differentes gra-

duações:

A primeira série, números 1 e 2, em
provetas de 45 m/m de diâmetro e 365 de

altura, de 1,500 c. c. de capacidade, em cada

uma das quaes foram introduzidos 450 c. c.

de álcool de 99°,7 e 95°,9 G. L. respectiva-

mente. Cada proveta, exposta á atmosfera

do laboratório, tinha um thermometro, um
alcoometro c uma vareta de espiras para

servir de agitador e permittir, assim, homo-
geinizar o conteúdo da proveta antes de me-
dir a graduação, a qual, além de indicada

pelo alcoometro, era controlada, com maior

precisão, por meio de uma determinação da

densidade

.

A segunda série, numero 3, effectuou-se

sobre um recipiente de 5 litros de capacidade

total, no qual foram introduzidos 500 c. c.

de álcool de 95°,9 G. L. com uma grande

superfície, por conseguinte, de exposição ao

ar, em relação com o volume e cuja commu-
nicação com o ar, estando o recipiente com-
pletamente fechado, se cffectuava por meio
de uma abertura adrede praticada de
1,1/2 rn m. O recipiente foi conservado todo
o tempo em repouso.

A terceira série de experiências, núme-
ros 4, 5 e 6, realizou-se com tres recipientes

iguaes ao recipiente empregado na segunda
série, com aberturas de 1, 12 m m de diâ-

metro e contendo cada um álcool de 99°7,

95°,9 e 90°,3 G. L. respectivamente. Os reci-

pientes durante todo o período experimental
foram collocados sobre um automóvel e sub-

mettidos a agitação continua, de modo a

avizinhar, o mais possivel, as circumstancias
existentes na pratica.

Além dessas tres séries de experiências,

Mariller e Coutant também executaram en-

saios com o álcool contido em um frasco,

dentro do qual, por "barbotagem", se intro-

duzia o ar precedentemente humidifiçado.
Nos ensaios effectuados com introducção

de ar a IS-C, os alcooes de 99°,4 e 95",3 C. L.

soffreram a mesma perda de 0°,1 ao passo

que com o ar a 30''C o álcool de 99°,4 perdeu
O^S e o de 95°,3 perdeu 0°,2.

Indicamos, a seguir, os resultados das

tres séries de experiências executadas:

Provetas
NM N°. 2

Recvpiente em repouso
N°. 3 N°. 4

Recipientes agitados

N°. 5 N°. 6

Origem 99°,7 95^9 95",9 99°,7 95°,9 90°,3

6 dias depois 99°,6 95"? 95°,9 99",7 95°,9 90",3

12
" ' 99",2 95",4 95°,9 99%6 90^,6 89°,9

19
"

98",6 94",9 95°,7 99'',5 95»,2 89°,7

Perda de gráu IM 1° 0°,2 0°.2 0°,7 0",6

Conclue-se, do exame dos resultados in-

dicados no quadro:

1° — A maior perda de graduação

corresponde aos alcooes contidos nas

provetas em que a superficie do liqui-

do exposta ao ar era bastante grande,

sendo isto, por conseguinte, o factor de-

terminante da hidratação; nessas con-

dições, a hidratação do álcool de 99",7

G. L. foi ligeiramente superior á do ál-

cool de 95°,9.

2° — No recipiente mantido em re

pouso, apezar de ser grande a parte va-

sia em relação com a parte cheia —
9 10 — a perda foi muito leve devido a

pequena secção de entrada de ar no re-

cipiente: orifício de 1,1 2 m/m. Isso
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confirma a importância quo apresenta,
nos fenómenos higroscopicos, a superfí-

cie de exposição do liquido ao ar.
3° — Nos recipientes submettidos a

movimentos, os alcooes de 95",9 e 90°,'ò

soffreram uma hidratação maior que o
álcool de 99°,7. Esse facto, na realidade,

não permitte estabelecer regras fixas,

quanto á influencia da graduação, pois

'o álcool de 90°,3 soffreu menor hidra-

tação que o de 95°,9.

Notam-se, nos resultados obtidos, algu-

mas anomalias, que devem ser attribuidas ás

difficuldades que se encontram para uma
exacta determinação da graduação do álcool,

sobretudo dos alcooes de alta graduação.

Entretanto, concordam esses resultados

com os obtidos no Laboratório de Pólvoras

de Guerra da França, por Patart e Loriette,

e confirmam que não ha grande differença

entre o gráu higroscopico de álcool absoluto

e o do commercial de 95° — 96" — G . L

.

HIGROSCOFICIDADE DAS MISTURAS
GAZOLINA-ALCOOL

As experiências resumidas até agora re-

ferem-se á determinação da higroscopicidade

bemonstram psses resultados que, pe-

las condições experimentaes empregadas, es-

sencialmente favoráveis á absorpção do vapof

de agua da atmosfera, a hidratação dos car-

burantes é muito lenta, chegando a amostra

experimentada a separar-sc em duas camadas

a — 8°C. depois de 43 dias.

Mariller e Coutant reahzaram experiên-

cias análogas, empregando misturas de 90

de uma gazolina de 0,7235 de densidade a

15°C. e 10 % de álcool de 99",7 G. L.
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do cl.ool puro. E', pois. interessante conhe-
cer também se o álcool, misturado com a ga-
zolina, fica influenciado »m suas qualidades
higrnscopicas, e em que gráu. Isso tem mui-
ta importância para os carburantes gazolina
— álcool correntemente empregados, pelo
que é necessário conhecer o influencia que
-sobre essas misturas possa exercer a humi-
dade.

As experiências h'vadas a cabo, com
esse fito, por Patart e Loriette, nas quaes se

utilizaram os mesmos apparelhos e disposi-

tivos de que antes falamos, foram executa-

das com uma mistura que continha 83 %
de gazolina, em volume, c 15 % de álcool

de 99",9 G. L. A mistura, contida num
frasco cuja relação da superfície exposta ao

ar com o volume total do liquido e/a de 15,
esteve exposta durante 43 dias ao ar húmi-
do do compartimento quasi saturado de agua
— o higrómetro marcava 80 — á tempera-
tura de 15''C.

A intervallos quasi regulares uma fra-

cção da mistura era submettida ao esfria

mento, observando-se as modificações soffri-

das: turvamento, reparação e voita á homo-
geneidade .

Os resultados obtidos foram os seguin-

tes:

,
limpo — a 19*

,
" — a 12"

,
" — a 10'

" — a 10"

Como nos casos anteriores, de experiên-

cias do álcool puro, foram introduzidas quan-

tidades dessas misturas, separadamente, em
provetas e em recipientes de 5 litros de ca-

pacidade; as provetas foram deixadas exoos-

tas ao ar, em repouso, no laboratório, i.o pas-

so que os recipientes foram collocados num

automóvel para serem submettidos a agita-

ção por meio do movimento.

Aos 9 dias. sendo a temperatura do am-

biente de 9°C, oDservou-se que as amostras

das provetas se haviam separndn rm Hua^
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camadas, tendo occorrido o mesmo fenómeno,

também, nas amostras introduzidas nos reci-

pientes .

Ao mesmo tempo, amostras da mistura,

em proveta c em recipiente, addicionadas,

desde o inicio das experiências, de 1 % dc

álcool butilico, como estabilizante, também
tinham perdido, aos 9 dias, a sua estabilidade,

com a única differença de que, emquanto a

mistura da proveta exposta ao ar havia sof-

frido o fenómeno da separação em duas ca-

madas, a outra amostra introduzida no reci-

piente não se tinha separado, mas apenas se

tinha turvado.

Comprovam essas experiências, mais

uma vez, que o factor principal da hidrata-

ção é a superfície de exposição ao ar e que

o álcool, quando misturado com a gazolina, é

mais hi^roscopico que quando se encontra em
estado puro.

A explicação mais provável desse fenó-

meno é que, por evaporação a rfazolina ar-

rasta certa quantidade de vapores dc álcool,

que em contacto com o ar absorve mais fa-

cilmente a humidade, a qual, por esfriamen-

to, passa ao estado liquido na mistura. Isso,

pelo menos, nos casos de recipientes fecha-

dos com certa exposição ao ar, nos quaes os

vapores se vão condensando nas paredes in-

teriores das partes vasias e logo, em gottas,

se vão misturando com a massa do liquido.

Justamente para estudar a influencia

da parte vasia dos recipientes, Mariller e

Coutant realizaram experiências com uma
mistura conhecida por "Spiritol", composta

de 90 % dc gazolina e 10 % de álcool abso-

luto: densidade da mistura, 0.742.

Foram introduzidas amostras dessas mis-

turas, em differentes quantidades, em pro-

vetas graduadas de 500 c. c. cada uma, fe-

chadas por uma tampa em que se abriu um
orificio de 5 m/m. de diâmetro.

Na proveta n. 1 foram introduzidos
500 c. c. de "Spiritol".

Na proveta n. 2 foram introduzidos
375 c. c. de "Spiritol".

Na proveta n. 3 foram introduzidos
250 c. c. de "Spiritol".

Na proveta n. 4 foram introduzidos
125 c. c. de "Spiritol".

A amostra da proveta n. 4, isto é, da que
tinha maior parte vasia, separou-se em duas
camadas aos 7 dias, sendo a temoeratura
de 7''C.

A amostra n. 3 separou-sc aos 11 dias,

sendo a temperatura de 6°C.

A amostra n. 2 separou~se aos 18 dias,

sendo a temperatura de 10°C.

A amostra n. 1 separou-se aos 19 dias.

sendo a temperatura de 10°C.

Póde-se facilmente aprecia/, por esses

dados, a influencia da relação entre o volu-

me total do recipiente e o volume occupado
pelo liquido.

As conclusões a que chegaram Mariller

e Coutant, como resultado dessas experiên-

cias, foram as seguintes:

1" — Que o álcool é higroscopico,

porém, todavia, num gráu menor de que
acreditavam todos os chimicos até o

momento de suas experiências e das de

Patart e Loriette.
2° — Que o álcool absoluto é ligei-

ramente mais higroscopico que o álcool

hidratado de 95" G. L.
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3° — Que o álcool é mais higros-

copico nas misturas com a gazolina que

no estado puro; que a hidratação pódc

ser quasi nuUa quando os recipientes

estão repletos e o contacto com o ar se

faz pelo mínimo de secção.

4° — Que, praticamente, nada se op-

põe ao emprego immediato de mistu-

ras com 10 % ou mais de álcool; que,

entretanto, para assegurar o mais pos-

sível a estabilidade, é conveniente em-

pregar álcool de não menos de 99°,5

G. L. e accrescentar á mistura todos os

productos solventes e estabilizantes,

susceptíveis de augmentar a estabilida-

de, sem que o seu custo seja superior

ao do álcool.

5° — Que as misturas com 30 % ou

40 % de álcool são as mais estáveis.

6° — Que se devem tornar as pre-

cauções necessárias para evitar a in-

troducção ou a presença de agua nos

recipientes

.

NOTA DA REDACÇÃO

Aos interessados pelos estudos sobre as

misturas álcool — gazolina suggerimos a

leitura dos artigos seguintes:

"Misturas de álcool e gazolina como

combustível motor", por P. B. Gray — BRA-

SIL AÇUCAREIRO, junho, 1934.

"O álcool nos combustíveis anti-deto-

nantes", por J. G. Beobide, BRASIL AÇU-

CAREIRO, agosto, 1934.

"O emprego das misturas carburantes á

base do álcool anhidro" (Relatório dos en-

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaboradores em artigos devidamente

assignados.

saios realizados pelo dr. Eduardo Sabino de

Oliveira que conduziram a Secção Te-

chnica do I. A. A. á obtenção da Gazoli-

na Rosada" -- BRASIL AÇUCAREIRO, se-

tembro, 1934.

"Estudos e opiniões" (Em torno do car-

burante nacional), por Jacques Visnevski,

I, II, III, — BRASIL AÇUCAREIRO, de se-

tembro, outubro e novembro de 1934.

" O álcool — motor e as crises da lavou-

ra açucareira", por dr. C. Boucher BRASIL

AÇUCAREIRO, outubro. 1934.

"O emprego dos carburantes a base dc

álcool na Suécia (Relatório ao III Congres-

so Internacional Technico das Industrias

Agrícolas), Paris, pelo sr. Hudendick —
BRASIL AÇUCAREIRO, dezembro. 1934.

"O problema dos carburantes nacionaes"

por José Calcavechia — BRASIL AÇUCA-

REIRO, janeiro, 1935.

"As misturas carburantes á base de ál-

cool e o consumo especifico", por José Cal-

cavechia — BRASIL AÇUCAREIRO, março.

1935.

A PRODUCÇÃO CUBANA EXCEDEU
A EXPECTATIVA

Conrorme já Hvemos enfejo de noticiar, a iafra ó*

Cuba para o corrente anno foi fixada pelo governo cm

2 .315 .000 toneladas, embora estivesse previsto qus. u

houvesse permissão, muito maior quantidade poderia «cr

produzida

.

Segundo um eommunicado de Havana, em 15 d»

abril o limite fixado já havia sido ultrapassado, tendo a

producção alcançado mais de 2 400 000 toneladii

Calcula-se, entretanto, que ainda «obrarão uns 300

milhões de arrobas de canna

Algumas usinas cogitam de transformar as cannw

restantes em melaço, com o fim de limparem os seu.

Apexar da greve havida em março ultimo, não fo-

ram por ella attingidos os eannaviaes e usinas, de mo4o

cannaviaes e de darem occupaeâo aos seus trabalhado»^,

que a industria açucareira nenhuma perturbação soHrcu.
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PROGRESSOS A REALIZAR NA INDUSTRIA
AÇUCAREIRA

E' simplesmente notável a opinião que o

dr. Alfredo de Maya, presidente do Banco
Central de Credito Agrícola de Alagoas, ex-

primiu sobre o Instituto do Açúcar e do Ál-

cool em entrevista publicada no fascículo de

fevereiro de BRASIL AÇUCAREIRO.

Sobretudo no que disse o dr. Maya so-

bre a economiá social, é que os usineiros bem
fariam em meditar, principalmente aquelles

cuja mentalidade industrial se limita a pro-

curar na fabricação do açúcar "que o nego-

cio renda"... o sufficiente para elles pró-

prios, desinteressando-se dos progressos que
poderiam realizar nas suas empresas a heri

geral

.

Sendo o Brasil um paiz essencialmente
agrícola, é na prosperidade de suas industrias

agrícolas que reside a solução de seus pro-

blemas de economia social a que se refere o

dr. Maya.

E' verdade que só as grandes empresas
possuem equipamentos modernos e aperfei-

çoados permittindo o aproveitamento máxi-
mo; comtudo, não faltam grandes usinas que
não têm os rendimentos que podiam ter. Não
é razão para as usinas mais xnodestas não
procurarem todos os meios para melhorarem
suas fabricações, abandonando resolutamente
a velha rotina, que infelizmente domina de-
mais na industria do açúcar e do álcool.

Aliás, o que não sé pôde obter da iniciativa

particular, facilmente se acha na cooperativa.

Quantas usinas pequenas teriam interesse em
juntarem-se em uma só grande empresa, so-

bretudo usinas antiquadas, que absorvem
grande parte de seus lucros em concertos es-

téreis! Mas, sobretudo, quantos disperdicios

por falta de organização, controle e tech-

nica! ...

Ha muita coisa a melhorar na industria

açucareira. Lembrando a situação privilegia-

da desta industria no Brasil, nas circumstan-

cias actuaes, é para a cooperação efficientc

das fabricações do açúcar e do álcool que é

preciso dirigir os esforços para chegar a re-

sultados positivos.

BRASIL AÇUCAREIRO

C. Boucher

I — EXTRACÇÃO DO AÇÚCAR

Na producção mundial do Açúcar para i

1934/35, a beterraba figura, segundo os da-

dos de Mikusch, com 9.582 mil toneladas,

emquanto a canna deverá produzir 16.479
[

mil toneladas, isto é, mais ou menos 63 %.

No emtanto, a industria açucareira da
canna está longe de ter-se aperfeiçoado como
a da beterraba, pois, se a exploração indus-

trial da canna fosse tão bem applicada como
a da beterraba, só as plantações de canna
actuaes chegariam para abastecer o consumo
mundial de açúcar.

A beterraba, além de ser exhaurida qua-

si que completamente do açúcar que contém,

é aproveitada integralm< ' e no que concerne
aos resíduos de colheita e fabricação (folhas,

polpas, saes mineraes) . Pois, se não fosse as-

sim, brevemente estariam incultas as terras

das plantações pela quantidade considerável

de elementos mineraes que esta planta sub-

trae ao solo, já cansado dos paizes mais ve-

lhos. (Os americanos por muito tempo não
perceberam o fim com que a Allemanha tro-

cava o seu açúcar pelo trigo dos Yankees!...)

E' preciso reconhecer que a beterraba
constitue uma cultura muito mais exigente e

exhaustiva do que a canna e que o factor

preço de custo também impõe mais cuidado
na sua exploração. Embora exhaustiva tam-
bém, a canna deixa a maior parte dos ele-

mentos mineraes tirados do solo no próprio

cannavial (folhas, pontas, raizes), bem que
pelo lamentável costume de queimar o pa- .

Ihiço se desperdice todo o azoto.

Beterraba e canna têm ambas, contra

si, o fraco rendimento em açúcar relativo ao

seu peso, que varia de 10 a 18 %. Ambas'
têm inconvenientes como também vantagens,
mas a canna tem indiscutivelmente desvanta-'

gem no factor conservabilidade. A beterraba
pôde ser amontoada em silos durante sema-
nas inteiras (ou conservada indefinidamente
em fatias seccas) sem soffrer prejuízo, o quei

assegura a marcha firme e contínua da fabri-

cação. Ao passo que a canna exige, paia não
^
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soffrer perdas succcssivamente crescentej,

ser, se possível, moida no dia mesma do cor-

te, sobretudo quando se trata de cannaviaes

queimados

.

Emfim, um grande factor a favor da be-

terraba é que basta a simples diffusão para

extrair-lhe a quasi totalidade do açúcar, sem
a necessidade de a diluir extremamente, como
é Q caso para a canna, para a qual se teve de

recorrer ás moendas, processo brutal e des-

elegante. No emtanto, este processo faz per-

der até 60 % do açúcar contido na canna,

quando as moendas íião incompletas ou defi-

cientes!

Os motivos principaes que fizeram aban-

donar a diffusão da canna foram, sobretudo,

á falta de mécanismos apropriados para obter

falias bastante — e constantemente delgadas
com vistas á maceração rápida e completa,

embora com limite razoável de agua. Foram,
sobretudo, na época, ccnhecimcntos insuffi-

cientes do problema da evaporação económica.
Aliás havia e haverá sempre (1) uma outra

difficuldade pratica contra a diffusão, são a.,

paradas forçadas inhercntes a brusca:; intem-

péries ou atrazos de fornecimenio. que são

muito mais prejudiciaes na diffusão que na
moagem.

A canna, por sua estructura fibrosa e seus

numerosos nós, é extremamente diffic'l de

desintegrar; e, quem trabalhou com diffusão,

(1) — Emquanto não ficar resolvido " probl mi
da conservação da canna reduzida de modo apro-

priado á seccagem.

A INDUSTRIA AÇUCAREIRA EM MINAS CERAES

A Florência de propriedade da Companhia Açucarei:» Vieira Martini •

Distillaria e fabrica de açúcar da^ us.n^a^ ^ PoârN^va. no^Esfado de Minas Cer.es
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não esquece os inconvenientes do sistema com
facas fixadas sobre discos rotativos.

Por pouco que a regulagem das facas não

combinasse com a velocidade de alimentação,

saiam fatias de grossura inadequada, acarre-

tando diffusão incompleta, etc, etc.

Seja com.o fôr, salvo em pouquissima.s

usinas (Torre dei Mar, Hespanha, — Egypto

e Ilha da Madeira) a diffusão foi largada e

substituída pelas moendas.

A nosso vêr, foi um desastre, pois o re-

sultado é que deantc do custo elevadíssimo

de moendas aperfeiçoadas e completas, a

maioria das fabricas teve de contentar-se com
simples terno de pressão, ás vezes com que-

brador Krajewski, e a extracção do açúcar foi

e continúa a ser péssima, chegando, como ja

relatámos, até a aproveitar somente 40 % do

açúcar contido na canna!

E' facto que nas melhores moendas, com
facas, desintegrador Searby ou quebradores

Krajewski, pressão e multíplices repressões,

cem imbibição, não se consegue apurar a to-

talidade do açúcar (em média 95 %), e como
tacs installações são apanágio das collossaes

Centraes (como se encontra em Cuba, Ha-

vai), já é excepção encontrar usinas que per-

dem menos de 10 % do açúcar. Acho não ser

exaggero contar com um desperdício médio de

25 %.

Entretanto, não faltaram experimentado-

res que preconizaram o sistema mixto de

moagem e diffusão. Como sabemos, o siste-

ma Naudet é applicado com successo na

usina da Ilha Madeira. O processo Geerligs-

Hamackers (1903) em Java, estabeleceu que

com um quebrador, um temo de pressão e

um de repressão, com diffusão subsequente

do bagaço permittia attingir um rendimento

de 98 % com diluição apenas de 9,6 % sobre

o caldo normal. Comtudo, não se propagou

este processo, que constituía, indiscutivel-

mente, um progresso interessante.

Por minha parte, fui e serei sempre par-

tidário da diffusão, por ser este processo mui

to mais lógico que a moagem. Não se pódo
negar que para obter com moendas um ren-

dimento de 98 % seria preciso um numero
de repressões c um volume de agua de im-

bibição incompatíveis com gasto de vapor e

evaporação económicos (a não ser que se dis-

ponha de energia eléctrica gratuita)

.

Facilmente se concebe que uma moenda
simplesmente composta de um Krajewski e
de um terno de pressão — o (que fornece

60 % do caldo no mínimo) com passagem
subsequente do bagaço num desintegrador

do tipo da velha raspa Champennois (tam-

bor com dentes finos que vira com 1 . 000 rev.

por minuto e servia outrora no trabalho da
beterraba com prensas) (2) e uma bateria

de diffusão moderna, asseguraria um traba-

lho mixto "tipo Geerligs) com extracção qua-

si que completa do açúcar sem diluição su-

perior a 20 %. Essa diluição não apresenta
difficuldades de evaporação económica (múl-

tiplo — effeito com thermo-compres^ão Pra-

che — Bouillon, ou outros itens adequados).

Agora, com vistas á limitação e escoa-

mento indefinido do álcool, não seria neces-

sário evaporar todo o caldo, mas sómente
uma parte (segundo a quantidade disponivel

de cannas para o contingente estabelecido)

.

O resto serviria para a diluição dos melaços
para a fermentação alcoólica.

A melhor extracção do açúcar constitue

o mais importante progresso a realizar na
industria açucareira juntamente com a me-
lhoria da recuperação do álcool. E' sobre-

tudo nas usinas com moendas deficientes que
este progresso é mais desejável. O comple-
mento do equipamento por uma bateria de
diffusão, nas condições supra-indicadas, re-

solverá o problema.

E' claro que o ideal, na fabricação do açu-
donada. O insuccesso provinha sómente da
car de canna, seria sempre a dessicação da
canna desfibrada (raspa) — operação que não
custaria caro desde que aproveitasse o calor

perdido dos gazes das chaminés, em fomos
tipo Huillard.

A idéa da dessicação já foi objecto de
privilegio em 1837 (Crossley) e em 1848

(Newton) . Mas é praticamente impossível

obter uma bôa dessicação em pedaços (e

mesmo em fatias como para a beterraba).

Na Itália é applicado com successo o proces-
,j

so De Necchis que visa na diffusão de fatiíí-

seccas a coagulação das albumoses com ob- i

<2) — A desintegração desta raspa é tão effl-

cienle que conseguimos com ella reduzir a pó rai-

ees de mandioca secca e dura de Tonkin!
I,
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tenção subsequente de caldos muito claros e
fáceis de filtrar.

Se a dessicação não resulta homogénea,
é impossivel impedir a fermentação; o, como
seria o caso para a dessicação em pedaços
e mesmo fatias, a idéa de Crossley foi aban-
desintegração insufficiente, porquanto a can-
na reduzida a raspas asseguraria dessicação
completa

.

A proposta de M. Ayrosa (3) de redu-
zir as cannas nos cannaviaes mesmo sobre
terreiros tijolados, em "farello" e seccal-os

ao sol, não parece praticável, porquanto é
difficil em grandes extensões dispor das ma-
chinarias apropriadas no local dos cortes, sen-

do estes a mais das vezes simultâneos em di-

versos cannaviaes muito distantes uns dos
outros . Aliás, deve-se contar sempre com dias

chuvosos ou nebulosos, e é considerável a

conservação de 500 a 1.000 toneladas de can-

na a reduzir em "farello" por dia no meio
dos campos.

Na França foram distribuidas, nos cen-

tros beterrabeiros, diversas "raperies", que
mandam os caldos de suas baterias diffuso-

ras por meio de pipelines ao Engenho Cen-
tral, mas não seria praticável tal sistema para

a canna, sobretudo com moendas, a menos de
dispor de uma rêde distribuidora de electri-

cidade barata, e mesmo assim subsistiria o

problema de combustível na Central Açu-
careira .

De modo geral, a solução da questão da

extracção completa do açúcar da canna fica,

ao meu parecer, intimamente ligada a um
processo mixto de moagem-diffusão, restando

estudar minuciosamente qual a machina mais
apropriada para desintegrar a canna.

Quando se resolver a dessicação adequada
da canna, isto é, a sua conservabilidade, é

fóra de duvida que a simples diffusão leto-

mará a importância que perdeu.

II — O VAPOR E SUA UTILIZAÇÃO

O problema do vapor constitue, talvez

mais do que a extracção de açúcar, assumpto

a ser estudado nas usinas.

Creio não errar affirmando que não ha

25 % das usinas que se achem racionalmente

(3) — o álcool, o Combustível Nacional — Di-

rectoria de Publicidade — 1930.

equipadas quanto á producçâo c consumo
económico do vapor.

Isto procede de que quasi todas as usi-
nas foram desenvolvendo-se aos poucos, au-
gmentando cada vez mais suas producçòes
sem accrescimento proporcional v respectivo,
e devidamente estudado, das diversas sec-
ções da fabricação. Isto devia fatalmente
acarretar desequilibrios machinarios, cujo
offeito repercutiria sobre o gasto inadequado
de vapor.

E' facto-provado experimentalmente que
com um teôr, aliás, muito commum dc 11 %
fibra na canna. o bagaço fornece vapor sujji-

ciente para accionar a usina, desde que esse

vapor seja utilizado racionalmente (cada %
de fibra fornece 4 lj2 % vapor sobre a canna).

Como geralmente o teôr em fibra é maior
(mais ou menoi 15 %) deve sobrar bagaço,

como, aliás, é o caso quando a usina é con-

cebida, é equipada e trabalha normalviente

No emtanto é simplesmente espantoso

vêr quanta lenha é engulida pelas fonialha:i

das usinas, além do bagaço!

Ahi está um desperdício imperd:avel,
porque podia ser evitado, mediante um estu-

do minucioso, por especialista, do balanço do
vapor, estudo seguido das modificações ne-

cessárias nas installações . A despesa assim

occasionada seria bem depressa amortizada

pela economia de combustível realizada.

Ha usinas que dispõem de energia eléctri-

ca gratuita (represas, quédas) e sem em-
bargo, não somente queimam todo o bagaço,

mas ainda uma monstruosidade de lenha!!

E' muitas vezes nas próprias fornalhas

das caldeiras que reside a principal causa da

má producçâo de vapor (suppondo-se que o

bagaço tenha o gráu de humidade normal)

.

Basta vêr em certas usinas subir das chami-

nés enormes columnas de fumaça preta car-

regada de bagacilho carbonizado, mas não

queimado! No decurso de uma safra repre-

.sentam toneladas de combustível depositan-

do-se no raio de um kilometro da usina.

E' um erro pensar que basta uma deter-

minada superfície de grelhas para ser bóa

uma fornalha. Para obter combustão comple-

ta, sem falta nem excesso de ar, é preciso ler

em conta diversos factores, o que não pôde

resolver qualquer pedreiro, como, as mais das

vezes, é o caso!

6RASIL AÇUCAREIRO
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Não se liga bastante importância tam-

pouco a limpeza mais frequente dos appare-

Ihos de aquecimento indirecto, cujo consu-

mo de vapor sóbe em proporções formidá-

veis quando carregados de cascalho (e mes-

mo de azeite carregado pelo vapor de escapo.

E' assim que um multíplice effeito mal con-

cebido, porém, limpo, será muito mais effi-

ciente do que evaporadores racionalmente

construidos, mas sujos.

Suppondo que todas os conductos de

vapor sejam bem isolados, pôde o gasto

exaggerado de vapor (combustível) de uma
usina resultar da não utilização racional e

integral do vapor de escapamento, pois,

desde que o consumo de vapor cae abaixo da
producção deste ultimo, não ha econovia
possível. Antes haja falta de escapamento;

é mais fácil de remediar (com pre-evapora-

dorcs, augmento de pressão nas caldeiras,

etc.)

Muitas vezes ha em- excesso pequenas

unidades isoladas (bombas), cujo consumo

de vapor é grande, que podiam ser evita-

das por installações em desnivelação, ou

substituídas por grupos eléctricos, etc.

Não insistamos sobre mais outras con-

siderações, sobejamente, como as preceden-

tes, conhecidas dos usineiros, para mostrar

o interesse primordial que existe na repar-

tição e utilização do vapor, e para expiicar

a necessidade de installações adequadas, se

se quer chegar á fabricação económica.

III — PERDAS DIVERSAS

Nas prensas ha um desperdício de açú-

car que poderá muito bem ser evitado em
virtude da limitação, supprimindo esta ope-

ração e mandando para a fermentação al-

coólica os lodos de decantação e espumas
da eliminação. Bem assim os resíduos e la-

vagens dos filtros (Oliver, Philipps, Davek,
etc.)

Encaranc'o o aproveitamento dos vinho-

tos, todos estes resíduos vem augmentar a

recuperação, e tratando-se de vinhotos de

caldo de cannas podem estes ser utilizados

para irrigação directa, com ou sem neutrali-

zação prévia, conforme tratar-se de terras

em descanso ou em trabalho.

Grande parte das perdas indetermina-

das podem ser evitadas por dispositivos sim-

ples de collecção das aguas de lavagem das

moendas, turbinas, evaporadores, vácuos,

cristalizadores, etc, dispondo por isso cm
modo intelligente os esgotos, de maneiras

a poder, á vontade, bombeal-as para a fer-

mentação (diluição dos melaços)

.

E' escusado lembrar a opportunidade de

juntar as varreduras dos armazéns de açú-

car, turbinas, etc, para aproveitai as na fcr-

mentção. No decurso de uma safra repre-

sentam quantidade apreciável.

IV— DESCARREGAMENTO DAS CANNAS

Muitas vezes se poderia poupar tempo e

trabalho no carregamento dos vagões ou

SIGNOTYPO
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descarregamento dos carros, se estes ultimes

fossem providos de tres ou quatro correntes

entre outros tantos caibros pregados no ta-

buleiro do carro, e utilizasse na baldeação

um simples guindaste á mão tipo fundição.

Nas usinas dispondo de estradas de
ferro próprias — como geralmente é o caso

nas grandes fazendas — podia até ficar um
vagão-guindaste daquelle tipo em desvio,

baldeando-se um carro de vez nos vagões

encostados na linha. E quanta mão de obra

seria poupada e tempo ganho com tão sim-

ples organização!

Na usina, a alimentação á mão da es-

teira de cannas abandona-se pouco a pouco
para ser substituída por guindastes. No em-
tanto a rotina já se apoderou destes, copian-

do os constructores uns dos outros os mode-

los em uso. Todos têm o defeito de exigir

uma manobra continua e precisa dos vagões

á frente do funil de descarga, o que acar-

reta a necessidade constante de uma loco-

motiva para fazer as manobras.

E' que todos os guindastes que encon-

tramos só trabalham lateralmente entre o

funil e a linha, de maneira que as grades de

20 toneladas, divididas em tres secções, ne-

cessitam tres manobras de machina cada uma,

só para ajustr o feixe de cannas bem no

centro do funil!

Quanto mais lógica é, ao contrario, uma
ponte rolante, como installámos na Usinas

Barcellos, que permittia encostar 120 tone-

ladas de canhas (3 grades de 20 ton. de cada

lado) e descarregar as mesmas sem nenhuma
manobra durante quasi cinco horas, tempo

sufficiente para a locomotiva ir buscar outro

trem de cannas!

Ha poucos annos, a "Werkspoor" de

Amsterdam installou na usina S. João, em
Campos, um guindaste giratório com grande

raio de acção. E', talvez, o único que vi que

responde ao fim que acabo de esboçar.

Onde fôr possível, deve-se collocar a esteira

de maneira a ter muito desvios parallelos

com ella, applicando-se um guindaste do

principio exposto acima, o que evita aborre-

cimentos e despesas inúteis.

MONOPÓLIO DO ÁLCOOL NA BULGÁRIA

o governo búlgaro resolveu, defínitivamenfe, acabai

com os monopólios mantidos pelo Estado.

Em consequência dessa deliberação, foi recente-

mente decretada, naqoelle paii balkanico, a abolição do

álcool.

V — CONTROLE CHIMICO DE
FABRICAÇÃO

Sobre este assumpto, de máxima impor-

tância, escreveu detalhadamente e com toda

competência, o distincto coUega dr. Baeta
Neves (4) e nada temos a accrescentar ás

suas justas observações, senão apenas subli-

nhar a attenção que as mesmas merecem
por parte dos usineiros.

VI — REORGANIZAÇ.\0 DAS DIS-

TILLARIAS

Muito teria a dizer sobre este assumpto.
As estatisticas de cannas moidas dispensam
de muita prosa: um minimo de 30 milhões
de litros de álcool são perdidos cada anno,
só por mau aproveitamento dos melaços! São
30 milhões de litros de gazolina importados
atôa, ou vinte mil contos de réis jogados
fóra! . .

.

Haverá, talvez, umas vinte distUlarias

que trabalham bem em todo o Brasil? —
Installações deficientes, antiquadas, collo-

cadas no recanto mais sujo da usina, pessoal

technico nullo, fermentação espontânea, sem
os mais elementares principios de asepsia,

apparelhos de distillação as mais das vezes

bons, mas utilizados erroneamente, produ-

cção de álcool de má qualidade, desperdício

do oleo fuzel, — eis o resumo da situação da

fabricação do álcool em grande parte de

usinas.

Chegou a hora de reagir contra esse

lamentável estado de coisas, se não quizercm

augmentar ainda mais o despcrdicio com en-

sejo da transformação cm álcool dos exce-

dentes da limitação.

Apezar das despesas de transporte de

matéria prima, opinamos pela creação de

centraes distilladoras modernas, com todos

os recursos da technica, onde não existe des-

perdício, e onde possam ser recuperados to-^

dos os sub-productos (como, aliás, existem

na Europa) . Os gastos de transporte e com-

bustível serão largamente compensados pelos

altos rendimentos e a esmerada qualidade

dos productos fabricados.

(4) _ "O balanço do açúcar t\2J usinas" —

BRASIL AÇUCAREIRO — Janrlro — Fevereiro. 1W5

215

BRASIL AÇUCAREIRO



UM NOTÁVEL RENDIMENTO DE CANNA E AÇÚCAR
POR HECTARE

Todo o mundo açucareiro commentou
o notável resultado, obtido por uma esta-

ção experimental da Austrália, em uni ta-

lhão de cannavial.

A experiência se realizou com o obje-

ctivo de determinar qual o rendimento
máximo de canna e açúcar por hectare que

se poderia conseguir nas condições daquel-

la região. O lote de terreno destinado á ex-

periência foi arado profundamente, adu-

bado com estrume de curral e cal, e plan-

tado a 12 de abril de 1931 com cannas da
variedade Balila. Durante todo o periodo

de crescimento a canna recebeu adubo, ca-

da mez na razão de 22 K? por hectare de

chloreto de cálcio; 56 K° de superfosfato e

112 K° de sulfato de ammonio. Igual-

mente, foi a canna constantemente regada
durante o periodo de crescimento, appli-

cando-se agua correspondente a 25 m|m de

chuva duas vezes por semana no inverno;

50 m|m. duas vezes por semana na prima-
vera e a mesma porção três vezes por se-

mana no verão.

Quando se colheu a canna a 13 de
agosto de 1932 obteve-^se de cada hectare

361 toneladas e o açúcar correspondente a
cada hectare attingia 57 toneladas- Para
se fazer uma idéa deste BNOiRME REN-
DIMENTO agrícola basta dizer que
elle representa 9 vezes mais canna e 18

vezes mais açúcar do que se obtém em
média em Tucuman e muitos outros paizes

açucareiros Com justificada razão o re-

sultado obtido despertou largos commen-
tarios em todas as rodas açucareiras do
mundo.

E' verdade que se trata de uma plan-

tação experimental, de extensão limitada,

e não de plantações commerciaes, e mais
do que isto — que á canna se prodigalizou

uma série de cuidados, tratamentos, adu-
bos, irrigação — mas, ainda assim, não
deixa de conter muitos ensinamentos este

facto, para todos os plantadores da canna.
Ainda que não seja possível cuidar em
forma tão pródiga das plantações indus-

triaes, muitas das providencias que con-

William E. Cross

Director da Estação Experimental
de Tucuman

tribuiram para tão notável rendimento
acham-se ao alcance de quasi todos que se

dedicam á lavoura cannavieira. Por exem-
plo, a aração profunda em logar de super-
ficial somo se pratica; a applicação ao
sólo de todo adubo de curral em vez do
disperdicio que se nota muitas vezes; o

tratamento caprichoso, em logar das lim-
pas relaxadas; a bôa drenagem do sólo e

sobretudo — a irrigação frequente e abun-
dante .

Os agrónomos açucareiros consideram
o factor primordial deste fenomenal re-

sultado a irrigação frequente, mediante a
qual se mantinha o sólo com o seu con-
teúdo óptimo dagua durante todo o pe-
riodo de crescimento da planta. Effecti-
vamente tem-se comprovado que este é um
recurso dos mais económicos e efficientes

para obter colheitas abundantes. Em mui-
tos paizes se presta cada dia maior atten-
ção a este asumpto, ampliando-se as dis-

ponibilidades dagua para irrigação (por
meio de construcção de diques, installação
de bombas, etc ) e regando a canna com
muito mais frequência do que anterior-
mente .

Em Tucuman ha plantadores que por
uma falsa economia de mão de obra não
aproveitam toda a agua de rega de que dis-

põem. Por outro lado a maioria dos plan-
tadores não dispõe de agua sufficiente
para com frequência irrigarem os seus
cannaviaes, na fórma que a nova sciencia
agronómica aconselha

.

As obras realizadas neste sentido tra-

riam o augmento notável do rendimento
agrícola dos cannaviaes e uma também
notável reducção no custo de producção
industrial do açúcar.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaborodores em arfigos devidamente

assignados.
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A EXPORTAÇÃO DE PERNAMBUCO EM JANEIRO DE 1935

Durante õ mez de janeiro do corrente anno, foram exportados pelo porto de Recife,

350.892 saccos de açúcar, no valor commercial de 17.871: 732$000, conforme demonstração

abaixo:

ESTADOS Valor commercial

Amazonas

Ceará

Espirito Santo . . . . .

Matto Grosso

Maranhão "

Minas Geraes

Pará

Piauhi

Parahiba . . • •

Paraná

Rio de Janeiro

Rio Grande do Sul .

.

São Paulo

Rio Grande do Norte

Santa Catharina • • . . ,

Totaes

A 04*^t. UtcJ

DUU ou. uuu^uuu

9 QQQ lUO . UU
1
^uuu

X . oo\j

on- ata 1 . OÍ\J .OO l<JlUUU

871-641S5'00

935 52-075S000

620 37:200$000

4.725 188:600$000

113.150 5.456: 425$000

84.384 4.799: 712$000

81.063 3.877: 120$000

1.280 64: 135$000

2.080 113:200$000

350.892
1

17.871:732$000

CHRONICA AÇUCAREIRA IKTER-
NACIONAL

(Resenha da imprensa estrangeira)

O CONSUMO MUNDIAL NO ULTIMO QUINQUENNIO
Segundo "Etudes et Informations" (26 de maio)

de Paris, foi o seguinte o consumo mundial do açúcar

no quinquennio terminado em 1934, em toneladas in-

glesas (1 .016 ks.):

Annos Toneladas
1930 25 .272 279
1931 26.422.217
1932 24.984.966
1933 24.676.961
1934 25.887.778

IRASIU AÇUCAREIRO

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.
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A LIÇÃO DA POLITICA AÇUCAREIRA BRITANNICA

Os pontos de vista doutrinários são mui-
to simétricos e harmoniosos, no conjuncto
dos sistemas em que se agrupam, para que
a elles deixe de corresponder a realidade das
cousas. A vida, na sua objectividade busca
a harmonia no sentido contrastante mesmo
dos seus aspectos fundamentaes . Quando se

reflecte sobre a esterilidade pratica das dou-
trinas, cujas normas rigidas não admittem
qualquer transigência diante da opposição

do mundo objectivo, e a compara com o alto

sentido de fecundidade da vida, a gente con-

clue muito singelamente assim: uma cousa é

a theoria e outra é a pratica. Quando a theo-

ria não é fecunda de resultados práticos, fu-

gindo aos factos, ella não passa para mim de
planta de estufa que receia o calor vigoroso

e creador do sol ao ar livre.

Pôde parecer poética a idéa que ora nos

occorre, mas, realmente, foi o que me veio

ao pensamento, quando comecei a reflectir

sobre o contraste profundo que ha entre os

velhos principies liberaes do laisse-jaire dos

britannicos e os rumos de sua acção de fo-

mento da producção de açúcar, dentro da

própria ilha. Aliás, o que a Inglaterra faz

nada mais é do que um pequeno capitulo da

politica de autarchia açucareira que sopra,

como um vento permanente, todas as costas

do planeta. Eis porque eu disse que uma
cousa é a pratica e outra a theoria.

A lição da guerra foi profunda para to-

dos os povos. Ella deu ao Brasil a impres-

são de que, sem capacidade immediata para

alargar a sua capacidade manufactureira,

teríamos ficado em condições delicadas_no

tocante á necessidade de consumir productos

fabricados. Igualmente ella proporciona á

Grã-Bretanha a sensação inquietante do pe-

rigo que a rodeia, sem poder produzir inter

namente certos artigos que, como o açucai,

são substanciaes á vida do paiz.

Vem dahi a preoccupação do governo in-

glez no sentido de estimular a producção

! açucareira interna. Promana dahi também o

J apoio que a opinião ingleza dá a esta poli-

tica, mesmo quando ella fére os principies

basilares do liberalismo económico britanni-

BRASIL AÇUCAREIRO

João de Lourenço

CO e causa sacrifícios tão desproporcionaes
ao Thesouro.

Vou dizer, em resumo, quaes são esses

sacrificios. Ha dez annos que o governo da
Inglaterra pratica a politica de subsidiar o

desenvolvimento da producção insular de

açúcar. Ha dez annos. Quaes teriam sido os

resultados dessa politica? Quaes os sacrifi-

cios em que o erário incorreu?

Antes de respondidas as perguntas, jul

go preciso lembrar que a politica ingleza

de amparo á producção açucareira consiste

no pagamento de um subsidio aos fabrican-

tes do producto, estabelecido ao mesmo tem-

po o preço minimo a ser pago ao productor

de açúcar de beterraba durante quatro ai>

nos. O periodo de vigência do regime do sub-
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ESTUDOS E OPINIÕES
o PROBLEMA DO CARBURANTE NACIONAL BARATO E DOS ÓLEOS LUBRIFICANTES

RESOLVIDO PELOS PROCESSOS DE HOMOGENEIZAÇÃO

Caston T. C. Dem., Buenos Aires

III

O "cracking"

Conta-se a anecdota, dos tempos herói-

cos do petróleo, de um operário que, devido
á sua sêde inaplacavel, deixava aos cuidados

de um forno a distillação de "fuel oil" (ma-
zut) ; e, como, com as libações a sua sêde ia

augmentando, esqueceu completamente a no-

ção das horas e das coisas, com a triste con-

sequência de que, levado a temperaturas su-

per-elevadás, o "fuel- oil" começou a carboni-

zar-se, a desprender gazes, tornando-se num.

sidio seria de dez annos. Digo — seria —
porque de facto, esse periodo já foi alargado.

Fundaram- se, assim, dezoito fabricas

de açúcar de beterraba. A respectiva pro-
ducção chegou ao nível máximo de 463.000

toneladas em 1933. Mas, será esse um re-

sultado perduradouro? O testemunho que
nos fornecem os inquéritos mais autoriza-

dos, dizem que não. A suspensão do regime
do subsidio causaria, logo de inicio, uma re-

ducção de cerca de 50 % no preço pago aos

productores. Nessa base a opinião geral as-

segura que a industria não poderá sobre-

viver. Estou inteirado de que só muito dif-

ficilmente se manteria o nivel quantitativo

já attingido pela prqducção.

O que isso representa, relativamente ao
consumo de açúcar, na Grã-Bretanha, pôde
ser compreendido mediante um simples con-
fronto com os dados da importação. Em 1934,

por exemplo, o mercado britannico recebeu
do exterior 1.920.975 toneladas de açúcar
não refinado e 50.919 toneladas do artigo re-
finado. Mas, cm 1933, foi muito maior essa
importação. Elevou-se a cifra de 2.008.368
toneladas, para o producto não refinado e
30.993 toneladas para o refinado. O Brasil

figura entre as principaes fontes de suppri-
mento com a venda de 23.087 toneladas. Os
fornecimentos provenientes do Império são
bem consideráveis.

Quanto estará custando ao Thesouro in-

glez esta politica de subsidio açucareiro?

liquido pouco viscoso, que vinha a ser a nafta;

e, por fim, que, por ter olvidado a noção do
tempo, perdera também o seu emprego.

Deitar, assim, a perder um bom oleo para
fazer gazolina, que ninguém podia utilizar,

pela falta completa de automóveis naquelle
tempo . .

.

Pois, bem. Ao século das lâmpadas a ke-

rozene succedeu o século do autcmovel, com
esta curiosa reviravolta: os productos julga

Eis a pergunta que me cabe agora respon-

der. Não preciso descer a detalhes na maté-
ria. Basta fixar os algarismos totaes.

No decur-so do decennio compreendido
entre os annos agrícolas de 1924-25 a 1933-34,

a politica do subsidio absorveu tanto quanto
29.907.988 libras esterlinas em pagamentos
directos feitos pelo Thesouro. Accrescentem-
se á somma supra 9.649.000 esterlinos, rela-

tivos ao producto de taxas que, pelo mesmo
motivo, o erário britannico deixou de perce-
ber. Ter-se-á ahí, digamos, o total redondo
de 40 milhões de libras esterlinas. Na nossa
moeda, attribuindo-se ao esterlino o valor

módico, em face da actualidade cambial, de
80$000, já custou a politica de fomento á
producção açucareira, praticada pela Grã-
Bretanha, 320.000 contos de réis! E' impres-
sionante .

Essa quantia está, porém, augmentada
porque a politica do subsidio prosegue. Não
se sabe quando será ella interrompida. Os
sacrifícios feitos avultam de tal modo que,

já agora, levanta-se a questão de saber se as
vantagens socíaes e económicas decorrentes
do estímulo dispensado ao surto da indus- •

tría açucareira, são de natureza a justificar
a continuidade da politica de protecção. O
facto, porém, é que, estabelecida para vigo-
rar durante um decennio, a politica açuca-
reira britannica ultrapassou esse limite, fin-

do em 1933. Proseguiu sua rota no anno pas-
sado e já foi prorogada para 1935 afim de
que a industria se possa manter.

BRASIL AÇUCAREIRO
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ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CANNA DE AÇÚCAR DE CAMPOS

Magníficos exemplares da variedade javaneza P. O. J. 2.714, madura, em florescência, dos campos de cultura

desse importante estabelecimento official

dos sem valor chegaram a ser os mais pre-

ciosos .

Por outro lado, como os petróleos não
davam mais que uns 10 % a 20 % de nafta,

não havia quantidade sufficiente dessa gazo-

lina necessária e, então, foi recordada a trá-

gica historia do operário que com "fuel-oil"

(mazut) fizera nafta

.

E eis que os sábios e industriaes começa-
ram a pesquizar, a caçar o segredo.

Verificaram os sábios que, a temperatu-

ras elevadíssimas, os hidrocarburetos conten-

do kerozene, "gas-oil" e "fuel-oil" se trans-

formam em hidro-carburetos mais leves e em
hidrocarburetos não saturados, os olefinos;

e que estes últimos, por um fenómeno inverso,

se recondensam entre si para darem, com o

hidrogénio, productos muito pesados, breus e

até coke.

Os industriaes estudaram todos os metho-

dos de destruição das longas cadeias carbona-

das e inventaram o "cracking".

O QUE E' UMA FABRICA DE CRACKING

No intuito de illustrar .os nossos amáveis

leitores com relação ao que constituo uma
fabrica de cracking e suas funcções e permit-

tir-lhes, também, comparar esses processos

com os de homogeneização, que mui breve

analizaremos, damos, a seguir, a descripção de

uma installação de cracking:

As fabricas de cracking são installaçôes

especiaes, onde se applica o processo do mes-

mo nome — o cracking — o qual consiste em
submetter os derivados pesados do petróleo

(como o "gas-oil", "fuel-oil", "diesel-oil") a

certas condições de pressão c temperatura

para obter, em geral, um augmento em ren-

dimento de nafta, producto de maior procura

e de mais alto valor commercial

Os productos pesados, constiluidos por

hidrocarburetos do petróleo, de elevado nu-

mero de átomos de carbono, soffrem, pela

acção de ditas temperaturas, um effeito des-
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tructivo, que origina a sua decomposição mov
lecular, desdobrando-se numa larga série dv

hidrocarburetos, dos quaes, por fracciona-

mento anterior, se separam os destillados

produzidos, leves, intermediários e pesados.

Depende das condições da operação —
. pressão, temperatura e tempo de duração —
a porcentagem de nafta obtida, que pôde

alcançar até a 60 % da quantidade tratada

por meio de temperaturas que oscillam des-

de 400 gráus. C para o "fuel-oil" até mais

de 500 gráus C. para o "gas-oil" e tempera-

turas ainda superiores nos processos de cra-

cking.

As pressões empregadas são summa-
mente variáveis, dependendo do tipo de p
cesso utilizado, e alcançam, nos de fase li-

quida, até 50 e mais atmosferas.

Actualmente todos os processos de era

cking se acham protegidos por patentes, na
maioria norte-americanas

.

Todos os processos de cracking existen-

tes têm em commum o uso de altas tempe-
raturas, que variam entre 300 e 600 gráus. C.

As pressões usadas em alguns methodos
são as seguintes: "

'

r
5 ks. ou atmosferas com

10 idem iâèm
15 idem - idem
^50 idem idem

r^ Vns pf^^ a vaporização comple-

ta^ dQS;_ óleos no curso do cracking sobre li-

quido, que d^ria menos olefinos. Outros

aii^da, fazem o cracking em fornos verticáes

cítambém dentro de tubos. .;

V A^f-temperatura e a pressão, num pro-

cesso, "variam, emfim, conforme a natureza

do oleo a decompor.
Todoa' esses methodos, porém, têm tam-

bém, em commum^ os mesmos inconvenien-
tes: morosidade da destrucção e fraco ren-

dimento em naftas, de 30 % a 60 %, sendo

o resto representado por breus e essências

saturadas.
' Tentou-se, é verdade, augmentar a

rapidez do cracking com o uso de catalizado-

res, isto é, de corpos que, sem parecer in-

teressar na destrucção, à facilitam.

Entretanto, o catalizador, seja chloreto

de aluminio òu outro, custa caro, ataca as

peças metálicas dos apparelhos e muitas ve-

zes proporciona um breu inutilizavel.

Procurou-se, sobretudo, augmentar o

rendimento e fcz-se o cracking em presença
do hidrogénio.

O cracking em presença do hidrogénio
é uma vantagem. Devido a um catalizador

apropriado, os hidrocarburetos não satura-

dos fixam, desde a sua formação no era

cking, o hidrogénio ao transformar-se em hi-

drocarburetos saturados leves ou gazolinas,

antes de ter podido condensar-se em coke,

porém, o tratamento custa muito caro.

Os rendimentos do cracking poderiam
alcançar até 90 %> das matérias tratadas;

oá processos Hall e Burton
Dubbs e Zenkings
Sii€lling^ ^ .

ii'^

Crosa .

'

rfia^^ quem encontrará o hidrogénio bastante
puro e basfante bar^ito para tornar o proces-
so realmente industrial?

Todavia, os industriaes permanecera' tn-
-butaiios dos^antigos methodos; os mais coii-

scienciosos refinam cuidadosamente as es-
sências do cracking para eliminar-lhes os de-
rivados não saturados. Os demais, sem refi-
nação séria, entregam aos consumidores da
mescla essencia-olefino, invocando as reaes
propriedades antidetonantes das ultimas, es-

quecendo de dizer que a compressão dos mo-
tores actuaes não foi calculada para os ole-

finos, o que dá em resultado um rápido en-
graxamento do motor. Em resumo, o cra-
cking é a ruptura dos hidrocarburetos mais
pesados que o petróleo contêm, para conver-
tel-os, por assim dizer, em hidrocarburetos
de peso molecular mais reduzido e de um
ponto de combustão mais baixo.

As necessidades sempre crescentes das
essências leves para automóveis, aeroplanos,
motores de explosão, etc, conduziram ao
descobrimento deste methodo industrial, pelo
qual se distillam a temperaturas até 600
gráus C. e sob pressão de 5 até 100 atmosfe-
ras .

Vê-se polo que precede que o cracking
consiste em submetter as matérias primas a
temperaturas elevadíssimas e a fortissimas

pressões e concebe-se quanto custam as ins-

tallações e as operações que empregam se-

melhantes pressões e tempraturas.
Em nosso próximo artigo, analizaremos

os processos de hidrogeneização do carvão.
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PROBLEMAS ECONÓMICOS E FINANCEIROS

Introducção — Ao problema polimorfo
do açúcar, na presente palestra, abordo o
pelo sector económico. O seu lado clinico,

felizmente, desapparece, devido, sem duvi-

da, á acção criteriosa e vigilante da organi-

zação de defesa. Esta revitalizou a economia
do industrial do açúcar, quando a crise amea-
çava subverter a industria que foi a base do

florescimento do Norte e creou um tipo de

civilização rica em cultura, transbordante de

energia, que caracteriza o pernambucano.

PRIMEIRA ETAPA

Partidário que sou da economia dirigida,

com soluções, porém, nossas, adequadas ás

nossas necessidades e realidades, sem trans-

plantações exóticas e sem experiências em
cobaias, faço justiça ao plano de defesa do

nosso principal producto.

Não fôra a interferência directa do Go-
verno na economia açucareira, de que resul-

tou a formação do Instituto do Açúcar e do
Álcool, talvez não pudéssemos no confronto

dos preços médios de açúcar na praça de

Recife, constatar a convalescença económica,

da nossa industria básica, principal fonte de

renda do Estado.

Computando-se os preços médios de açú-

car cristal, desde 1924, o preço por tonelada

então foi 1:046$000

Em 1925 .. •• .. 761$000

Em 1926 741$000

Em 1927 713$0un

Em 1928 . . • 946$000

Em 1929 658$000

Em 1930 323S000

Em 1931 • • . . 448$000

Em 1932 597$000

Em 1933 • • 641S000

Em 1934 6605000

Tomando-se o anno de 1924 como base.

isto é, 100 para estudo dos números Índices,

encontramos para os demais annos:

1925 . . 72,7

1926 70.8

Palestra realizada pelo engenheiro agróno-
mo Cileno De Carli, no Rotory Club

de Pernambuco.

1927 .. 68,1
1928 90 4
1929 62 9

1930 3^9
1931 .... 42,8

1932 57,0

1933 61.2

1934 63.0

A média dos onze annos, dos preços de
açúcar,- é de 684S900, superior sórnonte em

• 3,8 % aos preços do anno de 1934.

Tomando-sc como referencia o ar.no

inicial da crise, 1929, 1930 é repre-

sentado pelo numero indice . . .

.

1931 é representado pelo numero in-

dice •• 68

49

E. G» Fontes & Co.
EXPORTADORES DE CAFE'. AÇÚCAR.

MANCANEZ

E oufros productos nacionaet

Importadores de tecidos e mercodorias

em gerai

Installações para a producção de álcool

absoluto peio processo dos

Usines de Melle

Rua Candelária Ns. 42 e 44

I 23.2539

Telefones: \
23.5006

23-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

Telegrammas AFONTES — RIO

RIO DE lANEIRO
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1932 é representado pelo numero ín-

dice 90,7

1933 é representado pelo numero ín-

dice . . . . 97,4

1934 é representado pelo numero ín-

dice 100,3

Após uma depressão profundíssima, pela

acção do I. A. A. não somente catalítica,

porém, directamente, na economia indivi-

dual, a industria açucareira pôde obter um
nivel de preços praticamente igual á média
dos preços de 1929.

Foi o período da convalescença económi-
ca, com bom senso e visão, levada a effeito,

pela nossa organização de defesa.

A primeira etapa do vasto plano techni-

co-economico, está vencida e victoriosa.

LIMITAÇÃO DA PRODUCÇÃO

Não discuto se no Brasil existe super-
producção ou sub-consumo. O facto real é
que ha sobras da producção sobre o con-

sumo. Outra constatação, é que no Brasil o
consumo "per-capita" é de 20 kílos, e ha
paizes que o consomem "per-capita" cerca
de 200 % a mais. E a grande massa da po-
pulação pobre do Brasil se alimenta mal.
Sendo o açúcar género de primeira necessi-
dade para a alimentação, no entretanto, co-

mo diria Gilberto Freyre, quando Deus é
servido, — mel ou rapadura, quebra o regi-

men alimentar do brasileiro pobre: farinha,
xarque e bacalhau.

Mas encarando o problema actual, des-
prezando o aspecto social, teremos de con-
vir que, além das sobras actuaes, marcha-
mos — consequência da estabilidade do mer-
cado — para maiores producções.

E' um facto consummado e acceito, que
perigará a defesa do açúcar, se as exporta-
ções, consequentes do augmento da produ-
cção, ultrapassarem as possibilidades finan-
ceiras do I. A. A.

A limitação, pois, para o Brasil é neces-
sária, e para o Norte, uma medida salvadora.
E a obra que o Instituto do Açúcar c do Ál-
cool tem de processar neste sector, será a
maior garantia da industria do açúcar. Mas,

sendo o caso brasileiro, completamente dif-

ferente do que occorrc em outros paizes açu
careiros, o dada a excepcional opportunidade

de vermos quasi resolvido, dentro da nossa

realidade, o nosso mais palpitante problema.

temos que attentar que não poderemos já-

mais limitar a area de cultura.

No Nordeste, onde a cultura cannaviei-

la é mais extensa, ella vive em constante

fluctuaçâo de rendimento agrícola, derivada

da inconstância de chuvas e de sua má dis-

tribuição, dui-ante o ciclo vegetativo da can-

iia de açúcar. Temos usinas em Pernambu-
co que, em annos do quinquennio 1929-1933,

tiveram reducções de safras consequentes da
baixa curva de pluviosidade, de 50, 60, e

mais % sobre o calculo de producção. Seria

um grave erro económico, portanto, se se

pensasse em reducção de safras, pela dimi-

nuição de area plantada. A inclinação é in-

teiramente contraria. Ha tendência sempre
do augmento das áreas de plantio, infeliz-

mente entre nós mal compreendida, pois, a

cultura intensiva para quasi todos é um mi-
tho e talvez motivo de irrisão, quando se

fala em organização scientifica do trabalho

agrícola

.

Occorrerá, fatalmente, portanto, o au-

gmento da matéria prima. Impossibilitado

de produzir açúcar, abre-se-nos o mminho
da fundação de um gigantesco parque indus-

trial para álcool anhidro. Rota acertada. Di-

rectiva económica lógica. Consequência: —
gradativa nacionalização do combustível e

segurança absoluta dos justos preços do açú-

car.

DADOS ECONÓMICOS

O Brasil em matéria de combustível, é

um paiz colónia. Andamos arrastando cifras

fantásticas, para transformação em tioví-

mento, em circulação, em força. Porém, nem
sempre é motivo de orgulho a ostentação

das columnas de importação de números as-

tronómicos. Eis o que importamos de com-
bustível, gazolína e oleo combustível no quin-
quennio 1929-1933:

a. De gazolína em 1929.. 394.128.859 litros

Com o valor a bordo de 147.130 contos
De olco combustível

em 1929 374.587.319 litros

Com o valor a bordo de 76.263 contos
Total de gazolína e

oleo combustível. 768.716.178 litros

Com o valor a bordo de 223.393 contos
b. De gazolína em 1930.. 375.161.073 litros

Com o valor a bordo de 139.173 contos

De oleo combustível
em 1930 416.081.210 litros
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Com o valor a bordo de
Total de gazolina e

oleo combustível.

.

Com o valor a bordo de

c. De gazolina em 1931..

Com o valor a bordo de

De oleo combustível,

em 1931.. ..

Com o valor a bordo de

Total de gazolina e

oleo combustível .

.

Com o valor a bordo de

d. Gazolina em 1932. . .

.

Com o valor a bordo de

De oleo combustível,

em 1932

Com o valor a bordo de

Total de gazolina e

oleo combustível.

.

Com o valor a bordo de

e. Nos nove mezes de

1933, o volume de

gazolina importada

era de

De oleo combustível .

.

73.813 contos

791.242.274 litros

212.986 contos

287.652.348 litros

96.244 contos

436.240.266 litros

50.612 contos

723.892.614 litros

146.856 contos

192.897.986 litros

53.922 contos

448.085.630 litros

40.618 contos

640.983.636 litros

94.540 contos

239.229.530 litros

368.345.939 litros

Sommando . . 607.575.469 litros

Corno vos disse, são cifras astronómicas,

dignas de meditação e estudo . Emquanto quo
a producção annual de álcool anhidro, talvez

ainda não attinja 5 milhões de litros. E já

existe a garantia dos 10 % de mistura com a

gazolina importada. Além das innumeras ap-

plicações industriaes do álcool anhidro. Como
garantia ainda maior, a percentagem de mis-

tura poderá ser augmentada. E, se attente

que estamos no inicio da éra pratica dos

transportes no Brasil.

Focalizando Pernambuco, importamos em
1933, de gazolina e oleo combustível, o volu-

me de 39.183.120 litros, no valor de

6.466: 562$950. E notemos num Estado que já

na safra 1931-1932, para um consumo annual

de 2.412.559 litros de gazolina com uma per-

centagem de 26,33 sobre o consumo total, o

combustível nacional entrava com 73,17 %.
Poder-se-á por ahi ajuizar que quota to-

tal de gazolina estaria reservada a Pernam-
buco, para acquisição do combustível estran-

geiro, não fôra o alcool-motor.

COMBUSTÍVEL NACIONAL

Ultima etapa do plano económico.

Verdadeira obra de nacionalismo, sem
idea de autarchia. Sim, valorização do tra-
balho do brasileiro. Profilaxia económica,
drenando para a economia particular, o que
a peso de ouro, ainda, estamos adquirindo
em alta escala, aos paizes eminentemente co-
lonizadores. Detentores do petróleo.

Das obras da matéria prima, derivadas
da limitação da producção, dos meios ricos e
exhaustos, poderemos obter um rendimento
compensador. Com a transformação em álcool
anhidro. Um único detalhe resta resolver
O preço.

Sem o justo preço, e com desníveis de
preços que ultimamente observamos em in-
numeros productos agrícolas e industriaes,
verdadeira orgia de gimnastica de saltim-
bancos, kaleídoscopícamente invertendo seus
vértices, altos e baixos, que prenunciam cri-

ses agudas, as actividades agrícolas e indus-
triaes, não se fortalecem, não resurgem, não
subsistem e muitas vezes não medram.

Já o dr. Leonardo Truda, numa substan-
ciosa conferencia, aqui em Recife proferida,
abordando a questão do preço do açúcar, as-

sim se manifestava:

"A garantia do "justo preço" aos pro-

ductores de açúcar encontra, pois, todas as
justificativas". E mais adeante: "Essencial

no mesmo caso, é que, por ambição desarra-

zoada não se transponham os limites desse

preço justo, caindo em excessos não apenas
condemnaveís como contraproducentes."

O detalhe, a que alludo, é a garantia desse

justo preço. A fixação de um mínimo para o

álcool anhidro, em relação ao preço mínimo
do açúcar. A' qualquer objecção de se tor-

narem altos os preços do combustível nacio-

nal, antepomos a connexão, a íntima ligação,

entre o açúcar e o álcool anhidro. Assim, ja-

mais o consumidor será prejudicado. Mesmo
com a garantia da paridade entre os preços

do açúcar e do álcool anhidro, não haveria

absolutamente o perigo de cahirmos naqu<'l-

les "excessos não apenas condemnaveís como
contraproducentes", porque a lei controlará

o preço, e o Instituto do Açúcar e do Álcool

executa com cxito e com a approvaçãc dos

productores, o maior plano de economia pla-

nificada de açúcar, de que temos conheci-

mento."
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COOPERATIVISMO E INDUSTRIA AÇUCAREIRA

O resultíido que vão colhendo as usi-

nas cooperativas de plantadores argen-

tinos, de que nos deu noticia o estudo

"Meio século de vida açucareira em Tu-

cuman" do sábio dr. Cross, leva-nos a

reflectir se seria praticável semelhante

orientação, não só para resolver os dis-

sídios entre plantadores e usineiros, como

foi o caso na Argentina, mas para bene-

ficiar a todos os que collaborem na in-

dustria e lavoura açucareira. Estamos
convencido da exequibilidade de um pla-

no com esta orientação cooperativista e

principalmente por dois fortes motivos:

]" a segurança de preço remunerador qu^

o Instituto de Açúcar e do Álcool, com a

defesa racional da producção, pôde ga-

rantir; 2° a experiência de dez annos de

funccionamento de uma organização, nos

moldes que imaginamos para usina e que

já foi exposta nestas columnas no "En-

saio cooperativista nas usinas"

Na Argentina foi a Caja Popular de

. Aliorros que financeiramente contribuiu

para a installação das usinas cooperati-

vas; aqui, poderá vir também de enti-

dade semelhante esta iniciativa, tendente

a rasgar largos horizontes na vida agri-
' cola e industrial brasileira. Quando por

isto não fosse, justificar-se-ia como um
amparo aos numerosos plantadores, des-

pejados de seus engenhos, em virtude dos

prejuízos decorrentes do aviltamento dos

preços do açúcar entre 1929 e 1931.

Se não fosse tão cêdo roubado ao

convívio dos seus amigos, que eram to-

dos que com elle cooperavam, e, á notá-

vel actuação que marcou sua passagem
pela industria açucareira, o engenheiro

Thos Jobson, o modernizador das nossas

fal)ricas, cuja orientação progressista foi

sob vários aspectos seguida i)elos gran-

des industriaes de Pernambuco, tiria cer-

tamente realizado sua elevada idéa d.'

interessar como accionistas os seus colla-

boradores, o que seria um passo á frente

para a organização cooperativista. E' que
este íi:;raiide (spirito conhecia bem de que
sacrifícios (' feifa a vida do oinjjreiíado
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Gercino de Pontes, E. C.

Ex-Snperintenidente das 1'sinas Cucaú e Ribeirão

e do operário da usina de açúcar, pelo longo

convívio, noite e dia, com o seu pessoal,

de quem exigia disciplina e a quem dis-

tribuía justiça.

Não devemos esquecer que, nas em-
presas melhor organizadas, já se ensaia
um sistema de participação dos prínci-

paes auxiliares nos resultados do traba-

lho annual, mas em caracter gracioso e

prevalecendo o critério da simpathia que
nem sempre coincide com o verdadeiro
mérito e a responsabilidade de cada um.

A organização de usinas cooperati-
vas de plantadores, empregados e operá-
rios, como nós imaginamos praticável,

aos preços remuneradores actuaes, po-
derá pagar em dez annos, o capital for-

necido para este fim. Depois de pa-
ga a Caixa Económica ou o Estado,
que tiver adeantado o capital, far-se-á

annaalmente a distribuição dos lucros
])elos seguintes fundos: a) reserva; b)

de depreciação e substituição; c) de
obras e melhoramentos, d) assistência
social sob todos os aspectos, visando o
conforto, e bem estar dos cooperadores e

suas famílias e educação dos seus filhos,

e as sobras serão distribuídas pelos coope-
radores conforme suas responsabilidades
e seu trabalho e entre os plantadores con-
forme sua producção.

O que torna mais díffícíl iniciativa

deste género em nosso meio é a falta de
confiança nas cooperativas, depois que
falsas instituições desta espécie, explora-

das por grupos em detrimento da collecti-

vídade, levaram a descrença ao seio dç

nossas classes productoras. Para corrigir

esta face do problema, que também se

apresentou em São Paulo, o Poder Pu-
blico naquelle Estado estabeleceu uma
fiscalização activa, pelo Departamento de

Cooperativismo da Secretaria da Agricul-

tura, afim de impedir o domínio de gru-i

pos e restabelecer a confiança no instituto,)

universalmente victorioso, do c.iopíMati»!

visino, cujo l(Mna fundaiiiental Todos pOTl
'1
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AÇÚCAR PARA O EXTERIOR

Dois aspectos do recente embarque de açúcar para o estrangeiro, tomados no porto dc Jaragui, vendo-t« o«

serviços de guindaste e sivarengagem dos saccos

Pelos portos de Jaraguá (Maceió) e Recife (Pernambuco) foram, recentcmcnti",

exportados 649.945 saccos de açúcar, conforme se verifica do quadro abaixo:

VAPORES DESTINO
Porto

de
embarque

Quantidades

(saccos de 60 ks.)

"North Cornwall".

"Atlantiun" ....

"Governoor" ....

"Peterton" .. ..

•'Darian"

"Pantelis"

"Qucen Eleanor"

"Astoria" .. .. ..

Londres Recife

Montevideo

Jaraguá

123.362

50.800

33.866

123.613

193.000

125.334

No próximo mez de julho, o vapor inglez "Comcdian" transportará dv Recife

para Londres, 27.094 saccos de açúcar.

um e mn por todos bem confirma o pro-

vérbio: a união faz a força.

Fácil nos será provar com algarismos

que não é sonho, e sim um negocio pertei-

lamcntc viável, a t)r.y:iiiii/.a(.-ã<) <(»• usinas

cooperativas entre nós, e sem ser jM^sado

a ninguém. K é isto o que farenios no pró-

ximo numero.
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ANNUARIO AÇUCAREIRO DE 1935
Conforme vimos annunciando, iniciaremos este

anno a publicação do "Annuario Açucareira", a sair em
julho próximo.

SUMMULA DO PLANO

O "Annuario Açucareiro" está dividido em tres

partes, a saber:

ia parte — O AÇÚCAR NO BRASIL.

Abre com uma noticia histórica sobre o açúcar e

sua influencia na civilização nacional, assignado pelo sr.

Pedro Calmon, seguindo-se-lhe uma sinopse histórica

sobre cada um dos oito Esítados maiores productores de

açúcar, trabalho que ficou a cargo dos seguintes abali-

zados technicos — Alagoas, sr. Gileno de Carli; Bahia,

sr. Jacques Richer; Minas Geraes, sr. Hildebrando Clark;

Parahiba, sr. Diógenes Caldas; Pernambuco, sr. Fernan-

des e Silva; Rio de Janeiro, sr. Alberto Lamego; São

Paulo, sr. A. Corrêa Meyer; e Sergipe, sr. Luiz Roliem-

berg.

Esta partç inclue ainda 105 mappas estatísticos,

organizados especialmente pelo Departamento de Esta-

tística do Instituto do Açúcar e do Álcool, assim discri-

minados: Brasil, em geral (16 mappas):

1° mappa — PRODUCÇÃO JOE AÇÚCAR DAS
USINAS DO BRASIL, no decennio de 1925 a 1935.

2° mappa — PRODUCÇÃO DE ÁLCOOL DO BRA-
SIL, nos annos agricolas de 1930/31 a 1932/33.

3° mappa — PRODUCÇÃO DAS USINAS POR ES-

TADO, no decennio de 1925 a 1935.

4° mappa — PRODUCÇÃO DE ÁLCOOL POR ES-

TADO, nas safras de 1930/31 a 1932/33.

5° mappa — TONELAGEM DE CANNAS MOÍDAS
P^LAS USINAS DO BRASIL, no quinquennio de 1929 a

1934
6° mappa — OS OITO ESTADOS MAIORES PRO-

DUCTORES DE AÇÚCAR NO BRASIL. — Producção no

quinquennio, respectivas percentagens sobre o total do

Brasil

.

7° mappa — OS OITO MUNICÍPIOS MAIORES
PRODUCTORES DE AÇÚCAR NO BRASIL. — Producção

no quinquennio, respectivas percentagens sobre o total do
Estado e do Brasil

.

8° mappa — AS DEZ USINAS DO BRASIL QUE
MAIS PRODUZIRAM NO QUINQUENNIO DE 1929 A
1934. — Producção de cada uma no quinquennio e res-

pectivas percentagens sobre o total do Eítado e do Brasil.

9° mappa — AS TREZE USINAS DO BRASIL QUE
TÊM MAIOR CAPACIDADE DE PRODUCÇÃO PELOS
SEUS MACHINARIOS. — Capacidade de moenda cal-

culada, rolos ds moendas e dimensões, rendimento in-

dustrial, media de fabricação diária.

10° mappa — EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR DO
BRASIL DESDE 1913 A 1934. — Pelo tipo de açúcar e

quantidade.

11° mappa — ESTOQUES DE AÇÚCAR EXISTEN-
TES NO BRASIL (PRAÇAS AÇUCAREIRAS) .

— Nos
annos de 1934 e 1935 em cada mez com discriminação

de quantidade por tipo dc açúcar.

12° mappa — COTAÇÕES MÍNIMAS E MÁXIMAS
DO AÇÚCAR CRISTAL NA PRAÇA DO RIO DE JANEI-
RO DESDE 1928 A 1934. — Por mez.

13° mappa — ÍNDICE DE AUGMENTO NOS PRE-
ÇOS DE AÇÚCAR PARA O PRODUCTOR E PARA O
CONSUMIDOR. — Demonstrando a percentagem accres-

cida para cada um, relativamente aos preços.

14° mappa — MOVIMENTO DE AÇÚCAR NA
PRAÇA DO RIO DE JANEIRO. — Entradas e saídas

em 1934 e 1935 e sua procedência.

15° mappa — PRODUCÇÃO DE AÇÚCAR DAS
USINAS DO BRASIL. — No decennio, demonstrando <

percentagem de accrescimo de safra a safra e sobre ;

de 1925/26.

lâ'* mappa — COMPARATIVO DAS DEZ MAIO-
RES USINAS DE CUBA COM AS DEZ MAIORES DO
BRASIL, com a capacidade das moendas e respectivas

producções nas safras de 1930 a 33.

Dos oito Estados maiores productores (72 mappas) :

1° quadro — PRODUCÇÃO DE AÇÚCAR NO DE-
CENNIO DE 1925 A 1935.

2° quadro — PRODUCÇÃO DE ÁLCOOL NAS SA-
FRAS DE 1929/30 A 1932/33.

3° quadro — PRODUCÇÃO DAS USINAS NO QUIN-
QUENNIO DE 1929/30 A 1933/34. — Usina por usina

safra por safra.

4° quadro — PRODUCÇÃO Ti^. ÁLCOOL NAS SA
FRAS DE 1929/30 A 1932/33. - Jsina por usina, sa-

fra por safra.

5° quadro — TONELAGEM DE CANNAS M0IDA3
PELAS USINAS NO QUINQUENNIO DE 1929/34. —
Anno por anno.

6° quadro — QUADRO TECHNICO DE TODAS
AS USINAS DO ESTADO. — Demonstrando a sua capaci-

dade de moendas, rolos de moendas e dimensíões, ren«

dimento industrial e productos que fabrica.

7° quadro — ESTOQUES DE ACUCAR EXISTEN-
TES NO ESTADO NOS ANNOS DE 1934/35. — Por

tipo de açúcar.

8° quadro — COTAÇÕES MÍNIMAS E MÁXIMAS
POR MEZ NA RESPECTIVA CAPITAL. — Por tipo de

açúcar.

9° quadro — CADASTRO DAS FABRICAS DE
AÇÚCAR, ÁLCOOL, AGUARDENTE E RAPADURA. —
Por municípios, discriminando em cada um delles a

quantidade de usinas e engenhos.

Dos demais Estados (17 mappas):

1° quadro (2 mappas) — QUADRO DA PRODU-
CÇÃO DAS USINAS DE AÇÚCAR NO QUINQUENNIO
DE 1929/34. — Usina por usina, safra por safra.

2° quadro '2 mappas) — QUADRO TECHNICO
DAS MESMAS USINAS. — Demonstrando a capacidade

de moendas, etc, etc, etc.

3° quadro (13 mappas) — CADASTRO DAS FA-
BRICAS DE AÇÚCAR, ÁLCOOL. AGUARDENTE E RA-
PADURA. — Por municípios, demonstrando em cada um
delles a quantidade de usinas e engenhos.

2° parte — SINOPSE HISTÓRICA DO AÇÚCAR
(CANNA E BETERRABA) NOS PRINCIPAES CENTROS
AÇUCAREIROS DO MUNDO.

Abre com um quadro da lavra do dr. Gustavo Mí-
kusch, de Víenna, sobre a producção, consumo, impor-

tação 3 exportação do açúcar no mundo, seguindo-se-lhe

breves noticias sobre a Europa em geral e, particular-
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VOCABULÁRIO AÇUCAREIRO DE ANTONIL

Ao erudito pesquizador de coisas his-
tóricas, sr. Affonso de E. Taunay, se deve
a ultima edição (1923) da "Cultura e opu-
lência do Brasil por suas drogas e minas",
de André João Antonil. No estudo bio-bi-
bliografico com que a antecede, narra o cri-
tico brasileiro as peripécias por que passou
essa obra. Impressa, pela primeira vez, cm
Lisboa, "com as licenças necessárias", em
1711, foi, por motivo não bem averiguado,
immediatamente sequestrada pelo governo
portuguez. Foi reimpressa no Brasil, em
1837, e, só agora, em nosso século, reprodu-
zida.

A "Opulência do Brasil" divide-sc em
quatro partes, em que trata da lavra do
açúcar, da lavra do tabaco, das minas de
ouro e da criação do gado. Assim, uma das
"drogas", a que se refere o autor, é o açú-
car.

A parte relativa ao açúcar, que é a pri-

meira, subdivide-se cm tres livros, que ver-

sam sobre o senhor de engenho e seus offi-

c^aes e escravos, inclusive o capellão; ter-

renos, plantio da canna, engenho e anncxos
e fabricação do açúcar.

Como um. manual de technologia açu-

careira, a "Opulência do Brasil", publicada

em princípios do século XVIII, nada mais
representa, naturalmente, que um documen-
to histórico. Mas, nesse caracter documen-
tário, é uma preciosa obra. pelas informa-

ções que encerra, não só sobre os primeiros

ensaios de nossa industria do açúcar, como
sobre o regime do trabalho escravo naquella

época, os hábitos e costumes da Casa Gran-
de e da Senzala. E' uma fonte preciosa para

03 que estudam a influencia das actividades

Theodoro Cabral

cannavieiras na origem e desenvolvimento
da civilização brasileira.

No correr de sua obra emprega Antonil
muitos termos technicos, alguns hoji- archai-
zados ou esquecidos, outros ainda t m us»
na linguagem dos engenhos.

O engenho, que tão relevante papel
desempenhou cm nossa economia nos sé-
culos XVI, XVII e XVIII, sobrevive ao ladr.
das modernas usinas de Pernambuco. Esta-
do do Rio e São Paulo. Ainda hoje funccio-
nam, no interior do paiz, milhares de enge-
nhos

'

primitivos accionados por bois atrela-
dos ás almanjarras ou por meio de rodas
de agua.

Quer no engenho, quer na usina, não
ha terminologia uniforme em nossa língua.
As denominações mudam de região para re-
gião.

O progresso da technologia açucareira
requer, entre nós, um esforço no sentido de
fixar, definir e enriquecer os termos techni-
cos referentes á cultura e á industria da
canna e de seus derivados.

Lendo a "Opulência do Brasil", colligi

alguns termos, que apresento aos leitores,

acompanhados da respectiva definição.

Estas apostillas poderão, porventura,

despertar, entre os entendidos, o desejo de
uma revisão geral, obra muito para desejar,

em nossa terminologia açucareira.

« * *

Açúcar branco — Diz Antonil que "o
branco toma este nome da cór que tem". E
ennumera os seguintes tipos: o fino é o mais

mente, a Argentina, Austrália, Cuba, Estados Unidos da

America, Filippinas, Formosa, Haiti, Havai, índia, Mau-
rícia, México, Peru e União da Africa do Sul (regiões

productoras de açúcar de canna) .

3^ parte — COLLABORAÇÕES E NOTAS DIVER-
SAS, onde se encontram estudos, por especialistas, sobre

a canna, o açúcar e o álcool

.

Abre com um artigo da lavra do sr. Leonardo Truda,
seguindo-se-lhe outros assignados pelos srs. Andrade
Queiroz, sobre a "Economia dirigida"; A. Menezes So-

brinho, "Façamos o açúcar no Campo"; Octávio Milanês,

"Os serviços de estatística do Instituto do Açúcar e do
Álcool"; Cileno De Carli, "Preços de açúcar": C. Bou-

cher, "A fermentação alcoólica"; Sabino de Oliveira, "Ot

combustíveis líquidos"; Luíx M. Baeta Neves, "A ajut-

tagem da bagaceira nas moendas"; João de Lourenço, "A
legislação açucareira na Republica"; Herbert Lucas. "A

evaporação final oo álcool anhidro"; Edgard Teiíeira

Leite, Adrião Caminha Filho, Cunha Bayma. Gercino de

Pontes, Annibat Mattos e outros
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alvo, mais fechado e de maior peso, é o que
ordinariamente dá a primeira parte da fôr-

ma, ou cara da fôrma; o redondo é algum
tanto menos alvo e menos fechado; o haixo

é ainda menos alvo e quasi trigueiro na côr;

o branco batido é feito do mel que escorrc

das formas, cozido e batido outra vez.

Açúcar dè cara jechada — é o que, soli-

dificando-se na fôrma, endurece e difficil-

mente se quebra.

Açúcar de cata quebrada, é o que, soli-

dificando se na fôrma, fica quebradiço.

Açúcar macho — é o açúcar bem pur-
gado. Os açucares brancos: fino, redondo e

baixo são açucares machos.

Açúcar mascavado, é o que se tira do
fundo das fôrmas.

Ajuda banqueiro, veja Banqueiro.

Aguilhão, peça de ferro mettida no
meio dos cilindros de pau do engenho.,

Apicú, o mesmo que apicum, terreno ala-

gadiço formado á beira-mar pelos resíduos

das enchentes. Fica entre o mar e a terra

firme

.

Areisco, o mesmo que arisco, terreno
arenoso.

Banqueiro, official que, de noite, fica

encarregado da casa das caldeiras. O seu
auxiliar chama-se ajuda-banqueiro.

Barro, argilla. "O barro com que se

purga o açúcar é tirado dos apicús".

Cabucho, o açúcar do fundo das fôrmas,

ou açúcar mascavado.

Cachaça, espuma grossa que se tira das

caldeiras na primeira fervura do caldo da

canna durante o processo da evaporação. Tam-
bém significa aguardente.

Calcanha, varredeira de engenho.

Caliz, calha de madeira usada nos en-

genhos de açúcar. "Cano de pau, que cha-

mam caliz".

Capellão. o sacerdote encarregado da
Capella do Engenho. Dizia Antonil que den-

tre as pessoas e officiae3 a serem admitti-

dos no Engenho, "o primeiro que se na de

escolher com circumspecçâo, e informação

secreta do seu procedimento e saber, he o

capellão". E aconselha que" se fôr neces-

sário dar ao capellão alguma coisa mais do
que se costuma, entenda que este será o me-
lhor dinheiro que se dará em bôa mão",
senta a ponte da moenda do engenho.

Catumbá, cocho do caldo, também cha-

mado cocheira.

Dormentes, traves de pau em que as-

Escumadeira, colher achatada, perfura-

da, paira retirar as escumas da calda do açú-

car.

Feitor, capataz. Havia o feitor da moen-
da, o feitor do cannavial e outros, todos sob
a direcção do feitor-mor, a quem o senhor

do engenho outorgava ampla autoridade, in-

clusive a de castigar os escravos.

Feridor, extremidade do caliz que fica

por cima das rodas nos engenhos de açúcar.

Feixe, molhe de 12 cannas.

Fôrma, vaso de barro queimado, de for-

ma cónica, semelhante a um sino dc bocca

para cima, com um oviL o, ao fundo, para

purgar o açúcar. Pelo orifício escorre o mel,

deixando depositado o açúcar cristalizado.

O conteúdo da fôrma, depois de purgado e

solidificado, é o pão de açúcar.

Guindadeira, escrava que guindava o

caldo, conduzindo-o em cubos, dois de cada

vez.

Mão, 50 feixes de canna (10 feixes por

cada 0edo), tendo cada feixe 12 cannas.

A tarefa diária de um escravo era cortar

7 mãos ou 350 feixes. Os escravos cortavam

as cannas e as escravas as enfeixavam. Ado-

ptava-se a contagem digital por ser mais

acccessivel á compreensão dos negros.

Massapé, terra fina, gomosa e fresca,

bôa para plantar canna; terreno lamacento.

Mestre, é o technico na fabricação do

açúcar, cabendo-lhe a direcção de todos os

serviços. O seu auxiliar diurno chama-se so-

to-mestre. No trabalho nocturno, na casa das

caldeiras, é substituído pelo banqueiro e pelo

ajuda-banqueiro. "i.

Moenda: as moendas, ao tempo de An-

tonil, eram constituídas de tres grossos ci-

lindros de pau, forrados de laminas de ferro.

Parol, cocho, tina ou tanque; o coche

que recolhe o caldo da moenda.
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A INDUSTRIA AÇUCAREIRA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Visita lateral, direita, da Usina Laranjeiras, pertencente á Companhia -Engenho Central Laranjeiras S. A. e situada

no municipio de Itaoeira, no Estado do Rio de |aneiro

Pejador, apparelho que faz parar o en-

genho .
^

Pejar, parar o engenho, cortando a agua

que o move.

Pomha, colher grande, de cobre, que

serve para passar o melado da caldeira para

o parol.

Ponte, a peça em que gira a moenda.

Reminhol, colher grande de pau, usada

na casa das caldeiras, nos engenhos.

Repartideira, pequeno tacho, de cobre,

para distribuir, nas formas, o mel apurado

a ponto de fazer açúcar bruto.

Salão, na sua traducção da obra de L.

Wray ("O lavrador pratico da canna de

açúcar", Bahia, 1858), J. E. da Silva Lis-

boa traduz "brick mould" por salão e diz:

"Ha salão de varias côres, por consequência

de differentes riquezas — compõem-se de

uma mistura de areia e do barro em taes

proporções, que o ar e a agua podem ca-

lal-o até certa profundidade com sufficien-

te facilidade", e ajunta que pôde ser facil-

mente revolvido e que encerra certos vege-

taes e outras matérias.

Sotomestrc. o mesmo que Banqueiro.

Desempenha, durante a noite, as mesmas

funcções que o Mestre durante o dia.

Tambor, laminas de ferro que forram os

eixos ou rolos de madeira, ou cilindros de

ferro que os envolvem.

Tendei, espaço onde se assentam as for-

mas de açúcar, nos engenhos.

Virgem, ou virgens, traves de madeira,

enterradas no cnâc, que sustentam os dor-

me.ites. Veja Dormentes.
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RESULTADOS DA SAFRA BRASILEIRA EM 1934

De seu correspondente no Rio de
Janeiro, publicou "Facts about su-

gar" (1), de Nova York, o communi-
cado seguinte:

A producção açucareira do Brasil em 1934

foi realizada por 320 usinas, em dezcsete Es-

tados, que produziram, em números redon-

dos, 9.100.000 saccos de 60 kilos ou seja cer-

ca de 546.000 tpneladas métricas. Desse to-

tal, 34,8 %, approximadamente, íoi açuoar de
primeira, 28,6 % dc segunda e o resto de qua-

lidades inferiores. Incluindo os engenhos
primitivos, que só fazem açucares escuros de
baixa qualidade e fornecem álcool de baixa

graduação ás distillarias de alcool-motor, a

producção total de açúcar em 1934 foi de cer-

ca de 12 milhões de saccos ou 720.000 tone-

ladas.

PERNAMBUCO E' O MAIOR PRODUCTOR

Pernambuco continúa a ser o Estado
principal na producção, com 3.219.124 sac-

cos (193.147 toneladas métricas) produzidos
por 72 usinas, cerca de 13 % do qual era açú-

car de primeira. A arèa plantada não foi au-

gmentada desde 1933, mas houve augmento
na producção resultante das actividades da
estação experimental de Barreiros, que forne-

ceu aos annaviaes variedades mais producti-

vas. Tornou-se menor, também, a area infes-

tada de doenças.

Quanto á qualidade da producção, o Es-

tado de São Paulo está em primeiro lugar;

cerca de 20 % da producção nacional é feita

nas suas 25 usinas com moderna apparelha-
gcm. Toda a sua area de cannas, cerca de
55.000 hectares, se acha provida de boas va-
riedades introduzidas desde 1928. Além de
110.000 toneladas de açúcar, 55,8 ''/c das quaes
de primeira, as usinas paulistas fabricaram
13 milhões de litros de álcool e 75 mi-
lhões de litros de aguardente. Uns 45 %
de álcool são consumidos no próprio Es-

tado. São Paulo importa ainda, dos Es-

tados do Norte, umas 100.000 toneladas

de açúcar; espera-se, porém, que essa impor-

tação vá diminuindo gradualmente, visto que
o melhoramento do solo e a irrigação au-

gmentam o rendimento. Uma lei do Estado

(1) — Vol. 30. num. 5. May 1935.

(2) prohibe qualquer augmento na area dos
cannrviaes e não permitte augmento de pro-
ducção aos engenhos primitivos que não pos-

suem apparelhos de vácuo ou turbina.

O ESTADO DO RIO DE JANEIRO ME-
LHORA O RENDIMENTO DAS

CANNAS
I

No Estado do Rio de Janeiro a posição da
industria açucareira está melhorando accen-

tuadamente depois que o Banco do Brasil (3)

tem dado a mão ás usinas mais promissoras.

A producção de açucares de primeira e de se-

gunda em 1934 foi de 112.000 toneladas mé-
tricas, de 30 usinas. Bem que a area planta-

da de canna tenha decrescido de uns 12 %, a

producção foi maior que em 1933, graças á

obra da estação experimental de Campos, que
distribuiu cannas P. O. J. e Coimbatore.
O rendimento médio de canna por hectare

subiu de 65 a 68 toneladas métricas com as

variedades locaes, 113 a 148 toneladas com as

P. O. J. 2878, 102 toneladas com a P. O. J.

2714, 106 toneladas com a Co. 213. A média
real por hectare para toda a area plantada

onde foram cultivadas essas novas variedades

foi, no anno passado, de 117,3 toneladas. O
rendimento em açúcar subiu de maneira cor-

respondente e a 1,81 toneladas por hectare
foi 5,2 % maior que em 1933.

São incompletos os dados referentes á sa-
j

fra de 1934 em outros Estados. Minas Geraes
produziu cerca de 23.000 toneladas de açúcar,

Bahia 31.400 e Alagoas cerca de 73.000 tone-

ladas. Desse açúcar só 32.000 toneladas era

de pirimeira. 65 % do o.ual veio de Minasi
Geraes

.

A exportação de açúcar em 1934 subiu a]

5,24 % da producção, na maior parte de Per-^

nambuco, ao preço médio f. o. b. de $25.68

por toneladas.

(2) — A lei sm " referencia não é estadual. E' o

decreto federal n. 22.981, de 25 de julho de 1933 (arJ

tigo 8") que prohibe a montagem de novas usinas oui

«ngenhos sem prévia consulta e approvação do I. A. A.J

e limita a producção. Não limita, porém, as ar?as deí

plantio de canna — Nota de BRASIL AÇUCAREIRO.:

(3) — Refere-ss eo financiamento que faz o I.

A. A., por intermédio do Banco do Brasil e que nâol

v5 limita ao Estado do Rio, mas est nde-ss a todo o

palz. — Nota de BRASIL AÇUCAREIRO.
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o EMPREGO DO ALCOOL-MOTOR NO ESTRANGEIRO
No estrangeiro a applicagão do alcool-

motor vae num crescendo verdadeiramente

formidável, segundo os dados estatísticos

íibaixo citados, colhidos em revistas tech-

nicas, os quaes, apezar de não serem muito

recentes, dão uma idéa a este respeito.

Na França, por xemplo, a quantidade

de álcool empregado como combustivel, nos

últimos annos, tem sido — (Kaltenbrunner,

Pacts about Sugar XX VI, pg. 67,1931)

:

1925 1926 29.750.000 Ijitros

]92t5 — 1927 17.400.000
>»

1927 — 1928 20.250.000
ji

VJIS 1929 22.070.000

1929 — 1980 39. 900. 000
Í9

A Allemanlia começou a fabricar e con-

sumir alcool-motor, em 1924, dando ao pro-

ducto, cuja renda é monopólio do governo,

o nome de "Monoplin" .

Trata-se de uma mistura de alcool-

gazolina, de consumo tão considerável que

tem absorvido ammalmente as quantidades

de álcool que se seguem (Revista de Agri-

cultura, Comercio y Trabajo, pg. 92, De-

zembro de 1930)

:

1925 — 1926 9 850 000 Litros

1926 — 1927 16.760.000
?

1927 — 1928 17.850.000

1928 — 1929 27.650 000
3»

1929 — 1930 i^3,,450.000

O consumo do anno de 1930-1931 foi

calculado em cerca de 60 000 000 de litros,

— record mundial neste processo de pro-

dução de força nwtriz

Na Tcheco-Slovaquia usa-se, com o suc-

í-edaneo da gazolina, uma mistura de alconl

íibsoluto e gazolina, sob o nome de "Dy-

iiacol" que é vendido também sob monopó-

lio do Pastado e que tem consumido, aiinu-

•RASIL AÇUCAREIRO

almente, os seguintes voluiiicvs de álcool

(Kaltenbrunner, 100 cit)

:

1927 — 1928 6 350 000 Litros

1928 1929 3 250 000

1929 — 1930 4 700 000

Nas iliias Filippinas, nos últimos tcni-

])os, installaram-se muitas distilarias afim
de fazer face ao uso de alcool-motor em-
j)re,i;ado largamente em automóveis, cami-

nhões, omnibus e tractores, de conformida-

de com os consumos annuaes abaixo (Slio

emaker. Sugar News, Manila, vol. X, pgs.

61 9,(521 -1931):

1923 — 1924 795 000 Litros

1924 — 1925 1 906 300

1925 — 1926 2 023 100
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]926 — 1927 2 885 000

]í)27 — 1928 4 281.700

1928 — 1929 6 189.200

A Polónia o a Austrália era 1930 con-

sumiram 3 milhões de litros de álcool cada

uma, na producção de força motriz.

A Suécia viu-sc obriírada a adoptar um
succedaneo qualquer da gazolina, durante

a grande guerra de 1914, quando se viu re-

pentinamente impossibilitada de importar

esse combustível-

K lançou mão de misturas á base de

álcool, formando, dentre outros, o carbu-

rante "Lettbentyl", que hoje se vende a

preços mais altos do que a própria gazo-

lina, pelo maior rendimento kilometrico que

produz

.

Para a formação de tal mistura, têm

sido empregadas respectivamente as quan-

tidades annuaes de álcool abaixo (Kalten-

brunner, loc cit)

:

1926 2 200.000 Litros

1927 2.500 000

1928 3.300 000

Para a quasi totalidade dos paizes aci-

ma referidos e outros mais, as publicações

citadas esclarecem alguns aspectos interes-

santes do assumpto, como sejam:

a) — O commercio de todo c qualquer

álcool é monopólio do governo, que o vende

por preços iguaes ou abaixo do custo de

prodiícção, desde que se destine a misturas

carburantes, para mais decisiva superiori-

dade na competência com a gazolina.

!'] os prejuizos que adveem da transa-

cção, por esta f)arte, são resarcidos pelo

forte augmento sobre os preços do alcoui

BRASIL AÇUCAREIRO

vendido "in natura" para bebidas e outros

consumos •

.

b) — Todos os succedaneos misturas

de álcool o gazolina em determinadas

proporções, sob a maior diversidade de cli-

mas, produzem maior rendimento do que

ík própria gazolina sozinha, sendo, por

isto mesmo, preferidos pelos motoristas,

apezar de mais caros em alguns casos.

c) — Os governos, exactamente ori-

entados pelos technicos, agem com acerto

admirável em qualquer das providencias

geraes applicadas na pratica correntia.

Antes de tudo, incentivam a produ-

cção agrícola das matérias primas que,

aliás, não têm o valor económico, em ren-

dimento e custo, da canna de açúcar que

nós podemos cultivar desde o Rio Grande

do }*íul até o Amazonas.

E depois amparam a producção in-

dustrial, assegurando-lhe o consumo por

moios indirectos e efficazes.

O próprio cansumidor, afinal, fica a

salvo das explorações commerciaes, por-

(|ue é ainda o poder publico quem lhe ga-

lante um succedaneo mais barato do que

o conibustivel estrangeiro-

C. B.

A GAZOLINA ROSADA E' 0

CARBURANTE NACIONAL

POR EXCELLENCIA

A
• «

VENDA NAS BOAS OARAQES E. EM
TODAS AS BOMBAS

DA CIDADE
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A AJUSTAGEM DA BAGACEIRA NAS MOENDAS

A funcçâo da bagaceira é conduzir o ba-
gaço parcialmente triturado do cilindro de
alimentação ao cilindro de descarga. Além
disso, devido a sua fórma, age como raspa-
deira sobre o cilindro de entrada, e deixa
um espaço livre entre ella e o cilindro de
sabida, para o escoamento da garapa.

Os constructores demonstram que a cur-

va a ser dada para a fórma, da bagaceira é

uma porção de espiral logarithmica . Verifi-

ca-se, ás vezes, na pratica, aliás errónea, que,

por causa do fraco comprimento da curva, a

substituição por um arco de circulo; porém,
a curva que menos neutraliza a potencia é

uma espiral logarithmica; afóra isso, o ba-

gaço é elástico, sendo que, a curva poderia

ser um arco de circulo se o bagaço não ti-

vesse elasticidade. Da energia desenvolvida
para movimentar o jogo de moendas, uma
pequena parte é consumida na fricção entre

o bagaço e a bagaceira.

O problema, talvez, mais importante, nas
moendas, é a montagem e o tamanho da ba-

gaceira .

A bagaceira supportará enormes pres-

sões com o deslizamento, devido a accumu-
lação de bagaço no interior das moendas,
consequentemente maior desgaste na baga-

ceira e nos cilindros de descarga e superior,

tudo isso, resulta quando é dada uma altura

não apropriada. Demais, pôde acontecer

surgir irregularidade na descarga do bagaço,

provocando fortes trepidações, capazes de

produzirem rupturas das bases e eixos

.

Unindo-se, em demasia, os cilindros en-

tre si, fica um espaço estreito para a passa-

gem da colcha de bagaço; como consequên-

cia, produz maior fricção, o que vem acarre-

tar um accrescimo de força. No caso de as

aberturas de trabalho serem bastante lar-

gas, a bagaceira deixa de exercer as suas

funcções, e, disso, pôde resultar accumula-

ção, e, dahi, enormes pressões, logo maior

fricção e diminuição de trabalho effectivo

das moendas. A bagaceira deve ser a rnais

estreita possível, afim de reduzir ao minimo

a fricção produzida pela passagem do baga-

Dr. Luiz M. Baeta Neves

Director technico das Usinas Junqueira

ço, pois, a fricção depende da area de con-
tacto.

Quando o angulo vertical do jogo de
moendas, isto é, o angulo formado pelo cen-
tro do eixo superior com os centros dos ou-
tros df)is eixos, está mais aberto, mais larga
será a bagaceira; e, á medida que diminue o
angulo, menor será a largura da bagaceira.

. De modo que existe interesse em redu-
zir ao minimo o angulo do ápice do triangulo.

Este é o sistema mais pratico em Hawai.

No entretanto em Java c Cuba é coin-

mum trabalhar-se com ângulos muito maio-
res.

Alguns constructores deixam um angulo
vertical de 80 — 82 gráus, porém, na pratica,

varia de 70 — 90 gráus.

Ainda não existe um methodo standard,

para a determinação correcta da posição da
bagaceira em relação aos cilindros.

Maxwell, (I) descreve os seguintes me-
thodos, mais usuaes, applicados em Java:

Segundo Gogelein, o angulo formado
pelas linhas que ligam os dois centros dos

cilindros superior e canneiro e do centro des-

te cilindro com o ponto, onde toca a baga-

ceira, em continuação de sua espiral, tem

um valor de 13 gráus. A abertura de uma
pollegada entre o calcanhar da bagaceira e

o cilindro bagaceiro. A quéda, feita hori-

zontalmente, no dedo da bagaceira, que en-

costa no cilindro canneiro, não menos de

4 % do comprimento da bagaceira.

Segundo Míiller von Czernicky, para

determinar o ponto D, onde a bagaceira toca

o cilindro de alimentação, dá-se ao angulo

(béta) li um valor um sexto do angulo al-

pha (d)

.

Resultados satisfactorios colhidos du-

rante as noagens, nos levaram a adoptar-

mos o angulo (béta) de 12°30. Os trabalhos

de ajustagem da bagaceira collidiram na ob-

tenção de menor desgaste e de menor poten

cia gasta.

(I) "Modem Milling of Sugar Cano", pg. 159-
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A distancia entre o calcanhar da baga-

ceira e o cilindro bagaceiro (circulo primi-

tivo), inicia-se com o valor de 22 — 24 m/ms
no primeiro terno de moendas, e vae decres-

cendo gradativamente de 1,0 a 1,5 m/ms para

os demais temos, afim de que o bagacinho
arrastado pela garapa seja finamente divi-

dido. Distancias estas, que são tomadas em
relação a altura (por onde passa a vertical

dC), dada entre o centro da ponte da baga-
ceira e o cilindro superior, em seu ponto
médio entre o fundo e ápice da ranhura, e

cujos valores admittidos ficam compreendi
dos nos limites minimo e máximo de
30 — 35 % da altura existente. Uma distan-

cia excessiva acarreta um augmento consi-

derável de bagacinho descarregado na ba-

cia que recebe o caldo, e, além disso, ha pos-

sibilidade de entupir a moenda. Outrosim,
admittimos uma quéda ou inclinação no
dêdo da bagaceira de 6 % em relação ao seu
comprimento

.

A quéda no dêdo da ' bagaceira, pelas
nossas experiências, não deve ser superior a

6 %, pois, do contrario, offerece maior resis-

tência na passagem do bagaço ao longo da
bagaceira. Advertimos também que com o

deslocamento dessa peça, durante a moagem,
devido aos desgastes soffridos por ella e pelo
cilindro de alimentação é preferível admittir-

se aquella percentagem não a reduzindo. O
seu feitio pôde ser ligeiramente arredonda-
do ou horizontal.

Construcção gráfica da bagaceira e a sua
applicação na pratica. — Vamos expor, de
modo succinto, os methodos por nós applica-
dos para a montagem dessa peça tão impor-
tante numa usina.

Em primeiro, determina-se o máximo
de encosto, ou seja a abertura mínima a ser
dada entre os rôlos, porém tocando as en-
grenagens (rodetes ou piões) engrenadas
dos cilindros nos seus círculos primitivos.

Applicando-se a formula:

Máximo encosto = R -\- — (r -f r,),

R e Rj = raios primitivos das engrenagens

dos cilindros (superior e inferior)

.

r = raio exterior do cilindro inferior,

r
j
= raio interior do cilindro superior.

O circulo primitivo em qualquer engre-

nagem acha-se aos -— da altura do dente a

partir da sua base.

Exemplo:

R + R^ = 850 m/ms.

R -f Rj = 850
"

r + r
^
= 837

"

r f r
j
= 830

"

Abertura de entrada - 850 — 837 -
— 13 m/ms.

Abertura de saida = 850 — 830,5 =
~ 19,5 m^ms.

Escolhida a posição dos cilindros, a mon-
tagem da bagaceira é exactamente determi-
nada por uma porção de espiral logarithmi-

ca. Entretanto na sua construcção gráfica,

pôde ser substituída por um arco de cir-

culo, devido o fraco comprimento da curva.

Depois de desenhados os cilindros, se-

gundo a sua posição prevista, são unidos os

seus centros (fig. I)

.

Como vimos anteriormente, a entrada

e a saida dos cilindros podem variar segundo
o trabalho de moagem a obter-se e a quan-
tidade de fibra da canna.

Traçam-se duas .linhas Ad o cB, con-

sideradas constantes. Constroe-se a vertical

dC, conhecidos os raios dos cilindros, e dá se

uma abertura ah, segundo uma relação ad-

mittida. Constroe-se depois, com a abertu-

ra do compasso, R, o cilindro superior.

A differença dc = a
^
b

^

representa a

saida. O angulo B sendo de 12'30" (fixo),

logo para a determinação da posição do pon-

to D, é mistér calcular o raio da bagaceira.

Para isso, requer-se conhecer a corda e a

flecha da bagaceira, admittindo se a sua

curva como um raio de circulo. Determina-
do o raio, procura-se o ponto E, sobre a li-

nha CB, partindo de D, que é o centro da

curvatura DF.

Applica-se a formula:

R = + (0,125 );

sondo,

F = flecha da bagaceira

C = corda

R ^ raio da bagaceira.
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Determina-se, assim, a posição da baga-
ceira e a distancia GH.

Verifica-se, na pratica, a distancia GH
pelo "cintel" que é um apparelho improvi-
sado, representando fielmente o raio do ci-
lindro superior por uma haste metallica mo-
vei, e a assentar-se nos ambos mancaes in-
feriores do rôlo superior.

A distancia GH pôde ser também deter-
minada pela expressão:

GH = mc — (mG + HC)

.

Os valores mG e HC podem ser obtidos
por medição no lugar.

Praticamente, para a localização da ba-
gaceira precisa-se conhecer o ponto íi, cuja
determinação é feita, attravessando o cilin-
dro por uma régua, presa a ella 2 fios a pru-
mo, que toquem em I e J, e a metade desse
intervallo é o ponto í). Para a determina-
ção do comprimento do arco í2 D, requer-sc
conhecer o angulo A. Logo, appHcando-sc a
formula:

Comprimento do arco = 0,01745 x A x r,

sendo, r = o raio do cilindro.
Pois,

Comprimento do arco de 1" cm partes do raio = 0,017453293.
Comprimento do arco de 1' (min) partes do raio = o'o00290888.
Comprimento do arco de 1" (seg.) partes do raio - 0,000004848.

O comprimento do arco, na pratica, é me-dido pela fita métrica, acompanhando as ra-
nhuras do cilindro.

Póde-se, também, calcular a corda n doarco n D, pela formula:
Corda = 2r sen. A°

;

2~

por logarithmos,

Log. corda = log. 2 -f log. r -I- log. sen. A°
~2

A corda n, na pratica, é dada pela aber tura de um compasso

.

Exemplifiquemos:

Calculo do raio da bagaceira;

Corda = 332 m/ms.
Flecha = 32 m/ms.

32 3322
R =— + (0,125'_ ) = 446 m/ms.

Calculo do comprimento do arco, —
r = 0,430 m (do cilindro),

=12°30'

A = 49°10' (medido com o transferidor

no desenho),

Comprimento do arco = 0,01745 x 49 x 60 + 10 x 430 = 361 m/m
60

Calculo da corda n;

49°10'

Corda n = 2 x 430 x sen. — = 2 x 430 x sen. 24"35'

Log. corda n = log. 2 + log. 430 + log.

BRASIL AÇUCAREIRO
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log. 2
" 0,430

" corda

Offerece-se toda exactidão, determinan-

do o angulo A com applicação do caso da re-

solução do triangulo obliquangulo em funcção

dos lados: a, h, c.

Sendo que,

c = é medido directamente com a aber-

tura do compasso,
a = raio do rôlo superior -f- raio do rôlo

bagaceiro + abertura dada.

= 0,3010300
= 1,6334684

= 1,6191103

= 1,5536087 = 357 m/ms.

b = igual a a, isto é, o raio do rôlo supe-
rior + raio do rôlo canneiro + abertura dada.

Com esses 3 lados a. b, c, acham-se os

ângulos correspondentes com a applicação da
trigonometria rectilínea

.

Vejamos, um exemplo, com o uso de lo-

garithmos

.

1° methodo:

a = 862 m/ms.
b = 876 "

,

c = 1028 " .

2p = 2766

p = 1383 log. p = 3,1408222

p—a = 521

p—b = 507
p—c = 35'5

Calculo auxiliar:

colog. p = 4,8591778

log p—a = 2,7168377

log p—b = 2,7050079

log p—c = 2,5502283

21og r = 4,8312517

log r = 2,4156258

log r = 2,4156258

colog. p—a = 3,2831623

log tg A = 1,6987881

e, A = 26°33'17"; A = 53-* 06 34'

T I
Calculo do angulo para a determinação

da corda.

Subtrahindo-se de 90° o angulo A, temos:
89° 59'60"

53° 06'" 34'

angulo <(, = 36° 5'3''26

angulo 13 = 12° 30''

angulo A = 48° 83" 26"

isto é, A = 49° 23'"36"
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Calculo da corda:

corda - 2r sen A = 2r sen 49°232'6"

Log. corda = log. 2 + log. r ^ log. sen. 24°414'3"

Corda = 359 m/ms.

Calculo dc B,

log r = 2,4156258

colog p—b = 3,2949921

log tg ^ = 1,7106179; B = 27"1115"; B = 54"22'30"

2 2

Calculo de C,

log r = 2,4156258

colog p—c = 3,4497717

log tg C^ = 1,8653975; C = 36°15'28"; C = 72"30'56'
.

2 T
Verificação do triangulo ABC = 180"

A = 53°06''34"

B = 54°22''30"

C = 72°30"56"

180''00''00" = A + B H C

2° methodo:

O exemplo anterior, com os mesmos dados.

a = 862 m/ms.
b - 876

"

c = 1028
"

2p = 2766

p = 1383, (p—a) = 521, (p—b) = 507, (p-c) - 355

tg A =
1/ (p-bMP:^) = 1/ 507 X 355 ^

^
2 V p (p—a) W 1383 x 521 '

'

tg B =
1/ (p—a) (p—c) - y 521 X 355

2 V Tlp-b) V 1383 X 507
0,51389;

tg C = 1/ (p—a) (p—b) - ^ ^^"^ = 0,73347.

2 V plí>-c) » 1383 X 355
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PRODUCÇÃO DE ÁLCOOL ANHIDRO
PELOS PROCESSOS AZEOTROPICOS

o sr. Georges P. Pierlot, agente gerai,

no Brasil, das Usinas de Melle, solicita-nos a

publicação do esclarecimento seguinte:

"BRASIL AÇUCAREIRO publicou no
seu numero de abril, ás paginas 121 e 122,

uma analise da patente ingleza n. 417.755,

de fevereiro de 1934, em nome de J. Mac.
Glashan, de Bearsden, Glascow, relativa á

producção do álcool absoluto por processos

azeotropicos

.

Cumpre-nos informar aos leitores de

BRASIL AÇUCAREIRO que essa patente

não traz novidade nenhuma, nem o menor
aperfeiçoamento, aos ditos processos, limi-

tando-se a descrever o modo de tratamento

das duas camadas formadas no decantador

após condensação da mistura azeotropica

ternária, já indicado pelas "Usinas de Melle"
(Distilleries de Deux-Sévres) e patenteado

por ellas ha alguns annos.

Aliás, as Usines de Melle acabam de nos

informar que fizeram opposição a esta pa-

tente, e que o "Patent Office" de Londres,

tendo reconhecido a estreita dependência da
patente n. 417.755 dos processos anterior-

mente patenteados pelas "Usines de Melle",

prescreveu a inserção no texto da patente

n. 417.795 d'un "disclaimer", cujo texto re-

produzimos integralmente aqui:

"It has also heretofore been proposed in

Patent Specification n. 211.454 to obtain by
distillation of aqueous alcohol and an en-

training agent a temary mixture yielding on
condensation a liquid separable into two
layers rich respectively in water and in en-

training agent and to treat each layer sepa-

rately in a still, so as to separate from each
a temary azeotropic mixture and to leave as
residue a binary mixture, and it has also
been proposed in that prior process to add
the ternary mixture resulting from distilla-

tion of the layer rich in water to the first-

mentioned temary mixture .

"

Isto é:

"Já foi proposta nas especificações da
patente n. 211.454 obter por distillação de
um álcool hidratado e de um agente de ar-

rastamento uma mistura ternária susceptível

de dar pela condensação um liquido separa-

do em duas camadas respectivamente rica

em agua e substancia arrastadora e de tra-

tar cada camada separadamente numa co-

lumna de distillação de modo a separar de
cada uma das camadas uma mistura terná-
ria azeotropica, deixando como residuo uma
mistura binaria; e também já foi proposto
no processo anterior de juntar a mistura ter-

nária procedendo da distillação da camada
rica em agua a primeira mistura azeotro-
pica ternária isto é, antes da entrada desta
no decantador".

Aproveitamo-nos desta opportunidade
para lembrar aqui que todos os processos

azeotropicos das Usinas de Melle estão de-

positados no Brasil e que as particularidades

reivindicadas pela patente ingleza n. 211.454

se acham descriptas nas patentes brasileira

n. 14.701, de 13 de janeiro de 1925; 14.725,

de 17 de janeiro de 1925; 14.726, de 17 de
janeiro de 1925; 14.990, de 13 de julho de
1925; 18.465, de 19 de abril de 1928; e 19.972,

de 18 de dezembro de 1931."

tg A = 0,49969 = 26° 33';

tg B = 0.91389 = 27» IT;

tg C = 0,73347 = 36' 15';

T A+B+C=
Erro =

A = 53" 06'

B = 54" 22',

C = 72° 30'

179' 58',

O- 02',

180° 00'

Calcula-se o angulo A, applicando-se o calculo do angulo para a corda, tomando-se
c valor de A.
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o MERCADO DO AÇÚCAR EM PERNAMBUCO

Os tipos produzidos pelas usinas do Es-
tado são classificados de accôrdo com sua
procedência e maneira de producção.

Para definir os tipos com maior clare-

Ulitses Freyre.

za, classifical-os-hemos em açúcar "Usina" c
açúcar "Banguê", os quaes subdividirt;mos
em outras classes distinctas, mostrando ao
mesmo tempo as difforcnças, tanto de pola-
rização como de preço, existentes entre cUei^:

AÇÚCAR "USINA"

Nome n 1

folarizaçao Preço

Grã fina ou usina de 1"
99 ,99 5Gra fma ou usma de 2^ gg^^gj*

Cristal r>o c ,r\r\ A
1'

Demerara
^^-^/^A 60

Xerceiro jacto
93 /97 71

82 ,88 66

AÇÚCAR "BANGUE"

Nome

Branco
Somenos .

.

Mascavo
Bruto Secco
Bruto Melado

Do total do açúcar da producção de Per-
nambuco, 70 % a 80 % são de açúcar de usina.

O mercado do açúcar, geralmente conhe-
cido por "praça" funcciona no andar térreo
da Associação Commercial de Pernambuco.
Num grande salão onde todos os negocian-
tes de açúcar se reúnem diariamente de 10

ás 12 horas, existem varias mesas de mármo-
re sobre as quaes são expostas as diversas
amostras. Ali se discute, não só a situação
climatérica com referencia ás culturas, come
as condições geraes da industria e do mer-
cado local. Entre os assumptos commerciaes,
discute-se também sobre os themas mais di-

versos. Emquanto isso, funcciona o merca-
do do açúcar, ou "Bolsa".

A differença existente entre a "praça"
e a "Bolsa" é: na "praça" os negócios são

entabolados directamente entre os interes-

sados, e, na "Bolsa", os negócios são feitos

por meio de leilão, sendo as transacções an-

iiotadas na "Caixa Registradora". Na Bolsa

Polarização Preço

94 /95 77 80

88/90 67

80/82 56/60
78/82 48/54
Nominal Nominal

torna-se obrigatório o deposito dc uma quan-
tia como garantia.

Nos últimos annos que precederam a
guerra européa — com pequenas excepções
— os plantadores, industriaes e commercian-
tes desse producto acharam necessária a or-

ganização de um plano para defesa do açúcar
idêntico ao creado para o café.

Houve muitas tentativas com algum suc-

cesso, aliás, porém, os brasileiros em geral

não têm o espirito de cooperação sufficien-

temcnte desenvolvido para que fossem au-

feridos resultados satisfactorios dessas tenta-

tivas. Os mais desastrosos effeitos foram
consequência destas. Devido á elevação dos

preços, outros centros, como Rio de Janeiro

e São Paulo, augmentaram suas producções
consideravelmente.

Nota da Redacção — As considerações bordadas

pelo autor são anteriores á defesa da pr«ducçào açu-

careira pelo Instituto do Açúcar e do Álcool.
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LEGISLAÇÃO E DOUTRINA SOBRE O AÇÚCAR E SEUS

SUB-PRODUCTOS

PARECER N. 18

Sr. Gerente: — Declarando a Delegacia

Regional que a taxa de laudemio a pagar é

de 5 %, verifico que ella, nesse particular,

applica a disposição do art. 14 da lei 3070-A

de 31 de dezembro de 1915 e não a do art. 868

do Cod. Civil, que fixou dita taxa em 2 I/2 %.

Estará certa?

E' o que vamos vêr.

A questão, para ser dirimida, basta saber

se o citado art. 14 da lei 3070-A de 31 de de-

zembro de 1915, que é lei orçamentaria, está

ou não revogada pela Lei n. 3071, de 1 de ja-

neiro de 1916 (Código Civil)

.

O ex-Consultor Geral da Republica, sr.

Astolfo de Rezende, no seu Parecer n. 24-B,

de 2 de agosto de 1923, publicado no vol. XII

da "Revista de Direito Publico", entende que

não, por estes motivos

:

"Não colhe, a meu vêr, o argu-

mento de que, pelo Código Civil, a

taxa de laudemio é de 2 1/2 %, porque

o Código Civil é uma lei geral, e as

leis que regulam os aforamentos e as

transmisses de terrenos em debate

são leis especiaes; e é sabido que a

disposição geral não revoga a espe-

cial, senão quando a ella ou ao seu

assumpto se referir, alterando-a ex-

plicita ou implicitamente (Cod. Civ.

art. 1", Introducção, art. 14)."

Em que pese a opinião do douto jurista,

penso de modo contrario.

E' verdadeira a regra de que a disposição

geral não revoga a especial, contida no arti-

go 4" da Introducção do Código Civil, assim

concebido:

"A lei só se revoga ou derroga

por outra lei; mas a disposição espe-

cial não revoga a geral, nem a geral

revoga a especial, senão quando a

ella, ou ao seu assumpto, se referir,

alterando-a explicita ou implicita-

mente".

Mas, verdade é também que nessa se con-

tem esta outra regra:

"Consideram-se revo^gadas as leis

anteriores, quer geraes, quer espe-

ciaes, relativas á matéria novamente

regulada por completo pela lei pos-

terior",

a qual, conforme explica Paulo de Lacerda

(Manual do Cod. Civil, vol. I, pag. 320),

constou do Projecto Revisto e não constou ex-

pressamente do citado artigo 4 da Introdu-

cção, por ter sido considerado dispensável pela

Faculdade de Direito de Minas e supérflua

por Clóvis Bevilacqua (Vêr Trabalhos da

Commissão Especial da Camara dos Depu-

tados, vol. II e V, pags. 82 e 19, respectiva-

mente) .

Ora, a lei 3070-A, além de lei orçamen-

taria, contem uma única disposição especial

sobre o laudemio, que é a do seu art. 14, e

a Lei 3071 (Cod. Civil), regulando de modo

geral a enfiteuse (Titulo III, cap. II), deter-

minou que a taxa do laudemio é de 2 1/2 %.

Assim sendo, certo é que o dispostivo da

lei geral, posterior, contrario ao dispositivo

especial da lei anterior, é deste revocatorio.

Sou de parecer, portanto, que se diga á •

nossa Delegacia Regional de Recife para pa-

gar a taxa de 2 1/2 % e que, não concordando
j

com isso a Fazenda, pague dita taxa a razão

de 5 %* porém, mediante deposito, para dis-

cussão .

Rio, 28 de maio de 1939. — (a) Hugo

Napoleão.
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R.PETERSEN eCIA.LTDA.
RIO DE JANEIRO PAULO
Rua Mayrínk Veiga. 8 1^;

INSTALLAÇOES 60LZERN - fiRINNA
para a fabricação de

AL€€CL-ANHIt)C€
pelo processo azeotropico

DCAWINCL
Mais de 600.000 litros de álcool - motor diariamente produzidos

pelo processo DRAWINOL na Allemanha

As primeiras installações no Brasil, recentemente inauguradas,

estõo funccionando com pleno êxito nas:

USINA SANTA BARBARA
, ^ ^ ,

MONTE ALEGRE i Sao Paulo
ITAHYQUARA

EM MONTAGEM:

Usina Azulina, Pernambuco

REPRESENTANTES nos ESTADOS;

Pernambuco; W. Luedemann, Av. Marquez de Clindd, 85 - RECIFE

Scrsipe: Dantas & Krauss, Av. Ivo do Prado, 37 - ARACAJU'

Bahia : Fuchs & Niemer, Rua Lopes Cardoso 24 - BAHIA

Mina, Geracs: Adolfo M. de Caslro, Rua Sar^ta Rita Duráo. 632 - BELLO HORIZONTE
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INSTITUTO 00 AÇÚCAR E 00 ÁLCOOL
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NOTAS E COMMENTARIOS
VOTO DE SOLIDARIEDADE AO INSTITUTO DC

AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

,

Em sessão de 28 de junho findo, da Commissão
Regional do I. A. A. em São Paulo, foi 'unanime-
mente approvado, constando da respectiva acta,
um voto de apoio e solidariedade á sua adminis-
tração

A propósito, o Sr. Leonardo Truda, Presiden-
te do Instituto do Açúcar e do Álcool, recebeu j
seguinte telegramma:

"Sr. Presidente do Instituto do Açúcar e do
Álcool

.

De accordo com o resolvido unanimemente pe-
ja Commissão Regional, hontem re'unida, venho
Transmittir-vos o voto de apõio e solidariedade

feito, constante da acta, peio Sr. Fabio Galembeck,
representante dos usineiros paulistas e Presidente da
Associação dos Usineiros de São Paulo, em nome
da classe que representa, bem como demonstração
de confiança a essa administração, pela orientação

que vem dando e dará aos destinos da industria

açucareira do Brasil.

Transcrevemos o trecho da referida acta: "Com
a palavra, o Sr. Fabio Galembeck, representante

dos Usineiros paulistas apresentou á Commissão Re-

gional um recorte do "Estado de São Paulo", data-

do de 23 de junho de 1935, que sob o titulo "Mi-

nas e a limitação da producção do açúcar", pu-

blica telegramma de Bello hiorizonte datado de 2!

de junho de 1935, noticiando a reunião havida na-

quella Capital, presidida pelo Secretario do Inte-

rior, na q'ual foram feitas criticas ao Instituto, con-

siderando-o prejudicial á economia mineira.

O Sr. Galembeck, após alludir ainda a diversas

publicações feitas na imprensa, visivelmente tenden-

ciosas e despidas de qualquer fundamento, pede

seja consignado na acta cm nome dos usineiros

CANNAS RESISTENTES AO MOSAICO

O mosaico está devastando os cannavnes
parahibanos, motivo por qje a Secretaria da i^ro-
ducçao do Estado da Parahiba adquiriu, rocen.e-
mente, vultosa quantiidade de mudas de canna. ro-
iistente áquella praga e de elevado feór sacarino.

Aos agricultores a referida Secretaria esté for-
necendo novas mudas, provenientes da Fazend^j
Mangabeira.

paulistas o protesto veemente da classe que re-
presenta, do Estado.de São Paulo, contra essas in-

vestidas cuja causa só é identificada pelo desco-
nhecimento dos que as praticam, da organização
perfeita e modelar do Instituto e da falta de
compreensão de sua finalitíade altamente signifi-

cativa á economia nacional.

Declarou ainda que os usineiros paulistas dese-
jam hipothecar incondicional solidariedade e de-
cidido apoio á sua administração, cumprindo assim
o dever que lhes impõe a admiração pelos obstá-
culos vencidos e sabia orientação dada aos destinos

da industria açucareira do Brasil.

Com a palavra, o Sr. Francisco Véra propoz

que essa solidariedade fosse transmittida por tele-

gramma á administração do Instituto, dada ;: sua

significação altamente -desvanecedora.

Submettida á votação, foi unanimemente ap-

provada"

.

Congratulo-me, pois. com essa administração,

por esta prova de confiança externada á organiza-

ção dignamente presidida por Vossa Excellencia. At-

tenciosas saudações. — ôdnaro Amaral, presidente

da Commissão Regional do Instituto do Açúcar s

de Álcool de São Paulo".
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DISTILLARIA DOS PRODUCTORES DE A DEFESA AÇUCAREIRA VISTA DO EXTERIOR

PERNAMBUCO

Installar-se-á brevemente, na cidade de Recife,

a Distillaria dos Productores de Pernambuco, con-

stituida juridicamente sob a forma de Sociedade

Anónima. A sua apparelhagem será perfeita e for-

necida pela Sociedade Anónima dos antigos Esta-

belecimentos Skõda, de Pilscn, na Tchecoslovaquia.

O material deverá chegar ainda este anno, co-

meçando immediatamente a montagem das res-

pectivas machinas, cuja nomenclatura é a seguin-

te:

I) deposito de açúcar; 2) dissolução de açú-

car; 3) fermentação; 4) distillação — deshidratação;

5l Heposito de álcool; 6) serviço de agua, vapor e

força motriz; 7) tubulação e torneiras; 8) installação

eléctrica de força motriz; 9) montagem das partem

metálicas e inauguração do serviço; 10) esqueleto

metálico dos edificios; I I) Instrumentos para labo-

ratório chimico; 12) material sobresalente; 13) ma-

terial de isolação calorifica; 14) material para ii-

luminação eléctrica e 15) cobertura metálica dos

edificios.

A Distillaria dest!na-se á transformação do

açúcar de canna e flegmas em álcool, cujo servi-

ço normal e ininterrupto de 24 horas produzirá

60.000 litros de álcool deshidratado a 100%, de

accordo com os processos azeotropicos das "Usi-

nes de Melle"

.

São accionistas da Distillaria dos Productores de
Pernambuco as seguintes entidades commerciaes e

industriaes:

Viuva João Lopes de Siqueira Santos; Compa-
nhia Agrícola União lnd'ustrial de Pernambuco; Usi-

na Catende, SjA; A. Goriçalves Ferreira Jor.; Usina

José Rufino; Dourado i/lonteiro, Limitada; Usina

Santa Therezinha, S. A.; Antonio Martins de Albu-

querque; Companhia Usina Tiúma; Brennand Irmãos

& Cia.; M. C. do Rego Barros; Estácio de Albuquer-

que Coimbra; Mendes, Lima & Cia.; Bandeira &

Irmão; Companhia Geral de Melhoramentos em
Pernambuco; Humberto de Oliveira; Companhia
Agro-Industrial e Usina Caxangá, S. A.

A ACTIVIDADE DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL

DE CAMPOS

Para a Estação Experimental de Canna de Açú-
car do Curado, em Pernambuco, remetteu a Esia-

ção de Campos mais de I 500 caixas de estacas

de numerosas vâriedadcs ainda não cultivadas na-

quelle Estado, incluindo a Coimbatore 290 e as

Sob a epigrafe acima "Estabilização no Brasir\

publicou "Sugar News" (Nova York, vol. 30, n° 6^

junho 1935) o seguinte commentarlo editorial:

"O Instituto do Açúcar e do Aicool, que regula

os destinos da industria açucareira no Brasil, com-
pletou recentemente o seu segundo (I) annlversarlo

— período bastante longo para que se possa 'yJ\-

gar do grau de suas realizações. No conjuncto, pô-

de dizer-se que foi alcançado o seu objectivo: a

Industria foi estabilizada, a producção foi equili-

brada com o consumo, foi garantido ao productor

um lucro razoável sem indébita exploração do con-

sumidor. Do baixo preço de 23$000 o sacco, su-

biu e conservou-se a 52$000; ao mesmo tempo, n
preço a varejo subiu apenas 37% . O facto de ter

sido o consumidor tratado assim tão suavemente
foi devido ás simplificações no abastecimento do
mercado e á eliminação, praticamente completa, da
especulação

.

O que é mais notável é que todo o mechanismo
para regular a industria está nas mãos dos próprios

productores. O governo, naturalmente, teve oe es-

tabelecer o Instituto, primeiramente e dar-lhe po-
deres para funcçlonar dentro de determinados li-

mites; feito isso, o novo mechanismo foi passado a

um conselho composto de delegados pe'os planta-

dores e usineiros. Assim, todas as questões à^ res-

trlcções, contingentes, preços, "quotas de sacrifí-

cio", etc, são livremente resolvidas por aquelles a.

quem ellas mais affectam.

Que o plano venha funccionando com geral sa-

tisfação pôde ser acceito como uma prova de que,

mesmo uma industria tão largamente ramificada co-

mo a do açúcar, não preciza, depois de receber

uma regulamentação racional, de ulterior auxilio dos

poderes públicos para resolver os seus problemas no

seu próprio interesse e no interesse do publico

(I) Em agosto próximo futuro, o I. A. A. com-

pletará o terceiro, c não segundo anno de sua

existência. — Nota de BRASIL AÇUCAREIRO.

três variedades americanas, C. P. 27-13?, F. 27-7

e F. 29-265.

Além desse precioso material aquelle estabe-

lecimento enviou também uma collecção complete

de sementes de leguminosas para adubação verde,

algumas das quaes vem dando resultado formidável

em Campos, como a Calopogonium muconoides,

Puorarla javanica, Centrosema pubesccns e Inndi-

gofera hendecaphilia

.
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SOCIE'TE' DES

'EirAViBiLiijfjriEMiENTjí IDAIRIDIET
CONSTRUCTION DE DISTILLERIES

ET D'USINES
DE PRODUITS CHIMIQUfS

Société Anonyme eu Capital de 4.000.000 de Franci

R. C. SEINE No 30.418

14, RUE LA BOETIE:

PARIS (8*)

USINES A' BRIOUDE
( Htc. Loire )

Columna construída pelos ETABLISSEMENTS BARBET — Diâmetro 3in.400 — Capacidade diária 85.000 iitrot

QUEIRA PEDIR INFORMAÇÕES, CATÁLOGOS, ORÇAMENTOS A:

ERNESTO SILAGY, engenheiro-delegado dos estabelecimentos BARBET
RIO DE JANEIRO. Caixa postal 3354

ESCRIPTORIO CENTRAL NO BRASIL:

RUAGENERAL Camara. 19 - 9<^. AnD. - Sala 16 telefone :, 23-6109
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Société Anonyme au capital de Frs. 8.000.000

Ancíennement: DISTILLERIES des DEUX SEVRES
MELLE (Deux • Sevres) - S>'Rí%IVCE:

FRANÇA

INSTALLAÇÕES REALIZADAS NO 2.« SEMESTRE DE 1934:
Capacidade de pro-

ducção em litros

por 24 horas

Sucrerie Centrale de Meaux á Villenoy — 3° apparelho 60.000
Distillerie de Narbonne — 2 apparelhos 50 . 000
Disfillerie Antoine & Brunei á Nimet — 1 apparelho 20.000

Cie. des Produits Chimiques & Raffinerie de Berre — 1 apparelho 50.000

Distillerie de la Mediterranée á Méze — 1 apparelho 12.000

TOTAL. 192.000

BRASIL

ULTIMAS INSTALLAÇÕES REALIZADAS:

ESTADO DA PARAHIBA DO NORTE:

Lisboa & Cia. — em funccionamento — Apparelho novo —
2^ technica — Constructor, Est. Skoda 10.000

ESTADO DE PERNAMBUCO:

Usina Timbó-Assú — Apparelho novo — 4' technica — em
construcção pelos Est. Barbet 5 . 000

Usina Catende — Apparelho novo — 4' technica — em

construcção pelos Est. Barbet 30.000

Usina Santa Therezinha — Apparelho novo — 4' technica —
em construcção pelos Est. Skoda 30.000

ESTADO 00 Mo DS JANEIRO:

Ir.sMtuto do Açúcar e do Álcool — 2 apparelhos mixtos — 2'

e 4^ technicas — em construcção pelos Est. Barbet. . . . 60.000

Conceição de Macabú — em funccionamento — Apparelho

"Barbet" transformado em 2' technica 9.000

Cia. Usinas do Outeiro——em funccionamento—Apparelho Sistema

Guillaume, transf. em 4' technica — Constructor, Barbet 5.000

Usina do Queimado — em montagem — Apparelho "Barbet"

transformado em 4' technica — Constructor, Barbet.... 6.003

TOTAL 155.000

"1

Parê Iodai ai IníormacSai dirlia-it a : GEORGES P. PIERLOT

Praça Maui N. 7,-Sala 1314 - • Tel. 23-4894 - (Ed. d' A NOITE) -• Rio da Janeiro -- Caixa Postal 2984

I I
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os combustíveis líquidos e o critério para a sua
COMPOSIÇÃO

Escrevemos estas notas sobre as pro-
priedades dos líquidos combustiveis, usual-
mente empregados nos motores a explosão,
para elucidar os interessados no emprego do
álcool motor, dando-lhes um critério para
julgar das vantagens ou inconvenientes das
diversas formulas propostas para o emprego
deste combustível.

Sentimo-nos no dever de expor aos se-
nhores usineiros e technicos de usina o modo
de agir das misturas explosivas, assumpto
este que, por estar fóra dos problemas na-
turaes da Industria Açucareira, é quasi que
totalmente desconhecido, dando lugar a que
charlatães ganhem a confiança dos produ-
ctores de álcool induzindo-os a gastar gran-
de sommas em productos inúteis e ás vezes
nocivos aos motores.

DIFFERENÇA ENTRE EXPLOSIVOS E

combustíveis

O Instituto Nacional de Technologia tem
que examinar quasi que diariamente formu-
las e inventos os mais diversos e de valor

medíocre, cuja falha provém de lamentável
confusão que se faz entre um explosivo e um
combustível

.

São innumeros os ingredientes que têm
sido propostos para, em doses fraquíssimas

(grammas por litro) melhorarem conside-

ravelmente as qualidades do álcool. Em via

de regra dão os inventores a explicação pom-
posa: "por augmentar o seu poder explo-
sivo" ou "augmentando a sua expansão" ou
ainda "por augmentar a força da explo-
são".

E' preciso tornar clara a seguinte pro-

priedade .

A mistura explosiva constituída de ar

+ vapor combustível, seja elle álcool, gazo-

lina ou outro análogo, age pela elevação de

temperatura proveniente ãa comb'>.istão

.

Se deixarmos resfriar a mistura depois

de explodida, ella volta, praticamente, ao

Eduardo Sabino de Oliveira

(Assistente technlco do I A A.i

volume inicial, dentro de uma variação
de 5 %

.

A pressão máxima é attingida em tem-
po bastante curto, e pouco será alterada se
este tempo fôr diminuído, pois, o volume da
camará de explosão, que depende da velo-
cidade do pistão, pouco varia por mais ou
menos 1 de segundo, que é a ordem de

1000 grandeza das variações.
Nos explosivos, o fenómeno é diverso:

A explosão de uma pequena quantidade de
nitro glicerina, por exemplo, significa uma
violenta reacção chimica entre os átomos
que a compõem dando origem a enorme vo-
lume de gazes que, além disso, são aqueci-
dos pelo calor da explosão.

A geração destes gazes se faz em tempo

muito pequeno que pôde variar, do accòrdo

com as circumstancias. E, como estes gazes

são confinados no pequeno espaço occupado

pelo liquido, a sua pressão final depende

de innumeras causas, entre outras, do deslo-

camento, dos corpos adjacentes, devicjp á

própria explosão.

Se um cm.' de explosivo deslocar (du-

rante a Ínfima fracção de segundo que leva

para explodir) de um cm.'' os corpos que o

envolvem, a pressão será menos de metade,

da que haveria, se não deslocasse cousa al-

guma, visto como, os gazes terão 2 cm.^ para

occupar na primeira hipothese e 1 cm." na
2'. Neste caso, a velocidade da reacção chi-

mica tem um papel capital. Imaginemos os

explosivos usados, por exemplo, em pedrei-

ras: se a explosão fôr lenta, iodos os gazes

se escapam pelas aberturas e frinchas das

pedras, á medida que forem sendo gerados,

e não deslocam cousa /ilguma. E' necessário

que a explosão seja ultra rápida para com-
primir a pedreira, antes que haja tempo de
escapar o ar que existe nas fendas das ro-

chas.

Vemos assim a differença fundamental

que existe entre os explosivos e combusti-

veis. Nos primeiros, é essencial o tempo e
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a violência da reacção chimica; nos segun-

dos, deve-se assegurar apenas que a com-

bustão esteja completa num tempo razoável,

para evitar que o pistão desça antes de uti-

lizar a pressão.

Quanto ao mais, a pressão, por elle exer-

cida, depende da quantidade de calor gera-

da,e esta é constante, quer a explosão seja

lenta, rápida, comprimida ou não, e não é

alterada por agentes de qualquer natureza.

Como não se encontrou, entre os com-

bustíveis correntes, nenhum para o qual a

velocidade de propagação da chamma fosse

tão lenta a ponto de prejudicar, ainda que

levemente, a efficiencia do motor, não ha

motivo algum que justifique o uso de in-

grediente para accelerar esta velocidade.

Creio ter demonstrado que devemos uti-

lizar os combustíveis, usados nos motores,

como combustíveis e não como explosivos,

pois elles agem pelas calorias resultantes da

sua combustão, que elevam a temperatura

dos gazes e, portanto, augmentam a pressão.

Innumeras provas praticas foram feita::

com o fim de demonstrar a nenhuma acção

de ingredientes addicionados aos combustí-

veis, desde que o motor não fosse alterado.

No nosso laboratório tive occasião de

executar uma demonstração deste género,

fazendo trabalhar um motor no freio dina-

mometrico de alta sensibilidade. Alimenta-

mos o motor com álcool puro e com álcool

saturado de gaz acetilenc, que é um poderoso

detonante. O consumo em ambos os casos

foi idêntico: 480 gr. Bhp-hora.

Os combustíveis para os motores a ex-

plosão, uma vez vaporizados e misturados

com o ar, valem pelo seu poder calorífico.

A kilometragem por litro é proporcional ao

poder calorífico. O que cabe ao engenheiro

fazer é escolher uma mistura tal que facilite

o mais possível o trabalho do carburador e

do cano de admissão.

O papel do carburador é pulverizar o

combustível, mistural-o intimamente com o

ar, e dosal-o, de tal fórma, que sc tenha uma
proporção de ar para combustível que atten-

da ás necessidades do motor eni todas as

circumstancias.

O papel do tubo de admissão e receber

a mistura assim formada, distribuil-a entre

os diversos cilindros, de maneira a mais per-

feita, vaporizando a parte do combustível
que, separando-se de veia gazoza, tender a

se depositar nas paredes.

A REGULAGEM DA MISTURA

E' impossivel evitar a regulagem do car-

burador com misturas ricas em álcool. O
álcool contém dentro de si 34 % de oxigé-

nio, desta maneira elle já é parcxalmeníi'

queimado, o que resta a queimar exige o ar

que se fornece, porém, em menor quantidade
que para a gazolina que não contém oxigé-

nio algum. Isto quer dizer que o mesmo
volume de ar que passa pelo carburador deve
levar comsigo mais grammas de álcool, do
que levava em gazolina, o que se consegue
abrindo-se os jactos (gicleur) .

Vemos assim que um carburadoi não
pôde passar do jxso da gazolina ao uso do
álcool sem regulagem alguma. Quem encon-

trar um motor de gazolina que passe do uso
desta para o do álcool sem regulagem, só

pôde concluir uma cousa: O motor estava

pessimamente regulado para a gazolina, for

necendo o seu carburador maior dosagem
desta do que era necessário. Não é possível

addicionar corpo algum ao álcool que tenh
o poder de fazer com que este exija a mes
ma quantidade de ar que a gazolina, poi

como vimos, é uma propriedade intrinsec

do álcool devida ao oxigénio que elle co"

tém. Para ser possivel modificar este estad

de cousas era necessário um corpo que ex
trahisse o átomo de oxigénio que compõ
a mollecula do" álcool, mas, neste caso, t

mos uma transformação chimica e o álcool,

assim modificado, deixa de ser álcool e passa

a ser tudo que quizerem menos álcool ethi-

lico.

Se isto succedesse, estaríamos diante d
um invento ohimico que consistiria em lo

mar um combustível, partindo do alcoo

como matéria prima. E' um objectivo inte

ramente differente do que pretendem
pseudo inventores.

Vimos que, para um motor bem regul

do para gazolina, passar ao uso do álcool
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indispensável uma rcgulagem no carburado)'

de maneira a augmentar a quantidade de

combustivel arrastada pelo ar. Isto se con-

segue alargando os "gicleurs".

Perguntarão: porque não diminuir o

ar? Este processo é máu, porque para dimi-

nuir de 40 % o ar aspirado por um cilindi'0

de um litro de volume, por exemplo, será

necessário obstruir a entrada de ar a tal

ponto que haja um vácuo bastante pronun-
ciado, de 40 % de atmosfera, visto como
ninguém pôde modificar o volume aspirando

pelo cilindro que será em qualquer caso um
litro, temos que agir sobre a pressão do ar

apenas

.

Se mantivermos com o álcool a mesma
dosagem que tínhamos com a gazolina, o

cilindro ficará cheio, com a nova mistura —
ar mais combustível — na proporção que
olla requer, porem, com um peso de carga
explosiva 40 % menor do que o que tería-

mos com pressão atmosférica, pois, neste
caso o mesmo litro do cilindro estaria cheio
com mistura menos rarefeita.

A fig. 1 mostra graficamente o que ex-
puzcmos acima.

Tive occasião de ouvir de um usineiro
que elle preferia fechar o ar, porque, se
abrisse o "gicleur", iria gastar mais. Não
sei se esta opinião é geral entre as pessoas
pouco afeitas ao assumpto, porém, é redon-
damente errada.

O caso é que quando se "fecha o ar"
com o afogador (choke) o que se faz é crcar

uma obstrução parcial na entrada de ar.

A sucção do motor não sendo totalmente

satisfeita crea um vácuo no interior do car-

burador, que aspira mais liquido do "gi-

cleur," do que normalmente (sem este vá-

cuo) delles sahiria. Temos assim um effeito

quasi idêntico, pois augmentamos a vazão

do liquido (tão temida pelo usineiro acima
referido) da mesma fórma que se tivésse-

mos alargado os orifícios de sabida e não

creado o vácuo. Apenas neste ultimo caso

temos uma perda de força, devido ao vácuo

creado. pelas razões acima alludida.

AQUECIMENTO DA MISTURA

O alcool exige 3 vezes mais calor do
que a gazolina para se vaporizar, de fórma

que as misturas alcoólicas só podem ser fa-

cilmente vaporizadas quando forem empre-
gadas em motores cujos canos de admissão
forem muito aquecidos.

As experiências executadas nos labora-

tórios do Instituto de Technologia mostram
que, nos motores modernos, são necessários

27 cm.2 de superfície de aquecimento por
cada litro de cilindrada do motor para mis-

tura de 80 % de alcool e 20 de gazolina, po-

rém, deve-se contar com 40 cm.- por litro

de cilindrada para motores menos perfeitos.

Caso o motor não tenha esta superfície é ne-

cessário augmental-a intercalando-se um
aquecedor entre o carburador e o tubo de
admissão, fig. 2.

E' preferível aquecer a mistura a aque-
cer o ar porque o aquecimento desle depen-
de da velocidade com que passa pelo aque-
cedor, da temperatura ambiente, e, de mais
a mais, não transmitte com facilidade o seu

calor ao liquido. Um motor aspirando ar

super-aquecido, perde força, pois, o ar, com
o calor, se dilata; e um litro de ar quente
pesa menos do que frio, isto quer dizer que
o motor aspira menor peso de carga explo-

siva por vez. Aquecendo a mistura pelo

cano de admissão, tem-se a certeza de que,

em geral, o calor é transmittido sómente
para o liquido, que por falta de volatilidade,

se deposita nas paredes que, sendo aqueci-

das, vaporizam-no e fazem voltar (como va-

por) á veia gazosa.

Com um cano de admissão bem aque-
cido, fig. 3, póde-se trabalhar perfeitamente
com misturas de elevada percentagem de al-

cool. A difficuldade que existe na accelera-

ção é removida com aquecimento judicioso.

Sem duvida o processo mais simples de

contornar esta difficuldade ora augmentar
a volatilidade do alcool evitando a compli-

cada introdUcção de preaqueccdores, etc.

As nossas '.'xperiencias mostram que são

necessários 25 "r do ether, 60 % de gazolina

aviação e 70 % de gazolina commum para

que todos os carros acceitem prompta acce-

leração. E' claro que ha innumeros motores

que, por terem aquecimento sufficiente ou

cannos de admissão extraordinariamente

bem desenhados, trabalham com percenta-

gem muito abaixo das acima indicadas.
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DETONAÇÃO

Uma propriedade que se procura nas ga-
zolinas, e para cuja obtenção se gastam som
mas fabulosas, é a resistência á "detona-
ção".

Chama -se detonação ao fenómeno vul-
garniente conhecido por "batidas de vál-
vula" ou "batida de pinos", que se traauz
por um ruido metalHco característico, que
se sente nos motores, em certas circumstan-

nue o consumo e augmenta a potencia de um
motor.

O álcool é refractário á drtunaçãa, de
maneira que permitte o uso de qualquer
motor.

Assim sendo, não se deve cridicionar
substancia alguma ás formulas de álcool mo-
tor com o fim de supprín^ir a detonação,
pois, qualquer formula contendo mais de
40 % de álcool pôde ier usada nos motores
mais exigentes.

cias, em carga muito forte ou com a faisca

muito avançada.

A rigor, os pinos e as válvulas nada tem
que vêr com o fenómeno, e a prova é qup
clle desapparece com certos combustíveis ou
certos ingredientes, a elles addicionados, o

que não succederia se fosse uma anomalia
nas peças do motor.

Esta detonação é muito nociva aos or-

gãQS do motor e o seu apparecimento impe-

de que se use motores de alta compressão,

sendo assim um limite ao progresso do au-

tomobilismo, pois, a alta compressão dimi-

RESUMO

Para resumir as propriedade geraes dos

combustíveis líquidos omprcgado-s nos mo-
tores a explosão, citarei um summario orga-

nizado pela maior autoridade mundial na

matéria, o engenheiro inglez Haniy Ricardo:

1) Está provauo que a teiidencia de
um combustível á detonação ó um dos mais
importantes factores na determinação do seu

valor para o uso de um rnotor a explosão.

Comparada com esta. a maior oarte das de-

mais considerações são de importância se-

cundaria .
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2) Parece não haver duvida que a de-

tonação depende principalmento, na velo-

cidade de combustão sendo que a maior ve-

locidade corresponde maior facilidade em
detonar.

3) De qualquer modo, a baixa veloci-

dade de combustão é vantajosa. Não se en-

controu um só combustível em que esta ve-

locidade fosse tão baixa a ponto de affectar

a efficiencia, mesmo em motores rápidos.

4) Combustiveis capazes de supportar
altas compressões funccionarão em baixas

compressões tão efficientemente como os ou-

tros, desde que haja turbulência na camará
de explosão. (X)

5) Pondo de lado as reservas impostas
pela detonação, a potencia que se pôde obter

com todos os líquidos combustiveis voláteis,

com excepção do. grupo do álcool; é a mesma
em iguaes circumstancias, dentro de 2 %.

6) Devido ao elevado calor latente de
vaporização e baixo ponto de ebullição do

álcool e outros corpos, o peso da carga ex-

plosiva por ciclo é maior e poi conseguinte

a potencia também será maior com estes

combustiveis. (2)

.7) O rendimento com o qual todos os

combustiveis voláteis (excepto álcool) são

queimados é praticamente o mesmo, para
uma mesma compressão, independentemente
da velocidade de combustão, contanto que
a compressão seja sufficientemente baixa
para evitar detonação em quaesquer cir-

cumstancias. No caso do álcool o rendimento
é levemente superior devido á temperatura
menos elevada.

CONCLUSÃO

A vista do exposto, para conipoi uma
formula de álcool motor, deve-se fixar qual
o fim a que elle se destina.

(X) Muita gente pensa que o álcool exige alta

compressão; é um erro: a álcool permitte, mas não
exige. Quando não ha alta compressão, elle funccio-

na tão bem como os demais combustiveis.

(2) Entende-se maior potencia tirada da mesma
machina (6 °\° differença) ; não pensar que é com
o mesmo consumo, porém. Mais potencia á custa de

maior consumo.

Correspondência e pedidos de assignatu-

ras devem ser dirigidos ao Secretario Eng.*

A. Guanabara Filho.
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1^) Hipothese. Não se deseja ajuste
no motor. Neste caso é forçoso adoptarem-
se misturas de gazolina e álcool anhidro.

O teôr deste deve ser muito pequeno
para que não obrigue á regulagem do car-
burador.

As experiências levadas a effeito no Ins-
tituto Nacional de Technologia sobre 21 mo-

Como a mistura devt- attender a todos
os casos existentes, basta qui- um carro nào
supporte mais do que um certo limite para
que misturas acima deste limite sejam cli-
minidas.

Assim, foi fixado em 13 % o limite má-
ximo do álcool na gazolina para funcciona-
mento perfeito em todos os automóveis

(Pc7/7o de aamissáò

Gazes c/e escapawenfo
u/nch afo mof-or

Peça hferca/ada
e/7fne ayíy/ycçdo c/o

^

co//ec/or c/o escqpT^ ^

e o /ubo c/o esccrp.^

õazes c/e escc/fí^
sa/7//7c/opara o sZ/enc/oso

A7/s/c/n7 perfezfo-
mente i/aporlzac/c7

Tubos quentes per -

corric/os pe/os ça -

zes c/o escap

/^/s/ura combus -

//ire/ an/es c/q ei/a-

poraçdo.

Carburacfor

Trajec/o c/os gazes
de escapy7r77^n/o

(en/raa/aj

nr '\Ca/r7orç/ efe re -

^ ' p>ar//CCX) C/05

zes c/e escap^
oe/os /uí>os

7ra/ec/o c/osgazes
c/e escapame/i/o.

(sa/j/c^)

FIG. ^
"tores mostraram que ha algumas marcas
que são bastante tolerantes quanto ao teôr

de álcool a ser misturado com gazolina, entre-

tanto, ha outras, que não supportam mais de
13 % sem que appareça um ligeiro rateio

em certas condições desfavoráveis.

Em altitudes mais elevadas, como São
Paulo, Minas, Petrópolis, etc. este limite

poderá ser elevado a 15 e 20 % devido a

menor pressão atmosfeiica que faz com que
entre menos peso de oxigénio no voliinv ric

ai aspirado pelo motor.
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2') Hipothese. Tolera-se a regulagem

do carburador mas não se pretende alterar

o aquecimento. Neste caso póde-se ii' com

segurança até 30 % de álcool com misturas

com gazolina e 80 7^ de álcool com mistura

com ether. Repetimos: ha motores que mar-

cham bem com proporções elevadas de ál-

cool, até com álcool puro, porém, basta que

haja um só que não ande para que se eli-

mine a mistura em questão.

3") Hipothese. Adaptação completa.

Não ha limite para o teôr de álcool, podendo

ir até 100 %• E questão de se aquecer devi-

damente o cannò de admissão e regular o

carburador convenientemente. O aqueci-

mento pôde ser feito pelos gazes de esca-

pamento (flg. 2) ou mesmo por aguas quen-

te. Tive occasião de executar um aqueci-

mento destes, em motor Studebaker, com
menos de 20 cm.'- de superficie de aqueci-

mento por litro de cilindrada. Este motor

recusava accelcração com mistura de 80 %
álcool, embora marchasse perfeitamente em
velocidade uniforme. Com uma camisa dagua

de cerca de 60 cm.- alimentada pela agua

quente do motor foi possível o funcciona-

mento perfeito do motor com 80 % álcool.

O processo da camisa de agua tem o incon-

veniente de demorar um pouco para aque-

cer, porém, é de construcção muito mais fá-

cil do que a camisa para gazes de cscapa-

mento

.

A partida a frio com álcool puro no in-

verno é quasi impossível, sendo necessário

um artificio qualquer para fornecer gazolina

na partida. Uma pequena quantidade de

ether e 20 '/' de gazolina eliminam este incon-

veniente .

A corrosão do motor com o álcool é um
assumpto discutível.

Tive occasião de verificar ataque de vál-

vulas e velas funccionando com álcool puro
em condições prnpositalmente adversas, nun-
ca tive occasião de presenciar corrosões em
uso normal, entre os milhares de r otores que
me passaram pelas mãos. Desta fórma não
posso dizer categoricamente que não ha ris-

co, porém, pessoalmente, acho muito pouco
provável

.

A addição de oleo de mamona ao álcool

é desaconselhável pelo cascão que elle fórma
e, além disso, é dispensável, pois, não exis*e

interferência algum.a entre o álcool e a lubri-

ficação do cilindro.

RESECCAMENTO

A idéa que existe que o álcool resecca o

motor não tem fundamento, pois, o álcool

não dissolve o oleo dos cilindros, visto como
elle não se mistura com o oleo mineral.

Sou de opinião que não é necessário in-

grediente algum para attender á hipothese

de reseccamento, porém, si se quizer accres-

centar pequenas doses de qualquer lubrifi-

cante, não ha inconveniente algum, desde
que não seja oleo de rícino, pelas razões

acima expostas, ou oleo diesel, pelo seu ele-

vado teôr em enxofre e, ás vezes, tiofenio,

que acarretaria mais inconvenientes que be-
nefícios .

A corrosão nos tanques e carburadores
é quasi que eliminada com o álcool anhidro.

Não encontramos até hoje ingrediente capaz
de evitar esta corrosão com álcool hidratado
na maioria dos tanques e nos carburadores

DEFESA DA PRODUCÇAO AÇUCAREIRA
NA AFRICA

A Associação dos Plantadores de Canna da Africa

do Sul, em cooperação com a Associação dos Usineiros

de Natal, está cogitando de organizar a industria açu-

careira sul-africana

.

O plano de organização assenta nas seguintes bases:

Um agrupamento representando pelo menos 90 %
da producção de açúcar e pelo menos 80 % dos plan-

tadores de canna constituiria uma commissão composta

de usineiros e plantadores com poderes para regulamen-

tar as questões que interessam a ambas as classes

.

Essa commissão, que seria reconhecida pelo gover-

no da União, teria poderes para:

fixar os preços entre plantadores e usineiros;

fixar as condições em que os usineiros serão obri-

gados a receber as cannas dos plantadores;

limitar a producção dc modo a diminuir a expor-

tação de açúcar da União;

determinar o contingente de açúcar a ser expor-

tado obrigatoriamente por cada usina; e

estabelecer a quota a ser paga pelos usineiros e

pelos plantadores, com o fim especial de cobrir as des-

pesas com as exportações de sacrificio, bem como »»

demais despesas da corporação

.
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que são constituídos, em geral, de liga do
zinco (impropriamente conhecida por liga
de antimonio) .

As bóias de cortiça devem ser substituí-
das por bóias metallicas.

Com misturas de 10 e 20 % de álcool
anhidro ellas se conservam, comtudo, por
um tem.po bastante longo.

As laminas do diafragma da bomba dc

importância secundaria, taes como côr. chei-
ro, ctc.

REGULAGEM DO CARBURADOR

A rogulagem dos carburad-.res deve ser
feita com brocas calibradas c o cffeito me-
dido com analizador de combustão, única
maneira de se julgar da perfeição da regu-
lagem

.

^guececfor e/7Lro/i/e/7do
o cano afe adm/ssdo eper-
<:^orr/doporgozes do esca-

FIQ.3
combustível também são atacadas, mas mui-
to lentamente.

Em resumo: com álcool, gazolina, e

ether podem-se fazer todas as misturas, de

modo a attender todas as circumstancias, não
sendo necessário accrescentar ingrediente al-

gum, a menos que se trate de questões de

Cona do escapa/ne/i^o

Cano de adm/ssoo

(Carburador

O Instituto Nacional de Technologia no

Rio de Janeiro e a Inspectoria Technica do

I. A. A. em São Paulo estão apparelhados

para taes regulagons e, como a technica des-

ta operação sae do molde deste artigo, pode-

rão os interessados pedir detalhes para qual-

quer dessas repartições, que será prompta-

mente attendido.

RECIFE • /ERRACRANDE
ALAaOAÍ MACEIÓ

USINA ^mkmm. 5/â
ASSUCAR

TODO/ OS TIPO/
"U S G A"

o COMBU/TIVEL MACIOfl/ll,
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Á EXPORTAÇÃO DE PERNAMBUCO
Durante o mez de fevereiro de 1935, fo- para a Inglaterra. O açúcar embarcado na

ram exportados pelo porto do Recife, 257.124 capital pernambucana teve o seguinte des-

saccos de açúcar para o interior e 169.333 tino:

Quantidades
PORTOS Valor commercial

saccos de 60 kilns

Am 7on íi G 2.866 161:803$000

5.472 282:640$000

PlCT^l Tl f 1^ .^íin to 200 12:000$000

A/Ta TÍ3n n n O 847 46:303$000

2.520 160:400$000

Minas Geráes ... . 2.000 82:750$000

Pará 4.635 259:070<Í000

Piauhi 640 35:115$000

Parahiba 1.200 62:000$000

Paraná 4.498 191:9201000

Rio Grando do Norte 795 38:909$000

Rio Grande do Sul .

.

43.281 2.4I2:975$000

Rio de Janeiro 62.400 3.014:250$000

Santa Catharina 1 1 AA
1. 100 61:330$000

São Paulo 124.670 6.079:093$000

Inglaterra 169.333

Totaes > 426.457 12.900:518$000

As maiores quantidades desse açúcar tiveram o destino seguinte:

Quantidades
ESTADOS Valor commercial

saccos de 60 kilos

São Paulo 124.670 6.079:0535000

Rio de Janeiro 62.400 3.014: 250$000

43.281 2.412:9458000

Totaes 230.351 11.506:2783000
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f Encaixolamento dai estacai d*
P. O. J. 2878 e 2714, dai cultural

da Estação Experimental de Canna
de Açúcar, de Campoi, Eitado do
Rio de Janeiro.

Corte de estacas de P. O. J.

2878 e 2714 dos campos de cul-

tura da Estação Experimental de

Ganna de Açúcar, de Campos, Es-

tado do Rio de Janeiro.

r

K1 M

Outro aspecto do córtc de es-

tacas das mesmas variedades, quando
se parafinavam as extremidades, para

a expedição de 500 caixas desti-

nadas ao Estado de Pernambuco.

Mais um aspecto, quando se

procedia á desinfecção das estacas

com sublimado corrosivo, antes do

encaixotamento.





A LEGISLAÇÃO AÇUCAREIRA NA REPUBLICA

João de Lourenço.

A legislação brasileira sobre o açúcar, du-

rante a fase republicana, abrange desde a lei

98, de 27 de dezembro de 1889, até ao decreto

n. 24.749, de 14 de julho de 1934. Exami-
nando-o, nos seus detalhes, esse corpo de
dispositivos legaes; chega qualquer espirito

meticuloso á conclusão de que a velha agri-

cultura nacional não tivera ainda os seus

altos interesses devidamente cuidados pov

medidas de defesa comparáveis ás que foram
adoptadas a partir de 1931.

Até 1930, a nossa legislação açucareira

revela uma chocante indecisão de propósi-

tos. Nalguns casos ella denota a contradi-

ção de objectivos ou falta de senso de rea-

lidade, para attingil-o. Bastar-me-ia citar,

como prova disso, a lei 4.456, de 7. de ja-

neiro de 1922. Creou-se ahi a Caixa Nacio-

nal de Exportação de Açúcar para o estran-

geiro. Não desejo reviver os factos que

reflectiam áquella época as condições em
que se achava a monocultura nacional de

açúcar. Apenas direi que esta lei foi in-

operante e contradictoria, na pratica, com
os intuitos que a inspiraram. Quanto á fal-

ta de senso da realidade das cousas, que

tanto a caracteriza, uma demonstração fri-

sante disso nos dá o dispositivo que manda
promover a propaganda do nosso açúcar no

estrangeiro. Essa propaganda seria mera-

mente platónica, porque o desnivelamento

profundo que ha, entre o nosso e o custo

da producção no estrangeiro, reduz a uma
vacuidade a idéa da penetração do nosso

açúcar no consumo internacional.

A Caixa Nacional de Exportação de açú-

car deveria ter uma vida permanente. No
entretanto, desappareceu quasi sem deixar

sulcos de que existira. Della só se tem hoje

conhecimento pela consulta aos archivos le-

gislativos e pela reminiscência que deixou

no concernente á utilidade das leis que nas-

cem já marcadas por um estigma profundo

de inviabilidade.

A primeira lei republicana de protecção

á industria açucareira, datada de 27 de de-

zembro de 1889, conforme já tive occasião

BRASIL AÇUCAREIRO

de referir, estabelece o sistema da garantia
de juro para o capital que se applique á
construcção de um engenho central destina-
do ao fabrico de açúcar e álcool de canna.
Trata-se de uma concessão feita em caracter
individual, como tantas outras que se lhe
seguiram. Esse regimen de juros garanti-
dos caracteriza continuamente toda a legis-

lação republicana sobre o assumpto, no de-
curso de um triennio. Mas, já ahi se nota,

por medidas legislativas de intuitos diffe-

rontes, que o principio da garantia não
dava, na pratica, tudo quanto delle se espe-

rava em doutrina. Uma lei de 4 de nutu-
bro de 1890 v^eio instituir prémios em be-

neficio das fabricas que, com menor des-

pesa de producção, obtivessem da canna de

açúcar maiores porcentagens do açúcar. O
prazo marcado para duração da concessão

desses prémios fôra de nove annos.

E. BURZLAFF& FILHO

\è/,//y1

Especialistas em construeções

de chaminés

Chaminés construídas
para usinas de açúcar :

Usina Junqueira, cha-
miné de 73 m.; Usina
Esther, chaminé deóOm

;

Usiná Itaquerê, chami-
né de 60 e 30m ; U."íinn

Mineiros, Campos, cha-

miné de 40m. ; Açucaria
Santista, Santos, cha-

miné de 35m. Em cons-

trucção: Usina Monte Alegre, chaminé de 55m.;

Usina Tamoyo, chaminé de 55m ; Usina Itah.v-

quara, chaminé de 45m. ;Usina Pureza, Campos,

chaminé de 6lm. Construímos em toda parte do

Brasil. Fazemos cálculos de rendimentos de
— caldeiras.

Peçam informações e orçamentos lem compromisso

Rua Flor. de Abreu, 12S
Tel. 4-0011 - Caixa 2519== São Paulo==
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Não ha um trabalho feito com o ob-

jectivo de elucidar quaes os resultados ob-

tidos pelo paiz não só mediante a pratica

do regimen de garantia de juros, do qual
resultaram tantos inconvenientes noutros
sectores da nossa vida económica, mas da
politica da outorga de prcmios, visando re-

duzir o custo de producção pelo accrescimo

do rendimento porventura obtido no traba-

òalho das fabricas. Em matéria de organi-

zação, tudo estava por fazer. Tomo a ini-

ciativa de suggerir. ao Instituto do Açúcar
e do Álcool, provido de uma apparelhagerr^

efficiente, a elaboração de um inquérito na-

quelle sentido. Só assim é possível julgar

bem os effeitos do sistema dos juros garanti-

dos e dos prémios instituídos, mesmo porque
não se sabe até onde o mesmo foi observado.

E' a própria legislação que me leva a

industria açucareira no Brasil. Conduz-mc
crêr pouco na efficacia da garantia de ju-

ros, applicada ao fim do equipamento da

a acreditar pouco, nella, a série de leis pos-

teriores e, nalguns casos, mesmo concomit-

tantes á vigência do sistema da garantia,

decretadas ora com o objectivo de prorogar
os prazos dentre dos quaes as industrias de-

veriam estar installadas, ora com a finali-

dade de declarar caducas as concessões

feitas para o estabelecimento de engenhos
centraes de açúcar. Ha uma collecção de
actos legaes baixados com esse duplo desi-

derato, sem alludir ás desistências das ga-

rantias feitas pelos próprios interessados.

Em 3 de fevereiro de 1906, tivemos uma
lei que reduz a taxa cobrada sobre o açú-

car de qualquer qualidade, quando originá-

rio de paizes que não premiem a sua produ-

cçãio pu exportação. A tax:a aduaneira, a

que a lei se referia, era de um mil réis por
kilo de açúcar importado. Por ahi se vê a

exorbitância dos direitos cobrados. Elles

impossibilitavam a entrada do açúcar es-

trangeiro. Se a taxa era relativamente enor-

me, a sua reducção se operou drasticamente.

Delias só se aproveitariam os paizes

que não vivessem sob o regimen dos pré-

mios concedidos á sua producção açucareira

ou do dumping de exportação.

Creámos, praticai^iente, com a lei 10.076,

de 19 de fevercini de 1913, as estações ex-

perimentaes de canna de açúcar. Com o seu
vasto programma technico, penso que o tra-

balho realizado por essas estações fornece
matéria sufficiente ao levantamento de um
inquérito de largas dimensões. Mesmo por-

que os resultados dos seus trabalhos deviam,
por imposição da própria lei, ser divulgados.

Se nas secretarias de Estado existe alguma
cousa a semelhante respeito, o paiz a ignora.

Até 1913. eis ahi, em resumo, tudo quan-
to fizemos em defesa do producto. Em 1922,

creou-se a Caixa Nacional de Exportação de
Açúcar. A legislação açucareira da Repu-
blica se divide, porém, nitidamente, em duas
fases: a anterior e a posterior a 1931. Aquel-
la pouco representa em todos os sentidos.;

esta constitue um trabalho que, sobretudo
comparado com o que existia, pôde ser con-
siderado de significação m^bnolithica . Tra-
ta-se de uma construcção uniforme, de di-

mensões que não conhecíamos, e de linhas
tão seguras que eu não sei se ha, no Brasil,

alguma cousa que a exceda em matéria de
amparo á producção da terra.

Ainda é cedo para julgar o conjuncto
de actos que formam a nossa legislação açu-
careira a partir de 1931. Ainda cêdo. Entra,
porém, nos meus propósitos o desejo de fa-

zer uma critica dessa legislação, documen-
tada em factos que possam revestir expres-
sões numéricas de modo a possibilitar conclu-
sões definitivas, que são as que resistem aos
effeitos do tempo.

A EXPORTAÇÃO AÇUCAREIRA DO PERU'

Segundo dados fornecidos pela firma A. N.

Crosby, de Lima, foi a seguinte a exportação do Perú

no ultimo quinquennio, em toneladas inglesas (1.016

ks)

:

Anno Toneladas

1930 334.766

1931 361.612

1932 319.533

1933 358.465

1934 310.446

Os maiores importadores do açúcar peruano são a

Inglaterra e o Chile que em 1934 importaram, respecti-

vamente, 147.668 e 105.795 toneladas.
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USINAS E VALLES AÇUCAREIROS DO CEARA'
I

A "USINA CARIRI" E O VALLE DO ACARAPE

Cunha Bayma

O valle do Acarape, a duas hoias de
viagem de Fortaleza, por estrada de ferro

ou de rodagem, é formado pelos terrenos de

várzea do rio Pacoti.

E' indiscutivelmente reconhecida a fama
productiva de suas terras magnificas, ha

muitas dezenas de annos divididas em "si-

tios" ou engenhos, que formaram sempre ao

lado da zona do Cariri, como fontes princi-

paes da aguardente cearense.

renos do valle teem mantido sua ffrtihdade
inicial, sustentando galhardamente as sóccas

dos cannaviaes, oito c dez annos seguidos,

com producção essencialmente barata e com-
pensadora para os agricultores.

Depois, duas léguas acima da cidade de
Redempção, foi construído o açude "Aca-
rape do Meio", para maior garantia do valle

contra as sêccas, ou completa segurança da
irrigação nos mozes de verão.

Gradeamento de baixios eannavieirps cearenses

Em outros tempos, de invernos mais se-

guros e constantes, o rio Pacoti raramente

deixava de correr naquellas alturas, onde a

irrigação natural mantinha a verdura^ dos

cannaviaes maduros nos mezes de verão.

E no periodo das chuvas, o rio descia li-

vremente, transbordando reiteradamente no

mesmo inverno, alagando as várzeas onde

deixava a estupenda adubação orgânica, ar-

rastada pelas aguas desde as cabeceiras.

Sem rotação de culturas e sem applica-

ção de correctivos, nem de estrumes, os ter-

BRASIL AÇUCAREIRO

E a lavoura do Acarape passou a ser a

mais beneficiada do Ceará.

O immenso reservatório de alvenaria ci-

clópica, de todos os que a Inspectoria de

Obras Contra as Seccas construiu naquejle

Estado é o que offerece melhores rondiçoes

technicas sob o ponto de vista de resistên-

cia ás crises climicas locaes. pois, para

uma capacidade de 34 milhões de metros

cúbicos, tem apenas uma area de 221 ha. de

superfície liquida.

E' a única barragem cearense capaz de
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resistir a tres annos seguidos de sêcca rigo-

rosa, sem perda de sua efficiencia e de sua
utilidade, relativamente ás necessidades de
suas propridades á jusante.

Nessas condições, o valle do Acarape
foi, até poucos annos passados, sob o ponto
de vista agricola, uma das mais florescentes

zonas productóras do Ceará.

Nesses tempos a collectoria de Redem-
pção, séde do histórico municipio, era, no
Estado, das que maiores quotas arrecada-
vam para a receita publica.

Annos houve em que seus livros regis-

travam vendas de sellos e estampilhas supe-
riores a duzentos contos, correspondentes a

mais de um milhão de litros de aguardente,
que produziram, pelas taxações correntes,

cerca de 800 contos.

Producção e- renda de tal monta manli-
veram-se alguns annos, que foram de sensí-

vel abastança para os agricultores, do seio

dos quaes sairam bôas fortunas, fructifica-

das do trabalho da terra.

Depois, installou-se no valle, sem an-
nuencia de technicos, a "Usina Cariri", que
uma firma da capital cearense, formada de
commerciantes exportadores e médicos, ad-
quirira nos Estados Unidos, para ser mon-
tada e fazer açúcar no Crato.

Após a sua inauguração que constituiu

um ruidoso acontecimento industrial, essa

fabrica moeu apenas, durante tres annos,
cerca de 25 mil toneladas de canna, ou seja,

approximadamente, sua capacidade de esm.a-

gamento numa safra única.

Moagens assim, quantitativamente ridí-

culas em relação á capacidade da fabrica

installada, foram a causa fundamental de
fracasso da primeira usina açucareira cea-

rense .

Diversos foram os factores que, desde o

inicio, puzeram a usina na situação de não
ter matéria prima, no fértil valle canna-
vieiro.

O primeiro foi, com certeza, a falta to-

tal de "zona" própria que a empresa não
pôde ter deante da insufficiencia do capital

e do custo local da terra muito valorizada e

muito subdividida. Inicialmente, pois, a ali-

mentação das moendas ficou na dependên-
cia dos agricultores proprietários indepen-
dentes.

E os contractos que então se fizeram,
contendo clausulas de cumprimento difficil,

e só justificáveis pela ignorância das partes
a respeito da matéria, só serviram para crear
o desentendido entre fornecedores e usinei-
ros, do qual resultaram desvios, rescisões e
outras consequências que feriram fundo as
bases do empreendimento.

Ainda por falta de capital, a usina não
estendeu sua linha férrea que não attingiu
uma dúzia de kilometros, e deixou, assim,
uma importante parte do valle que acom-
panha o rio Pacoti, sem possibilidades de
fornecer cannas.

Paralellamente, e emquanto isto se dava,
o mosaico que ha tempos invadira todas as
propriedades da região, chegava ao extremo
de seus effeitos, sobre as variedades enfra-
quecidas e degeneradas por quarenta ou
cincoenta annos de multiplicação por es-

tacas.

Algumas propriedades começaram a fa-

zer a substituição da cultura da canna por
lavouras menos precárias; outras eram aban-
donadas após a ruina económica que a mo-
léstia produzira.

E a gerência da fabrica, que lutav^ com
tods as difficuldades decorrentes da falta de
matéria prima, via-se obrigada a recusar

cannas de certos fornecedores, em vista do
mosaico ter reduzido o açúcar aproveitável

abaixo de todos os limites de tolerância, c

de causar, o caldo arruinado e invertido, os

maiores transtornos na fabricação.

A' falta de safra, que se verificou desde

o primeiro anno de moagem, pelas causas

acima expostas, addicionou-se um rendimen-

to industrial bastante reduzido, promovido
pela baixa porcentagem de sacarose nas can-

nas degeneradas e doentes, e pelas falhas

internas relacionadas com a montagem da

machinaria ou com a própria fabricação

Hoje, a Usina Cariri está parada. Ha
quatro annos que não móe.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaboradores em artigos devidamente

assignados.
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w
E pela completa transformação que im-

primiu, de principio, como era natural, na

pratica e no sistema de exploração agrícola

da região, essa parada, para os fornecedores

Paralizada a usina, taes proprietários,

de repente, ficaram sem saber o que fazer

das safras.

Até aquelles que, embora fornecedores.

Preparo mechanico do solo para a lavoura de eanna no Ceará

de canna e para todo o valle, foi um de-

sastre .

Com a montagem do engenho central,

muitos proprietários desmontaram seus "si-

muito precavidamcnte não tocaram em suas

installações, voltaram a lutar com as natu-

raes difficuldades- que pesam sobre o com-

mercio da aguardente.

tios", vendendo a terceiros, as moendas, cal-

deiras e alambiques.
• j ^ •

i

Desapparelharam-se na parte mdustrial,

- aguardente, para se concentrarem na parte

agrícola, — canna.

A empresa açucareira trouxe para o val-

le que a recebeu como a realização de uma

de suas aspirações, a maior desiUusao de que

ha noticia na sua vida agrícola.

Em contraste com a florescência de ou-
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tros tempos, iniciou-sc ali, então, uma com-
pleta decadência da lavoura predominante,
com uma sensivel desvalorização das pro-

priedades.

Tudo cahiu de chofres, com a paraliza-

ijão da fabrica, que contem mais de 2 mil

contos de machinaria moderna, quasi sem
aso, e inteiramente improductiva, no centro

das várzeas ferazes do rio Pacoti.

Essa inactividade verifica-se por força

de uma questão hipothecaria que, depois de

cinco annos de iniciada, foi envolvida pelo

reajustamento económico, estando já no ho-

rizonte a solução do "impasse".

Se a usina fôr á praça, presume-se que
seja arrematada por um preço muito abaixo

do valor real, dado o desinteresse do meio
desconhecedor da industria açucareira que é,

ali, pelo resultado da primeira experiência,

negocio mal cotado.

E' ainda possível que um accôrdo entre

credores e devedores conduza á fabrica ás

mãos da firma executada.

Em qualquer hipothese, o empreendi-
mento do Acarape, apezar de tudo, corx-igi-

dos os erros e falhas de origem, e entregue

a uma bôa direcção technica apoiada em
capital sufficiente, é negocio que encerra
possibilidades lucrativas, deante dos deta-
lhes abaixo, para os quaes chamamos a at-

tenção dos prováveis interessados.

Perante o ponjo de vista de zona açuca-
reira, o valle do Àcarape, que produziu já
11 milhões de litrps de aguardente a 22' Car-
tier, demonstrou á capacidade productiva de
16 mil toneladas de canna, sabido que o ren-
dimento local médio é de 66 litros de aguar-
dente por tonelada moida.

E nunca foram aproveitadas todas as ter-

ras de canna daquclle magnifico trecho de
rio.

Ampliada a irrigação que o açude ga-
rante, desde que haja segurança de consu-
mo e meios de transporte para toda a produ-
cção agricola, muito poderá augmentar a

arca geral de cultura. Donde não é exaggero
concluir que o valle poderá fornecer 20 mil
toneladas por anno.

E o que faltar para a capacidade annual

da usina, que é de 25 mil toneladas, pôde ser

recebida das estações próximas do Acarape,
pela Rêde de Viação-Cearense, já ligada á
"esteira" da fabrica.

Do ponto de vista commcrcial, é visivel

a grande superioridade de situação do usi-

neiro cearense sobre o usineiro de Pernam-
buco, por exemplo, cujo mercado abastece

e marca o preço do açúcar em todo o Norte.

Para qualquer cotação da Bolsa do Re-
cife, um sacco desse producto saido do in-

terior daquelle Estado, partindo da esplana-

da da fabrica respectiva, chega á Fortaleza

com dez a doze mil réis de despesas e lucros

de intermediários.

Tal differença que ninguém pôde annul-

lar, por isso que decorre de causas fixas e

irreductiveis, recae a favor do usineiro do
Acarape que tem, no próprio Estado, com
essa vantagem, consumo para mais de duas
vezes a sua producção máxima.

Poucas industrias poderão desfructar

uma situação eommercial semelhante.

Por fim, a Usina Cariri, dentro dos li-

mites de sua capacidade diária de moagem,
é uma fabrica moderna.

Sua "fabricação" propriamente dita, por
exemplo, é muito bem apparelhada.

Foi graças a esse apparelhamento, aliás,

que com controle chimico exercido a rigor

apenas na dosagem de câl e na sulfitação, foi

fabricado, de caldos de baixo coefficiente dè

pureza e alta porcentagem de inversão, o

melhor tipo de açúcar que circulou no com-
mercio cearense.

APROVEITAMENTO DOS EXCESSOS DE

CANNA NAS FILIPPINAS

Em consequência da limitação da producção de

açúcar, uma considerável quantidade de canna, nas Ilhas

Filippinas, teve de ficar nos cannaviaes . Com o fim de

aproveital-as, o governo autorixou que as mesmas fos-

sem transformadas em melaço

.

Esse melaço destina-se a ser vendido ás distillarlaSt

nas ilhas do Pacifico e nos Estados Unidos, para a fa-

bricação de álcool . Também poderá ser vendido para fins

alimentícios . M
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ALCOOL-MOTOR NO BRASIL

o problema dos combustíveis para mo-
tores, com a substituição do trabalho braçal
pela força motriz, tornou-se uma questão de
grande interesse para o Brasil.

Presentemente a força motriz é utilizada
na industria, na agricultura e no commercio.

As pequenas fabricas são movimentadas
por tractores ou motores fixos, utilizando os
carburantes. A aradura das terras, a cons-
trucção de estradas, o transporte das merca-
dorias, tudo é hoje, executado pela acção dos
combustíveis líquidos.

A pesquiza do petróleo no Brasil ainda

não deu nenhum resultado positivo.

Ella envolve uma série de detalhes te-

chnicos, — conhecimento da estructura geo-

lógica, material de apparelhamento bastan-

te caro e de que não dispomos ainda.

Mesmo que o petróleo exista em nosso

paiz, durante muitos annos seremos apenas
exportadores do producto bruto e não fabri-

cantes de gazolina, kerozene e outros sub-

productos, porque as empresas petrolíferas ne-

cessitam capitães muito avultados e preci-

sam resultados altamente compensadores

.

As sondagens para procura do oleo mi-

neral, foram executadas no sul e no litto-

ral, nos Estados de S. Paulo, Paraná, Bahia
€ Alagoas. Algumas perfurações attingiram

mais de 300 metros, sem no emtanto chegar

a resultados positivos, quando muito obten-

do gaz natural, que por vezes tem origem
differente do petróleo.

O governo, patrioticamente, vae reini-

ciar as pesquizas feitas, estudando nossas

possibilidades geológicas, mas o problema
requer tempo e capital.

— A solução immediata, para as nações

agrícolas, é a industria dos carburantes al-

coólicos, que substituem efficientemente a

gazolina, nos motores de explosão. O assum-

pto não é novo entre nós, apenas a novidade

é a sua industrialização racional.

Em 1902, na conferencia açucareira do

Brasil, realizada na Bahia, o dr. Miguel Cal-

mon du Pin e Almeida, que annos depois foi

Annibal R. Mattos

ministro da Agricultura, apresentou um in-
teressante trabalho sobre "Applicações in-

dustriaes do álcool", no qual referia os re-
sultados já obtidos no estrangeiro e fazia
uma larga propaganda do emprego do ál-

cool como combustível e carburante. Em
Pernambuco, os industriaes productorcs de
álcool vêm ha muitos annos procurando con-
seguir a utilização do mesmo como combus-
tível para motores de explosão interna, sen-
do que existem varias usinas, onde se baniu
completamente o uso da gazolina e outros
sub-productos do petróleo.

O governo estadoal tem auxiliado bas-

tante o emprego do álcool como illuminante
e nos motores, havendo mesmo o dr. José
Bezerra Cavalcanti, em 1919, quando gover-

nador, conseguido utilizal-o nos automóveis
e caminhões do Estado, o que só deixou de
ser feito quando attingiu aquelle producto

um preço muito superior ao da gazolina.

As primeiras experiências realizadas em
Pernambuco, orientadas por um critério

scientifico, para industrialização do álcool

motor, foram feitas em 1922 pelos srs. Pes-

soa de Queiroz, que denominaram o seu pro-

ducto "Alcoolina", sendo que, nessa mesma
occasião, o sr. Oswaldo Nery da Fonseca

utilizava, nos motores da sua fabrica de

óleos, um combustível com idêntica denomi-

nação, composto de álcool, resíduo da fabri-

cação, tendo em dissolução pequena percen-

tagem de oleo de rícino, carburante que sub-

stituía satisfactoriamente o kerozene e a ga-

zolina nos motores de industria.

— Em outubro de 1923, baseados nos es-

tudos feitos na França, pela Commissâo do

Carburante Nacional, conseguimos, o dr.

José Julio Rodrigues e eu, nesse tempo seu

alumno do Curso de Chimica Industrial, ob-

ter um combustível á base alcool-eth<T, que

denominámos "Motogas".

Podemos reivindicar no paiz. a honra da

prioridade na fabricação ao alcool-anhidro.

que fabricamos por déshidratação feita com

cal, tendo sido us machinismos construídos

em Recife, conforme desenho abaixo, no

qual procurámos simplificar a apparelhagem,
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que permittia o tratamento diário de 250

litros dc ilegmas.

— Em inicio de 1927 surgiu a idéa da
organização por parte dos usineiros do Es-

tado, da Cooperativa do Álcool Motor, en-

contrando desde o seu inicio franco acolhi-

mento do governo.

Organizada a sociedade, foi iniciada uma
série de experiências, afim de ser escolhido

um tipo de combustivel á base de álcool,

que reunisse á economia, efficiencia e inno-

cuidade. Entre outros, se apresentaram para

as provas, o dr. Guilherme Geisser com a

"Nortina"; o sr. Baptista de Souza com a

"Nacionalina"; o sr. Moura Accioli com a

"gazolina nacional".

Feitos os ensaios, com toda probidade
scientifica, sob os diversos aspectos de ren-

dimento, possibilidades económicas e com-
merciaes, provas fisico-chimicas, foi esco-

lhida a formula denominada "Azulina", com-
posta de uma mistura alcool-ether, desna-
turada com gazolina em pequena proporção.

Em junho de 1927 foi inaugurada a pri-

meira bomba de distribuição da "Usga",
carburante alcool-ether, o primeiro que foi

fabricado em escala commercial no merca-

do brasileiro, producto da Usina Serra Gran-
de, em Alagoas.

Como pioneiros, que foram, do carbu-

rante nacional, tiveram que lutar contra a

indifferença, a ignorância daquelles que
usando gazolina, não se interessam ao me-
nos em conhecer a marca, mas, em se tra-

tando de um combustivel fabricado no paiz,

desejam entrar em minudencias, tudo ana-

lizando, querendo até mesmo discutir uma
fórmula, cuja composição não conhecem.

— Em abril de 1929 foi inaugurada a

fabrica Azulina, magnificamente organizada

em prédio apropriado, sendo a installação

composta de um apparelho rectificador para

15.000 litros e um etherificador para 6.000

litros diários, de Strauch & Schmidt; com de-

pósitos para armazenagem de 500.000 litros.

Facilmente o producto conquistou os

mercados do Nordéste, tendo a fabrica ven-

dido no período abril-dezembro cerca de

dois milhões de litros dc Azulina. A' falta

de matéria prima, foram regeitados grandes

contractos de fornecimento para os Estados

do Sul.

Infelizmente, surgiram em breve dissen-

ções entre a directoria e associados, provo-
cando a desorganização dos negócios, diffi-

culdade de credito e levando a Cooperativa
do Álcool Motor á fallencia, apezar do pri-

meiro anno de funccionamento ter dado pro-
vas das possibilidades económicas da indus-
tria do alcool-motor

.

— Também em outros pontos do paiz
havia manifesto interesse pelo problema do
alcool-motor.

O governo do Rio de Janeiro, pelo de-
creto n. 2.126, de 20-10-1927 concedeu uma
contribuição de 50 % do capital para orga-
nização de uma Cooperativa de alcool-mo
tor, cedendo ainda a baixo preço o terrena
necessário na zona do Cães do Porto, com
prazo de 10 annos para pagamento e ainda
isenções de impostos.

— Em Alagoas, Bahia, Ceará, Parahiba
e Rio Grande do Norte, foram concedidas
isenções ou reducções de impostos, afim de
facilitar o consumo do carburante nacional.

— Após a revolução de 1930, a questão
do carburante nacional tomou um novo
rumo muito mais accentuado, deixando de
ser de interesse local, para se tornar um pro-

blema nacional.

Foi acceita pelo Governo Federal, como
solução a mais viável, por ter sido posta em
pratica por quasi todos os paizes europeus,

a obrigatoriedade de addição do álcool anhi-

dro á gazolina importada.

Pelo decreto n. 19.717, de 21-2-1931, foi

fixada em 5 % a quota de álcool anhidro a

5;er adicionada á gazolina.

Entretanto, teve de ser adiada a exe-

cução da medida legal, por não estar ainda

organizada, no paiz, a industria do álcool

absoluto.

Tudo fez o governo federal para incen-

tivar a nova industria: isenções de direitos

de importação dos machinismos; de impos-

tos federacs. estadoaes e municipaes, conces-

são dc credito; garantia de prompta colloca*

ção do producto, ctc. Somente em 1933, com
a organização do Instituto do Açúcar e do

Álcool tornou-se viável o desenvolvimento

da industria do álcool anhidro, por apresen-

tar uma base segura de compensação.

A industria açucareira, desde vários an-
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nos, vem se apresertando em super-produ-
cçao. As usmas produzem cerca de 10 mi
lhoes de saccas de açúcar e o consumo do
paiz attmge a pouco mais de 9 milhões.

O plano do Instituto apresenta dois as-
pectos mteressantes: a possibilidade de uma
producçao crescente de açúcar, com grandevantagem para os productores; a viabilida-
de de transformar a quota excedente dosmercados em álcool anhidro, producto cuia
collocaçao está garantida, por addição a ga-zolma importada, concretizando, assim o
desejo do Governo Federal em relaçãJ ao
carburante nacional.

A quota inicial de 5 % de álcool, cm
relação a gazolina, poderá ser augmentada
gradativamente até 25 % e mais ainda, como
tem acontecido nos paizes europeus. Vê-se,
facilmente, o que representa essa possibili-
dade para a industria açucareira, em substi-
tuição ao ónus pesadíssimo das quotas de ex-
portação, denominadas "lotes de sacrifício ".

— Com a limitação de safras, estabeleci-
da o anno passado pelo Instituto, verifica-
ram os industriaes de açúcar a necessidade
de estarem apparelhados para o fabrico do
álcool anhidro e pelos dados abaixo trans-
criptos, chega-se á conclusão que dentro de
um anno estaremos apparelhados a fazer
face ás_maiores safras previsíveis, por trans-
formação do excesso do açúcar em álcool.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Distillaria em junccionamento

:

Usina Central Barreiros — Actualmente
funccionando pelo processo Merck, benzol
sob pressão, podendo deshidratar em 24 ho-
ras 20.000 litros de álcool, porém, estando
a sua secção de fermentação montada ape-
nas para 12.000 litros diários.

Contractou com a firma R. Petersen &
Comp., a adaptação do apparelho, mediante
o processo Drawinol, para produzir diaria-

mente 25.000 litros de álcool anhidro, com
installação de fermentação de mesma capa-
cidade .

Distillarias contractadas:

Usina Timhó-Assú — Fermentação, re-

ctificação e deshidratação para 5.000 litros dia-

que ti\/er

EM CADA CÓRTE
esta marca

FABRrcO,

TEM CORFIRNE
e não encolhe

rios, pelo processo Usines de Mellc, fabri-

cação Barbet.

No contracto está prevista uma instal-

lação para evaporaç;^o t.c caldas processo
Barbet, cuja execução será feita posterior-

mente.

Distillaria dos prodnctos de Pernambuco
S. A. — Adaptação do actual apparelho da
Azulina, afim de fabricar álcool anhidro.
partindo de flegmas. pelo processo Drawinol,
fornecimento de R. Petersen & Co. Capaci-
dade de deshidratação diária 20.000 litros.

Usina Catrnde — Fermentação, rectifi-

cação e deshidratação para 30.000 litros,

diários, pelo processo Usines de Mclle, for-

necimento da secção de fermentação por
Herm Stoltz & Co. e da distillaria por Bar-
bet. Evaporação de caldas pelo processo
Barbet e calcinação pelo methodo Poszhel,
podendo fabricar diariamente 25 30 tone-
ladas de adubo mixto.

Usina Santa Thfrezinha S. A. — Fer-
mentação, rectificação e deshidratação para
30.000 litros diários, pelo processo U.sines de
Melle, construcção Skoda. Evapnraçfio de
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caldas mt. Skoda, para utilizal-a como adu-

bo húmido.

Usina Tiuma — Fermentação, rectifica-

ção e deshidratação para 20.000 litros diá-

rios, pelo processo Usines de Melle, cons-

trucção Skoda.

Está prevista no contracto uma instal-

lação para preparo de adubos por aproveita-

mento das caldas, sendo esta parte da instal-

lação para posterior execução.

Distillarias projectadas e cm estudos:

Distillaria dos productorcs de Pernam-
huco S. A. — Fermentação, rectificação e.

deshidratação para trabalhar em 24 ho :as

cerca de 1.860 saccos de açúcar demeraia,
sejam approximadamcnte 60.000 litros de
álcool anhidro. Installação para lavagem i'

aproveitamento dos saccos.

Esta installação será executada de ac-

côrdo com os planos do I. A. A., que finan-

ciará a transacção, garantida por emissão dc
5.000 contos de réis, em apólices do Estado
de Pernambuco.

Vsi-na Cucaú — Fermentação, rectific >-

ção e deshidratação para 10.000 litros diá-

rios, ou aproveitamento da installação actual,

o que é pouco viável devido ás condições do
material

.

Usina Caxangá — Adaptação de um ap-

parelho distillador, rectificador continuo,

para produzir 10.000 litros de álcool anhidro
diariamente.

Usina Massaú-Assú — Adaptação de um
apparelho distillador, rectificador continuo,

para produzir 10.000 litros de álcool anhidro
diariamente.

Usina União Industria — Adaptação dc
um apparelho distillador, rectificador con-

tinuo, para produzir 10.000 litros de álcool

anhidro diariamente.

ESTADO DA PARAHIBA

Distillaria installada:

Lisboa & Co. — Rectificação e deshidra-

tação partindo de flegmas. com capacidade
para producção de 10.000 litros de álcool

anhidro diariamente.

Tem projecto para augmcnto da fabrica

para produzir diariamente 20.000 litros de

álcool anhidro, usando matéria prima os

amiláceos, principalmente batata dôce, man-
dioca e milho.

O actual apparelho é de fabricação Sko-

da e processo Usines de Melle.

ESTADO DE ALAGÔAS

Distillarias em junccionamento:

Usina Utvnga — Apparelhagcm de fer-

mentação, distillação, ,rectificação e deshi-

dratação, pelo processo Hiag, capacidade do

8.000 litros diários. Tem um projecto para

augmento de capacidade.

Distillarias projectadas e em estudo:

Distillaria dos Productores Alagoanos

S. A. — Fermentação, rectificação e deshi-

dratação para trabalhar ,diariamente cerca

de 1.220 saccos de açúcar demerara, sejam
approximadamente 40.000 litros de álcool

anhidro

.

Installação para lavagem e aproveita-

mento dos saccos. Entreposto para álcool.

O plano obedece aos mesmos detalhes da
installação de Pernambuco, pretendendo a

D. P. P. pleitear do I. A. A., financia-

mento e bem assim, garantia do Estado de
Alagoas.

Usina Serra Grande — Installação para

fermentação, rectificação e deshidratação,

capacidade de 20.000 litros diários.

Usina Santo Antonio — Idem para 8.000

litros diários.

Usina Uruha — Idem para 5.000 litros

diários

.

Usina Brasileiro — Idem para 20.000 li-

tros diários .

•

Usina Alegria — Idem para 3.000 litros

diários.

Usina Campo Verde — Idem para 4.000

litros diários.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem erdossa os con-

ceitos e opiniões emiffidos pelos seus

cellaborodores em artigos devidamente

assignados.
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HISTORIA, ORIGEM E GENEALOGIA DAS VARIEDADES DE CAN-
NA DE AÇÚCAR JAVANEZAS

MEIO SÉCULO DE PESQUIZAS E EXPERIÊNCIAS DOS SCIENTISTAS HOLLANDEZES - A
VISÃO MAGNIFICA E SCIENTIFICA DO PROF. JESWIET. - A CONVICÇÃO DO DR POS
THUMUS E A POJ 2995, PRODUZINDO 30% MAIS DE AÇÚCAR E RESISTINDO MELHOR

ÁS DOENÇAS DO QUE A POJ 2878

Adrião Caminha Filho

O grande problema da agricultura hodier-
na é o cultivo intensivo de variedades me-
lhoradas e por cujo meio as colheitas podem
augmentar-se, em quantidade e em quali-
dade, garantindo um custo de producção bai-
xo e, consequentemente, obtendo mercado fá-

cil e remunerador.

São innegaveis os resultados práticos da
applicação da sciencia botânica na agricul-
tura e, na canna de açúcar, a producção de
novas variedades é uma das mais importantes
questões na parte agrícola da industria açuca-

- reira. Além de permittir, o melhoramento
dessa planta, ao cultivador precaver-se dos
altos preços de producção, é esse o meio mais
effectivo que a natureza lhe offerece para de-
fender-se das enfermidades e pragas.

Bowell,, de Barbados; Venkatraman, de
índia; Harrison, de Trinidad, Kobus, Jeswiet
e Bannier, de Java e Brandes, de Washin-
gton, são os mais conhecidos investigadores
scientificos da cultura da canna e da obten-

ção de novas variedades por cruzamentos.
Em Java, porém, é que esses trabalhos toma-
ram vulto e tal importância, que, regra geral,

os pesquizadores vão beber ali os ensina-

mentos que lhes são necessários. Foi em
Java que abriram-se os horizontes para as

pesquizas e estabeleceram-se as bases pri-

mordiaes e immutaveis dos cruzamentos da
preciosa gramínea industrial. Os maravilho-

sos resultados de hoje, dos experimentadores
hollandezes, revelam meio século de estudos

e de trabalho, e as variedades de cannas ja-

vanezas acham-se espalhadas em todas as re-

giões açucareiras do mundo, muitas das quaes,

com ellas tão somente, mantêm a cultura e

industria

.

Em 1882 a canna Black Cheribon que
occupava quasi a area total cultivada com
canna de açúcar em Java, foi atacada pelo

sereh, moléstia de causa desconhecida, e de

tal modo declinou a producção que surgiu
uma crise na industria açucareira.

Soltwedel, que foi o primeiro director da
Estação Experimental de Middle-Java, veri-

ficou que as estacas provenientes de cannas
cultivadas nas montanhas apresentavam-se,
inicialmente, isentas da doença, recommen-
dando a pratica de viveiros nas altitudes onde
não Decorresse a enfermidade, o que deu
grande resultado.

Essa medida, entretanto, si bem que re-

solvesse em parte a situação creada, acarretou
um augmento considerável de preço, dada as

difficuldades e despesas de transporte do ma-
terial para plantio, dos viveiros nas monta-
nhas.

Foi iniciada á importação de outras va-

riedades, porém, não houve entre as cannas
tropicaes uma só que demonstrasse immuni-
dade ao sereh, apezar de algumas se manifes-

tarem menos susceptíveis, como a Red Fidji.

Em 1885, os technicos hollandezes idea-

lizaram produzir variedades de maior rendi-

mento e resistência ás enfermidades, por cru-

zamentos artificiaes entre as variedades da

Saccharum officinarum.

Os primeiros esforços feitos por Soltwe-

del e Ostermann não produziram os resulta-

dos que se esperavam.

Em 1890, o governo hoilandez num ulti-

mo esforço para conseguir a variedade im-

mune, enviou o dr. J. D. Kobus ás índias

Britannicas. Elie colleccionou e transportou

muitas variedades que foram cultivadas em
quarentena, durante um anno, na ilha de Ban-

ka. Dalli. poucas alcançaram a Estação E.\-

perimental de Pasoeroean e entre estas um
pequeno numero de cannas finas.

Em 1893, o dr. Wakker produziu naquella

Estação a famosa variedade POJ 100. cruza-
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mento entre a Bandjarmasin Hitam e a Loe-

thers. Bouricius, cruzando a Black Cheribon

com a Red Fidji, produziu entre outros hibri-

dos de valor, a 247 B.

Em 1903, Stok, da fabrica Demak-Idjo,
cruzou a Black Cheribon com a Batjan c ob-

teve a DI 52. Todas essas variedades eram
cruzamentos de. Saccharum officinarum.

Das cannas importadas por Kobus salien-

tou-se a Chunnee, muito robusta e de pollcn

muito fértil, pertencente a Saccharum bar-

heri, que demonstrou ser resistente ao sereh

e ser rica em sacarose; por outro lado, apre-

sentava baixa producção cultural e offerecia

grande trabalho no córte, por causa dos seus

colmos finos e numerosos, o que não acon-

selhava o seu plantio commercial. Kobue,
entretanto, vislumbrou, como scientista que
era, o ponto de partida, dos cruzamentos com
a Black Ch«ribon e outras cannas nobres.

Esperava alcançar híbridos "que adquirissem
juntamente com o alto conteúdo de açúcar
dos dois, o tamanho de um e. a resistência do
outro" (1) Embora os resultados não fossem
totaes, elle obteve híbridos intermediários im-
munes á enfermidade e alguns ricos de açú-
car (POJ 36, 105. 139, 213 e 234) . Essas va-

riedades só foram cultivadas, em Java, no3
terrenos pobres, salinos, e que costumavam
ser inundados todos os annos. Nos terrenos

bons, as cannas nobres continuavam dando
melhores rendimentos.

Mal se iniciaram as culturas dessas no-

vas variedades, uma nova doença despertou a

attenção — a yellow stripe disease — ou como
é mais conhecida — o mosaico. Não só a Black
Cheribon e outras variedades nobres, como
também a Indian Chunnee e seus híbridos,

foram affectados, notadamente estes últimos,

na proporção de 100 %.

Apezar disso, Kobus obteve grande suc-

cesso, pois, produzira seedlings á prova de

sereh e com alto tcòr de sacarose, mas com
diminuição de peso da canna e susceptíveis

ao mosaico. Taes variedades foram, posterior-

mente, cultivadas extensivamente na Argen-
tina, Formosa, índias Britannicas, Egipto,

Cuba, Porto Rico, Luiziana, mantendo a pro-

ducção dessas regiões. Na Argentina ainda

hoje, quasi toda .a cultura é feita com as

POJ 36 e 213.

Esses híbridos, obtidos por Kobus, apre-

sentaram um vigoroso sistema radicular, per-

mittindo a sua resistência, com vantagem, aos

extremos de sêcca e de humidade.

Mais tarde, Kobus cruzou esses productos

originaes de cruzamento da Chunnee, com
differentes fórmas de Saccharum officinarum

e obteve híbridos com m?.'or peso de canna.

(2)

Mais ou menos na mesma época, Mo-
quette, um plantador de East Java, — e Wak-
ker, segundo director da Estação de Pasoe-

roean, fizeram variados cruzamentos como
remédio efficiente na luta contra as enfermir

dades, utilizando a variedade Kassoer, con-

vencidos que era a mesma, uma espécie bo-

tânica de canna de açúcar. Wakkcr batia-se

pelo maior teor de açúcar e grande resistên-

cia ás doenças, julgando que o segundo pon-

to poderia ser alcançado com maior facili-

dade. Os resultados desses cruzamentos mal-

lograram quanto aos hábitos vegetativos e

teôr em sacarose e não foram preservados in-

divíduos de nenhum desses mesmos experi-

mentos .

Wakker não suppunha, naquella occasião,

que a sua idéa fosse adoptada mais tarde por
outros, com successo absoluto.

A variedade Kassoer foi encontrada em
Tjerimai, uma montanha vulcânica (vulcão

Moeriah), em West Java, e enviada ao dr. M.
Kruger, director da Estação Experimental de

West Java em Kagok. Kruger considerou-a

como uma fórma original, inculta, de Saccha-

rum officinaru

Mais tarde ainda, sob a fiscalização de

Kobus, fizeram-se cruzamentos com a Kas-
soer, cm 1902, 1907, 1908 e 1909. e desta rela-

ção de seedlings sómente os números POJ
1807 e 1808, originados de Striped Preanger e

Kassoer, foram registrados e conservados nas

collecções, em Pasoeraen.

Em 1910, Wilbrink cruzou a Striped

Preanger, a Black Cheribon e a POJ 100 com
a Kassoer. Os híbridos obtidos não apresen-

taram valor immediato. Jeswiet, seleccionan-

do-os em 1913, incluiu-os na série POJ. Mos-
traram um crescimento vigoroso, mas eram,

em regra, finos, apresentando, frequente-

mente, raizes adventícias c florescendo abun-
dantemente; muitos delles ficaram seccos e

ôcos na experiência, acamando com facili-

dade. (2).
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Jeswiet, que chegou em Pasoeroean em
1912, encontrou a rica collecção da Estação
Experimental, de 413 números relacionados,
reduzida a 70.

A esse notável scientista se deve. não ró
a classificação da variedade Kassoer, como a
classificação botânica actual da canna de açú-
car, em 5 espécies de Saccharum. {S . offi-
cinarum, L., S. sponta^neum, L. S. sinense.

Saccharum ojficinarum . Por essas razões e
outras, Jeswiet sustentou a theoria de que
Kassoer deveria ser um cruzamento, directo
entre alguma fórma da Saccharum sponia-
neum e alguma da Saccharum ojficinarum, e
accrescentava, existir grande probabilidade,
de que Kassoer fosse um seedling da Black
Cheribon.

Na occasiáo em que Kruger recebeu

GEMEaLOGlA DAS VARIEDADES DO. J. DAS 5EPIE5 DOS AHnOS 1^17 E ^fZ^
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Roxh. S. Barberi, Jeswiet e S. rohustum,

Jeswiet)

.

Em 1915, elle descobriu, quando fazia in-

vestigações nos caracteres do pello das gem-

mas e próximo á bainha da folha, espiguetas

e modo de florescência, muito característicos

de Saccharum spontaneum, e de outro lado.

muitos característicos que são apontados em

aquella canna, existiam nas redondezas de

Tjerimai, seu habitat, viveiros nas montanhas,

da Black Cheríbon e em toda a circumvizi-

nhança, a Glagah ou Saccharum spontaneum

era encontrada. Como a Black Cheribon tem

em geral pollen estéril, é fácil compreender

a combinação. (2) Essa supposição de Jes-

wiet foi plenamente confirmada em 1922,
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quando Bremer provou que o numero de
chromosomios haploides da Kassoer original

e da Kassoer "auto-fecundada" era igual

a 68.

Saccharum spontaneum é uma canna sil-

vestre do sudoéste da Asia. Como indica a
sua classificação botânica, esta espécie cresce

espontaneamente, propagando-se livremente
por meio de sementes que são carregadas
pelo vento, fluctuando no ar, graças aos pel-

los sedosos que as revestem. O teôr de açú-

car desta espécie é muito reduzido e nao
apresenta, assim, nenhum valor commercial.

E', entretanto, urna canna immune ao mosai-

co, caracteristico predominante que trans-

mitte aos seus filhos e híbridos. A sua proli-

feração abundante é outro factor de importân-

cia e bastante notável na variedade POJ 2878

que carrega 1/8 de sangue desta espécie.

Comprovoú-se, que na primeira geração, os

híbridos são immunes ao mosaico, porém,
bastante pobres de sacarose e na segunda
progénie apresentam-se mais ricos e prati-

camente immunes. (3)

.

O anno de 1915 foi de grande sêcca em
Java e de tal modo, que na Estação Experi-

mental, muitos seedlings em observação e

selecção, morreram. Entre os poucos que ha-

viam resistido á sêcca e apresentavam bôa
apparencia, estavam os de cruzamento Kas-
soer. Estsa demonstração de resistência á con-

dição adversa e selecção natural porque ha-

viam" passado os seedlings de Kassoer, des-

pertou, fortemente, a attenção de Jcswiet,

que começou a seleccionar, cuidadosamente,
as formas que lhe pareceram mais interes-

santes.

Em 1916 elle applicou o mesmo prin-

cipio seguido por Kobus, dos cruzamentos
diluídos da Indian Chunnee, nestes seedlings

de Kassoer, e cruzou-os mais uma vez com
Saccharum ofjicinarum, na esperança de ob-

ter, não somente um melhor peso nos see-

dlings, como livral-os do mosaico. O sangue
Chunnee e o Kassoer foram também cruza-

dos, entre si, para combinar o vigoroso sis-

tema radicular e immunidade ao sereh de
ambos, com a immunidade ao mosaico do
sangue Kassoer.

Em 1917, elle fez numerosas combinações
e em grande escala, cruzando cada uma das
formas maternas de sangue Kassoer com uma

série igual de bôas productoras de pollen, en-
tre as melhores variedades de Saccharum of-

ficinarum, com o objectivo de saber qual a
forma-mãe que daria o melhor seedling na
maioria das combinações. Fórmas-maternas
de Saccharum officinarum foram também
cruzadas com algumas bôas productoras de
pollen de sangue Kassoer.

Dentre as cannas seleccionadas por Jes-

wiet e os cruzamentos obtidos em 1910 por
Willbrink, estava a POJ 2364, que mostrou
ser, de todas, a melhor fórma materna.

Jeswiet plantou, conjunctamente, os see-

dlings de sangue Chunnee, na parte norte do
campo, e os de sangue Kassoer, na parte sul.

obtendo differença evidente entre os dois
grupos: o de sangue Chunnee era esguio, não
muito longo e de folhas amarelladas ou des-
maiadas; o de sangue Kassoer era robusto,
comprido e verde-escuro . O ultimo grupo de
característicos manifestou-se com muita força
nos cruzamentos de Kassoer, produzindo fór-

mas que. em seus hábitos, demonstravam
grande semelhança com as melhores formas
cultivadas de Saccharum officinarum, igua>
lando-as e, até mesmo, ultrapassando-as. Eis
como manifesta-se aquelle scientista sobre os
resultados obtidos:

"Nós outros temos em "Kas-
soer" uma canna directamente deri-
vada, por um primeiro cruzamento,
de uma canna silvestre, que possue,
provavelmente, também seus mesmos
caracteres de immunidade contra as
enfermidades e resistência ás condi-
ções adversas . Agora poderemos pro-
duzir mais tipos de "Kassoer" com
outros parentes, para serem usados
em cruzamentos, para outras possi-

bilidades. O descobrimento da origem

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a
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de "Kassoer" nos dá enthusiasmo
para continuar este methodo de ob-
ter novas variedades immunes. Pelo
segundo ennobrecimento da "Kas-
soer" temos obtido tipos de cannas
grandes, fprtes, grossas, de cresci-

mento erecto, commercialmente im-
munes contra o sereh, algumas del-

ias susceptíveis ao mosaico, em ligei-

ro gráu, e quasi todas com um vigo-

roso sistema radicular. Estas can-
nas têm provado ser de rápido des-

envolvimento, fáceis de prosperar em
solos muito pesados ou de má quali-

dade . Nas épocas de sêcca, quando os

solos pesados apresentam rachaduras
profundas, e a maioria das cannas
nobres soffrem muito e muitas vezes

morrem pelo damno que esse facto

occasiona ás suas raizes, as cannas
com sangue de Kassoer permane-
cem sãs e verdes". (4)

Ainda em 1917, aproveitando as condi-

ções climicas favoráveis, que estimularam o

florescimento de muitas variedades nobres,

Jeswiet empregou a P. O. J. 2364, como for-

ma materna, obtendo numerosas combinações
de cruzamentos com esta variedade . A combi-

nação que produziu melhores seedlings foi a

POJ 2364 X E. K. 28 sobresaindo entre ou-

tras, as cannas 2714, 2722 e 2725, todas gros-

sas, erectas, de bom sistema radicular e com-
mercialmente immunes ao sereh e ao mosai-

co, porém, com tendência a florescer abundan-
temente . .

"Nos seedlings do anno de 1917,

obtive do cruzamento da P. O. J.

2364 com a E. K. 28, as cannas P.

O. J. 2714, P. O. J. 2722 e P. O. J.

2725. As tres são cannas erectas, de

bôa grossura, com poderosas raizes,

commercialmente immunes contra o

sereh e o mosaico, porém com ten-

dência a florescer abundantemente.

AP. O. J. 2714 pôde apresentar

transtornos radiculares quando se

desenvolve em terrenos mal drena-

dos; a 2722, sob certas condições,

desenvolve-se muito lentamente, ne-

cessita muita agua, e é necessário

dar-lhe na primeira idade, uma alta

fertilização para que tenha uma rápi-

da marcha vegetativa; a 2725, flores-

ce muito precocemente, depois do que
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detém o seu crescimento, sendo ne-

cessário, pois, semeal-a muito cedo.

Estas duas ultimas têm um bom con-

teúdo de açúcar, porém, suas outras

características as tornam menos ac-

ceitaveis no campo. Pretendi obter,

cada anno, por repetição desse cruza-

mento, o maior numero de tipos dese-

jáveis; porém, até 1921, as condições

atmosféricas, na época de cruzamen-

to, não foram favoráveis". (4)

Com o intuito de eliminar o factor "flo-

rescimento", elle continuou a fazer combina-

ções todos os annos, porém, nenhuma se apre-

sentou tão satisfactoria como a POJ 2364 x

E K 28. E assim em 1921. com bôas condi-

ções de tempo elle obteve 225í6 seedlings de

32 paniculas o das quaes uma grande parle

dos números 2878-2883 foi seleccionada e con-

servada. Entre esses números existia uma

planta, a POJ 2878, com os caracteristicns di-

sejados: crescim.'^nto rápido, bom perfilha

mento, colmos erectos com longos merithalos.

donde colmos muito longos e de alta produ
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cção, difficilmente acamáveis, com forte siste-

ma radicular e folhas não muito largas, pra-
ticamente immune ao sereh e ao mosaico,
com elevado conteúdo de açúcar, parte inter-

na solida succosa, quasi nenhum florescimen-
to, alta percentagem de germinação dos bro-
tos plantados. (2)

.

"Em 1921, occorrendo bóas con-
dições, logrei obter grande numero de
germinações desse cruzamento, po-
dendo, então, seleccionar um tipq
tendo todos os bons caracteres dese-
jados para uma canna commercial
em Java. Esta canna encontrada en-

tre os 2.500 seedlings, é a P. O. J.

2878". (4).

POJ 2878 representa uma grandiosa e

das mais interessantes conquistas no dominio
da experimentação e applicação da sciencia

na agricultura; é, incontestavelmente, a mais
notável variedade de canna de açúcar e por
isso mesmo, mundialmente conhecida como
"a canna maravilhosa" ou "a canna do sé-

culo".

E quando ainda mal admiramos uma tão

bella demonstração da capacidade e do esfor-

ço humano, em pról da producção agrícola

perante as contingências económicas, já as re-

vistas technicas nos annunciam uma nova va-

riedade superior á actual rainha das cannas.

E' a POJ 2995, obtida em Pasoeroean e que
produziu 30 % mais de açúcar do que a POJ
2878 e é, igualmente, mais resistente ás mo-
léstias do que esta ultima. Tal o valor desse

novo hibrido que a sua cultura occupa este

anno 28 % da area total cultivada com canna

de açúcar em Java e tudo indica que ella sub-

stituirá rapidamente as outras variedades

cultivadas.

Quando estivemos em Pasoeroean, em
1929, o dr. O. Posthumus, chefe do serviço de
genética e selecção de canna de açúcar, da
Estação Experimental, substituto e continua-

dor dos trabalhos do professor Jeswiet, asse-

gurava-nos, com inquebrantável firmeza,

deante das nossas duvidas e argumentos, que
obteria uma variedade superior a POJ 2878

e sobre o que mencionamos no nosso relató-

rio (5) . Com grande satisfação verificamos

que Posthumus levou avante a sua convicção,

Subvenção ao oçucor de

beterraba

Ao contrario do que acontece com o açúcar d»
canna, que é fonte de receita para todos os paizes que
0 produzem, o açúcar de beterraba constitue uma indus-
tria artificial, que quasi em toda parte só mediante sub-
venções e outros auxilies dos poderes poblicos consegue
viver e prosperar.

Quando recantamente se discutia na Inglaterra a

subvenção á industria do açúcar da beterraba, a British

Sugar Beet Socíety publicou uma relação dos paizes, in-

dicando o valor das respectivas subvenções.

Eis essa lista, dado o valor do auxilio em libras e»-

terlinas:

Libras

Dinamarca 1 . 000 . 000

Hungria 1 .500.000

Hollanda 2.500.000

Suécia 3 . 000 . 000

Hespanha 6.000.000

Itália 6.000.000

Tchecoslovaquia 7 . 000 . 000

1 nglaterra 7 . 000 . 000

França 12.000.000

Polónia 22.500.000

Allemanha 37.000.000

O subsidio da Inglaterra é Libras 5 . 000 . 000, qu3,

com a assistência indirecta, se eleva a Libras 7 . 000 . 000.

A menor subvenção, nesse quadro, é a da Dina-

marca, que, calculando a libra a 80$000, equivale a

80.000 contos de réis. Na mesma base, a subvençã»

allemã se eleva a 2 .960 .000:000^000.

não só com a tenacidade do scientista, que
como a de um verdadeiro hollandez.

(1) Arch. V. Java Suiker Ind. I — 1893 —
pg. 32.

(2) Th3 Histnry of Selectlon and Breeding oí the-

sugar cane In Java J. Jeswiet — 1929.

Í3) Expsriencias sobre la cana P. O. J. 2725 —
Carlos E. Chardon. - 1928.

(D The History of Sugar Cana Selection Work.

in Java — J. Jeswiet — 1928.

(5) A Experimentação Agrícola nas índias Ne?r-

landezas — A. Caminha Pilho — pg. 46 — 1930.
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o TRICHLORETHILENO
C. C1-'

CHCl
Dr. C. Boucher

O facto de se ter começado a usar o

chlorethileno no Brasil incita-nos a resu-

f alguns dados sobre as propriedades desse

dueto

.

Os diversos solventes utilizados na in-

istria apresentavam os graves inconve-

-íntes de serem muito inflammaveis (gazo-

la, benzol, ether de petróleo, sulfureto de

rbono, acetona, álcool, etc), ou de terem

na ou outra qualquer propriedade prohi-

tiva, como, por exemplo, para o tetrachlo-

ireto de carbono, a de corroer as partes

etalicas dos extractores, ou, de modo geral,

formar com o ar misturas explosivas.

Não foi sem uma certa satisfação que a

idustria substituiu a estes productos o Tri-

ilorethileno (também denominado "Tri"),

,é então pouco applicado, bem que desco-

erto desde 1869 por Berthelot e Jungfleisch.

A fabricação do Tri faz-se hoje em gran-

e escala, porém, só em poucas usinas. E'

reduzido pela acção do calor sobre o Te-

achloretano, ou sobre o Tetrachlorureto de

cetilene em presença da cal. Industrial-

mente, pbtem-se esta reacção por simples

igestão com leite de cal ou solução aquosa

e ammoniaco.

A' temperatura ordinária, o Tri é um li-

uido incolor, movei, densidade 1,4762, pon-

3 de ebullição 87-88°C, tensão de vapor

6,5 (sob 20 m|m mercúrio) . E' pouco esta-

el, decompondo-se á luz solar, augmentan-

o a decomposição com o calor. Não é m-

lammavel, e seus vapores não formam mis-

uras detonantes com o ar, o que constitue

nestimavel vantagem sobre os demais sol-

-entes communs e lhe traria os suffragios

lavoraveis de numerosas industrias, se nao

presentasse o grave inconveniente de ser

nuito perigoso em razão da sua toxidade.

>ahi a necessidade de muita prevenção no

.eu uso e grandes precauções, que esboça re-

nos mais adeante.

Na industria chimica propriamente, o

Tri serve na preparação do acido monochlo-

racetico, e em numerosas sintheses orgâni-

cas: ether dicholorovinilico, chlorureto de

chloracethilo, ether chloro-acetico (indigo),

etc.

E' utilizado na extracção das gorduras

(ossos, peixes, resíduos de pelle), resina,

parafinas, estearina, vaselina. Desulfuração

na depuração do gaz — solvente para tintas

e vernizes. — Extracção do oleo essencial

da flôr de piretro (sabões insecticidas) .
—

Extracção do cleo de 'sementes de uva —
operações de limpeza e desengraxamento de

machinas, peças metálicas, lentes de cristal.

Nas officinas de limpeza de roupas e vesti-
^

dos, etc. — como, também, na preparação
*

de tintas para impressos.

Recentemente achou applicação na fa-

bricação do álcool absoluto pelos processos

azeotropicos, descobertos por Young e in-

dustrializados pelas Distilleries des Deuj:

Sévres, que foram os promotores do sistema

desde 1923. — Appareceu um novo (?) pro-

cesso azeotropico, Drawinol, que substi-

tuiu o Trichlorethileno aos outros líquidos

"entraineur" utilizados pelo processo D. D. S.

Considerando que todos os líquidos "en-

traineur" utihzados até então (benzol, ga-

zolina, distillina, etc.) são muito inflamma-

veis. ao paí.so que o Tri não o é .nem forma

misturas fdetonantes com o ar, seria esta

substituição muito feliz, não fosse a toxidade

mnegavel do Trichlorethileno.

Esta toxidade incita as industrias que

utilizam este producto a tomar grandes pre-

cauções na manipulação e uso do Tri. De

modo geral, os diversos compostos chloiados

do Ethileno teem as mesmas propriedades

fisiológicas do Chloroformio, apresentando

mais ou menos cheiro semelhante. Agem a

principio como excitantes do sistema nervo-

so tornando-se depois rapidamente narcóti-

cos produzindo convulsões e sincope. Em
certos casos são verdadeiros venenos agmdo

sobre o figadol
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Lehmann classificou a toxidade destes
productos, tomando por base o Tetrachloru-
reto de Carbono, e é interessante comparar
simultaneamente a volatilidade relativa des-

tes productos (á temperatura do ambiente)

:

1

Productò Toxidade

1

1

Volatilidade

relativa
1

1

Tetrachlorureto de
|

carbono . . . .
|

1

Ethileno perchlorado| 1.8
]

3,8
" dichlorado| 2,7

1

12,4
" trichlorado

|

(Tri)
1

1,9
i

37,-

Compreende-se que a toxidade, isto é, o

risco de intoxicação, tem estreita relação com
a volatilidade.

As estatísticas mostram' desde 1920 diver-

sos casos pathologicos do uso do Tri na Alle-

manha, Áustria, França e Inglaterra, dos quaes

alguns mortaes. O Trichlorethileno attinge

particularmente os órgãos respiratórios e

rnesmo o apparelho circulatório.

Carrieu experimentou a acção do Tri

nos animaes, estabelecendo, de accôrdo com
as doses misturadas no ar, a acção progres-

siva, desde a simples anesthesia lenta até a

anesthesia brutal e paralisia respiratória

seguida de morte.

A autopsia dos animaes revela congestão

pulmonar e renal. Koelsch fez também ex-

periências mostrando a acção electiva do Tri

sobre o Trigemeo, sem influencia sobre os

nervos espiraes

A pathologia do Tri é bastante impor-
tante. Na intoxicação sobreaguda a victima

cae repentinamente. Na fórma aguda só tem
tempo de perceber as diversas manifesta-

ções, como gosto açucarado que sobe na gar-

ganta (Carrieu), queimaduras nos olhos,

zumbido nos ouvidos, enfraquecimento das
percepções exteriores da audição, entorpeci-

mento progressivo até impossibilidade abso-
luta de todo o movimento. A intelligcncia

conserva-se lúcida, mas o paciente fica im-

possibilitado de fazer o que quer, isto, po-
rém, acompanhado de um estado de eufo-
ria e de um desejo irresistível de somno, se-
guido de perda de sentidos com colapso e
inércia.

Afastado da influencia do toxico, o pa-
ciente dorme invencivelmente por tempo va-
riável, sendo possível, quando se trata de in
toxicação leve, despertal-o por meio da res-
piração artificial. Despertado, o intoxicado
apresenta cianose no rosto, difficuldade de
falar, ás vezes com o queixo contrahido.
idéas confusas, olhos ora fechados, ora aber-
tos (casos leves) . A's vezes os membros se
contraem com movimentos convulsivos. Aos
poucos volta a mobilidade e a sensibilidade,
com reflexos normaes. Estado geral de eu-
foria, porém, com grande abatimento. Respi-
ração accelerada, difficil, ruidosa, esterto-
rosa. Nos casos graves apparece tosse com
dispnéa e punctura do lado (signaes de bron-
chite generalizada e expectoração muco-
purulenta)

. O pulso é fraco, com tendência
a collapso, ás vezes com hipotensão. Os sim-
ptomas digestivos são vómitos biliosos, etc.

Quanto ás mucosas, apparecem olhos roxos,
oonjunctivas inflammadas, limbo e retro-

garganta ás vezes roxas também. A pelle
(cútis) fica só sujeita a queimaduras e fli-

ctenas, por contacto prolongado, atacando
até a derma.

Nos casos de pouca gravidade, ha so-

mente perda de sentidos e após, ao desper-
tar, tendência ao somno, estremecimentos,
inchação do rosto, sem tosse nem vómitos,
nem modificação do puis») ou temperatura.
As vezes a irritação das mucosas, inchação
das pálpebras, do rosto e das mãos são cs

únicos simptomas observados.

A evolução da intoxicação, conforme a

gravidade, tende á alta do paciente no má-
ximo em 2 a 3 semanas, após um período

de intensa asthenia.

Tudo isso incita a tomar no emprego do

Tri medidas de higiene e de protecção, so-

bretudo porque se tem ovservado que os ope-

rários achando nos vapores do Tri um exci-

tante agradável inebriam-se intencional e
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A União da Africa do Sul é o mais im-
portante e mais adiantado centro açucarei-
ro do continente ^negro, excedendo a sua
producção annual a 300.000 toneladas de
açúcar.

Em Durban, principal centro açucareiro
da União, se publica uma revista a — "S A
Sugar Journal" — que é frequentemente ci-

regularmente, sem preoccupar-se com o pe-
rigo a que se expõem. Koelsch observou que
o pessoal que trabalha na limpeza de peças
metálicas com Tri é attingido de insensTBi-
lidade persistente, com perda dos reflexos do
nariz e da córnea, e perda do paladar e do
olfacto! — Em um caso houve até perturba-
ções atróficas e quéda dos dentes

.

Já mencionei nesta Revista os decretos
restrictivos tomados pelo governo da Áus-
tria para com os trabalhadores expostos aos
vapores do Tri, limitando-se ás horas de ser-
viço por dia até 2 a 4 horas apenas.

Seja como fôr, nos locaes onde se fabri-

ca ou se manipula com Tri, é preciso intensa
ventilação, fazendo-se todas as operações
em apparelhos fechados, aspirando-se por
meios apropriados os vapores que podiam
escapar, tanto do recinto onde se trabalha
como dos logares da appaíelhagem onde
houver possibilidade de saida de vapores de
Tri.

Sendo esses vapores cinco vezes mais
pesados que o ar, para ventilar um ambiente
onde houver Tri deve-se aspirar o ar vi-

ciado na vizinhança do assoalho e introdu-

zirse o ar fresco pelo alto do recinto v isto

é tanto mais imperiosamente necessário,

quanto mais exigua fôr a sala.

Se os homens tiverem de penetrar em
depósitos, tanques, onde houver Tri ou va-

pores de Tri, devem ser providos de masca-
ras em communicação com o ar livre, vesti-

mentas especiaes e. tamancas de madeira.

tada nas publicações congéneres intemacio-
naes.

Essa revista edita um annuario, "The
S. A. Sugar Year-book and Director y" que
ja se acha no 6° anno. Offerta dos editores,
acabamos de receber um exemplar desse
annuario, relativo ao anno de 1935.

"The S. A. Sugar and Directory" do
corrente anno encerra muitas informações e
estatísticas sobre a industria açucareira sul
africana, destacando-se, de seu summario
os seguintes capitules:

O contacto immediato com a cútis só é
perigoso quardo prolongado; mas, devido ao
grande poder dissolvente do Tri para as gor-
duras, a pelle perde sua maciez e torna-se
muito sensivel, de fórma que. quando fôr
necessário pôr as mãos no Tri, é convenien-
te revestil-as com uma mistura de agua e
glicerina ou de lanolina.

Não se deve manejar o Trichlorethileno
em recipientes abertos ou então só ao ar li-

vre, ou debaixo de um funil com intensa ti-

ragem, de maneira que os homens não pos-
sam inspirar os vapores. Onde não fôr in-
compatível, ponha-se uma camada de agua
sobre o Tri.

Caso haja uma intoxicação, deve-se, im-
mediatamente:

1") Pôr a victima em local bem arejado.

2°) Cobril-a com coberturas de lã e
aquccel-a com garrafas de agua quente.

3") Fazer inspirar oxigénio, ou melhor:
carbogenio (mistura de 95 % oxigénio +
5 % C0-). applicando-se eventualmente a
respiração artificial de Schaper.

4 ) Não deixar o paciente voltar para
casa senão duas horas (mini mo) depois de
ter retomado os sentidos.

Se resumimos todos estes detalhes, é
apenas para relegar a necessidade de ppí cau-
ções indispensáveis, se se querem evitar
surpresas com o emprego do Tri. seja em
que industria fôr.

BRASIL AÇUCAREIRO 277



Retrospecto do anno de 1934.

A campanha contra o gafanhoto verme-
Ihu {Red Locust)

.

Factos acerca da industria açucareira

sul africana.

Chronologia açucareira.

A chlorosis fria da canna de açúcar
(Coíd Chlorosis).

Electrificação da industria açucareira de
Natal.

Publica ainda, estatísticas e notas inte-

ressantes sobre as actividades açucartiras
locaes.

O livro é um bello trabalho gráfico, de

mais de 300 paginas, bem impresso e farta-

mente illustrado.

Eng. José Calcavecchia — "El

Alcohol Carburante" — Havana —
1934.

A Pérola das Antilhas tem na agricul-

tura a sua principal, quasi única fonte de ri-

queza. E, de suas actividades agrícolas, a

mais importante sempre foi e continua a ser

a cultura da canna de açúcar.

Se o açúcar encontra forte concorrên-

cia em toda parte, o álcool, outro producto

da canna, tem deante de si illimitadas pos-

sibilidades industriaes, especialmente como
carburante e componente de misturas car-

burantes.

Entretanto, o álcool para fins industriaes

está ligado a duas condições essenciaes: pro-

ducção em larga escala e producto a baixo

custo, de modo a poder supportar a concor-

rência da gazolina, que é um carburante po-

pularizado e de preço módico.

Como no Brasil, onde o problema tam-

bém é de grande alcance económico, o go-

verno e os technicos, em Cuba, se esforçam

pela prcducção do álcool em larga escala e

pela sua utilização industrial.

Como valiosa contribuição ás pesquizas

e estudos indispensáveis a esse tentamen, a

Secretaria de Agricultura da Republica de
Cuba acaba de publicar, sob o titulo "El
alcohol Carburante", um grosso volume de
perto de quatrocentas paginas, nas quaes en-

feixa trabalhos do engenheiro José Calca-
vecchia, eminente especialista nesse ramo de
conhecimentos.

José Calcavecchia, cujo nome é familiar

aos leitores de BRASIL AÇUCAREIRO, que
tem publicado vários trabalhos seus, é di-

rector da Estação Experimental de Cultivo

da Canna e Industrias Derivadas e director

da "Revista Cubana de Azucar y Alcohol",
de Havana.

"El Alcohol Carburante" aborda, co^n

proficiência, entre outros, os seguintes pon-
tos: O álcool ethilico e as bebidas alcoóli-

cas, Empregos do álcool, O álcool como car-

burante de motores. Os motores de combus-
tão interna e os carburantes. Evolução e

desenvolvimento do emprego do álcool como
carburante de motores, A grande volatili-

dade e a carburação do álcool, Estabilidr.de

das misturas alcoólicas, As misturas carbu-

rante á base do álcool, Propriedades das mis-

turas alcool-gazolina: suas vantagens e seus

inconvenientes, O álcool absoluto, O aspecto

económico do álcool e os productos secun-

dários, e O estado actual do álcool carbu-

rante.

Fazendo obra de vulgarização destinada

a ser util aos industriaes, o autor evita,

quanto possível, o emprego da terminologia

technica, sem fugir, entretanto, ao rigor da

exposição scientifica

.

O sr. Carlos M. de la Rionda, secretario

da Agricultura de Cuba, conclua com as se-

guintes palavras o prefacio com que apre-

senta "El Alcohol Carburante":

"Como uma das primeiras medidas ne-

cessárias para orientar os interessados na

industria alcooleira, estampa-se, em fórma

compreensível, abandonando a linguagom

em que poderia ter sido escripta se fôra ex-

clusivamente para technicos, esta primen-a

publicação que, estamos certos, será recebi-

aa por aquelles a quem é dirigida como uma
prova indubitável do interesse que tem a

Secretaria de Agricultura em cooperar, de

maneira cffectiva, para a prosperidad(\ des-

envolvimento e estabilidade da industria al-

coólica em Cuba, por ser uma das fontes

solidas do bem estar nacional".
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o ALCOOL-CÁRBURANTE NA FRANÇA
A revista "Omnia", de Paris, em seu

fasciculo correspondente ao passado mez de
maio, consagra um longo estudo á questão
do álcool carburante.

Para os leitores de BRASIL AÇUCA-
REIRO resumimos alguns tópicos desse ar-

tigo:

QUAL A RAZÃO DAS QUEIXAS DOS QUE
USAM A MISTURA GAZOLINA-ÁLCOOL?

Duas são as razões principaes: má do-

sagem e imperfeita conservação da mistura.

Dosagem — Os fornecedores de gazo-

lina são obrigados (na França) a dar saida

a uma quantidade de álcool determinada
pelo Estado. Actualmente a producção é in-

sufficiente para- permittir accrescentar, por

exemplo, e de "modo regular", 10 % de ál-

cool á gazolina.

Assim, o fornecedor só se preoccupa em
dar saida á sua quota de álcool e fornece

misturas com 7 % a 25 % de álcool. E, ao

acaso da bomba que o serve, o consumidor

é obrigado a usar misturas a 7 ^f, a 11 %,
a 25 /Y . E o carburador e o motor, regula-

dos para determinada mistura, não se ada-

ptam a misturas variáveis.

CONSERVAÇÃO DAS MISTURAS

As qualidades da mistura são tanto mais
variáveis quanto que a dosagem geralmente é

feita ás cégas. E ainda é variável porque
não se cuida da conservação da mistura pre-

vista. Não se tomam as necessárias precau-

ções para evitar que se hidrate.

ANNO

E existem, já, na França, apparclhos
misturadores — dosadores, que realizam mis-
turas rigorosamente tituladas.

O PROBLEMA NÃO INTERESSA AOS
VENDEDORES DE GAZOLINA

Diz "Omnia" que do ponto de vista te-

chnico tanto como do ponto de vista nacio-
nal (francez) o emprego do álcool como car-
burante é uma solução de futuro e que se o
consumidor, na França, permanece refra-

ctário ao seu uso é porque até agora não
foram tomadas as precauções necessárias para
garantir a estabilidade da mistura durante a
preparação e o armazenamento, pois a sua
homogeneidade depende de certas condições
technicas.

E accrescenta:

"A experiência italiana permitte-nos,
hoje, assegurar que, na França, os vendedo-
res de gazolina não resolveram technica-

mente o problema da mistura de gazolina-

alcool; c é o caso de perguntar se seria nor-
mal reclamar, delles, o desejo e a vontade
de fazel-o." í

O CONSUMO DE CARBURANTES

Conforme revela o quadro abaixo, nos
últimos oito annos, cresce progressivamente
o consumo na França, da mistura gazolina-

alcool, já superior ao uso da gazolina pura,

sendo insignificante o consumo do álcool

puro:

Gazolina Álcool MisUira

(Em milhões de hectolitros)

1927 15,902 0,174 16,076

1928 19,502 0,202 19,704

1929 22,436 0,221 22,657

1930 25,5'84 0,350 25,934

1931 28,931 0,551 29,482

1932 30.093 0,855 30,948

1933 32,282 1,937 34,219

1934 31,516 2,298 33.814
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o REGIMEN DO TRABALHO NOS ENGE-
NHOS, SEGUNDO ANTONIL

Não existe ainda, no Brasil, regimen le-

gal do trabalho para o homem do campo.

Nos cannaviaes, como nos cafézaes e ou-
tros ramos das actividades agricolas, o sa-
lário é governado pela lei da offerta e da
procura e o horário do serviço obedece aos
usos e costumes, que, aliás, progressiva-
mente se amenizam em favor dos jornalei-
ros.

O interesse pela sorte dos trabalhadores
está no espirito de nosso tempo; e as van-
tagens que em algumas regiões brasileiras

elles vão pouco e pouco alcançando não é
conquista própria — porque a nossa classe
rural não possue organizações de luta —
mas espontâneo favor de patrões generosos.

Em declaração estampada no "Jornal do
Commercio", de Recife, de 5 de maio ulti-

mo, declarava o Sindicato dos Usineiros de
Pernambuco, em resposta a ataques na im-
prensa e na tribuna da assembléa consti-

tuinte estadual:

"Essas difficuldades e condições desfa-

voráveis da industria açucareira do Estado

não têm, entretanto, detido a iniciativa dos

usineiros de Pernambuco no sentido de me-
lhorar o nivel de vida de seus operários e

trabalhadores ruraes, proporcionando-lhes c

á sua familia, como é regra geral, educação
dos seus filhos, assistência medica e hospi-

talar, como fornecimento de remcdios por

conta dos usineiros, e habitação higiénica,

com area para plantações e criação, que não
é costume prohibir, além de outras vanta-

gens e garantias que lhes vão sendo c devem
ser asseguradas, mas que têm de se condi-

cionar, evidentemente, ás possibilidades eco-

nómicas, nem sempre promissoras, dc nos-

sas empresas industriaes e agricolas.

E é irrecusável que essa assistência so-

cial ao homem das fabricas de açúcar e do

campo tem estado ao cargo exclusivo dos

usineiros e dos proprietários ruraes, a ini-

ciativa particular se antecipando á iniciati-

Theodoro Cabral

va publica, e supprindo as suas deficiências.
Varias usinas do Estado mantém, ás suas
custas, um serviço escolar, com fornecimen-
to fratuito de uniformes e material peda-
gógico, para os filhos dos seus operários e

trabalhadores, muito superior, em organiza-
ção e extensão, ao dos mnnicipios em que se
acham situadas essas empresas".

* • •

Serviços idênticos existem em outros
Estados açucareiros; mas, o que existe ain-
da não satisfaz, como são os primeiros a pro-
clamar os agricultores mais adeantados; e,

peor do que isso, na maioria dos engenhos
e cannaviaes o jornaleiro ainda está submet-
tido a condições deploravelmente desfavo-
ráveis.

E. C. Fontes Cf Co.
EXPORTADORES DE CAFE', AÇÚCAR,

MANCANEZ

E outros producM* iMcionaM

Importadores de tecidos e mercadorias

em gerai

Installações para a producção de álcool
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Usines de Melle
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I
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o conceito moderno é que o trabalhador
tem direitos, que correspondem a deveres de
parte do empregador; mas, na ausência de
regime juridico, o homem que aluga os seus
braços fica sujeito ao arbítrio do patrão e o
que por elle se tem feito, no campo, pôde ser

considerado, sem exaggero de expressão, ge-
nerosidade patronal.

Para que melhor se aprecie a evolução
do regime do trabalho entre nós, é preciso
comparal-o, não ao que vigora em outros
paizes, mas ao que era, entre nós, no passa-
do. E não se esqueça de que ainda não se
perfez meio século que foi extincta, no
Brasil, a escravidão, que era a base do nosso
trabalho agrícola.

* ^ *

Recordemos quaes eram as normas do
trabalho nos engenhos no Brasil colonial, sob
o regimen escravo, que se prolongou até o ul-

timo quartel do século passado.

A esse respeito, melhor depoimento não
se pôde desejar que o do jesuita italiano

João Antonio Andreoni (1650-1716), que sob

o pseudónimo de André João Antonil deixou

a obra "Cultura e opulência do Brasil por

suas minas e drogas" (1711)

.

Embora fosse um religioso, Antonil, que
viveu no Brasil a maior parte de sua vida,

não descurava os estudos económicos. E o

livro que deixou é o fructo de suas pesqui-

zas e observações pessoaes sobre a lavra do

açúcar, a lavra do tabaco, a mineração do
ouro e a criação do gado.

Reportemo-nos á primeira parte, que
versa sobre a lavra do açúcar, única que
interessa a este commentario.

:|: 4c

Lê-se no capitulo IX da "Cultura e opu-
lência":

"Os escravos são as mãos, e os pés do
senhor do engenho; porque sem elles no Bra-
sil não é possível fazer, conservar, augmen-
tar fazenda, nem ter engenho corrente".

E no mesmo capitulo:

"O que pertence ao sustento, vestido,

e moderação do trabalho, claro está que se

lhes não deve negar; porque a quem o ser-

ve deve o senhor de justiça dar sufficiente

alimento, mezinhas na doença, e modo, com
que decentemente se cubra, e vista como

BRASIL AÇUCAREIRO

pede o estado de servo, e não apparecendo
quasi nú pelas ruas; e deve também mode-
rar o serviço, que não seja superior ás for-

ças dos que trabalham, se quer que o pos-

sam aturar.

"

Referindo-se aos abusos dos senhores,

denuncia Antonil:

"Outros são tão pouco cuidadosos do que
pertence á salvação das almas dos seus es-

cravos, que os têm por muito tempo no can-

navial, ou no engenho, sem baptismo; e dos

baptizados muitos não sabem quem é o seu
Creador, como se hão de encommendar a

Deus"...

Aliás, o bom do jtsuita não levava em
grande conta as modernas preoccupações de
alimentação, vestuário, higiene, conforto e

instrucção literária do . trabalhador negro; o
que sobretudo tinha |em vista era salvar-

Ihes as almas.

Já no capitulo IV, tratando de "como se

ha de haver o senhor de engenho na eleição

das pessoas, e officiaes que admittir ao seu
serviço", recommendava elle:

"O primeiro que se ha de escolher com
circumspecção, e informação secreta de seu
procedimento, é o capellão, a quem se ha
de encommendar o ensino de tudo o que
pertence á vida christã, para desta sorte sa-

tisfazer a maior das obrigações que tem, a
qual é doutrinar, ou mandar doutrinar a fa-

mília e os escravos"...

Em verdade, diz Antonil (capitulo V)

:

"Ainda que se saiba a tarefa de canna,
que um negro ha de plantar em um dia, e a i

que ha de cortar, quantas covas de mandio-
ca ha de fazer, e arrancar, e que medida de
lenha ha de dar, comtudo é bom attenderem
os feitores a idade, e as forças de cada qual
para diminuírem o trabalho que elles mani-
festamente vêm, que não podem com tanto^

como são as mulheres pejadas depois de seis

mezes, e as que ha pouco pariram, e criam,

os velhos, e as velhas, e os que saíram ainda

convalescentes de alguma grave doença".

E define o horário do serviço:

"Assim os escravos, como as escravas se

occupam no córte da canna; porém, commu-
niente os escravos cortam e as escravas amar-
ram os feixes. Consta o feixe de d^^ze can- f

nas; e tem por obrigação cada escravo cortar i
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em um dia sete mãos de dez feixes por cada
dedo, que são trezentos e cincoenta feixes;

e a escrava ha de amarrar outros tantos com
os olhos da mesma canna: se lhes sabcjar

tempo, será para gastarem livremente no
que quizerem". Bastante difficil será sobrar

tempo a um homem que, num dia, córtc, a
facão, 350 feixes de 12 cannas cada um, mas
Antonil logo esclarece: "O que se não con-

cede na limpa da canna: cujo trabalho co-

meça desde sol nascido, até ao sol posto:

como em qualquer outra occasião, que se não
dá por tarefa".

Mas discorrendo sobre as attribuições

dos feitores — "os braços de que se vale o

senhor do engenho para o bom governo da

gente, e da fazenda", admoesta:

"Aos feitores de nenhuma maneira se

deve consentir o dar coices, principalmente

nas barrigas das. mulheres, que andam peja-

das, nem dar com pau nos escravos, porque
na cólera se não medem os golpes, e podem
ferir mortalmente na cabeça um escravo de

préstimo, que. vale muito dinheiro, e per-

del-o".

O jesuita só via, no caso, o prejuízo ma-
terial do senhor do engenho, porque um es-

cravo de préstimo valia muito dinheiro; evi-

dentemente, o facto de morrer á pancada não

punha em perigo a salvação da alma do ne-

gro...

Mas logo a seguir adverte, caridosa-

mente:

"Repreendel-os, e chegar-lhes com um
cipó ás costas com algumas varancadas, é o

que se lhes pôde e deve fazer, e deve per-

mittir para ensino". E mais: "Adoecendo

qualquer escravo, deve livral-o do traba-

lho, e pôr outro em seu lugar, e dar parte

ao senhor para que trate de o mandar curar,

e ao capellão para que o ouça de confissão

e o disponha, crescendo a doença, com os

mais sacramentos para morrer".

^ ^ ^

Do regimen escravo, que perdurou qua-

tro séculos, é que procede o actual regimen

brasileiro do trabalho, que só foi profun-

damente modificado para o operário urba-

no, que SC acha relativamente organizado
para a defesa de seus interesses e que, por
isso mesmo, já dispõe de legislação especial

a seu favor. Mas o trabalhador rural ó o su
cessor directo do escravo dos engenhos: sem
salário, mal alimentado, mal vestido, mal
alojado, mal tratado.

Delle dizia o citado Antonil:

"Vêr que os senhores têm cuidado de
dar alguma coisa dos sobejos da mesa aos
seus filhos pequenos, é causa de que os es-

cravos os sirvam de bôa vontade"...

Resquícios dessa condição histórica per-

sistem amda cm muitos engenhos, onde não
ha hospital, nem farmácia, nem escola, mas
ha Capella e capellão para curar das almi-

nhas dos trabalhadores...

Apreciando a evolução histórica do re-

gimen do trabalho rural no Brasil é que se

pôde dizer: os agricultores, que procedem

como dizem proceder os sócios do Sindicato

dos Usineiros de Pernambuco, são espirites

adeantados, á altura do seu tempo: nem a

tradicção, nem a praxe, nem a lei os obri-

gam a cuidar do bem estar moral e material

dos seus trabalhadores — successores, sem
solução de continuidades, dos escravos ne-

gros: mas, se essa generosidade honra os

patrões que a demonstram, nenhuma garan-

tia offerece para o assalariado, dos engenhos

e cannaviaes. que recebe o que deveria de ser

o seu direito, como um favor, com toda a

precariedade inherente aos favores.

Assucar
Carvão para a sua descoloração c refinação
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COOPERATIVISMO E INDUSTRIA AÇUCAREIRA

A "cooperativa de plantadores, operários
e empregados de usina" será, como é fácil

imaginar, do tipo sem capital . Não se poderia
mesmo esperar que esta iniciativa affectas-
se outra fórma, urna vez que os plantadores
perderam tudo o que possuiam na crise açu-
careira de 1929 a 1931, e os empregados e ope-
rários das usinas de açúcar ganham apenas o
que, mais das vezes, não basta para levar uma
vida das mais modestas, em casos isolados

podendo fazer um pequeno pecúlio das gra-
tificações que alguns industriaes distribuem
no fim das bôas safras. Aliás, a experiência,
que serve de base a este plano, foi realizada
e vem approvandò ha 12 annos, e, foi descripta
para os leitores de BRASIL AÇUCAREIRO
sob o titulo "Ensaio cooperativista nas usi-

nas", também sem capital' inicial próprio.
Plantadores, empregados e operários entram
com sua actividade e dedicação, na vida la-

boriosa da lavoura e industria cannavieira,
com o objectivo primordial de pagar á enti-

dade financiadora.

O nosso propósito agora é provar a exe-

quibilidade do plano, num prazo relativamente

curto e sem se tornar a organização pesada
a quem quer que seja. Preliminarmente, de-

vemos considerar que, sem a actuação acer-

tada do Instituto do Açúcar e do Álcool, as-

segurando o preço remunerador, sem prejuizo

do consumidor, não seria viável o nosso pla-

no, mesmo porque, neste caso, a experiência

de 1929/ 31 demonstrou que nenhuma das nos-

sas usinas poderia viver.

Na colheita recem-finda no nordéste, os

preços mantiveram-se em 39$500 por sacco de
cristal branco de 60 kilos, mas vamos basear

nossos cálculos nos "resultados da safra

1933/34" que estudamos nestas columnas, no
numero de iietembro, desta revista. Ali, apu-

ramos que, aos preços médios que vigoraram
do 34S000 por sacco, a usina apurou um re-

sultado liquido de 13$800 e o fornecedor de

8S600, por ton. moida. Para o caso da nossa

"Cooperativa", teríamos de inicio de adqui-

rir uma usina de capacidade de 600 tons. em
23 horas, que garantiria a colheita da safra de
60.000 tons., bastante para produzir 100.000

saccos com as "pobres" cannas actualmente
cultivadas e com secção de moendas de 1 1 ro-

Cercíno de Pontes

los e retensão minima de 90 kilos. Pela ava-
liação para o reajustamento económico e para
a Caixa Económica estamos certo de que tal

usina seria possível de comprar por menos de
6.000 contos de réis, incluídas terras, bemfei-
torias, machinismos, emfim a empresa prom-
pta a funccionar. Uma tal fabrica, nas condi-

ções de matéria prima e producção actuaes,

daria o resultado liquido seguinte:

Parte industrial 60.000 x 13$800 828.000S000

Parte agrícola. 60.000 x 8$600 516.000$000

1.344.000$000

Esta somma daria para, em 10 annos, pa-

gar o capital e juros razoáveis á entidade fi-

nanciadora e, se o negocio se realizasse nos
moldes dos empréstimos da Caixa Económica,
isto é, prazo de 20 annos e juros de 8 %, po-

deria a empresa ir distribuindo annualmente
parte dos resultados com os cooperadores e

melhorando suas condições de vida o con-

forto .

Deixamos de propósito de focalizar re- I

sultados mais vantajosos que seriam obtidos:
j

a) pela mudança das sementes, renovando
j

os cannaviaes com fé e confiança, no resulta- !

do final cada vez melhor;

b) com o esforço e empenho dos nossos

habilissimos operários para melhorar as con-
^

dições económicas da producção, adaptando
com pouca despesa a usina a produzir os bel-

los refinados promptos para consumo;

c) produzindo o álcool anhidro dos ex-

cessos de safra durante a moagem, com van-

tajosa economia, cooperando com o I. A. A.
em sua sabia politica de "limitação em açu-

car .

Este projecto teria individualmente rea-

lizado, quando terminei os dois contractos que
me prenderam durante 12 annos ás questões

açucareiras, se os meus recursos fossem bas-

tantes para ser a entidade financiadora deste

plano, abrindo assim novos e amplos horizon-

tes ás actividades dos que se votam ao rude

e exhaustivo labor de plantador de canna, em-
pregado e operário das usinas de açúcar.

A seguir examinarei a fórma de distri-

buição dos resultados quando a "Cooperati-

va" houver pago á entidade financiadora.
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A EVAPORAÇÃO FINAL DO ÁLCOOL ANHIDRO

A qualidade do álcool anhidro, destina-

do á mistura com gazolina, muito tem pre-

occupado os productores e consumidores, e,

amplos estudos foram feitos para conhecer

bem as influencias dos traços desta ou da-

quella substancia contida no álcool. Só após

longos espaços de tempo, os estudos pude-

ram fornecer conclusões certas sobre quali-

dades inapropriadas do álcool, respectiva-

mente da mistura alcool-gazolina

.

Assim foi que se verificou que aldehi-

Eng." Herbert Lucat.

to de aldehidos e não deve conter resíduos

mais do que 0.005 grammas por 1.000 gr.

Emquanto a completa e económica eli-

minação de aldehidos pelos processos azeo-

tropicos já, ha temp..s, foi resolvida, toma-
se difficil a eliminação dos saes metálicos.

O emprego de filtros, previstos na saida do

álcool nos apparelhos, não deu resulta-

dos sufficientes. A extracção do álcool cm
estado- de vapor da própria columna, lam-

bem não foi adoptada como solução apro-

dos e saes metálicos no álcool, provenientes

do contacto com apparelhos de cobre e fer-

ro, podiam causar sérias inconveniências pelo

seu resinamento, dando á mistura gazolina-

alcool uma còr amarellada e formando en-

crustamentos nas válvulas de entradas dos

motores de combustão. Por esta razão, na

AUemanha, onde os estudos foram feitos com

todo rigor, o alcool-motor hoje deve ser isen-

priada, porque o mais seguro meio, para ob-

ter um álcool o mais puro possível, é uma

segunda evaporação. O álcool extrahido do

aquecedor K (vide croquis acima) passa

para o evaporador Ka para soffrer uma nova

evaporação. Os vapores alcoólicos sóbem

para os refrigeradores Fl. e F2. de onde o ál-

cool anhidro sae Para o deposito. No fundo

do evaporador accumulam-se as impurezas.
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que serão extrahidas para o evaporador de

resíduos Z, onde se expellem os restos do ál-

cool. Em intervallos convenientes retiram-se

deste evaporador Z as impurezas, e, quem

já teve occasião de vêr este processo em
íunccionamento, estranhará a quantidade de

impurezas retidas, e compreenderá que o ál-

cool, assim obtido, terá uma superioridade

considerável quanto á sua pureza.

Esta evaporação final applicada no pro

cesso azeotropico Drawinol, está sendo erra-

damente julgada como consequência neces-

sária devida ao emprego do Drawinol. Al-

guns technicos citam, como supposta prova,

o facto de existir na Allemanha a prescri-

pção que o alcoòl-motor deve conter no má-

ximo até uni millesimo gramma de chloro

no litro. Na Allemanha ha' prescripção para

tudo e tendo sido introduzida aquella exi-

gência para a qualidade de álcool, foi para

excluir toda e qualquer possibilidade de em-

prego de um deshidratante não apropriado.

0 Drawvnol, como usado em muitas installa-

ções, é um producto completamente estável,

até á luz solar, e exclue hoje sob as condi-

ções do seu emprego, qualquer possibilidade

de decomposição ou formação de chloro, ra-

zão pela qual o Monopólio do Reich por exem-

plo, passou a usar na maior parte das suas

distillarias o Drawinol como deshidratante.

Ter ou causar preoccupações devidas áquella

prescripção na Allemanha relativa ao limite

máximo de um millesimo gramma de chloro

no álcool é um absurdo. Chloro existe até

no ar do ambiente e em quasi todas as aguas,

sendo permittido na agua potável até 30 mil-

ligrammas no litro.

Se com 30 mgr. a agua é potável, não

ha razões para receio sobre o eventual

1 mgr. no álcool. Chloro nestas proporções

têm tão pouca influencia ou importância co-

mo traços de sulfur contidos no benzol on

benzina de deshidratação, o qual, somente

em quantidades maiores, pôde causar estra-

gos nos motores pela formação de acido sul-

fúrico .

Que a segunda evaporação do álcool não

é necessidade própria do processo de deshi-

dratação, mas uma necessidade geral para

obter um álcool o mais puro possível, prova-o

o facto de, por exemplo, em duas installa-

ções na Allemanha, trabalhando pelo pro-

cesso com benzol, também ser o alcol obtido

em fórma de vapor.

VIAGEM DE INSPECÇÃO AO NORTE

Seguiu, pelo "Oceanla", no dia 10 do corrente,

para Recife, o agrónomo Adrião Caminha Filho, ex-

director do Serviço de Fomento 9a Producção Ve-

getal e actuai assistente-chefe da 2 Secção Te-

chnica do mesmo Serviço, do Ministério da Agri-

cultura. S. S. foi designado peio Ministro

Odilon Braga, para inspeccionar os serviços a car-

go da respectiva secção, nos Estados Íóe Pernam-

buco e Sergipe, e examinar as obras ultimamenre

concliuidas da Estação Experimental de Canna de

Açúcar do Curado, cujo projecto technico é de sua

autoria, bem como determinar as novas constru-

cções indispensáveis ao bom funccionamento do

novo estabelecimento, o qual, yada sua amplitude,

será futuramente o Instituto de Pesquizas Agronó-

micas do Ministério, no norte do pa'z.

O sr. Caminha Filho inspeccionará também, a

convite dos respectivos proprietários, algumas das

mais importantes usinas de Pernambuco. Daqueliá

Estado, seguirá para Alagoas, visitando as Centraes

Leão — Utinga e Serra Grande, sendo de impor-

tância a primeira por ser a que possue a maior cul-

tura no norte da P. O. J. 2878. De Alagoas irá

a Sergipe, via Penedo e Propriá e depois até Ara-

caju para inspeccionar o campo de sementes de-

Coquelro, ali estabelecido, único existente no Bra-»

sll. Também em Sergipe serão visitadas algumas

usinas e culturas de canna de açúcar.

A viagem do conhecido technico durará cerca

de 40 dias e será de grande proveito, não só para

os serviços do Ministério como, principalmente, pa-

ra os agricultores e usineiros.
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CHRONICA AÇUCAREIRA INTERNACIONAL
(RESENHA DA IMPRENSA ESTRANGEIRA»

Producção e consumo de açúcar em 1934-35,

no mundo inteiro

Os srs. B. w. Dyer & Company, de
Nova York ("World Sugar Statistics and
Estimates for 1934-35", edição de 13 de ju-

nho ultimo) estimam nas seguintes cifras a

producção e consumo de 1934-35, em tonela-

das inglezas:

Producção 29.880.000

Consumo 26 . 902 . 000

Segundo aquelles corretores, a existen^

cia total (inclusive estoques accumulados)
é avaliada em 36.944.000 toneladas. Deduzi-
do o consumo (26.902.000) o anno de 1934-35

apresentará o estoque final de 10.042.000 to-

neladas .

O nosso collaborador dr. Gustavo Mi-
kusch, de Vienna, em seu boletim de junho
ultimo, estima a producção mundial de
1934-35 em 26.062.000 toneladas métricas,

sendo:

Açúcar de beterraba 9.869.000

Açúcar de canna .. .. .. .. .. 16.193.000

26.602.000

ALLEMANHA

A cultura da beterraba

Segundo informa o "Rheinisch — West-
falische Zeitung" de 21 de maio ultimo,

foi augmentado o cultivo da beterraba na
Allemanha.

No corrente anno foi utilizada para a

cultura da beterraba uma superficie de

361.712 hectares, contra 347.568 no anno

passado, o que representa o augmento de

4,07 %.

E esse augmento corresponde a mais

10,01 % no Brandenburgo, mais 15,58 % no

Mecklemburgo e mais 10,25 % no Anhalt,

só tendo havido diminuição em Hesse Nas-

sau e na WestfaUa (3,95 '%)

.

Esses dados — segundo informa o jor-

nal allemão — foram fornecidos por 211 usi-

nas de açúcar em resposta a um questionário
que lhes dirigiu a União Internacional de
Estatística Açucareira (Internationale Ve-
reinigung fur Zucker (Statistik)

.

CHINA

Álcool motor

"Eildienst" (29 de maio) de Berlim rela-

ta a cerimonia da inauguração, em Shan-
ghai-Putang, de uma grande distillaria para
a producção de alcool-motor.

Compareceu á cerimonia o sr. Chen
Kum-po, ministro da Industria, que proferiu
o discurso inaugural.

O ministro salientou a importância do
acontecimento para a economia chineza. A
China, que não produz petróleo, é obrigada
a importar grande quantidade de combustí-

vel liquido para os seus automóveis e cami-
nhões. A importação de gazolína. que em
1929 foi de 109 milhões de litros, subiu, em
1933, a 117 milhões.

Informa o ministro que na província de
Human já existem automóveis e caminhões
preparados para consumir o carburante al-

coólico .

"Eildienst" prevê a probabilidade de es-

tabelecerem os chinezes futuramente direi-

tos prohibitivos de importação sobre os car-

burante estrangeiros. Diz que em varias par-

tes da China se tenta a construcção de moto-

res próprios para usar o álcool como combus-

tível. E accrescenta que a consequência de

tudo isso é que a exportação de automóveis

e chassis com motores próprios para a gazo-

lína virá a ser, para aquelle paiz, cada vez,

mais limitada.

Importação de açúcar

Noticia o "Journal des Fabrícants de Su-

cre" (anno 76, n. 23) de Paris que em 1934

a China importou 249.590 toneladas dc açú-

car e 24.548 toneladas de melaço.

Em 1933 essa importação foi. respectiva-

mente, 257, 151 c 30.457 toneladas.
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FRANÇA

O movimento açucareiro

Informa "Le Temps" (4 de junho) de
Paris, que conforme os dados fornecidos pe-

las alfandegas e pela "régie", foi o seguinte

o movimento açucareiro, na França, de se-

tembro de 1934 (começo da safra) ao fim de
abril ultimo, em toneladas, valor em açú-

car refinado:

Producção 1.093.768

Importação 222 . 2õ7

Consumo 659.785

Exportação .. 220.271

O estoque total no fim de abril era de
588.445 toneladas, contra 419.841 no anno
anterior, na mesma data.

O mercado francez ao abrigo das jluctuações

externas

O "Journal du Commerce", de Paris,

em sua "Chronique hebdomadaire du sucre",
de 23 de maio ultimo, assignalava que o con-

sumo é cada dia mais satisfactorio, na Fran-
ça, tendo alcançado em abril do corrente
anno 70.630 toneladas, contra 59.232 no anno
passado e 68.165 no anno atrazado. Duran-
te os oito primeiros mezes da safra o con-
sumo humano foi de 651.002 toneladas, con-
tra 635.459 no anno anterior. Accrescente-
se, para a corrente safra, 8.783 toneladas de
açúcar desnaturado para o consumo animal.

O jornal parisiense estima o consumo
total, durante o presente anno-safra, cm
950.000 toneladas, inclusive cerca de lO.oOO

toneladas de açúcar desnaturado para o con-
sumo animal.

Noticia ainda o "Journal du Commer-
ce", no mesmo artigo:

"A imprensa estrangeira encara i ova-

mente a reunião de uma conferencia inter-

nacional com o fim de conseguir um en';eri-

dimento entre os principaes paizes produ-
ctores, para evitar a superproducção e valo-

rizar um pouco a mercadoria. Parece, com
effeito, que se chegou ao extremo da crise

e que, no que concerne ao açúcar, a situação

estatística é melhor do que o era desde ha

muito tempo. O consumo sobe e os estoques
diminuem. Se se não se recair nos excessos

de producção destes últimos annos, parece
que se pôde esperar um melhoramento real

e duradouro das cotações".

Accrescenta o jornal que essa eventual
conferencia não interessará á França, porque
o mercado francez se acha ao abrigo da?
fluctuações externas.

HAVAI

A safra actual

Um communicado de Honolulú para
"Facts about sugar" (junho) dá conta de que
a Agricultural Adjustment Administration de
Washington e a Sugar Planters Association

do Havai entraram em accôrdo quanto á re-

visão da quota de açúcar havaiano da actual

safra que poderá entrar nos Estados Unidos
e de accôrdo com qual é fixada a producção
do corrente anno.

A producção do Havai foi fixada em
1.134.181 toneladas americanas (907 ks) e
a quota a ser exportada para os Estados Uni-

dos em 960.057 toneladas. A differença en-

tre esses dois algarismos (174.124 tonela-

das) representa o consumo local, reservas,

etc.

índia

A prosperidade da industria açucareira

Em sua edição de 1 de junho regista o
"Financial Times" que o numero de usinas

modernas da índia, que em 1928-29 era de

24, attinge a 142.

Affirma o jornal londrino que a indus-

tria açucareira está prospera, notando-se au-

gmento no consumo interno.

Segundo B. Dyer & Company, de Nova
York, ("World Sugar Statistics and Esti-

mates for 1934-35") a producção de açúcar

da índia, na corrente safra (1934-35), alcan-

çará a enorme cifra de 5.085.000 toneladas.

INGLATERRA

A subvenção ao açúcar

A propósito da discutida prorogação do

subsidio governamental, a "Revue du Móis"
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(maio) do Barclays Bank, de Londres, es-

tampou o seguinte quadro da producção dc
açúcar de beterraba na Inglaterra nos an-
nos de 1924-25 a 1934-35', em toneladas, va-

lor em açúcar refinado:

Safras Toneladas

1924-25 23.885
1925-26 51.745
1926-27 153.296
1927-28 189.149
1928-29 193.644

. 1929-30 288.324
1930-31 417.940

1931-32 246.432

1932-33 324.563

1933-34 455.337

1934-35' (approx.) 602.000

A subvenção começou em 1924, quando
havia duas usinas funccionando e uma em
construcção. Hoje existem muitas.

As receitas das usinas durante o período

de 1924 25 a 1933 34, inclusive as provenien-
tes dos productos manufacturados, dos sub-
productos e da subvenção attingiram a ....

£ 66.940.351, sondo que só a subvenção se
elevou a £ 40.292.077 ou seja mais de 60 %
do total.

A subvenção era inicialmente, incluindo
os direitos preferenciais, de 23 shilling e
8 pence por quintal (hundrcdwcight) , ten-
do descido o anno passado a 12 shillings.

Ainda a subvenção

O subsidio do governo á beterraba con-
tinua a provocar discussões na imprensa.

"The British Sugar Bcet Review" (Lon-
dres) de maio próximo passado estampa, a
propósito, um quadro comparativo do auxi-

lio governamental á beterraba em differen-

tes paizes europeus, que é o seguinte:

Subsidio, em
PAIZES Shillings, por

quintal {cwt)

de açúcar

"Lfl INDUSTRIA AZUCARERA"

(FUNDADA EM 1894)

Revista mensal, orsSo do Centro

Azucarero da Republica Argentina

Reconquista, 336 Buenos Air«$

Informações, estudos technicos

e commentaiios sobre a

industria açucareira

Assignatura por anno:

$ 10, papei argentino
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Hollanda 10.34

França 11.52

Grã Bretanha 12.00

Hungria 16.41

Itália 17.58

Hespanha 20.12

Allemanha 21.78

Esses paizes mantêm artificialmente, com

subvenções, a industria do açúcar de be-

terraba, quando poderiam ter a preços bara-

tos o açúcar de suas colónias ou do estran-

geiro, por motivos vários, como seja facili-

dade
'

de abastecimento no caso de guerra,

meio de dar emprego aos desoccupados, etc.

Na Inglaterra, porém, o vultoso auxilio

exigido pela industria da beterraba tem pro-

vocado muitos protestos de parte dos contri-

buintes .

Os agricultores e industriaes da beterra-

ba defendem o subsidio, naturalmente. O
"Moming Post" (Londres) de 17 de maio

noticiava uma demonstração publica, em

Lincoln, de 5.000 pessoas, que approvaram

uma resolução pedindo ao governo para

manter a subvenção.
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o "Daily Mail" (Londres) de 20 de
inaio ultimo noticiava outra reunião em que
1.000 pessoas tinham gesto idêntico.

Por outro lado, o "Manchester Guar-
dian", de 27 do mesmo mez publicava duas
cartas contra o subsidio. Numa delias, dizia

R. J. Williniott, entre outras coisas: "E
possível fazer opposição á subvenção a beter-

raba, sem ser-se um fanático livre cambista.

Talvez seja razoável proteger uma cultura,

neste paiz, que tenha sido cultivada regu-
larmente e economicamente aqui. A indus-

tria do açúcar de beterraba começou aqui

artificialmente e, conforme moscrou o rela-

tório Greene, só artificialmente, com grande
favores do Estado, pôde ser conservada. To-
dos os augmentos em empregos na indus-
tria do açúcar e em industrias subsidiarias

que se tem mencionado, mais facilmente po-
deriam ser conseguidos se o dinheiro se gas-

tasse com negócios mais económicos".

Variõs outros jornaes publicaram criti-

cas á subvenção.

ITÁLIA

A mistura gazolina-alcool

O periódico "Sapere", de Milão, em seu
n. 8, aborda o problema da pesquiza de suc-

cedaneos da gazolina para automóveis,
tecendo, entre outros, os seguintes com-
mentarios:

"Intensificaram-se, nestes últimos tem-
pos, os estudos e pesquizas para a substitui-

ção total ou parcial da gazolina nos motores
usados em automóveis. Razões de caracter

politico, pelo que diz respeito á emancipação
dos diversos Estados tributários dos paizes

productores de gazolina, contribuíram, parti-

cularmente, em todas as nações, para novas
applicações e novas tentativas, principalmen-
te para resolver o problema da auto-tracção
com outros meios que não seja a gazolina".

Depois de enumerar vários succedaneos
em estudo, "Sapere" refere-se ao álcool, e aos
inconvenií'ntes observados a principio, na
pratica, e affirma:

"Hoje tacs inconvenientes se acham eli-

minados pela opportuna graduação da mistu-
ra. Por outro lado, a mistura alcool-gazolina,
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não exige alterações sensíveis no motor, de
modo que o seu emprego não constitue mais
um problema technico".

A producção de álcool anhidro

Noticiando o augmento da area para a
plantação da beterraba, diz uma correspon-
dência de Roma, publicada em "Sugar
News" de junho ultimo, que na safra de
1935-36 serão destinados à composição de car-

burantes 200.000 hectolitros de álcool anhi-

dro, sendo a proporção da mistura 20 % de
álcool para 80 % de gazolina.

Espera-se que dentro dos próximos 4 an-

nos a producção annual de álcool anhidro se

elevará a um milhão de hectolitros.

REPUBLICA DOMINICANA

A exportação de açúcar

Em 1934 exportou a Republica Domini-

cana, segundo informam os jornaes norte-

americanos, 326.803 toneladas de açúcar

bruto

.

A safra do corrente anno (janeiro a ju-

nho) foi estimada em 363.000 toneladas. Em
1934 foi de 382.000 toneladas.

A Republica Dominicana consome ape-

nas umas 30 mil toneladas, exportando o res-

to de seu açúcar, sobretudo para a Europa.

RÚSSIA

O álcool ethilico e a borracha sinthctica

Num communicado de seu correspon-

dente em Moscou, conta o "Pester Lloyd
Morgen Blatt" (29 de maio) de Budapest
que na União Soviética se fabrica a borra-

cha smthetica pelo processo Divinyl, com o

emprego do álcool ethilico. No primeiro tri-

mestre do corrente anno o Trust Soviético

da Borracha Sinthetica fabricou 7.500 tone-

ladas, contra 1.500 em igual período do anno
passado. A producção para o corrente anno
foi fixada em 20.000 toneladas, mas espera-

se que seja excedida em 5.000 toneladas a

mais.
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«CATERPILLAR »

— queimando oIco crú, estão

fazendo os mais dífficeis traba-

lhos de aração, a um custo de

15$ a 20$ por hectare.
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METHODO SIMPLES PARÁ DETERMINAR A DENSIDADE DA GA-

ZOLINA DE UMA MISTURA GAZOLINA-ALCOOL

Do "Zeitschrift fucr Spiritusindustrie",

resume a "Revista Cubana de Azúcar y Ál-

cool" o artigo seguinte:

Quasi todas as misturas carburantes que

hoje em dia se empregam contêm álcool ab-

soluto. E' muito fácil comprovar a sua pre-

sença e determinar a sua proporção por meio

do methodo seguinte: numa proveta gra-

duada e fechada se misturam 50 c . c . do car-

burante considerado com 50 c. c. de agua

distillada, ou, melhor ainda, de uma solução

aquosa de chloreto de cálcio, que contenha

50 grammas deste sal cristalizado por 100

grammas de solução. Agita-se fortemente a

mistura. E>epois de algum tempo de repou-

so, formam-se duas camadas bem distinctas.

A separação effectua-se de maneira mais rá-

pida e exacta empregando-se a solução de

chloreto de cálcio. O álcool combina-se com
a camada aquosa e o augmento de altura

dessa camada multiplicado por dois indica a

quantidade de alcdol, em volume, contida

na mistura carburante.

A camada superior contém, por conse-

guinte, a gazolina ou uma mistura de gazo-

lina e benzol, quando este ultimo producto

fórma parte do carburante. Determina-se,

então, o peso especifico dessa camada por

meio da balança de Mohr ou por meio de

um aeromctro. Se os ivalores encontrados

estão compreendidos entre 0.870 è 0.880, pôde

admittir-se perfeitamente que essa camada
não tem benzol.

Para as misturas gazolina-bcnzol, que
não contenham álcool, o mais simples é em-
pregar o papel reactivo "Dracorubin", que
contém uma resina roxa de fructa (sangue
de dragão) . Uma fita deste papel collocada

num recipiente e sobre a qual se faça escor-

rer a mistura submettida a exame se colore

de roxo escuro e faz o liquido ficar da mes-
ma côr, quando se trata só de benzol. No
caso da mistura do gazolina e benzol, o pa-
pel e o liquido tornam-se mais ou menos
roxos, conforme a proporção de benzol. Em-
fim, se se trata só de gazolina, a côr do pa-

pel e do liquido não soffrcm variação al-

guma.

Pelo processo antes descripto não é pos-
sível determinar a proporção dos dois com-
ponentes: para isso pôde prestar serviços o
ensaio com anilina, se houver mais de 5 %
de benzol. Neste caso, misturam-se 5 c. c.

da mistura carburante com 1 c. c. de ani-
lina ajuntando outro tanto de álcool de 96°.

Deve obter-se, assim, uma mistura homo-
génea .

Emfim, se a camada superior não con-

têm senão gazolina, é interessante conhecer
se se trata de gazolina leve ou pesada, pela

influencia que exerce a densidade sobre o

rendimento dos motores. Para determinar a

densidade da gazolina é preciso empregar a

fórmula de Kreuz, que permitte calcular a

densidade da gazolina partindo do peso es-

pecifico da mistura e da quantidade de ga-

zolina que contem a mistura.

Faz-se, então, o calculo por meio da fór-

mula:

(peso especifico do álcool x quantidade

do álcool) 4- (peso especifico da gazolina x
quantidade da gazolina) = (peso especifico

da mistura x quantidade da mistura) .

SINDICATO agrícola DE CAMPOS

A directoria do sindicato acima referido em-
penfia-se, actualmente, porque seja, dentro de po'u-

co tempo, construido naquella cidade do Estado do

Rio de Janeiro um edificio para a installação con-

digna da sua séide social.

Nesse sentido, o sindicato alluídido tem effectua-

do diversas reuniões com o propósito de tomar me-

didas que tornem em realidade o almejado in-

tento .

O pradio será opportunamente levantado e pa-

ra as primeiras despezas ficou assentado, em uma

dessas reuniões, que os lavradores daquella rica

região fluminense poriam desde já á disposição do

sindicato, a contribuição minima de 300 réis por

carro de cannas, até 500 carros.

Essa resolução foi muito bem recebida pelos

agricultores campistas.
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DISTILLÁÇÃO-RECTIFICÁÇÃO A DUPLO EFFEITO E A VÁCUO

o principio da applicação do vácuo á

distillação-rectificação tem sido empregado
pelos constructores, desde algum tempo; to-

davia o novo sistema de retificação a vácuo,
apresentado pelo sr. Emile Barbet ao Con-
gresso de Chimica Agrícola de Paris, merece
ser divulgado no Brasil, onde certas usinas

reconheceram a utilidade da applicação dos

mais recentes methodos de rectificação.

Os Etablissements Barbet, cujo fundador é

o sr. Emile Barbet, creador da rectificação

continua, construíram esses apparelhos, deno-

minados "tipo K", cujas características prin-

cipaes são: produzir com vinhos ou suecos,

mesmo de muito má qualidade, alcooes mui-

to puros e ainda reduzindo pela metade o

gasto normal de vapor, de mais de um terço

o consumo de agua e de cerca de metade a

quantidade dos alcooes de mau gosto e dimi-

nuindo as perdas de álcool.

O apparelho "tipo K" comporta o mesmo
numero de columnas que o conhecidíssimo

apparelho de rectificação dos Etablissements

Barbet, "tipo DA". As columnas de depura-

ção e de rectificação continuam sob pressão

atmosférica, só a columna de esgotamento

SOCÍEDADE COOPERATIVA DE ÁLCOOL

E AGUARDENTE

No munlcipio gaúcho de Ijuhl acaba de ser

mstallada outra sociedade cooperativa de álcool

e aguardente, a qual, segundo refere unn jornal do

Rio Grande do Sul, está em franco successo.

A nova cooperativa trabalha de accordo con-i

o Sindicato do Álcool e está fazendo desenvolvi-

da propaganda em prol da cultura da canna de

açúcar, oujas plantações estão em completa flo-

rescência. As espécies em vóga no plantio da ma-

téria prima são as de Java, adquiridas na Estação

Experimental de Osorio, municipio da região se-

ptentrional 'do Estado, onde, ultimamente se vem

incentivando a lavoura cannavieira.

A novel sociedade cooperativista conta com o

apoio de cem associados, todos fabricantes de ál-

cool e aguardente.

O álcool riograndense está sen(do exportado,

em apreciáveis quantidades, para as republicas

platinas.

BRASIL AÇUCAREIRO

Ernesto Silagy

fica sob certo vácuo. Graças a esse vácuo, o
trabalho opera-se á baixa temperatura, o que
impede a formação dos ethcres pesauos e per-

mitte a expulsão do acetaldchido, qu<'. sob
vácuo, é gazoso.

Numa usina, na qual foi montado es.se

novo sistema "tipo K" e onde continua a tra-

balhar um apparelho "tipo DA", foram obti-

dos os resultados que inserimos abaixo. A
comparação dos dois differentes resultados

prescinde de commentarios.

Tipo D A Tipo K

Consumo de vapor
por hl. produzi-

do, ("calculado a

100° 520 kgs. 260 kgs.

Consumo de agua
a 20" C por hl. . 6m3 4m3

Proporção de ál-

cool de mau
gosto 18 % 9,5 %

Perdas '.

0,5 % 0.2 %
Qualidade de ál-

cool muito bôa ainda melhor

Apresentamos abaixo o eschema do appare-

lho tipo K:
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SITUAÇÃO ACTUAL DA CANNA E DA INDUSTRIA AÇUCAREIRA

NO BRASIL

"Data vénia", transcrevemos do "Correio da Noite", desta cidade, a entrevista que lhe
concedeu o nosso collaborador, sr . Adrião Caminha . Conforme se verá, o iiiustrado agrónomo
tem uma visão lúcida e percuciente do problema açucareiro nacional

.

"Fomos ouvir o sr. Caminha Filho no
Fomento da Producção Vegetal do Ministo-
rio da Agricultura, de cuja directoria é um
dos assistentes technicos mais destacados.
Attendendo-nos promptamente, assim ini-
ciou s. s. 5ua minuciosa e interessante pa-
lestra:

— São excellentes as condições actuaes
da cultura da canna c da industria graças á
actuação das Estações Experimentaes de
canna no Brasil. E, com essas palavras ini-
ciaes de optimismo proseguiu: em São Pau-
lo, cuja producção decresceu violentamente
para 220.000 saccos em 1933 a producção é
de cerca de 2.300.000 saccos. Êm 1925 a
producção Mor hectare era ali de 6,4 saccos
e presentemente orça em 50 saccos. Tal pro-
gresso se deve, incontestavelmente, á Esta-
ção Experimental de Piracicaba que reformou
os cannaviaes constituídos das velhas varie-
dades de canna, anniquilados pelo mosaico
com as variedades javanezas. No Estado do
Rio, a Estação Experimental de Campos, con-
seguiu num quinquennio, transformar a la-

voura na iua totalidade das variedades an-
tigas, taes como Manteiga, Lousier, Pitu'
Sem Pello, etc, em plena degeneração o
susceptíveis ás moléstias do "sereh" e do
"mosaico", substituindo-as pelas variedades
de Java, experimentadas e acclimadas na-
quelle estabelecimento.

Actualmente, as variedades em apreço
occupam 90 "|" da area total cultivada com
canna de açúcar em Campos. Para acceri-

tuar como foi notável a influencia da Esta-

ção, basta citar que no quinquennio de 1929-

1934, foram distribuídas 4.387 toneladas de
canna seleccionada para plantio não somen-
te para o Estado do Rio como para as de-
mais regiões açucareiras do paiz, excluindo
São Paulo. No corrente anno acabam de ser

distribuídas 1.500 toneladas e na próxima
distribuição de setembro e outubro outro
tanto será fornecido pela Estação, com uma
distribuição total de 3.000 toneladas.

BRASIL AÇUCAREIRO

A DISTRIBUIÇÃO DE CANNA PARA

PLANTIO PELOS ESTADOS

— Na quota de distribuição de canna
para plantio, depois do Estado do Rio e

computado o ultimo quatriennio. Minas Ge-
raes occupa o primeiro lugar com cerca de
200.000 kilos, seguindo-sc Pernambuco com
150.000, Bahia, Ceará, Espirito Santo Ser-
gipe, Parahiba, Alagoas e outros com meno-
res quantidades,

OS RENDIMENTOS TEM MELHORADO

— Os rendimentos têm melhorado sensi-

velmente — declara o sr. Caminha Filho.

Em 1928, a producção média da cultura de

Campos, de canna de açúcar, era de 25 to-

neladas por hectare, e o rendimento fabril

também médio, não ultrapassava de 7,5 %
isto é, 75 kilos de açúcar por tonelada de
canna moida. Pois bem. Em 1934 a produ-
cção média cultural foi de 65 toneladas por

hectare e o rendimento fabril de 9,8 "1°, ou
sejam 98 kilos de açúcar. Individualmente
certas fabricas obtiveram rendimentos maio-

res como, por exemplo de 11,3 "1", que foi o

máximo rendimento obtido por uma usina.

.\s variedades ora cultivadas apresentam um
grande poder de vida ou força v>?getativa.

Sem outros tratos culturaes além dos exi-

gidos em cultura racional, obtivemos 163 to-

neladas de canna por hectare coni uma cul-

tura da P. O. J. colhida aos 12 mezes dc

idade. Como se vê, um verdadeiro "record"

de producção. Bôa mobilização do terreno,

tratos culturaes adequados e precipitação

regular, são condições óptimas para a canna

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.
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de açúcar e sua bôa productividade. A ro-

tação de cultura é outra necessidade. E' pre-

ciso que o agricultor e o usineiro se conven-
çam do valor das safias de rotação com adu-
bos verdes e pratiquem essa adubação racio-

nalmente para obtenção de rendimentos
maiores e económicos.

A SITUAÇÃO DE PERNAMBUCO

— Em Pernambuco, cujos rendimentos
são baixos, notadamente quanto á producção
cultural, já se está procedendo á substitui-

ção dos cannaviaes pelas variedades javane-
zas. Acaba de ser concluída a construcçâo
do pavilhão central da nova Estação Expe-
rimental do Curado, Ministério da Agricul-

tura, a 12 kilometros de Recife, e que, cons-

titue, indubitavelmente o mais completo es-

tabelecimento experimental do paiz. A sua

estructuração obedeceu ao que ha de mais
moderno em construcções para taes estabe-

lecimentos. "Pari passu" aos trabalhes ini-

ciaes de construcçâo, foram iniciados os de

campo com a cultura de novas variedades

em caracter experimental, com material re

mettido pela Estação de Campos, das prin-

cipaes variedades commerciaes em distri-

buição .

AS VARIEDADES MAIS ACONSE-

LHADAS

E a uma nossa pergunta sobre as varie-

dades mais aconselháveis, observou:

— Esse ponto é bastante delicado paro

uma resposta positiva. A canna de açucai

é uma das plantas económicas que mais

extranham a mudança de "habitat". Mui-

tas vezes occorre que uma variedade nos

seus primeiros annos de introducção, apre-

senta comportamento péssimo e de tal mo-

do a ser rccommendavel o seu descarte dn

cultura. Repentinamente, dá-se uma modi-

ficação brusca e entra em franco desenvolvi-

mento tornando-se uma variedade "stan-

dard". Isso explica porque não podemos as-

severar. Podemos dizer, genericamente que

as variedades P. O. J. 36, 213, 228, 2725 e y

Coimbatore 281, são mais adequadas aos cli-

mas temperados, são mais apropriadas aos

Estados sulinos e, como tal São Paulo. As

variedades P. O. J. 2878, 2727, 2714 e o

Coimbatore 290, são mais apropriadas aos

climas quentes-humidos, e assim, i ecom-

IBRASIL AÇUCAREIRO

mendaveis para o Estado do Rio, certas zo-

nas de Minas Geraes o para os Estados nor-

tistas. No Norte, em Alagoas e Sergipe a P.
O. J. 2878 tem apresentado excellente com
portamento. Em Campos a P. O. J. 2878,

2714 e a Coimbatore 290, são as mai.<5 preco-
nizadas.

AS MOLÉSTIAS DA CANNA

— A moléstia do mosaico não tem mais
importância para o Brasil, presentemente.
Estamos perfeitameníe apparelhados contr»

a sua actuação. Em Campos o coefficicnte de
infecção é cada vez menor e com a cultura

das variedades resistentes, nada ha a temer.

Apenas o "Red-stripe disease" nos tem prc-

occupado actualmente. E' uma moléstia ba-

cteriana e os seus prejuízos oscillam entre

10 e 15 "i". Mas, estamos formando "strains"

resistentes e erradicando a moléstia.

AS EXIGÊNCIAS DA VARIEDADE

P. O. J. 2878

Alludimos, então, as opiniões desfavorá-

veis em matéria de fabricação á variedade

P. O. J. 2878, ao que s. s. respondeu;

— E' verdade. O caldo da P. O. J. 2878

decanta muito mal ou melhor, pede tempo
superior ou duplo do exigido pelo caldo de

outras variedades, devido ao baixo teòr do

mesmo em acido fosfórico. Mas isso é fa-

cilmente remediavel com a addição de P205,

ou então misturando na esteira outras can-

nas de outras variedades.

Para que um caldo decante bem. deve

conter pelo menos 30 milligrammos de aci-

do fosfórico expresso em F 205 por 100 cc.

de caldo. O caldo da P. O. J. 2878 apre-

senta menos que a quantidade exigida, os-

cillando entre 18 e 22 milligrammos. Isso

não tem importância, como disse. A sciencia

e a technica seencarregarão de corrigir, tal-

vez mesmo em campo, na cultura. São ta-

manhos os predicados da P. O. J. 2878 que

esse contratempo não apresenta valor eco-

nómico. Chamo a attcnçâo, entretanto, que

não é apenas o conteúdo de fosfatos o único

elemento que intervém na má decantação

que pôde sei occasionada também por um
excessivo teòr de matérias colloidacs no

caldo.
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A SITUAÇÃO ACTUAL DO
AÇÚCAR

— E' óptima, explendida a situação do
producto, graças ao Instituto do Açúcar e do
Álcool. O nome do sr, Leonardo Truda fi-

cará ligado á historia do açúcar no Brasil.

Foi esse notável economista, que surgiu,

abruptamente nò periodo revolucionário,

quem salvou a industria açucareira do cháos

cm que se ia afundando e cujos resultados

de caracter económico não sei bem quaes
seriam. O plano do dr. Truda a quem posso

me referir com absoluta insuspeição, pois,

apenas relações co.rdiaes mantenho com s. s.,

é uma notável variedade da economia di-

rigida: é o intervencionismo do Estado sob

uma modalidade até então não executada e

experimentada. O governo entra com o cre-

dito ou seja a fiança e com sua autoridade

propriamente dita, promovendo uma reali-

zação compulsória,- orientando e coordenan-

do. Aos usineiros cabe a acção principal, com
absoluto controle. Aliás, quem quizer se en-

fronhar em tão importante aásumpto, basta

lêr a "Defesa da Producção Açucareira do
Brasil" do mesmo dr. Truda, que é a coi-

lectanea de tudo que elle fez e empreendeu.

A quota de sacrifício é perfeitamente

justificável e indispensável mesmo. E' jus-

tamente a base inicial do plano, para regu-

larizar a producção e equilibrar o preço.

Mas, dentro de pouco tempo o Instituto não
mais exportará o açúcar de sacrifício. £'

que a finalidade primordial do plano Truda,

está na derivação do excesso da producção
para a fabricação do álcool anhidro e, con-

sequentemente do álcool motor. Só isso é

formidável para a economia do paiz.

A LIMITAÇÃO DA PRODUCÇÃO
— E' outra necessidade inicial e para

evitar as quotas de sacrifício, permittindo ar-

recadar a importância necessária, com as

taxas, para a consecução final do plano.

Se não limitássemos a producção teríamos
que fazer continuadamente a exportação do
açúcar de sacrifício, o que seria positivamen-
te erróneo. De outro modo, a situação mun-
dial do mercado açucareiro é tal, que até

essa quota nos poderia ser negada futura-

mento. Essa limitação, a meu vêr, tende a
dcsappareccr futuramente. O plano está no
seu inicio de orientação, coordenação e or-

ganização. O Instituto está controlando, fi-

nalmente, a industria açucareira nacional,

que floresceu e viveu graças a Deus que,

como dizem, é brasileiro. Nada mais anar-
chico e desorganizado do que era a nossa
industria açucareira antigamente, e os po-
bres usineiros eram escravos dos interme-
diários que faziam o preço do açúcar como
melhor aprouvesse á ganância. Aliás, o meu
ponto de vista é contrario á limitação, que,
no momento, justifico plenamente; porém,
desde que sejam instaliadas distillarias cen-
traes, acho que devemos unificar o tipo do
açúcar para o fabrico apenas do cristal, com
polarização dc 99°, sendo todos os tipos in-

feriores convertidos em álcool. A percenta-
gem dos outros tipos de fabricação usina,

com relação ao cristal, é de 25' a 30 por cento.

Isso indicaria uma limitação natural, pois,

apenas as usinas trabalhariam mais techni-

ca e intensivamen.te para um maior rendi-

mento e ao mesmo tempo para uma maior
producção do cristal. Nem os pequenos in-

dustriaes ou fabricantes de açucares baixos
poderão sentir-se prejudicados, porque, o
preço do álcool, sendo como deverá ser pro-
porcional ao preço do açúcar cristal, esses

fabricantes terão grandes vantagens com a
transformação planejada, visto que a diffe-

rença de preço ehtre o cristal e os outros ti-

pos é em média de 5$000 por sacco.

O INSTITUTO E O SR. TRUDA
Referimos-nos em seguida ao boato cor-

rente de que o sr. Leonardo Truda deixaria

o Instituto. O sr. Caminh?. encerrou, então,

sua palestra frizando:

— Não creio. Ninguém é insubstituível

mais, não sei quem, no momento, poderia

substituir o sr. Truda naquelle Instituto.

Instituto e Truda são xipofagos, o que quer
dizer que a saida deste implicaria no des-

aparepcimento do outro. E a industria açu-

careira entraria em cháos. A meu vêr, além
do plano formidável por elle esboçado e em
execução, uma conquista notável foi a ca-

thechese, por elle mesmo realizada, dos usi-

neiros do paiz. Só essa cooperação e colle-

ctividade conseguidas pelo presidente do
Instituto do Açúcar e do Álcool caracteri-

zam e implicam na sua permaneicia á testa

do mesmo. Vale a pena recordar a quéda da
"bastilha" do Norte: o dr. Alfredo de Maya
que, além de profundo conhecedor da nos-

sa situação açucareira, foi um dos maiores

oppositores, dos mais acérrimos combatentes

ao plano Truda, é hoje um dos seus mais

árduos defensores... Contra factos não ha
argumentos e creio que tenho falado de
mais!"
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o ÁLCOOL ANHIDRO (1)

PROJECTO DE LEI ISENTANDO DE DIREITOS O VASILHAME PARA AQUELLE PRODUCTO

o ST. Emilio d» Maya, repre-entante federal do Estado de AI»-
gòas na Camara dos Deputados, occupara a tribuna desta casa
legislativa para justificar a apresentação de um projecto de lel. «o-

bre a industria do aieool-anhidro no Brasil.

Dedicando-se a estudos económicos e finanreiriis, o sr. Emilio
de Maya orientou o st'U discurss para essas questões, fazendo uma
analise do assumpto, que julga precisar de solução por parto do go-

verno federal.

E* o seguinte o discurso d» sr Emilio de Maya, pronunciado na
sessão da Camara, effectuada em 21 do junho passado:

prestarmos os auxílios que se tornam im-
prescindíveis á sua ímmediata installação.

Todos conhecem o vulto que a importa-

ção de carburante para os motores de ex-

plosão interna assumiu na nossa balança

de intercambio commercíal. Ninguém igno-

ra a influencia que a fabricação do álcool

absoluto está destinada a exercer na pro-

ducção do açúcar, como industria de trans-

formação das sobras deste producto e de
utilização directa da matéria prima, per-

mittindo aos usineíros e agricultores da

canna um máximo de producção agrícola e

industrial

.

No primeiro caso, devemos considerar o

alcool-anhidro como factor de riqueza nova

na producção geral do paiz, influindo imme-
diatamente na reducção das importações de

gazolina e operando uma baixa correspon-

dente nos pagamentos em ouro sobre as

nossas importações. No segundo caso te-

mos de considerar a sua influencia na de-

fesa do açúcar e no desenvolvimento da

agricultura cannavieira, permittindo aos

agricultores e industriaes elevarem a sua

producção além da limitação das saíras

para o fabrico destinado ao consumo in-

terno.

Assim equacionado o problema do al-

cool-anhidro, a solução é das mais fáceis,

dentre quantas interessam ao desenvolvi-

mento económico do Brasil.

Quem conhece a orientação da defesa do

açúcar no paiz, uu quem se dér ao trabalho

de estudal-a, desde o instante em que as

contingências da superproducção nos impu-
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"SR. PRESIDENTE: — Venho trazer

á consideração de v. ex. e da Camara um
projecto de lei sobre um assumpto que

Deputado Emilio de Maya

está a exigir solução legal por parte do Con-

gresso e do Governo da Republica.

Refíro-me á nova industria do alcool-

anhidro, como factor de desenvolvimento da

economia nacional, e á necessidade de lhe



zeram medidas por vezes enérgicas na for-

mação dos chamados lotes de sacrifício e na

limitação da producção, ha de verificar que
só agora, ao se cogitar definitivamente da
creação de um carburante nosso, o problema
encontrou o rumo certo para a sua solução

racional.

Se bem qúe o sr. Leonardo Truda, em
seu livro a "Defesa da Producção Açucarei-

ra", observe ser o Brasil, entre os demais
paizes cultivadores da canna, aquelle que
maior facilidade poderá encontrar para re-

solver o problema, em virtude de consumir-

mos cerca de nove décimos da nossa produ-

cção, a verdade é que a defesa desse nosso

producto só teve, até hontem, soluções pro-

visórias e mesmo damnosas aos próprios in-

teresses dos productores. Não é facto desco-

nhecido que nesse campo das nossas acti-

vidades agrícolas e industriaes, a industria

do açúcar, apezar de secular, tem vivido dias

difficeis, movendo-se em um regimen de

constantes incertezas e de frequentes pre-

juízos. Deante dessa situação de ameaças
repetidas, oriundas da instabilidade nos mer-
cados, os Estados productores do açúcar rea-

lizaram a sua primeira conferencia, depois

da grande guerra, na cidade do Recife. Na-
quella reunião de productores e de gover-

nos estaduaes, directamente interessados na
obtenção de meios para proteger a indus-

tria, foi o problema do açúcar estudado nos

seus complexos e variados aspectos. A con-

clusão dos estudos então realizados foi a de
que, para se combater as causas de pertur-

bação na economia publica e privada de cin-

co Estados açucareiros, se tornava necessá-

ria a exploração em grande volume do al-

cool-motor.

De ahi por diante essas providncias fo-

ram sendo adiadas sob o império de con-

tingências inesperadas. Novos factores de
ordem interna, e de ordem externa, moti-

varam constantes retardamentos no plano
de realização da industria do álcool carbu-
rante. E' fácil imaginar-se, á vista de cir-

cumstancias dessa natureza, a situação de
insegurança o de instabilidade dos indus-

triaes do açúcar e dos lavradores da canna
Aquclles, com raríssimas excepções, com as

suas fabricas hipothecadas, pagando juros
exorbitantes, que só a lei da usura muito
mais tarde veio proteger; e os últimos, na
dependência dos primeiros.

Do fim do anno de 1931 para os dias

actuaes a defesa açucareira assumiu um
cai"acter mais efficiente. Aproveitadas as

experiências anteriores, iniciou-se o desen-

volvimento de um plano mais seguro na sua

directriz. Ligado directamente a esse plano
estava o problema do carburante nacional.

Encontrávamos assim, finalmente, o meio
de limitar a producção do açúcar sem sacri-

fícios para os productores e sem o cercea-

mento cada vez mais pronunciado da cul-

tura da canna, base da economia de vários

dos nossos Estados.

Com o decreto n. 22.152, de 28 de fe-

vereiro de 1932, limitando a producção do
açúcar no território nacional e incremen-
tando o fabrico do álcool motor, coube ao
Governo Provisório traçar as normas do
desenvolvimento da industria alcooleira, in-

centivando-a e auxiliando-a o quanto possi-

vel. Resolver-se-ia por essa fórma a crise

do açúcar, abrindo-se ao mesmo tempo ao
paiz a possibilidade da creação de uma
nova industria de (vantagens ampjas para
a economia publica.

Como medidas justificativas do decre-
to n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, que
estabeleceu, para as Companhias importa-
doras de gazolina, a obrigação de adquirir
determinada quantidade de álcool, fixada
numa percentagem de 5' V( sobre a gazolina
importada, determinou o Governo que nos
laboratórios do Instituto de Technologia,
naquella época Estação Experimental de
Combusdveis e Minérios, fossem feitos es-

tudos e experiências relativos á utilização do
álcool com a gazolina, para formar o carbu-
rante nacional. Dessas experiências, realiza-

das pelos nossos technicos, resultou ser a
mistura do alcool-anhidro com a gazolina,

dada a perfeita miscibilidade entre ambos,
a que mais nos convinha adoptar com segu-
rança e vantagem.

Vencida satisfactoriamente essa primei-
ra etapa, cuidou o Governo de facilitar a

montagem de distillarias de alcool-anhidrc
Varias providencias de ordem governamen-
tal foram tomadas com esse fim, baixan-
do-se, entre outros o decreto n. 21.207, de
24 de março de 1932, autorizando o Ministé-
rio da Agricultura, mediante determinadas
condições, a assignar contractos com parti-

culares, empresas, associações ou sindica-

tos, para a montagem de usinas destinadas
ao fabrico do alcool-motor. Posteriormente
foram essas medidas revigoradas e amplia-
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das algumas, pelo decreto n. 22.789, de 1 de
junho de 1933, que crêa o Instituto' do Açú-
car e do Álcool. O art. 6°. deste decreto es-
tabelece :

"Mediante requisições do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool será
concedida isenção de impostos e ta-
xas de importação aos apparelhos
destinados á fabricação do alcool-
anhidro, ao material julgado neces-
sário ao melhoramento das distilla-
rias actuaes, bem como aos deshi-
dratantes para aquelle fim approva-
dos pelo Instituto, com o respectivo
vasilhame."

Esses favores do Governo deram á nova
mdustria do alcool-anhidro um impulso ini-

cial digno de nota. Outra coisa, aliás, não
nos era licito esperar, ante a certeza de ha-
vermos encontrado o meio seguro de ven-
cer as crises açucareiras e de abrir novas
possibilidades á industria e á lavoura da
canna

.

Ao lado das providencias do Governo
Federal, vários Interventores nos Estados e
chefes de serviços officiaes procuraram, por
iniciativa própria, facilitar o uso do novo
combustível, auxiliando assim o incremento
da industria nascente.

Apezar, porém, de todos os favores
concedidos pelo poder publico, uma nova
providencia por parte deste, e como comple-
mento das medidas anteriormente postas em
pratica, se faz necessária como meio de re-

mover um obstáculo creado ao fabrico, trans-

porte e consumo do alcool-anhidro. Essa pro-

videncia é a isenção de direitos de importa-

ção e taxas aduaneiras para os toneis e va-

silhames destinados á guarda e transporte do
álcool deshidratado, bem como para o mate-
rial destinado á confecção desses mesmos
toneis e vasilhames no paiz.

A importação desses materiaes, base do
êxito da utilização do carburante nacional,

como passaremos a expôr, está hoje sujeita

a impostos e taxas alfandegarias que enca-

recem consideravelmente a sua acquisição,

tornando-a mesmo quasi impossível a todos

os productores. Resulta dessa exigência que
o custo dos toneis, vasilhames, carros tan-

ques e outros materiaes, é consideravelmen-

te elevado em relação ao custo das installa-

ções das fabricas. Só uma explicação en-

contraríamos com que se pretendesse justi-

ficar, pela lógica, a exclusão desse material
do numero de todos os demais quç gozam
das isenções concedidas pelo Governo. E' a
existência, no paiz, da industria similar de
fabricações de toneis para transportes do
álcool.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN — V.
Ex. dá licença para um aparte? Ha um pro-
blema, actualmente, muito sério, na questão
do transporte do álcool desnaturado: é o que
se refere ao material utilizado.

O SR. EMILIO DE MAYA — E', pre-
cisam.ente, a base do meu discurso. 6 ma-
terial empregado na confecção do vasilha-
me nacional não resiste á acção corrosiva do
álcool anhidro. Dahi as experiências feitas
na Allemanha. .

.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN — Com
o duraluminio.

O SR. EMILIO DE MAYA — ... como
a liga de alumínio. Donde a conveniência
de ser importado esse material e os toneis,
visto as fabricas do paiz não se acharem em
condições de satisfazer as encommendas em
perspectiva, dado o numero de distillarias

montadas e a montar no paiz. O meu pro-
jecto isenta não só a importação dos toneis
como do material adequado para a sua fa-

bricação no paiz. De maneira que a medi-
da não prejudica absolutamente a industria

nacional. O material destinado á constru-

cção de taes toneis ficará também isento.

O SR. CARDOSO AYRES — A isenção

será não só para os toneis, como para os va-

gões-tanques.

O SR. EMILIO DE MAYA — No dia

em que as nossas fabricas forem capazes de
prc(duzir o material necessário, evidente-

mente cessará a isenção.

Mas a verdade, infelizmente, é que a

industria nacional, neste campo, não está

ainda em condições de resolver o caso. não
só pela inferioridade do material utilizado,

em relação ao poder corrosivo do álcool ab-

soluto, como pela impossibilidade de satisfa-

zer, em conveniente espaço de tempo, as

encommendas em perspectiva.

Com effeito, os toneis e vasilhames na-

cionaes são fabricados com ferro galvaniza-

do, material que não resiste á acção corrosi-

va do álcool anhidro. O seu revestimmto de
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1
galvanização (zinco) se dissolve no álcool,

tornando-se este turvo e carecedor de cuida-

dosa filtragem antes da sua entrega ao con-
sumo, o que encarece o seu custo. Devido a

essa circumstancia, quasi todo o álcool re-

cebido pelo Instituto do Açúcar e do Álcool
até hoje chegou turvo e em condições im-
prestáveis para o fim a que se destina: a

utilização, como combustível, de mistura
com a gazolina.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN — Exis-

te também a questão do preço pelo qual é

pago o álcool anhidro, a 96° Gay Lussac,

aqui no Rio. O preço sendo muito baixo, não
compensa ás distillarias produzil-o. Dahi eu
affirmar que talvez fosse mais util ao Insti-

tuto do Açúcar estabelecer para o álcool uma
cotação um pouco mais elevada, porque, do
contrario, todas as distillarias passarão a

produzir somente aguardente, que alcança

preço superior áo do álcool, porque todos

sabemos que a aguardente é apenas álcool

com 50 % de agua.

O SR. EMILIO DE MAYA — O nobre
collega tem razão: o preço é, realmente,

muito baixo. Aos lavradores da canna e in-

dustriaes de álcool conviria, pois, cuidarem
também da obtenção de um preço de pari-

dade do açúcar e do álcool e é essa a orien-

tação do momento.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN— Tal-

vez seja essa a causa pela qual o Instituto

não pôde adquirir álcool em quantidade suf-

ficiente para empregal-o como carburante.

O SR. EMILIO DE MAYA — E' o que
provarei em seguida, affirmando que ha va-

rias distillarias que produzem álcool bruto
e aguardente em grande quantidade, algu-

mas com capacidade de mais de cinco mil

litros diários, como existem varias em Cam-
pos, Pernambuco e Alagoas. O consumo de
aguardente no paiz é muito avultado.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN — Jus-

tamente porque o preço da aguardente é

elevado. Se um litro de aguardente vale

$500 e o álcool $400, nunca o usineiro se dis-

porá a fabricar álcool.

O SR. EMILIO DE MAYA — Mas de-

vemos considerar a possibilidade do empre-
go do álcool como carburante no paiz.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN — Ha,

entretanto, muito mais vantagem em fabri-

car aguardente do que álcool, vantagem eco-
nómica actual, pelas cotações.

O SR. EMILIO DE MAYA — O mer-
cado de consumo do Estado do Rio, entre-

tanto, é só o da Capital Federal. Precisa-

mos desenvolver a industria alcooleira no
paiz porque os mercados para collocação da
aguardente então serão menores que os mer-
cados para venda do álcool.

O SR. JOÃO CLEOPHAS — Devemos,
antes de mais nada, combater a exploração.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN — O
Instituto deve dar uma cotação mais elevada.

O SR. JOÃO CLEOPHAS — Sem pre-
j

juizo para a economia nacional.
|

O SR. CARDOSO AYRES — A oijí-

nião do meu nobre collega do Estado do Rio,

sr. Bandeira Vaughan, talvez, não seja bem
justa, no tocante ao facto de se dever ele-

var o preço do álcool combustivel, porque
vem a ser um grande impecilho para o seu
consumo. O álcool precisa acompanhar o
preço da gazolina, dando uma differença de
30 %. Acho que a solução para o açúcar se-

ria converter em álcool para vender a preço
barato aquillo que se está sacrificando com
a exportação para a Europa.

|

O SR. JOÃO CLEOPHAS — O que se I

deveria fazer e não se faz seria a creação
|

do combustivel nacional.

O SR. CARDOSO AYRES — A creação

já está feita com a installação, que se reali-

za, de grandes distillarias.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN — Esse
;

álcool é adquirido apenas a 400 réis, no mer-
|

cado livre, álcool de 96" Gay Lussac.

O SR. CARDOSO AYRES — O álcool

deshidratado é pago a 800 réis.

O SR. EMILIO DE MAYA — Pelo Ins-

tituto.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN — Uma
tonelada de canna, com a maior efficiencia

no rendimento, a partir das moendas até a

fermentação, não pôde produzir mais de

60 litros de álcool. Esses 60 litros corres-

pondem, a 400 réis o litro, a 24§000. Posi-

tivamente, não dá para compensar nem ao

productor da canna, nem aos usineiros, nem
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ao operariado nacional, nem ás desposas de
transporte

.

O SR. JOÃO CLEOPHAS — Ahi so faz
necessária a intervenção do Instituto, com-
pensando o productor dos prejuizos que tem.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN — De
que forma?

O SR. JOÃO CLEOPHAS — Utilizan-
do-se da taxa de 3$000,

O SR. EMILIO DE MAYA — São os
productores que pagam essas despesas. O
Instituto desconta do preço do álcool.

O SR. BANDEIRA VAUGHAN — Es-
tou apenas esclarecendo. Talvez o motivo
original seja o de que a exigência do Ins-
tituto tenha sido para compra de 20 milhões,
e até agora só tem adquirido tres milhões
disponíveis. E' signal de que o preço não
é compensador.

O SR. CARDOSO AYRES — E' a fal-

ta de apparelhamento

.

O SR. EMILIO DE MAYA — A produ-
cção tem de ser limitada, a principio, devido
á falta de apparelhamento e de distillarias.

O SR. CARDOSO AYRES — O Estado
de Pernambuco já entrou em entendimento
com o Instituto do Açúcar e do Álcool, para
montagem de uma grande destilaria.

O SR. JOÃO CLEOPHAS — No próprio

Estado do Rio o Instituto está montando uma
distilaria. Chegou até a abrir a concurren-
cia.

O SR.. EMILIO DE MAYA — No .mo-
mento opportuno lerei informações nesse

sentido, para conhecimento dos srs. Depu-
tados.

Volto, sr. Presidente, ao ponto em que

estava quando fui honrado com os apartes

dos nobres Deputados.

Afim de remover na medida do possí-

vel esses impecilhos, que, se subsistissem,

teriam motivado o fracasso, no próprio nas-

cedouro, do carburante nacional, adquiriu o

Instituto machinas destinadas á limpeza c

filtragem do álcool, expurgando-o das ma-
térias em suspensão, ferrugem, oxido de

zinco, etc, precisamente aquellas que se

desagregam das paredes dos toneis e vasi-

lhames em. uso. O álcool recebido, dada as

condições em que elle aqui chega, passa por

esse processo rigoroso de limpeza, mantendo

o Instituto um serviço especialmente para

esse fim, sem o qual não teria meios de sa-

tisfazer á justa exigência das Companhias
importadoras de gazolina, ao recusarem todo
o álcool que não se encontre «-m estado de
completa limpeza, porque iria o mesmo pre-
judicar o perfeito funccionamento dos mo-
tores.

Indicam as experiências até agora reali-
zadas que os toneis e vasilhames mais capa-
zes de resistir á acção do álcool anhidro são
os construídos com ferro estanhado dupla-
mente a fogo, ou de materiaes de fabricação
especial, segundo o novo processo prescripto
pelo Reichmonopol allemão.

O próprio Instituto do Açúcar e do Ál-
cool, á vista da inefficiencia do material até
a^ora utilizado nas próprias fabricas estran-
geiras, já fez encommenda para experiência
de toneis desse novo fabrico na Allemanha,
mesmo estando elles ainda sujeitos ao pa^^a-
mento dos impostos alfandegários.

E' evidente a necessidade de resolver-
mos o quanto antes o problema da acquisi-
ção, por parte dos nossos productores do ál-

cool deshidratado, do vasilhame adequado
ao transporte e á conservação do seu produ-
cto. E' uma providencia que não interessa

apenas á economia particular de uma clas-

se, porém, á economia do paiz. Persistir no
estado actual seria um grave erro. Iríamos
encarecer e difficultar o consumo do no^so
producto, mantendo permanentemente em
funcção um apparelhamento dispendioso des-

tinado á limpeza do álcool e obrigando os

productores, não somente a enfrentar os

ónus dessa despesa, como também a adqui-

rir e renovar vasilhames condemnados e

comprados a preços elevadíssimos. Além do
mais seria crear um entrave á industria al-

cooleira e não devemo.s nos esquecer de que
ella, apezar do surto admirável das iniciati-

vas particulares, ainda se encontra muitíssi-

mo aquém das nossas necessidades. Veja-

mos, a prova.

O consumo annual de gazolina em todo

o território nacional é calculado em cerca

de quatrocentos milhões de litros. De con-

formidade com os dispositivos do decreto

numero 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, é

ainda de 5 S a percentagem de álcool anhi-

dro a ser adquirida pelos importadores de

gazolina. Desta forma, para que o Instituto

do Açúcar e do Álcool pudesse estar em dia

com as companhias importadoras de gazo-

lina, necessitaria de vinte milhões de litros

de álcool absoluto, correspondente áquella
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percentagem. No emtanto o Instituto até

hoje só recebeu cerca de tres milhões de li-

tros, representados pela producção total de
álcool anhidro no paiz.

Segundo estatísticas do Instituto do Açú-
car e do Álcool, e nas quaes nos louvamos,
existem no paiz quinze distillarias em fun-
ccionamento, com a capacidade total de
133.000 litros diários; seis contratadas, com
a capacidade de 113.000 litros diários; quin-
ze projectadas, com a capacidade diária de
264.000 litros e duas em construcção, com
capacidade de 25.000 litros, conforme o se-

guinte quadro:

PERNAMBUCO

Distillarias existentes

Nome — Município — Capacidade
diária em litros:

Central Barreiros — Barreiros . . 20 . 000

Contractadas:

Timbó-Assú — Ipojuca .. .
.•

. . .. 5.000
Distillaria dos Productores Per-

nambucanos — Recife .. .. 20.000
Catende — Catende 30.000
Santa Therezinha — Agua Preta. . 30.000
Tiúma — Tiúma 20.000

Projectadas:

Distillaria dos Productores Per-
nambucanos — Recife 60.000

Cucáu — Rio Formoso 60.000
Caxangá — Ribeirão 10.000
Massauassú — Escada 8.000
União e Industria — Escada .... 10 . 000

ALAGOAS

Distillarias existentes

Utinga — Santa Luiza 8.O00

Projectadas:

Cooperativa dos Productos Alagoa-
nos — Maceió 30.000

Serra Grande — São José da Lage 20.000

Santo Antonio — S. Luiz 8.000
Urúba — Atalaia 5.000
Brasileiro — Atalaia 20.000
Alegria — Murici 4.000
Campo Verde — Murici 4.000

PARAHIBA

Distillarias existentes

Lisboa & Cia 10.000

SERGIPE

Distillarias eocistentes

Só têm produzido álcool baixo:

Usina Central — Riachuelo .... 6 . 000
Oiteirinhos — Japaratuba 3.000

ESTADO DO RIO

Distillarias eocistentes

Conceição de Macabú — Macahé 5.000
Sapucaia — Campos 5.000

Em construcção:

Cupim — Campos 20.000
Outeiro — Campos 5.000

Contractadas

:

Queimado — Campos 8.000

Em estudo:

São José — Campos 7.000
Central — Campos 8.000
Productores Campistas — Campos 60.000

S. PAULO

Distillarias existentes

Vassununga — Santa Rita do Passa 3 . 000
Itahiquara — Caconde 3.000
Itaquerê — Araraquara 3 . 000
Santa Barbara — Santa Barbara 6.000

Monte Alegre — Piracicaba .... 6 . OOG

Esther — Santa Barbara 8.000

Tamoyo — Araraquara 10.000

Piracicaba — Piracicaba 12.000

Villa Raffard — Capivari 17.500

Porto Feliz — Porto Feliz 17.500

Ha ainda outras distillarias que estão

sendo estudadas e cujos planos não chega-

ram ao conhecimento do Instituto. Tam-
bém em São Paulo estão sendo installada^

as distillarias /'Itaquerê" e "Tamoyo".

Verificam-se facilmente, á vista do qua-

dro acima, as vantagens que advirão, para

a nossa economia, do funccionamento das

distillarias contractadas, projectadas e em
estudo. Ir ao encontro dessas iniciativas,

para auxilial-as, como tem sido feito até hoje,

é dever patriótico do Governo. E' sobretudo

uma coherencia deste promover e facilitar

o desenvolvimento das distillarias existentes,

interessar-se pela montagem de novas fa-

bricas, afim de que o Instituto do Açúcar e

do Álcool possa fornecer ás Companhias im-

portadoras de gazolina a quantidade dc ál-

cool anhidro correspondente, pelo menos, á
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percentagem regulada pelo citado decreto

do Governo.

Se, em face do mappa acima organiza-

do, tomarmos por base a média de 150 dias

de fabrico annual para cada distillaria, te-

remos annualmente uma producção de
82.041.000 litros de álcool anhidro. Está cla-

ro que produzindo o paiz uma média an-

nual de 82.041.000 litros, somma esta exa-

gerada no momento mas facilmente attin-

givel quando se achar definitivamente orga-

nizada a industria alcooleira, ficaria o Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool, persistindo o

regimen actual, em face de sérias difficulda-

des para processar convenientemente a lim-

peza de todo esse álcool. Não bastariam as

machinas existentes e nem tampouco o nu-

mero de technicos e operários em actividade

naquelle serviço. Novo e muito mais nume-
roso apparelham^ento feriamos que importar,

bem como seria indispensável a admissão de

maior pessoal. Juntem-se a estes inconve-

nientes diversos outros, entre os quaes a

conducção obrigatória de todo o álcool produ-

zido no paiz para o Rio de Janeiro, onde
seria submettido á limpeza, a não ser que
em outros pontos do território nacional fos-

sem montadas machinas idênticas ás que

aqui mantém o Instituto, o que representaria

novos e vultosos dispêndios.

Por ahi se verifica que a industria al-

cooleira está hoje em grande parte a depen-

der da acquisição, por parte dos productores

dos toneis e vasilhames adequados á guarda

e ao transporte do álcool anhidro. Facili-

tando o Governo a compra no exterior desse

vasilhame resistente á acção corrosiva do ál-

cool deshidratado, e dos materiaes necessá-

rios á sua fabricação no paiz, terá removido

o único obstáculo sério que subsiste para con-

seguirmos impor com êxito definitivo o uso

do carburante nacional. Proseguiremos as-

sim na politica de auxilio e de incentivo á

industria do álcool anhidro, cujo augmen'o

de producção determinaria uma gradativa di-

minuição na saida do ouro com que paga-

mos a gazolina importada.

Tenho terminado, sr. Presidente, o mou

discurso, e com elle submetto ao exame e á

apreciação desta Camara um projecto cuj.T

relevância me obrigou a ser longo de mais.

As medidas que pleiteio me parecem
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úteis á communhão nacional nestes dias de
transformações o ansiedades sociaes,- dc des-
equilíbrios das contas orçamentarias, de de-
pressões dos índices da riqueza publica, dc
desvalorização crescente da moeda, de queda
emocionante do cambio, de tributos exigidos
ao trabalho, ao capital e ás industrias além
das suas forças de contribuição.

O assumpto é dos que mais se impõem
á attenção dos legisladores e do Poder Exe-
cutivo da Republica porque envolve uma
contribuição material para a evolução do tra-

balho, da industria e da restauração eco-

nómica do paiz. A elle se prendem interes-

ses positivos de vários Estados da Federação,
notadamente Parahiba, Pernambuco, Ala-
goas, Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro, São
Paulo c Minas Geraes. São interesses idên-

ticos do norte e do sul resumindo uma eco-

nomia concreta em todos os quadros da vida

nacional.

Se me coubesse autoridade, eu pederia

permissão para dirigir um appello ás banca-

das desses Estados, ao espirito de solidarie-
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dade e de patriotismo de todas as bancadas
desta Camara, para que assumam a defesa

das medidas propostas, como uma demons-
tração do interesse que lhes despertam sen)-

pre os problemas de vitalização da nossa eco-

nomia desorganizada e um voto de fé pela

prosperidade das industrias nacionaes. {Pal-

mas. O orador é cumprimentado.) "

PROJECTO N. 88 — 1935

(Primeira Legislatura)

Concede isenção, de direitos de importarão e

demais taxas aduaneiras aos toneis e va-

silhames destinados á guarda e transpor-

te do álcool anhidro, hem como aos ma-
teriaes empregados na sua fabricação.

(Finanças 116, de 1935 — V legislatura)

Art. 1°. Será concedida isenção de direi-

tos, de importação e demais taxas aduanei-

ras aos toneis, tambores, vasilhames, wagons
tanques e navios-tanques especialmente des-

tinados á guarda e transporte do álcool anhi-

dro, bem como aos materiaes adequados pai a

a sua fabricação no paiz.

Paragrafo único. Os vasilhames e ma-
teriaes a que se refere este artigo compre-
endem: os toneis e vasilhames de ferro es-

tanhado duplamente a fogo, ferro reveí;tidc

de vernizes especiaes, ferro revestido de es-

tanho, aço revestido de vidro ou de substan-
cias adequadas e similares, e as ligas espe-

ciaes de alumínio.

Art. 2°. Afim de que possam os mate-
riaes referidos no artigo e no paragrafo an-

teriores gozar dos favores deste decreto, é

necessário que a sua importação seja previa-

mente autorizada pelo Instituto do Açúcar
e do Álcool.

Art. 3'\ Revogam-se as disposições eni

contrario.

A propósito desse mesmo projecto, cuja

utilidade é desnecessário encarecer, o Pre-

sidente da Commissão Regional do Instituto

do Açúcar e do Álcool, de São Paulo, enviou
um telegramma ao sr. Leonardo Truda, Pre-

sidente do I. A. A., concebido nos seguintes

termos:

"Sr. Presidente do Instituto do Açúcar

e do Álcool — Rio — De accôrdo com a re-

solução unanime da Commissão Regional,
hontem reunida em sessão ordinária, venho
solicitar-vos a intercessão do Instituto junto
á Camara Federal no sentido de ser transi-

tado como matéria urgente o projecto de lei

numero 88, que concede isenção de direitos

de importação e demais taxas aduaneiras aos
toneis, tambores, vasilhames destinados á

guarda e transporte de álcool, anhidro bem
ccmo aos materiaes adequados á sua fabri-

cação no paiz, solicitando ainda sejam in-

cluídos entre os materiaes mencionados no
paragrafo único do artigo primeiro do cita-

do projecto, as seguintes especificações: —
chapas de ferro, de qualquer natureza ou
aço, desde que não corrosiveis á acção do ál-

cool anhidro, arrebites, parafusos, material
impermeabilizante das juntas, tampões, bu-
jões e válvulas, necessários á segurança do
material

.

"

A IRRIGAÇÃO DA CANNA DE AÇÚCAR

EM CAMPOS

Os nossos collegas do Monitor Campisfa, de

Campos, em recente edição, transcreveram a nota

em que accentuavamos estarem se executando na

Usina Outeiro, (de propriedade dos Irmãos Valioso

Borges, os trabalhos preliminares para a irrigação

da canna de açúcar na referida Usina, precedendo-

a de amáveis expressões.

Data vénia, reproduzimos a nota do confrade

fluminense, assim redigida:

"Já é do nosso conhecimento que a Compa-

nhia Usina Outeiro estava procedendo aos servijO-

necessarios para a irrigação de considerável área

de suas lavouras de canna . Mas sendo o facto di

vulgado agora pelo BRASIL AÇUCAREIRO, no seu

numero correspondente a Maio findo, que acaba de

ser posto em circulação, não resistimos ao desejo

de reproduzir a sua nota a respeito, porque r;»-

du2 os justos applausos de uma publicação autori-

zada, como é o órgão do Instituto do Açúcar e do

Álcool, a essa iniciativa de adiantados industnaes

..ompistas".
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B.PETERSEN eCIA.LTDA.
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO
Rua Mayrink Veiga, 8 Rua Libero Badaró, 47

INSTALLAÇÕES GOLZERN - fiRIMNA
para a fabricação de

ALC€€L-ANHIDC€
pelo processo azeotropico

Mais de 600.000 litros de álcool - motor diariamente produzidos

pelo processo DRAWINOL na Allemanha

As primeiras installações no Brasil, recentemente inauguradas

estão iunccionando com pleno êxito nas:

USINA SANTA BARBARA 1

MONTE ALEGRE | São Paulo
ITAHYQUARA

EM MONTAGEM:

Usina Azulina, Pernambuco
REPRESENTANTES nos ESTADOS;

Pernambuco: W. Luedemann, Av. Marquez de Olinda, 85 - RECIFE
^

Alagoas: Tercio Wanderley & Cia., Rua do Commercio, 515 -MACEIÓ'
Sergipe: Dantas & Krauss, Av. Ivo do Prado, 37 - ARACAJU'
Bahia: Fuchs & Niemer, Rua Lopes Cardoso 24 - BAHIA
Minas Geraes: Adolfo M. de Castro, Rua Santa Rita Durão 632 - BELLO HORIZONTE
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NOTAS E COMMENTARIOS
A CONFERENCIA AÇUCAREIRA INTERNACIO-

NAL DE 1935

Para estudo e deliberação sobre a crise que

ontáo avassalava o açúcar, reuniram-se em Bru

xellas, em 1931, delegados da Allemanha, Bélgi-

ca, Cuba, Hungria, Java, Polónia e Tchecoslova-

quia, resultando, desse congresso, um accordo

quinquennal — o chamado plano Chadbourne —
a que adheriram, posteriormente, o Peru' e a lugo-

slavia

.

Esse accordo visava equilibrar o mercado açu-

careiro, que soffria em consequência da super-

producção que se aggravava pelo sub-consumo;

e, com esse fim, foram 'fixadas quotas para a ex-

portação de cada uma das partes contractantes,

de modo que, gradativamente podessem ir sendo

eliminados, como de facto o foram, os estoques

accumulados, provenientes de safras anteriores.

A execução do convénio, era dirigida e fisca-

lizada pelo Conselho Açucareiro Internacional, com

séde em Haia, que foi investido de poderes para

modificar as quotas attribuidas a cada paiz, em

conformidade com as exigências da situação.

As quotas iniciaes, fixadas para os annos de

duração do convénio, foram varias vezes altera"

das, ora diminuidas, ora augmentadas. Entretanto,

os estoques foram sendo reduzidos, estanto quasi

extinctos no anno de 1934.

Segundo telegrammas publicados na impren-

sa diária, reuniu-se, este mez, em Bruxellas, uma

nova conferencia açucareira internacional, para de-

liberar sobre a prorogaçao ou não 'do plano Chad-

bourne, a expirar em 1° de Setembro entrante.

Todo o mundo açucareiro acompanha a actual

conferencia de Bruxellas com o mais vivo inte-

resse .

Em artigo sobre a politica allemã, commentava a

COOPERATIVA AÇUCAREIRA

Acaba de constituir-se no município de Na-
zareth,

.
Estado de Pernambuco, a "Cooperativa

Açucareira", sociedade destinada a agrer-i,i-

numerosa classp de pequenos proprietários Hp -

genhos locaes.

A reunião convocada para aquelle fim foi

muito concorrida, comparecendo quasi todos o:

banguezeiros, falando diversos oradores que sa-

lientaram as vantagens do ideal cooperativista e a

necessidade daquella realização, debaixo do ponto

d© v'sta económico.

A Cooperativa Açucareira de Nazareth teve,

inicialmente, a adhesão da grande maioria dos

agricuHores do município.

"Koelnische Zeitung", de Colónia, de 16 de Julho

próximo passado:

"A 1° de Setembro de 1935 expira o convé-

nio. Têm-se feito esforços para prorogal"o. am

—

pliando-o com a inclusão da Inglaterra e dos Esta-

dos Unidos".

No caso desses dois paizes — os maiores im

portadores de açúcar em todo o mundo — adhe*

rirem ao convénio de Chadbourne, essa adhesão

revestirá excepcional gravidade para todos os ex*

portadores que não se achem representados na

actual conferencia

.

Os Estados Unidos já estão com as suas por-

tas quasi fechadas ao açúcar estrangeiro, exce-

pto de Cuba . Se a Inglaterra trancar os seus

portos aos não participantes do convénio, esse acto

terá repercurssão desfavorável entre os exportatío*

res, Inclusive o Brasil, que para lá rennette as sobra,

de suas safras.

Em nossa próxima edição daremos ampla no"

ticia sobre as resoluções da conferencia, que ora

se acha reunida em Bruxellas.
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IMPRENSA AÇUCAREIRA CONSELHO ECONÓMICO

No "Diário de Pernambuco", de 30 de Julho

ultimo, publicou o engenheiro chimico Alfredo S.

Watts um interessante artigo sob a epigrafe "Cin"

coenta annos nas Usinas de Pernambuco".

Depois de historiar a evolução açucareira

pernambucana nos últimos cincoenta annos, diz o

articulista quaes são, ao seu ver, os principaes obi"

ces ao progresso daquella industria.

E affirma que um desses óbices e:

"A falta de um órgão da classe, semenhante

a diversas revistas que appareceram nestes ul+i"

mos trinta annos, ou mais, jornaes ou revistas de
uma feição ditierente ao "Boletim" da Secretaria

de Agricultura de Pernambuco, ou do BRASIL AÇU-
CAREIRO, muito bons no seu género, mas não de

um tipo bastante popular, ou onde os memb."os das

classes interessadas podem pedir Informações, ou

tratar de formular as suas queixas, ler os extra-

ctos de jornaes estrangeiros, os . boletins meteo-

rológicos do Estado, noticias commerciaes locaes,

etc. Esta falta é a causa de muita ignorância do

que pofie se fazer para progredir até certo ponto

e pode'se julgar o grau de adiantamento de uma
industria como a nossa, pela importância do seu or'

gão de Imprensa".

Respeitamos o ponto de vista do auctor, quan-

to á necessidade da existência (de um órgão da
classe açucareira, e agradecemos a honrosa re"

ferencia que faz a "BRASIL AÇUCAREIRO". De-

sejamos, entretanto, esclarecer que a nossa revis"

ta possue algumas das características desejaldas

pelo Illustre engenheiro — chimico. Popular não

pôde ser, esta revista, dado o seu caracter de ór-

gão technico. Entretanto, dam.os bastante mate~

ria de vulgarização scientifica e informação com-
merclal. Inclusive extractos de revistas e jornaes es"

trangelros

.

Aliás, a começar do numero de julho ulti-

mo iniciámos uma secção especial, nesse sentido,

que á a "Chronica Açucareira Internacional".

Achamo"nos igualmente á disposição dos nos"

SOS leitores para responder-|hes as consultas techni*

cas que nos dirigirem, como já temos feito por dl"

versas vezes.

E por Isso temos a pretenção de que, á me"
dida que se fór vulgarizando nos meios a que é

destinado, "BRASIL AÇUCAREIRO" concorrerá,

largamente, para que se torne um índice, na im"

prensa, da grande industria nacional do açúcar.

Por iniciativa do sr. José Bezerra Filho, re-

uniram-se, recentemente, no Recife, sob a presi-

dência dc secretario da Fazenda, vários represen-

tantes da agricultura, industria e commercio, e tro-

caram idéas sobre problemas económicos de Per"

nambuco

.

Ficou mais ou menos assentada a constituição

de um Conselho Económico, cujas attribulções se-

rão as de propor, estudar e formular pareceres so-

bre assumptos administrativos, installando-se o novo

órgão logo após o recebimento de emendas e sug-

gestões ao ante-projecto criando aquelle orga-

nismo .

O Conselho terá completa autonomia e ser-

virá de intermediário das classes agrícolas e indus-

triaes junto ao governo estadual.

O governador será o presidente do Conselho,

sendo substituído, nas suas faltas ou impedime.i-

tos, pelo secretario da Agricultura, em cuja secre-

taria funccionará o alludido apparelhamento te-

chnico .

Os plantadores de canna e os usineíros terão

dois representantes de cada uma dessas entidades,

no Conselho.

Este promoverá o desenvolvimento das expor-

tações de productos agrícolas, procurando incre"

mentar, por essa fórma, o consumo das colheitas

reglonaes, alvitrando, ainda, medidas capazes de

conseguir a Immedlata padronização das mercado-

rias -do Estado.

O Conselho tratará de obter a transferencia

dos serviços agrícolas federaes para o Estado.

Nesse sentido foram passados telegrammas ao

ministro da Agricultura, sr. Odilon Braga, assi-

gnado pelos representantes do Sindicato dos Usi-

neíros, Centro dòs Plantadores de Canna, Socieda-

de Auxiliadora da Agricultura e DIstillaria dos Pro-

ductores.

O ÁLCOOL E O FISCO FEDERAL

O sr. Arthur de Souza Costa, ministro da

Fazenda, mandou sustar, para todos os effeltos, a

execução da circular daquelle Ministério que tor-

nava obrigatória, por parte dos fabricantes e ven-

dedores atacadistas de álcool e aguardente, a data

e a assignatura, no verso, das estampilhas, quando

da respectiva remessa aos adquirentes daquelles

productos, quer atacadistas, quer retalhistas.
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SOCIE'TE* DES

lETAiDiLijfjíiEAHiENirjr IDAIPIOIET
CONSTRUCTION DE DISTILLERIES

ET D'USINES
DE PRODUITS CHIMIQUC6

Société Anonymc 4u Cípitíl de 4.000.000 de Fr4ncj

R. C. SEINE No. 30.418

14. R U E LA B O E T I E:

PARIS (8?)

USINES A- BRIOUDE
(Htc. Loire)

CONSTRUCÇAO DE USINAS COMPLETAS E APPARELHOS
PARA DISTILUARIAS DE MELAÇO, CANNA, MANDIOCA, BATATA DOCE. ARROZ, MILHO, ETC.

PARA PRODUCTORES DE AGUARDENTE, ETC.

APPARELHOS PARA A PRODUCÇÁO DE ÁLCOOL ANHIDRO 99,8-99.9" 6. L.

PELOS PROCESSOS AZEOTROPICOS DAS USINES DE MELLE - - FRANÇA

QUEIRA PEDIR INFORMAÇÕES, CATÁLOGOS, ORÇAMENTOS A

ERNESTO SILAGY, ENGENHEI RO- DELEGADO DOS ESTABELECIMENTOS BARBET
RIO DE JANEIRO, Caixa postal 3354

ESCRIPTORIO CENTRAL NO BRASIL:
RUA GENERAL CAMARA, 19 - 9o. And - Sala 16 TELEFONE: 23-6209

INCENTIVANDO O PLANTIO DE CANNAS

O serviço do Fomento Agrícola, de Pernambu-

co, subordinado á Secretaria de Agricultura, for-

necerá aos lavradores, cannas para sementes das

variedades javanezas P. O. J . 2878, 2.714 © 16!,

começando essa distribuição desde já, ao preço

de 40$000 a tonelada, entregue na propriedade

do adquirente.

Tendo em vista o maior desenvolvimento da

plantação d© cannas seleccionadas, o serviço do

Fomento Agricola pretende installar, ainda este

anno, em varias regiões do Estado, seis campos de

sementes.

Com esse objectivo custeará as despesas de

preparação do terreno, plantio, tratos culturaes e

colheitas, ^na proporção máxima de 500$000, po-

hectare, fornecendo também, material correspon-

dente, adubos e nnachinas agrarias.

Ao agricultor, que cederá graciosamente ao

serviço, pelo menos, uma área máxima de tre^

hectares, á escolha do technico, caberá, gratuita-

mente, a metade da colheita realmente verifi-

cada .

O agricultor fornecerá mais hospedagem ac

BRASIL AÇUCAREIRO

A INDUSTRfA DA CANNA ATRAVE'S DE

UM FILME

Acaba d© ser exhibido no Recife, sendo mui-

to apreciado, um filme sobre a experimentação

agricola referente á lavoura e á industria da can-

na de açúcar, no município de Campos, Estado do

Rio de Janeiro.

Proporcionou a passagem desse filme ás clas-

ses Interessadas de Pernambuco, o sr. Adrião Ca-

minha. Filho, assistente-chefô do Departamento

Nacional de Producção Vegetal, subordinado ac

Ministério da Agricultura, e que alli esteve inspe-

ccionando e visitando os serviços federaes da al-

çada daquelle Departamento, notadamente a nova

Estação Experimental de Canna de Açúcar, situada

na várzea do Curado, nas proximitíades da capital

do Estado e considerada a mais notável dessas en-

tidades agrícolas.

^echnico incumbido 'da inspecção dos respectivo;

trabalhos ruraes e da fiscalização da roçagem^ e

encoivaramento, pondo ainda 6 sua disposição,

transporte nas terras de sua propriedade.
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A CANNA DE AÇÚCAR NO RIO GRANDE
DO SUL

Toma, cada vez, mais incremento, no Rio

Grande do Sul, em varias regiões "do Estado, o

plantio da canna de açúcar.

Lavradores localizados nas zonas compreendi-

das ao longo do rio das Antas, no valle do rio

Uruguai, — inclusive o varzedo existente nas ri-

banceiras de M'ussum, — e nos florescentes muni-

cipios de Conceição do Arroio. Santo Antonio da

Patrulha e outros, adjacentes, porfiam no cultivo

dessa matéria prima

Nessas localidades as cannas de açúcar pro-

liferam magnificamente proporcionando um rendi"

mento de 6 a 6 % % de sacarose.

A canna- em referencia é tofcla consumida na

fabricação de álcool.

SOCIEDADE ANÓNIMA USINA. POÇO SORDO

Com o capital de 5 .000:000$000, constituiu-

se, ha pouco tempo, a Sociedade Anónima Usinn

Poço Gordo, com séde no arraial do mesmo 'nome,

no 5" districto do municipio fluminense de Cani-

posl

A sociedade recém organizada fabricará açú-

car de qualquer tipo, álcool, ether, aguardente e

sub-productos do álcool, na actual usina e em

outra ou, ainda, nas fabricas que, porventura, ad-

quirir em qualquer região do território nacional.

Cultivará, também, cannas em terras de sua

propriedade ou alheias. O tempo de duração d3

sociedade será de 50 annos, contados da data do

sua organização definitiva, podendo ser prorogaJo

por deliberação da assembléa geral.

O capital social foi dividido em 10.000

acções nominativas de 500$000 cada uma.

A sociedade será administrada por tres dire-

ctores e o seu mandato durará tres annos, per-

mittindo-se a re-eleição.

A directoria eleita e cujo mandato terminará

em 15 de maio de 1936 ficou assim organizada:

coronel Francisco Ribeiro Motta Vasconcellos, di-

rector presidente; Olímpio Vasconcellos, direclor

secretario; dr. Lello Guimarães, director technico.

AÇÚCAR E CANNA

O deputado classista, sr. João de Lima Tei-

xeira, offereceu á consideração da Camara doi

Deputados um projecto de lei relativo aos inte-

resses dos lavradores perante os usineiros. Esse

projecto, que a Camara Fòderal julgou objecto

de deliberação, pendente tio parecer da respectiva

commissão, dispõe que até attingir o limite de co-

tação de 35$999 por sacco de açúcar cristal de

r qualidade, as usinas pagarão, na base de I2$000

por sacco de açúcar, 7$500 por tonelada de

canna e bem assim mais 300 réis por tonelada dc

canna em cada augmento de 400 réis no preço da

sacco de açúcar de 60 kilos. QuanfcJo o açúcar

fôr cotado além de 35$999, as usinas pagarão,

pela mesma tabeliã acima mencionada, mais l$500

por tonelada de matéria prima.

O autor do projecto recebeu telegramma do

Sindicato dos Lavradores Ide Canna na Bahia, ma-

nifestando-se solidan-) com a apresentação do

mesmo.

O AÇÚCAR NO AMAZONAS

O "Diário Official" do Amazonas acaba de

publicar a acta lavrada na villa de Codajás, na-

quelle Estado por occasião de ser alli recente-

mente ina'ugurada, no Bairro do Igarapé, — o ser-

viço de beneficiamento da canna de açúcar, no

Engenho Municipal Miguel Calmon, e cuja inicia-

tiva partiu do Prefeito, sr. Raimundo Rodrigues

das Neves.

PRODUCÇÃO E CONSUMO DE AÇÚCAR
NO JAPÃO

o consumo annual de açúcar no Japão se eleva a

cerca de 960.000 toneladas e quasi fodo esse açúcar é

produsido no Império.

A producção da safra de 1934-35, terminada em
iunho ultimo, foi estimada, incluindo a ilha Formosa, em
1.125.000 toneladas. A safra anterior foi apenas de

803 . 000 toneladas

.

Em 1934 o Japão importou 102 .608 toneladas de

açúcar e exportou 128.599 toneladas. A importação

consta de açúcar bruto, proveniente de Java, o qual é

refinado e reexportado para a China

.
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POLITICA AÇUCAREIRA
Theodoro Cabral

Encarando os factos á luz do senso vul-
gar, abstrahindo de quaesquer theorias eco-
nómicas, demonstra a experiência continuada
de tres annos consecutivos que o programma
de acção traçado pelo Instituto do Açúcar e
do Álcool tem sido plenamente efficiente na
defesa da producção açucareira nacional.

A industria, que estava arruinada, de
prompto se restabeleceu; as cotações, de os-
cillantes, se tornaram firmes; e, amparada a
producção, não ficou o consumidor esqueci-
do, pois, o apparelhamento da defesa não
permitte a elevação arbitraria dos preços de
venda

.

Entretanto, é preciso reconhecer que a

defesa da producção açucareira não se acha
concluída. Ao contrario, pairam, sobre ella,

graves ameaças.

Primeiramente, não basta limitar a pro-

ducção do açúcar e fixar o preço de venda
para resolver esse grave problema.

A limitação soffre guerra incessante.

De parte dos antigos intermediarios-açam-

barcadores, a quem a acção do I. A. A. pre-

judica e que desejam a volta ao regimen da
especulação livre. E até de parte de certos

productores mal orientados, que deveriam
ser os primeiros a defendel-a, como seus

principaes beneficiários. E ainda de parte

de críticos esclarecidos e sinceros, que a

consideram uma medida provisoriamente

bôa, porém, que deve sei mais tarde levan-

tada, por tornar-se um entrave ao desenvol-

vimento da agricultura cannavieira. O plan-
tio de cannas não é defeso, mas nada adean-
ta ter cannas sem poder aproveital-as.

Um raciocínio elementar nos faz com-
preender que, na vigência do actuai estado
de coisas, é impossível ampliar a limitação,
a não ser dentro do estríjto âmbito do con-
sumo nacional. Permíttir que a producção
augmente é quebrar os moldes da defesa,
pois, as sobras do consumo provocará, ne-
cessariamente, um dos seguintes resultados:

a) que seja diminuída a safra futura,
para equilibrar a producção com o consumo
do paiz, o que constítue um circulo vicioso

ou
b) a exportação dos excessos a preço de

sacrifício, o que redunda em prejuízo dos
próprios productores; ou

c) o congestionamento do mercado in-

terno, tornando inevitável o relaxamento
das cotações ou seja a volta ao regímen de
antes do I. A. A.

Convém analízar a solução da alínea b.

Actualmente, os grandes compradores
de açúcar, no estrangeiro, são os Estados Uni-

dos e a Inglaterra. Os demais paizes do
mundo, são pequenos compradorc s, ou pai-

zes que se abastecem com o seu próprio pro-

ducto, ou compradores certos de centros pro-

ductores mais próximos.

Os Estados Unidos regularam a entrada

de açúcar em seu território. E só o recebem

RECIFE . ^^ÍEaÔoÂT'^ • "ACEIÒ
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de suas colónias e de Cuba, com a qual fir-

mou convénio a respeito. .

A A. A. A. (Agricultural Adjustment
Administration) fixou para o corrente anno
as quotas que podem ser importadas dos de-

mais paizes. Cuba exclusive. Esses paizes

são em numero de 28 e a quota total que
lhes cabe é apenas 16,638 toneladas ameri-

canas (907 ks)

.

Para aquilatar-se quanto é insignificante

essa quota, basta recordar que o consumo
dos Estados Unidos foi estimado, para c cor-

rente anno, em 6.350,261 toneladas^ das
quaes mais de dois milhões de toneladas são

produzidas no território metropolitano.

Entre os 28 paizes estrangeiros figura

também o Brasil, que poderá exportar, para
alli, durante o anno de 1935, até 791 libras,

ou seja cerca de 360 kilos.

Se a Inglaterra entrar em convénio com
outros compradores e productores vedando
a entrada de nosso producto, então o nosso
açúcar não poderá ser mais exportado, nem
mesmo a preço de sacrificio.

Todavia, a nossa situação não é deses-

peradora. Não é comparável á de Java, que
tendo a capacidade de producção de tres

milhões dc toneladas, se vê constrangida,

este anno, a limitar a sua safra a 479.000 to-

neladas, arruinando a sua industria açuca-

reira.

Muito mais favorável é a nossa posição.

O Brasil consome, no seu mercado in-

terno, a quasi totalidade de sua producção
limitada

.

Com a fabricação do álcool absoluto,

para ser utilizado em misturas carburantes,
pôde ser aproveitado o excesso de açúcar de
cada safra.

Estudos feitos pela Secção Techníca do
Instituto do Açúcar e do Álcool autorizam a
affirmativa que sc pôde transformar, em
condições commercialmente viáveis, o açú-
car demorara em álcool absoluto.

Compreendendo que a única saída posi-

tiva para o problema cannavieiro é a trans-

formação da canna ou de seus derivados em
álcool é que o I. A. A. tomou a iniciativa

de promover e auxiliar e até empreender
directamente a installação de grandes dis-

tillarias de álcool anhidro em todos os cen-

tros açucareiros nacionaes.

Cuba, apezar de ter collocação garanti-

da nos Estados Unidos para mais de dois mi-
lhões de toneladas de açúcar, está vivamente
empenhada em desenvolver a fabricação e
emprego industrial do álcool. A França, a
Allemanha e a Itália igualmente se acham
interessadas em fomentar, com providencias

legaes, o consumo do álcool, especialmente

em misturas carburantes.

Em artigo publicado em "LTndustria
saccarifera italiana" de junho ultimo ("L'al-

cool ad uso carburante"), informa o dr. Ale-

xandre Croccolo que, para 1934-35, foi es-

timado o emprego de álcool em misturas

carburantes nos tres paizes europeus que fa-

zem mais largo uso dessas mesclas, nas se-

guintes quantidades:

Hectolitros

Tchecoslovaquia 600.000

Allemanha 2.500.000

França 3.000.000

Essas nações desenvolvem o emprego do
álcool como carburante, não como negocio

commercial, porém, como instrumento de
defesa económica e politica e sobretudo com
objectivos militares.

No Brasil, todos esses pontos de vista

devem ser encarados e, mais ainda, como
única solução racional e efficiente para os

excessos de canna que podem ser transfor-

mados em açúcar c para as sobras de açú-

car sobre o consumo, que não convenha ou
não possa ser exportada.

Entretanto, a nossa posição, que se nos
afigura melhor que a de quaesquer outros

paizes açucareiros, demanda uma politica
,

cautelosa e previdente, para vencer os pen-
gos que se lhe antolham. Um erro — a mer?

transgressão aos limites precisos da produ-

cção açucareira prevista — poria em perigo

todo o trabalho executado e toda a obra,

muito mais importante, que se acha em vias

de realização.
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A IRRIGAÇÃO DOS CANNAVIAES

Sem duvida, Java e Hawai são as duas
principaes regiões açucareiras do globo; não
tanto por seus climas, mas pelo aperfeiçoa-

mento technico de suas lavouras de canna.

Os progressos feitos neste sentido têm sido

notáveis, sobretudo nos sistemas de irriga-

ção.

Para se avaliar o gráu de desenvolvimen-
to agrícola, nestas duas ilhas, é bastante sa-

ber que suas lavouras produzem médias de
100 e 140 toneladas de canna por hectare

respectivamente, as quaes, por sua vez, per-

mittem a fabricação de 200 a 300 saccas de

açúcar.

Claro está que, para tanto, contribue

uma série de factores, um dos quaes, dentre

os mais importantes, não pôde ser modifica-

do pela vontade do homem. A pobreza de

uma terra em matéria orgânica, em saes mi-

neraes, pôde ser attenuada por meio de adu-

bações; o seu gráu de acidez, pôde ser corri-

gido, por meio de substancias neutralizan-

tes, como seja, por exemplo, o carbonato de

cálcio; o excesso ou a falta de humidade
pôde ser sanada por meio da drenagem ou

da irrigação, conforme o caso. Mas um cli-

ma moderadamente quente não pôde sei

transformado num clima mais quente, de

maneira sensível. E' evidente que não nos

referimos aqui aos vários processos de aque-

cimento ou de conservação do calor, com fim

José Vizioli

de evitar as geadas, cm geral di.spcndiosos e

inapplicaveis nas lavouras de canna. Refe-

rimo-nos, sim, ao calor vivificante, á energia

calorífica e luminosa irradiada pelo sol, que
promove a sinthese chlorofiliana, da qual re-

sulta, ulteriormente, o açúcar.

Este factor, que em Java tem um papel

preponderante na producção de cannas, é

inherente á própria natureza do lugar, e ao

homem não é dado modifical-o. Se os de-

mais factores são susceptíveis de modifica-

ção, ainda assim, a capacidade de producção

ficaria adstricta ao calor, da mesma sorte que
nr conel de Liebig, a taboa mais raza deli-

mita a quantidade de agua que elle possa

conter.

Vamos, portanto, estabelecer, como pon-

to de partida, no estudo da irrigação dos can-

mviaes, o limite da productividade deter-

minada pelo calor.

O CALOR

Para bem estudarmos a influencia des-

te factor, no crescimento da canna. tome-

mos, como base, a temperatura média men-

sal, tal como é usada em Meteorologia, para

caracterizar o clima de um lugar. Este dado.

todavia, é imperfeito. Não exprime com exa-

ctidão a intensidade calórica da camada de

ar em que as plantas se acham mergulhadas.

Resulta de uma simples média arithmetica

entre as temperaturas diárias, máxima e mi-

lima, sem a compensação da durabilidade

de uma e de outra, durante as 24 horas do

dia

.

Mas, posto que imperfeita, a temperatu-

ra media mensal serve para usos geraes. c

delia nos servimos para a discussão deste

problema.

O gráfico n. 1 mostra as differençat

existentes, entre os climas de Java. Hawai

e Maurícia, tomadas para termos de compa-

ração com o clima da Fazenda Monte-Ale-

gre, situada no centro da zona mais açuca-

rerra do Estado de São Paulo, no município

de Piracicaba, bem como da Fazenda Ita-
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querê, em Ibitinga, situada nas proximida- condições do meio são mais favoráveis ao
des de uma outra zona açucareira, onde as desenvolvimento da canna.

TEMPERATURAS MEDIAS MENSAIS

JAVA
ABR.

26,0

MAI.

26.4

JUN.

26.1

JUL.

26,5

AGO.

26,3

SET.

27.0

OUT.

27.3
^

NOV.

26 6

DEZ.

26.3—^:

—

JAN,

24.7

FEV. MAR.

25,7

HAWAII
FEV.

21.2

1

MAR.

21.6

1

ABR.

22.4

1

MAI.

23,4

1

JUN.

24,5

1

JUL,

25.2

AGO.
\

SET.

25,0

OUT.

24,5

^-

—

NOV.

23,2——1

DEZ.

22,0

1

JAN.

20,9

MAURICIO

1

AGO.

20,6

1

SET.

20,8

1

OUT,

22,4

—1

NOV.

24,1

1

DEZ.

25.5

1

JAN.

26,3

FEV.

26,6

1

MAR.

26,0

1

ABR.

24,5

MAI.

23.2

1

JUN.

21,5

JUL.

20,8

ITAQUERÊ

PIRACIC.

—

r

JULHO

19I0

15', 8

-]-
AGO.

20! 0

17,0

SET.

21,0

19, 1

OUT.

22,5

20,7

NOV.

23,5

22,2

DEZ.

23,6

22,5

JAN.

24.3

23.0

—

r

FEV.

24,5

23,5

MAR.

23,5

22.4

-1-
ABR.

20,5

20.5

-r-
MAI.

18,2

17,4

1

JUN,

17, 3

16,2

A designação dos mezes foi foita pela

ordem de successão no anno agrícola da lo-

calidade em apreço, e não na ordem do ca-

lendaiio commum. Tanto assim que o mez
de ab.il, cm Java, corresponde a favcreiro,

em Hawai, a agosto cm Maurícia, e a julho,

em São Paulo.

O Simples exame das curvas que repre-

sentam as temperaturas médias mensacs 6

bastante para mostrar as differenças que ca-

racterizam cada um dos climas nelle men-
cionados. Com effeito, as observações lo-

caes mostram que o período de crescimento

activo das cannas, é de 9 mezes, em Java;
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de 6 mezes, em Hawai, e de 4 mezes em
Maurícia

.

RELAÇÃO ENTRE CALOR E CRES-

CIMENTO

Numa experiência levada a effeito vja

Fazenda Itaquerê, com talhões de segundo

córte, da variedade P. O. J.-36, no piimei-
ro trimestre de 1934. o alongamento das can-
nas se fez na proporção de 53 milliinotros
por gráu centigrado de temperatura media
mensal, acima de 18 gráus. Sobre esta exoe-
riencia foi traçado o gráfico n. 2, ein que a
linha continua representa a curva do cresci-
mento, segundo as observações; e a linha in-
terrompida, a mesma curva suavizada.

USINA ITAQUFRF
(gráfico de crescimento médio mensal)'

i
julho

i
agosto

[ set. [ qut. i

Jogando com estes dados, podemos esta-

belecer o rithmo de crescimento das cannas

segundo as temperaturas médias m.ensaes,

admittindo a existência de condições favo-

ráveis de todos os demais factores. Toman^
do-se por base os dados referentes á Fazenda
Monte Alegre, de Piracicaba, tcrt-mos os se-

guintes alongamentos mensaes prováveis:

19,1 g. c. 58 m m 3.6 7o

20,7 g. c. 143 m/m 9.0 %
22,2 g. c. 222 m m 14.0 %
22,5 g. c. 238 m/m 15.0 %
23,0 g. c. 265 m m 16.6 %
23,5 g. c. 291 m/m 18.1 %
22,4 g. c. 233 m m 14.6 %
20,5 g. c. 132 m/m 8.2 %

Como se vê, o periodo de crescimento riodo em que formam 78 % do peso das

activo das cannas, em São Paulo, vae de no- cannas cortadas na colheita do anno.

vembro a março, num total de 5 mezes, pe- Neste periodo, portanto, a canna requer
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78 % da agua necessária ao seu crescimen-

to vegetativ^o, quantidade esta a ser distri-

buida proporcionalmente ás temperaturas

médias de cada um dos successivos periodos

de chuva ou de irrigação.

AGUA E PRODUCÇÃO

Uma tonelada de canna limpa para a

moagem corresponde a 430 kilos de matéria
secca, incluindo colmos, raizcs, folhas ver-

50 toneladas de canna

60 toneladas de canna

70 toneladas de canna . . . . .

.

80 toneladas dc canna

90 toneladas de canna

A periodicidade da irrigação é determi-
nada pela permanência da agua no solo, em
quantidade sufficiente para abastecer as

plantas, sem comtudo difficultar-lhe a ae-

ração

.

. Em geral, os solos argilo-silicosos com
menos dc 20 % de humidade são impróprios

ao crescimento das cannas. Com mais de

31 %, tornam-se saturados de agua. Neste

estado são, também, impróprios ao cresci-

mento das cannas devido a suppressão do ar

nos interstícios da terra.

O desenvolvimento da canna, por con-

seguinte, se processa, normalmente, quando

o solo contiver de 28 a 22 % de humidade.

Nos solos silico-argilosos, com bôa pro-

porção de matéria orgânica, o teôr de humi-
dade decresce, a partir do estado de satura-

ção para o ponto de murchamente, num la-

pso de tempo variável dc 10 a 20 dias, con-

forme a temperatura média deste periodo.

Nos solos argilo-silicosos, de 8 a 15 dias.

O simples enunciado destes dados — que

aliás, foram obtidos experimentalmente, a 30

e a 60 centímetros de profundidade, isto é,

na camada do solo em que se localiza a

maior parte do sistema radicular da canna
— indica a periodicidade das irrigações. Nos
solos silico-argilo.sos, o limite máximo é de

10 dias, no verão, e de 20 dias, no inverno;

des e palhaça. Para a formação desta quan-
tidade de matéria sêcca, são precisos 125.000

litros de agua.

Calculadas as perdas por evaporação, in-

filtração e outras, em cerca de 30 %, são

precisos, effectivamente, 178.500 litros de
agua, para a formação de uma tonelada de
canna, prompta para moagem. Correspon-

dendo cada 10.000 litros de agua, por hecta-

re, a 1 millimetro de chuva, são precisos,

para a producção de:

893 m/m de chuva

1.071 m m. de chuva

1.250 m/m. de chuva

1.430 m/m. dc chuva

1.607 m m. de chuva

nos solos argilo-silicosos, de 8 dias e 15 dias,

respectivamente

.

QUANTIDATDE DE AGUA NA IRRI-

GAÇÃO

As raizes da canna alcançam, em geral,

60 centímetros de profundidade. Um hecta-

re de terra com esta espessura ,
tem o volu-

me de 6.000 metros cúbicos c o peso de 9.000

toneladas. Já vimos que, em 10 dias, appro-

ximadamente, um solo perde cerca de 6 %
de sua agua; ou seja: — de 28 %, a humi-

dade cae para 22 %• Sobre as 9.000 tone-

ladas de terra, 6 % representam 540 metros

cúbicos de agua, por hectare. Admittidas

as perdas por evaporação, infiltração e ou-

tras em 30 considerando, portanto, qu2

540 metros cúbicos representam 70 % da

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa oi con-

ceitos e opiniões emittidos pelos seus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.
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agua a ser fornecida ao solo, a quantidade
total daquella deverá ser de 770 metros cúbi-

cos por hectare, cquiVah iites a 77 iiiillunc-
tros de chuva.

CRESCIMENTO DAS CANAS EM CENTÍMETROS

O resultado das culturas irrigadas exis-

tentes na Estação Experimental de' Canna,
de Piracicaba, durante 7 annos consecutivos,

demonstra que a irrigação augmenta a

producção dos cannaviaes de mais de 100 %

sobre o rendimento dos mesmos, quando
não irrigados. Tudo quanto se ha feito nes-
te sentido, naquclla importante instituição

agronómica, está baseado nos estudos que
procuramos resumir no presente tr.ib^lho.

ESTOQUES MUNDIAES VISÍVEIS

De accôrdo com estatísticas recentemente

•divulgadas pelo seu auctor, sr. F. O. Licht, os

estoques mundiaes visíveis de açúcar, em tone-

ladas, comprados com os de 1933 e 1934, eram

os seguintes, em I" de Maio de 1935, por paizes:

Allemanha . . .

Tchecoslovaquia

Áustria

Hungria . . . .
"

.

França

Bélgica

Hollanda . . . .

Suécia

Polónia

Itália

Hespanha . . .

Inglaterra . . . .

Europa (total) .

Java

Estados Unidos

Cuba

Total geral . . .

1935 1934 1933

969 847 855 520 925 247

315. 000 277 161 369 089

123 344 66 398 74 703

70 701 80 032 75 671

662.001 472 322 505 544

134.581 138 822 156 388

257.977 306 586 232 426

239 833 . 239 867 301 309

269 837 276 782 343 543

212.756 196 872. 224 421

276 596 207 041 26! 006

419.551 486 566 461 267

3 952 024 3 603 069 3 830 614

1 .508 584 2 397 118 2.4)2 096

377. 142 369 312 471 .495

2.479 244 2 520 312 3 093 193

8.316.994 8 890 711 9 807 398
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LXINEX DE MELLE

Société Anooyme au capital de Frs. 8.000.000

Ariciennement: DISTILLERIES des DEUX SEVRES
MELLE (Deux - Sevres) . Si^R^lLlWCE]

FRANÇA

INSTALLAÇÕES REALIZADAS NO 2.» SEMESTRE DE 1934:
Capacidade de pro-

ducção em litros

por 24 horas

Sucrerie Centrale de Meaux á Villenoy — 3° apparelho 60.000
Distillerie de Narbonne — 2 apparelhos 50.000
Distillerie Antoine & BrHnel á Nimet — 1 apparelho 20.000
Cie. des Produits Chimiques & Raffinerie de Berre — 1 apparelho 50 . 000
Distillerie de la Mediterranée á Méze — 1 apparelho 12.000

TOTAL 192.000

BRASIL

ULTIMAS INSTALLAÇÕES REALIZADAS:

ESTADO DA PARAHIBA DO NORTE:

Lisboa & Cia. — em funccionamento — Apparelho novo —
2^ technica — Constructor, Est. Skoda 10.000

ESTADO DE PERNAMBUCO:
Usina Timbó-Assú — Apparelho novo — 4' technica — cm

construcção pelos Est. Barbet

Usina Catende — Apparelho novo — 4^ technica — em
construcção pelos Est. Barbet

Usina Santa Therezinha — Apparelho novo — 4' technica —
em construcção peíos Est. Skoda

Usina Cucaú — Apparelho novo — 4^ technica — em cons-

trucção pelos Estabelecimentos Skoda
Distilíaria dos Productores de Pernambuco — Apparelho novo— 4^ technica — em construcção pelos Estabelecimentos

Skoda

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:

Instituto do Açúcar e do Álcool — 2 apparelhos mixtos — 2'

e 4^ technicas — em construcção pelos Est. Barbet. . . . 60.000
Conceição de Macabú — em funccionamento — Apparelho

"Bzrbet" transformado em 2^ technica pelos mesmos
Estabelecimentos 9.000

Cia. Usinas do Outeiro—em funccionamento—Apparelho Sistema

Guillaume, transf. em 4^ technica — Constructor, Barbet 5.000
Usina do Queimado — em montagem — Apparelho "Barbet"

transformado em 4^ technica — Constructor, Barbet. . .. 6.000

TOTAL 155.000

Ptt* lodti <i iniormacõci diiiU-t« • : GEORGES P. PIERLOT

Praça Mauá N. 7,-Sala 1314 - - Tel. 23-4894 - (Ed. d' A NOITE) - Rio de Janeiro - Caixa Postal 2984

I

BRASIL AÇUCAREIRO

5.000

30.000

30.000

20 . 000

60.000



PROBLEMAS DA LAVOURA CANNAVIEIRA CAMPISTA
A ACUA NO SOLO, SUA PERDA E CONSERVAÇÃO. _ IRRIGAÇÃO E DRENAGEM _ O
PROBLEMA HIDRÁULICO SUBORDINADO AO PROBLEMA AGROLOGICO -X IRRIGA
ÇÃO AUCMENTA OS RENDIMENTOS UNITÁRIOS E DIMINUE O CUSTO DE PRODUCÇÃO

A agua é de uma importância capital
para os effeitos do solo nas culturas eco-
nómicas e em geral para a vegetação. Sem
esse elemento não haveria vegetação, e, por-
tanto, não existiria solo. Elie é o factor que
regula ou limita as producções agrícolas.

A agua existe no solo sob diversas fór

mas, em dois grupos distinctos: (1)

a) agua chimica, nos mineraes do solo,

também chamada agua de cristalização ou
de hidratação.

b) agua edáfica que compreende:

1 — agua em estado de vapor livre;

2 — agua higroscopica;

3 — agua capillar ou de imbibição;

4 — agua gravitante ou de filtração.

São essas duas ultimas formas as que mais
interessam sob o prisma agricola.

A agua capillar é a que chega ao solo

em estado liquido e se mantém fisicamente

adherida á superfície das particulas solidas,

sem desprender-se por gravitação. Ella re-

veste cada -partícula de uma membrana fi-

níssima, tomando todos os poros e tende

sempre a diffundir-se em todas as direcções

pela superfície dessas mesmas particulas e

rêde capillar do solo. A agua capillar não é

arrastada pela gravidade, fòrça esta que é

superada pela adhesão, mas pôde desprender-

se por evaporação ou ser absorvida pelas

plantas dentro de certos limites.

A agua gravitante ou de filtração é

aquella que não é retida pelas particulas do

solo e obedece somente ás leis da gravida-

de; ella é arrastada para o seu nivcl freático

e não permanece nas camadas superiores

do solo,

A proporção effectiva da agua varia, em
um mesmo solo, segundo as circumstancias.

e antes dc qualquer trabalho no sentido de

(1) Villar — El suelo.

Adrião Caminha Filho

aproveitar as reservas desse elemento ou
leval-o ao solo que delle necessita, torna-si-
necessário determinar a capacidade desse
mesmo solo: aérea, higroscopica, hídrica v a
permeabilidade.

* * *

O solo perde continuamente a agua:

a) por infiltração e arrastamento no sub-
solo;

b) por evaporação;

c) pelas plantas.

A agua é fornecida ao solo pela atmos-
fera, sob a fórma de agua higroscopica e sob
a fórma dc chuva.

A agua de chuva cahída sobre o solo se
escoa parte, segundo a natureza e declive do
terreno, sob a fórma de enxurradas, diii-

gindo-se para os cursos naturaes; outra par-

te conserva-se na camada superficial e se

perde por evaporação; e a terceira é a agua
de penetração, cuja quantidade é variável,

dependente da estructura do solo e dos seus
espaços lacunares.

Onde o clima seja sêcco e o regime plu-

vioso anormal ou escasso, a agricultura não
pôde prosperar e as colheitas não são eco-

nómicas. A pratica da irrigação artificial

corrige, efficazmente, a defficiencia c até

mesmo a ausência da agua de chuva, indis-

pensável á vida das plantas e á producçãn

das culturas. Esse sistema aproveita os ma-
nanciaes normaes (lagoas, rios e outros cur-

sos dagua) e também a agua do sub-solo.

Muitas regiões açucareiras (Java. Hawai,

Porto Rico. Cuba, Peru) têm as suas colhei-

tas asseguradas com a irrigação mechanica,

praticada sob o mais alto aperfeiçoamento,

alcançando, assim, rendimentos magníficos

e compensadores, concorrendo facilmente no

mercado mundial do açúcar.

* •

A conservação da agua no solo depende

do seu estado de mobilização. Está pratica-
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mente demonstrado, em climas os mais va-

riados, que a mobilização da camada super-

ficial das terras agrícolas, concorre para o

armazenamento e conservação da agua no
solo. facilitando a sua infiltração e impedin-
do, ao mesmo tempo, a sua perda por evapo •

ração

.

A constituição fisica do solo (areia, ar-

gilla, calcareo e húmus) dá origem á for-

mação de partículas compostas, originadas

pelos colloides e pelos electrolitos. Esses grâ-

nulos apresentam entre si os espaços deno-
mmados lacunares, por onde circulam os

dois elementos primordiaes e indispensáveis

ás transformações chimicas e biológicas —
o ar e a agua.

A infiltração da agua só se dá quando
é a mesma fornecida pelas chuvas ou por
meio da irrigação, e tanto maior ella será

tal seja o gráu de mobilização da camada
superficial.

Um solo bem mobilizado- tem o seu vo-

lume apparentemente accrescido e permitte
mais facilmente a penetração da agua. Se
não se mobiliza, convenientemente, a cama-
da arável, esta perde a humidade e a tensão

superficial é consideravelmente augmenta-
da, . estabelecendo-se o fenómeno inverso,

isto é, a circulação de baixo para cima, mo-
vimento denominado por ascensão capillar.

A agua sóbe continuamente e se evapora
rapidamente — evaporação directa. De to-

dos os factores que promovem o desseca-

mento dos terrenos — evaporação directa,

transpiração das plantas e arrastamento no
sub-solo — é o primeiro o mais importante

e que deve ser evitado.

Eis porque devemos sempre, sejam
quaes forem as condições, mobilizar os ter-

renos antes do periodo chuvoso e também
porque é importante manter a escarificação

nas culturas, notadamente na da canna de
açúcar. O uso dos escarificadorcs vale, mui-
tas vezes, por si só, por uma bôa irrigação

ou uma regular quéda de chuva. A escari-

ficação, além de favorecer o armazenamento
de agua existente e da que possa ser rece-

bida, destróe as hervas damninhas e as ad-

ventícias, que causam uma grande perda

dagua por transpiração. A mobilização do
solo augmenta não somente as partículas,

como os espaços lacunares e quanto maio-

res forem aquellas, maiores serão estes e,

consequentemente, maior a infiltração e ar-

mazenamento da agua.

Certos autores consideram que a mobi-
lização facilita a condensação da humidade
atmosférica (agua higroscopica) em tal quan-
tidade que favorece o desenvolvimento das
plantas e suppre, em determinados limites,

a defficiencia da agua de chuva. De nume-
rosas experiências realizadas por vários ex-

perimentadores, chega-se á conclusão de que
o trabalho do solo determina uma economia
de 60 % dagua.

* ^ *

O problema de irrigação das culturas

económicas não é hoje apenas um problema
de engenharia hidráulica; está, preliminar-

mente, subordinado ao problema agrologico

que tem sua base na fisico-chimica.

"Para a generalidade, o solo é

apenas o logar onde crescem as cul-

turas. Muitos ha que o imaginam
mais ou menos immutavel. Na rea-

lidade, é o contrario o que sedá; as

reacções chimicas que se passam
nos solos são intensas, muitas vezes

muito complicadas. E justamente é

quando se irriga, sobretudo em zo-

nas inter-tropicaes, que essas re-

acções se acceleram, intensificam e
em pouco tempo alteram as quali-

dades julgadas invariáveis."

"A experiência tem demonstra-

do que o successo das installações de
irrigação dependem muito menos da

perfeição das obras hidráulicas do

que das propriedades dos terrenos

que se querem irrigar. Em ordem
de importância decisiva, para irrigar

sem correr risco de fracasso, ha pri-

meiro que resolver o problema pe-

dologico e agrícola para depois acha-

rem-se, se valer a pena, as soluções

hidráulicas." (2)

Essas observações do Prof. Vageler. re-

flectem os seus estudos nas zonas áridas,

onde são necessárias obras vultosas para a

irrigação (barragens, açudes, ctc.) mas, são

também applicaveis e acertadas para o mu-

(2) VageUr — Problemas de Irrigação ás Torras

Tropicacs.
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nicipio de Campos, onde a elevação geral do
lençol de agua subterrâneo é um problema
puramente agrologico, e cujas consequências
são a diminuição da espessura do solo ex-
plorável pelas raizes, resultando o mau des-
envolvimento da cultura e a diminuição das
colheitas ou o seu prejuízo total.

Os estudos preliminares para a installa-
ção e desenvolvimento de uma irrigação ra-
cional assentam em varias questões:

a) relação entre a agua, a planta e o solo
sob o ponto de vista chimico;

b) relação entre o solo, a agua e atmos-
fera sob o ponto de vista fisico;

c) o regime das aguas nas formações
geológicas;

d) substancias fertilizantes contidas na
agua;

e) teôr de saes de sodio da agua a ser
utilizada;

f) custo das installações;

g) technica e effeitos da irrigação;

h) desague e drenagem subsequentes.

Além dessas questões preliminares, so-

bresaem, evidentemente, os dois grandes gru-

pos de complexos do solo (matérias colloi-

daes).: o mineral denominado argilla c o or-

gânico conhecido por húmus e que tem,

como propriedade mais importante, do. ponto
de vista da alimentação vegetal e no que
respeita aos principaes característicos agrí-

colas do solo, a absorpção das bases, quaes

sejam o cálcio, o magnésio, o potássio e o

sodio. E' justamente nesse ponto que se no-

tabilizam os trabalhos do Prof. Vageler, re-

volucionando, completamente, os estudos eda-

fologicos então existentes.

Como vemos, a questão apitio^jita certa

complexidade e não se restringe somente ao

aproveitamento das aguas dos rios ou repre-

zadas, e aos ensaios de culturas, obedecendo,

exclusivamente ás directrizes propriamente

hidráulicas. Por isso mesmo, consideramos

o problema de Campos interessantíssimo e

de importância, e em 1934 demos os primei-

ros passos para os estudos iniciaes da i'egião,

onde foram feitos 32 perfis em zonas diver-

sas. O Prof. Vageler considerou verdadei-

A CASIMIR?
que ti\/er

EM CADA CORTE
esta marca

\\\\|//// /à

TABRrcA,

Pd
TEM CORFIRNE

e não encolhe

ramente notáveis as condições agrologicas

variadíssimas do -municipio, tendo empreen-

dido, posteriormente aos trabalhos de reco-

nhecimento e analises dos perfis, duas via-

gens aéreas, fazendo o levantamento topo-

aereo do grande delta do rio Parahiba.

* * *

Póde-se assegurar que no Brasil, o "ha-

bitat" da canna de açúcar está no municipio

de Campes, no Estado do Rio de Janeiro,

onde a preciosa gramínea encontra condições

ambientes propicias, de solo e clima. Terre-

nos na sua maioria alluvionaes. elles têm

supportado, admiravelmente, a cultura inin-

terrupta por mais de um século, produzindo

favoravelmente, apezar da rotina dominant»-.

Condições climicas admiráveis para a cultu-

ra (clima quente e húmido) e regime do

chuvas oscillando dentro dos limites ópti-

mos; insolação sufficiente e regime de ven-

tos normaes.

O limite minimo de quéda de chuvas

para a canna de açúcar está entre 800 c 900

millimetros annuaes, o óptimo entre 1.200 e

1.400 mm.
A média de precipitação em 14 annos
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para o município de Campos é, como obser-

vamos no quadro, de 1.226,5 para 143 dias

chuvosos. Isso quer dizer ser magnifica para
a cultura. No entretanto, apezar de suffi-

ciente a quantidade de chuva, a sua preci-

pitação irregular e incerta, prejudica, nota
velmente, o desenvolvimento normal da cul-

tura e deixa a producção, exclusivamente, á

mercê da sorte.

A canna de açúcar necessita receber a

agua com regularidade durante o seu perío-

do de crescimento e póde-se mesmo enqua-
drar a sua evolução em tres períodos dis-

tinctos:

1° — plantio e germinação: calor suffi-

ciente e humidade bastante;

2° — desenvolvimento: máximo de ca-

lor e máximo de' humidade;

3° — maturação : calor bastante e pouca
humidade.

A precipitação observada pela Estação
Meteorológica local (vide o quadro) não é

básica para toda a zona cannavieira de Cam-
pos, porque o regime de ventos alli reinante

faz variar a quéda de chuvas, chovendo, ás

vezes, abundantemente e durante vários dias

em certas zonas com ausência notável em
outras, distantes apenas uma vintena de kí-

lometros.

O que mais se observa naquclla impor-
tante região açucareira é a má distribuição

das chuvas, mais se accentuando nos últimos
annos, desde que cada vez mais desappare-
cem os mananciaes floristicos, consumidos
como combustível nas usinas. O refloresta-

mento é, assim, uma necessidade imperiosa
para o futuro da própria cultura e da eco-

nomia do município.

Em parte devemos accentuar que os ef-

feitos dessa irregularidade são attenuados
pela humidade do ar, cuja percentagem mé-
dia annual é ali, de 84 %. Isso se deve não
só á proximidade do oceano como á formi-

dável rêde hidrográfica do município, da
qual SC destacam os rios Parahiba e o Mu-
riahé.

O plantio da canna de açúcar faz-se em
Campos em duas épocas dístínctas, denomi
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nadas do quente e do frio. A primeira vae
de setembro a outubro e a segunda de feve-

reiro a março. O plantio commercíal, porém,
dilata-se, em geral, de agosto a abril e não
é raro observarem-se plantações até fins de
maio.

As grandes precipitações no mez de abril

são anormaes e, regra geral, prejudicialissi-

mas, pois, favorecem o apparecímcnto das
moléstias de raízes, de outras bacterianas e
do top-rot (podridão da olhadura)

.

Para melhor exemplificar a irregulari-

dade de precipitação e os seus effeitos, to-

mamos o quadro annexo referente ás obser-

vações desde 1921 até 1934, isto é, um perío-

do de 14 annos, bastante longo para uma
apreciação razoável e verdadeira.

Em 1927 occorreu um excesso de chuvas
em março, emquanto o mez de fevereiro

teve uma quéda infima e também anormal.
No mesmo anno, os mezes de outubro, no-

vembro e dezembro e em 1928, durante ja-

neiro, fevereiro e março as chuvas foram es-

cassas, sendo cjue, nesse ultimo anno, a pre-

cipitação total foi apenas de 761,6 mm. ou
seja, uma quantidade inferior ao limite mí-

nimo. Concomitantemente, a producção de

açúcar que em 1927 foi de 1.115.628 saccos

(saccos de 60 kílos), baixou em 1928 para

818.027 saccos, produzindo uma differc-nça

para menos, de 297.601 saccos. Ha ainda a

considerar que o custo de fabricação foi mais

elevado e as fabricas trabalharam com diffi-

culdade, devido a elevada percentagem de

açucares reductores das cannas moídas.

CAFE' OBTIDO DA CANNA?

No seu fascículo de junho ultimo, "La Betterave et

les Industries Agricoles", de Paris, resume os informes

publicados pela "Centralblatt fur die Zucker Industrie"

sobre um succedaneo ("Ersatz") do café, obtido da

canna de açúcar.

Dis a noticia que esse café extrahido da canna de

açúcar tem o mesmo gosto, sabor e caracteristicas do

café authentico.

O novo café teria a vantagem de dissolver-se ra-

pidamente, sem deixar borra . E uma gramma delle

equivaleria a 5 do café commum

.

Infelizmente, nada diz a revista sobre o custo de

producção desse succedaneo do café, o qual, aliás, de-

verá apresentar o inconveniente de todos os alimentos

sintheticos.
i
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Agora outro exemplo diametralmonie
opposto. O mez de abril, que marca o inicio

do período frio e de escassez de chuvas, em
1930 teve uma precipitação de 204,4 rnm.,
facto não verificado em 14 annos de obser-
vações; os mezes subsequentes, maio, junho,
e julho foram relativamente chuvosos, cara-
cterizando, assim, um excesso de humidade.
Naquelle anno os prejuízos foram accentua-
dos devido ás moléstias das raizcs e á po-
dridão da olhadura (top-rot) . O rendimento
cultural, devido a pouca proliferação das tou-
ceiras doentes, baixou consideravelmente, e
a producção de açúcar accusou immediato
decréscimo

.

Em 1932 o mez de maio accusou uma
precipitação de 228,7 mm., quantidade de
chuva nunca observada nos 14 annos de ob-

servações que tomamos por base, sendo que
sómente em 1922 ella foi maior de 100 mm.
— 119,4 mm. O excesso de humidade, occa-

sionado por tal anormalidade, favoreceu o

apparecimento e alastramento do Red Stripe

Disease, moléstia bacteriana que, em condi-

ções ambientes propicias, causa prejuízos até

de 20 %.

Existe um factor a enumerar ainda, e

de importância, na região, o das enchentes

mais ou menos periódicas do rio Parahiba e

dos seus affluentes que formam a rêde hi-

drográfica do município. Os prejuízos cau-

sados pelas innundações são formidáveis, me-
nos pelo volume de agua que pela perma-
nência da mesma, pois, que o desague é lento

e difficil, de vez que os terrenos marginaes

constituem verdadeiras barragens ao escoa-

mento das aguas que permanecem, assim,

reprezadas. Existe, ainda hoje, a crença de
que essas innundações enriquecem os terre-

nos da região. Infelizmente isso não se dá,

e justamente ao contrario, ellas prejudicam

os terrenos pelo deposito formidável de ar-

gilla colloidal, sílica e mica, que em certos

logares attinge cerca de 20 centímetros de

espessura. Esse deposito serve apenas para

promover e accentuar cada vez mais a im-

permeabilidade e a esterelidade dos solos

cultivados

.

Outro factor não menos digno de nota

€ o vento nordéste, quente e secco e que so-

pra em geral de setembro a março. A sua

acção é tão relevante, que, muitas vezes, com

uma precipitação de 50 a 60 mm., 48 horas
após, não ha indícios de que tenha chovido.

Estes exemplos demonstram, claramen-
te, a importância e complexidade do pro-
blema que ora ventilamos.

* *

Indubitavelmente a irrigação é uma ne-
cessidade para a cultura normal da canna dv
açúcar, não só em Campos, porém, em qual-
quer parte do mundo onde se cultive essa
gramínea industrial. Java. onde ha abun-
dância de chuvas, a irrigação é obrigatória;
Hawai, com condições de solo admiráveis,
tem a sua base na irrigação e bem assim os
demais paizes açucareiros, pois, a producção
económica do açúcar está directamente su-

bordinada ao maior rendimento cultural por
area cultivada e também á riqueza da canna
em sacarose.

Os effeitos da irrigação têm por finali-

dade não só supprir a defficiencia de chu-
vas como, principalmente, de augmentar os

rendimentos. E a applicação sistematizada

da agua na cultura da canna, além de favo-

recer esse augmento, permitte o control de

maturação, obtendo-se grande tonelagem de

açúcar por arca cultivada.

"One of the great advantages

of irrigated cane is that maturity is

absolutely under control. There is

small excuse for grinding cane that

is not at its maximum condition of

sweetness." (3)

Em Java, onde, como dissemos, ha abun-

dância de chuvas, tivemos opportunidade de

verificar com que rigor é realizado esse

control. A irrigação é praticada regular-

ia) Earlg — Sugar Cane and its Culture.

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem erdossa os con-

ceitos e opiniões emiftidos pelos seus

collaborodores em arfigos devidamente

assignades.

6RASIL AÇUCAREIRO
323



mente e supprimida, geralmente, de modo
total, dois mezes antes do córte da canna,

que entra assim em plena maturação. Não
ha perfilhação nova durante a colheita e que
tanto prejudica a fabricação e o rendim.ento

de açúcar cristalizavel

.

* * *

A maior parte da cultura cannavieira

no município de Campos é marginal aos lios

Parahiba, Muriahé e seus numerosos affluen-

tes; além disso é a região rica em lagoas e

outros mananciaes que facilitam a pratica da
irrigção, proveitando-se a agua corrente e

appropriada a essa finalidade.

Uma difficuldade apparece em determi-

nadas zonas, caracterizada pelo desnivel mí-
nimo das planuras por onde se estendem, os

densos cannaviaes. De outro modo, a natu-

reza das terras constitue também objecto

de estudos para solução pratica. Zonas exis-

tem, como nas usinas Santa .Cruz e Outeiro,

onde a agua afflora a 20 ou 30 centímetros

e onde a canna morre de sêde. E' a elevação

geral do lençol de agua subterrâneo e cujas

consequências são prejudiciaes, resultando

sempre uma producção deficitária quando
não o seu prejuízo total. Outras zonas ha
onde o solo, excessivamente argilloso e o

sub-solo constituído de tabatinga (marga
em geral sódica) , offerecem franca imper-

meabilidade. São, como vemos, condições

essas a estudar e problemas a resolver sob
um outro prisma que não o da irrigação.

Provavelmente a solução preliminar estará

justamente na drenagem e na applicação de
correctivos para a modificação dos comple-
xos.

A verdade é que Campos não poderá
prescindir da irrigação. As condições climi-

cas locaes modificam-se annualmente, graças
aos próprios sistemas de exploração agrícola

dos quaes sobresae a devastação das matas
que são os elementos reguladores das chu-
vas. Supprindo a cultura de agua sufficien-

te e regularmente, os resultados económicos
serão demonstrados de modo cabal, e os ren-

dimentos obtidos pagarão sobejamente as

despesas effectuadas. Resta que o trabalho

seja orientado technicamente. Não é somen-
te a irrigação o problema fundamental alli,

senão, muito mais, o da drenagem e da ap-

plicação de correctivos.

TECHNOLOGIA"

INDUSTRIA

COMMERCIO

REVISTA MENSAL

TRAVESSA DO OUVIDOR, 36

4.0 ANDAR

RIO DE JANEIRO
B R AS I L

"TECHNOLOGIA" publica os tra.

balhos do Instituto Nacional de Te-

chnologia e apresenta, em todos os

seus números, collaboração variada

das organizações technicas e scien-

tificas do paiz. Mantém uma secção

de informações económicas e com-

merciaes de grande interesse.

Assignaturas:

um anno (12 números) 30$000

dois annos (24 números) 50$000

Numero avulso .... 3$000

Correspondência e pedidos de assignatu-

ras devem ser dirigidos ao Secretario Eng.*

A. Guanabara Filho.
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QUADRO PLUVIOMETRICO DE CAMPOS - ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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PREÇOS DE AÇÚCAR

o açúcar sempre foi um proaucto su~
jejto a contmuos desníveis de preços e o!»
senhores de engenho foram continuadamente
victimas desses ciclicos colapsos de preços.

Através da historia económica do açú-
car, se percebe, além das variações dos pre-
ços, o empenho official em amparar a indus-
tria básica de todos os tempos, do Brasil.

O Regulamento de Thomé de Souza é
um estimulo á iniciativa dos senhores de en
genho, pelas concessões, por muitos julga-
das excessivas. Estas concessões e privilégios
foram de tal monta que se firmou, por sé-

culos, jurisprudência de se "impedir a exe-
cução de senhores de engenho — que adqui-
riram assim uma excepcional situação co-
mo devedores".

Apezar disto o sacrifício se nota através
dos tempos.

O QUE E' O

Compreende-se a importância que apre-

senta, para o usineiro, a questão de conhe-
cer, no próprio cannavial, o grau de madu-

Cileno De Carli
Sub-assistente t^chnico do I. A. A. .m Alajòii»

Era tida como Acrescente a industria
açucareira no tempo da invasão hollandeza
em Pernambuco. Naquella época e em gran-
de parte do século XVII, os preços médios
de açúcar f..ram de 1S040 por arroba Nos
tempos de Antonil. _ princípios do scculo
XVllI — o preço de um kilo de açúcar bran-
co batido era de 132 réis. O preço de açú-
car branco macho era de 161 réis e o mas-
cavado branco, custava 115 réis o kn...

No século seguinte, com excepção de
alguns annos, vemos o aviltamento dos pre-
ços e desorganização da indus^tria, pois, "fe-
cham-se os engenhos. Um alvo único —
©uro e diamante — e nesse rumo a tensão
máxima do apparelho govirnativo portu-
guez". De tal fórma os preços baixaram que
chegaram a 89 % que os da época hollande-
za, chegando a 110 réis o valor de uma ai
roba de açúcar. Era a degringolada da indus-

reza da canna. Para esse fim existem vários

instrumentos, entre os quaes o mais em uso
é o refractometro manual.

Uma nova invenção acaba de . ser lan-

çada, para substituir o refractometro. E o

Eletrynx, que consta de uma pilha húmida

E L E C T R Y N X"

com dois eléctrodos de diff?rentes metaes,
em fórma de pregos aguçados, ligados a uni
micro-amperimetro com a escala de O a 20
micro-amperes, graduados de O a 100. O elé-

ctrodo negativo é de ferro c o positivo é de
cobre

.

A applicação do Electrynx é muito sim-
ples. Introduzem-se os dois eléctrodos no
colmo da canna até a profundidade de meia
pollegada. Entrando os eléctrodos em con-

tacto com o caldo da canna, estabelece-se

uma corrente galvânica e a agulha do qua-
drante se desvia proporcionalmente com o
conteúdo em sacarose. A canna verde dá
uma leitura baixa. A' media que a canna
amadurece, a curva indicadora do gráu de
madureza vae se approximando do máximo
e, depois, retrocede, devido a nova formação
de invertose. As curvas são em fórma para-

bólica.

O novo apparelho
,
que aqui reproduz»

mos, conforme demonstram as experiências

feitas, é um mmo simples e seguro de ave-

riguar o gráu de madureza das cannas no
cannavial.
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tria açucareira do Brasil. O governo portu-

guez compreendeu a situação critica da Co-
lónia e em 1797 escrevia a Caetano de Mello
de Castro, governador da Capitania de Per-
nambuco, a seguinte ordem:

"Eu el-rey vos envio muito sau-

dar. O excessivo preço, que es\;es

annos passados tivcrão os assuqua-

res nessas Capitanias tem sido de

tanto prejuiao ao Commercio, que
hoje se acha este género sem preço,

nem sahida nesse Rcyno, e por que
achey obrigado a dar-lhe o remédio

de que necessitava e mandando ver

e considerar qual este devia ser com
toda a circunspecção. Fuy servido

resolver que não se ajustando o pre-

ço dos assuquares nessa Capitania

em tempo de quinze dias depois da

chegada á Capitania da frotta, e se

ella tiver tardado depois de dez

dias, que ordeneis á Camara faça

que os homens de negocio, e os La-

vradores de assuquares nomeem ca-

da um pela sua parte dous homens
para conferirem e ajustarem os pre-

ços, dando-se-lhes o juramento na
forma da Ley para que dentro de

trez dias arbitrem o justo preço, por

que se devem vender os assuquares

conforme as suas qualidades, e com
consideração ás circumstancias do

tempo, e quando no dito termo de

trez dias não concordem, se devol-

verá este arbitramento livremente e

com as mesmas considerações, a vós,

ao Bispo, e ao Ouvidor Geral e quan-
do não concordeis, se executará o

preço do meyo, que vem a ser ajus-

tarem-se os trez preços, e tirar-se

da sua somma a terça parte, que é

preço que se ha de pôr, quando to-

dos sejaes differentes. Esta matéria
é muito do meu serviço, e muito
importante a conservação desse Es-
tado, e assim vos hey por muito re-

commendado, que infallivelmentc
façaes executar esta minha rezol-

lução sem embargo de todas as ra-

zões, que representarem em contra-
rio, e mandareis registrar esta mi-
nha Carta nos Livros da Secretaria

e nos da Camara, para que os vos-

RASIL AÇUCAREIRO

SOS successores a executem na
mesma conformidade.

Escripta em Lisboa a 17 de Ja-
neyro de 1797 (sic.) — REY."

Apezar da época tão recuada, já o Go-
verno intervinha para a manutenção do pre-
ço do açúcar numa base justa. E existe ain-

da quem taxe de innovação o Estado Mo-
derno dirigir a Economia, julgando-a preju-
dicial e extemporânea. E se se pesquizar
mais de um século antes da data desta mis-
siva, encontraremos Nassau, legislando sobre
a producção dos engenhos.

Em princípios do século XIX, a situação
do açúcar melhora bastante, com o desastre
de São Domingos e com as guerras napoleó-
nicas. Em 1820 o preço do kilo de açúcar
branco de engenho, era de 130 réiá e o mas-
cavado 68 réis.

Em 1825, os preços do kilo de açúcar
branco sobem para 138 réis e o mascavado
para 96 réis.

Em 1835 novamente sobem os preços
por kilo, attingindo 147 réis, para açúcar
branco e 113 réis o mascavado.

Em 1804, temos os preços de 113 réis
para o kilo do branco e 76 réis para o do
mascavado

.

Em 1845 nova ascensão. O branco dá
163 réis e o mascavado 130 réis o kilo.

Em 1850 o preço por kilo de açúcar bran-
co é de 147 réis e o do mascavado 111 réis

Em 1887 o preço médio do kilo de açú-
car branco é de 160 réis, o do someno 113 réis

e o mascavado 96 réis.

Em 1892, o branco valia 420 réis, o so-

meno 302 réis e o mascavado 250 réis.

Em 1897, o açúcar cristal consegue o
preço de 553 réis o kilo, o demerara 366 réis,

o branco 506 réis, o someno 346 réis e o
mascavado 280 réis.

Os tres annos seguintes, ainda são de
altos preços de açúcar, pois, nas safras de
1898 a 1901, os preços médios do triennio,
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foram de: 4$333 a arroba, e os máximos de
9|033 por arroba, do açúcar cristal. O deme-
rara dá a media minima de 4$533 e a máxima
de 6$066 em arroba. O mascavado attinge a

3$300 a média minima, e 5$200 a máxima
em arroba. O açúcar branco dá a média mi-
nima de 4$700 e a máxima de 9$866 em ar-

roba.

Em 1901 ha uma quéda tremenda nòs
preços, pois, a média dos preços neste anno
em arroba de açúcar cristal, foi de 3$000, de-

merara de 1$800, branco de 3$850, mascavado
de 1$700, bruto secco de 1$850 e retame de

1$550.

Esta situação de crise perdurou até a

safra 1906-07, melhorando então, para bai-

xar novamente durante as safras 1909-1911

Em 1912, os preços estão fixos e se fir-

mam ainda mais, com o inicio da Guerra,

attingindo então altos preços de até 8$000

por arroba de someno, 9$600, por arroba de
cristal e 8$500 pela arroba do branco.

Em 1922, os preços estão novamente
aviltados, valendo uma arroba de açúcar

MACHINfi PARA FECHAR SACCOS
MODELO No. 8

PARA FECHAR SACCOS DE ALGODÃO OU
JUTA, PESANDO ATÉ 70 KILOS.

The Sack-Fllling & Sewing Machinc

Syndicate Limited.

KENMURE YARD. KENMURE ROAD,

HACKNEY, LONDON, E. 8

TELEGRAMMAS: - FECIT-HACK. LONDON

cristal — 6S487, de demerara — 4S785, do
branco — 5S625, do someno — 4$Ç80 e do
mascavado — 3S090.

Em 1923, ha uma ascenção brusca e in-

esperada para 15S300 no preço por arroba, do
açúcar cristal. O demerara subiu para réis

12S780 a arroba. A arroba do açúcar branco
attingiu 14S505, do someno 13$350 i> do mas-
cavado 8S535.

Com os dados da exportação do açúcar
do Estado de Alagoas, pude organizar os

preços por sacco de 60 kilos. tanto para os

mercados nacionaes, como também para o

estrangeiro. Iremos então verificar algumas
desigualdades de preços, dignas de estudo,

pesquiza e meditação.

Vejamos:

Anno Estran- Brasil Media
geiro Total

1924 49S695 338213 345064

1925 28S030 28S109 28S107

1926 — 29S445 29$445

1927 20S132 26S484 26$17l}

1928 34S644 325282 385379

1929 60S373 225646 355903

1930 11S062 20S654 195986

1931 — 205104 20S104

1932 25S606 30S480 295985

1933 30S966 385661 385235

Para evitar uma argumentação longa so-

bre os números acima, reduzi os preços mé-

dios totaes das expoitações de açúcar de

Alagoas, a números Índices, que exprimem

com mais clareza e persuasão o facto.

Tomei o anno de 1924. como base, isto é,

100 c encontrei:

1924 100

1925 «^.5

1926 86,4

1927 .. 76.8

1928 97.9

1929 105.3

1930 58.6

1931 59

1932 88

1933 1122

Julgo que dispensará qualquer commer-

tario a analise deste quadro. Apezar da cri-

se tremenda que estremece todas as orga-

nizações industriaes, a acção do Instituto do

Açúcar e do Álcool conseguiu normalizar a

situação da industria açucareira no Brasil.
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CHRONICA AÇUCAREIRA INTERNACIONAL
v3

(RESEK'HA DA IMPRENSA ESTRANGEIRA)

ARGENTINA

Os accidentes. do trabalho na industria

açucareira

Em artigo publicado em "La Industria

Azucarera", de Buenos Aires, fasciculo de

junho ultimo, assevera o sr. Alfonso Angel

Santiago que desde três annos tomaram
grande incremento, na província de Tucuman,
os pedidos judiciaes de indemnização por

accidentes no trabalho. Diz o autor que,

aconselhados por profissionacs inescrupulo-

sos, os operários começaram a abusar dos

favores da lei, convertendo em "industria"

a exploração de pretensos accidentes de tra-

balho. O abuso chegou a tal ponto que as

companhias de seguro não só elevaram os

prémios exigidos como recusaram seguros

contra accidentes O autor suggere aos po-

deres públicos a reforma da lei de accidentes

(lei nacional n. 9.688) "para garantir que
a mesma, em seu grande humanismo, não

seja objecto de dolorosas transgressões".

Segundo Angel Santiago, é nas usinas dc

açúcar onde mais abusos se commettem.

Producto:

Mofuco
Gascol .

Infierno

Eticol . .

EGIPTO

A producção açucareira

Em communicado do Cairo para "Infor-

mation", de Paris, diz o correspondente da-

quelle jornal que em junho terminou a sa-

fra egipcia, com a producção de 135.000 to-

neladas de açúcar.

Todo esse açúcar é produzido pelos can-

naviaes dos valles do Nilo. Embora se cul-

tive a canna desde tempos immemoriaes, só

BRASIL

Sucreries Brésiliennes

Em sua edição de 20 de junho ultimo
relatava "Information", de Paris, que, no
exercício terminado em 31 de março do cor-

rente anno, os lucros das "Sucreries Brési-

liennes," que possuem três usinas em São
Paulo e duas no Estado do Rio, foram mais
ou menos equivalentes aos do exercício de
1933-34, quando a producção das cinco fabri-

cas se eleveou a 723.000 saccos de açúcar.

Na safra passada a producção foi de 674.000
saccos. Para a safra corrente a producção
conjuncta das "Sucreries" foi limitada em
500.000 saccos para as usinas de São Paulo
e 205.000 saccos para as usinas do Estado
do Rio.

CUBA

Os carburantes alcoólicos em uso

A "Revista 'Cubana de Azucar y Alco-

hol", de Havana, fasciculo de maio deste

anno, declara que em Cuba não existe lei

que obrigue o uso do álcool misturado com
a gazolina, mas adeanta que se encontram á

venda naquelle paiz, em franca competên-
cia com a gazolina, as seguintes misturas á

base de álcool de 96 % e gazolina:

Composição:

30 % de álcool e 70 % de gazolina

60 % " " 40 % " ."

75 % " " " 25 % "

80 % " " 20 % "

no século passado se desenvolveu no paiz a

industria do açúcar, com a montagem da pri-

meira usina, em 1858.

Desde 1930 que a producção excede a

100.000 toneladas, tendo sido de 168.251 to-

neladas em 1932-33.

FRANÇA

A producção açucareira

O "Semaphore", de Marselha, (29 de

junho) annunciava que do começo da safra
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(setembro de 1934) ao principio de junho ul-
timo, a producção franceza se elevava a
1.080.159 toneladas de açúcar e 355.193 to-
neladas de melaço.

No mesmo periodo, na safra anterior
(1933-34), a producção foi a seguinte:

Açúcar 831.421 toneladas
Melaço 296.179 toneladas

Uma Victoria do carburante nacional
Reportando-se á revista franceza "Moto

Revue", o "Prager Tageblatt", de Praga
(numero de 8 de junho ultimo), dá a noti-
cia do êxito alcançado numa corrida automo-
bilistica com o carburante nacional francez,
á base de álcool.

Trata-se do "record" de 24 horas alcan-
çado na estrada de Monthlery, próximo a
Paris, pelo volante Veyron, juntamente com
Labric e Villeneuve.

Esses volantes correram num automóvel
Bugatti, utilizando como carburante uma
mistura que continha 75 % de álcool.

INGLATERRA

Os que vivem do açúcar

O "Daily Observer", de Londres (20 de
junho), deu ampla noticia da assembléa ge-
ral, havida na véspera, d'a Lincolnshire Su-
gar Company.

Lendo o seu relatório, o presidente da
Companhia, referiu que as usinas da Ingla-

terra empregam cerca de 10.000 homens e

que, directa e indirectamente, a industria do
açúcar da beterraba dá occupação a umas
100.000 pessoas.

ITÁLIA

PeZo carburante nacional

Em sua edição de 8 de junho ultimo "II

Popolo d'Italia", de Milão,, assignalava a ra-

pidez com que se vem realizando o plano de
producção de álcool nacional para carburan-

te. Por esse plano a Itália deverá produzir,

dentro de poucos annos, mais de um milhão

de hectolitros de álcool absoluto, reduzindo,

desse modo, a um quarto a necessidade de

importar carburante liquido estrangeiro.

Informa a mesma folha que está sendo

montada em Tresigallo (Ferrara) a primeira

distillaria agrícola e que dentro em breve
serão montadas varias outras cm differentes
provmcias italianas.

O esforço para a producção de álcool ab-
soluto é promovido pela Corporação dos
plantadores de beterraba e dos productores
de açúcar, com o apoio do ministério da Agri-
cultura.

A mistura alcoólica italiana

Segundo o mensario "Commcrcio", de
Roma, a mistura carburante julgada melhor
pelo Conselho Nacional de Pesquizas (Con-
siglio Nazionale delle Ricerche) é a com-
posta de 20 partes de álcool e oitenta de
benzina.

Nessa proporção (20 80) é que a Itália

precisa produzir um milhão de hectolitros

de álcool absoluto para satisfazer as suas ne-
cessidades quanto a caiburante líquidos. Em-
bora a actual producção italiana não exceda
de 70.000 hectolitros, espera-se que dentro

E. G. Fontes & Co.
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MANCANEZ

E outros productos nacionaes

Importadores de tecidos e mercadorias
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I
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de poucos annos seja alcançada aquella ci-

fra. Aliás o Comitato Corporativo Centrale

fixa o prazo de apenas quatro annos para

que se realize esst Programma.

RÚSSIA

O álcool e a borracha sinthetica

Outrora, a União Soviética dependia in-

teiramente do estrangeiro para obter a bor-
racha de que tinha necessidade. Para liber-

tar-se dessa contingência, os russos recor-

reram a dois expedientes: plantaram serin-

gueiras em zonas apropriadas de seu territó-

rio e desenvolveram a producção da borra-

cha, partindo do álcool ethilico.

Um jornal que se publica cm francez em
Moscou, "Le Journal de Moscou" (edição de
15 de junho), iafòrma que desde 1933 estão

produzindo borracha as tres fabricas que fo-

ram montadas para esse fim.

Cogita-se de ampliar as três fabricas e

montar mais algumas.

Em 1934 as três usinas forneceram 11.300

toneladas de borracha sinthetica. As autori-

dades soviéticas esperam elevar essa produ-
cção a 40.000 toneladas por anno dentro de
breve prazo. Aliás, os technicos têm feito

grandes progressos no melhor aproveitamen-
to da matéria prima. Em 1933 se obtinha
apenas 40 kilos de borracha de uma tonelada
de álcool c já em 1934 se obteve o apreciá-

vel rendimento de 140 kilos.

As usinas têm utilizado principalmente
o álcool de cereaes. Procura-se utilizar o ál-

cool da batata e de outras fontes com o fim
de baratear a producção.

A "Dcutsch Bergwerck Zeitung", de
Dusseldorf, de 21 de junho, refere-se a um
artigo publicado na "Pravda", de Moscou,
pelo sr. O. Ossipow-Schmidt, gerente das
fabricas de borracha sinthetica.

Disse o sr. Ossipow-Schmidt que a União
Soviética foi o primeiro paiz no mundo a rea-

lizar a industria da borracha sinthetica. En-
trando em minúcias, accrescentou que os

pneumáticos para automóveis fabricados com
a borracha sinthetica offerecem, em uso, uma

kilometragem garantida de 35.000 a 40.000
kilometrcs.

SUISSA

O governo prohihe a montagem de novas

usinas

A Suissa cultiva a beterraba, em peque-
na escala, possuindo uma única usina de
açúcar, em Aarberg. Em recente resolução,

diz o "Journal de Nyon", o Conselho Fe-

deral permittiu que se plantasse mais be-

terraba, mas recusou licença para ser cons-

truída uma nova usina. Permitte-se, entre-

tanto, que sejam ampliadas as installações

da usina de Aarberg.

Quasi todo o açúcar que a Suissa con-

some é importado.

O anno passado, a importação suissa se

elevou a 173.760 toneladas de açúcar, sendo
a maior parte o tipo cristal.

TCHECOSLOVAQUIA

Contra o álcool de hocca

Em todo o mundo se promove a produ-
cção do álcool para múltiplos fins industriaes

e especialmente para. a composição de mis-

turas carburantes. O alcool-bebida, porém,
é perseguido em toda parte pelos maléficos

effeitos que occasiona a quem o ingere em
excesso

.

Quando quem o bebe é responsável pela

vida de terceiros, como os pilotos, machinis-

tas e motoristas, dobrado é o mal. O "Pra-
ger Tageblatt", de Praga (22 de junho),

consagrou um artigo especial a este assum-
pto. Lembra a folha tchecoslovaca que um
grande numero de de accidentes é causado
pela embriaguez e que as leis comminam se-

veras penas contra os "chauffeurs" que sc

embriagam em serviço, na Inglaterra, Fran-
ça, Succia, Itália, Dinamarca, Hollanda e Es-

tados Unidos. Na Inglaterra, por exemplo,
basta a tentativa de guiar um carro estando
o "chauffeur" em estado de embriaguez,
para que fique sujeito á pena de prisão por

até quatro mezes e forte multa, ou a ambas
as penas, mesmo que não se tenha dado ne-

nhum accidente.
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USINAS E VALLES AÇUCAREIROS DO CEARA'
o VALLE DO CARIRI' E A USINA MARACAJÁ'

Cunha Bayma
I I

O olhar de quem demanda, por estrada

de ferro, o extremo sul do Estado do Ceará,

poucas horas depois das várzeas do Iguatú.

em pleno sertão adusto, num dado momento
espraia-se por uma immensa baixada que se

Desvio de uma das fontes perennes da serra do

Araripe, irrigando a propriedade "Belmonte", no

municipio de Crato, em plena época de seeca

fecha muito ao longe, pela t-levação impo-
nente da serra do Araripe.

E' o ubérrimo valo do Cariri, formado
pelos municípios de Barbalha, Crato, Joa-

zeiro. Missão Velha, Milagres, etc, que
guardou, através do ti-mpo, o nome dos Ín-

dios que o habitaram e foram aldeaíados pe-

los Carmelitas, logo depois do inicio de sua

colonização, attribuída a João Corrêa Ar-

naud, administrador de fazendas da casa da

Torre, na Bahia, — ahi pelos fins do sé-

culo XVI.

E' o cellciro de todos os sertões das re-

dondezas, que ha r^^is de um século já era

considerado "semeluante a esses oásis da Lí-

bia para onde correm os árabes do deserto".

Contam-se alli mais de 600 propriedades

dedicadas ao cultivo da canna de açúcar, que

chegou ao valle em 1790, procedente de Per-

nambuco c da Bahia.

Em tempos de sêcca, essas propriedades

que fazem, de fórma bastante rudimentar, a

pequena industria da rapadura e da aguar-

dente, ficam em condições privilegiadas pe-

rante os sertões dos diversos Estados que as

rodeiam, pelo facto de serem irrigadas pelas
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fontes e correntes naturaes que jorram pe-

rennemente do sopé da serra do Araripe.

Dahi, a frequência com que então se ve-

rificam nas sedes dos municipios, entradas

e saidas de comboios e de caminhões, vindos

de toda parte, de Caruarú e dc Garanhuns,
em Pernambuco, da Parahiba, do Piauhi e

da Bahia, com 50 e 60 léguas de viagem, á

procura daquelles productos de uso tradicio-

nal entre as populações sertanejas.

O aniquillamento das safras das zonas
vizinhas e menos privilegiadas dá logar a

essa procura que augmenta extraordinaria-

mente os preços, até aos extremos de 80$000
e lOOSOOO por cem rapaduras de 800 gram-
mas.

Mas taes cotações, nem mesmo nesses
casos, dão grandes saldos aos proprietários,

por ser muito pequena e muito atrazada a
escala da industria, em extremo subdividi-

da, repousada no regimen da pequena pro-

priedade explorada sob processos rotineirís-

simos, e affectada por males outros de na-
turezas diversas.

Em todo o Cariri, a prodigalidade da
natureza está ainda bastante longe de ser
correspondida pelo trabalho intelligente do
homem

.

A formação sedimentaria de seus terre-

nos, com predominância do arenito molle,

avermelhado, e do calcareo cinzento, deu-
Ihe, por decomposição daquellas rochas, o
solo arável escuro e glutinoso cuja capaci-

dade de producção, antes da invasão actual
do mosaico, era attestada pelos cannaviaes
de sócas com oito e dez folhas.

Os agentes modificadores da crosta ter-

restre crearam-lhe as condições topográficas
de planicie favorável á pratica do regadio,
ao uso commodo e fácil dos instrumentos
aratorios, e ao emprego de todos os proces-
sos de fazer lavoura racional.

A vizinhança circumjacente da serra do
Araripe com uma chapada de arenitos e
areias numa espessura de mais de 200 me-
tros, que repousa sobre uma camada imper-
meável de calcareo, trouxe-lhe as fontes pe-
rennes que surgem nos flancos da monta-
nha, entre 600 e 780 metros de altitude, e

permittem a irrigação das propriedades do
pé da serra e da zona do "brejo", subtrahin-

do estas dos effeitos das maiores sêccas que
têm já assolado o Ceará.

Ao lado desses factores tão particular-

mente favoráveis ao desenvolvimento do tra-

balho e ao melhoramento da producção, o

proprietário, o lavrador do valle permanece
na rotina e no empirismo dos tempos de an-

tanho.

Não emprega o arado que nem sequer
conhece, nem acredita na efficiencia do cul-

tivador mechanico que nunca viu trabalhar.

Não faz a escolha das sementes; como
não se interessa pelas variedades de melho-
res rendimentos, mesmo porque nunca lhe

foram dadas nem fornecidas quaesquer in-

formações a tal respeito.

Não reflecte sobre as perdas enormes
de açúcar no bagaço mal esmagado pelas

VELHAS estatísticas

Em interessante artigo que, sob a epigrafe acima pu-

blicou no "Jornal do Commercio", desta capital, de 4 do

corrente, o sr. Affonso de E. Taunay resume dados curio-

sos sobre as importações e exportações brasileiras nos

séculos XVI li e XIX.

Tomamos a liberdade de reproduzir os seguintes al-

garismos referentes á exportação brasileira de açúcar:

Anno Destino Arrobas Valor

1775 Lisboa 125 .000 125:000$000

Porto 13 .000 13:000S000

1796 Lisboa 285 .000 527:2505000

Porttf 305 .000 564:250S000

1806 Lisboa 382 .000 725:800S000
«f

Porto 382 000 725:800S000

Nos mesmos annos as cotações medias do açúcar

por arroba, foram as seguintes:

Anno Açúcar Preço

1775 branco 1$200

mascavo $800

1796 branco 2S450

mascavo 1$250

1806 branco 2$200

mascavo 1S600
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o tratamento das soccas sem queimar o palhiço que deve ser removido para o espaço entre as leiras, como se vé

na gravura, é outra pratica necessária ás explorações cannavieiras do valle, que isto desconhece

moendas frouxas, muitas vezes até de ma-
deira .

E ignora o volume da aguardente que
se perde na fermentação perturbada das dor-

nas sujas, ou na distillaçào defeituosíssima

dos alambiques descontínuos e até de barro.

Num ambiente dv tal ordom, formado
por condições especiaes, o relativamente tào

antagónicas, ergueu-se, ha uma meia dúzia

de annos, o edifício da "Usina Maracajá", o

n„Ai> ifpvem ser conduzidos os agricultores do Cariri, que nio

393
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primeiro estabelecimento açucareiro de vul-

to da região, que se localizou entre as cida-

des do Crato e de Barbalha, á margem da

estrada de ferro que chegara pouco antes ao

coração do valle.

Só a coragem audaz de seu fundador,

Virgilio Ribeiro Maracajá, coadjuvada pela

vontade e pelo home de seu sócio, dr. Joa-

quim Telles, pôde fazer essa fabrica, monta-
da aos pedaços e formada de machinaria usa-

da, chegar até aos dias que correm.

Abstracção feita de suas falhas de ori-

gem, diversas têm sido as circumstancias

locaes contrarias á economia do empreen-
dimento do sr. Virgilio Maracajá.

Em primeiro logar, as populações serta-

nejas dão ainda grande preferencia á rapa-

dura que é -usada em todas as applicações

do açúcar, e serve mais como. alimento pro-

priamente dito, com farinha e carne sêcca...

O açúcar branco, que a usina produz, não
tem, pois, a procura nem o consumo do
"doce" endurecido e petrificado que os sí-

tios fabricam.

Por outro lado, e por isto mesmo, o ver-
dadeiro mercado do açúcar não acompanha,
proporcionalmente, na praça do Crato e dos
demais municípios do valle, as altas occasio-

naes e mais ou menos frequentes da rapa-
dura.

No anno de 1932, por exemplo, um sacco

de 60 kgs. dos tipos cristal ou triturado, va-
lia, no Crato, de 52$ a 54$000, e cerca de 65§
na cidade de Jardim do outro lado da serra

do Araripe.

Era a mesma cotação que se verificava

para o cento ou "carga" de rapaduras, para
empregar a unidade usada no commercio re-

gional .

Mas tanto para uma carga desse produ-
cto, como para uma tonelada de cannas que
a usina pagava a 30§000, (preço alto), gas-

tavam-se as mesmas 10 cargas de matéria
prima.

Ora, os fornecedores que são. todos, pro-
prietários independentes e dispõem de ins-

tallações de moagem, embora rudimentares,

sabendo que daquelle peso ou quantidade de

matéria prima, extrahiam, em média, um
cento de rapaduras que liquidavam imme-
diatamente por 52§000 e 54$000, não tinham
o menor interesse em vender suas safras bru-

tas á usina, — mesmo com as despesas do
beneficiamento.

E como esta não possue terras nem can-

naviaes próprios, toda vez que se verifica

uma semelhante situação de preços, fica sem
poder fazer safra, porque não pôde, em ou-

tras palavras, fazer competência á industria

do próprio agricultor, transformado, então,

em seu concurrente, com um producto mui-
to mais grosseiro, é verdade, porém, mais
procurado e preferido.

Com o recente ramal férreo de Barba-

lha para cujo funccionamento faltam apenas

os trilhos e que resolve o problema de trans-

porte da zona mais cannavieira do fértil

valle, temos visto desenhadas com grande
optimismo, as largas possibilidades financei-

ras de uma bem apparelhada fabrica de açú-

car que se fundasse naquella região.

Aproveitamos a opportunidade para re-

flectir um pouco sobre a licção pratica de
industria açucareira que as duas usinas cea-

renses encerram.

No valle do Cariri, como em toda parte,

o fundamento de um engenho central estará

sempre na "zona" própria que é preciso ter.

Sem esta, não ha base para empreendimentos
nesse ramo fabril, sob pena do mesmo ficar

no ar.

O mais forte de todos os motivos do fra-

casso económico da "Cariri", no Acarape, e

da "Maracajá", no Crato, foi justamente não
terem tido terras próprias que lhes garantis-

sem safras normaes.

Foi a falta de canna nas respectivas ba-

lanças, — rodeadas de cannaviaes indepen-

dentes e alheios.

Para a situação que perdura, a aguar-

dente no primeiro valle, e a rapadura no se-

gundo, são uma ameaça e um perigo para

usinas que sô possam contar com os canna-

viaes dos outros, os quaes fatalmente deixam
de ir para a "esteira" toda vez que aquelles

productos valham mais do que o açúcar.
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AS FABRICAS DE AÇÚCAR EM PERNAMBUCO

Ha em Pernambuco tres espécies de ap-
parelhamento para fabricação do açúcar.

São conhecidos por: Usina, Banguê, e Meio-
Apparelho.

Nas usinas providas de apparelhamen-
tos mais modernos, a canna é passada por 3,

6, 9 e até 11 moendas. O sueco assim extra-

hido é fervido, engrossado e sulfurado,

quando, então, passa por um defecador, onde
ficam as impurezas no mesmo contidas. De-
pois é filtrado e vaporizado até que o xaro-

pe attinja uma densidade de 24 a 30 gráus

Beaumé. Quando o xarope é destinado ao

fabrico de açúcar de primeira qualidade é,

depois, passado por um clarificador e. nova-

mente filtrado e fervido no vácuo, onde cris-

taliza, formando uma massa (masse cuite)

.

O processo de cristalização prosegue nos

tanques, onde a massa é passada pelos cen-

trifugadores, sendo então separado o melaço

do açúcar, que depois de lavado e secco a

vapor, está prompto a ser introduzido no

mercado, com as seguintes denominações:

"açúcar usina" (ou grã fina), primeira e

segunda qualidade, "cristal" e "terceiro ja-

cto". A polarização ou percentagem de saca-

rose contida no açúcar de primeira qualida-

de é de 90 a 100. O melaço separado pelos

centrifugadores é novamente passado pelo

vácuo, repetindo-se a operação original, do

que resulta o "açúcar usina" de segunda qua-

lidade. Esse processo é repetido tres e qua-

tro vezes para producção de açucares de qua-

lidade inferior. O melaço junto aos residuos

separados pelos defecadores é emnregado

como alimento para o gado, como adubo ou

então fermentado e distillado para o fabrico

do álcool . Não raramente é o melaço atirado

aos rios, o que, além de anti-salutar, é anti-

economico

.

Tanto a administração como o equipa-

mento mecânico das usinas do Estado são

por demais deficientes. Exceptuando tres

usinas, recentemente construídas, as quaes

são dotadas de apparelhamentos modernos,

as demais são providas de machinismos an-

tigos. Muitas usinas tidas como modernas,

nada mais são que antigas fabricas de açú-

car reformadas, nas quaes só se encontram

Ulisses Freyre.

machinismos sem aperfeiçoamento. Em Per-
nambuco não existe, siquer, uma fabrica que
possua 19,17 ou mesmo 14 cilindros de moen-
da, o que, aliás, não poderia ser feito, visto

a deficiência de energia, que a força vapor
proporciona. Dessa deficiência de moendas
resulta que as melhores usinas de Pernam-
buco, extraem somente 6 % a 8 % do extra-
cto da canna, que habitualmente contem
12 %, 13 % e 14 %. E essa differença é

queimada juntamente com os bagaços nos
fornos das usinas. E' raríssima a usina que
consegue extrahir 10 ou 12 % da porcen-

tagem de sueco contida na canna. Essa per-

da de matéria deve sobrecarregar immensa-
mente o productor, que deixa de aprovei-
tar uma grande quantidade de sueco. Entre-
tanto, visando especulação de preço, o usi-

neiro sempre attribue á má qualidade da

"LO INDUSTRIA AZUCIIRERA"
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Azucarero da Republica Argentina

Reconquista, 336 Buenos Air«$

Informações, estudos technicos

e commentaiios sobre a

industria açucareira

Assignatura por anno:

$ 10, papel argentino

33

BRASIL AÇUCAREIRO



canna que lhe é fornecida, a causa da pe-

quena quantidade de sueco que consegue ex-

trahir. Um chimico, que possa scientifica e

exactamente attestar a porcentagem de sa-

carose contida numa deici-mmada espécie de

canna, é uma raridade em Pernambuco. Al-

gumas fabricas possuem laboratórios, os

quaes raramente são pxesididos por techni-

cos capazes.

O alto preço por que fica a producção

e a consequente diminuição dos lucros, é de-

vido a serem as usinas obrigadas, pelo seu sis-

tema de força a vapor, a queimar de madei-
ra, 10 a 25 % do valor da canna a ser trans-

formada em açúcar. O custo da producção

varia muitíssimo, podendo-se em média cal-

cular em 15$000 ou 25|000 por tonelada de
canna

.

Alguns" usineiros têm consciência dos

defeitos de sua producção e envidam esfor-

ços para corrigil-os.

A pequena producção de açúcar em
Pernambuco, em relação á sua grande cul-

tura de canna, é devida ao processo de fa-

brico conhecido por "Banguê". Os banguês
existem nas plantações onde é difficil o

transporte para as grandes usinas, ou que
por outro motivo não queiram dispor de sua
producção. Nos banguês a extracção dc
sueco é deficientissima, pois, ^somente são

obtidos 4 % do sueco contido na canna, além
da maioria delles só produzir açúcar de qua-
lidade inferior. Só produzem açúcar inferior

devido ao sistema adoptado que é conhecido
por "Pére Labut". A canna é passada so-

mente por uma moenda de 3 ròlos. O succc

extrahido é posto num tanque onde é fer

mentado e depois levado para vários reci -

pientes.

A substancia viscosa que disso resulta

é passada para varias formas cónicas, onde
permanece vários dias. O melaço escorre por
um orifício existente em baixo dessas for-

mas, ficando nas mesmas sómente o açú-

car. Esse é chamado o "açúcar bruto", com
polarização de 78-84.

Para clarear o açúcar nas formas, é clle

coberto com uma camada de ba: ro molhado,
disso resultando as tres qualidades de açúcar
conhecidas por "branco" "somenos" e "mas-
cavado" ou "mascavo".

O açúcar mais próximo da terra fica

claro, o seguinte toma uma côr de terra

clara e o de baixo permanece escuro. O açú-

car depois que deixa as formas é posto em
plataformas de madeira para seccar ao sol.

O terceiro tipo de apparelhamento co-

nhecido por "Meio-Apparelho", pôde ser

descripto como sendo intermediário entre a

usina e o banguê. A evaporação é feita co-

mo nos banguês e tanto a fervura como a

maneira de seccar, seguem o sistema das

usinas

.

A machinaria actualmente em uso pela

industria pernambucana, é provinda dos se-

guintes paizes: Inglaterra, França, AUema
nha e Estados Unidos. O methodo de acqui-

sição mais commum é por pedido aos repre-

sentantes das firmas fabricantes em Recife
Em alguns casos também, os pedidos são
feitos por intermédio de agentes naquella
praça que os encaminham ás organizações
estrangeiras de exportação que se encarre-
gam do embarque dos apparelhamentos pe-
didos.

CAMPANHA CONTRA A SACARINA

A imprensa açucareira frequentemente noticia as

medidas de repressão, adoptadas em differentes paixes,

contra o emprego da sacarina para fins alimentícios.

Sabe-se que a sacarina é um producto sinthetico de

grande poder adoçante, porém desprovido de virtudes

aiimenticias, e que, por isso, não pôde substituir o açúcar.

Os fabricantes de alimentos e bebidas sem escrú-

pulos costumam empregar a sacarina, por ser mais ba-

rata, em ves do açúcar.

*.

Noticias de.Vienna informam que o governo da

Áustria acaba de baixar novo regulamento sobre o con-

sumo de matérias açucaradas artificiaes no preparo de

alimentos e bebidas.

As fabricas de productos doces artificiaes só pode-

rão fornecel-os a pessôas autorizadas a vendel-os, ot

quaes, para esse fim, deverão obter uma licença espe-

cial . Os atacadistas licenciados só podem vender taes

productos a farmácias, casas de saúde, sanatórios e ins-

titutos scientificos

.

O novo regulamento prohibe, sob severas penalida-

des, o emprego da sacarina e preéwctos similares n»

fabricação de alimentos e bebidas.
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A PREPARAÇÃO DA CANNA ANTES DA MOAGEM

E' mistér sujeitar a canna, antes de sub-
mettel-a á pressão das moendas, a um trata-
mento preliminar, afim de reduzir seu volu-
me e destruir a resistência da sua casca e
dos seus nós, e que resulta, desse modo, fi-

car a medula mais exposta a melhores pres-

são e diluição. Advém dessa preparação,
para a subsequente moagem, o augmento da
capacidade e da extracção da sacarose. Con-
sequentemente, os rendimentos a serem co-

lhidos serão mais elevados no departamento
das moendas.

Sabe-se, perfeitamente, que as condições
de alimentação e o gráu da desintegração da
canna, affectam bastante os resultados da
moagem em si, dahi se recorrer ás appare-
Ihagens, especialmente construídas, para o

fim principal de preparar convenientemente
a canna a ser recebida pelas moendas, isto

é, de modo uniforme, regular e fácil para a

maior extracção do caldo .

Compõe-se a canna, sob o ponto de vista

industrial, de duas partes: a parte dura que
compreende a casca e os nós, representando

cerca de 25 % do seu peso total e encerran-

do, approximadamente, 15 % de caldo exis-

tente em toda a canna; e a parte molle, mais

conhecida por medula, com cerca de 75 e

85 %, respectivamente, representados do seu

peso e caldo contido. Muito varia a propor-

ção da parte dura sobre a medula e as res-

pectivas proporções, de caldo e fibra em
cada qual, dependendo da variedade da can-

na, além de outros factores que exercem a

sua influencia notável sobre a composição

da canna, taes como, as condições climaté-

ricas reinantes, a terra cultivada, etc.

Nas usinas modernas, graças ao controle

chimico perfeito estabelecido, podemos pre-

cisar os resultados médios obtidos no depar-

tamento das moendas. Seja, a canna tendo a

composição seguinte:

12 % fibra, 13 % sacarose, 75 % de agua e

^
' impurezas

.

Extracção

95 % do açúcar total extrahido do açúcar

contido na canna;

Dr. Luiz M. Baeta Neves

12,35 % em açúcar extrahido do pe-io da
canna;

74,16 % em caldo extrahido do peso da
canna

.

Bagaço

46 % fibra bagaço;

26,04 % de bagaço obtido do peso da
canna;

0,65 % em açúcar no bagaço do peso da
canna;

5 % de açúcar perdido no bagaço em re-

lação ao açúcar na canna.

Os dados acima significam que 12,33 % em
açúcar extrahido e 0,65 % dc açúcar perdido

no bagaço, representam os 13 % de açúcar
contido na canna. Supponhamos, que são

moidas 1000 tons. de canna em 24 horas,

logo passam 130 tons. de açúcar na canna
que vão ás moendas.

Recuperam-se 123, 5 tons. de açúcar no
caldo e 6,5' tons. de açúcar (108 saccos diá-

rios de 60 kgs
.
) ficam perdidos no bagaço

consumidos pelos fomos das caldeiras.

Entretanto, no Brasil, geralmente, a ex-

tracção não alcança 90 %, resulta disso que

a perda de açúcar no bagaço é bastante ele-

vada, representada por incalculáveis prejuí-

zos financeiros.

Admittindo-se aquelle algarismo (90 %),
como no caso precedente, representaria uma
perda quotidiana de 13 tons. de açúcar (217

saccos diários de 60 kgs.) sobre 1000 tons.

de cannas moidas, isto é, o dobro da perda

no bagaço, isso obtido com uma differença de

5 % na extracção.

Hoje, a industria açucareira dispõe de

apparelhagens aperfeiçoadas afim de sc al-

cançarem notáveis extracções no departa-

mento das moendas. Até certo limite o au-

gmento das unidades em um "tandem" de

moendas significa a maior extracção de açú-

car da canna, a vantagem de se obter um
bagaço mais reduzido. dal\i c possivel au-

gmento ua agua de imbibição, que ajuda a

extracção

.
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Vamos admittir que são moidas cannas
contendo 12 % de fibra, tomando-se 100

como unidade para um temo de moendas,
isto é, que represente a quantidade de canna

moida em um dado tempo, e não se levando
em conta as outras appareUiagens, como fa-

cas, desfibradores, etc, tem-se approxima-
damente:

Cilindros Extracção T\canna T\-fihra

1 terno de moendas 3 75 100 12

J
Í9 11 9Í

1 esmagador . . .

.

5 80 125 15
2 " " '»»

1 " 8 85 150 18
2 " "

1 " .... 11 90 200 24

4 14 95 225 27

Na pratica hodierna consideram-se duas
fases principaes de trabalho em uma instal-

lação de moagem: 1°) preparação da canna
que consiste em reduzir a estructura resis-

tente e romper os vasos cellulares; 2°) a moa-
gem propriamente dita. Effectua-se essa pre-

paração da canna por meio de:

1°) Facas rotativas, que nivelem e cor-

tem a canna;

2°) Esmagadores ou trituradores, "cru-
sher", que rompem a estructura da matéria
prima;

3°) Desfibradores, "shredders", que re-

duzem a canna em pedaços, desfibrando-a;

4°) Combinação da apparelhagem aci-

ma, como conjunto patenteado "crusher shre-

dder" de Maxwell.

Facas — Nas installações modernas é
essencial fazer-se uso de facas rotativas para
nivelar e cortar a canha, afim de assegurar
um esmagamento mais efficiente e uniforme.
Ainda, o seu emprego, offerece a vantagem
de augmentar a capacidade das moendas e o
rendimento da canna, isto é, a extracção da
sacarose, respectivamente de 12-20 % e

0,52 %, e finalmente, proporciona um sensí-

vel augmento na efficiencia da imbibição.

Na pratica hodierna de moagem, consi-

deram-sc duas classes de facas que exercem
funcções diffcrentes, denominadas: facas para
nivelar "levelling knives" e facas para cor-

tar a canna "cutting knives". O papel a des-

empenhar pelo nivelador, conhecido com o

nome de "gallego", consiste em nivelar os

grandes volumes de canna descarregados so-

bre o conductor principal, em quanto as "cut-

ting knives" servem para fazer em pequenos
pedaços a canna, isto é, fatial-a. Nas instal-

lações providas de jogos duplos de facas, o

primeiro jogo se colloca no extremo inferior

do conductor principal (parte horizontal) ao
fundo da parte inclinada, em uma altura de
25-50 cms. das taboas do conductor e com
uma velocidade de 200-300 r. p. m. O seu

funccionamento permitte retroceder o exces-

so da carga, afim de que o segundo jogo pro-

duza um trabalho mais efficaz; no entretanto

acha-se este a uma distancia de 2,5-10 cms.
das taboas do conductor, e com uma veloci-

dade de 400-600 r. p. m., porém, localizado

numa posição abaixo do alto da parte incli-

nada do conductor principal.

Na installação de um jogo singelo de fa-

cas, a posição a ser escolhida pôde ser quer
na esteira horizontal ao fundo da parte in-

clinada, quer collocado numa posição um pou-

co abaixo da parte superior do conductor
principal de canna.

Afim de evitar o inconveniente da pas-

sagem de pedaços de canna pelas aberturas

existentes entre as taboas de madeira que
vão ter ao lado de retorno do conductor, de
alimentação, accumulando-se ao lado do eixo

posterior e damnificando as correntes do
conductor, substituem-se as taboas de ma-
cieira por taboas de aço superpostas.

Ha tres sistemas de transmissão para

movimentar as facas rotativas. Quando ha
sufficiente corrente eléctrica é mais económi-
co e efficiente a installação do motor eléctri-

co, conjugado directamente ao eixo das fa-

cas por moio de uma união flexivel. Por ma-
china a vapor de alta velocidade, vertical,

também Hgado directamente ás facas. Fi-

BRASIL AÇUCAREIRO 338



nalmente, chavetando no eixo das facas uma
polia, a qual é movimentada por meio de
uma correia de um motor eléctrico ou machi-
na a vapor.

Como, durante o trabalho dos cortadores
rotativos, espalham-se pedaços de canna cor-

tada, costuma-se geralmente proteger a ins-

tallação por meio de uma coberta feita de
chapas de aço.

A força motriz necessária para fazer
funccionar um jogo de facas depende da qua-
lidade e da quantidade da canna, do gráu do
córte, e do estado das facas. Approximada-
mente, para os cortadores, requer-se uma
potencia de 1,5 a 2 HP por tonelada de canna
moida por hora, porém, para o uso do "gal-

lego", a força requerida é cerca de 1 HP.

No mercado, encontram-se muitos tipos

de facas, todas differindo em seus detalhes

de construcção, com modificações próprias

para reduzir as roturas e a operação de
afial-as, mas também, para a facilidde de

trocal-as, em caso de emergência.

Facas Ramsay (Honolulu' Iron Works
Co. N. Y.)

.

A característica especial das facas rota-

tativas Ramsay, consiste em que as folhas

(facas) em pares, estão unidas ao eixo por

meio de uma montagem de dobradiças, com
muito jogo, porém, quando em funcciona-

mento se mantém em equilíbrio isto é, fica

em posição perpendicular ao eixo. Resulta

dahi uma oscillação lateral quando em pre-

sença de corpos duros na canna, evitando,

pois, a vibração harmónica das folhas que

com frequência produz uma cristalização e a

consequente fadiga do metal e as roturas.

Facas Mirrlees (Mirrlees Watson Co.

Glasgow)

.

As folhas estão montadas ao eixo por

meio de cubos de aço fundidos e pesados, se-

guros com parafusos e arandelas de seguran-

ça, sendo os cubos collocados nos eixos com
cunhas e porcas de segurança.

Facas Smith (A. e W. Smith e Co. Ltd.

Glasgow)

.

As facas são seguramente parafusadas

em pares ás mordaças de aço fundido.

Num pesado eixo de aço munido de cha-

veta constante são collocados de modo espi-

ral as facas (seis na circumferencia) e a.s

mordaças, seguramente atarrachadas umas
ás outras por meio de uma porca c uma con-
tra-porca em uma extremidade do eixo. Afim
de assegurar substituições, quer as facas, quer
as ranhuras nas mordaças, são acabadas e
furadas a bitola.

Facas Farrel (Farrel Birmingham Co.
Inc. Ansonia. Conn. U. S. A.).

As facas Farrel são especialmente cur-
vadas com os bordos dentados.

Esmagadores — A sacarose da canna
está armazenada em numerosas e pequenas
cellulas resistentes, protegidas pela casca;

de modo que, para vencer os elementos pro-
tectores e romper as cellulas, faz-se uso dos
esmagadores, conhecidos também pelo nome
de trituradores ou quebradores, os quaes ex-
traem cerca de 40-70 % do caldo existente,

segundo o seu tipo, a sua capacidade, o esta-

do da preparação inicial da canna, a sua qua-
lidade, etc.

Em Cuba, usam-se muito os esmagadores
duplos, afim de augmentar a capacidade do
"tandem" de moendas, no emtanto, em Java
e Hawai, verifica-sc ainda, a sua não appli-

cação

.

Em Hawai, tem-se obtido resultados sa-

tisfatórios com o uso de esmagadores de trcs

cilindros "three roller crusher", sendo as

ranhuras profundas em forma de V, distan-

tes de 38,10 mms. Segundo dados positives,

tem-se alcançado maior extracção do caldo

do que com os esmagadores singelos ou du-

plos.

A velocidade da superficie dos cilindros

varia, segundo os distinctos paizes, de 12-4

metros por minuto. A velocidade dos esma-

gadores é maior do que a do primeiro terno

de moendas, isto é, de 25-30 % a mais.

A pressão sobre os cilindros varia entre

100 e 350 toneladas métricas,, porém, variável

de um a outro paiz. No emtanto. faz-se uso.

entre os limites de 70-80 kgs. cm2 sobre a

area projectada, resultante do producto do

comprimento pelo diâmetro do cilindro.

A força requerida pelos esnragadores os-

cilla desde 15 até 20 HP. por tonelada de

fibra por hora.

Os principaes tipos de esmagadores, em
uso geral, são: o Krajewski e a rarhura-V.
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ambos differindo na fórma de sua superfí-

cie cortante.

A característica do tipo Krajewski con-

siste de dois cilindros superpostos, providos

com ranhuras em zig-zag, formando dobras
longitudinaes, (frizos), através do cilindro.

A fórma espiral das ranhuras não só per-

mitte romper e triturar a canna, como tam-
bém impede a canna esmagada adherir á

sua superfície.

O numero de zig-zag é, usualmente, de
14-15, sendo (de centro a centro) cerca de

147,64 mms. de espaço entre elles, porém,
estes valores variam muito pouco com o diâ-

metro do cilindro. A profundidade dos den-

tes é, approximadamente, de 63,50 mms.

Usualmente, devido facilitar a operação

de alimentação, substitue-se a fórma verti-

cal pela fórma obliqua do esmagador, sendo

que o angulo de inclinação adoptado é cerca

de 60°, e na quéda, o caldo extrahido se dis-

tribue em duas partes, uma flue entre os ci-

lindros e a outra toma a direcção do primeiro

jogo de moendas

No tipo do esmagador ranhura-V, acham-
se a suas ranhuras ou frisos em fórma de
circumferencia ou annullar; também ha con-

figurações em que se dispõem em espiral,

longitudinal ou em cruz. Geralmente, a dis-

tancia de umas de outras é cerca de 57,15mms.
e de altura 46,04mms. no entretanto estas

dimensões variam muito segundo o fabri-

cante.

Outrosim, o cilindro é provido de 14 ra-

nhuras longitudinaes, igualmente espaçadas.

As ranhuras periféricas esmagam a can-

na, rompendo e expondo as cellulas de caldo

mais internas. Ainda, essas estrias annulares
servem como canaes por onde flue directa-

mente o caldo extrahido ao receptor do cal-

do (Fulton Iron Works Co. Saint Louis).

Esses tipos de esmagadores Krajewski
e ranhura-V são construídos de aço fundido
ou de semi-aço de alta qualidade o que ga-

rante a sua durabilidade, tornando-se resis-

tente ao desgaste.

Desfibradorcs — Os desfibradores "shre-

dders" reduzem a canna a um estado de
massa fina e desaggrcgada, preparando-a

para que as moendas possam funccionar com
a maior efficiencia, como assegurar uma me-

lhor penetração no bagaço da agua de im-
bibição.

Geralmente, os desfibradores são sempre
precedidos pelos esmagadores.

Encontram-se actualmente, em uso em
muitos paizes productores de açúcar, os tipos

patenteados: o desfibrador Searby "Searby
Cane Shredders" (Mirrlees Watson Co.) e

o desintegrador Morgan "The Morgan Cane
Disintegrator" (Petree e Dorr Engineers.
Inc. N. Y.).

O desfibrador Searby, muito usado em
Hawai, consta de um numero de pequenos
martellos rectangulares rotativos (1200 r.

p. m.) que passam entre barras de bigorna
fixas, sobre as quaes desintegra a canna.

Os martellos presos á periferia de um
tambor, estão dispostos em série de seis em
um plano vertical.

A potencia requerida é cerca de 2 HP
por tonelada de canna por hora.

No entretanto, para obtenção dos melho-
res resultados de trabalho, consome-se mais
força.

O desintegrador Morgan é semelhante a

uma bomba centrífuga, e consiste de um dis-

co de aço rotativo com facas directamente
conjugadas á força motriz necessária. Este
disco está encerrado em uma caixa e passa
por entre as facas semelhantes fixas da caixa,

deixando um espaço estreito. A canna entra

por ambos os lados do desfibrador por meio
de volutas aggregadas ao eixo, isto é, a can-

na entrando no centro, gradualmente se move
á periferia, e fica desintegrada ao passar por
entre as facas rotativas e as fixas.

As partículas resultantes são descarre-

gadas por uma garganta sobre a esteira que
conduz ás moendas.

Os desfibradores Searby e Morgan po-

dem ser accionados por motor eléctrico ou

machina ou turbina a vapor, directamente

apparelhado com união flexível.

Desfibrador Maxwell. — (George Fleet-

cher Co. Ltd. England)

.

O esmagador-desfibrador Maxwell cons-

titue uma combinação de um esmagador e

um desfibrador, dando resultados iguaes aos

obtidos pela addição de mais um jogo de
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A DISTILLARIA QUE VAE SER MONTADA EM PERNAMBUCO
— "E' DE CAPACIDADE DE PRODUCÇÃO DE 60.000 LITROS DIÁRIOS E IRÁ TRABALHAR

COM AÇUCARES, ÁLCOOL BRUTO E POSSIVELMENTE MELAÇO" —

Com o titulo e sub-titulos acima, pablirou u "Diário de
PEmambuco", de Recife, na sua edição de 30 de Julho pas-
sado, interessantes declarações do sr. João C'ii|;doso Ayre-.. as
quaes, "datn vénia", transcrevemos abaixo:

"Sob os auspícios do Instituto do Açú-
car e do Álcool, será montada dentro em
breve uma moderna distillaria em Pernam-
buco."

"Obra interessantíssima para as activi-

dades económicas do Estado, procurando in-

verter a super-producção cannavieira na fa-

bricação do álcool, ao mesmo tempo que fa-

vorece o nosso debatido problema do carbu-

rante nacional, a distillaria a se installar em
Pernambuco vem abrir novas perspectivas

para o nosso Estado .

"

"Procurando colher dados sobre esse

commettimcnto, o "Diário de Pernambuco"
ouviu o sr. João Cardoso Ayres, um dos ani-

madores da iniciativa e trabalhador perseve-

rante junto aos poderes públicos pela obten-

ção dos meios necessários á organização da
distillaria.

"

"Presente a uma reunião no Sindicato

dos Usineiros, foi-nos facii obter do sr. Car-

doso Ayres as declarações que damos a se-

guir."

ASSIGNATURA DO CONTRACTO

— "No dia 22 do corrente, — diz-nos o

moendas. Introduzido na pratica de muitas

usinas em Java, ficou cabalmente demons-
trado o seu immenso valor pelos óptimos re-

sultados alcançados.

A industria açucareira deve mais essa

esplendida conquista a Francis Maxwell, au-

tor de "The Modern Milling of Sugar Cane",

aquém tecemos os maiores encómios pelos

grandiosos empreendimentos em pról da mo-

dernização technica e engrandecimento des-

sa industria.

A canna, em primeiro, passa pelos es-

magadores, afim de destruir a sua resistên-

cia, depois de preparada convenientemente,

é submettida á acção prompta do desfibrador

Maxwell; e este consiste, de um rolo de aço

fundido provido na sua periferia de um
grande numero de laminas de aço duro, col-

locadas em série, afim de cortar a canna em
finos pedaços para a subsequente moagem.

A potencia consumida pelo desfibrador

Maxwell é cerca de 1|2 HP por tonelada de

canna hora. O cilindro rotatório desenvolve

em média 450-660 r. p. m.

As navalhas tem dois lados cortantes,

sendo os de traz amolados pela passagem da

canna, de modo que, em caso de gasto do

fio das laminas da frente, basta virar o cilm-
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dro, aliás, operação rápida e fácil, devido o

eixo ser dotado com duas meias-luvas. Ade-

mais, as laminas podem ser tiradas e reno-

vadas em qualquer momento, pois a sua dis-

posição assim permitte.

Segundo experiências em Java. o gasto

num jogo foi de 5 mms. depois de serem

cortadas em pedaços cerca de 60.000 tone-

ladas de canna.

A Estação Experimental de Java (Proe-

fstation Oost Java) em seu relatório final de

1931 fala .sobre os óptimos resultados conse-

guidos com o uso dos sistemas Maxwell nos

departamentos de moendas e diffcrcntes usi-

nas. Outrosim os resultados foram expressos

em termos do caldo sem diluir no bagaço

7o fibra "lost juice" e obtidos sem o uso de

facas rotativas.

Installação de moagem: Lost

Juice

3 jogos de moendas

1 esmagador + 3 jogos de moendas.. 48

4 jogos de moendas ^ • •
31

] esmagador + 4 jogos de moendas. .
29

1 esmagador - Maxwell + 4 jogos de

moendas
5 jogos de moendas -°

1 esmagador + 5 jogos de moendas .
.

27
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sr. Cardoso Ayres, — foi assignado no Rio o

contracto para a montágem da Distillaria

Central dos Productores de Canna de Per-

nambuco, sob a iniciativa e interferência do

governo estadual junto ao Instituto do Açú-
car e do Álcool que, através do seu presi-

dente, sr. Leonardo Truda, tudo facilitou

para o melhor êxito da idea
.

"

"Assim o Instituto empresta a Pernam-
buco iSO °\° de toda a inversão do Estado, ga-

rantindo-se o restante 50 "j" do custeio das

obras com a emissão de apólices
.

"

"Toda a installação da Distillaria irá

pouco a pouco sendo paga pelos productores,

que por fim serão os seus únicos donos."

O CONTROftE DOS NEGÓCIOS

— "Toda direcção dos negócios foi en-

tregue, tanto pelo governo como pelo Insti-

tuto, á Distillaria dos Productores de Per-
nambuco S. A., sociedade com capital rea-

lizado de 3.000:000$000 e que é uma honra
ao espirito pratico e cooperativista dos pro-

ductores do nosso Estado. A esta organiza-

ção pertencem todos os productores de açú-
car e álcool de Pernambuco, do maior ao me-
nor .

"

"O sentido associativo que lhe norteia

as attitudes é que fez com que os poderes
públicos lhe confiram o desenvolvimento da
producção do álcool combustivel no paiz, um
dos seus maiores problemas."

"Vindo em favor dos plantadores de
canna beneficiam ao mesmo tempo a balan-
ça cambial do Brasil, que se torna produ-
ctor do seu próprio combustivel, isentado da
evasão de valores com a compra no estran-
geiro .

"

VENDAS

— "Os productores de Pernambuco re-

solveram também unificar as vendas do pro-
ducto para que possam vender por preço
minimo uma parte de álcool para combusti-
vel, mostrando economicamente aos consu-
midores a sua vantagem sobre a gazolina."

"A outi'a parte cm álcool será applica-

da no consumo particular, nas industrias de
ether, perfumes, vernizes e demais indus-

trias sumptuárias que pagam muito caro a

matéria prima.

"

"Assim pensa a directoria da Distillaria

ficar habilitada a resolver conjunctamente
e com efficiencia todos estes problemas .

"

UM DOS MAIORES FAVORES DO

INSTITUTO

Passa o sr. Cardoso Ayres a se referir

á Distillaria a ser montada dizendo:

— "A Distillaria é de capacidade de

producção de 60.000 litros diários e irá tra-

balhar com açucares, álcool bruto e possivel-

mente melaço."

"Provavelmente estará funccionando

dentro de 1 anno, em terreno que o governo

do Estado, que muito prestigia a obra, irá

doar. O terreno será o necessário á locali-

zação de todas as installações, assim também
ás correlatas de serviço de agua, etc

.

"

"Reputo — termina — ter sido esta obra

um dos maiores favores já obtidos do Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool, dirigido por um
espirito realizador como o do sr. Leonardo
Truda, ao qual já deve tantos benefícios a

industria cannavieira
.

"

- *•

UMA RICA MINA DE "KIESELCUHR",
NA CALIFÓRNIA

O "Kieselguhr", também chamado sílica diafonacea

ou areia diatonacea, é muito empregado como óptimo
meio filtrante que é, na industria açucareira

.

A terra diatonacea é um sedimento marinho, for-

mado pelos restos de esqueletos de micro-organismo que
viveram em remotas épocas geológicas

.

Embora de tamanho minúsculo (calcula-se que uma
pollegada cubica contenha 40 milhões) , cada celiuia de
diatona encerra innumeras camarás de ar, dando á sub-

stancia pequena densidade volumétrica

.

Em longo artigo publicado em "Facts about sugar"

({unho, 1935), o sr. E. O. Sawyer, )r. se occupa de

uma rica mina de diatomas que está sendo explorada nas

proximidades de Los Angeles, na Califórnia

.

A exploração está sendo feita pela Dicalite Works,

que, sob o nome commercial de Dicalite, fornece ao mer-

cado diversos tipos de "Kieselguhr" cm grânulos e em pó.
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De conformidade oom seus desejos, damos abaixo o resulta-
do a que chegamos, depois de conjuntamente com V.S. , pormos em funciona-
mento o apparelho de deshydratação de álcool que compramos aos Etablis-
Mments Skoda, funcionando segundo a 2a technlca das Usines de Melle :

^^xodoção

'Coosumo de agua

Consumo da Tapor

l?<Hrâa d» aloool

Pacâa da corpo deshy-
ãlsatazita

Obtido

10.416 litros «m 24 horas

99,9 G. L.

3,750 litros p/heotolitro

181,5 kilos p/heotolltro

0,13 56

0,025 ^

garantido

10.000 litros

99,8 G. L.

4.000 l«p/heotolltro

220 kilàs p/hectolitro

0,5 i

0.05 í

Sendo o que se nos offerece no momento, flrna>oo-no8

_ _ V.
Àttenct

- . j j mauouraes da inita açao de dcshidrataçao do álcool pelos processos Jico-
Expressivo attestado das experiências inauguraes aa in. *

trop cos das Usines de Melle

Par. toda. a, informações dirija-,, a . GEORGES P. PIERLOT

Praça Mauá N. 7. -Sala 1314 (Ed. d' "A NOITE") Rio de Janeiro - Telefone 23-4Í94 Ciiia Postal 2984
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PERNAMBUCO AÇUCAREIRO NO SÉCULO XIX

A producçâo de açúcar em Pernambuco
augmentou de 7.500 toneladas em 1801 para

18.000 toneladas em 1806. O "sistema con-

tinental" estabelecido mais tarde por Napo-
leão, que deu grande impulso á industria do

açúcar de beterraba, causou a quéda da pro-

ducção pernambucana para 6.000 toneladas,

quantidade esta que foi mantida em média até

1815. Em 1811, os chimicos e agricultores

francezes descobriram e attestaram que o

plantio da beterraba beneficiava o soio, no
que encontrou Napoleão motivo, favorável

ao seu sistema, para impulsionar a indus-

tria, subsidiando-a com um milhão de fran-

cos. Todo o continente europeu imitou-o
nessa politica de protecção.

Esses factos por certo alarmaram os

"senhores de engenhos" pernambucanos que,

em 1821, para enfrentarem a competição
européa, procuraram adquirir melhores qua-
lidades de canna, para as suas plantações.

Esses melhoramentos trouxeram alguns
resultados aos productores pernambucanos,
mas, a adversidade agiu contra seus propó-
sitos, pois, em 1830, quando o consumo eu-
ropeu, baseado nos preços baixos, cresceu, a

industria da beterraba, já estava bem desen-
volvida e suas condições já bastantes melho-
radas. Além disso, o trafico de escravos foi

prohibido, segundo uma resolução da con-
ferencia internacional então realizada, o que
fez deixar de existir para Pernambuco a

grande fonte de trabalho barato.

Além de melhorar a qualidade de sua
matéria prima, os productores pernambuca-
nos procuraram melhorar seus methodos de
producção o que deu resultados vantajosos.
Para augmentar a efficiencia de seus enge-
nhos, trataram de substituir a força animal
e hidráulica pelo "vapor".

Em 1850 a producção de Pernambuco al-

cançava a somma de 36.000 toneladas mé-
tricas. Sete annos depois, em 1857, o nume-
ro de engenhos que, em 1822, data da inde-
pendência do Brasil, variava entre 600 e 700
foi ugmentado para 1.200, com uma produ-
cção de 60.000 toneladas métricas.

Embora a industria tenha atravessado
essas situações difficeis, a que alludimos, seu
progresso foi sempre verificado. A abertura
dos portos do Brasil ao commercio interna-

cional, assim como a proclamação da inde-

Ulísses Freyre.

pendência do paiz, foram factos que influí-

ram grandemente para que a industria e o

commercio de Pernambuco entrassem numa
fase de florescimento e prosperidade.

Em 1858, foi inaugurada a primeira

estrada de ferro publica no Estado. Devi-

do a essas facilidades de transporte, a in-

dustria açucareira de Pernambuco recebeu

todos os melhoramentos e aperfeiçoamentos

introduzidos na machinaria productora de

então. Mesmo durante esse período de re-

formas, 1871-1872, a safra excedeu á somma
de 60.000 toneladas. O mais notável pro-

gresso, verificado universalmente, nas in-

dustrias de açúcar de canna e de beterraba,

verificou-se em 1870, para elle, porém, Per-

nambuco pouco contribuiu.

Depois da installação da primeira usina

de açúcar em Pernambuco, em 1875, varias

outras vieram a existir. Todavia, apezar

dos grandes esforços dos productores do Es-

tado, afim de melhorar seus processos de
producção, Pernambuco, desde 1880, passou

a figurar em segundo plano, com relação

aos demais centros productores. A colheita

de 1880 marcou o recorde alcançado pela in-

dustria pernambucana, na producção do açú-
car, que foi de 150.000 toneladas. A pro-

ducção foi mantida nessa média até o pri-

meiro quartel do século XX, sem nunca ser

excedida, não obstante os melhoramentos
introduzidos, as estradas de ferro construí-

das pelo Estado e pela União e, ainda, prin-

cipalmente, a protecção do governo que sub-

sidiou a industria, em 1890, com a apreciá-

vel parcella de 11.500 contos de réis.

As razões desse estacionamento de pro-

gresso, são facilmente demonstráveis: 1) o

solo que a principio era tão rico, tornou-se

gradualmente pobre, pelo intenso cultivo da
canna de açúcar; 2) a não utilização de adu-

bos fertilizadores; 3) a plantação feita sem
a devida attcnção e necessário cuidado; 4) o

custo do trabalho encarecido com a abolição

da escravatura e, 5) o surgimento da indus-

tria do açúcar de beterraba na Europa e o

grande desenvolvimento dos centros produ-
ctores oéste indianlbs, os quaes passaram a

abastecer os mercados prósperos e desenvol-
vidos da America do Norte, não obstante a

situação geográfica tão favorável de Pernam-
buco.
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A DEPURAÇÃO FINAL DO ÁLCOOL AN Hl DRO

Eng.° Ernesto Silagy

E' incontestável que, entre os processos

de deshidratação, os methodos azeotropicos

permittem a depuração fácil e simples do ál-

cool anhidro produzido. A esse respeito com-
munica o sr. Lucas, no n. 5 (julho) de BRAr
SIL AÇUCAREIRO, informações sobre a de-

puração final do álcool absoluto, de applica-

ção necessária no processo Drawinol, e pre-

tende que, para obter em álcool anhidro o

mais puro possível, é preciso applicar a eva-

poração final.

Adduzo, a seguir, alguns commentarios
á mencionada communicação.

O fenómeno da formação de resinas e

gommas tem-se produzido, até agora, sómeyi-

te na Allemanha, onde se applicam os pro-

cessos de deshidratação Hiag e Drawinol,

cujas matérias deshidratantes são os saes e,

respectivamente, o trichloretileno; ao passo

que nos paizes da Europa central, onde tive

opportunidade de vêr trabalhando mais de

40 apparelhos de deshidratação segundo os

processos azeotropicos das Usines de Melle,

como, por exemplo, na Polónia, Áustria,

Hungria, Tchecoslovaquia e Jugoslávia, onde

desde 1927 se utiliza o álcool absoluto sob a

fórma de misturas, nunca se observou esse

fenómeno . Além disso, na França, onde des-

de 1923 o álcool é utilizado como carburante

e onde actualmente funccionam 33 appare-

lhos sistema Usines de Melle, de 1.150.000

litros de capacidade diária, e onde o consu-

mo de álcool absoluto attingia em 1934 a

2.300.000 hectolitros, é desconhecida a for-

mação de productos resinosos.

Segundo os resultados das pesquizas do

Monopólio Allemão, esse renomeno parece

ser a consequência da presença de aldehidos.

Esses productos de cabeça, não eliminados

totalmente do álcool antes ou durante a des-

hidratação, parecem inclinar, em presença

dos saes deshidratantes ou do trichloretileno,

á "polimerização" (As resinas artificiacs

são productos d'a polimerização dos aldehi-

dos) . A polimerização parece também ser

provocada pelo contacto dos saes de cobre,

8RASIL AÇUCAREIRO

que SC formam na deshidratação pelo pro-

cesso Drawinol.

Não querendo voltar aos saes deshidra-

tantes e a seus cffeitos, visto que o sr. Lu-

cas só fala dos processos azeotropicos, dese-

java apenas fazer algumas objecções a ri's-

peito da comparação entre o proces.so Dra-

winol, cujo deshidratante é o trichloretih'i»o,

e os pròcessos das Usines de Melle, cujos des-

hidratantes, usados no Brasil, são a mistura

benzol-gazolina especial ou a "distillina". O
sr. Lucas expoz a razão por que é necessá-

rio applicar uma evaporação e depuração fi-

nal do álcool absoluto produzido pelo pro-

cesso Drawinol, mas designa simplesmente

como "impurezas" os saes de cobre com o

chloro, que é preciso em todo o caso afastai

dos apparelhos. Da presença dessas impu-

rezas podemos tirar duas conclusões: 1") é

impossivel que o Drawinol seja um producto

E. BURZLAFF& FILHO
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de tal maneira estável, que não desprenda o

chloro, como se pretende; e, 2°) que depois

de certo tempo o chloro dissolverá o cobre

do apparelho, pois que se formaram saes de
cobre com o cobre do apparelho.

Não é o um milligramma de chloro, to-

lerado no álcool absoluto produzido na Al-

lemanha, que é perigoso, mas o facto de que
o apparelho será atacado dentro de certo

tempo. Esse facto, aliás, foi reconhecido, já

em 1923, na França, onde as Usines de Melle

igualmente quizeram applicar o trichlore-

tileno como deshidratante, mas teve de

abandonal-o, porque o "Service des Álcoois"

da França reconheceu o perigo da presença

do chloro, não somente para os apparelhos,

como também para os motores.

Falando-se de álcool carburante, é er-

róneo falar de chloro absorvido pelo orga-

nismo na agua ou no alimento. Com effei-

to, o organismo humano absorve varias

grammas de chloro por dia e basta recordar

que o sal commum é constituído em dois

terços de chloro. Mas o motores não são

aquecidos pela agua ou pelos alimentos hu-

manos. O fim da deshidratação do álcool

não é a producção de álcool para o consumo,
bem que seja possível obter também por
deshidratação um álcool puro, que possa ser

utilizado para o consumo, productos farma-
cêuticos, etc.

Igualmente erróneo é falar do sulfureto

contido no benzol e na benzina de deshidra-

tação, productos utilizados como arrastado-

res nos processos das Usines de Melle. O ál-

cool absoluto produzido para a carburação

A GIGANTESCA PRODUCÇÃO INDIANA

Segundo informa o British Indian Sugar Commitee,

a índia Ingleza produziu, na safra passada, 55.000.000

toneladas de canna de açúcar. Mas uma grande parte

dessa producção de canna — cerca de 4 . 500 . 000 to-

neladas — é consumida ao natural, chupada . Estima-se

que o restante produzirá uns 5 milhões de toneladas de

açúcar de vários tipos

.

Funccionam actualmente na índia Ingleza 123

utinat e milhares de engenhos

.

não deveria ser necessariamente isento des-

ses productos, porque, depois, será mistura-

do com os mesmos. Essas misturas serão

vendidas aos consumidores. Mas, por outro

lado, o benzol utilizado como arrastador,

deve ser obrigatoriamente isento de thiofeno

e a benzina é de qualidade especial, pura.
Ora, a característica especial do processo das
Usines de Melle é que o álcool absoluto pro-

duzido por esse processo e em apparelhos

bem dirigidos é isento de deshidratante, o
que é fácil notar, se o contivesse, pelo chei-

ro. Mas a presença eventual desses produ-
ctos no álcool carburante nenhuma importân-

cia tem, porque os mesmos são geralmente
utilizados e de qualidades muito mais impu-
ras como carburantes.

A "distillina", outro arrastador, é um
corpo único, producto chimico, que nada tem
de commum com o chloro ou com o enxofre
e permitte a obtenção do álcool absoluto pu-
ríssimo que pôde ser utilizado para produ-
ctos farmacêuticos.

A conclusão de tudo o que precede é que,

trabalhando segurido os processos azeotro-

picos das Usines de Melle, toda distillação

ou rectificação final do álcool absoluto é in-

teiramente inútil, pois os arrastadores desse

processo são corpos voláteis, neutros, que
não dissolvem o cobre, e o álcool absoluto
produzido por esse processo não pódc conter
"resíduos" ou "impurezas" solidas.

C — Columna de deshidratação

L — Aquecedor da columna C

I
Refrigerante do alcoal absoluto ou anhidro

Reproduzimos, aqui, o schcma da tira-

gem do álcool absoluto num apparelho que

funcciona segundo os processos das Usines

de Melle, sendo bem visivcl que nenhuma

rectificação ulterior se effectua, do que re-

sulta, também, uma importante economia de

vapor.
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A DEFESA DO AÇÚCAR E A DEFESA DO CAFE'

Ha poucos dias, a propósito do amplo
•debate que vem suscitando a politica federal

de defesa do café, um espirito lúcido me ob-
servava o contraste que marca a repercussão
dessa politica em face do plano de protecção

do açúcar. Num dos artigos em que eu mes-
mo alludi ao referido contraste, ficara mais
ou menos explicito um compromisso de mi-
nha parte no sentido de esclarecer as causas

daquelle contraste.

A observação que me foi feita, abre o

melhor ensejo para que eu fixe aqui as ca-

racterísticas das duas politicas. Em primeiro

lugar devo focalizar uma divergência que é

profunda. O café representa o principal ar-

tigo exportável do Brasil. O açúcar não che-

ga a ser ao menos o principal dos nossos pro-

ductos de consumo interno.

Para melhor definir esta realidade,

occorre-me registrar as estatísticas, demons-
trativas das safras dos dois géneros agrícolas

nos annos iniciaes dos tres últimos quinquen-

nios:

PRODUCÇÃO DE CAFE'

Valor em contos de réis

1920 1.025.034

1924 2.415.025

1929 4.146.327

1934 . . .
.-

. . . . 1.144.000

PRODUCÇÃO DE AÇÚCAR

Valor em contos de réis

1920 .. .. 469.105

1924 604.660

1929 650.492

1934 464.000

Basta o confronto desses algarismos para

demonstrar que a repercussão, as divergên-

cias e attrictos resultantes da execução das

duas politicas de defesa — a do café e a do

açúcar — não permittem qualquer termo de

comparação. O que mede a extensão dos in-

teresses sempre tem sido o surto do valor

desses interesses. No caso do açúcar, tomando

por base o anno mais pessimista, elle repre-

senta uma cifra de producção, em mil réis,

correspondente á terça parte da do café. Em

BRASIL AÇUCAREIRO

João de Lourenço

1929, essa proporção não passava do uma sé-
tima parte.

Occorrem ainda outros factores não me-
nos preponderantes. O café constitue uma
mercadoria vinculada, por um gráu de de-
pendência profunda, aos mercados consumi-
dores intemacionacs. Ao mesmo tempo o seu
consumo interno não attingiu ainda a uma
quantidade que possibilite o allivio daquella
dependência

.

Em relação ao açúcar chega a ser uma
fantasia pensar-se na regularidade de suas
correntes exportadoras, de tal modo des-

iguaes se manifestam os elementos com que
lutamos no dominio da concurrencia interna-

cional. Isso não impede, todavia, o paradoxo
dessa circumstancia; a exportação do açúcar,

nos cinco primeiros mezes do corrente anno,

vem subindo, posto que desça o volume do
café vendido pelo Brasil ao extrangeirO. Neila

subsiste, no fundo, a grande disparidade do
valor em que se consubstanciam essas duas
exportações

.

E' mais fácil defender um producto quan-
do elle não se acha sujeito ao jogo mais ou
menos soberano, tantas vezes desencontrado,

dos factores que actuam e dirigem o merca-
do internacional. Não resta duvida. O preço

do açúcar tem que ser fixado ou dirigido

dentro do schema geral dos preços internos,

quanto ao Brasil, sem capacidade exportado-

ra, no caso vertente, devido á immensa des-

igualdade do custo de producção no nosso

paiz e lá fóra. Já o preço do café reveste o

sentido quo define alguma cousa de incon-

trolável porque, mercadoria produzida pre-

dominantemente para consumo externo, os

factores determinativos dos preços fogem á

nossa direcção natural.

Estou examinando o problema das duas

defesas dentro de um ponto de vista nitida-

mente económico. Mas, toda a questão pro-

ductora, na sua interdependência com os

mercados de consumo, internos ou externos,

soffre a penetração dos factores de ordem

politica. Não me é possível entrar agora no

exame dos referidos factores, para deixar

frisante a larga differenciação que marca as

duas politicas de defesa. Fal-o-ei opportuna-

mente

.
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os ESTADOS UNIDOS E O ÂÇUCAR ESTRANGEIRO

Em janeiro do corrente anno a Agricul-

tural Adjustment Administration fixou as

quotas dc açúcar estrangeiro que no decurso
do corrente anno poderão entrar nos Esta-

dos Unidos.

Está calculado o consumo total da União,
em 1935, será de 6.450.261 toneladas ameri-

canas (907 ks.)

.

Esse açúcar será fornecido pelos próprios

Estados Unidos, qiie produzem, no territó-

rio metropolitano, mais de um milhão de
toneladas de açúcar de beterraba e umas tre-

zentas mil toneladas de açúcar de canna;

pelas ilhas Virgens, Porto Rico e Filippinas;

pela Republica de Cuba, que, graças a um
convénio, fornece um pouco mais de dois

milhões de toneladas.

Mas, além desses fornecedores princi-

paes, ainda foi fixado um pequeno saldo de
16.638 toneladas, dividido em quotas por 28

paizes, os quaes, dentro dessas quotas, po-
derão exportar açúcar para os Estados Uni-
dos no corrente anno.

Eis a relação desses paizes:

Paizes Quota em libras

Allemanha 77

Argentina 9,631

Austrália 135

Bélgica 194,462

Brasil 791

Canadá 372,795

China 53,252

Colômbia 176

Costa Rica . . 13,610

França 116

Guatemala 221,283

Haiti 608,950

Hollanda . . . . ^. 143,952

Honduras 2,268,045

Hongkong 137,117

índias Orientaes Hollandezas . . 139,670

índias Occidentaes Hollandezas 4

Itália 1,157

Japão 2,649

Malaia Ingleza 17

México 3,985,518

Nicarágua 6,753,454

Perú 7,343,561

Reino Unido 231,700

Republica Dominicana 4,406,150

Salvador .... ^ 5,423,736

Tchecoslovaquia 173,975

Venezuela 191,617

Total 32,677,600

Reserva não distribuida . . . . 600,000

Total 33,277,600

A maior dessas quotas — a do Perú —
pouco excede de tres mil toneladas; a do
Brasil — 791 libras — é de cerca de 360 ki-

los ou seja o equivalente a 60 saccas. Mas ás
índias Occidentaes hollandezas couberam
apenas 4 libras, menos de 2 kilos.
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Cotiecção completa de "Economia
e Agricultura" (primeira fase de
BRASIL AÇUCAREIRO), solida

encadernação em dois volumes,
compreendendo os fascículos nú-
meros I a 24 (1° e 2° annos) . 100$000

Números avulsos de "Economia •
Agricultura" 4$000

Acham-se esgotados os ns. 1, 2 e 22
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neza P. O. J. 2727, e, em
baixo, um lote da varie-

dade indiana Co. 290.

Ambas são plantações
destinadas á obtenção de

mudas para distribuição

aos lavradores do Estado.
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COOPERATIVISMO E INDUSTRIA AÇUCAREIRA

A "Cooperativa de Plantadores, Empre-
gados e Operários" organizada para explorar
a lavoura da canna e industria do açúcar, co-
mo já ficou exposto, á proporção que amortiza
o empréstimo feito pela entidade financia-
dora, vae realizando o capital dos seus as-
sociados, porque ás referidas amortizações
corresponderá uma distribuição de quotas —
partes proporcionaes ao salário e tempo de
serviço de cada cooperador. No fim dos 10

ou 20 annos, conforme o prazo do emprésti-
mo, ter-se-á realizado um capital de 6.000
contos de réis. Mas, na fórma dos princi-

pios cooperativistas, o capital sendo illimita-

do, como o numero de associados, a tendên-
cia natural é para crescer o referido capital.

Como explicamos em nosso ultimo trabalho,

se o empréstimo fosse nos moldes concedidos
pela Caixa E. do Rio de Janeiro, isto é, por
20 annos, poderia a Cooperativa amortizal-o

e ir annualmente applicando as sobras aos

diversos fundos de reserva, de depreciação

e renovação da machinaria, de melhoramen-
tos e bemfeitorias e de assistência, seguros e

obras sociaes.

A nossa "Cooperativa" seria mixta, pois,

abrangeria num todo ás seguintes:

De Producção Agrícola, caracterizada

pelo exercicio collectivo do trabalho agrário

de cultura e creação, em terras da sociedade

ou por ella arrendadas;

De Producção Industrial, tendo por fim

manipular os productos agrícolas, transfor-

mando-os em novos productos;

De Consumo, tendo por escopo ajudar a

economia domestica, adquirindo o mais di-

rectamente possível ao productor ou outras

cooperativas os géneros de alimentação de

vestuário e outros artigos de uso e consu-

mo pessoal, da familia ou do lar, distribuin-

do-os nas condições mais vantajosas de qua-

lidade e preço aos consumidores, associados ou

não, e convertendo em economias a favor dos

mesmos consumidores os resultados liquides

verificados; e, finalmente,

De Credito, para proporcionar aos seus

consócios credito e moeda, por meio da mu-
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tualidade e da economia, mediante módica
taxa de juros.

Resgatado integralmente o empréstimo,
passar-se-á a distribuir o resultado tias ope-
rações da "Cooperativa", pela seguinte fór-

ma: Um dividendo para os quotistas de 6 %
no maonmo, a juizo do Conselho de Adminis-
tração e Commissão Fiscal e as sobras levan-
do-se aos seguintes fundos: a) de reserva;

b) de depreciação e renovação da machina-
ria; c) de assistência, seguros, educação e

obras, sociaes; d) de melhoramentos e bem-
feitorias na Usina e Propriedades.

A sociedade será rigorosamente "coope-

rativa", realizando o principio de "todos poi

um e um por todos". Neila o voto será pes-

soal e não se permittirá representação; o

fundo de reserva não será distribuído entre

os sócios, mesmo em caso de dissolução, es-

tabelccendo-se que, neste caso, passará ao

Instituto de Pesquizas Agronómicas, ou ou-

tro Instituto de caracter scientifica com
actuação preponderante na lavoura e indus-

tria do açúcar, o património. O numero de

associados será illimitado, assim como o ca-

pital, mas as quotas não excederão de 100$.

em valor. Inacessibilidade das quotas — par-

tes do capital a terceiros estranhos, donde

resulta ninguém delia poder fazer parte, no

intuito de gozar o lucro permittido ás quotas

— partes do capital social ou com a intenção

de explorar o trabalho alheio, assalariado ou

não.

A "Cooperativa", será gerida por admi-

nistradores, associados ou não, escolhidos

pela Assembléa Geral, em numero de 4, ca-

bendo a cada um, uma secção e em conjun-

cto a administração do património e negó-

cios da sociedade. Emquanto não fôr pago o

empréstimo integralmente, a entidade finan-

ciadora terá, fiscalizando a sociedade, pessoa

de sua confiança e também terá a primeira

hipotheca de todos os bens que forem adqui-

ridos e mais dos que como renovação ou bem-

feitorias se realizarem.

*
'

Eis terminada a exposição que prometti.

relativamente, ao cooperativismo, na indus-
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ESTUDOS OPINIÕES
o PROBLEMA DO CARBURANTE NACIONAL BARATO E DOS ÓLEOS LUBRIFICANTES,

NO BRASIL, RESOLVIDO PELOS PROCESSOS DE HOMOGENEIZAÇÃO

Caston T. G. Dem.

Buenos Aires

IV

os PROCESSOS CHAMADOS DE HIDROGENAÇÃO DO CARVÃO

Muito se fala, desde algum tempo, da
fabricação de carburantes, mediante os pro-

cessos de hidrogenização, ou seja a trans-

formação por distillação e hidrogenação dos
carvões de pedra (hulha) em carburantes
liquidos

.

Ha já muitos annos que centenas de
chimicos se .esforçavam em procurar o se-

gredo da condensação do hidrogénio e do
oxido de carbono em hidrobarburctos e o

êxito significava, para ellcs, gloria e for-

tuna; mas, infelizmente, e sem idéa precon-
cebida, deve reconhecer-se quanto são gros-

seiros e malbaratadores os mcthodos actuacs

e a heresia scientifica que representam.

Sob fortes pressões atmosféricas, o hi-

drogénio combina-se com o oxido de carbo-

no e milhares de patentes de invenção, sob

pseudos detalhes, escondem os resultados

obtidos. Só são claras as notáveis conclu-

sões do professor allcmão Franz Fischer.

Este chimico verificou que o hidrogénio, de-

pois de reagir sobre o oxido de carbono,

deposita um liquido complexo, chamado Sin-

tol ou oleo sinthetico, mediante as seguintes

condições :

^

Temperaturas: de 400 gráus C. e mais

Pressões: de 150 a 250 atmosferas.

tria açucareira e maneira de realizal-o, para

o bem geral, acautellando, ao mesmo tempo,

o legitimo interesse do capital. Esta fórma
praticada poder-se-ia dizer que as condições

de vida melhorariam de 500 7^ para todos

que envelhecem e se sacrificam nas lutas

afanosas da industria açucareira. As crises

encontrariam, no conjuncto das cooperativas,

com seus recursos próprios, o correctivo que

não têm achado no regimen individualista

que actualmente impera.

Catalizador: ferro empapado em uma so-

lução de potássio.

mas com o resultado de que a reacção não é
completa e que, além, disso, se forma o me-
thano.

Um catalizador é um corpo que provoca
uma acção catalica e catalizar é, pois, a
acção que exercem certos corpos, por disso-

lução, sobre a composição de determinados
outros, sem que elles próprios sejam modi-
ficados .

O sintol é uma mistura de ácidos gra-

xosos, de alcooes, de methanol, ethanol,

propanol, de aldehidos como o formol, de
acetonas, de alguns etheres e de uma pe-
quena quantidade de hidro-carburetos

.

A neutralização dos ácidos deixa um li-

quido, carburante muito análogo ao álcool e

ao benzol, no que se refere á sua potencia
calorífica

.

Por reducção, condensação, etc, chega-
se, pois, a formar este Sintol, cujos consti-

tuintes são:

o methano: producto normal;

o formol: estado intermediário normal
da formação do methano;

os alcooes: por destrucção do formol ou

hidrogenação dos óleos;

US alcooes: por addição do oxido de car-

bono aos alcooes;

os aldehidos: por reducção dos ácidos;

as acetonas: por condensação dos ácidos.

Ensina essa sinthese a que ponto as mo-
dificações do meio-reacção podem fazer mu-
dar a natureza dos productos.

Outro processo de hidrogenação do oxi-

do de carbono, a pressão ordinária, é me-
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diante o oxido de cobalto, transformando sob
760 m/m o C. O. (carbono-oxigenio) numa
substancia complexa — o Gasol — mistura
de carburetos saturados e oleifinicos na pro-
porção de 100 grammas de oleo por cada
metro cubico de oxido de carbono.

Os carburantes sintheticos obtidos, seja
o Sintol ou seus productos de reducção, a
Sintina, seja o Gasol, têm, nas explorações
industriaes, um preço de custo caríssimo.

Bem que o seu interesse theorico seja
formidável, occasionam, na pratica indus-
trial, muitos inconvenientes, dos quaes não

é o menor o rápido desgaste dos cataliza-

dores

.

Além disso, no decorrer das reacções
exothermicas, ha uma importante perda de
energia interna e a elaboração da mistura
inicial é bastante difficil, porque a pressão
parcial do hidrogénio é demasiado débil no
gaz de agua, o que explica, em parte, a dif-

ficil industrialização dos processos de hidro-

genação .

Em poucos palavras, a hidrogenação é

a destrucção da hulha (certas classes) nas

melhores condições possíveis, ou seja a dis-

solução colloidal do carvão, do mesmo modo
que o açúcar se dissolve na agua e a princi-

pal applicação foi effectuada por Bergius,

que applicou o methodo de hidrogenação
numa das maiores industrias de productos

chimicos da Allemanha.

Já em fevereiro de 1932, um informe

publicado fazia resaltar que, na Allemanha,
bem que houvesse rendimento na obtenção

de carburantes segundo esses processos, não

era possível a exploração lucrativa dos me-
thodos de hidrogenação do carvão; naquelle

tempo a industria allemã a que nos referi-

mos não podia prescindir dos direitos pro-

tectores, que ascendiam a i7 Reichmarks por

100 kilos, intituidos pelo decreto de emer-

gência de junho de 1931.

Outro revez igual foi assignalado por

uma entidade nascida de um consorcio de

carvões do Ruhr, cujo informe insistia, mais

uma vez, que a fabricação da nafta sinthe-

tica por meio da hidrogenação não era lu-

crativa.

Apczar de ter a Allemanha produzido,

em 1933, umas 100.000 toneladas de carbu-
rantes mediante a hidrogenação, apezar do
que se disse, escreveu e clamou, rssc me-
thodo não obteve a approvaçâo dos interes-
sados allemães, que até esta data permane-
cem scepticos no que se refere ao rendimen-
to financeiro do processo, mesmo applicado
ao tratamento do oleo mineral (petróleo
bruto) e do oleo vegetal.

A Inglaterra também produziu, em 1933,
100.000 toneladas de carburantes, segundo
esses methodos, porém, esqueceu-se dizer
que o I. G. I. — a maior entidade chimica
britannica — gastou, só em averiguações t
experiências, mais de um milhão de libras
esterlinas ou seja cerca de 70.000 contos de
réis. A sua usina de Billingham custa uns
quatro milhões de libras esterlinas (appro-
ximadamente 270.000 contos) para produzir
annualmente 100.000 toneladas de carbu-
rantes, ao passo que a mesma producção
annual de um carburante superior em qua-
lidade e em rendimento e de custo muito
barato, segundo os processos de homogenei-
zação, necessitariam installações cujo custo
seria apenas, approximadamente, 4.000 con-
tos, em vez dos antes referidos 270.000.

Em dezembro de 1934. a imprensa mun-
dial annunciava, num communicado telegrá-

fico, que no norte da França estava sendo
edificada uma grande installação para ex-
trahir petróleo da hulha (carvão de pedra).
Dizia-se que se tratava de installações de
hidrogenação, cujas installações, para pro-

duzirem annualmente umas 10.000 tonela-

das de carburantes custariam approxima-

damente uns 75 milhões de francos france-

zes, ou seja mais ou menos 70.000 contos e

isso só para as installações de ensaio para

uma producção máxima de 10 milhões de li-

tros .

A principio, hidrogenava-se directamen-

te o carvão, como já se explicou no correr

deste artigo, porém, agora abandonou-se

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittídos petos seus

collaborodores em artigos devidamente

assignados.

BRASIL AÇUCAREIRO
S5I



essa applicação por causa do péssimo rendi-

mento e dos grandes gastos: actualmente,

nas transformações do carvão em carburan-

te, todas as usinas existentes partem dos

óleos de alcatrão, exactamente como para os

processos de homogeneização, porém, em
vez de homogeneizar esses óleos, os hidro-

genam.

Todas as fabricas guardam cuidadoso si-

lencio sobre os rendimentos exactos, porém,
podemos adeantar, segundo informes obtidos

dos mais eminentes technicos dessas indus-

trias, que a hidrogenação dos óleos de alca-

trão proporciona, no máximo, 40 "j" de nafta

da quantidade de oleo tratada e que essa ga-

zolina tem o grande defeito de produzir "ba-
tidas" nos motores (detonar)

.

Partindo da mesma quantidade de oleo

de alcatrão tratado com os processos de ho-

mogeneização, em lugar dos 40 "j° de rendi-

mento obtem-se um minimo de 80 "1° de nafta,

que não produz "batidas", isto é, anti-deto-

nante, de óptima qualidade, por um preço

de custo muitissimo mais barato e produzi-

dos numa installação que custa approxima-
damente 70 °\° menos que a franceza pro-

jectada.

Em resumo, os methodos de hidrogena-

ção são applicados como os de "cracking",

tendo, a mais, a introducção do hidrogénio

mediante altas temperaturas e pressões ele-

vadíssimas, e todos os carvões não servem
para serem tratados por esses processos.

Finalmente, é mister ter em conta que,

para pôr em obra esses processos de hidro-

genação, são necessários capitães formidáveis

e muita mão de obra.

Esses processos de hidrogenação são uni-

camente recommendaveis nos paizes produ-
ctores de carvão, que têm excesso e não pro-

curam lucros, mas apenas dar trabalho aos

seus desoccupados, como o demonstra a In-

glaterra com o seu propósito e o seu novo
projecto de produzir umas 350.000 tonela-

das annuaes, que daria trabalho a umas
14.000 pessòas, das quaes um milhar appro-
ximadamente, seriam mineiros e uns 6.000
operários e empregados da mesma fabrica.

Concluiremos este artigo dizendo que,

actualmente, tanto a Inglaterra como a Al-

lemanha, tal como a maioria dos paizes do
mundo, estudam a implantação dos novos
processos de homogeneização, de incalculá-

vel transcendência e de illimitado futuro.

Sabe-se que o maior inimigo das novi-
dades é a rotina e que para vencel-a é neces-
sário que os processos novos tenham sido

provados praticamente e que lexista abso-

luta bôa fé de sua bondade.

Assim sendo, uma objecção que amiúde
se poderá fazer, ao lêr estes artigos, é a se-

guinte: se os processos de homogeneização
são tão bons, tão sensacionaes, que se po-
dem, com elles, alcançar resultados tão
transcendentes, porque, sobre elles, se tem
até agora conservado em silencio a imprensa
mundial?

Deve-se esse rigoroso segredo ao immen-
so valor do descobrimento e aos compromis-
sos tomados com alguns governos e grandes
agrupamentos industriaes e sobre os quaes
se quer guardar a mais absoluta reserva, até

segundo aviso.

Bem que os detalhes desses processos
tenham sido guardados no maior segredo,

nos próximos artigos — primícias para esta

revista — se me offerecerá opportunidade,
com um profundo sentimento de admiração
pelo Brasil, de poder (descrevel-os ampla-
mente; porém, desde agora quero assegurar

que, segundo os controles officiaes e priva-

dos, a questão dos carburantes verdadeira-

mente nacionaes está actualmente resolvida

e não tardará muito a entrar numa fase in-

dustrial grandiosa em todos os paizes do
mundo

.

'Autoriza-nos isso a affirmar, mais uma
vez, que quando uma causa é justa, bõa e

praticamente provada; quando existem pro-

vas, dignas de fé, de sua sériedade, e não se

trata de um "bluff" ou de um logro, cédo ou

tarde vencerá todas as difficuldades e idéas

preconcebidas dos pessimistas e detractores.

Veremos, em nosso próximo artigo, os

demais processos e projectos de carburantes

pseudo nacionaes, para logo entrar em cheio

na fabricação dos combustíveis em geral e

em particular dos carburantes para qualquer

classe de motores, com matérias esseicial-

mente brasileiras e completamente alheias

ao petróleo.
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íRPILLAR"

Um tractor " Caterpillar " Diesel Quarenta com

Subsolador "Killefer" trabalhando na Estação Expzrimental

de Canna de Açúcar, Campos, Estado do Rio.

O emprego deste conjunto assegura uma melhor

aeração do solo, sem trazer á superfície quantidades pre-

judiciaes de terra estéril. Permite a camada superior, rica

em alimentos para as plantas, penetrar mais baixo, exten-

dendo assim a zona de actividade chimica e microbiana

da terra.- Facilita o crescimento das raízes permitindo-lhes

penetrar a maior profundidade.
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A photograpKia ao lado mostra o trabalho feito

pelo torpedo de drenagem usado com o Subsolodor. O
dreno tem 15 centímetros de diâmetro e é collocado a

ÓO centímetros do nível da terra.

International Machinery Co.
RIO DE JANEIKO
RUA SÃO PEDRO. 66

CAIXA POSTAL. 2o

ENDEREÇO TELEGRAPICO
INTERMACO

S Ao PAULO
FLORÊNCIO DE ABREU tjl - B

CAIXA POSTAL. 2117
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DO QUE PADECE O AÇÚCAR

João Antonio Andreoni, S. J.,

italiano de origem, viveu longos an-

nos no Brasil, especialmente na Ba-
hia, na segunda metade do século

XVII. Espirito culto e curioso, ob-

servou, com olhos intelligentes, a

vida económica c social da então co-

lónia, tendo escripto o livro "Cul-

tura e opulência do Brasil por

suas drogas é minas". Essa obra,

que é um valioso depoimento sobre

o estado da civilização brasileira na
época, foi impressa, em Lisboa, em
]711 e immediatamente sequestrada

pelo governo portuguez. Mais de

um século depois foi reimpressa no
Rio de Janeiro. Em 1923, foi publi-

cada .nova edição, em São Paulo,

precedida de um estudo bio-biblio-

grafico do sr. Affonso de E. Tau-
nay. O livro trata sobre a lavra do
açúcar (1" parte), lavra do tabaco
(2' parte), e minas de ouro (3° par-

te) . A primeira parte traz curiosas

informações sobre o processo de fa-

bricar o açúcar nos tempos coloniaes

e sobre a vida c costumes dos senho-

res de engenhos e conclue com o

capitulo que aqui trasladamos, con-

servando a orthografia original.

"DO QUE PADECE O ASSUCAR DESDE O
SEU NASCIMENTO NA CANNA ATE'

SAHIR DO BRASIL

Hé reparo singular dos que contemplão
as cousas naturaes, vêr qur> as que são de
maior proveito ao género humano, não se

reduzem á sua perfeição sem passarem pri-

meiro por notáveis apertos: e isto se vê bem
na Europa no panno de linho, no pão, no
azeito c no vinho, fructos da terra tão ne-
cessários, enterrados, arrastados, pisados,

expremidos, e moidos antes de chegarem a

ser perfeitamente o que são. E nós muito
mais o vemos na fabrica do assucar, o qual
desde o primeiro instante de se plantar, até

chegar ás mesas, e passar entre os dentes a

scpultar-se no estômago dos que o comem,
leva huma vida cheia de taes e tantos mar-
tyrios, que os que inventárão os tyrannos,

lhes não ganhão vantagem. Porque se a

terra, obedecendo ao Império do Creador,
deu liberalmente canna, para regalar com a

sua doçura aos paladares dos homens; estes,

desejozos de multiplicar em si deleites e gos-

tos, inventárão contra a mesma canna, com
seus artifícios, mais de cem instrumentos,

para lhe multiplicarem tormentos e penas.

Por isso primeiramente fazem em peda-
ços as que plantão, e as sepultão assim cor-

tadas na terra. Mas ellas tornando logo qua-

si milagrosamente a resuscitar, que não pa-

decem dos que as vêem sahir com novo alen-

to, e vigor? Já abocanhadas de vários ani

maes; já pizadas das bestas, já derrubadas

do vento; e em fim descabeçadas e cortadas

com fouces. Sahem do cannavial amarradas:
e oh quantas vezes antes de sahirem dahi,

são vendidas! Levão-se assim presas, ou nos

carros, ou nos barcos á vista das outras, fi-

lhas da mesma terra, como os réos que vão

algemados para a cadeia, ou para o lugar do
supplicio padecendo em si confusão, e dan-

do á muitos terror. Chegadas á moenda, com
que força e aperto, postas entre os eixos, são

obrigadas a dar quanto tem de sustancia?

Com que desprezo se lanção seus corpos es-

magados, e despedaçados ao mar? Com que
impiedade se queimão sem compaixão no
bagaço? Arrasta-se pelas bicas quanto hu-

mor sahio de suas vêas, e quanta substan-

cia tinhão nos ossos: tratea-se, e suspende-

se na guinda: vai a ferver nas caldeiras,

borrifado (para maior pena) dos negros com
decoada: feito quasi lama no cocho, para

fartar ás bestas e aos porcos: sahe do parol

escumando, e se lhe imputa a bebedice dos

burrachos. Quantas vezes o vão virando, e

agitando com escumadeiras medonhas? Quan-
tos, depois de passado por assadores, o ba-

ilem com batedeiras, experimentando elle de
texa em taxa o fogo mais vehemente; ás

vezes quasi queimado; e ás vezes dcsafo-

gueado algum tanto, só para que chegue a

padecer mais tormentos? Crescem as bate-

duras nas temperas: multiplica-se a agita-

ção com as espátulas: deixa-se esfriar como
morto nas formas: leva-se para a casa do

purgar sem terem contra elle hum minimo
indicio de crime; e nella chora furado, o fe-

rido a sua tão malograda doçura. Aqui dão-

Ihe com barro na cara: e para maior ludi-

brio, até as escravas lhe botão sobre o barro

sujo as lavagens. Correm suas lagrimas, por

tantos rios, quantas são as bicas, que as re-

cebem: e tantas são ellas, qut bastão pai-s
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TRANSPORTES DE AÇÚCAR EM ALAGOAS

A precaridade de transporte entre nós
é notória. Temos no Estado de Alagoas,
0km,012 de estrada de ferro, por kilometro
quadrado de superfície. Isto é, temos em
trafego, 336 kilometros de via férrea, sendo
que em zona propriamente açucareira, co-
mente a atravessam 247 kilometros.

E de estradas de rodagem, possue o Es-
tado, 1,718 kilometros, correspondentes a
0,km,06 de rodovia por kilometro quadrado
de superfície. Não alcançando, porém, 700

kilometros de zona propriamente açuca-

reira .

Cileno Dé Carli

(Sub-assistente technico .do I A. A., em AU(òas).

E comparando-se os dois meios de trans-

porte — estradas de ferro e de rodagem —
por kilometro de estrada de ferro, temos
5km,l de estradas de rodagem.O que é real-

mente insignificante e insufficiente para o

incremento da producção agrícola e indus-

trial do Estado.

Sendo uma concurrente da ferrovia, a

estrada de rodagem é, entretanto, um com-

plemento. Insignificante, quando vemos que
na Europa, existe a seguinte relação:

Na França por 1 kilometro de ferrovia, 17 de rodovia

Na Allemanha " " " " " 14
"

Na Itália " " " " " 15
"

Na Inglaterra " " " " " 15
"

encher tanques profundos. Oh crueldade
nunca vista? As mesmas lagrimas do inno-

cente se põem a ferver, e a bater de novo
nas taxas: as mesmas lagrimas se estallão

á força do fogo em lambique : e quando mais
chora sua sorte, então tornão a dar- lhe na
cara com barro, e tornão as escravas a lan-

çar-lhe em rosto as lavagens. Sahe desta

sorte do purgatório, e do cárcere, tão alvo,

como innocente; e sobre hum baixo balcão

se entrega a outras mulheres, para qite lhes

cortem os pés com facões: e estas não con-

tentes de lhos cortarem, em companhia de

outras escravas, armadas de toletes, folgão

de lhes fazer os mesmos pés em migalhas.

Dalii passa ao ultimo theatro de seus tor-

mentos, que he outro balcão maior, e mais

alto; aonde exposto a quem o queira mal-

tratar, experimenta o furor de toda a gente

sentida, e enfadada do muito que trabalhou

andando atraz delle: e por isso partido com
quebradores, cortado em facões, despedaça-

do com toletes, arrastado com rodos, pisado

dos pés dos negros sem compaixão, farta a

crueldade de tantos algozes, quantos são os

que querem subir ao balcão. Examina-se por

remate na balança do maior rigor o que pesa,

depois de feito em migalhas: mas os seus

tormentos gravíssimos, assim como não tem
conta, assim não ha quem possa bastante-

mentc ponderá-los, ou descrevê-los. Cuidava
eu, que depois de reduzido elle a este estado

tão lastimoso, o deixassem: mas vejo. que

sepultado em huma caixa, não se fartão dt

o pisarem com pilões, nem de lhe darem na

cara, já feita com hum páo. Pregão-no final-

mente, e marcão com fogo ao sepulcro, em
que jaz: e assim pregado, e sepultado, tor-

na por muitas vezes a ser vendido, e reven-

dido, preso, confiscado, e arrastado; se se li-

vra das prisões do porto, não se livra das

tormentas do mar, nem do degredo, com im-

posições, c tributos, tão seguro de ser com-

prado, e vendido entre christãos, como ar-

riscado a ser levado para Argel entre mou-

ros. E ainda assim, sempre doce, e vencedor

de amarguras, vai a dar gosto ao paladar dos

seus inimigos nos banquetes, saúde nas me-

zinhas aos enfermos, e grandes lucros ao

senhor de engenho, e aos lavradores, que o

persiguirão, e aos mercadores que o compra-

rão, e o levárão degradado, nos portos; e

muito maiores emolumentos á fazenda rea^

nas alfandegas."
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Das usinas do Elstado de Alagoas, dez

enviam seus productos por estrada de ferro,

seis por via maritima, em barcaças, e quatro

pelas rodovias, em caminhões. Deixo de
computar a usina Porto Rico, em todos os

aspectos, porque, situada no municipio de
Leopoldina, próxima á fronteira pernambu-
cana, envia para . Recife, a sua producção,
gastando 3$400 por sacco de açúcar de 60 ki-

los.

A usina mais próxima de Maceió é a
Central Leão, distando do porto 28 kilome-
tros. A mais longínqua é a Cururipe, dis-

tando 173 kilometros. O frete mais baixo é

0 da Central Leão, custando o transporte,

600 rs., por sacco de 60 kilos. E o mais ele-

vado é o da Porto Rico, com cerca de 3$40p
por sacco.

Dividindo o presente estudo em tres par-
tes, correspondendo, aos tres quadros que se-

guem, temos:

1 — Frete por 1 sacco de açúcar de 60 kilos

Usinas Frete

1 — Agua Comprida 1$660
2 — Alegria 2$104
3 — Brasileiro 1$650
4 Camaragibe 1$960

5 — Campo Verde 1$816
6 — Capricho 2$150
7 — Central Leão $600

8 — Cururipe 1$600

9 — João de Deus 2$400
10 — Laginha 2$186
11 — Mucuri 1$904
12 — Ouricuri 2$600
13 — Peixe 2$500
14 — Porto Rico . . 3$400
15 — SanfAnna 2$200

16 — Santo Antonio 1$100
17 — Serra Grande 2$200
18 — Sinimbú . . . . 1$0U0
19 — S. Simeão 1$733

20 — Terra Nova 1$600

21 — Uruba 1$426

* * *

II — Frete por tonelada de açúcar

Usinas Frete

1 - Agua Comprida 27$666
2 — Alegria 35$066

2 — Brasileiro 27$500

4 — Camaragibe 32$666
5 — Campo Verde 30$266

6 — Capricho 35$833
7 — Central Leão 10$000

8 — Cururipe 26$666
9 — João de Deus 40$000

10 — Laginha 36$433
11 — Mucury 31$733
12 — Ouricuri 43$33a
13 — Peixe 41$666
14 — Porto Rico 58$333
15 — SanfAnna 36S666
16 — Santo Antonio 18$333
17 — Serra Grande 46$666
18 — Sinimbú 16S666
19 — S. Semeão , ; 28$883
20 — Terra Nova 26$666
21 — Uruba 23$766

* * *

III — Custo de tonelada de açúcar por
kilometro

Usinas Frete

1 — Agua Comprida $359
2 — Alegria $547
3 — Brasileiro $404
4 — Camaragibe $320

5 — Campo Verde $432

6 — Capricho $416

7 — Central Leão $357

8 — Cururipe $154

9 — João de Deus $500

10 — Laginha $428

11 — Mucuri $520

12 — Ouricuri $666

13 — Peixe $578
14 — Porto Rico (envia para o Re-

cife o açúcar)

15 — SanfAnna S308
16 — Santo Antonio $327
17 — Serra Grande $385
18 — Sinimbú ; $183
19 — S. Simeão $431

20 — Terra Nova $666
21 — Uruba $485

O custo médio do frete de 1 sacco de
açúcar de todas as usinas do Estado, é de

1$942, correspondendo a 5,5% sobre o va-

lor de 1 sacco de açúcar demerara ou 4,9 %
sobre o valor de 1 sacco de açúcar cristal.

A média geral em relação á usina Central

Leão é superior em 323,6 % e em relação a

usina Porto Rico, é inferior em 42,8 %

.

E computando-se os dois preços cxtre-
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SACCARIA PARA AÇÚCAR
Sâo do sr. Alfredo J. Watts, de Recife,

Pernambuco, as seguintes observações e

suggestões sobre o melhor meio de evitar os

prejuizos causados pela deterioração do açú-

car em consequência do imperfeito acondi-

cionamento :

"Vendo em BRASIL AÇUCAREIRO
duas referencias ao emprego do papel para

proteger o açúcar, animo-me a offerecer o

resultado dos meus estudos sobre o as-

sumpto.

BRASIL AÇUCAREIRO de abril de

1934, refere-se a uns estudos nas Ilhas Fi-

lippinas sobre os envolucros protectores do

açúcar contra a humidade e o emprego do

mos de transportes de açúcar no Estado, o da

Usina Porto Rico é mais alto, 566,6 %.

O custo médio de frete por tonelada de

açúcar é de 32$228, sendo superior ao do fre-

te da usina Central Leão, em 22$228 e infe-

rior ao de Porto Rico 26$105.

Finalmente, o custo médio do transporte

de tonelada de açúcar por kilometro percor-

rido é de $423, superior ao da Central Leão,

em 19,7 % . A usina melhor collocada no

quadro de transporte de tonelada de açúcar

por kilometro percorrido, é a Cururipe, loca-

lizada no município do mesmo nome, ao sul

de Alagoas, remettendo o açúcar por via

marítima

.

Essa média geral do Estado é superior,

ao seu custo de transporte, — de uma tone-

lada de açúcar por kilometro pei corrido —
em 274,6 %, e em relação ao transporte mais

caro, 42,6 % inferior.

E relacionando-se os áuis extremos, o

mais alto é superior 432,4 %, ao custo de

transporte por kilometro, do açúcar prove-

niente da Usina Cururipe.

BRASIL AÇUCAREIRO

celluloide para este fim, desde que os en-
voltórios feitos de papelão só podem servir

durante a estação sêcca. O celluloide, po-
rém, é muito do gosto das baratas, estudan-

do-se actualmente o meio de tomal-o menos
appetecido por aquelles insectos.

Igualmente o numero de setembro, re-

fere-se ao emprego de saccos de papel de
cinco folhas, evidentemente semelhantes aos

empregados para o cimento Portland na Co-

lômbia .

No primeiro caso é difficil suppôr que
se refere a açúcar para exportação por via

marítima e no segundo, também, porque a

porcentagem de saccos rotos do tipo refe-

rido, embora tolerável no caso de um pro-

ducto de menor valor, relativa mento, seria

prejudicial no caso do açúcar.

Tratei deste assumpto em memoria

que dirigi ao Congresso Agricola do Nordes-

te, e, então, me limitei a tratar do melhora-

mento dos armazéns; mas, provocado pelo

estrago que testemunhei dois annos segui-

dos, quando ficou em armazém aqui no Re-

cife perto de um milhão de saccos, em gran-

de parte muito deteriorado, transferi a mi-

nha attenção para a saccaria que evidente-

mente não protegia o açúcar sufficiente-

mente.

Provocado pelo emprego de saccos de

papel para o cimento que naquella época

principiava a apparecer, resolvi estudar o

meio de empregar o papel para a protecção

do açúcar. Principiei repartindo o conteúdo

de um sacco de açúcar cristal entre um sacco

de papel e um sacco dos de cimento, bom

batido e limpo internamente, guardando os

dois juntos no meu iaboratorío. Semanal-

mente esvasiava o açúcar sobre um soalho
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de cimento e misturava bem, polarizando

uma amostra.

Viu-se logo que o açúcar no sacco de al-

godão deteriorava muito mais que o do sacco

de papel, acabando por ser necessário pôr

o sacco dè algodão dentro de uma bacia de

estanho para aparar o mel que se escorria

delle. Este mel foi novamente incorporado

ao açúcar. O àçucar no sacco de papel estava

um tanto deteriorado também no fim do pe-

ríodo, cerca de tres mezes, mas não chegou

a ensopar senão parte do fundo do sacco.

Percebeu-se logo que o emprego do pa-

pel só ou incorporado com um tecido qual-

quer, - algodão ou juta, era indicado para a

melhor conservação do açúcar. O papel usa-

do só podia ser impermeabilizado, ou podia-

se pôr uma camada de matéria impermeá-

vel entre o papel e o tecido, ou se podia usar

um sacco de papel impermeável como sim-

ples capa, ou como sacco interior, etc.

Sabendo que na Europa se emprega-

vam saccos de papel para cobrir diversos

productos chimicos procurei informar-me do

que havia próprio para o nosso açúcar Re-

cebi amostras de:

1. — panno de juta com um forro de pa-

pel e uma camada de matéria betuminosa

collando os dois.

2. — um papel "crêpado", fino, mas for-

te, impermeável.

3. — um outro papel impermeável, pró-

prio para capa, facilmente removível na

occasião de embarque, servindo como pro-

tector durante a armazenagem.

Todos esses materiaes podem ser im-

portados com direitos pagos a preços que

não os tornam prohibitivos e, uma vez

provadas as vantagens para o seu uso, exis-
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tem na terra fibra para o tecido, madina

para o papel, e entre outras matérias para a

impermeabilização, o látex de borracha c^ue

hoje se conserva por longo tempo por meios

especiaes e se importa na Inglaterra, por

exemplo, do Oriente.

Por emquanto, por exemplo, o sacco

n. 1, o melhor e o mais forte sairá mais ba

rato que o sacco de algodão com capa d(

juta que se emprega para cobrir o lipc fi

" Jran-fina", que não o protege senão na ap

parencia e equivale a uma peneira para

parte fina do mesmo tipo, cada vez que s(

baldêa o sacco.

o
í

1(

ai

m

As qualidades finas, refinadas, poden

bem supportar a despesa maior de acondi

cionamento em cartões de menor peso, 1

5 kilos, enchidos por machinas automática

e encaixotados para a exportação', consei

vando-se perfeitamente por um anno ou mai

e livrando o açúcar da pecha de ser um ai

tigo que não se pôde armazenar para a e

peculação. Entende-se que a fabricação f(

aseptica e o açúcar bem sêcco de origem

O que não é admissivel é o contini

prejuízo em milhões de saccos de açuci

húmidos, "frios", em estado, muitos dellp

de uma verdadeira papa e descendo até

de polarização no caso de cristal branco,

um prejuízo perfeitamente evitável e q^
não recpmmenda muito o espirito de pr|J

gresso da industria.

* * *

Voltando ao assumpto da conser^-aç

it

li

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a

responsabilidade, nem endossa os eon^ 1

1

eeitos e opiniões emittidos pelos seu

collaboradòres em aríigos devidamente

assignades



do açúcar ensaccado em armazém, o espe-

cialmente a sua protecção contra os effei-

tos da humidade no tempo de inverno, e re-

portando-me também aos resultados, das ex-

periência que fiz no inverno de 1930, que me
provaram sem nenhuma duvida que a solu-

ção do problema antigo se concentrava no

emprego do papel só ou em combinação, ou

incorporado num tecido qualquer para forti-

ficar o papel, apresento novos dados sobre o

assumpto.

Proponho, para o açúcar destinado a ser

armazenado durante o inverno, empregar

um sacco de papel de uma folha, singelo,

impermeável, ou de duas folhas, duplo, das

quaes uma impermeabilizada para ser col-

locado dentro do sacco de tecido de juta ou

algodão na occasião ou antes do enchimento

la usina.

Para o açúcar cristal que se pretenda

armazenar e proteger, servirá como "capa",

em vez de ser collocado dentro do sacco de

tecido e protegerá o conteúdo perfeitamente

lOntra a humidade. No caso do açúcar já

empilhado necessitará apenas uma baldea-

ção extra para poder se cobrir os saccos.

Semelhante sacco duplo custará, impor-

iHdo em lotes de ,10.000, cerca de 3,3 d. cif.

)or sacco para 75 kilos de açúcar igual a

'00 réis, ao cambio de 5,1 1 2 d. e feita a re-

íucção proporcional para um sacco de 60 ki

OS- 476 réis, diga-se 500 réis cif.

Não sendo possível pagar os direitos ele-

ados sobre saccos feitos, serp '"'-;essario im-

-ortar a folha de papel em rolos ou fardos

. fazer os saccos aqui, o que não deve custar

i lais aue o mesmo serviço na Europa. O*

5 ireitos sobre esta qualidade ae papel são

00 réis por kilo, calculando a 65 % pela ta-

rifa nova (100 ) ouro, menos o abatimen-
to de 35 % para o Reino Unido. O sacco pe-

sando 326 grammas e o kilo a IS489 por
sacco para 60 kilos devo pagar 476 réis, o

que, addicionado ao custo c. i. f. de 476 réis,

faz um custo de 962 réis, diga-se mesmo
1$000.

Tratando-se do caso do açúcar ensacca-

do num sacco de papel depois da sua che-

gada no Recife a despesa pódc reduzir-se

muitas vezes despindo o sacco do papol na

occasião do embarque para bordo, podendo

o sacco servir diversas vezes.

Quanto ao sacco de juta com encosto de

papel impermeabilizado, de qualidade supe-

rior, este tem a sua applicação para a con-

if^rvação do açúcar cristal e refinado, espe-

cialmente para os tipos de gran-fina bruto e

o refinado também. O sou custo fob. é

6, lj4 d. e calculo o seu custo cif. reduzido

para 60 ks. com direitos a 400 réis o kilo

sobre 580 grammas por sacco = 960 réis por

sacco, addicionado aó seu custo de 1$300,

cif. 2$260.

Não precisando de capa ou forro, é miis

barato que o sacco duplo de algodão com

capa de juta empregado aqui para a oxpor-

taçãode certos tipos de açúcar, . custando

3$500, além de não deixar passar a humidade

atmosférica e pó e cristaes pequenas de açú-

car em sentido contrario.

Terminado, creio tor demonstrado a

viabilidade de conservar o açúcar em arma-

zém, mesmo por periodos relativamente

longos. E' verdade que o material terá do

sor importado até que as vantagens que of-

ferece possa attrahir freguezia sufficiente

para garantir a saida da producçâo de uma

fabrica de regular tamanho empregando ma-

terial nacional pela maior parte."
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INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

CIRCULARES

A'S DELEGACIAS REGIONAES E AOS 6 — aos srs. Fiscaes Tributários,

SNRS. FISCAES TRIBUTÁRIOS

"Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1935.

1 — Afim de lhe dar a maior divulgação

possivel, transcrevemos, a seguir, o artigo 8°

do decreto n. 19.717, de 20 de fevereiro de

1931.

2 — "Art. 8°. Aos governos estaduaes e mu-

nicipaes é vedado sujeitar, de qualquer for-

ma, os postos de venda exclusiva de álcool,

e bem assim, os vehiculos que somente se

utilizem de álcool ou de carburante nacio-

nal em que predomine o referido producto,

á taxa, emolumento, contribuição ou impos-

to superior a 30 % do estabelecido para os

que empregarem a gazolina.

Paragrafo único. No exercício corrente

e nos tres subsequentes nenhuma tributação

federal, estadual ou municipal, poderá re-

cair sobre o álcool desnaturado, produzido

no paiz
.

"

3 — Embora o referido decreto já tenha si-

do amplamente divialgado na época em que foi

promulgado, achamos de bom alvitre que se

lhe dê agora, de novo, a maior publicidade

aos interessados, lembrando, assim os favo-

res extraordinários concedidos aos consumi-

dores de álcool ou de carburante nacional.

4 — Recommendamos pois,

5' — ás Delegacias Regionaes,

que obtenham a publicação nos jomaes

da Capital de uma noticia contendo o con-

texto do citado artigo e chamando a attenção

dos interessados para os favores que concede.
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procurem também fazer, quando de sua

passagem pelas cidades e sédes de municí-

pios de suas zonas, a mais ampla divulgação

do referido artigo, quer em publicações pelos

jornaes locaes, quer verbalmente junto a to-

dos os interessados e CoUectores e Prefeitos,

em cujas repartições deveriam conseguir

fosse affixado o mesmo texto legal, para co-

nhecimento dos seus jurisdicionados

.

7 — Para facilitar ás Delegacias Regionaes

e aos srs. Fiscaes Tributários esse trabalho

de divulgação, juntamos á presente 50 exem-

plares, contendo copia do mencionado artigo.

8 — Lembramos a W. SS. que todas as pu-

blicações pela imprensa acima alludidas, de-

vem ser conseguidas, a titulo gratuito, coma!

noticias dos próprios jornaes, como obsequio

solicitado particularmente, dado o interessej

que nellas ha para o publico. Não devem

as mesmas ter o caracter de communicação

de nossas Delegacias ou Fiscaes, nem devem,
|

em caso algum, ser feitas como matéria paga.

i

9 — Confiamos na cooperação de VV. SS

para a divulgação do decreto referido, con-

tribuindo, assim, para estimular o consumo

do carburante nacional.

Saudações
.

"

BRASIL AÇUCAREIRO não assume a ji

responsabilidade, nem endossa os con-

ceitos e opiniões emittídos pelos seus

collaboradores em arfígos devidamente
j

assignados.










